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REVISTA BfiMllEmA 



» « 



E' esta a terceira publicação que com igual titulo de Revista 
BraziUnra vem a lume. E' agradável acreditar que a insistência 
no tentamen de fazer viver um periódico desta espécie e com este 
titulo corresponde a uma necessidade e satisfaz uma aspiração : a 
necessidade de dar um orgSio á vida espiritual brazileira e a aspiraçilo 
de ser esse org^o, cujos intuitos o titulo repetidamente escolhido 
por si só define . 

A primeira JUnTisid Bnizílcn-a teve por fundador e principal 
collaborador um scientista de quem justamente nos podemos des- 
vanecer, Cândido Baptista de Oliveira, versadissimo nas sciencias 
physico-mathematicas e delias professor notável. Saio com este 
titulo: Revista Brazileira, Joriuú de Scieimas Letras e Artes dirigido 
por Cândido Baptista de Oliveira. Publicação trimensal, Rio de Ja- 
neiro, Typographia Universal de Laemmert, Rua dos Inválidos 01 B > 
Delia existem quatro grossos volumes in 8' gr. do 445 paginas em 
media cada um, sendo o primeiro de 1S57 e o 4" de 1801. Esta 
primeira Revista Brazileira foi, como o declara o -^ Prospecto x^ do 
seu director « a transformaçílo de outro jornal do mesmo género, o 
Gaauabara ytomíLiiáo maiores proporções e passando a ser trimensal.: 
Comprehendia «em matéria de sciencias, letras e artes, tanto os 
trabalhos de lavra própria como a transcripçílo de artigos tirados 
de publicações nacionaes e estrangeiras da mesma indole» cuja 
leitura pudesse interessar o publico. Teve uma feiçilo talvez dema- 
siado scientifica e technica, que lhe devia certamente estorvar o ac- 
cesso ao publico. Abundam os seus quatro tomos de artigos desciencia 
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pura, que nfio seriam bemvindos sinflo a uma porçilo de leitores for- 
<;osamente escassa. CoUaboraram nella os homens do tempo que 
mais lioiira fazem á incipiente sciencia. nacional ; Cândido Baptista 
de Oliveira, F. Burlamaqui, Freii:e AUemao, Capanema, G. R. 
Gabaglia, F. A. de Varnhageji: -A parte literária era feita por J. 
Soares de Azevedo, Porto/AÍegce; Fernandes Pinheiro e J. Norberto 
de Souza e Silva. .• •">••'* 

Em 1879\um'.girupo de jornalistas, escriptores ou simples 
amadores .^às btías letras, composto dos Srs. Nicolau Midosi, 
BalduinÇ 'ííjâho, Moreira Sampaio, Franklin Távora, Borges Car- 
neir(?*!e. Cândido Rosa, reviveu sinào a publicação desapparecida 
•. •Jiík'ia dezoito annos, ao menos o titulo e com elle as intenções 
fle ser\'ir á causa do nosso desenvolvimento espiritual. Ainda 
nos lembramos todos do que foi esta segunda Bevisin Brazi- 
Itfhn, do brilho com que se desempenhou da sua tarefa e do muito 
que fez pelas nossas letras. Durou de 1870 a 1881, deixando dez 
grossos volumes, que silo um attestado da nossa vitalidade mental 
naquelle periodo. Ha ahi notáveis trabalhos, sempre lidos com 
prazer e vantagem, dos Srs. Machado de Assis, Sylvio Roméro, 
Franklin Távora, R. H. de Souza Bandeira, Luiz Couty, Ramiz 
Galvôo, Manoel de Mello, Alfredo Taunay, Baptista Caetano, 
Beaurepaire Rohan, Carlos de Laet, Araripe Júnior, Macedo Soares 
e outros. Por um momento, pode-se dizer sem erro, congregou ella 
o que de melhor havia no Brazil de homens de letras, despertando 
generosas emulaçOes, provocando vocíições, suscitando o appareci- 
mento de escriptores que de todo o paiz lhe traziam a sua coUaho- 
raçiío. De suas paginas sairam livros como o Brnz Cnhas do Sr. 
Machado de Assis, o José de Alencar do Sr. Araripe Júnior, o Lonniiro 
do mallogrado Franklin Távora, grande parte da I listar ia da Lih- 
rainrn Brazdeira do Sr. Sylvio Roméro, o que basta para dizer a 
influencia benéfica desta segunda Jievlsfa Brazdf^mi, cuja existência 
é uma gloria para os que a crcaram e com tanta distincção a diri- 
giram. Infelizmente ao cabo de três annos suspendeu a publi- 
cação . 

Saí agora pela terceira vez a Bnisfa Brnzdeini . Não tem com 
as suas gloriosas antecessoras sinào o laço dos mesmos ideiaes. 
Como ellas pretende servir, com dedicação e sinceridade, a causa da 
cultura nacional. Aos seus fundadores parece que é propicia occasião 
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de dar ao pensamento brazileiro, em todas as suas variadas fonnas, 
um meio de expansão. Mais facilmente que o jornal ou o livro, pôde 
a revista recolher de todo o paiz e por todo elle disseminar as 
manifestações da sua vida espiritual, sendo ao mesmo tempo um 
centro de convergência e de irradiaçfto de todas ellas. E assim, 
sem sair da sua esphera, viria, em a nossa federaçilo nascente, 
exercer uma funcçfto social cujo alcance nfto precisa encarecido, 
qual a de crear e estreitar entre os estudiosos e escriptores de todo 
o paiz relações de confraternidade espiritual e de levar por todo elle 
as vozes daqueiles que nas letras, nas sciencias, nas artes sã,o os 
órgãos do sentir e do pensar nacionaes . 

A nova revista tratará todos os assumptos e questões que 
possam interessar á maioria do publico. O Brazil e as cousas bra- 
zileiras merecer-lhe-ão carinhosa preferencia, sem sacrifício, entre- 
tanto da indagação e estudo de quanto do estrangeiro nos possa 
também interessar. Este período é em a nossa vida nacional de re- 
organisação politica e social . A B^vista BrazUeira não lhe pôde ficar 
alheia e extranha. As questões constituciouaes. jurídicas, econó- 
micas, politicas e sociaes em summa, que nos occupam e preoccupam 
a todos, terão um lugar nas suas paginas. Republicana, mas profun- 
damente liberal, aceita e admitte todas as controvérsias que não se 
achem em completo antagonismo com a inspiração da sua direcção. 
Em Politica, em Philo8ophia,em Arte não pertence a nenhum partido, 
a nenhum syste ma, a nenhuma escola. Pretende simplesmente ser 
uma tribuna onde todos os que tenham alguma cousa que dizer e 
.saibam dizel-a, possam livremente manifestar-se. 



PEDRO BARQUEIRO 



( T YPO DO SERTÃO ) 



A Coelho Netto 



«Eu lhe conto?^--dizin-mc o Flor, qiiasi ao chegarmos á Cruz 
do Pedra. «Naquelle tempo eu era franzinoziuho, maneiro de corpo, 
ligeiro de braços e do peruas. Meu patrfto era avalentoado, temido 
e tiaha sempre em casa uns vinte capangas, rapaziada de ponta de 
dedo. Eu tinha uma mem legm, trochada de aço, que era meu osso 
da correia. » E, concertando o corpo sobre o lombilho, soltou as 
rédeas á mula ruana, que era boa estradeira . Inclinou-se para um 
lado, debruçando-se sobre a coxa, e apertou na unlia do pollegar o 
fogo do cigarro, puxando uma baforada de fumo. 

<í Estávamos um dia divertindo-nos com os ponteados do Adão, 
á viola. Eu estava recostado sobre os pellegos do lombilho, esten- 
didos no chão. A rapaziada toda em roda. Pouco tinhamos que 
fazer e passava-se o tempo assim. 

« Eis si nao quando entra o patrão, com aquelles modos deci" 
didos, e voltando-se para um moço que o acompanhava, disse : 
« Para o Pedro Barqueiro bastam estes meninos ! >• apontando-me e 
ao Paschoal com o indicador < nfto preciso bolir nos meus pâto>> 
htrgos. O Flor e o Paschoal dilo-me conta do crioulo aqui, amarrado 
a sedenho. > 
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< Para que mentir, patrftozinho ? o eoraçfio me pulou cá deatro 
e eu disse eommigo — estou na unha ! O Paschoal me olhou com o 
rabo dos olhos. Parece que o patrão nos queria experimentar. 
Éramos os mais novos dos camaradas, e nunca tinhamos servido 
sinâo no campo, juntando a tropa espalhada, pegando algum burro 
sumido. Eu tinha ouvido falar sempre no Pedro Barqueiro, que um 
dia apparecera na cidade sem se saber quem era, nem donde vinha. 
Cheguei uma vez a conhecel-o e falámo-nos . Que boa peça, pa- 
traozinho! Crioulo retinto, alto, truncudo, pouco falante e des- 
empenado. Cada tronco de braço que nem um pedaço de aroeira . 

< Estou com elle diante dos olhos com aquella roupa azuleja, 
tingida no Barro Preto ; atravessado á cinta um ferro comprido, 
afiado, alumiando sempre, maior que um facão e menorzinho do 
que uma espada. 

« Esse negro mettia medo de se ver, mas era bonito. Olhava a 
gente assim com ar de soberbo, de cima para baixo. Parecia ter 
certeza de que em chegando a encostar a mao num cabra, o cabra 
era defunto. Ningiiem bolia com elle , mas elle não mexia com os 
outros. Vivia seu quieto, em seu canto. Um dia pegaram a dizer 
que elle era negro fugido, escravo de um homem lá das bandas do 
Carinhanha. Chegou aos ouvidos do patrão esse boato. Para que 
chegou, meu Deus ! O patrílo nílo gostava de ver negro, nem mulato 
de proa. Queria que lhe tirassem o chapéu e lhe tomassem a 
benção. 

<D'ahi, ainda contavam muita valentia do Barqueiro, nome 
que lhe puzeram por ter vindo dos lados do rio S! Francisco. Essas 
historias esquentavam mais o patrão, que eu estava vendo de uma 
hora para outra extripado no meio da rua, porque era homem de 
chegar quando lhe fizessem alguma. 

:< Tanto eu como Paschoal tinhamos medo de que o patrão to- 
passe Pedro Barqueiro nas ruas da cidade. 

^< Subiu de ponto esse nosso receio e a ira do patrão quando se 
soube de uma passagem do Pedro, num batuque, em casa de Maria 
Nova, na rua da Abbadia. 

< Chegara uma precatória da Pedra dos Angicos e o juiz mandou 
prender a Pedro . Deram cerco á casa onde elle estava na noite do 
batuque. Ahl meu patrãozinhol o crioulo mostrou ahi que canella 
de onça não é assobio. Não é dizer que estivesse muito armado 
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nem por isso : só tinha o tal ferro, alumiando sempre ; e com esse 
ferro deu pancas. 

«Quando cercaram a casinha e lhe deram voz de prisão, o 
negro fechou a cara e ficou feito um jacaré de papo amarello. Deu 
frente á porta da rua e encostou-se a uma parede. Maria Nova estava 
perto e me disse que elle cochichou uma oração, apertando nos 
dedos um htuitinho que branquejava na pelle negra de sua peitaria 
lustrosa . 

'c Chegaram a entrar a casa três homens da escolta, e todos 
três ficaram estendidos. Pedro tinha oração, e muito boa oração 
contra arma de fogo, porque José Pequeno, caboclinho atarracado, 
ao entrar, escancarou no negro o pinguélo de um clavinot^ e fez 
fogo. Pedro Barqueiro caminhou sobre elle na fumaça da pólvora e 
quando clareou a sala José Pequeno estava escornado no chão como 
um boi sangrado . 

Dous rapazinhos quizeram chegar ainda assim, mas Pedro 
Barqueiro descadeirou um e poz as tripas de fora a outro, que 
escaparam, é verdade, mas ficaram lá no chão gemendo por muito 
tempo. 

« D'ahi para cá Pedro evitava andar pela cidade, onde só appa- 
recia de longe em longe, e á noite . Mas, todo o mundo tinha medo 
delle e vivia adulando-o . 

<Vn\ dia, como já lhe contei, appareceu lá em casa um moço 
pedindo auxilio a meu patrão para agarrar o negro. Era mesmo es- 
<.Tavo, o Barqueiro : mas, ha muitos annos vivia fugido. Já lhe disse 
que o patrão queria tirar o topete ao valentão e para isso escolheu 
a pobre de mim e ao Paschoal . 

— Que dizes. Flor? fallou o patrão, rindo-se . 

— Uai. meu branco, vossemecê mandando, o negro vem mesmo, 
c no sedenho. 

— Quero ver isso . 

— Vamos embora, Paschoal ! 

<í Quando iamos a sair, o patrão bateu-rae no hombro e, vol- 
tando-se para o moço, disse muito firme : « Pôde previnir a escolta 
para vir buscar o Barqueiro aqui, de tarde. Hão de dar duzentos 
mil réis a estes meninos . ^ 

■: Desci ao quarto dos arreios, passei a mão na meia h-gua e no 
facão e apertei a correia á cinta. 
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«Paschoal já estava aa porta da rua, assobiando. Tinha por 
costume, nos momentos de aperto, assobiar sempre uma trova, que 
diz assim : 

•I Na malta do Josué 
Ouvi o mutuui (jemê : 
El lo ^'(ínio assim : 
Ai-r^.ué. luiml ai-rôl») 

Quando Pasehoal me viu, soltou uma risada . 

— Estás doido, rapaz! gritou-me. 

— Porque ? 

— Queres mesmo enfrentar com o Pedro Barqueiro ? . . . EUe 
faz de nós passoca. A cousa se ha de fazer de outro modo. 

« Pasehoal tinha tento e eu sempre tive fé nelle. Era um cabri- 
tozinho mitrado. Saia-lhe cada ideia. . . Mandou-me guardar a meia 
legna e o facão. Depois foi á venda, escolheu anzóes de pesca e 
veiu para casa encastoal-08 . Eu nem bico! Ajudei a acabar o ser- 
viço, certo de que Pasehoal tinha alguma na mente. 

— Deixa a cousa commigo, ajuntava ello . 

«Isso ainda era cedo; o sol estava umas três braças de fora, 
no tempo dos dias grandes . Lá por casa madrugávamos sempre 
para ir ao pasto e trazer os animaes de trato . 

— «Vamos fazer uma pescaria,» dlsse-me o Pasehoal. «Ali 
para os lados do Baptista, perto de um baruzeiro grande, ha um 
poço onde as curumatans e os piaus sâo como formigas . O rancho 
do Pedro Barqueiro fica perto. Elle mora só e eu conheço bem o 
lugar. Pela astúcia havemos de prendel-o. Quando eu gritar — segura, 
Flor ! — tu agarras o negro, mas segura rente. 

« E fomos . Nessa hora me veiu bastante vontade de fugir ao 
perigo, de ir passear, porque, tinha como certo succeder-nos al- 
guma. « Que é lá. Flor ! » — disse de mim para mim : « Um homem 
é para outro. » E depois o Pasehoal nfto me deixava nas embiras. 
Quando descemos o Gorgulho e fomos virando para o lado do córrego 
fiquei meio serumbatico. Nesse tempo eu andava arrastando a aza á 
Emilia, filha do José Carapina. Era uma roxa bonita deveras, e nilo 
estava muito longe de me querer. Posso dizer mesmo que na vés- 
pera olhou muito para mim, ao passar com a saia de chita sara- 
pintada de vermelho, uma chinellas novas de cordovfío amarello. 



\:/. »{ià^ p^ícinho áe jdó, pa^rãoxiaho ! empíiuiiv. redondo. iiiííoÍ'> 
como um cofiro de lontra. Com o devido reíçp^t:»^. pao^^^zinho. eu 
ír^tava nA peia. enrabiehado. e foi ne>*& me^mo «lia «^ae e!Li me deu 
f-ita ^-íní^Á de lan. tecida por *Tiaíi mâ«.*«. ^ue euardo a:è hoje. Ai' 
roxa da minha paix^> -peniíâva eu — eom<> hei de m«>rrer assim, 
fazerido f-ruz na hocca ? O d Libo da ideia me ataramou pe4o ca- 
minho e rrheiçTjei a dar tremenda topada numa pedra, no meio da 
eíitrada. Curvei -me !»ohre a perna, agarrei o ^»e com as mâ»jã e estive 
HAMm dani^ndo sem querer, um [pedacinho de tempo. Depois, le- 
vantei a caFieca. Paí*í:hoal sentara num barranco e encarava para 
mim, rindo. Levantei a cabeia e olhei para cima. assumptando. 
No oéo ealopavrim umaii nuvens e:»oura», a modo de um bando de 
í|ueixada>4 rodando [>elo campo . 

ir Um vento a?*pero pas^sava, arrancando do genipapeiro as frutas 
maduran, que esborrachavam no chfto assim — pof! — espantando 
aH juríriH que andavam esgaravatando a terra e comendo grãozinhos. 
Dfiaíi «eriemíw guinchavam, esguelavam. Depois vi que estavam 
brigando-me lembra como si fo.sae hoje — e uma avan<^ava para 
outra dando pulinho.s, sacudindo as azas., com o eocuruto arrípiado 
f? o» olhoH em fogo. O corarão pareceu dizer-rae outra vez — 
volha, Flor, o que vais fazer. ^ Nesse entretanto, o Paschoal, que me 
encarava Wímpre do ponto onde estava sentado, gritou-me: 

— r Esqueceste a cabeça nalgum lugar? Vamos embora que 
vai til rd and o já. ^ 

^ Fiquei descochado : caí em mim e fui marchando disposto. 
D'ahí em diante fui brincando com o Paschoal. que era muito di- 
vertido e tinlia sempre um caso a contar. Chegando em baixo, ar- 
regíiçanios as cal(;as e descemos o córrego, cada um com seu anzol 
na vara, íu> hombro. 

^ Kra i»reciso quo ninguém de.sconftasse do nosso conluio para 
jirender o Pedro Barqueiro. 

< Alii, quasi que tínhamos esquecido o perigo.so mandado, tAo 
difTerente andava a conversa com as caçoadas do Paschoal. 

''Para encurtara historia, patnlozinho, achamos Pedro Barqueiro 
no rancho, que só tiníia três divisOes : a sala, o quarto delle e a 
cozinha . 

'Quando choíçámos, Pedro estava no terreiro debulhando milho, 
<|uc havia í-olhido em sua rocinha, ali perto. 
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— - Voeés por aqui, meninos ? Olhem ! vfto ali áquelle poço, 
para baixo da cachoeira. Tem lá uma lage grande e de cima delia 
voeés podem fazer bichas com os piaus. 

— < Louvado seja Christo, meu tio ! > havia dito o Paschoal, e 
nisto o iniitei. 

— Si quizerem comer uma carne assada ao espeto, tirem um 
naco ; está na fumaça, por cima do fogão, uma boa manta. Olhem a 
faca ahi na sala, si vocôs nâo tém algum caxerenguengue. 

•< Paschoal entrou e viu recostado a um canto da parede o ferro 
alumiando. Pegou nelle, saiu pela porta da cozinha e escondeu-o 
numa restinga, ao fundo. Depois, me assobiou, eu acudi o fui pro- 
curar a /^/j^í/vW de Pedro — boa arma, de um só cano, é verdade, 
mas comedeira. 

— Ha alguma jaó por aqui, tio Pedro ? perguntou Paschoal . 

— Nem uma, nem duas, um lote delias. Si voc^ quer experi- 
mentar minha arma, vá lá dentro e tira-a. Nilo errando a pontaria 
você traz agora mesmo uma jaó . 

— Quero matar um passarinho para fazer isca, meu tio. 
- Pois vá, menino. 

< E Paschoal descarregou a anna . 

< Pedro tinha se levantado e falava com Paschoal do vSo da 
porta de entrada. 

< Era a hora . 

■í Paschoal me fez um sinalzinho, eu dei volta e entrei pela 
porta do fundo para tigarrar o Barqueiro pehis costas. A combina- 
ção era essa. Emquanto Paschoal o foi entretendo, eu fui chegando 
soturno, e quando elle gritou — ' segura ! - — eu pulei como uma 
onça sobre o negro desprevenido. 

■< Conheci o que era homem, patrílozinho! Saltaudo-lhe nas 
costas, dei-lhe um abraço de tamanduá no pescoço . Mas o negro 
nfto pateteou, e mergulhando commigo para dentro da sala, gritou : 

— - Nem dez de vocês, meninos ! Ah I si eu soubesse . . . . > 

'< Patrâozinho, eu sei dizer que o negro me sacudiu para cima 
como um touro bravo sacode uma garrocha. Mas eu via que si o 
argasse estava morto, e arrochei os braços. ■< Chega Paschoal ! 
gritei. — Eu quero manobrar de f(>ra. Animo I Secura bem que 
nós amarramos o ncírro. 



^•» khvi-ta 3^kz:Lz:ãix 
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fiando de p/>pa. e miahan pem^Ls daa.^vam ao ar, c«>raad<' quasi o 
tírr;fo do raacho. LTi:ám'>à, Intiimo^. are -jae Pai^hoAl p-:»u4e 
m^tter um tolete de pau ea^re ai- c-aneíias do Pedpj. de modo que 
^lie carmbaieou e caiu de hnv.-í. X'l»s doi:- pulám*jps stjbre elle 
Ku. triumphaDte, gritava: 0»aheee'i. «.rlouío? Neero e homem V: 
Elle era teimo^>, p-.rrque dizia ainda: ^ Nem dez de você*, memnos! 
Ahl Hl eu soubesse. . . > 

' Fagchoal trazia á bandoleira um em^^•>mal para carreear peixe 
e veiu dentro delle e^sonáida. uma corda de sedenho. cumprida e 
forte - 

■ O Barqueiro estava no cIiíj: e foi pre«:is«> ainda fazermos 
bonito para amarral-o. 

^ Agora, puxe na frente, seu negro! — gritou-lheo Paschoal. 
Havíamos juntado os brados delle nas irosias e apertámos com 
vontade. Ficou completamente tolhido. 

^ Ku ia segurando a ponta do sedenho e levava o negro na 
frente. Mesmo assim, houve uma hora em que elle me deu um 
tombo, arrancando de repente a correr. Por seguro a corda estava-me 
enrolada na mão e eu não a larguei. Nesse instante Paschoal tinha 
corrido atraz delle e lhe descarreeado na nuca um tremendo murro 
que o fez bambear um pouco e me deu tempo de endurecer o eorpo 
e segurar firme a corda. 

"O Barqueiro depois que saiu do rancho nâo piou. 

« Cliegámos á casa de tarde e o negro ia no sedenho. 

' Eu nao disse, /- gritava o patrilo muito contente. < que só 
bastavam esses dous meninos para o Barqueiro ? Está ahi o negro. ^ 

' E o povo corria para ver, e a frente da casa do patrào estava 
estivada de gente. 

' Recebemos os duzentos mil réis . 

' Tinha-me esquecido contar-lhe que eu fizera uma promessa á 
Senhora da Abbadia, de levar-lhe ao altar uma vela, si voltasse sào 
e salvo. Cumpri a promessa no dia seguinte e arranjei uma festinha 
para a noite. (Queria um pé para estar cora a Emilia. 

Comprei um trancelim de ouro para aquella roxa de meus pe- 
cados e um chalé azul . Ella era esquiva . Fez muito momo nessa 
uoito, e nílo me (juiz dar nem uma boquinha, com o devido respeito 
ao patnlozinho. 
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< Saí (ia casa de José Mendes, onde dei a festa, quando os 
gallos estavam amiudando. 

K A estrella d* Alva, do céo escuro, parecia uma garça lavando-se 
na lagoa. O orvalho das vassouras me molhou as pernas e eu es- 
tremeci um bocadinho. Entrei num becco que ia sair na rua de 
Traz, onde eu então morava. 

cia meio avexado e peguei a bancar. Emilia! Emiba do coração ! 
porque me amofinas com esse pouco caso ? E desandei a cantar, 
bem chorada, esta cantiga : 

Tá Iropado no [úu. 

De <'alM'i.-a pra bai\(». 

Com as azas caídas 

fiaviilo íl(> pciinarlio! 
T(h[(> o inunilo lein sen Inmu. 
Só poluo iW mim iKlo lom ! 
Ai! {zavião de ixMiiiarliol 

« De repente, pulou um vulto diante de mim. Quem havia de 
í5cr, patrãozinho? Era o Pedro Barqueiro em carne e osso. Tinha 
não sei como, desamarrado as cordas e escapado da escolta em 
cujas mãos o patrão o havia entregado. 

'< O ladrão do negro tinha oração até contra sedenho ! 

< Sem me dar tempo de nada, o Barqueiro me agarrou pela gola e 
me sugigou. Levantou-me no ar três vezes, de braço teso, e gritou-me: 

xPedo perdão, cabritO; desvergonhado, do que fizestes hontem, 
que te vou mandar para o inferno ! Pede perdão já I ■■^ 

< A gente precisa de ter um bocado de sangue nas veias, pa- 
trãozinho, e um homem é um homem ! Eu não lhe disse páu nem 
pedra . Vi que morria, criei animo e disse commigo que o negro não 
me havia de pôr o pé no pescoço. 

< Exigiu-me elle ainda muitas vezes que lhe pedisse perdão, 
mas eu não respondi. Então, elle foi me levando nos braços até 
uma pontezinha que atravessava uma perambeira medonha. A bocca 
do buraco estava escura como breu e parecia uma boca de sucuryú 
querendo me engulir. Suspendeu-me arriba do guarda-mão da ponte 
e balançou meu corpo no ar. Nessa hora subiu-me um frio pelos 
pés e um como formigueiro me passeou pela regueira das costas 
até a nuca: mas, minha boca ficou fechada. Então, o Barqueiro» 
levantando-me de novo, me pousou no chão, onde eu bati firme. 
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<cOdia entava querendo clarear. O aeçro olhoa para mim 
muito tempo, depois disse: < Vai-te embora, cabritmho, tu és o único 
h'>mem que tenho encontrado nesta vida ! > 
Eu olhei para elle pasmado. 

". Aquelle pedaço de crioulo cresceu-me diante dos olhos, e vi 
nãr> He* hí era o dia que vinha raiando — mas eu vi uma luz estúrdia 
na cabeça de Pedro. 

c Desempenado, robusto, grande, de braço estendido, me pareceu 
mal comparando, o archanjo São ^[isiiel sugigando o mnJújno. Até 
claro elle íicou nessa hora ! 

' Tirei o chapéu e fui andando de costas, olhando sempre 
para elle. 

<Veíu-meuma cousa na garganta e penso que me ia faltando o ar. 

' Insensivelmente estendi a mão. As lagrimas me saltaram dos 
olhos, e foi chorando que eu disse : 

- Louvado seja Christo, tio Pedro!: 

^ Quando caí em mim, elle tinha desapparecido. v 

Afpoxso .\rinos. 



FEDERAÇÃO E REPUBLICA 



Aquelle dos oradores do Congresso Nacional cuja eloquência se 
pôde dizer «castellariana», nílo como simples gentileza, mas como 
exacto parallelo com a palavra do tribuno hespanhol, quer pela rara 
belleza da frase, quer pela copiosa erudição histórica, teve em 
dias da sessfto que acaba de passar, occasiâo de dizer em imi dis- 
curso que, si a Repuhliax .sr podiu considerar uma aspiração histórica 
do Brazit, a Federarão não passava de nmu doação ronsfitucionaL 

Será exacto ? Náo é de crer. Por pouco que se queira forçar a 
reacção em sentido opposto, póde-se inverter a frase : fica-se assim 
mais perto da verdade. O certo, porém, é que, ora consciente, ora 
inconscientemente, as duas tendências sempre se ampararam reci- 
procamente. Nem podia ser de outra forma: governo local autó- 
nomo, implicava federação (ou separatismo) e republica e, quasi 
todos, sinão todos, os tenta mens revolucionários não levaram muito 
longe a sua ambição, circumscrevendo-sc sempre a pequena parte 
do paiz. Mas para julgar da inevitável tendência federalista no 
Brazil não é preciso conhecer-llie a historia; basta olhar-lhe o mappa. 
Vastidão tamanha com todos os climas e todas as culturas do mundo, 
com rios immensos, immensas montanhas, não podia, fosse qual fosse 
U vontade dos governantes, deixar de tender para a federação 
E isto se deu desde o primeiro momento da colonisação . 

E' certo, dir-se-á, que paizes pequenos, de clima mais ou menos 
igual, chegaram também á forma federal. Sem falar na Suissa, 
cuja formação histórica e diversidade de raças tudo explica, ha na 
antiguidade a Grécia, que foi de facto imia federação, e junto de 



14 REVISTA HR-iZILEIRA 

nÓT. a Republica Argentiiui. Ma? para a Grécia, o seu erande his- 
toriador, que demoimra minociasamenTe o caracter do seu eovemo, 
írxpli':a o facto pelo aspecto territonal. Xào ha\ia a Ta^d.^o, 
havia, porém, a» difiíiculdades naturaes á Ii\Te eommanicacâo. difi- 
culdades que eram então insuperáveis. . A Grécia é um dos territo- 
rioií mair! montanhosos da Europa : os pícc*s elevadissimos e as múl- 
tiplas ramiiica^^^s das montanhas silo outras tantas cortinas que 
occuitam e dividem as comarcas e os povos. Xâo parece, sinâo, diz 
Grote, que a natureza qui2 desde o principio manter a povoa<^ da 
Grécia desunida debaixo do iK»nto de \ista social e politico, esta- 
be!e':endo tanto muro de separa4;ão e tantos limites, çeralmente 
difficeis e mesmo ás vezes impossiveLs de .serem transpostos. ■ 

Vuanto á Republica Arg^^ntína, Ramos Mejia, que estudou o as- 
sumpto em um livro bellissimo, indica a herança das instituições 
pátrias e, sobretudo, o meio pelo qual se fez a colomsaç&o do seu 
Ho\(>, iniciada por três pf»ntos diversos. 

O primeiro factor é mais efiRcaz do que geralmente se pensa . 
Quando a hereditariedade affeiçòa de determinado modo qualquer 
individuo ou qualquer nação, a tendência uma vez firmada persiste 
quítsi indefinidamente. Que as circumstancias a consigam abafar 
por longo tempo, é pos.sivel. Séculos depois, basta, porém, o minimo 
incitamento, para que as condições de momento se achem favore- 
cidíis pelo impulso latente e formidável que lhe vem de outros sé- 
culos passados, táo prompto a reviver, como aquelle grio de trigo 
que. achado no sepulchro de um plonaó, onde jazia ha mais de 
2. OíM I annos.poude brotar, florir e frutificar! Xão vai nisto simples 
ornato de estylo. Para provar a permanência dessas virtudes 
fundamentaes da raça, um sábio economista ^ emprehendeu cal- 
cular de quantos homens do anno mil um homem de hoje descende : 
f viu que, em media, cada um de nós tem nas veias o sangue de 
vinte milhões de contemporâneos dessa época. Ha ahi um pouco 
mais que uma distracção niathematica : ha o principio verdadeiro 
ílc que os vivos sjio cada vez mais dirigidos pelos mortos. 

No caso da Republica Argentina, que nos interessa, quer pela 
origem comnium,quer pelo allegado sobre a colonisaçilo, Mejia indica 
em breves traços a formaçílo politica da peninsula ibérica, de onde 
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vieram os povoadores sul-americanos. Mostra, ao come<;ar, qiiaes os 
primeiros conquistadores do que foi mais tarde Hespanha e Portugal : 
gregos e phenicios, povos de instituições libérrimas, individualistas 
até a desaggregação, que, ao emigrarem para ahi, levaram os seus 
hábitos politieos, semeando aqui e ali cidades livres, com indepen- 
dência de verdadeiros estados. A isso, além do mais, os convidava 
— factor constante — o aspecto da mesma peninsula, extremamente 
montanhoso. E tanto essas instituições prosperaram, achando terreno 
próprio, que nem a dominaçáo romana poude apagal-as : antes ahi 
a organisaçao municipal, ou como a entendiam esses dominadores 
do mundo, arraigou-se e avigorou-se por forma tal, que a Ibéria 
foi em liberdades publicas a precursora da Inglaterra. 

Nao ha nas manifestações de livre governo parlamentar uma 
só que nllo tenha nascido lá, muito antes de apparecer na terra que 
hoje se considera a pátria do direito publico moderno. Os senados 
populares, chegaram a ter attribuições bem mais altas do que as que 
hoje possue o poder legislativo em muitas nações democráticas : 
e < cartas de foro > houve bem mais livres do que a maioria das 
constituições modernas. 

E' certo que veio depois para a Hespanha o lúgubre reinado de 
Isabel, a Catholica, que Mejia chama melhor Isabel, a Inquisidora. 
D'ahi data o anniquilamento successivo de todas as liberdades po- 
liticas, que, a partir de D. João III, vão também desapparecendo 
de Prtugal . Sabido o que foram esses reinados, nao é de espantar 
o grande abatimento moral das duas nações. 

Th. Ribot, estudando a hereditariedade psychologica, mostrou 
a que terrível processo de selecção retrograda a Hespanha foi sub- 
mettida. Durante três séculos, o exilio ou as fogueiras da inquisição 
eliminaram cada anno o numero médio de mil pensadores hvres ! 
Que podia ficar ? O que ficou : o erro, a servidão, o fanatismo. 
Não ha memoria na humanidade de uma cultura para o abaixamento 
moral e intellectual, levada seguidamente durante tanto tempo, como 
essa de que foram victimas os povos da peninsula ibérica. 

Mas, ao tempo das descobertas da America, esse abatimento não 
se havia dado. Para só pensar em Portugal e lembrar o vigor das 
instituições populares, basta evocar a memoria dos reis da dynastia 
a que pertenceu D. Manoel, em cujo reinado se descobriu o Brazil. 
Dynastia nascida de uma revolução popular que elevou ao throno o 
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Mestre de A\iz, aeu fundailor, ella acabava de ver morrer D. -T.>ào 
íí, cujo ememo, bem r^emelbante ao de Luiz XI na França, foi uma 
allianf,'a do rei com o povo, contra a tidal^ia. Era. pois, eente acoí^- 
tumada a in.stituiçT^e?) !ivref< a que \inha colonisar o Brazil. Traziam 
tradíf;6e!í : encontraram meio propicio. Meio táo propicio, que mesmo 
aqueil,.;rf que \ieram depois, quando a .«elecvâo do Santo r>fficio e 
o esmagamento da dominação estranfireíra abatiam Portuga] e apa- 
gavam nos animoâ as livres a£«pira<^ies de outrora, bastou para de$- 
pertal-as com todo o vicor. 

A primeira colonisaçâo foi por capitanias : regimen federalissimo 
hí é que se lhe pode applicar o termo. Cada donatário linha % poderes 
soberanos, salvo o de cunhar moeda } . E desde logo differencas se 
accentuaram no povoamento do paiz. Oliveira Martins, notando-as. 
diz : Tal foi a primeira constituição da America portugueza: e as con- 
sequências desse systema imprimiram á colonisavão um cunho, ainda 
hoje evidente por modos diversos. Por um lado a população, espe- 
cialmente do norte, constituiu-se aristocraticamente : isto é, as cn^»*^ 
de Portugal enviaram ramos para o ultramar, e desde todo o prin- 
cipio a colónia apresentou um aspecto diverso das turbulentas 
immiírrações dos castelhanos na America centnil e occidental. 
Por outro lado, a divisão de tilo vastos territórios em capitanias que 
os abrangiam todos, ^hn lo^jar a tmm creaçãn sporivliot de foco>t dr 
ro/oífisfiçâo ))o llttoffil, sr)H ligação (*nfre si. sem nn idade, rada um dos 
qmies era romo uma colónia independentf. Juntando, a esta ejrcum- 
stancia, a de que os capitães ou donatários podiam alargar o seu 
domínio para o sertão, por lh'o consentirem as bacias hydrogra- 
phicas do interior, cortadas por grandes rios navegáveis : véem-se 
chiramente as causas dessa colonisação dispersa, que ainda hoje é 
um dos sérios embaraços ao desenvolvimento da nação. >• 

Era fatal. Tão fatal, que, mais tarde, quando á colonisação por 
capitanias, se substituiu a do Goveniador-Geral, essa autoridade foi 
sempre mais nominal do que real . De quasi todos os pontos da co- 
lónia, 08 governadores dirigiam-se directamente á corte de Lisboa, 
(juando, de todo, não prescindiam de qualquer autoridade e agiam 
por si mesmos, com flagrante violação das leise ordenações do Reino. 
Mas, si ainda hoje é mais fácil a communicação do Rio para a Eu- 
ropa do que para o Pará ou Amazonas, calcule-se o que não era 
naquelle tempo ! De mais, negócios havia que não podiam soffrer 
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delongas: eram questão de vida ou de morte; e esses (que afinal 
eram quasi todos) iam-se decidindo em cada ponto segundo as con- 
veniências locaes e de occasiao . 

A^mn, podia-se ver bem que o pessoal, que constituiu ao prin- 
<íipio a matéria prima do povoamento colonial, n^o devia distinguir-se 
pela submissão e acatamento ás leis: bem pelo contrario. Quando 
se quiz apressar a colonisação, expediu-se este bello documento : 
« Attendendo El -Rei a que muitos vassallos, por delictos que 
<.'omraettem, andam foragidos, e se ausentam para reinos estrangeiros 
sendo aliás de grande conveniência que fiquem antes no reino e 
senhorios, e sobretudo que passem 2><era a^ capitanias do Brazil, que se 
vâo de novo povoar, ha por bem declaral-as cotUo e hamisio para todos 
os criminosos que nellas quizerem ir morar, ainda que condemnados por 
sentença até em pena de morte, exceptuados somente os crimes de 
heresia, traição, sodomia e moeda falsa. Por outros quaesquer 
•crimes não serão de modo algum inquietados. > 

Que crimes eram esses « outros quaesquer » ? Assim os especifi- 
cava a lei : « a hestialidade^ a malicia, a alcovitice, o abraçar e beijar, 
o adivtJihar lançando sotieSy o usar de feitiçana para qi/erer bem ou mal », 
os de homicidio e roubo. Comprehende-se bem que os réus 
<le8ses delictos não podiam constituir, mesmo em uma sociedade 
sufficientemente policiada, a fina fior da ordem e disciplina. Gente 
aventurosa e sem escrúpulos, não temendo a Deus nem ao Diabo, 
elles achavam-se immediatamente á vontade nesta livre terra vas- 
tissima. Organisavam bandeiras, partiam para o interior e, si uma 
circumstancia qualquer os fazia ficarem-se no centro, ahi estava um 
novo núcleo, em torno do qual se agrupavam outros, formando focos 
•de civilisação, estranhos, independentes entre si. Cada um desses 
pontos, perdidos aquie ali, era mais livre que a mais livre das cidades 
da Grécia, dos vários reinos em que se dividia a Hespanha ou — sem 
comparação— do que os mais bem aquinhoados municípios aqueRoma 
conferia cwias de fmv. Aqui, a sancção dessas cartas não estava na 
magnanimidade da um dominador : vinha da fioresta virgem por cujos 
atalhos era diflicil penetrar ; vinha dos rios caudalosos, juntos dos 
quaes o Tejo ou o Douro valiam regatos; vinha da terra e do céo, do 
ar e da luz, de tudo quanto circumdava os aventureiros ousados. 
Tudo se dirá que houvesse nesse tempo, menos essa cousa extrava- 
gante que nem então se poderia siquer comprehender : cenJtralisa^ão, 

2 TOMO 1—1895 
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Qiie O Oovernador-^jeral, reaidíndo na Baíxia. luize^e de minar 
de muito perto os povo« do Pará baTia para fazei-*:» desistir da pre- 
tensão, eate areumento. nâo citado nas leí-s do Reino, mas de erande 
valor: o Amazonas! 

NTio vale a pena insistir na demon»^a«;ão p^r e^te lado. A sua 
evidencia transparece. A aleuem mai.s bem pnAido de illostracâo 
histórica que o autor deste artigo, haveria um campo vastissimo 
na analyse das múltiplas peripeeiai; da historia colonial áo BraziL 
Oh episodio» nâo faltam, cheios de ensinamentos. Xo trecho citado 
de Oliveira Martins, já se indicou a difTerenva de colonisaçào do 
sul e do norte: esta mais e aquella menos nobre. Era uma base 
de differencia4;'ão. Circumstancias posteriores sõ a fizeram aggra- 
var, desde então até os nossos dias, — até hoje mesmo em que 
essa rivalidade se patenteia de dia em dia mais claramente. 

Momentos houve em que foi a colónia, sem auxilio do reino, 
que se bateu, que lutou, que venceu inimigos. O episodio hollandez. 
é um exemplo. Portugal desanimou : foi o Brazil, por conta própria, 
quem tomou a empreitada de repellir os invasores. Ora, ha em psy- 
chologia uma verdade aceita : o eu bò se manifesta pelo contacto 
com o nã^^fi ; por outras palavras : para que nós existamos e te- 
nhamos con.sciencia disso é preciso soffrer a resistência do meio 
externo, ver, ouvir e sentir, ter em summa a nocílo da existência 
de outros seres. — Na vida das nações oeeorre a mesma cousa. Em- 
qtianto a vida é fácil, emquanto tudo se encontra ao alcance da 
mSlo,HÍmples e descuido8amente,os povos tém a vida dos fetos: ve- 
getam instinctivamente. Mas, que uma oecasiiio de luta se apresente 
tudo mudará. A consciência da existência própria surgirá desse con- 
tacto com os extranhos ; e a consciência dos povos é a liberdade, 
H força, o Ímpeto dominador. Os que vinham para o Brazil, na 
luta constante com os naturaes, aguerriam o animo ; davam tem- 
pera á alma e ao braço. Aos poucos, porém, subjugados os indi- 
fçenas, os que delles restavam foram se fundindo com os que 
vinham de além mar, os reínôes. Que viesse, porém, depois disso 
um inimigo externo: ínglez, hoUandez ou francez — e as condições- 
reapparcciam do reapparecimento daquelle nobre instincto de inde- 
pendência. Era uma escola, uma lição de virilidade. 

Facto curioso, que demonstra que nRo ha nisto exagero : onde 
houve luta contra o estrangeiro pjira repellil-o, houve mais tarde 
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— tanto a semente ficara vivida ! — revolução ou guerra civil, em 
prol da republica ou da separaçfto. Pernambuco : que formoso 
exemplo ! Para apreciar o facto em bruto, em conjunto, que se veja 
o Norte, mais trabalhado por essas lutas, quer contra extranhos quer 
contra indígenas, e, por isso mesmo, mais altivo, mais livre, e, até, 
póde-se bem dizer, mais fidalgo. Fidalgo nos sentimentos e nas in- 
clinações más : indolente para o trabalho regular, prompto e activo 
para as lides de guerra, para as insurreições politicas ; — altivez e 
preguiça, virtudes senhoris. O Sul, ao contrario, laborioso e dócil, 
industrioso e manso. 

A Inconfidência vale pouco para fazer excepção : a sua origem 
tão directamente económica diminue-lhe o valor, que aliás nfto 
é muito grande. Exemplo e nfto excepção é S. Paulo: a acti- 
vidade de hoje, o ardor de emprehendimento, o bairrismo (termo 
nme^squinhador de bom e solido patriotismo) : tudo isto tem raízes 
profundas. Os bandeirantes ousados, que se foram aos sertões 
domar indios, escravisal-os, e aconselhados pelos jesuítas resistirem 
a governadores e outros funccionarios, deviam ter descendentes 
assim, laboriosos e tenazes. Quanto ao Rio Grande do Sul os ele- 
mentos foram outros que não é preciso analysar aqui. Mas, de um 
relance, o quadro da colonisaçao ó este : centros esporádicos de 
civilisação, vivendo com a máxima independência, embora sob o do- 
mínio quasi nuUo, de facto, de uma autoridade central, raro ouvida, 
mais raro obedecida. O solo e as contingências da colonisaçao, a 
matéria prima do povoamento buscada entre os mais rebeldes ás 
leis sociaes, a influencia dos jesuítas constituindo-se por sua vez 
centros de organisação especial sem subordinação ás autoridades do 
Reino, tudo isso era e não podia deixar de ser um conjunto de ele 
mentos eneaminhadores para uma radical heterogeneidade entre as 
partes constituintes da futura nacionalidade brazileira. E foi. Os 
que viram os últimos annos do Império, negam ás vezes, falando 
na centrallsação absorvente. Tudo isso durou um momento apenas : 
um erro de perspectiva fal-o crer maior porque está mais perto de 
nós ; mas não ha duvida que é erro. 

Corram a historia dos dois reinados até a Guerra do Paraguay : 
luta aqui, luta ali, a nação nunca se poude dizer em momento 
algum inteiramente calma. Em regra, cada revolução tinha este 
programma : libertar a sua província ou, quando muito, as províncias 
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liraitrophes e declarar-se em republica. A ideia de separação e 
federação sempre se associou á de republica. E como não ser assim? 
Libertada uma província, como inventar dynastia para pensar em 
forma monarchica ? Mas o essencial era a libertação, o separatismo, 
a constituição independente. E isso porque cada um desses pontos 
sentia uma vida própria, necessidades não satisfeitas e o desprezo, 
o esquecimento do centro . Esse desprezo não era apenas deleixo ; 
antes se devia relevar como a prova inconcussa de quanto a fede- 
ração era uma necessidade nacional . Do centro era impossível ir a 
vida até aos extremos do organismo nacional ; d'ahi, a independência 
de facto que elles tinliam, quando não fosse para a acção, ao menos 
para a inacção. Desta abusavam : era a anarchia passiva de Tolstoi 
realisada por uma sociedade ; em vez de agir, abster-se. 

Mas isso é o curto período que vem da guerra do Paraguay até 
89 : vinte e poucos annos ; na vida de uma nação se conta por se- 
gundos. A guerra anemiou o paiz ; enfraqueceu principalmente os 
pontos mais vivazes, mais sequiosos de independência. Que o diga 
o Rio Grande e que o diga todo o Norte. Pois que ahi havia mais 
energia, mais coragem, mais ímpetos de liberdade e amor á luta — 
ahi precisamente se deu a sangria mais forte . O que foram as levas 
de voluntários nesse tempo, todos sabem : o Norte foi o fornecedor 
da chair à cânon . Foi e é . Assim se fez a sua fraqueza . Outros se 
pouparam, ficaram nos labores calmos da sua lavoura, das plantações 
de café : elle deu o braço forte para vencer o inimigo, deu o sangue 
— e, quando a luta se achou vencida, estava exhausto. 

O factor mais poderoso contra o federalismo foi na realidade 
essa guerra. Não fosse ella, e as revoluções teriam continuado, até a 
republica, até a federação. Mas nos momentos de luta a força toda, 
toda a tensão dos organismos se resume e concentra num só ponto : 
é a salvação que o exige, é o soberano instincto de conservação a 
que tudo obedece. Por isso a monarchia agiu no seu interesse, favore- 
cendo essa luta inglória. Foi ella que lhe deu a união nacional 
e a estabilidade do throno nos últimos vinte ânuos — o que, ao 
menos pela união, foi um bem. Fraca para vencer certas revolu- 
ções de caracter separatista, a monarchia teria com certeza o egoísmo 
de preferir o desmembramento á abdicação do seu poderio, á 
proclamação da republica. E assim, póde-se dizer, a republica teve de 
esperar que a tendência federal tornasse a crear alento novo para 
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impôr-se . Que essa tendência estava já em pleno vigor em 89 prova-o 
a questão abolicionista. Norte e Sul tinham interesses e sentimentos 
diversos e o Norte acabou por impor ao Sul a libertação dos escravos. 

Para achar a irremissivel necessidade da federação, haveria mil 
outros factos a apontar, alguns dos quaes parecem minimos, mas 
têm importância maior do que a que se lhe suppõe . 

Todos conhecem o valor psychologico profundissimo do que 
constitue o fólk4ore popular : rifões, cantos e narrativas . Isso vem 
das camadas mais intimas do sentimento do jI»ovo. Pois bem: que 
se veja o que pensa o rio-grandense do «bahiano» — termo geral, 
que designa o homem do Norte. Elle é o alvo de todos os remoques, 
da mais formal antipathia. O bairrismo paulista, de que já se falou, 
rivalidades de provincia a provincia, como as havia e ha, com a 
competente expressão popular, não raro pittoresca, como a que 
chama aos GaX\i2LtmQi\&Q^ harrigas-verães — tudo isto nfto são sinaes 
de uma grande dififerenciação? 

E a raça? Entre alguém na Camará dos Deputados e distin- 
guirá, sem duvida, com pequeno erro, mesmo nessa sociedade de 
homens mais cultos e refinados, os do Sul e os do Norte . A depu- 
tação que certos Estados— o Ceará, por exemplo— tôni nessa corpo- 
ração é, póde-se dizer, além de representação politica, represen- 
tação ethnographica. Que o typo cearcme existe não ha duvida. As 
modificações de meio e raça que crearam a dififerenciação tão 
profunda, como fazendo o mais, não fariam o menos ? 

Si a federação fosse uma doação artificial na nossa Constituição, 
não se teria radicado tão facilmente. E por tal forma o fez que desde 
a Constituinte o Dr. Ubaldino do Am irai pedia com razílo que se 
nomeasse um curador para defender as prerogativas da União. 
Deu-se tudo aos Estados. E esse sentimento, que continua a pre- 
ponderar, ameaça converter-se em perigo . 

Si este artigo, mal esboçado rapidamente, fosse cscripto por 
alguém de alto saber, conhecedor erudito de toda a nossa historia, o 
assumpto daria para a bellissima dissertação, de que eu não sou 
capaz. Eu nem a deixo indicada — deixo estragada. Mas a verdade 
da these opposta á do grande parlamentar brazileiro, enunciada 
talvez no descuido de um surto de eloquência, me parece tão evi- 
dente, que, para tel-a como provada, basta enuncial-a. 

Medeiros e Albuquerque. 
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Typo acabado do liomein de letras, benidictiuo da arte, Machado 
de Assis constituo no Brazil um dos raros exemplos de poeta e roman- 
cista, que, resistindo ao meio e vencendo as hostilidades do próprio 
temperamento, fiel á vocação, conseguiu completar a sua carreira. 
Fillio das próprias obras, elle nílo deve o que é nem o nome que 
tem, sinao ao trabalho e a uma continua preoccupaçfto de cultura 
literária . 

Nascido aos 21 de junho de 1839, nesta capital, do consorcio 
de Francisco José de Assis e Maria Leopoldina Machado de Assis, 
o autor do Quincas Borba, filho de operário, foi destinado em principio 
ao commercio, onde apenas permaneceu três dias como caixeiro 
de uma loja de papel. Dedicando-se logo depois á arte typographica, 
parece que ahi as suas aptidões naturaes se desenvolveram rapida- 
mente, já pelo contacto com a imprensa, esse poderoso instrumento 
de irradiação literária, já pela aproximação dos jornalistas que 
naquella época brilhavam no mundo politico ou se ensaiavam na 
prosa e na poesia. Aflfirma-se que nesta situação, animado por um 
grupo de rapazes, pela maior parte mortos, entre ellos Casmiiro 
de Abreu, Macedo Júnior, Caetano Filgueiras e Gonçalves Braga, 
começou a versejar, e em 18130 entrou para o Diário do Rio de Janeiro, 
a convite de Quintino Bocayuva, o qual fazia parte da respectiva 
redacção ao lado de Henrique Cezar Muzzio, um prosador de muito 
talento, e de Manoel António de Almeida, autor das Memorias de 
um sargento de milidas, o romancista de costumes, talvez de mais 
talento, que tem nascido entre nós. Em 18G7 transferiram-o para o 
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Diário Official, na qualidade de ajudante do Director, e ahi o encon- 
tramos ainda em 31 de Dezembro de 1873, época em que foi 
nomeado 1.® official da secretaria da Agricultura, Commercio e 
Obras Publicas, por occasiao de reformar-se essa repartiçfto, na 
qual, conservando-se até hoje, foram os seus serviços galardoados 
<^Dm a promoção, em 7 de Dezembro de 1876, a chefe de secção, 
e em 30 de Março de 1889, a Director da Directoria do Com- 
mercio . 

Eis em rápidos traços a vida official do poeta, que ao primeiro 
lance d'olhos se nos afigura destituida de accidentes, sem lutas, 
e semelhante na tranquillidade á daquellas matronas romanas, em 
<?ujas sepulturas os coevos epigraphavam o celebre distico : foi 
JiOíiesta e fiou hin . O segredo, porém, desta tranquillidade, observada 
na carreira burocrática de Machado de Assis, encontra-se na cor- 
recção do funccionario e no mais decidido horror á vida politica 
activa, cortezan desbragada que ás letras brazileiras tem arrebatado 
os seus mais bellos talentos. Não tendo a politica conseguido seduzil-o, 
volveu-se o seu espirito inteiro para a arte e para o bello . Nas suas 
producções, nos seus livros, pois, é que se poderá encontrar a sua 
verdadeira historia, a historia das suas lutas pelo ideial, que nfto 
devem ter sido pequenas, attenta a circumstancia de que o poeta 
tem assistido ao advento de três revoluções ou escolas literárias. 



I 



Como todos 03 escriptores do seu tempo Machado de Assis 
formou-se, educou-se e recebeu as suas melhores armas de combate 
<las mãos dos poetas e prosadores românticos . 

Pertencente ao grupo de literatos, que surgiu immediata- 
mente depois do movimento imprimido ás letras pátrias, em varias 
<lirecções, por Gonçalves Dias, Joaquim Manoel de Macedo, José de 
Alencar, Alvares de Azevedo, por muito tempo o autor das Memo- 
rias posthunas eh Braz Cubas vagou entre o classismo de António 
<le Castilho e o arr(»jo da forma romântica representada em Por- 
tugal principalmente por Alexandre Herculano. O tempo, porém. 
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encarregou-se de convencel-o de que ao seu temperamento uao 
convinha nem a aridez do primeiro, nem as violenciiis do ima- 
ginação do segundo. 

Dados 08 primeiros passos, adquirida a forma clara e nitida 
que o namorava desde a publicação das Chrisalidas e que logo 
depois se estereotypou nas PhalenaSy ello ensaiou-se no conto, e é 
nesse terreno que gradualmente vê-se despontar o brote, de onde 
rebentaram mais tarde as concepções que lulo de aflirmar no 
futuro a sua passagem pelas letras brazileiras . 

Aos amigos já de ha muito revelara-se Machado de Assis um 
causeur arguto e original. Espirito excêntrico, apaixonado dos livros, 
philosopho sem systema, mas sempre prompto a estacar com um 
ponto de admiração nos lábios diante de todas as singularidades 
que a vida nos apresenta, e com o espanto nos olhos diante de todos- 
os typos originaes que a historia nos transmittiu, esse causeur ines- 
gotável precisava antes de tudo apparelhar-se no género literário 
mais apropriado a resumir o génio da divagação e as excentrici- 
dades de um autor independente e sem pretenções a director de 
um movimento. 

Machado de Assis não chegou, entretanto, de um salto, á sua obra 
verdadeira. Vmhovti d& Meuwrias posthumas de Braz Cubas e QuincaS' 
Borba nâo sejam sináo o desenvolvimento do humour dos contos de- 
nominados Luiz Soares eMissDohir, que se encontram no seu primeiro 
livro de historias, elle por espaço de muitos annos confundiu essa^ 
aptidão com a do psychologo analysta objectivo ; e por essa razfto o 
vemos dando successi vãmente á estampa os romances Ressurreição^ 
Yayá Garcia e Helena, livros em que a influencia de Octave Feuillet è 
tão visivel,como o é nas formas do seuhumorismo a de Laurence Sterne,. 
o grande creador do Tristan Shanãy. A ascendência deste, comtudo 
sobrepujou a daquelle,não só porque achava terreno apropriado para. 
frutificar, mas também porque só os espirites superiores e originaes 
conseguem abrir sulcos e semeiar na imaginação dos que se occupam 
com as suas obras ; e o autor do Ronunwe de um moço pobre é es- 
criptor para se copiar, mas nunca para se estudar como elemento 
de fecundação. Machado de Assis, portanto, entregando-se definitiva- 
mente a Sterne, entregou-se a si mesmo, e fortaleceu o seu verda- 
deiro talento. Cultivando a própria nevrose, desenvolvendo secundum 
arfem as excentricidades nativas de seu espirito, objectivando-as 
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com franqueza nos personagens dos seus romances, em vez de pro- 
curar traduzir observações feitas sobre personagens da vida real, 
que no relato teriam forçosamente de trausfigurar-se nos fantasmas 
doentios creadospela imaginação do romancista, elle abriu ao próprio 
talento um campo vasto e original de actividade, no qual, sem ofFensa 
a direitos adquiridos, pôde se dizer que na literatura brazileira nXo 
encontra rival, nem escriptor que ao menos procure acompanhal-o. 
De facto as Memorias posthumas de Bniz Cubas e o Quincas Borba sSo 
livros únicos na lingua portugueza. 



II 



O portuguez nao tem o temperamento humorista. O génio da 
raça nfto conseguiu até hoje pôr nos versos dos seus poetas e nas 
divagações dos seus prosadores simlo a alacridade tosca do jogral 
ou a ironia rebuscada do voltaireano . Dizem que o Padre António 
Vieira em muitos dos seus sermões e na Arte de furtar distinguiu-se 
por essa rara qualidade ; mas, a ser isso exacto, é certo também que 
o celebre jesuíta está táo longe dos verdadeiros humoristas, como as 
satyras de Nicolau Tolentino estão das de Juvenal. A critica jamais 
poderá descobrir na alma portugueza o quid constitutivo dos cara- 
cteres, que tornam salientes os génios de Shakespeare, de Swift, 
de Stenie, de Lamb e mesmo de Thackeray. 

Producto exclusivo da raça anglo-saxonia, o humour, que nao é 
outra cousa mais do que a galhofa da tristeza, a ironia da loucura, o 
motejo da morte, o riso tirado da caveira de Yorik, o sentimento 
da inanidade da vida humana expressada pelo génio do clown- 
escriba, a sabedoria e os segredos da natureza revelados pelo es- 
pirito dos Falstaffe dos Uncle-Toby : o humour nada tem de commum 
com a alegria grotesca de Panurgio, nem mesmo com a satisfação 
ridícula de Sancho Pansa ; porque o pantagruelismo, segundo Ra- 
belais, é simplesmente utie gayeté d*esprít confite cu mrspyns d4's choses 
foriuUes, e o sanchísmo, segundo Miguel Cervantes, uma tranquillídade 
de animo resultante da renuncia decidida e firme de tudo quanto 
constituo o ideial em proveito da exploração da vida tal como ella se 
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manifesta neste inundo siiblunar. E' obvio, portanto, que as lite- 
raturas neo-latinas nio comportam o humour com a intensidade de 
<lesenvolvimento, que llie deram os povos que o inventaram ; e si os 
escribas dessas literaturas chegam a experimental-o, caminham rapi- 
damente para a loucura, sendo raros os que têm desvirtuado impune- 
mente esse poderoso órgão de rfa klaçâo do lado nocturno das cousas 
HUMANAS. Nilo obstante tudo isto, a imaginaçíío dos ramos neo-latinos 
nilo deve ser condemnada como incapaz do paradoxo literário — a 
forma exterior do humorismo. E si é verdade que em Portugal são 
dignos de lastima os dislates de um Guerra Junqueiro (A Velhice eh 
P(oh'e Etfrno), nilo acontece assim no Brazil, onde a vivacidade 
oriunda de novas condições mesologicas e ethnicas, naturalmente 
inclinou o espirito dos seus escriptores para o arguto, para o bri- 
lhante e para o imprevisto. 

Machado de Assis acha-se no numero dos escriptores dessa 
espécie. O seu estylo paradoxal, a disposição grotesca das suas 
ultimas composições, a attitude truncada dos personagens que ahi 
figuram, os discursos e as reflexões antitheticas que se encon- 
tram em muitos dos seus capitules de philosophia excêntrica, 
emfim a originalidade e os tics ou manias dos seus heroes dão-llie 
um logar especial na historia da literatura brazileira, e o que é 
mais, o direito de considerar-se creador de um género, até certo 
ponto desconhecido no meio em que nos desenvolvemos. 



III 



O autor do Qnhicas Borba foi successivamente critico, poeta 
archaico, poeta romântico, romancista de salão e contista; e por 
ultimo aflfirmou-se escriptor humorista de primeira ordem. Exer- 
cendo toda a sua actividade literária na composiçilo de obras 
pertencentes a vários géneros literários, de 1851 até esta data, 
elle tem atravessado phases diversas, em que, ora por influencias 
das correntes literárias produzidas na Europa, ora por eft*eito de 
reacção indígena sobre essas mesmas influencias, o gosto as- 
sumiu-lhe formas antagónicas. Foi assim que Machado de Assis 
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assistiu aos adventos, do indianismo de José de Alencar, do neo-ro- 
mantismo e das tentativas dramáticas de Quintino Bocayuva e Pi- 
nheiro Guimarães, da escola condoreira de Tobias e Castro Alves, 
do naturalismo personificado na geração que despontou em 1878 
com José do Patrocinio, Thomaz Filho, A. Celso Júnior, Assis Bra- 
zil, Lúcio de Mendonça, V. de Magalhães, e do parnasianismo re- 
presentado por O. Bilac. Ray mundo Correia e outros. Estas oscil- 
lações da esthetica nacional, si não influiram profundamente na 
marcha do espirito de Machado de Assis, todavia deram-lhe forças 
para retemperar o seu caracter de artista e enriqueceram-lhe 
o estylo, porque elle ntio só nilo hostilisou os novos, mas até 
buscou comprehendel-os e estudou-os com sympathia. Semelhante 
facto, evitando o desapreço do mestre, teve uma grande vantagem 
para o romancista: saturou-o dos progressos deste fim de século, e 
ao mesmo tempo manteve a sua individualidade ao abrigo da de- ^ 
composição, que sempre acompanha os autores fáceis em aceitar 
e imitar a primeira novidade que apparece no mercado literário . 
Em synthese, Machado de Assis significa um poeta classico- 
romantico, que, em caminho, matizando a sua imaginaçílo com a 
variedade das cores e dos aspectos das oppostas paizagens que 
foi atravessando, descobriu a existência em sua alma de uma re- 
gião excêntrica e nella firmou as tendas do seu estylo. Tal se- 
gurança de esthetica poderia ser ainda perturbada pelos exageros 
do realismo, pelo zolismo, ou antes pelo Medanismo, si, como af- 
firmam Paul Adam e outros occultistas, essa escola nio estivesse 
-em vésperas de descer ao tumulo da historia. Felizmente, porém, 
para os excêntricos ahi vôm o simbolismo, o magismo, o egotismo 
o ipseLsmo, o neo-catholicismo, o tolstoismo, o ibsenismo, todas as 
nuanças, emfim, do mystieismo moderno com os seus respectivos cre- 
dos de destruição da carne e purificação da ideia ; e si bem que as 
tendências dos reaccionários, ultimamente postos em evidencia, ape- 
nas se relacionem entre si por um vago anceio religioso, uma ne- 
C333idade de volver ás formas archaicas de todos os tempos e a 
um hieratismo literário quasi attingindo o fakirismo, é bem pro- 
vjvel que desáii luta por novos ideiaes comecem a surgir pro- 
dutos capazes de rivalizar com os primores dos mestres de todas 
as épocas, logo que os novos revolucionários consigam explicar os 
Beus desaccordos com os progressos scientificos do século XIX. 



28 REVISTA BRAZILEIRA 

Acredito que esse movimento, como os anteriores, nâo será 
hostil á musa de Gladiado de Assis, antes pelo contrario, o autor 
das Memorieis posthnmiis de Braz Cabas, que ainda tem diante de si 
largo espaço para trabaltiar, poderá das novas concepções estlie- 
ticas extrahir elementos de inspiração immensaniente favoráveis 
á producçfto dos seus livros paradoxaes. 

A introducçilo da chiromancia, do hypnotismo. da kabala, da 
graphologia, das influencias hyperphysicas, na literatura nao devo 
trazer sinão vantagens ao autor de certos capitulos da philosopliia 
de Braz Cubas e da psychologia lunática de Rnbí^o-Humanifas. 

Araripk Júnior. 
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A nacionalidade portuyueza: seus (actores pre-liistorícos e históricos 



I. — os HOMENS DA ÉPOCA DA PEDRA E DOS METAES 

E* mister começar pelo principio . Escrever hoje uma historia 
qualquer da cultura portugueza, por limitada que seja a uma só das 
manifestações espirituaes desse povo illustre, sem partir das mais 
afastadas populações que iniciaram ali a vida humana, seria um 
absurdo. Na historia, como em a natureza, tudo se prende, tudo 
obedece ao principio phylogenetico da evoluçílo. A' primeira vista, 
a ospiritos superíieiaes, parecerá que nada têm a vôr com o direito 
os liabitantes das cavernas, os homens da pedra lascada e da pedra 
polida ; nem talvez os homens da época do bronze e mesmo do 
período do ferro em seus inícios. Quem, porém, attender que, 
numa regido dada, as populações nunca desapparecem, antes se mis- 
turam e se transformam ; que no portuguez de hoje corre sem du- 
vida o sangue dos mais antigos habitadores da península, o absurdo 
não parecerá tiimanho. Ainda mais: quem attentar que muitos dos 
costumes, lendas, superstições, hábitos inveterados, industrias, 
cousas todas estas de que o direito tem obrigação de se occupar, 
silo em Portugal oriundos das primitivas raças que povoaram aquello 
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bello paiZ; verá que razão temos em vir de bem longe. Claro é, 

k 

infelizmente, que num simples resumo da historia do direito por- 
tuguez, que ser\irá apenas de prologo obrigatório a uma historia 
mais individuada do direito brazileiro, nflo nos poderemos estender, 
como fora para desejar e como seria deleitoso pela curiosidade 
do assumpto. 

A pre-historia portugueza é já agora depois dos hmiinosos tra- 
balhos de Carlos Ribeiro, Nery Delgado, Pereira da Costa, Felippe 
Simões, Sá Villela, Gabriel Pereira, Martins Sarmento, Possidonio 
da Silva, Pereira Cabral, Leite de Vasconcellos e outros terreno em 
que se pôde pizar com certa firmeza. Ali, como por toda a parte, 
admitte ella a dupla divisilo em época da pedra e época dos 
tiwíaes ; seriadas as duas nas quatro seguintes: periodo da pedra 
lascada ou pídeolUkíca, da pedra polida ou mollfhiro : do bronze e 
do ferro. Os archeologos em parte silo inclinados a admittir o 
precursor do homem em Portugal desde a phase geológica, conhe- 
cida na sciencia com o nome de periodo terciário. Mortillet, em 
honra ao sábio portuguez, que primeiro se bateu por essa ideia — 
Carlos Ribeiro, chamou-o — Antropopithecus RiheiroU. Xilo está isto 
tirado alimpo. Como quer que seja, porém, o homem quaternário 
aproximava-se acolá do typo conhecido em pre-historia com a 
denominação de raça de Furfoor,e mais tarde da de Caustadt. Desde 
as mais remotas eras, porém, encontram-se já craneos braohice- 
phalos e dohchocephalos, sub-brachicephalos e sub-dolicliocephalos, 
além de se notarem vestígios de uma raça demasiado pequena e 
outra que deveria ter um port« gigantesco. Evidente sinal de que 
a etlmographia do paiz é desde os primórdios por demais complexa. 

Os habitantes das cavernas (fm//o//f/^í.v) nSo passaram do pe- 
riodo paleolithico. Nas três idades seguintes o homem fez maiores 
progressos ; iniciou-se a civilisaçao. ílis como o Sr. Leite de Vas- 
concellos resume o primeiro periodo da pedra : 

< Mal distinctos ainda da animalidade, os nossos antepassados 
achavam-se nas mais miseráveis condições. Cercados de feras que 
os acossavam (o mastodonte, o urso, a hyena ), possuíam apenas, 
para lhes oppôr, a própria robustez physica, toscas armas de 
pedra lascada que a sua intelligencia nfio sabia ainda polir e 
aperfeiçoar, e grossas pernadas de freixo ou de pinheiro, que, nos 
extremos do desespero, aguçado pelo instincto da conservação, 
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elles arrancavam aos frondosos inatos, onde viviam, como os lobos, 
em covas frias e húmidas. A temperatura contribue porventura para 
os immobilizar nesse estado social verdadeiramente rudimentar. 
A agricultura níío se conhece ainda, mas em compensaçfío a ca(;a 
tem um grande desenvolvimento. Faltam as grandes industrias, 
que só mais tarde, com o avanço da civilisaçáo, appareceram. 
O amor cifra-se unicamente na satisfação das necessidades phy- 
sicas, exaltadas pelo clima sub tropical. O rude selvagem das 
grutas de Peniche decerto nfto podia ainda ver também nos olhos 
da mulher um céo ideial, mas uma chamma voraz que elle precisava 
de apagar violentamente nos ímpetos da paixão brutal.» ^ 
A phase neolithica é assim resumida pelo mesmo autor : 
<x A vida neolithica passou-se em melhores condições que a 
paleolithica. O clima devia differir muito pouco do actual. O 
homem caçava ainda e pescava, mas já sabia também extrahir 
alguns productos da terra, essa fecunda mái sempre prompta 
a dar. Differentes raças habitaram o nosso solo, — raçíis que em 
parte seriam representantes das do periodo precedente em parte 
representantes de raças novas, vindas de longe . De feito, os ca- 
racteres anatómicos estabelecem analogias entre os habitantes neo- 
lithicos de Portugal e os de outros pontos, como os de Canstiidt 
( raça representada no cabeço da Arruda ), os Mongoes, os Bascos. 
A analyse dos productos da civilisaçfto leva a resultados similhan- 
tes. As antas enxameavam por toda a terra, c nílo pôde deixar 
de se estabelecer uma relação tal ou qual, si nílo de parentesco 
biológico, pelo menos de communicaçílo, entre os constructores 
delias. O me.smo direi para as enigmáticas covinJuiS, Muitas macha- 
ilinhas da Furninha sao feitas de differentes rochas que não exis- 
tem na localidade, o que mostra que os troglodytas de Peniche 
eommunicavam com tribus de regiòes afastadas. Em Liceia ap- 
pareceram muitos instrumentos de substancias que não só não 
tém jazigo ali, mas nem mesmo no paiz, como o silex negro, o 
que confirma o raciocinio precedente. As construcções e a ce- 
râmica liceienses nfto deixam igualmente de abonar, segundo 
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Carlos Ribeiro, a existência de duas ei\ilisa(,^ões nesse território 
da Extremadura. 

< Além das raças pequenas, viveram também ( ao que parece ) 
em Portugal raças de talho gigantesco ( ou pelo menos, pouco 
commum ), e que nilo deixariam porventura de se relacionar com 
os homens grandes, fortes, musculosos, ósseos, de nariz ás vezes 
aquilino, que Henri Martin observou em Castella, e que, na opi- 
niilo delle, representarão talvez uma raça pre-historica. Destes 
homens, uns extinguir-se-ao na luta pela existência, outros perpe- 
tuar-se-íio ligados com os que provieram das invasões e com- 
municações subsequentes. Apczar de toda a vantagem sobre o 
periodo precedente, que costumes os do periodo ueolithico ! . . . 
O homem era authropophago, pintalgava o seu corpo com dro- 
gas, e envolvia o pescoço em collares de contas, porque (como 
Spencer nota) a humanidade tratou primeiro de se adornar do 
que de se vestir! Por toda a parte esculpia hieroglyphos e levantava 
monumentos. Quando a morte vinha bater-lhe á porta da gruta 
de terra, o seu corpo era arrastado para uma anta, sobre a qual 
depois os parentes e os amigos celebravam festins cruentos e fa- 
ziam libações barbaras por grosseiras taças de barro, á maneira 
dos selvagens modernos, — costumes que em parte se conser- 
varam nas tradições populares. A eternidade era acaso um longo 
unindo, de luta e de acção onde a vida terrestre se continuava ; 
por isso se depositavam junto do morto armas e uteusilios para 
elle proseguir lá nos seus hábitos guerreiros ou laboriosos. > ^ 

Pelo que toca ao periodo do h-onze e do ferrOy é nas Hespa- 
nhas singularmente notável a sua importância; porquanto, ou si 
admitta que a primitiva raça histórica da península — a dos Ibe^vs 
— é oriunda d' Ásia e pertencente ao grupo de populações pre-se- 
miticas e pre-aryanas a que é de costume baptisar com o nome 
de raça turaím, hábil no amanho dos metaes: ou se supponha 
que é proveniente aquella gente da desapparecida Attlantida, e 
já de posse da industria metallurgica; ou que, saida de pátria 
ignota a tenha aprendido das próprias populações anteriores, que 
já estacionavam na região post-pyrenaica ao tempo de sua chegada, 
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é sempre certo que tiido denuncia então um rápido surto de 
progresso. 

O meio fértil em minérios de toda a ordem, a raça hábil para 
extrahil-os e manipulal-os, o momento próprio para essa evolução, 
tudo devia contribuir para iniciar as gentes hespanicas num ramo 
de trabalho e d'arte em que ellas tinham de vir a ser eximias no 
decorrer dos tempos e da historia. E eis como a pre-historia é 
naturalmente o élo primitivo a que se vai prender todo o des- 
envolvimento posterior do povo, cujo direito vamos rapidamente 
historiar. 

Xa época dos metaes, talvez desde os fins da phase anterior, 
os portuguezes já tém deixado de habitar as cavernas; já constroem 
habitações regulares ; já silo grandemente aff eitos á domesticação 
dos animaes e á agricultura. Tem desapparecido a promiscuidade 
primitiva, a tribu já é regular, a familia entra em franca formaçilo, 
a propriedade já existe. O direito tem despontado como disci- 
plina da desordem social. O génesis de uma das crea«;ões funda- 
mentaes da humanidade, como é o direito, nilo se determina num 
dia certo ; uílo se encerra numa data precisa, como um phenomeno 
mesquinhamente limitado á vida individual. 

Tem o berço guardado pelo indefinido do tempo e docemente 
velado pelas sombras da historia. 



II. — os IBKROS 

A vida dos Iberos, como em geral a das i)rimitivas populações da 
Europa na época proto-historica, é ainda muito obscura. Podemos 
aceitar a seu respeito a doutrina exposta por D'Arbois de Jubainville 
em sua bella obra, Os Primnros HnhUavtcH iJa Earopn. O illustre 
celticista é de opinião, fundada nos mais antigos textos da literatura 
clássica, que os primeiros povos que senhorearam o sul da Europa, 
no alvorecer da historia, foram os Iberos ao occidente, vindos talvez 
da famosa Attlantida, continente desapparecido, e os Pelasgos 
ou Tursânes, ao oriente, oriundos também de pátria ignota. Pelo 
que toca aos primeiros e sua acçíío na Hespanha e Portugal, 
serve-lhe de guia o famoso poema Ora Marítima de Festus 

3 Tn>|n I — lH'.»á 
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Avienus, poeta do IV século depois de Christo, que escreveu^ 
porém tendo em vista um périplo phenicio do VI século antes de 
nossa éra. — O interesse dramático da historia da Hespanha e Por- 
tugal está, já se o disse, na luta sustentada pelas três civilisações 
fundamentaes dos turanios, semitas e aryauos, desde as mais remotas 
épocas para o predomínio de uma sobre as outras. Rompera a 
marcha os Iberos, que podemos chamar turanios ; seguem os Phe- 
nicios e Carthaginezes, que stlo semitas: surgem após os Ligurios 
e Celtas, que sflo aryanos. Mais tarde Carthaginezes de novo, dando 
for(,'a ao semitismo : depois os Romanos, reanimando o aryauismo, no 
que sfio mais adiante ajudados pelos Wisigodos . 

Finalmente, os Árabes fazem lembrar que as preten(,'Oès semí- 
ticas níío estilo de todo esciuecidas, até que a reconquista chris- 
tan faz recuar de novo o terrível adversário, dando ganho de causa 
ao factor nuiis progressivo . 

Estes são os povos históricos que teremos de passar em re- 
vista para estudar as origens do direito portuguez. A acção do» 
assyrios e dos persas,, quando n Phenicia llies cahio em poder e 
consequentemente as suas colónias hespanholas, e a acção dos gregos 
pouco após dos ligurios, constituem acontecimentos episódicos de 
vaU)r problemático em que a critica tem pouco a restolhar. O 
mesmo se pôde dizer da conquista liguria, de pouca duraçRo e 
pouco extensa. Iberos, phenicios, celtas, carthaginezes, romanos, 
godos e árabes, além da gente pre-liistorica, sâo a grande arvore 
frondosa d'onde saíram — o povo, o génio, o caracter, toda a historia, 
em summa, da cívílisaçílo peninsular. E si alguma raça, sobre 
todas as outras, deve merecer peculiar disvelo do analysta, essa é 
a dos Iberos, o ponto de partida da cultura hespanhola e portu- 
gueza. Desgraçadamente os documentos náo silo muito abundantes e 
a sciencia ainda tacteia em muita treva. O ([ue melhor podemos aqui 
fazer é assimilar o que na questílo precípua dos Iberos se nos depara 
na grandiosa obra do sábio francez. que deixamos lembrado e cuja 
theoria dissemos abraçar, por nos parecer a mais lúcida e a maia 
autorisada. 

Vamos reproduzir pois quasi literalmente um dos capítulos de 
Jubainvílle. < De todos os paízes occupados pela raça Ibérica, pon- 
dera este escriptor, foi a Hespanha aíiuelle onde ella conservou mais 
duradouramente o predomínio do numero e da língua Os Iberoa 



HISTORIA DO DlRElTn NAClnNAh 35 

(lividiam-se ali em divei*sos povos, cujos mais eonlieoidos no VI e 
no V séculos, antes de J . C. , eram os Tf/Hessios e os Cnurfas, mencio- 
nados por Stesichoro, Festus Avienus, Hecateo, Herodoro, Heródoto, 
riiérécydes eTlieopompo. Avienus attribue aos Tmiffisios grandes 
riquezas e forte marinha, habituada a frequentar as ilhas (Estry- 
mnides ou Cassiterides, habitadas pela mesma raça. Segundo Solin 
foram os Torfíssios que colonisaram a Sardenha. Quando os 
Phenicios, onze séculos antes da nossii éra, vieram no paiz daquelles 
fundar a cidade de Gadeira, encontraram ahi, segimdo a tradigíto 
carthagineza, imia fortaleza cercada de muralhas e só a puderam 
destniir com o emprego do ariete, inventado entíío. Os Tnrffssios ha- 
bitavam as margens de um rio que tinha o seu nome, chamando-se 
depois Betis, e hoje Guadalquivir. Possuíam as costas européas, do 
estreito de Gibraltar, Calpe, a columna hespanica d'Hercules, e se 
estenderam primitivamente até o ribeiro chamado por Avienus Thfo- 
tlonis, por Plinio Tnihrs, por Ptolomeu Tahfms. e hoje Stipirn^ ao norte 
de Carthagena. Colónias phenicias estabeleceram-se, mais tarde, em 
uma parte do seu território, e, desde o VI século, os Mtisiinuoi ou 
Mfisfirnoi, que eram os Tfirfrssios de leste, separados dos de oeste 
pelos colonos phenicios, vieram a formar um povo a parte. No tempo 
de Polybio, nos meiados do segundo século antes da nossa éra, o 
nome dos Tatif^issios tinha caido em esquecimentos. 

O povo que havia usado deste nome celebre tinha se dividido em 
dous ramos, os l^unlthttfos e os Titnlnlos, nomes que j)arece têm a 
nie«ma raiz do dos Tffrfrsshs, destincuindo-se a[)enas por um suflixo. 
Pouco mais de século e meio depois Strabào diz que os nomes de 
TfinhffUfos e Tunhilos sfto synonimos e servem i)ara significar o 
mesmo povo. Por este tempo tinha essa gente uma literatura versi- 
íicada, que remontava a seis mil annos ou, segundo outra liçilo, 
consistia em seis mil versos. Os Mnstuhm ou Masfli^Hoi parecem ter 
sido um grupo separado dos Tnrté-sslos; e occupavam a {)arte oriental 
do território que lhes é consignado por Avienus. Habitavam entre 
a.s columnas d'Hercules e o Segura. Hecateo os colloca perto das 
columnas d^Hercules, e Avienus, que os denomina por corrup(,*Ao 
3/í'.v9<>w/, colloca adescripçao do seu paiz entre a mençàoda cidade de 
Metuiké (hoje Almunecar, a leste de Málaga) e a indica^ào do ribeiro 
que elle chama Theodorus, e que parece ser. como dissemos, o Se- 
gura ao norte de Carthagena. Ora, este ribeiro era antigamente o 
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liinit«í septen trienal dos T'tii*.^-^itjs. Heeateo. no anno de 5»»»». men- 
liona lima cidade dos M^if^fi^no*, e Herodoro. meio século depois 
f»oc este povo na lista dos Iberos. Mfi.^thi. sua terra. íigura duas vezes 
no tratado concluído entre Roma e Canhago no anno de .")«.»♦*» antes 
de J.C. Polybio ensina que Annibal, por occasiào de passar á Itália, 
no anno de 210 antes de J. C, enviou para a Africa soldados recru- 
tados na Ibéria entre os .!/'?■>//<///'>'. O nome deste povo desappareee 
depois, em consequência das revoluções que sofifreu a Hespanha, e 
Strabilo no principio do primeiro século da nossa éra parece nâo o ter 
conhecido. Os CnuMas, visinhos occidentaes dos ^'//'/<'*^s■<Vl^^ habitavam 
as margens do Anãs, hoje Guadiana, e occupavam as costas do oceano 
até o Cabo Sagrado, hoje S . Vicente, ponto extremo de Portugal 
ao sudoeste. Uma tradiçilo conservada por Justino attribue a Gar- 
goris, o mais antigo rei dos diuHus. a primeira colheita de mel. Seu 
neto Habis ensinou ao povo a atrellar os bois á charrua e a cultivar 
fructuosamcnte os campos. Ao norte dos Ciméins estendiam-se os 
AV/í/yysv.v, até os Pyrinéos. cuja porçílo Occidental possuiam nas cer- 
canias da província actual da Guipuscoa. Os KnupSis, que haviam 
antigamente attingído á costa do oceano, entre os Cnnéias e os 7'//r- 
frssios, tinham, destarte, occupado um território muito extenso e 
jKirece ter sido mais tarde um dos povos, vencidos pelos (undrzi^s^ 
conquistadores da Hespanha, onde elles fizeram o seu principal es- 
tabelecimento. O nome dos Krmjfsrs desappareceu e os destroços 
subsistentes apparecem, mais tarde, na historia com os nomes de 
Lnsilfiitos, A.stm^os, Cftnfffbros, etc . A leste dos Kfiupsfít estávamos 
f;/'///.v, estabelecidos entre os PyrinOos e o Ebro, segundo Asclepiades 
de Myrléa, escriptor da primeira metade do segundo século — antes 
de nossa éra, que os chama hjlrtos. Herodoro, que escrevia dous 
séculos antes, dá os Glvfns como visinhos dos C(ini't<f,s e estabelecidos 
ao norte destes. Quanto á contiguidade do seu território com o dos 
Krwp^rs parece estabelecida por duas passagens coiTompidas da 
Oní miritffni, de Festus Avienus : numa, G/f //ív toruou-se Siephcs: 
na outra, a variante If/lrfas foi desfigurada em llfutes. 

Perto dos G}Hn.s, no interior das terras, achavam-se os Vns- 
i-rmrios no ílbro, os Ktntas ao pé dos Pyrinêos. Nas margens do 
Mediterrâneo, ao sul dos Pyrinêos, habitavam os Imhkrfa.s. No in- 
terior das terras, entre os Ttnirfisios ao meio dia, os GIffds ao norte, 
e os Kcmpscs ao oeste, habitava o povo, cujo nome é escripto Efnuvwi 
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na Ora uun-itinm, e que é, provavelmente, idêntico aos Eâvfuai de 
Strabao. As subsequentes revoluçí^es de Hespanlia forçaram o 
hjHnni a estabelecerem-se nas margens do Mediterrâneo. 

Os antigos nos apresentam alguns vestigios dum systema em 
que os TbrroSf ou habitantes das margens do Ebro, teriam sido um 
povo distincto dos Tnrfrsslos, dos Cmiéttis, e dos Kvmpsrs, Os Iberas 
se teriam estendido pela orla do Mediterrâneo, do Segura Jios Py- 
rinéos. Entre os diversos povos que temos enumerado, somente os 
(x/rZ/Lv, os Krrvtas, OS VtisroHciOft e os ímlikrfns deveriam ser compre- 
hendidos na designarão geral de Ihnns. A unidade, porém, da raça 
Ibérica, desde o território inclusive dos CuhHus na orla do oceano 
até o rio Rhodano, é desde o V século antes da nossa éra, a dou- 
trina ensinada por Herodoro de Heracléa. O nome de lhro>i terá 
sido applicado desde a origem ás populações desta raça que habi- 
tavam as margens do Ibero ou Ebro ; como o nome de Tartess-ioi,' 
aos ribeirinhos do Tartessc ou Guadalquivir : co mo o nome de Sor- 
tloitiosonSfinlotúos aos ribeirinhos do Sordo; como o nome i\e Shi- 
tnos aos ribeirinhos do Sicano, ([ue poderia bem ser o Sena : o, 
quando se fez sentir a necessidade de um termo ethnographico 
para designar o complexo da raça, foi o de Ihf m que foi adoptado 
pelos sábios gregos. Assim o nome de Alhtwlo, a principio especial 
a uma pequena subdivisão da raça germânica, serve hoje, no francez 
e noutras lingiias, para designar um grupo muito maior. O quadro, 
prosegue Jubainville ao terminar a sua descripçilo dos Iberos na 
Hespanha, o quadro que acabámos de traçar das divisões politicas 
(laquelle paiz, nos transporta ao VI secuh) antes de nossa éra, ou 
aos primeiros annos do V. Os (innJfZfx ntlo puzeram ainda o pé no 
solo da península. Nilo se trata delles na descripçílo da Hespanha, 
compilada por Festas Avienus, que serviu de base á nossa exposiçílo. 
Só dous povos estranhos á raça Ibérica penetraram na peninsula 
entflo : OH P/t*'HÍcios e os IJf/tnIosr ^ 

Até aciui o celticista francez. Transcrevemos tilo extensa 
enumeraçilo dos povos de raça ibérica na j)eninsula hespanica pelo 
que existe de mais moderno na sciencia, como uma espécie de 
preito .«mentido a esses immorredouros antepassados de nos.sa própria 
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nu;íi, f. jionjii'? 'fstamoH f:ou\f'nfrA»r* de *er*rm elle« os que maior 
irif1iifíi''ia ('Xf',Tf'''TsiTn riíi fiof-uíacáo íia^^uella regi Ao eomo numero 
í? í'oriio írnifio ethnoífTafihie". — O hespanhol e o {K>rtU£ruez sào 
íberoH rniiito míii?4 do íju^* í:**>-i-. d» «jue ladino?*, do que godos e do 
í\\H' íirahfH. 

l^ual foi, fK;rém, a af:';íío da-ju^lliVí gentes no direito ? Eis o 
jíonto a elucidar, o ?*er/i o q'ie j-^-níi uma burla passar adiante. — 
Infelizmente' ainda nAo poude. ou níío tentou a sciencia uma reoon- 
Htnjí-í;rio da cultura e do direito it»f-rieos como já o fez para os phe- 
nicios, írrcíroH. ccltah, roman»'r«.írod«»?».anibe> e outrf»s povos. Estamos 
conde nina d OH a conjectura?! e h> pothe.ses mais ou menos plausíveis. — 
TenioH, porem, um meio de í-air da díffieuldade:e induzir o que seria a 
orcariiHavào jurídica e social entre f»s H»ero.s do que se sabe delia 
entre os hcplicres: ou porque un> e outros enim a mesma rava, eomo 
ensinam muitos anthropi.lMíri.stas modernos e é particularmente 
repetido jior Cli. Letourn»'au nos seu? divi-rsos livros sobre a evo- 
lução do direito, da moral, da polirica. da propriedade e da família, 
e por Oliveira Martins na >ua Hi-iorin 'A/ liifli.^/tth» iijt-rirn : ou. como 
parece mais pn^vavel. iie^rque a civiliiíicAo dos iberos, que também 
foram invasores e cólon isadores da Africa do norte até o Egypto 
exclusive, conservou-sc melhor ali. por nâo ter tido oceasiilo de 
ser destruída pela sutura superior dos scmitiis e ar>'anos, eomo se 
deu na Hespanha. yue os iberos tivessem conquistado a Africa 
do norte, é fado que resulta das narrativas de Platão, Mareellus e 
Tossidonius, habilmente combinadas por .Tubainville e A. Maury e 
outros. Arava berbere, sobrevindo depois, e. sendo menos culta, 
lieou em i>osieào idêntica á dos crulos, em face dos romanos 
pensamos nós. Ksta hyiH»these. fazemol-a. por julgarmol-a apta a 
(lar conta de bom numero de factos. 

SILVIO KoMKKO. 
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VERBOS SEM SIJEITO 



SEdUNDO PUBLICACÕEí^ RKCKNTR8 



Em 1888 o notável professor de lena B. Delbriick publicou o 
quinto volume das suas Tovfsfigarões Sijitfiirtlof.s, J em cujas primeiras 
paginas o autor se occupa com o estudo das formas mais rudimen- 
tares da proposiçíío . Conhecedor profundo das linguas indo-européas 
em geral, e especialmente do sanserito e do grego, o eminente sábio, 
tratando daquella forma elementar em que a oraçào se reduz a 
verbo só, sem differenciaçilo dos dois termos que constituem o typo 
mais perfeito da proposi<,*rio, exprime-se desta maneira : Na minha 
opinião houve no indo-germanicp e ha no indico-antigo expressões 
verbaes que síío realmente pensadas como destituídas de sujeito, 
isto é, que, segundo a intenção da pessoa que fala, rmda mais 
exprimem do que phenonemos, e correspondem portanto a uma in- 
tuição na qual absolutamente não se procedeu a uma distineção 
entre o agente da acção de um lado, e a acção do outro. O suffixo da 
terceira pessoa apparece nesses verbos, simplesmente porque toda 
terceira pessoa, depois que a flexão se desenvolveu, tem sempre um 
suffixo. Pertencem esses verbos na maior parte á esphera das in- 
tuições da nature/a e das sensações. > 



1 B. Den)ri'ick, Synfitktisrhe ffH-achutiDfii. .'» Bde. HalItMi— S. H71-í8hí< 
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Convidado por K. Brugmann para escrever a syntaxe da gram- 
matica comparativa das línguas indogermanicas, essa obra colossal 
que dá uma nova orientaçíio á toda a linguistica, ^ Delbriick em 
1 803 accentúa de novo o facto de existirem verbos sem sujeito e 
sustenta que nas línguas modernas encontramos vários exemplos, 
onde a analyse, isto é, a analyse positiva e scientifica, não consegue 
descobrir mais que um único termo (einheitliche oder eingliedliche 
Siitze). Nesses casos qualquer outra explicação só é possivel, 
quando abandonamos o terreno positivo e firme da observação, para 
nos lançarmos nas regiões nebulosas da metaphysica e da fantasia. 

Antes de Delbriick outros sábios, como Marty e Miklosicíi, 
também se haviam occupado da questão dos verbos destituídos de 
de sujeito. Miklosich particularmente, que já era conhecido na scien- 
cia pela sua extensa grammatica comparativa das linguas slavas, 
em um trabalho posterior intitulado Orações sem sujeito, 2 estuda o 
assumpto sob os seus múltiplos aspectos, já fazendo o histórico das 
varias doutrinas desde os tempos mais remotos até os nossos dias, e, 
ao mesmo tempo, a critica severa mas judiciosa das velhas theorias, 
bem como dos preconceitos que em virtude delias se implantaram em 
espirites mais modernos, já expondo com toda a minuciosidade 
08 innumeros factos dos verbos sem sujeito não só nas varias hnguas 
indogermanicas, mais trazeiulo mesmo á comparação outros idiomas, 
como o magyar, o fínuico, o khasia e até o chinez. 

Muitos desses factos são de pouco ou nenhum interesse para a 
lingua portugueza. Entre elles, porém, vem especificados no livro de 
Miklosich três casos que se referem particularmente ao nosso idioma, 
e tem sido considerados como pontos obscuros da nossa syntaxe : 



» firuf/mann uiul De.lhruck, Gniadnsii der cfnjleicheuden Gnimnialik 
der indoíjerwanischen Spracheti. Strassburg. O primeiro volume desta obra foi 
publicado em 1886. O notável philoloi,'o írancez. Victor Henry, referintJo-.se 
a elle em um numero da Revue Critique, e\priine-.se assim : Parmi les in- 
novalions heureusesdues h M. Brugmann, je ne dois point passer sous silence 
rintroduction déílnitive de larménen et mt^me de lalbanais dans la oompa- 
raisondes Formes. On \oit queson (^rundrUs, dès A présent classique, manjue 
uneétape de la sciencedu Laní,'age au nuMne titre que Jaiírammaire de Bopp 
et le Compendium de Sclileiclier. Sa place est manfuée daus toutes les bibli- 
ollw^^íiues de li!i}?uisles, au prés de ces vénéraldes monuments, qui onldroil à 
lous nos respecls, mais nenípoudent plus à nos l^e^oins. 

" Franz Mikiosieli. Subjertl(h'ie Siiíze. Zweile Auílage, AVien, 1883. 



^ 
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a) OS verbos iinpessoaes que exprimem phenomenos da natureza ; 

b) as orações existenciaes em que se emprega o verbo IfWfr ; 
L') as ora<,*ões em que para indicar um agente indeterminado empre- 
gamos o verbo acompanhado do reflexivo se. 

As difficuldades na analvse desses casos nascem entre nós não 
dos factos em si, mas por estarmos sempre propensos a subordinar 
e amoldará força os factos reaes a certas doutrinas tmdieionaes esta- 
belecidas fí priori. Em vez de aceitarmos os phenomenos linguisticos 
taes quaes se apresentam, andamos geralmente a procurar fora da 
lingujigem um termo reclamado por um principio apriorístico, fin- 
gindo portanto um sujeito, ou então substituindo uma frase por 
outra, linguisticamente diíferente, em vez de analysar a primeira, 
analysamos a segunda. Em outras palavras: nós nao analysanios : 
sophismamos a analyse. 



1 



Mephistopheles, querendo ridicularizar a metaphysica, diz com 
ar muito serio ao ingénuo rapaz que quer saber tudo: para aquillo 
que entra no cérebro humano, como para aquillo que lá nflo entra, 
nunca falta uma palavra pomposa. Si o irónico Mephisto quizesse 
exemplificar, bem podia citar a ellipse, o famigerado sriUc^t nef/ofinnf, 
essa cerebrina invenção tfto commoda para explicar todas as diffi- 
culdades e justificar todas as sandices também, para explicar o que 
existe e o que nunca existiu. Com essa vara magica, descoberta ha 
mais de três séculos por Sanchez ou Sanctius. professor de Sala- 
manca, se justificam, por exemplo, como mui correctas as frases 
fffo aim Ihi e eip amo Deus. bastando subentender para ellas qualquer 
palavra ou frase: na primeira haveria ellipse da pnurrptuw. na se- 
gunda de qiuie provcrpit . Neste gosto os .sanchistas também devem 
admittir como acertadissimos certos mudos de dizer taes como : 
tiá^i vai. mim Um ãiiúiriro : porquantc». batendo com aquella varinha 
(ie condãO; teremos por exemplo : nós somos n (put*' que cfd, qnnttto *i 
tuim. o meu iKflsff icm dinhiiro. 

Nao se jactem de possuir o raro talento de resolver difficuldades 
aquellês estudantes de latim que tem a sagacidade de farejar um 
nf'<jotinm em todas as grandes emergências, e que assim conseguem 
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conquistar os louros sonegados a aquelles infelizes a cujo bom senso 
repugna dar explicações de tal ordem. Não se jactem disso os lati- 
nistas , já em 1587 o autor da celebre Minn-va havia ensinado como 
e quando se deve fazer uso dessa panaoéa universal. Este trecho 
de Terêncio, por exemplo — vrl me mo))(re hor. vrl percontarí, i)u1a. 
B'rtnm esf, er/o uf fariam, itov nt (Irtfnram — é analysado gramma- 
ticalmente por Sanchez assim: O Menedcmr vel tu puta me moiure 
iihi hocm^gotimu, cd fa pata mv a te hov vifaiuim percontarl : quia si 
hor nitjotium, quod nejfotium cí/o ahs te rogo. rectiim vegotium rst, 'uli*o te 
ilhtd ffjo uegotuim rogo, ut rga idem negotinm faciam : at vero .v/ hoc 
}H'gotiam. quod v^gotiam tn faris, reefftm negofiam hO)i est, hoc qaoqae 
df raasa illud itegofiam rgo a te rogo. at ego te ah illo uegotio deterream . 
Nós mio devemos a Sanchez a descoberta da figura ellipse ; 
já nmito antes delle a conheciam os gregos. Mas foi esse gramma- 
tico quem teve a audácia de fazer desapparecer completamente a 
distincçílo entre uso e abuso daquelle recurso para explicar os pontos 
difíiccis de um texto qualquer e, com uma metaphysica desenfroiada, 
reconstruir ou, melhor, construir uma linguagem que nllo existe, 
nem nunca existiu . Em certos casos eftectivamente não se pôde 
deixar de admittir a elhpse ; isto é, quando intencionalmente omit- 
timos uma palavra que o interlocutor facilmente poderá completar; 
quando em virtude da lei do menor esforço, deixamos de enunciar 
uma idéa que se acha na nossa mente, certos de que somos com- 
prehendidos. Ellipse quer dizer falta, e indica que em certa oraçílo, 
já por si intelligivel, se poderia empregar ainda uma palavra sem 
prejudicar o sentido e sem offender a linguagem ustuil. Ninguém 
por exemplo negará a ellipse nos gritos «jornal,» «gazetas» ete. 
com que os vendedores apregoam nas nossas ruas as folhas diárias ; 
porquanto, se nílo quizessem ser tilo concisos, diriam em linguagem 
vulgar : . (juem quer comprar o jornal, a gazeta ? ^ Podemos também 
admittir a mesma figura em expressões como « o homem nasce e 
morre?. ; porque os nossos ouvidos mio se chocam, quando alguém 
diz o homem nasce e o homem morre ». Considerada deste ponto de 
vista, a ellipse é um facto positivo, indiscutivel ; porém, quando to- 
mamos como ponto departida um typo de proposição, meramente ideial 
arbitrário, e forcejamos por collocar de aceordo com elle certos typos 
tradieionaes de linguagem corrente, precisando portanto de procurar 
um termo, uma palavra totalmente desconhecida do uso, então a 
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nossa analyse assume um caracter todo especulativo e apparece a 
ellipse metaphysica da escola de Sancliez, de sorte que se consegue 
descobrir para um trecho latino de quinze palavras, como no exemplo 
citado, nada menos do que doze vezes a ausência do celebre //"- 

Ante essas considerações, comprehende-se que para sábios da 
estatura de Miklosich e Delbrlick, para os quaes a linguistica é uma 
sciencia de observação e, como tal, limita-se a registrar os factos, 
para esses sábios os verbos impessoaes e o verbo haver nas oraçfies 
existenciaes são evidentemente destituidos de sujeito. As expressões 
< chove;, « troveja >, <ha homens/ silo perfeitos typos de oraçOes 
completas, náo lhes falta termo algum para completar o sentido e 
sao assim usadas por todo o mundo ; ao passo que as pseudo- 
integralizações o chvvn choty, Dvh fror^ja, o incmln hn Jnmiens^ 
ou outras semelhantes, sao inteiramente desconhecidas da lin- 
guagem corrente, que é o verdadeiro critério para julgar si ha ou 
não ellipse. 

Muito curioso é o sujeito íicticio outorgado ao verbo hfner por 
aquelles que ainda não se hbertaram das doutrinas apriorísticas. 
Escolheram substantivos que indicam exactamente o hx/tn- nua*' ha 
ou existe alguma cousa. Si o sujeito é, como pretendem, o mundo. 
a sociedade, ou cousa que o valha, era o caso de perguntarmos, de 
que maneira se arranjam para analysar frases perfeitamente por- 

tuguezas, como : UO mntxlo Jut komrus, íkj sDrio^ltulf Jm h(imt')is ? 



II 



Na sciencia da linguagem todas as vezes que queremos dirigir 
a nossa attenção para uma palavra qiialquer, temos duas cousas bem 
distinctas a considerar : \^ um som ou agrupamento de sons : t2'' a 
ideia ou significação da palavra. F/ como si disséssemos: os vocá- 
bulos são como os seres vivos : possuem uma jíarte material ou 
corpo, e uma parte vital, que se pôde chamar o espirito ou alma. 
Uma e outra cousa estão sujeitas a transformações . mas as altera- 
ções que em virtude de certas leis physiologicas sofTre o corpo do 
vocábulo, quer seja d*uma época para outra, quer seja duma para 
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outra região, podem ser, e o sSo quasi sempre, absolutamente inde- 
pendentes das alterações que por effeito de leis de ordem psyeholo- 
giea soffre nas mesmas condições de mudança de tempo e de espaço 
a alma da palavra. Exemplifiquemos. A palavra candídattis empre- 
gou-se primitivamente para designar um homem vestido de branco 
(ruíidUhus, branco), hoje o vocábulo mndhlafo, que nos sons ainda é 
idêntico ao latino, abstracção feita do .v final, designa um pretendente 
a um encargo, que, si o caso for de cerimona, se apresentará ves- 
tido de preto. Hnhnc significava fn-, possuir ; hoje o verho haver, 
alem dessa accepção tem ainda varias outras significações : sugge- 
re-nos a noção de existência, quando empregado sem sujeito na 3* 
pessoa e acompanhado de um substantivo ; indica futuridade, dever, 
necessidade, quando seguido da preposição dr (Iwi-de patiir certa- 
mente nfto significa possHo de partir) : degradou-se á mera categoria 
de auxiliar de tempo, quando seguido de participio passado (haver 
perdido dwheiro inquestionavelmente nSo é mais o mesmo quei>ox.s?í/r 
dinheiro perduJo) . 

Reciprocamente, a palavra latina aqm n*uma das linguas româ- 
nicas, o francez, acha-se totalmente alterada em eait ; isto é, aquelles 
quatro sons primitivos transformaram-se n'um som único 5, que nao 
existia na palavra latina; e, apezar disso, o vocábulo continua a 
manter exactissimamente a significação primitiva. 

Sendo cousas bem differentes a parto material, ou corpo, e a 
parte vital, ou ahna,da palavra; e sendo estes factores independentes 
entre si também quanto ao desenvolvimento, também os processos a 
seguir nos estudos que se referem aos sons e n aquelles que se 
occupam principalmente com as significações, nfto devem ser os 
mesmos. A razíio histórica, que para o primeiro ponto de vista 
representa tilo grande papel nas grammaticas modernas pôde in- 
duzir a graves erros quando applicado na mesma extensão para o 
segundo. Assim por exemplo,* tratando-se da classificação de uma 
palavra da nossa lingua, para saber si é um substantivo, o nosso 
único critério ó a significação actual, e a razão histórica só nos 
poderia levar a absurdos, como o de classificar os vocábulos lente, 
tenente, edante, a^/enie, níío como substantivos, mas como participios. 

Tratando-se da analyse syuctatica de uma proposição ou de um 
trecho, devemos igualmente considerar antes de tudo a significação 
actual, isto é, a significaçfto na época a que o treclio pertence. Logo 
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que se começa a analyse, procurando os termos sujeito e predicado, 
em virtude da própria definição desses termos níio se faz outra cousa 
sinão determinar as palavras que correspondem a duas ideias que 
existem no- espirito da pessoa que fala. A base da analyse é portanto 
o sentido, a consciência actual. 

O desconhecimento desse principio fundamentíil, o, do outro 
lado, o abuso de certo methodo de investigação, levaram alguns 
grammaticos a estabelecer, para o estudo do verbo havrr nas orações 
existenciaes, nada menos que dois absurdos: 1*». uma identidade ex- 
travagante, em que ha=^tem =^possn(' : quer dizer, assim como se diz 
Pedro tetn oupossne uma casa. assim também., segundo elles, quem diz 
?ia homens, poderia igualmente dizer 2)ossue homens, possiie momrntos 
.solemnes na vida ; 2^ . como a noç^o de posse suppõe sempre um pos- 
suidor, tiram das profundezas do nada o celebre sujeito occulto. Des- 
lembrados de que, do ponto de vista linguistico,© sujeito e o predicado 
sfto apenas os symbolos phonicos reaes de duas noções igualmente 
reaes para a pessoa que fala., esses grammaticos, para admittirem a 
ideia de posse n'uma frase que na consciência de todo o mundo in- 
dica simplesmente que rxisff^ certo ente, admitti^m forçosamente 
duas cousas impossiveis: inconsciência da pessoa ou cousa a res- 
peito da qual euquero dizer alguma cousa; inconsciência daquillo que 
eu quero dizer dessa pessoa ou cousa. 

Si houvesse algum critério nesse processo analytico, que parteja 
ura sujeito que nâo foi concebido, seria interessante saber como se 
deve portar o operador quando tenha de produzir á luz do dia o su- 
jeito de duas proposições francezas de sentido equivalente: // y a 
deshomm^s, ilesfdeshommcs, A analyse da primeira assimila-se com 
facilidade á da expressão portugueza v< ha homens, > e recorrendo 
então á razão histórica, teriamos « habet homines » e fantasiaríamos 
o sujeito . Para o segundo exemplo, porém, esse fórceps maravilhoso 
deve manifestar-se impotente. O verbo êfre vem do latim rssr, ser. 
existir; logo nada tem que ver com hahnr. ter, possuir. Como é, pois, 
que dois verbos tendo significações t?ío diffcreutes servem para repre- 
sentar uma mesma ideia? E, dada a indentidade de pensamento nos 
dois exemplos francezes, não devenlo também ser idênticos os su- 
jeitos, no caso de existirem.^ 

Para saber si nos exemplos citados 03 verbos tòm ou nSo sujeito, 
é necessário íixar bem o ponto de vista do qual queremos encarar a 
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questaO; attendeudo a que os termos de uma proposição podem ser 
considerados como psychologicos e como grammaticaes. O sujeito 
psyehologico é a < ideia, y^ a cousa (|ue tenho no espirito e a res- 
peito da qual quero communicar uma novidade , ao passo que o su- 
jeito grammatical ou syntactieo é uma « palavra ^^ realmente usada 
quea syntaxe exige seja um nome no nominativo, quando o predi- 
cado é um verbo linito . Si esta palavra representar exactamente o 
sujeito psycliologico, dizemos então que ha coincidência de sujeito 
psychologico e sujeito grammatical, como nestes exemplos: P^dro 

Essa coincidência verifica-se naturalmente na maioria dos casos: 
mas isto níío impede ([ue haja ás vezes verdadeiro antagonismo, 
come» muito bem demonstra Hermann Paul ^ e Gabelentz. - ou que 
certas expressOes appareçam destituídas do sujeito syntactieo, em- 
bora elle psychologica mente nAo possa ser negado. Este caso parti- 
cular observa-se nas ora^Oes existonciaes hn hnnim.s, il y a den 
iiniis<ms. II rsf dcs honnii*'s. ou 110 allemão es (/Ihf Mcusrhen (litteral- 
mente: elle dá homens) . Para a analyse psychologica semelhantes 
prcjposições tem effec ti vãmente os dois termos sujeito e predicado, 
pois que contém a nocíio de «existir» simbolizada pelas expressões 
h't. il i/fi.il fsf.cfr. e a noc^o de <»centre>' que existe: ^ para a analyse 
grammatical ou syntactica, a linguagem como facto positivo só nos 
apresenta nesses exemplos predicados ou verbos sem sujeito, e o 
substantivo que se segue ao verbo existencial, v<luiver, ?^ achan- 
do-se no accusativo, nada mais é do que o respectivo objecto directo. 

M. Sai D Alj. 



1 Hermann Paul. Principien der Sprdrhffr.uliirhh:. Ha lie 1886. 

- Geor^' N. d. (la^jolentz. JHe Sprachui^ateHíicUan, Une Aujgahfni, Meíhoden 
und hhherif/cn lir(jelnti.'i.'ie. Lei|)zig 1891. 

3 .Nessas frases a aiial>se psycnoiugica tlislinjíu»* perfeilainentc os dois 
!ermos; eiiKiuanlo que os verbos impes.soae^ que exprimem pJienomenos da 
nalureza eonslilnein uma phase iiiais elementar, em que o espirito não 
procede a essa dilTerenciaçào. 



A EXPOSIÇÃO DE BELLAS ARTES 



Si a vitalidade de um povo se revela nos prodiictos da intel- 
ligeneia, si quanto uma na<;ão [)Ossue de nobre, de generoso, de al- 
tamente ideial aoha a synthese nas concepções da arte, a Escola de 
Bellas Artes ha de estinuir-se feliz por ter offerecido ao paiz, na 
primeira das suas exposições. uma imaírem, pallida embora, do valor 
moral e ideial, que adquirio o génio brazileiro entre os fastigios do 
mundo civilisado. 

Nftose trata de parciaes manifestavões de escolas ou de corrilhos 
nem de obras ideiadíis e executadas nos limites e com os elementos 
do ensino official, nuis de um conjuncto de quantos pintores, aqui 
ou nos recantos mais longínquos desta terra, receberam vida ou inspi- 
rações, de quantos artistas, na escola ou fora delia, no paiz ou 
longe delle, trab.ilham para construir o edifício da grandeza na- 
cional e víío cumulando a contribuivíio com que esta pátria ha de 
entrar na historia da arte contemporânea. 



* 



Difficil é no caso presente a tarefa do critico . Esta exposiviVo 
póde-se chamar o primeiro fructo de uma revolução artistica, que se 
realizou á sombra da revoluçfto politica de 1880 ; e si de um lado 
se vè nella evidentemente uma divergência profunda com as da 
antiga Academia, de outro náo se pôde deixar de reconhecer que 
quasi todos os principaes artistas, que nella figuram foram disci- 
pulos daquelles mesmos, cujos quadros enchem ainda as salas da 
nossa pinacotheca. 
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Para os adoradores de outros tempos, la min fores ftnnpfyris acti, é 
necessário dar uma explieaçfto a este respeito . 

Si todos os homens que alcanvaram no mundo ura certo renome 
tivessem obrigação de reconhecer como mestres e superiores a si 
mesmos os que lhe ensinaram a ler e a escrever, o primeiro homem 
do mundo seria só quem traçou, pela primeira vez, um rasgosinho 
qualquer para indicar um som da voz humana, e a humanidade nfto 
seria mais do que uma perenno reproducção de discipulos cada 
qual inferior ao mestre : quer dizer uma degeneraçilo perpetua. 

Assim, julgando sem preconceitos e sem paixíío, ê preciso con- 
fessar que os nossos melhores artistas de hoje representam uma 
educaçílo intellectual e esthetica opposta á dos antigos mestres da 
velha academia, porque comparticiparam da evoluçfto artistica que 
se desenvolveu nestes últimos trinta annos na Europa, e que trium- 
phava no nome do redliHmn, emquanto os protegidos do paço ex- 
perimentavam os gostos e o idealismo esthetico de César com sys- 
temas de trabalho, que eram a degeneração da arte antiga e a ne- 
gaçtío da arte de todos os tempos. 

Não sou suspeito de querer levantar a arte moderna acima da 
antiga ; as minhas idéas a esse respeito sao conhecidas ; mas o que 
se dá aqui nSo entra nas considerações geraes da historia dos 
grandes períodos artísticos : em poucas palavras, faltando ainda ao 
Brazil um meio artístico próprio, e seguindo as artes aqui um pro- 
cesso de assimilação dos elementos do velho mundo, nota-se que 
os mestres da velha academia se acharam a assimilar uma arte que 
estava moribunda : a arte do convencionalismo e do manequim ; 
os novos, ao contrario, respiraram a valer numa corrente nova 
de ar puro e conseguiram fazer uma arte joven, cheia de vida 
com todas as qualidades e todos os defeitos da mocidade. 

Quem quizer convencer-se faça uma comparação criteriosa 
entre a Batalha dos Gu<n'arapfíi e os IhmUimntcfi, entre o João 
Carta )io e a FaiTÍra, entre a estatua de Pedro I e a de Ozorio. E 
achará prova a valer. 

A physionomia predominante desta primeira exposição é o 
realismo ; poucas excepções embora destoem, nílo alteram o con- 
juncto. 
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O estudo da natureza, iniiis ou menos feliz, mais ou menos 
brilliaiite, conforme o tulento dos diversos artistus, constituo a orien- 
tnçiio estlietica dos expositoreií. FiiUa ou é muito rara a compo8Íi,-So ; 
nRo apparece do forma alguma a ousadia dos grandes assumptos, 
em que um liomem de génio ])óde fixar o caracter de uma na<;Ao 
e perpetuar-lhe as glorias e as aspiraçCes mais elevadas. 

Falta ; o nSo porque hiija deficienda de talento ou de conhe- 
cimentos nos nossos melhores artistas : mas porque esta primeira 
exposição ficou prejudicada por muitas causas, que afnstaram todos 
do trahallio ordinário, tomando impossível aquella concentrai;-ilo, 
aquelle abandono á uma Íiispirai;!tlo fixa. (lue constitue a coi/dltio 
.víiic q>ití no» das grandes concepijiles. 

A exposi(,'íío de Cliicago. a crise politica e financeira, a re- 
volta, com todas ns suas eoime<iuencias, foram mais do que sulfi- 
cientes para manter no espirito publico um estado de preoecupaçOes 
que são contrarias aos processos mais intimes e mais fecundos do 
trabalho artistico. Ãccrescente-se que dadas as cireumstancias ex- 
postas, ninguém ou bem pouca gente contava com a realizoçjio 
dessa exposíç&o, e por ultimo argumento ujlo devemos deixar de 
notar que a alimentai^ilo da grande arte é diffieii aos nossos dias, 
quer na esphern dos estados, quer na dos particulares. NAo ha nos 
ori,'amentoa da economia publica, verba sufHciente para recompensar 
dois ou três annos do trabalho de um artista sobre um assumpto de 
interesse nacional, e os poucos amadores de arte, por mais tntelli- 
gentes, nao podem gastar na acquisiçilo de um quadro o que 
poderia habiUtal-os para a compra de uma galeria iuteira de 
pequenos trabalhos. 

E após tudo onde é que o collocariam? Ha, nas casas particula- 
res salas («/ Aw.'^ Duvido; em todo o caso cube ao governo federal, 
cabe ao dos estados a tarefa de cuidar no desenvolvimento da 
grande arte. 

Os puiiTi cnnsrriíiti hão de estar convencidos do que na vida 
moderna as naçOes tanto v^em por quanto produzem, e que só 
a superioridade da producçfto intellectual determina a superioridade 
politica e civil. 

Sem Darwin e aem Spenccr, sem Stuart Mil) e sem os grandes 
pohticos literatos que, de Disraeli a Giadstone, a collocaram na van- 
guarda, a Inglaterra nflo seria hoje a primeira na(,'ao da Europa. 
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O eonteiido dos quadros mais notáveis que podemos apreciar 
como verdadeiras obras de arte, em pequena parte pertence á vida e 
á natureza brazileira. Nesse eenero sobresaem Brocos, Wein- 
íçartner e Almeida Júnior entre os mestres, e Visconti, Alexandrino 
Horçes, Santos Ollala, Baptista da Costa entre os que encetam com 
felizes auspicios a carreira artística. 

Brocos, apezar da sua origem hespanhola e da sua educação 
italo-ibcrica, é, entre os artistas, o que mais se apaixonou pela natu- 
reza e pelos costumes brazileiros. Já numa exposi^fio privada o 
anuo passado deu bastantes e valiosas provas dessa sua tendência e 
o quadro da Mnwfir/fft, que foi premiado em Chicago, mereceu favorá- 
veis apreciac^Oes dos entendidos de arte . Uma collecvâo de quadros 
feitos em Diamantina mostra hoje que elle vai seguindo louvavelmente 
no mesmo caminho e apresenta com evidencia verdadeiramente 
zoliana as scenas que encerram as maiores riquezas do solo, as 
pedras rijas e tristes, que dao a medida exacta da energia brutal que 
deve empregar o homem no momento de exploral-os. Aqui certa- 
mente nilo para a actividade de Brocos: provavelmente para o anno 
elle, sahindo dos peí^uenos assumptos de quadros de salas parti- 
rulares dará uma verdadeira obra de arte, em que será personifi- 
cado, com applica<^ilo ao nosso meio, um dos principios mais ir- 
refutáveis da Kthuologia americana. Almeida Júnior deu sempre 
provas da sua predileccílo pelos assumptos nacionaes e nesta expo- 
sição entre os <[uadros que apresentou, ha um í|ue merece ser lem- 
brado: o piniijordf ftmio, 

O typo, o costume, é o que de mais característico se encontra 
Uí» povo. paulista, entre os trabalhadores da roça a quem a natureza 
fecunda e benigna dá um ar de robustez sadia, e de satisfação in- 
tima, que indicam o pleno e equilibrado goso da vida . Weingartner, 
([ue estudou sempre felizmente os costumes da colónia alleman no 
Uio Grande do Sul aproveitou uma viagem no estado de Santa 
Catharina, onde ficou quasi blo(iueado seis mezes pelos movimentos 
das forças combatentes da ultima revoluçSo, e trouxe para aqui 
avultado numero de quadros quasi todos pequenos, alguns dos quaes 
animados ])or grupos de patriotas, característico pela mistura a 
mais variada de traj<* e de fardamento. 
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A preoecu paixão de reproduzir com a máxima fidelidade u rea- 
lidade prejudica um pouco estes trabalhos de Wtjjngartner: tia um 
uerto prodominio de processos pliotograpliicos que mostra o escni- 
ptilo e a corrcci;Jlo do artista, miis nito sae do commum e far 
lembrar o celebre verso de Horácio : Si-rjiH h-oiií. niuiiiim fiitii^, linii- 
ihtaqtie procrllw. 

O único quadro em que Weingartiier fixou o caracter maires- 
tnso da uatureza fecunda do sertão catliariuense, nílu foi exposto 
e está na esplendida i^aleria do Barilo de Quartíni: ali é que se 
revela o nrtÍBta verdadeiro e completo. 

Visconti mostra-se uns nuas paizagcn» e nus suas figuras, um 
pintor de grande futuro : a primeira qualidade de um artista, a de 
apanhar e reproduzir os caracteres mais salientes dii vida e da rea- 
lidade, domina nos quadros expostos: mais ou menos trabalhados, 
mais ou menos acabados, mostram que dentro das teias o ar circula 
casfigunis representatti nm sentimento: ainda está no comevo e 
jú em Chicaeo, em Pnriseaqiii foi premiado e apreciado. Oxalá 
que os fáceis suecessos mio llu- cortem as azas g nSo lhe enfra- 
queçam o espirito! 

Muito felizes Santos OUalit no Prs-n-lni- em que a vegeta^iJo 
brazileira rica e luxuosa eatã l)em representada ; Kaptistii da Costa 
nu seu Lnip ihjunHui iMitnitim notável pela frescura e vivacidade de 
colorido, c Alexanilrino Uorires na <'<>:iiihi »" •••ty. que revela as 
hoas aptidões que elle possue para :i i'eprodui.'i,'rio da realidade e 
que é uma bella promessa. 

As marinlias <iue Castatcnetto expoz nflo estíio entre os trabalhos, 
mais notáveis desse sympatliico e aiir(.'ciad<i artista; elle acabava 
de fazer uma exposivAo <iuando se annuiiciou a entrega dos trabalhos 
para o primeiro Sniflo da Eseola ; e não teve tempo de fazer obras 
«.' hf-: esperal-o-emos para o luino. 



Da arte de irenero e sem ciiraeter nudonal, eahe o primeiro 
lugar a Henrique Hemardelli . Artista na vei-dadeira accopçilo da pa- 
lavra, trabalhador como poucos ha, nAo teve nestes últimos annos, 
tempo, nem occasiflo de pro|iiirar novos quadros do valor o da impor- 
tância dos B-'i"l'Ír-iiitrs: mas mio deixa de se ufliruuir o que vale até 
nas pequenas telas. A FiHiiriíu ca IVn -h, I ,<it-íithii sAo quasi o.i 
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pho^pliorox retnita, t'om expressjlo invejável, um ttos typos maia ín- 
toreí^intes e luniR coniDiiiiis dn Itaiin comteporauen . 

Precisa ter viajado petas cidadee mais populosus daquellc pftiz, 
ter vivido, nus noites do inverno, naqnelles mfês, naquelles Sestuii- 
ruiitu, onde se aventuram esses pequenos, quasi n\is e sem sexo, 
aquém todos dizem um gracejo e dfto um vintém, e tujo estoicismo 
é resistente a todos os rigores dos elementos ; para poder ava- 
liar-se do valor desse quadro. 

O professor Amoedo apresentou-se com um bonito retrato de 
stia senliora : trabalho fino e minucioso que foi merecidnmentepre 
miado em Chicago e coia uma (.'iil'ir<i ■!(• Orifiil<tl que é um sym- 
pathico specimen de pintura a fortes effeitOB. 

Bom e característico o Sun" '•kik-í de Lopes Rodrigues, bein 
deseuliadns as cabeças de vellios e o Vi)lin l-niãn, mas com um 
colorido pouco feliz c sem frescura. 

Merecem a atteuçilo dos visitantes o Vup<> 'Víiii-m e o Pulf» 
de Aurélio de Figueiredo , pintura ligeira, mas graciosa e de .bom 
gosto . 

Fiúza Guimarães é um bom discipulii que promette, mas tem 
que estudar muito ainda. 

Entre os estrangeiros especial mençílo merecem o Sr. Fnbbi 
cora a Htm Ali/niiimi, o tjr. Souza Pinto com os seus cinco quadros 
que diio prova do bello talento e do fiao gosto dum dos melhores 
artistas do Portugal contemporâneo, e a Sru. Diana (.'id, que 
Uniz lançar num meio virgem e aíío, uns specimens de arte que 
a nevropatliia modenm |ioderá decantar, mas que a liistoria hade 
registrar ente os documentos mais signilicutivos da decadência 
européa. 

Ha nesses quadros, nessas figuras diaphanas, nessas paizagen» 
Hzues ou cinzentas, alguma cousa de sympathico, mio ha vulgaridade 
emUm, mas o equilíbrio dn visjln está profundamente alterada, e imia 
espécie de anemia plijsica e intetlcctual vai progressivamente ras- 
gando da tela o fim e o objectivo da arlc. 

Ronitas algumas aqnarellas do alumno Treidler e interes- 
santes os dois quadros de gravuras apresientados peln pmfessor 
<íirar(iet, mas estes pertencem mais á arte industrial, uilo aqiieHa 
i|ue tem botica no mercado, mas uquclla que pode contar entre us 
seus mestres um Bcnevenuto Collini. 
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Xa Hf^t-í^Xo de /irch-íreonira -iiino 'i»r •:oti:?ii.ieni,*ao é o Proj^^o *le * 
./.!/ ".-.M íio profei^ííor Conio\.":lie « panrA •? fdi.-íii-ii». mas os projectos 
•i". -Sr. BemA. <\n^ .-«âr. o ri^fr ie niaL^ ■ies:zTi:iI e «i-? maLs imicioiíal se 
f.«j«it=' imaeiniir. nij mer-^rrrni ni»r!i':ã«> sinfio pan fiiaer saber que 
r, j-ijry os juiiou diaaos -ir premio . 

A esriilprum er:i represeri'j«ia z-t um:i ■.bn sij. que vale bem 
nm^ leriiXij de esf^aniAs e cs-;ruê:.Li : .■ renrjto de Miguez — 
fji-rura de Ro«iolph«'' Bernardelli. Xio e •> «.liefe da Escola de 
Br-iiaí^ Artes, nií^ e •• director d-:- ensino oíScial que considero 
e aprecio naquelle busr.-» e •:■ irande. o senialisísinio esculptor 
•|Uv ímpres.^ionou os arfis:a.« e ««s «.riricos da Itália na Exposição 
de Turim em 1S04, com i» seu ^ «.•>.'<>. e que plasmou na J^t^vmi 
uma daa mais belhis e das mais perfeitas estatuas do muudo 
moderno. 

O typo de Miguez. com a«^uelle ar mi">desto de bonachào que o 
dií«ringue, revive no bronze que aliás esta tratado plasticamente com 
aqufrlla largueza que é dnte invejável da arte de Bernanlelli. 

E com o nome de Rodi^lpho Bernanlelli entendo fechar com 
chave de ouro esta humilde revista. Xo nome delle a arte bnizileira 
colliea-se com a arte moderna e entra francamente na evolução do 
eoT^to e dos ideiaes contemporanos. 

Elle deu o exemplo da grande arte : primeiro a tomar um 
lu2íir estável na historia da arte brazileira do século XIX, d'aqui a 
pou^í^í annos terá doado o seu paiz de uma meia dúzia de monu- 
mentos, que todos os paizes apreciarílo e que muitas naçOes ame- 
ricanas hilo de nos invejar. Mas a grande arte nílo se improvisa: 
é ti lha do génio, sim, mas custa a leval-a a fim, custa trabalho, 
sacrifícios, dores, illusões e desillusões, innumeraveis, custa um 
drama clorioso que poucos entendem, que se tenta conspurcar, mas 
íjuf* a consciência publica pouco a pouco transforma numa lenda 
naf'ional . 

A grande arte nfto é só questão de fantasia : é questilo de 
mothodo e de sentimento. Sentimento singelo e methodo natural. 

Cada grupo de figuras que nao tenham base sinao na imaginaçilo 
do artista niio educado na observação e na reproducçilo da realidade, 
aí*aba por cair no ridículo e na caricatura. Nem é questão de 
dimonsf^es : quadros e estatuas nfto se medem com metro. 
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Seja qual fOr o tamanho duma tela, seja qual fõr o assumpto e 
a i magina(,>íio que levou o artista ao trabalho, ai o methodo da inspi- 
riiçSo e da reproduc(;ão não vem da identificarão do artista com 
a grande mesti'a, a natureza, nílo haverá arte grande e arte dura- 
doura , mas arte de moda e de corrilhos que segue a fortuna da 
politica e morre antes do cérebro que tentou produzir organismos 
viventes e s^o-se com os abortos. 

Ãmpbora coepit. . . currente rota, cur urceus exiit ? E a inter- 
rogaçOo horaciana vae aos queixosos que trocam a arte pela poli- 
tica e a vida pelas appareuciaa da vida ; aos quaes nílo será inútil 
lembrar outra vez Horácio . 

Tatue finifuntur xj/tei-les. 

C. P. 
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'< O Sr. profcs.sor M. Said Ali, que ha pouco fez ao ensiiio a pro- 
ciosa dadiva de iinm gramniatica francoza traduzida de Ploetz, acaba de 
prestar ao estudo da linínui do que é professor oftlcial, um giande ser- 
viço com a publicavAo do sua gi-ammatica alleuian. Deixando de parte o 
systema prolixo e fati^mte de Ollendorf, Jacx)tot e Robertson, os quaes, 
]>or meio de frases desconexas e o mais das vezes de rara applicaçao, 
Utio attingem ao tlm a que se pifipôom, offerece o Sr. Said Ali um me- 
thodo simples e essf?n<'ialmente prati(^). Segundo declam o A. no seu 
prefacio, tem em vista o seu livro nao preparar o alumno a falar, 
porém a ler e escrever o allenifto. Ksse intuito é se^ummento alcançado 
pelo illustre professor. Seu processo, bíiseado em autoridades de justa 
nomeada, é inteiramente novo entre nós no estudo da lingua alleman. 
Assim, no ponto relativo iis declinações, em que a arbitrariediwle dos gram- 
maticos sujeita o estudante a continuas duvidas; na parte attinento aos 
verbos, que a nova grammatica nmito desenvolve ; o A. procura reunir 
nas regras o nuiior numero possível de exemplos, evitando, ao contrario 
de Otto, as extensas listas de excepções. Outros pontos, entre os quaes 
paHiculaiTuente o que concerne ás particuUis (\v composiçfto, em que em 
geral sfto pouco explicitas as gi-ammaticas, apres(mtam-se claramente 
explicados no recente traballio do Sr. Siiid Ali. 

Nao nos parece, entretanto, muito razoável o estudo separado dos 
< casos»', que o estudante só vem a conhecer integralmente, tanto em re- 
laçfto aos pronomes pessoaes quanto aos substantivos, depois de muitas 
lições. Seria, talvez, preferível que o alumno desde o começo se habi- 
tuasse á declinação completa das palavras, nomes ou pronomes, (jue com 
frequência apparecem nos exercidos. Termina a grammatica por uma re- 
lação de verbos fortos e fracos anómalos, de accordo com o philologo 
\Vhitney. K' um meio do consulta para o estudante, mais fácil e de uma 
organisaçfto mais racional do que a lista idêntica que se encontra na co- 
nhecida grammatica de Otto. Em seguida, um vocabulário de palavras 
de uso commum, ordenadas systematicamente, proporciona ura pequeno 
diccionario de muita utilidade. Nos exemplos teve o cuidado o professor, 
de offerecer sempre trechos de prosa escolhida de bons autoi*es, poesias 
ou fragmentos de poetius ceUíbres. 
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Em voz de traduzir fra?5es imiteis, o alumno vai-so pouco a poufo 
familiarisando eoni os oscrlptores allfmàes e adquirindo o gosto pela rica 
literatura frermanioa. A impresí>«'\o da casa Laemmert nada deixa a de- 
sejar sob o ponto de vista da nitidez. — D. in: C. 



-A \ova Kscola Peuai pt-lo l»r. Viveiros de Castro, professor de Direito triíniujil 
da Kai-uldade livro de Oin^itu. Ri«j de Jjiueiro, Doiniuíços de MatralhAes. editor, .'i4 rua 
do Oii>idor. lí^!»4. 4"9 p. - in-*»-. 



Histe livro, dil-o o A. na sua E.vpUcarãtt inrUmlunr, "(' uma vulírari- 
savi^o dasideia< e dos principi<>s da nova escola píMial, obra de propajranda 
ode C4»mbate->. Quem elle combate ♦* aescula clássica, a cada passo taxada 
no livro, com intencional ni(»nospreso, de meTaphysica. Methaphysica na 
accepçfto pejorativa, é apodo que mutuamente so atiram hoje as divei-sas 
♦»sçoÍas que entre si disputam o monopólio da vordade. Para os positivistas 
por exemplo, toda a concepvfto <jue nâo for a <le C^mite é metaphysica, 
>em exclusão da própria nova escola penal . íla também pensadoresque falam 
na metaphysica positivista, e nflo .<;em razilo. Este termo, portanto, nada 
significa : é uíu mero epitheto de dc.spivzo que, com ijfual razílo reciproca- 
mente se podem enviar as varias a<colas philosophiras. Livro feito de artiíros 
soltos publicados em jornaes, nào tem este a unidade que faz suppor o 
tituli» : es.<a unidíule dá-lh'a, iwréra, a mesma inspiração ou antes a mesma 
adhesAo ás ideias — e por ora sflo apenas ideias — da nova escola penal que 
sotrundo o A (pair. i*4í)) '«tem em Lombroso. seu chefe, em Ferri seu orador 
e >ou ])olemista, em Cíarofalo o mairistrado perspicaz e viífilante . — Sem 
contestar o que possa haver de verdade e de fecundo nesse movimento pro- 
vocado e [►ropagado principalmente pelos criminaliíitas anthropolopistas 
italiano.^, parece-nos (jue nu»taphysica por metaphysica. a escola clássica 
tem ainda a seu favor, no ponto de vista pratico das applicaçoes sociaes a») 
menos, a vantajrem da unidade do seu critério e <la «reral aceitavilo dos seus 
princípios e conceitos. A concepçílo do crime, o «"ritcrium da penalidade, 
como a applicac*^o das penas nAo estftonellas sujeitas ao aibitrario e á> pro- 
fundas diverírencias dos conceitos da nova escola — l)o mesmo livro doSr. V. 
de C. resaltam essas diverírencias <^ contnulicvõi^s mostraiido ([uese ní\(» trata 
realmente de uma nova escola penal, unida e systematisada, siuíto de ten- 
dências mais ou menos homo^renc^as. si pinlenios dizer assim, para uma 
nova concepvi^o do crime e da pena. «.Quanto aos factores do crime. Tarde 
preconisa a instrucçAo superior conu» '*ausa repressiva delles e o l>r. 
Corre pensa justamente o c«»ntrario ip.177;: Garofalo contesta a theoria 
de Turati, ( p. iss ) : Tarde e (farofalo criti<'am vivamente a lei de Po- 
letti. de que o crime é o n\<ultado da actividade do homem, como o 
coinmercií) e a industria sfto o resultado da sua actividade, (p. lí)7. )— 
E assim, a cada passo, e sobre as diflerentes questr»es da criminolo^ria 
ha pndunílas divertrencias entre as sequases da nova escola. Sobre esta 
contenda de escolas dizia ha pouco a autoridade comp<'tente o Sr. \\. 
íjrlaukjer. professor na faculdade de direito de Caen, t|ue a esírola an- 
thropoloiriea nj\o tem mais direito a existência e (jno somente duas es- 
colas, a positiva e a i-lassica. acham-se fr<*nte a frente, l^mbora julgue 
f'\W que entre ellas nfto ha loírai- para uma t«'rceira, essa terceira es- 
cola .<e fonuou na Itália, tendo a testa os Srs. Tarnevale e Alimena. Do 
primeiro já ha uma brochura numifestíi com o siírniticativo titulo de 
Vivi ffrzj scHohi //(' iUfItlo jicnalr. «.^naiito a i-elebre theoria do typo do 
crimino.so que o Sr. V. de C. parece ain<la ter címio verdadeira eseiru ir. 
pòde-se julfrar como d<'tiniti vãmente morta. Vencida no coiiirress»» de An- 
thropoloífia criminal de Pariz. e disí-utida de novo no de Bruxellas em 
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1 "*'■'-. chr»r^ram iii]aiiim»'m*nTv^ i.i< ir!!niriA:i>Ta- a ooiirlusao — e ^ tudo o 
\\ir oono..ivni a L"niSr.«>r» - »• *iUv Tiiuit'.> oriminost>< <.v> deecDerados e 

• -nii* Tal ai>iV'>viitai!i stvtjnia^ d»* à"iren»'iv>"-*/!iL'ia mais **u menos fre- 
',\:::iir<: st*ni iiisi-' hAwv iiaòa '4U- « ai-ao!»'ri»«e um tyiHi anatómico. 
K }«"!:anu\ !n;ii> ;'iu.l»-nT» :aiãi »'ni !i'\ã> :'.ini«*noia> do dir^itu penal - 
'. i!!' ti:>st* atraz •• . ■•:^i" ;""Z •• S: . «.i:a:ik!vr r*'>umiml«.i os trabalhos 
i^a.jiiviio i- 1 11 :riy- ><•■♦. \] * .;;i<' oi!i n-.^va ^-m- <'.a ]»'Ua\ oiuTrap«tndn-a á escola 

.í>>;ia — V'.íi.i. M.Mi! ti-iviii:i. nu.»-.'.- r.-."*, ■: ■. »'j»;thvto de positiva que se 
»l.i. }»":':::o ■i;:a'.->.|;;'-i *{r,*.' <* \\r.\ ■•< ^'i^ il»-iv;..> #• »-xairerMS. procura no 
»•?::].;■• >«.■!• iiriíio' d^s ía.r-s ■'•*i:i»>. --.t.i ;•:••.• '-^ :if ia •.••V> Th»>okifiricas ©u 
j !,:.■•>. ■pnii-a?. dí^i'.í_:r a> b-is ua 01 . minai. -ia i- •• a,-* rríici^ isira a &na re- 
;.'i>'»>á«. Fr^iUvi".! ••:!)• -i^Tv. i'-.'!"!ii. .í> ^'.:.k.- ii- Ti'-':a":sa«.*Vs ?i'« precipitadas, 
' -ai-^-win a!'> 'i-.iiarrivn-*- d' kMá :-: i\- vir.iv-.^is.ili.iade -^ne dt-ve ter to<la 
:• . >• !• v.T^rív,». — Ti-.ii" i>:' lui • vra .1 • .wt.' i « S: . V. de '.'. *^ seu valor 
.:■ livr- de v.r.^.irisa;,"» • d">>a*« tii*:-/::m? '•/•'..i- :ii:j^. .r.iv i;**rtaniente eii- 

.:r.*;:v. r '.'/".Vi •>!!:'- que. '••".: a;,':i:.i'i ^. ••.•v^rA- líi-nlirí-ar pr-ifundamente 

- r 'T.^v::«> d" \i':\w .^ ,?s p-^Tíai;.;.»-*;. - :••-• j-arTv .tiiriius (-«x-hillos i-*mo 
:^ •:;:•. d'- * »d.i> as •': v:.;>.í. .-•..> . y. '.-• a >.'»-rr:a '•••m a ^ua «luz 
;:.*•!> a o \".va .iv U!v. ';•■■•■,■!•..■:■. . :•. 1*7 .r.v ..• d»/ nia».» ^«ísto. e ou- 
•: > iHj-.:.r. •> <-'iV>. • .:\: • .>,:;■!" c 'm •.-.•■jau:-- >inipiioidade. 

S:í' \:í:\ ^■• r.i T.r.v.:-:!!! ^.\\•...^^ »- . ?v. ..\r - :^i ,::•■ :ar.: • — f.*la de sciencia 
■ ••>. :'i->; • >■.»■•!::•.:*.■,■■■ v.M^t > .■ jv*>.':à!>Av"'- s •■•■rj- •>!a-: tViraem (os 
.'. 'v.iVi •> •< o r.\ ■■ .r,':n •:.:•■ t'.\":» ^..i>:.. • .■•.• ::r.i vViv;:-' •• d«:'rniein •> sonino 

..:^.' •• i.-.í-T . dl v.v.- Tad- . ;.j^. l-t** • :r..i> ad..»* :.■: A vaidade ê n-i 
'...:■.•.: ■ '.'.a^ '" : ■■ d- -. .:> -^ :: •."■.•■•.:■.-. a -ria >-, 1 -iv.-: -iu- nwiioa deixa 

V \ :■!..:. '..■,.•• !'.;•»■' ■■■.:■. '. ji .»:. a d: r.i'..ir a- luaS hor.-.-stas o**iir- 

* :v;- : ..^ v.-.k.> ;■.'••'•" ■- «^^^ «'A. \..i -X-. ■ ".r-rd.ir ò'raíivsc«.t que ha 
\-^ •< .i^-jri:.: ■>. ::a:l. > .:;• >•»*:> !:\ ^. i:> r.:'a • :::à!s «lUf prefurem 
av.i >: •■ ■: ■■>;v * ■:• s. :.^ ri. > .» '.v.v.a '■ .s d-. ir».V' ••.: a r.m galanteio 

""a *• ■■'.. *''.T"""'i ;»••'". ■'*••■. '.' ■ '*'<'.->. *^ ."• •■ »< «i.'-"i.-<» '■■%.. T"ram a*'' livr»» 
' S* \ V*' ■ ■ ' '• • * ' *• i ■■■• *■ "" '■ i ' * i' •■'-'»-.■. r-'-* •;ii»*.'»r«'«e> da 

•■■ . V ■*•• 1 ■ 1'- '\ ,1 ■ :•- ■ -. ,^ • . ■ •■ "v. ■»,■•»• .^ -■.■*"■""— ■■" •■»"■" •■■•--.' \' 

■ •X.....I >...>.... I. \.. 4 \ •.>. •«.. ^...i .k . . *. •,. *■ <• 
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v' "i.^ ■'* "... ^ -..'.". .«..■•-•■•■. < 'rav. .'jz-^ e uma 
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livro approvado polo Conselho Superior da ínstruccAo publica do Districto 
federal. 2» edição c(>rrecta, 4« milheiro, por Rodrigo Octávio, 242 pfrs.-in-H'* 
(Dii dedicatória do A. à mocidade brazileira. sabo-se que este livro foi feito 
«para que ella aprenda a signitícaçfto dos dias que a Republica manda guardar.» 
Talvez um pouco erudito de mais para o ílm: em todo o easo, útil ebem 
feito). — XoçòKS DE Chimica Inoroanica, pelo Dr. João Martins Teixeira, 
lente de physicA da Faculdade de Medicina do Rio de flanoiro, com nuiis 
de 10(j llíruras no texto, 2' ediçfto inteiramente refundida, 707 pgs. 
in-í<". — ( Nao precisa elogiado este livi o de um dos nossos melhores pro- 
fessores do ensino superior. Pena é que a impressão e todo o aspecto 
material do volume nfto corresponda ao real mérito da obra). — Geo- 
írRApuiA PiuMARiA, composta para uso das escolas primarias pelo br. Carlos 
de Novaes, lento de geographia o cosmographia do Lyceu Paraense, 2' edição, 
142 pgs. in-16. Comquanto ainda um pouco atmzado no modo de c(m- 
c^ber e exiK>r os factos geographicos, é um progresso sobre os nossos 
antigos compêndios. Nitidamente impresso e illustrado emPariz.) — DirKNAL 
DA Mocidade Curistã, dedicado aos filhos e filhas da terra do Santa Cruz 
por Monsenhor Carlos Couturier, approvado pelo Kxm. Sr. Bispo do Rio 
de Janeiro, 6» edição, 542 pgs. in-32. — Gkammatica da linoia portc- 
Gi-EZA. para uso dos (íymnasios. Lyceus e Escolas Normaeís por Pache<ío 
da Silva Júnior e Lameira de Andrade, 2» ediçfto, completamente refun- 
dida e augmentada, com annotações hist4>ricas e comparativas, principal- 
mente na parte relativa h syntaxe no sec. XV ao XIX. in-S", 7:37 pgs. 
íE' de lastimar que livro de tanto valor tenha saido inçado de incorrecções 
typographicas, serio defeito em obra didáctica c^mo esta). — As Aves do 
Bkazil. Primeira parte, pelo Dr. Emilio Augusto Goeldi, director do Museu 
paraense, in-10. 311 pgs. (Faz parte da bibliotheca que c^m o titulo de 
"Monographias brazileiras> cc»meçou a publicar a casa Alves & (^, sob a 
direcção do erudito Sr. Capistrano de Abreu. E* o segimdo volume dessas 
monographias, das quaes a primeira foi os Mamikkkos do Bra;jil do mesmo 
A. c o terceiro, a sair do prelo, será A Pesca na Amaz<»nia do nosso di- 
rector, o Sr. José Veríssimo). 

DOMINGOS DE MAGALHÃES, Livraria Moderna, 'A, Rua do 
Ouvidor, Rio de Janeiro.— No r a iz dos Yankees, por Adolpho Caminha, 
179 pgs. in-l().— Rimas de orritoiu, iM^r Atfonso Celso, líM) pgs. 
in-l(5. (Reunião em um só volume, delicado e elegante, dos versos 



por AflTonso Celso, 20(5 pgs. ; Narrativas bem coutadas no estylo simples, 
mas jK)r vezes prosaico, si podemos dizer a.ssim do A., e>tylo em que com 



díis crianças e da meninice, prejuisos a corrigir, por Sylvinio Júnior. 
in-l(), 25() pgs. 

LAEMMERT & C, Rio de Janeiro. Rua do Ouvidor OtK S. Paulo, 
Rua do Commercio 2'). —Contos para filhos e nrto>, colleccionados e 
adaptados ao nosso meio, por Carlos Jansen. Edição ornada com oito 
chromos, in-.S«, 158 pgs. ( E' o sexto dos excellentes livrus que o mallo- 
grado professor Jansen adaptou, segundo »> methodo de um educacionista 
allemão, de obras primas das literaturas estrangeiras ao nosso meio 
dando aos nossos ra[)azes aquillo (lue absolutamente nao tinham : bons 
livTos accommodados á sua idade e aos seus irosTo<. Os outros. t<;dus 
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editados com esmero pela mesma casa. sfto Mil f uma noites, Robiuson 
Cruso('f Z>. QuLvotf, VUigmf^ de Gullirrr e Aventurai de MufikauscHy 
constituindo na nossa ling-iia, cuja literatura aqui e do outro lado do 
Atlântico é tfto pobre de livros para a juventude, uma excollente o 
única bibliotheca, que só precisa augnientada no mesmo espirito). — 
Botânica de J. D. Hoocki:ii, vei-sao do inglez pelo pi*ofa^or R.Villa Lobos, 
com 72 gravuras, in-10. lX-170 pgs. ( K' o sexto volume da útil • Bi- 
bliotlieca do ensino intuitivo» publicada pela livi*aria Laemmert). Geo- 
(iRAPuiA PHYsiCA, dc A. Geikic. adaptada ao portuguez por Carlos Jansen» 
in-lí>, XV-128 pgs. (K' a 2* ediçAo, * correcta e melhorada > do 1» vo- 
lume da mesma * Bibliotheca » acima, composta de bons livrinhos muito 
reconmiendaveis no ensino primário e adoptados nas nossas escolas pu- 
blicíis). - Nova Grammatica Ali.eman por M. Said Ali, lente do Gymnasio 
Nacional e professor da Kscola Militar, in-s'. Xí V — 16-4 pgs . — Notas 

CLINICAS SOBKE O TRATAMENTO DA TIBERCULOSE PULMONAR pelas injOCÇÕeS 

hypodennicas de creosoto. Flxtracto dos artiíros publicados na Reini^ Me- 
dico CJiirnryrcnlc du Brvsd pelo Dr. A. Kenaldy, folh. de 35 pgs. — O 
MEDICO DOS Porres or a homceoi^athia ao alcance de todos pelo major 
Hraulio Jayme Muniz C\)rdoiro, i^^ ediçflo revista, melhorada e muito 
augmentadíi, in-l(i. XX — 170 pirs. - Dn casamento civil SEorNDO o De- 
creto N. 181 DE 24 DE Janeiro de 1S9(), annotado e seguido do res- 
l)ectivo formulário de accordo com as determinações do governo por 
Manoel Godofredo de Alencastro Autran, 2» edição in-Kí, 180 pgs. — 
Decrepitude metromaniaca, decimo terc^Mro livrc) de versos do padre 
José Joaquim Cori*eia de Ahneida, in-10, 105 pgs. (Livrinho elegante- 
mente impresso díus pequices graciosas de um septuagenário a quem as 
musas bemfazejas continuam a visitar para raiva dos jacobinos e gáudio 
dos sebastianistas ). — Kstudos Brazileiros, 2» série. 1889 — 189.S, por 
José Veríssimo, in-8« gr. XIX -275 pgs. í Kstudos sobre o nosso mo- 
vimento literário naquelle pcriodo e sobre homens e cousas do Brazil, 
D. Pedro 11, José de Alencar, Machado de Assis, A vida literária, etc.) 
— Concepc-^o .monistica do universo. Introduccào ao Cosmos do direito 
E DA MORAL, por Fausto A. Cardoso. in-s<> «n-., XXXVII - 293 pgs. (Ten- 
tiitiva digna de aprcíço de instituir a philosophia do direito, ou antes o 
mesmo direito, sobro a concepção monistica do universo, (jual a ensina a 
moderna philosophia alleman. Infelizni(»nte toda ella é baseada nas theo- 
rias como quer que seja fantasistas de um scientista cujo valor tem 
singularmente baixado nos círculos scientiflcos de melhor nome, Krnesto 
Hípckel. ) 

FAUCHON 8l C. livreiros editores, 125 Rua do Ouvidor, Rio de Ja- 
neiro. Floriano Peixoto, traços biographicos pf»r Luiz José Pereira da Silva, 
in-4'', 78 pgs. { Bioírraphia ou antes paneg>i*ico do ex-presidente da Republica. 
Kdiçao de luxo. O trabalho de impressão e gravum honra as otflcinas da 
Casa da Moeda). - - Plxnispherio tehi{e.stre indicando as novas desco- 
bertas, as colónias eu ropéas e as linhas inaritimasd(»s navios de vapor que 
fazi»m escala nos principaes poil^os de commercio, traç<Mlo por A. Vuille- 
main, revisto e correcto por K. Zerolo ( K' o único trabalho deste género, 
dizem os editores, que existe, em portuguez. ) — A (íuarda nacional da 
Capital Fedeu al e a revolução de setemruo de 1893 a 1894, 1" vol. 
]>or Castro Soromenho, in-4o. com retrat^)s, 2S9 pgs. O estranííeiro e 
o cvMBio pelo engenheiro mihtar Alberto Wilkens, folh. in-8o de 15 pgs. 
Pelo Divorcio! por Pardal Mallet. folh.de 95 pgs. in-8». -Intermezzo 
por Heinrich Heine. traducçao brazilêira da Sniuma, in-l(>, XXll 90 pgs. 
( Delicioso livrinho em que em trasladar para o nosso idioma o verso alado 
do gi'ande lyrico allemfto, puzeram todo o seu e.stro diversos poetas 
nossos. .\s vei-sOes. muitiu^ das (luaes feitas do francez, si nAo sfto todas 
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fxaLtas e c-orrectas, silo (i»aai todas cle(pintcM e vciiiadeiramenff poética.*, 
líscragnollc Dona, da Semana, pdz um curto preracjo t esta trâituc(tlD), 

— LiTEi(ATi'itA BKAZii.KiuA .íonf: UE Alkxoar, [lor T. A. Aruripe Júnior. 
'J* edicyão, ln-S°. '204 pf^. {A primeira odivAo dcsto livro, um do^ melhoreit 
da critica nacional, i' de ISf^J. 1'^ta segunda a sobreleva em vom-cçao c 
nitidez).— LiTEiUTiitA hraxileira GiiKuaRir» de Mattos pov T. A. Araripe 
Júnior, ín-lfi. VII 147 p^s. (Com o J/m' de Alnicar o o IHrcu. é este 
o t«rpeiro estudo critico que sob o titiiki fçcral do • literatura brazileira » 
publlcao A. acerca dos typos iiuc ^o Ibc afiguram priíicipai^ií da no^«a 
literatura. K' um livro de real valor, que merece apreciado iiiaiH demorada- 
mente. Fona ó ijue naií^t- em typo t.lo miúdo, o qac nAo »> lho difllculta 
a leitura, como re>)uz a giiaxi um folhoto uma ohra que tom a matéria 

- - e excoUcnte - do am grosso volume ). 

j. C. DE AZEVEDO, editor, 33, ma da Truguayana. — Segundo 
i.ivuo DE LEITURA rcoitranisado de aceordo com o progiamma das escolasi 
publica.": primaria.s pelos professores J. dos Santo» Sabino e A. E. Costa 
e Cunha, 3* cdiçfto inteii'aniente refundida e augmentada. 

JOAQUIM DA CUNHA & C, editores. 110 rua* do S. José. — 
ScENABios, fanla-tia:^ sohn' Historia Amiga, in-lft, 197 PB».— Praiia por 
Coelho Netto, in-10, 115 pafçs. 

IMPRENSA NACIONAL. — A Asi.WOMA EM 18l>3. Eatudos C«)- 
nomico-tlnanceiros, por Luiz K, Cavalcanti de Albuquerque, in-8° gr., com 
um mappa demonstrando a navogo^-an n^ular a vapor da Amazónia. 
2((7 pgs. f Ijivro cheio de daalos e informações úteis sobre o commei'Cio, 
a navêgavfto, a proilucç&o. o clima, etc. daqnelln re«iao biiizilutra). — 
Historia dos tkes oiunues oa1'itães da astiouiwade ALKXASDitb*. Annidal 
E Cepar, peloDr.Ceaar Zama, deputado federal, In-S", 447 pyíj. — O novo 
[HivEBNO DA REPrui.icA, in-lli, '.Hitt pgs. (Kste liiTO, contendo as biogni- 
pliias dus Srs. Prudente de Moraes e Manool Víctorino, presidente o 
vicc-presIdentc da Republica o os seus retratos, nao traz nome de autor. 
Cromos saber que of Srs. Feliciano tionzaga e Alvan-s de Azevedi> So- 
brinho, jornalistas, silo os seus autores. Merece Lido). 
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— Em 24 (lo \i»vombro lalleocu om Caxambu ( Minas-Geraes ) Joflo 
("arlos Pardal Mallot. bacharel em letras o cmii direito, jornalista e e^!- 
f-riptor. Entre os nossos homens de letras foi um dos que mais cnthu- 
siastie^mente receberam a idóa da fundação desta revista, à qual pro- 
mettera a sua collaboravíio . Auuunciou-a «'om os encómios do sen co- 
riiçao ífeneroso na chronica literária que ainda entfto fazia na Noticia. 
Como jornalista Pardal Mallet deixou artijros de (»ritica. de polemica li- 
terária e politica na Gazifa fie XotinnJs, na Cidade, do Rh», no Omihate e na 
Noticia. Em volume ha delle o romance o Lar e o estudo sobre o Di- 
vnrrio, recentem(»nte publicado. Foi aqui entre os annos de 80 e ÍK» o 
chefe do n^ovimento literário dos ehaniados Nocos contm os que chamavam 
Vcthoíi. 

« ■ 

— Foi restaurado nn aiuio tindo com a denominação de « Museu pa- 
raense de historia natural e ethnoí?raphia • o antigo museu do estado do 
Pará e a sua dii'ecçilo confiada ao I>r. Emílio A. Ooeldi. cuja reputaçfto 
scientillca ó bem conhecida. Como prova da sua actividade Io}?o em Se- 
tí^mbro publicou o novo director o primeiro numero do Bidetim do 
Mkscu Paraense, contendo além de uma parte administrativa os sej^iintes 
artijros : Arehcol/ygia e. Ethmtgraphiii do Brazd por Ferreira Penna ■— Es- 
tudfts araehnolofjicos rrlafiros ao Brazd — Brcre noticia sobre atguns vcr- 
ines inter''ss(antes do Brazd e Ohsei r((rões e i ntprcshõen durante a viagem 
coíiteira do Bio de Janeiro ao Bará . todos ])elo Dr. E. Goeldi, — Este 
prinuMro numero tem 50 pai^s. in-So, excellentemente impresso, a fazer 
honra á typi>^raphia paraense. Traz c<>m<» honiemiíxem do Museu a seu 
restaurador, o retrato do Sr. Lauru Sodré. crovemador daquelle estado . 
Sabemos que será»» contractados no estranjreiro para o Museu paraense 
mais dí»is esp<»cialistas em divei*sos ramos das sriencias naturaes, e que 
<»s poderes públicos locíies mostram o mais intelliírente interesse pí»r 
aquella instituição, chamada a prestar ao conhecimento da Amazónia ines- 
timáveis serviços. 

— Na mesma cidade do, Pará foi criada a 12 de Outubro d(í 04, uma 
sociedade de estados paraenses com o fim, dizem ns seus estatutos. « de 
desenvolver o estudo da Amazónia, particularmente do Estíulo do J^irá, 
sob os seus diversos asp(»ct(»s. com especialidade o da {^eographia, his- 
toria, ethno^raphia, historia natural e archeoloíria >. A nova sociedade 
já publicou três fasciculos. em dois folhetos, da sua Bcri-sta. contendo 
Arfa.% estatutos e lis ff is dr SfjcifiS, O BrazU na crponirão de i^Jiicago pelo 
Barão de Marajó — Vin:abtdario dfjs Aruans por Ferreira Penna ( Extr. 
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dos Arch. do Museu do Bit) de Jumiro) Cranea** dij*f hidws da. Gnyatia 
brazileirn ( idom ) Um capitulo da historia colonial do Pará polo Harfto 
de Guajarii — -ri fortaleza de Mavapá por Alvares da Costa — .4 Muyra- 
pua um pelo Sr. Kebouríreon . — O Padre António Vidra no Pará \n)r Cy- 
riaco Alves: da Cunha — Lfocu mentos para a historia do Pará por Goií- 
\*alveíí Tocantins — Limites com a Guijana franrcza pelo BarAo de Ma- 
rajó — Afi Guyanas pelo ctmego Mimiz ( Trad. de E. Keehi.s ) — Viagem 
ao Cmniná Grande, pelo Padre Nimliun — Ahjumas not irias sobre a vida 
de Alexandre Rodriyucs Ferreira pelo Dr. Goeldi — Rio Cu mina. por Gon- 
^•alves Tocantins — Estudos yeeMjraphlcos e astronomieits relativos ao Pará. 
por Severiano Bezerra de Albuquerque. - Rstes três fat^ciculos cheiram 
á pajr. HS do Tomo 1", in-H» jrr. bem impresso. 

— Foi inauíTurada a 12 de Novembro, na prava 1*» de Novembro, anti^ro 
lariro do Pai;o. a estatua equestre do peneral Osório, obra do escuiptor 
nar-ionai T?4xlolpho Bernardelli. A estatua m de bronze sobre um pe- 
destal de írranito alpino, aos lados do qual dois baixos relevos, cheios 
de vida e animação, reconta^m. em bronze também, episódios da vida 
çriierreira de Osório. O mesmo escuiptor tem já prompta a estatua do 
Í)U(iue de Caxias, e trabalha nas de José de Alencar e Benjamin Con- 
stant. 

- Saiu ha pouco dos prelos da Companhia Typo^rraphica do líra- 
zil um ífrosso volume in-s" irr. de CXXXiX - So:> pa^irs. com o titulo 
Homenaynn dn instituto Histórico e (rcoyraphien Brazileiro á mrnmria 
de ^utí Mayestade o Sr. />. Pedro fí. K' a colleccflo de ai'tig:os, teh»- 
írrammas. opiniões da imprensa, demonstravões de pezar e outras mani- 
festações de api'evo feitas ao ex-impei*ador por oecasiílo do sua morte. 
Oriranisou-a, precedendo-a de um intere.^sante prefacie sobre aquelle ins- 
tituto e o imperante (lue tfto desveladament(í o protegeu, o Sr. Henrique 
KaiYard. secretari(> da mi»sma associaçfto. 

— Na Bahia e em S. Paulo fundaram-se com o titulo de Instituto 
Histórico € GctHiraphittt, sociedades com o fim de estudar a historia e a 
sreojrraphia daquelles dois estados. Muito podem fazer pela nossa historiu 
t» ;r«*Oííraphia taes institutos, cuja criacílo. pur outro lado rtívela um 
auspicioso despertar da vida espiritual na província. Politica e intello- 
ctualmente é da. reacção deste centro sobre os estados e dellcs solu-c elle 
que se fará o nosso pro^rresso. 

- Annunciam so para breve os scífuintes livros : Faichov & C. . Mell»» 
Moraes Filho, Festas e tradirrOes populares do Brazil : Araripe tlunior, 
f> Hrazil Litterarin: Ferreira da Kosa, I:abcl a Redvmptora \ A. (Ca- 
minha, A Xormalista I nova ediçílo ) [.eí^nidas e Sá, Bella í romance ) Al- 
berto de Oliveira. IVr-íí»'* e Rimas. Ai.vi:s & C., Dr. Menezes Vieira. 
y^nfus de hyyienc'. Olavo Freire. X<K;ões de yeonutria pratica \ No(;ões dr 
seirucuis jihysietis V naturars e yiHÒis dr ayrindtura e hortieultura j>ra' 
tiras: J<isê Vorissimo. .1 l^esca na Amazónia-. (ííK»ldi, As aves do Brazit, 
1*2" Vdl. » B<»rquó, Histnri^i Universal (nova edivAo ) MaoauiÀfs & (V 
Visconde de Ouro-Preto. .1 marinha dr outrora \L.\v.y\y\u\w & C.Orlando, 
Ctidiyn Ooumrrcial, O" «nliçAo: V. de T. Camo me tornei kneippista : J. 
í;*rNiiA & C. Henrique d»* Maíralhíles. Sonetos de toda a cor; Carlos de 
Laet. Efu Minas: Olavo Hilac, (.'hmnieas r norcllas ; Matralhâes de Aze- 
redo. .-!/«/(/ yrimiticu (c(íntos): Virgilio Várzea. Mares r rampos (contos) t 
FiíTueiredo PinHMítel. Lendo dr Santa Auianda. 




E OHSKltV ACHES 



Kscrev('-nos um dos no>sí»s uullabnradoros: 

— íK' tacto (lo olísorvavA») irtTal nas fazoiídas do ca f 6 que a foiniiga 
saúva poupa as arvoros do caíVsal quo i*n»swm no fonnijiruciro ou na 
viziíiliauva immodiata dull»*. Nisto ass<>nn'lha-so o insecto á rapo:<:a (Miropóa 
(juo i'vita conimettor dcpredacòí^s nus gallinlieiros (pio so acham porto da 
sua toca. K duvidoso, poivm. (luo a saúva a^sim proceda por asnieia. 
sendíj nmito mais j>rovaveI que. apreciadora da sombra ([ue lauvara os 
cafe»»iros sempre frondosos (|ue estendem as raizos por entn» aí? galcria!< 
(!•► forra i^rueiro, procure consei-val -as. despojaiulo s(')mente as arvui-Oí? que 
lhe nfto fí»rnecem protecviV». \«í sertAo a saúva nem toca no.'* cafeeiros, 
nem no milho, proferindo exclusivamente as arvores llore.«5taes. Na retriílo 
da mata, ou faita-lhe o ])ahulo prcdilectí) do síertAo, ou ad(|uire novos 
appetit(»s mais damnosos para a homem. 

^ Dm (Copacabana presenciei um facto curioso illu.strdtivu da intelli- 
írencia do me.smo insecto. Numa cí»cheira de taboas havia um rocinante, 
(pie diariamentí» se achava defraudado de uma parto de sua ra^Ao pelaj* 
saúvas. Apenas se botava o milho no mangedouro. davam mtelliírencia do 
facto as fonnigas batedores e estabelocia-so lojj^o um cordão de obi'eiros. 
(jue, penetrando por entre as frestas das taboas, saíam cada uma carre- 
irada de um ba^ro de milho com o (jual deseia verticalmente pelo lado de 
tv»ra. Na desci (ia havia um aujirulo (jue entrava, de pas.saírem dilflcil, e 
ali estacionara, na occasiao em (lue it*- observei, solitária obreira, que se 
incumbira de ajudar as outras na trav(»ssia. Isto eífectuava chamando a si 
parte do peso do ba^^o o r«»cuando diante da companheu'a até pol-a em 
caminho sofruro. Auxiliada uma. voltava ao encontro de outra, continuando 
na sua tarefa, apparentemente voluntária, durante todo o temi)o que durou 
esta ladroeira systematisada-.- A. A. 



A /iV»í>/i; lirn:i}iirn accoiturá i; puMii .nrá líini inuitu ]iraztír ronimiinicnv'''*^'! orijjrinaes, 
) rtí-virsí I' ••xai-tu.s. roin«» e!*t;i.ífi)''iv toda a orUcni ile fartiK quf |>f«*'>ani •.'Srhirei'ifr ou iutoreifsAr. 
i;'.i''.<itõt'à (l>í bi.-<ti.iria natural uu ]>olit:i-a, yxoitu^ duviOM^o? de hUti^ria litorarja nncionnl. 
\ i'.>;:rait!iiu. etc. 
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XAROPE ANTI-CATARRHiL /^ 

CAROUS BENEDICTUS 




BliCO D& REPOBIO DO Mil 

.9, Rua da Alfandega, g 

EBeUlNA. OA DA CAKDSIrAKIA 

TELEPHONE N. |l 

—^ rf 

OAfiTAL na.oooioaotoQV 

FUHDO DE RESERVA, c< ••#«cÍbI.. . 87.ft37i390t«2S 

FUNDO DE RESERVA S.T74t 997tO«0 

LUCROS 9USPEIIS08 ».U8i70«MM 

ULTIMO OIVIOENDO, distribuído 

por acçátt 68000 

PRESIDENTE 
frnn^iMui lbuie»t -flMtiion, IJTv t. I>> MArtHWiin, '■' 

vice-pnesiúENTE 

pKniiinitd Utra I^lle l'«rvlnt, Mt^ iniv. :âi>iad<if V»ri|)l«ir«. 4h 

omecTORBS ' 

AniAitlo Jú«0 dp Uma Cnnwilo Bronco. Dr., triiv. <)p K. Sul- 

vndor. 3-J. 
I.iiír \lvpa d« Silva 1'âr(D. CummonilAdor, r. )[ar4iica ilo 011ii4lt, 1-1 V 
Tli-iiiii. T..L:.- r,v. t.. M.,,,.,.(u 1.,.,= , f. ijinuipiiniii, SI. 

.1'.- r VnluninHítí ihi rSHmí. 9f. 

Ipmri.. i-|.n.-:n.'i. |.v,tr,. ■!■■ r:..n.;M,-M, .':t)<. 

CONSELHO F>SCAL 
•■•■ri' " '" ■ i.iWlhiilro iJviiip ijishrin, r" 

.1«i' r. HuMwk Ulm. If!l. 

I'riH. 

VlluKniil- S, l.ulí ![•. Mi.r.iiiiiiii' l.iimngMlnw. 

t1««6 MAn|iM>ii Av Oinnlhii. Chqii., CattatUs. 
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ENGENHO CENTRAL 

F&ra de»ca»c«r e t>ea«flciar cnfé 

Tèm sempre grande sortimetUo de correias 
de couro, nlgodão e borracha. 
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Jd9o ÂiWo lia Gosta Garrallio 
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RIO DS JANEIRO 



Revista Brazileira 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 
DEDICADA AOS INTERESSES DA CIVILISAÇÃO NACIONAL 

Sairá por fascículos de. no mínimo, 64 pags. ín-oitavo a 1 e 15 de cada mez 

Procurando continuar uuia gloriosa tradição, duas vezes infelizmente interrompida, a 
Baniftn Brazileira pretende servir, com dedicaçAo e sinceridade, a c^iusa da cultura nacional. 
Abre-se a todas as opiniões sinceras e honestas. Nâo exige de seus collaboradores sinão pro- 
bidade literária, que envolve a competência, e respeito das alheias opiniOes. Busca ser um 
laço de uniào e um estimulo de trabalho para todos os estudiosos brazileiros, não só desta 
Capital como dos Estados e a todos convida a collaborar com ella nesta boa tarefa de alto 
patriotismo. 

Encyclopedica. a nova Revista Brazileira, se occuparú. entretanto, de preferencia de quanto 
directa ou indirectamente ao Brazil e á sua cultura interessar: Sciencias, letras, artes, 
historia, pliilosophia, economia politica, sciencias sociaes, viagens, etc. 
A bibliograpliia nacional o tudo o ([ue respeita ao nosso movimento espiritual, merecer-lhe-á 
toda a at tenção e será objecto de sei^ções especiaes, permanentes ou periódicas. 

Os livros brazileiros, confonne a sua importância e valor, serão sempre apreciados na Be- 
vista em artigos ou simples noticias criticas feitas por aquelles de seus collaboradores espe- 
cialmente competentes. Além disso, uma bibliographia cuidadosamente organisada dará' 
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DRAMA COLONIAL EM TRÊS ACTOS E QUATKO QUADROS 



DUAS PALAVRAS 



O ti-abalho que venho agora apresentar á grande luz da publicidade 
nfto é novo e nfto é completamente meu. 

Nao é completamente meu, porque as scenai;! que os alexandrinos, que 
>*âo «er lidos, vestem e animam, foram enredadas em torno de um episodio 
lendário que foi uma das primeiras leituras românticas da minha meninice. 
A graciosa e primitiva figura dessa que nos meus versos se chama Luzia, 
viveu por muitos ânuos, nitida e pertinaz, no meu espirito através da evo- 
luç&o de sua cultura, graças á commo vedora impressão (jue me ílcou dessa 
historia simples do sonhos e do crendices. O leitor curioso encontrará nas 
paginas do livro das Lendas e Xar ratitas, de Bernardo Guimarães, o il- 
íustre poeta e romancista mineiro, as primeiras linhas deste meu trabalho, 
<|ue assim nao é completamente meu. 

Nao é novo o meu drama, porque tive-o na gaveta por tempo (jue ul- 
trapassou o do preceito horaciano. Somente, todo esse tempo nao gastei -o 
eu no esforço de o aperfeiçoar e de o tornar digno da leitura do próximo, 
como o recommenda o velho mestre. Pi*eoccupaçoes e estudos de outra na- 
tureza desviaram-me completamente dos estudos e preoccupações literárias e 
artísticas. Este drama dos Sonhos Funesfon^ apparece hoje quasi como foi 
<»omposto em dezembro de 1887 ao tempo em que me bailavam no espirito 
as fantasias dos 21 annos e as esperanças dos primeiros dias de vida oftlcial. 
Eu era a esse tempo promotor publico em Santa Barbara, pitoresca cidade 
<le Minas, situada no já depauperado coração du zona aurífera. 
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devastadas, revestidas de pequenos montOes de cascalho e pedras numa 
argamassa indestinictivelmente consolidada pelo suor e pelo sangue áo» 
submissos escravos e dos exploradores gananciosos, abriu em minha ima- 
ginação trabalhada pela saudade dos que me licaram longe e pela poesia de um 
isolamento (luasi monástico, a paizagem o}){>ortuna para a composiç&o da^ 
scenas cujos personagens eram antigos companheiros da minha insorania 
romântica. 

Em algumas noites de vigília os vei-sos dos Sonhos Funestos ficaram 
o^scriptos, quasi como eu os apresento agora, esperando da generosidade dos 
leitores a desculpa das incorrecções do trabalho. 
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ACTO PRIMEIRO 

Palztffrm agref^tc. Ao fundo, escarpadas serranias. A* direita uma poiíla de 
bos(ine e um amouloado de grandes pedras. Crepiisrulo. 



SCENA I 

D. ALIPIO £ MILITÂO 
D. Alfpio 

Dcscancemos aqui nesta pedra. Declina 

O 8ol e eu amo ver esta alegre campina 

Mergnlhar-se na luz de um crepúsculo triste ! 

Pouco a pouco adormece a terra! Nao existo 

Espectáculo assim tfto bello na cidade ! 

Possa eu nos campos ter essa felicidade 

Que n&o tenho encontrado ainda neste mundo. 

Tanta gente é feliz, sem cx)nforto, no fundo 

De um albergue e entretanto, em palácio opulento 

Eu nfto tenho o que goza esse que dorme ao vento, 

A* chuva, ao temporal sob húmidas folhagens 

£ tendo unicamente estas bellas paizagens 

£ a luz de um meigo olhar como encantos da vida. . . 

A alma sente-se bem nestes ermos perdida 

£ dorme, dentro em nós, como uma ave no ninho... 

O gorgeio é um consolo, o perfume é um carinho, 

E emquanto a ahna descan^ o nosso olhar de poeta 

A adejar, a adejar como uma ave inquieta, 

Paira ali, paira além, contemplando esta bella, 

£ pródiga natura em que Deus se revela. . . 

Militão 
Que dizeis, D. Alipio ? 

D, Alipio 

Eu contemplo a belleza 
Que a meus olhos ostenta a rica natureza. . . 
Que mortal nfto se inspira ante este panorama? 

Militão 
E* bello realmente. . . . 

D. Alipio 

E minha alma se inflamnia 
Quando ás tardes alcanço esta collina agreste . . . 
L& em baixo um manto verde a pradaria veste, 
E surgem os perfis das negras serranias. . . 
Tu também, Milit&o, 
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Militâo 

Senhor ! 

D. Alipio 

Nâo aprecias 
A bellezasem par, destas paizagens? 

Milítão 



Certo, 



Muito aprocio, sim ! Mas o viver deserto, 

Solitário que aqui vós levais, D . Alipio, 

K' o que exti*anho somente : eu pensava a principio 

Que essa resolução que tomastes nfto era 

Mais que uma fantasia, um sonho, uma chimera . . . 

D. Alipio 
Nfto mo suppunhas tu, capaz ?. . . 

Militâo 

Mas creio agora. . . 
O rapaz mais gentil que em Vila-Rica mora, 
Quasi um principe . . . 

D. Alipio 
Olá! 

Militâo 

Resolver de repente 
Abandonar a Villa, a festança frequente, 
As morenas, o amor, os companheiros, tudo 
Para se vir metter nesse retiro mudo 
K viver solitário uma vida de monge. . . 

D. Alipio 
Que achas nisso de mais, Militâo ? 

Militâo 



Estava de suppor que tal acontecesse. . . 

E em vosso pai também o espanto, ao que parece, 

Nao foi pequeno. 

D. Alipio 

Sim ? Falou-te a tal respeito ?. . . 

Militâo 

Falou-me vosso pai que nao achava geito 
De realizardes vós o desejo exquisito. . . 



Eu bera longo 
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« 

. D. Aliplo 

HéU) de ver ! Pam aqui me mudei. . . Tenho dito ! 
Estou farto da vida ephemera das salas. 
Tenho tédio da c^rte, abomino estas gallas, 
Detesto os imbecis que mo cercam e illudem, 
De cujos lábios vis só lisonjas expludam. . . 
Ennoja-me esse amor das mulheres perdidas, 
Sem pudor, cujo beijo abre o corpo em feridas. . . 
Fiz eu mal em deixar essa existência abjecta?. . . 

Militâo 

Pondes negro de mais nas cores da palhota. . . 
Carregais muito a mfto no que pintaes, porquanto 
Nem tfto mal vae o mundo. . . 

D. Aliplo 

E' o que pensas. . . 

Militâo 

Entanto 
Em breve voltareis à vida primitiva. . . 
Num ermo assim nâo ha mortal que muito viva, 
Sem soria distracção que o preoccupe. 

D. Aliplo 

Creio 
Que te enganas, verás... 

Militâo 

Disso nfto me arreceio. 
Cedo virá pôr termo a esse desterro triste 
A inconstância feliz do vosso génio. 

(ouve-se ao longe ura sino) 
D. Aliplo 

Ouviste ? 
Ao toque deste sino o trabalho termina : 
E' o descanço que vera... Por hoje, aquella mina 
Nftome dará mais ouro.. . Olha, surgem agora 
Os mineiros da guela horrorosa. . . 

Militâo 

Apavora 
Esta scena. . . parece uma visão do inferno. . . 
Legião condemnada a um soffrimento eterno . . . 

(passara ao fundo, i%Oi grupos, tnibalhadores que voltiitn da mineração^ 

D. Aliplo 

Eil-os I vao repousar ! que inveja ! Satisfeitos 
Caminham dois a dois I Ferve amor nesses peitos ! 
E em mim como em deserto onde essa flor não medra 
Tudo parece ser do que ó feita esta pedra! 
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SoD nobre ! Mei» avós vém de remota idade, . . . 
A oríírem de meu nome está na antiguidade 
Da hiz<toría portujçueza! Um meu antepassado 
Km Africa morreu do joven Rei ao lado. . . 
Km cem batalhas, cem dos meu^* avó.s lutaram 
K para Portugal a gloria conquU taram ! . . . 
HftvL fidalgo ! . . . Sou rico ! . . . estars serras fecundas, 
O ouro todo qué está nestas entranhas fundas, 
K' meu, somente meu! Isto que em roda vejo. 
Tido! para ser meu basta um simples desejo. . . 
Muit') perto d'aqui. no meu pala(*io. dorme 
A collossal fortuna, o meu thesouro, enorme! 
K restes homens que vão contentes, trabalharam 
Para mim ! Para mim seus corpos se cançaram ! 
Tiram ouro da terra? ouro tiram do lodo 
Dos córregos? E' meu esse ouro todo, todo... 
S«m ricij e entretanto, eu invejo o que é pobre... 

Mílitâo 

Mas SC fosseis plebeu, quereríeis ser nobre ! 

Ksta ó a lei fatal dos homens; com a sorte 

Nunca se &stá contente e assim nos chejça a morte. . . 

D. Alfpio 

Quantos em Vil la- Rica invejavam-me os amores, 
T(*.m <'Jurae8 de mim . . . e os negros dissabores 
Que me aflligem nfto téra. . . 

Mílitâo 

Vossos dotes sáo tantos, 
Uic<), moço e gentil . . . todo cheio de encantos 
K do C4ipitao-mór descendente, em verdade 
Um ente mais feliz nao pisa na cidade ! 

D. AIIplo 

K a minha alma do tédio emtanto vive presa. . . 

K ou venho procurar na grande natureza 

Para o corpo descanço e confoi*to para a alma... 

('orno repousa agora a natureza ciilma... 

Que aprazível a vida entro estas serranias... 

( -eu azul ! sei que tu pesares allivias ! 

Sei que o ar da manhan dá vida e revigora ! 

Ku quero allivio, céus I eu quero, luz da aui*ora ! 

Mais forvAs o mais vida ! K* preciso que eu ame ! 

Que dentro do meu poito uma paixfto se inílammo. . . 

Que eu sinta palpitar meu coraçfto, que eu sinta 

Palpitar junto a mim um peito que n&o minta... 

1)0 opliemero pnizer estou já saciado... 

Quero amar ! quero amar 1 porque em váo tenho amado . . 

Mílitâo 

Ku nfto vejo razfto para tanta agonia! 
No que dizeis, senhor, ha muita poesia... 
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D. Aliplo 
Nao conheces o tédio, é por isso . . . 



D. Allpto 
Eu ãoi. 



Perniitti-mo u 
i vossa ca»a cu sou desde criança 
or a vossus pais rac veio curao heratura. 



Eu se), meu veltio amigo! 

Milltão 

Attcndci-inc um mitiu 
Nenhum cultivo tem meu e^piíito bruto, 
Mas coinpreheado, senlior, i[uo é luào es,ie caminho... 
Nada vos falta, é certo: opulência, earínhu 
Na família o anto vós um futuro risonho. . . 
E viveis triste emtanto, é que viveis num sonlio... 
l^uereis um outro mundo ? o tcdie vos tormenta? . . . 
Contentai-vos cora esto. . . Um mundo nao so inventa ! . . . 
Sao dura eternamente a vos-sa Juventude. 
Ale§crai-vos, mancebo! Alegria é sauiie... 

D. Alfpio 

Aos teus olhos então, que tenho ou ? 
Mílitão 



R' sorrir, é briniar. é contente 
Lpvar avante a vida entre riaos e festas. 
O oi^irito entregai a occupaçOes honestas... 
Eia o remédio... 



Bravo!... Ah!... Ah!... Ah 
Que eras asiiim versado em san philosophia... 
Uue graúdo piofes.íor está perdendo o muiidu,. 
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Milftão 
Gfacojaefí ? ! . . . ( desconcertado) . 

D. Alipío I iranicn) 

Nao í^rac^jo ! . . . E's um sábio. . . o profundo. . . 
Respeito voto agora à tua sapiência... 
Mostre. . . 

Milltâo 
Vós gracejaes, meu senhor, paciência. . . 

(Hrai$ta-»e ao fundo) 

D. Ali pio {ironiro) 

Nao gracejo, por Deus ! admiro o tenho pena, 
O' mestre que a liçAo fosse hojo tao pequena. . . 
Nao queres e<>ntinuar? Pois apenas lamento 
Que negues à minha alma um tâo forte alimento... 

(Kstende-se dh relva) 

E que fazer agora? E' cedo, reflictamos 
Desta aroeira em tlor sob os doirados ramos . . . 

( Reclina-iío na rolva e depoU olba como quem procura distinpiir alguma couâH ). 

Nâo me engano... Nao v6s, Militao, lá em baixo 
Um vulto de mulher á margem do riacho? 

Militao 

Sim, vejo. Quem será que tAo longe vagueia?... 
Ac^so existirá por perto alguma aldeia?.. 

Alipio ( lecantando-se) 
Caminha o vulto ... 

Milltâo 

E' moça. . . 

D. Alipio 

E graciosa, parece . . . 
E' a primeira vez que tal cousa acontece, 
EncontraiTiios assim a horas taes, passeiando, 
Um vulto solitário a scismar, caminhando... 
Para cá se dirige agora . . . 

Militao 

Cousa ext ranha. . . 
E' quasi uma criançíi. . . 

D. Alipio 

E só, nesta montanha . . . 
Farejo, Militao, uma aventura nisto .. . 
Colloca-te em lugar onde nfto sejas visto 
E ao primeiro sinal vem a mim com presteza. 

(MilitAo sii. 1>. Alipio occulta-se entre um.i-í pedras que formam uma gruta). 

O dia náo perdi. . . cá tenho a minha presa. . . 
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SCENA II 
LUZIA e depois d. alipio 

Luzia ( entrando ) 

Deve sor por aqui minha gruta encantada. . . 

Nesta escai*pa talvez. . . talvez nesta quebrada. . . 

Minha estrella bemdita ha de mostrar-ra'a ainda... 

Tenho fé... Que nao mente uma visão tâo linda 

Que n&o me engana o sonho eterno que mo prende 

Que brilha dentro em mim como uma estrella explende 

Na infinita savana azul do firmamento. . . 

Tenho fé. . . Minha nifti ! talvez neste momento 

Estejas a chorar, pensando-me perdida. . . 

Tenho fé que hei de achar minha gruta escondida 

Entre as vegetações destes serros agrestes . . . 

Hei de achal-a.. . Meus pés, mensageiros ccloiítcs 

Guiam sobre a extensão destas negras montanhas... 

Descerei ás da terra ubérrimas entranhas. . . 

Aos cumes subirei mais altos e escaipados 

E hei de a gruta encontrar dos meus sonhos doirados . . . 

E dentro o meu thesouro e guardando o t besouro 

O príncipe ideial de longa coma do ouro, 

Que em meus sonhos eu vi, formosíssimo e nobre... 

Espera, minha mai ! . . . vais deixar de ser pobre, 

Espera um pouco ainda... em breve serei tua... 

Vai o sol na agonia, antes que nasça a lua 

Serei comtigo, ó mfti ! e para sempre, agora 

Vou seguir a visfto que niinh'alma devora... 

( procurando ) 

Talvez neste alcantil... nesta escarpa... Uma gruta i... 

Meu Deus ! mas o que vejo ?. . . um homem que me escuta... 

Minha mfti ! minha mfti ! 

D. Alipio 

Porque foges, menina?... 
Conta-me antes porque nesta longo collina 
Vagueias a scismar como uma fada errante.. . 
Quem buscas ?.. que lugar incógnito e distante 
Procuras ? Fala ! Eu sou, como bem vés, amigo . . . 
Si te perdeste, vém ! confortável abrigo 
Acharás muito perto e amanhan o almocreve 
Levar- te-á onde tu quizeres que te leve... 

Luzia 
Senhor, nfto me perdi . . . 

D. Alipio 
Mas que fazes ? 

Luzia 



Passeio . . 



Vim de casa seguindo o tortuoso veio 
De um córrego. . . 
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D. Alipio 

Ah ! Então muito longe n&o moras ? 

Luzia ( ingenuamente ) 
Nâo soi; tão distrahida eu vinha... 

D. Alipio 

Pois ignoras 
A distancia em que estis do lugar em que vivos ? 

Luzia ( confusa) 
Tantas grutas entrei, desci tantos declives ... 

D. Alipio 
Onde moras? 

Luzia 
Senhor, na Aldeia-Nova. .. 

D. Alipio 

Onde?.. . 
Na Aldeia-Nova ? Tu ? e passeias ?. . . Responde ! . . . 
Essa aldeia d'aqui duas léguas jà dista... 
A serra em que ella está jà se perdeu de vista. . . 

Eéquasi noite já. . . 

• 

Luzia 
E o caminho é medonho . . . 

D. Alipio 

Mas onde ias ? 

Luzia 
Senhor, em busca do meu sonho . . . 

D. Alipio f surpreso J 
De um sonho ? 

Luzia 

Sim, de um sonho e do uma gruta de ouro 
Onde escondido dorme encantado thosouro 1 

D. Alipio f â piirte J 
Que galante aventura ! 

Luzia 

Oh ! do mim nfto se ria I 
Muito criança eu sou ! Minha mii bem dizia ! 
Quem dá credito mais aos sonhos 1 no entretant o 
Acreditei nos meus, querida mail e o pranto 
Te deve estar banhando as faces enrugadas . . . 
Que horas de acerba dòr essas horas passadas 
Na minha ausência, ó Deus ! Perdão ! . . 
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Porém, oscuta.. 
N&o desesperes jíi ; conta-iue o fonho, a i;i'uta, 
O theMiuro.. . 

Luzia 

Senhor ! eu aou muito criança. . . 



D. Allpio 
Porém, tu perdei a osperan?^. 



Luzia 



Minha historia senhor, ó uma hi^toiia bem triste... 

Meu pai, men pobre pai que, ha muito, nao existe, 

Ao morrer nos deixou em extrema pobi-eza : 

Uma casa de palha, a pequena deveza 

B uma.'^ vaccas somente. . . era tudo o que tinha.. , 

Alinha m&i, deâKra^'ada e mísera volhiiiha ! 

No trabalho passava o dia todo o eu via 

Eiia aos poucos raorror, dollnhai' dia a dia. . . 

Eu me desesperava e que fazer? Fiava 

Todo o dia na roca o algodão i|ue a abrigava 

Do frio e quando ^inlia a tarde, uma tili^teza 

Infinita Inda mais lhe augmentava a fraqueza. . . 

Sompre a tarde meu pai tirava da viola 

Voz mais doco qno a voz da tiiste pomba rola. . . 

E cantava, de casa à porta, hora» inteiras 

Ou sentidas cançCes ou cantigas ligeiras. . . 

Era uni doc-e vivei-, esse viver de outrora 

E minha m&i, de tarde, a reuordar-se, chora. . . 

— Tive ura sonho uma noite, uni sonho estraraganto : 

Sonhei que a passear de casa n&o distante 

r>cscDbrÍra uma gruta entre Horcs mettída, 

E que entrando lá dentro, uma enorme Jazida 

De ouro encontrArai logo os m>us olhos brilharam 

De prazer e de pronto, á mente me a^isaltaram 

Mil ideias. . . Deixar de ser pobre. . . a fortuna. . . 

V, bem longe, bem longe a miséria importuna. . . 

H minha nifti gozando o i-esto da existência. . . 

A miséria trocada em excelsa opulência. . . 

Minha gruta ocoultava um eollossalthesouro: 

Ouro i>or toda a parte; em oiraa, aos lados, ouro... 

Ouro no chllo: somente ouro dentro «e via... 

Ajoclhei-mo e oraçAo fervorosa à Maria. 

A' Santa Virgem M&l dirigi, soluçando. . . 

Eu de prazer chorava e, de repente, quando 

Me ia embora, ante mira surge um ilrag&o horroiulu, 

1)0 fabuloso olhar uhammas arremettendo. . . 

Despertei a chorar e á minha niãi. bem cedo, 

Osonho narrei todo: ella tremeu de modo... 

Qne eram artes du inferno c que eu rezasse, para 

(juc o diabo deixasse o lucu cui-po onde entrara. . . 
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Todo O dia rezei, mas à noite, entretanto, 

Vi-rac de novo lá, no escondido recanto 

Em que dormia a gruta: o sonho me voltava. . . 

Entrei, tudo era o mesmo. . . o thesouro là estava. 

A' saida, porém, em vez do mou.stro horrente, 

Meu attonito olhar viu sui-gir de repente 

Um mancebo ideial, um príncipe formoso 

Que muito me falou : cora tal modo amoroso, 

Com tao suave fala e gesto commovido 

Que eu ainda tenho a voz do priucipo no ouvido. . , 



D. Alipio 



E' singular. . . 



Luzia 

Contei â minha mfti o sonho. . . 
Ellapoz-se a chorar do modo tfto tristonho. . . 
Que eu estava perdida e o diabo do inferno 
Era o próprio a falar de«se modo assim temo. . . 
Que eu rezasse e rezou por mim também, coitada ! 
Mas à noite, de novo, a visáo costumada ! . . . 
O mesmo sonho tive e o príncipe formoso 
Lá estava e me falou com gesto carinhoso. . . 
Nada a mamai contei: era affligil-a apenas. . . 
E eu nfto podia crer que expressOes tâo serenas, 
Que um táo bollo dizer, que um porte tao risonho 
Fossem obra do inferno : . . . acreditei no sonho. . . 
E em passeios, á tarde, a gruta eu procurava. 
As montanhas subia, os abysmos sondava, 
Certa de que acharia a minha gruta de ouro. 
Toda a rainha fortuna e o meu príncipe louro. . . 
De tarde andava em busca e. logo que dormia, 
A encantada vísáo meu espirito enchia... 
Comecei a alongar meus passeios, primeiro 
Pouco a pouco, depois, passei um dia inteiro 
Nas seri*as a vagar: tinha na alma a certeza 
De encontrar minha gruta em escusa dcveza... 
l'm dia demorei demais o meu passeio, 
Minha mai, assustada, ao meu encontro veio 
E perguntou-me de onde é que a taes horas vinha. 
— Que eu nao tinha juízo ; andar assim sosinha 
Pelas sciTas além, era grande loucura . . . 
Eu lhe disse, a sorrir, que estivera á procura 
Da gruta do meu sonho, ella clamou, chorando. 
Que por amor de Deus, sempre eu rezasse quando 
Me voltasse á memoria este sonho maldito. . . 
Rezei . . . porém debalde . . . assim estava escripto . . . 
Contive-me algum tempo; hoje, poKím, bem cedo 
Atirei-me a correr pelas serras, sem medo, 
Firme de nao voltar á minha casa emquanto 
Nao achasse o lugar do meu sonhado encanto. . . 

( pausa ) 

Vim aqui na intenção de ir ver aquellas grotas 
Abertas no pendor destas serras remotas. . . 
Porém . . . 
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D. Alipio 

Queres saber uma grande verdade ? 

Luzia 
A gruta?! A gruta!?. . . 

D. Alipio 

Sim !. . . Antes que a claridade 
Do sol se apague, tu has de entrar nessa gruta 

Luzia { aponta ndoo) 
E o prineipe?!. . . 



D. Alipio 
Sou eu ! , . . 

Luzia 

Vamos ! 



Primeiro escuta!. . 



Sim ! . . . 



D. Alipio 

Também me traz aqui um sonho . . . 

Luzia 

D. Alipio 

Criança ! 
Mas ura sonho de amor! um sonho de esperança! 

Luzia 
De amor ? ! . . . 

D. Alipio 

De amor ! Sonhei que tendo repousado 
Dos ardores do sol sobre uma pedra, ao lado 
Surgiu-me de repente uma visão fonnosa. 
Uma fada gentil de faces cor de rosa, 
Que me fez com amor adormecer sorrindo . . . 
Sonhei, e a fada tinha o teu rosto, anjo lindo, 
Eras tu que em meu sonho a cada instante eu via. . . 
Como te chamas tu ? 

Luzia 

Eu me chamo Luzia... 

D. Alipio 

Luzia ! . . era esse mesmo o nome que eu te dava ! 
Tu buscavas a mira, eu a ti te buscava . . . 
Vamos, raeu doce amor! 

Luzia 

E a gruta ? . . 
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D. A li pio {apontando o horisonle] 

Olha, querida ! 
Morro o sol ! para nós aporá nasce a vida! 

( Saem. roilot; dadat: ) 



Vamos! 



Eu morro de fadijra. . . 



SCENA 111 

MARUNNA, CAMPONIAS, MINEIROS 

1« Camponia 

Maríanna 
Nfto posso mais ! 

r Mineiro 

Talvez por ej^te lado. . 

Marianna 

2** Mineiro 
Olha aquelle vallado 



Ebtonso, vamo.^ là? 

2' Camponia 

Senta-te. Marianna ! 
Descança I Tua tllha lia-de em tua cabana 
Pajisar comtiíroa noite I 

Marianna 

Amiga, que me dizes ? 
E' dos bons ct>ns<»lar os tristes infelizes... 
Minha filha, poi-ém, para sempre eu perdi-a. . . 

P Mineiro 
Nfto desespere assim ! 

Marianna 

O' Luzia., Luzia I 
Nunca mais te verei ! 

P Camponia 
Mas nfto perca a esperanya! 

2* Camponia 
Elia ha do appa recer. . . 
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Qual, amiga ! a (rlança 
Ha muito quo nfto tlnhaojuizo ai^sontado... 
Sei t]ne cspititox máOM lhe tinham penetrado 
O corpo, altimaniente e que ella, t-oitadinha ! 
O minimo poder Pobre si jà nfto tinha... 



1' Camponia 



Era um eonho... 

2' Camponia 



Sim, um íionho 
De uma gruta encantada e de uni bicho niodonho 
De ulhos de fogo!.., 

1" Csmoonla 
Cruz ! Credo I 



E depois andava todo o dia 
Eítas lavras alem, esta serra em pi-ocura 
l)a irmta ehela de ouro... 



O' meu Deus ! íjiio Ifucu] 
Em rifi-o de rolar nestes despenhadeiros... 
E hoje, comosafu?... 



Hoje, lofío aoii primeiro 
Momentos da manhan . ella saiudizendo 
Que ia dar um pas.-ieio ao campo : foi correndo 
A saltar, a cantar e eu Itqnei díKtrahida. 
A' janella, a peni<ar nau cousa» desta vida... 
(guando senti assim ci>mo uni presen ti mento 
O peito me apertando e um trií^te pensamento 
Tomou-me o coraç&o. encheu toda a minha alma... 
Noo sei no que pensava... abandonou-tne a calma. 
Chamei por minha fliha : elia, poií^m. jã eslava 
Ixinge e nfto mais ouviu o meu grito. Eu chorava 
De der^espero. affllcta !... Alguma cousa havia 
Dentro era mim a dizer que eu nSo mais a veria... 
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Triste á ciisa voltei : puz-me a esporar por ella. 

De baldo horas passei olhando najanolla... 

Minha filha nâo vinha o eu. jà desesperada, 

Atirei-nio a onrror como uma allucina<la... 

p]i*a jà meio dia e ou, de eançaço moita, 

Para casa voltei : estava aberta a poita... 

Tinha-a deixado aberta I Olhei todos os cantos, 

ProcuHíi e afinal, aos meus (lueridos santos 

Volvi, supplico, o olhar.. Rezei... Rezei... De joelhos 

pedi a Nossa Mi\i (|Uo lho desse con.^íolhos. .. 

(^uo fizesse com <iuo {\v novo ella voltas.^e. .. 

Mais calma eu esporava antes que o sol ontra.^^e. 

Tel-a c(»ntra u meu peito I e é quasi noite e delia 

\Hn um sinal, meu Dousl 

1* Camponia 

Ha-de tonuir a vel-a, 
Marianna. 

r Mineiro 
Onde então se metteu a pequena ? 

Marianna 
Sei eu lá ? 

2' Camponia 
Santo Deus !... 

2' Mineiro 
Que tristeza I 

1.^ Camponia 

Que pena!.. 

Marianna 
Foi minha culpai.. Sim... 

1 .• Camponia 
Ora essa ! 

Marianna 

Ha muitos dias 
Que olla andava a correr por estaí* serraniiis 
Para ver se encontrava essa gnita encantada, 
Que em sonhos ella via: andava tao mudada 
Estes tempos ! vivia outrora trabalhando 
E. em voz d<' trabalhar, pas.^ava horas scismando, 
Scismando o. j)ola tardo, ella ia campos fora 
A procura da tal maldita gi-utit*. Agora 
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Vejo bem que era o Inferao e que minha Luzia 
Para là foi levada. . 

( yerganrando ) 

Onde se metteriaV.. 
Temos tudo corrido, oUiado e?isas campinaí*... 
Entrámos noíJ capões, subimos as coliinas... 
Fomos a toda a parte e nfto achámos... Cei*to 
Ella foi para aqueile immenso fojo aberto... 

l.*» Mineiro 
A Garganta do Infenio? 

Marianna 

Oh ! com toda a cei-teza ! 
Que lá mora o diabo e ella era sua presa... 
Tudo era tentação aquillo que ella \1a... 
Falei-lhe tanta vez, já a reza nao valia... 
Ei-a tai*de. 

( cái sentada, em soluços ) 

Porém, nao pôde ser ! eu quero 
Minha filha querida! Eu mon-o ! eu desespero !... 
Onde ella está, meu Deus ? Santo Deus? !.. 



SCEXA IV 

os MESMOS E FERNANDO 

Fernando ^cnm af/licrão entrando .• 

Minha tia.. 



Marianna 
Ah ! Fernando ! meu Deus ! 

Fernando 
Onde é que está Luzia ?. . . 

Marianna 

Fernando 

Onde ella está responde... 

Marianna 

-Já a temos procurado em tudo... 
c TOMO I — i«yó 



Tua noiva, Fernando... 
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Fernando 

y<A^'. Luziu e^Tarr Si a níui Trair'»u a Tvrra. 

*"í'itara«íiJT*' a infífJiz jnt*-t^ >i^i«*- erra. 

K a í'''ta hora. Taivf-z. p^^i-dida *.' faTi(ra<1a. 

.S«í *rrif'»iiTr'.' a H-iu^rar -'«br»' a- i-rb-as da e-iraia... 

Minha tia. é ra^-lh^-r qu«í vvi?e para f-a^a. 

pr gua*i noíK*, ir»^i la ter... A<íeu*I 

Marianna 

O" f»i'aza 
Aof* (:*;<}i^ que vá corntií/o a minha filha ankida. . . 

Fernando 
Mil e.-forv^s farei... 

Marianna stii nun og rtnupnniajf 
Adeu.-i I 

Fernando 

Vai descançada ! 

Fiquem y(H!f^ rommiífo e vamo?- proeural-a : 

p:ila e.^ítá jKir aqui, viva ou morta hei deachal-a!.. 

íSaeni) 



KIM DO 1." ACTO 



RoDRKio Octávio 
( Continua ). 




A FABRICA DE FERRO 



DE 



S. JOÃO DE IMNFJIA 



Corre sobre Ipanema uma lenda de inexgotavel riqueza mineral 
que tem levado o governo a dispender ali rios de dinheiro sem que 
esse inútil derramamento do producto dos impostos tenha conseguido 
tonificar aquelle rachitico estabelecimento. Ignorância ou cegueira 
proposital, o facto é que ninguém até hoje pouile ou quiz dizer o que era e 
o que poderá ser tal usina ; é firme propósito nosso demonstrar que 
Ipanema nunca passou de improfícuo sorvedouro dos dinheiros pú- 
blicos e que, infelizmente, por falta de competente direc^rio essa fa- 
brica nunca rendeu o que poderia ter produzido; mais mesmo... 
nem conheciam os seus directores os materiaes diariamente em- 
pregados nos altos fornos, a ponto de mio terem siquer um laborató- 
rio chimico junto ao estabelecimento, tendo se dado o curiosissimo 
facto de ter sido denunciada no minério a presença de phosphoro e 
do titânio por pessoas extranlias á fabrica, pois o pessoal superior,. 
apezar de ter as suas ordens os numerosos laboratórios existentes 
no Rio de Janeiro, nunca tinha cogitado de mandar anal\ zar mi- 
nério e fundentes, ignorando totalmente qual os materiaes com que 
diariamente lidava. Os próprios principies theoricos da metallurgia 
eram desconhecidos ás directorias de Ipanema e para isto basta. 
dizer que um alto forno para 10 toneladas de fonte, comevado em 
1878 até hoje espera o seccamento de sua camisa exterior 
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Poderiamos ainda dizer que sendo de duas a três toneladas a pro- 
<luevao diária do forno alto, foi construído um forno de cimentaçilo 
e foi coinevada a installa^fio de aeierias Bessemer !. . . 

Para podermos fazer o estudo critico de Ipanema apresenta- 
remos um relatório do modo de trabalhar ali empregado em todas as 
minúcias que o assumpto comporta, feito o que tiraremos as nossas 
conclusões. Faaavf meliora potentes, O orçamento da Unifto está 
sobrecarregado de muitos serviços que, como este, pesam sobre os 
cofres públicos sem proveito algum para o Estado: cremos ser 
obra de patriotismo denuncial-os e propor os remédios convenientes. 
Os dados em (lue nos fundamos sao relativos ao anno de 1889, 
durante a administração do coronel Mursa. que apezar de se prestar 
a muitas criticas, ainda é a melhor phase que tenha tido Ipanema. 



I 



Dos archivos da Camará Municipal de Sito Paulo consta que em 
15*.K) Aflfonso Sardinha fundou no Morro Araçoyaba uma fabrica de 
ferro composta de dous pequenos fornos ; destes foi um dado pelo 
proprietário a D. Francisco de Souza, de S. Paulo, que em J0()0 foi 
pessoalmente visitar a fabrica. Quando em 1G()2 voltou elle para 
Portugal, ficou o seu filho D. António de Souza na posse da forja, 
como desde o inicio tinha planejado Sardinha. A este succcdeu Fran- 
cisco Lopes Pinto, fidalgo e cavalleiro de Christo ; morrendo elle 
porém, a 2^) de fevereii*o de 1620, cessaram todos os trabalhos da 
forja apezar do ser co-proprietario o seu cunhado Diogo de Quadros. 

A partir de lf)2U nenhuma noticia temos sobre Ipanema sinao 
em 1760, data em que foi construido um novo forno com um foles 
de couro e um martello caudal ; rezam antigas tradicçôes que poucos 
annos durou a nova installaçao, pois dentro em pouco tempo ele- 
vou-se demasiado o preço do carvRo empregado, para o qual era 
exigida uma variedade de madeira relativamente rara . Depois de 
certo tempo comprou uma associação a usina e as suas dependências, 
nilo conseguindo, entretanto melhorar as condições da fabricação 
Toiu por terra a fabrica que foi pouco depois transformada em en- 
genho de assacar ; a seu turno pouco durou a tentativa. 
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(juaremu annos decorreram sem que se tivcKse fabriemio ferni, 
quando, em IWil, do governo recebeu niii mulato chamndo João 
Manso a inciimbenciíi <lc reRtuiirnr a atitig» fubrica : jitlgavaiii-ii'o 
capaz esse preto por ter elle alguus cuulieeimentos de eliimica, pori>m 
deram-lhe como iiiixilinr teeimico o írmiln dii Inspector das minas 
Andrade que é conliecido doa iníneralofristas por ter Iraduztdo em 
poniiçucz o tratado de Bcrginaun. Construíram diesnm alto forno 
com um appiírelho de iusutfluçilo tocado á mfto c julgaram ter tudo 
[(romptoparn começara fundir. Espnllmriun-se convites e á hora 
aprazada reuniram-se na fabrica as priíicipaes pcrsonaprens dos ar- 
redores : como em fácil de prover, apezar de todo o trabalho e de 
Ilida a insulHai^ilo, nenhum ferro foi fundido ; Joilo Manso e n In- 
si)ecfor se esgueiraram e o publico teve de volwr para a cn.ti» com- 
l>loiamente burlado em sua espectativa. Novamente tentaram con- 
certar a obra, mais em vSo e d'ahi a pouco tempo cessanim todos 
íts esforços. 

ílm |t<li) foi Vanihaeen enviado a Ipanema afim de planejar 
iimn grande mina <(uc nfto cheirou a ser feita, por causa daclie- 
izatla dum director do usina metallurgica. sueco, que cm IkI1 so 
iipresentou naquella localidade com li^ operários c nnichinas (te 
t()do o geuero. Os suecos iiucriam construir a lubricu a seu modo 
IJromctteiido estabelecer quatro slmhif-u capares de dar 1iI,<mm> 
arrobas de ferro em barra por anno. lirnoranciu ou má fé de 
tíuii parte, nilo se apurou a questito, pois no covcrno nilo liavia, 
ninguém cm coudiçCies de ]"idcr Julitar, e entre as opiniões 
*le Varnhagen e Escliweíre o as dus suecoM. preferiu ii iroverno 
seenir as destes últimos, qut- já lhe tinham uustmlo boas quan- 
tias. Assim é que somente em 1^14 sp ergueu uma pequena forja 
em -1 pequenos fornos suecos o um malho, tendo custado essa 
inslnllnçilo '.i^I.iKM.icnizados e produzindo em vez das 4I),"ihi ar- 
mbas promettidas apenas íi.xi, O iiovenio tornado experiente pelo 
desjistre desta tentativa, viu-se obriírado a dcmittir todos os suecos, 
pois estava claro que nem o director tinha os nei-essarios conhe- 
cimentos da matería, nem siquer tnitava com lisura os neií(iei"-s a 
cUe confiados. Esta demissíio foi rlada por carta rei:ia de •!' tie 
setembro de l"*!!. diricida ao nirule de Palma, Giivernailor o 
ciipitao-genoral de s. 1'auh', nessa caria mandava o principi' n-^enfe 
ea direeçiln da fabrica o .''ari;ent<i-mór d" real ccriio 
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dc cncenhoiros Frederico Luiz Guilherme VariiUasreii, auxiliado no 
futurií jieln tenente-coronel do mesmo corpo (íuilherme, barflo de 
Eschwege, mandava elle ainda que se prosecuissem os trabalhos 
oncetatlos, c i)rovidenciando (juauto aos fundos necessários para esse 
desidcratum. 

Comei,*ada a fabrica^jln nos fornos construidos pelos suecos, 
durou cila |Maico tempo por ter verificado Varnhagen que cada 
arroba de ferro produzido exicia -11 de carvAo; custava cada 
arroba de ferro 2S4«»í» réis em combustível tAo somente, sendo que 
o valor mercante do metal era apenas de isíioo. Esse primeiro resul- 
tado económico induziu Varnliai»en a edificar dous altos fornos. 
Comev<»u a sua construcvAo em fevereiro ou nuir^o de 1810: a 3 de 
outubro de l^lH comerou o aquecimento de um dos fomos e o 1« 
<ie novembro dt» mesmo anno correu a fonte pela primeim vez em 
S. Paulc». Ksíes dados que extraimos de F^sehweire (Pioto Brozi- 
iirnsl.^) sfio compleíatios pelo I>r. Oupré em sua ^ Memoria sobre a 
fabrica de ferro de S. »l(»ão d'Ipanema. . por esta sabemos que foi 
ella successivamente diriuida i»or Varnhairen ( l^l-l — 1H'J2), ]>elo 
ca|»itru) Kutino .losé Felizardo e Costa | \H'2'2 — \H'2A }, António Xavier 
Ferreira! 1^21 - 1 KM ). peb> coronel .loilo Florêncio Perêa e major 
.loílo Hloem ( ISM - 1^:3*»). por Joílo Hloem ( is.*^*» — ls42 ). segui- 
ram-se entào o coronel Antvmio Manoel de Mello, i> barão de Itapi- 
curú-mirim, o major l)r. .loaciuim .losé de oliveira, o çeneral 
Ricardo José (Jomes .lardim. o c(»nseIheiro I)r. Francisco António 
Rapozo e o mají>r Joíio Pedro de Lima da Fonseca Guttierres. 
Dissolvido em Ihíío por ordem do (Joverno foi ella em 18«>'> reor- 
;:anisada pelo então caj>itão de enírenheiros r)r. Joaquim de Souza 
Mursa (|ue a diriirio até ls>^'.». Até \h'h pertencia a fabrica ao 
Ministério da (Juerra: nesta data foi ella transferida i)ara o Minis- 
tério dWirricultura. voltando em 1h'.M a pertencer ao primeiro. 



II 

A fabrica de S. Juão de Ipanema está situada á margem do rio 
Ipanema.no municipio de Sorocaba, estado de S. Paulo, por 23"r>' 
lat. S e 4"22'2õ" lonu. O du Rio de Janeiro. Os motores empre- 
gados na fabrica são a aiçua e o vapor. Para obter o primeiro foram 
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reprezadas as aguas do rio Ipanema, formaudo-se um largo açude 
de perto de OO.OíX) metros quadrados de superfície. Constituindo 
uma didsão entre esse açude e um canal de derivaçtlo que se lhe 
segue existe um registro que, por meio de três portas suspensas 
em hastes rosqueadas, permitte regular a entrada d'agua no canal. 
Esta primeira derivação serve para pôr em andamento os diversos 
apparelhos existentes nas antigas officinas. Tem o canal 347»" de 
extensão ; sua secção é rectangular e tem 4'", 00 de largura sobre 
4'" de profundidade , as paredes sao de alvenaria e o fundo de rocha 
«u ladrilhado. Os receptores empregados silo rodas de cubos de que 
falaremos mais detalhadamente a medida que tratarmos dos appa- 
relhos sobre os quaes ellas actuam. Em todas a altura de queda 
aproveitada é de 3"\ Uma segunda derivaçílo serve a fornecer a 
agua necessária para tocar os diíferentes apparelhos installados nas 
novas officinas. Este novo canal tem perto de 4VXJ'" de comprimento 
com a mesma secçfío que a derivação precedente ; um registro com 
duas portas serve a regular a entrada d'agua neste canal. Os 
receptores síio rodas de cubos e turbinas das quaes mais tarde fala- 
remos com mais vagar. A altura de queda é de 2"' para todas. 
Uma terceira derivação poe em movimento as diversas machinas 
do engenho de serrar madeira; esta ultima derivação tem 04'" de 
comprimento, 3"^ de largura sobre 4 de fundo. O receptor é uma 
roda de cubos. Como meio de protecção contra as seccas, 
elevou-se de *2'" o nivel do açude por meio de uma comporta esta- 
belecida no ladnlo do açude. Esta com '22'" de largura tem 10 
portas de 2"^ cada uma. A provisílo d'agua assim obtida é geral- 
mente sufficiente para atravessar o período da secca. Nas grandes 
enchentes dous vertedouros lateraes e as portas do registro, que se 
acham entilo completamente abertas, ])ermittem o escoamento na- 
tural da agua excedente á quantidade necessária para pôr em 
marcha os diversos machinismos da fabrica. Tenciona-se abrir 
um canal de maiores dimensões de que os precedentes para de- 
rivar as aguas do rio Sorocaba, afim de obviar-se ás difficuldades 
resultantes da carência deste elemento durante as seccas, ás vezes 
fortíssimas, a que está sujeita esta região. 

Os geradores de vapor existentes na fabrica sao duas cal- 
deiras, das quaes uma trabalha continuamente e a outra nos casos 
de interrupção no funccionamento do compressor do ar da forja 
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de refino da foute. O primeiro desses geradores é uma caldeira 
vertical de 90 cavallos que aproveita as charamas perdidas da 
forja de refino e que serve a pôr em jogo os diversos apparelhos 
(martellos-pilões, martinetes, te^uras mecânicas, etc.) das officinas 
recentemente construidas. O segundo é uma machina semifixa de 
potencia de 6 cavallos, a caldeira horizontal tubular, e que serve 
a pôr em movimento um ventilador de constnicçilo ingleza (systema 
Hoppe.) Em casos de parada fortuita no funccionamento das ma- 
chinas soprantes da forja de refino, esse segundo motor actuando 
sobre o ventilador fal-o trabalhar e por essa forma fornece o ar 
necessário ás reacções que se díío no fonio baixo, para a transfor- 
mação da fonte em ferro. Naturalmente ambos os geradores silo 
providos dos apparelhos de segurança exigidos pela lei; quanto ás 
peças componentes de cada um nada ha de particularmente notável. 
A agua de alimentação de ambas as caldeiras nilo é a do rio Ipa- 
nema: fez-se um encanamento que tem mais de dous kilometros de 
extensão, e a agua captada é recebida em um reservatório collocado 
a C)"^ acima do chão da oflficina e cuja capacidade é de 100 metros 
cúbicos. 

Este estabelecimento metallurgico tem por fim a obtenção dos 
três productos: fonte,, ferro. aço. 

Estudaremos successivamente essas três divisões ; trataremos 
em seguida dos annexos da fabrica e concluiremos com um estudo 
comparativo de Ipanema como centro metallurgico, analysando as 
medidas tomadas até hoje. 

Estudaremos successivamente a carga, os apparelhos e os pro- 
ductos obtidos da fonte. Na carga temos três cousas a considerar: 
(/) substancias componentes : h) sua dosagem: c) carregamento. 
Vamos successivamente tratar destes diversos ca{)itulos. 

Substancias componentes. — São essas: o material donde se 
extrae o metal; o combustível necessário á obtenção das altas tem- 
peraturas exigidas pelas reacções e também indispensável ás mes- 
mas reacções: finalmente corpos que actuam chimica e ph ysicamente 
abaixando o ponto de fusão da massa e intervindo nas reacções 
para purificar o producto que se quer obter. Teremos, pois, que 
examinar o minério, o combustível o os fundentes: o primeiro e o 
ultimo desses três termos constituem o leito de fusào. Estudos do 
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Dr, Sclicerer tixiiram a iiatureísa do minério de Ipaiiemn : segundo 
«ste professor seria c:om[>osto <le lungiietitn o linionito com orietaes 
de pyroxeiíio e aniphibolio, niriíiiionto apatita em jie^guenas agiillias. 
O teor em enxofre ó niillo e o de ferra a eleva a ii7, (l " o. O iiimerío 
se encontra em meio dum» terra ari:illosa tonteado acid(» jilios- 
phorico e escamas de mica hydratada; a cspenstira dessa camadit 
de nrgilla é de 0"',70 a l"',ijn. As partes superior e inferior a essa 
niatusu coinpoem-HC de argillas ferruginosas provenientes da de- 
composição de roclias básicas priviuias de iuido jihnspliorico, 
O minério apresenta-se em blocos arredondados de tamanhos diver- 
sos: essa forma fc>z u principio pensar na origem rolada de taes 
blocos, apo^iar das impossibilidHdt^K resultantes para explicarem a 
ausência do acido pliospliorico na territ iirgíllosa, e a posiçjlt» elevadii 
de taea depósitos. Estuiliia posleriores, pacientemente levados a 
cabo pelo professor Derby e pelo» drs. fíonziu;a do Campos, Hussak 
e Bazcr em pontos diversos do Kio de Janeiro, Minas e S. Paulo, 
derruirum totalmente essa tlieoria e perniittintm reeonsfrnir a liis- 
toria geolo^iica de Ipanema em bases solidas e verdadeira mente 
scientificfts. Como em ■lacupirançii trata-se de secreeaçfies nodu- 
liires contendo elevada propor(,'i1o de titânio em meio duma roclia 
Imsica: o jacupiranquito (roclm holocristallina, a nepbelina e pyro- 
nenio) passando a minério de ferro observado naquclla localidade. 
fiiiiiqui encontrado sob ii forma dnm dikc. com apjiarcncia de brccli» 
nas beiradas, atravessando uma roclia decomposta idêntica à anaito- 
Rvenitade Jacupiranea, e na ipinl ae enconlram substituições muito 
curiosas de iipatita ao orthoclase . A terra urgillosa c micosa onde 
tteaclia o minério provem de rocha micaccae a grau sresaa, prova- 
velmente altruma occurrcneia particular de nepheliuito ou de iin- 
íito-syeuita. A idade dn rocha é provavelmente o carboiíifero supe- 
rior ou mesmo o post carbiinifero. • 

A extracvão do minério <• niuito simples om vista da disposicíto 
lia sua jazida. Atacado eui seus a ti ora mentos viii-so desmontando 
aterra iiuftica jior cima e tiram-so os lilocos de minério; a medida 
<iue vilo sendo eximidos nãu empilhados em m<uHes de formas iieo- 
luetricasde moilo a puder-se-lhes meilir o vnlume. Ksteirabiillio é fcilo 
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por empreitada a razilo de 2è5<Xi o metro cubico. Uma estrada liga as 
minas aoforuo de calcinação e por ella transitam os carros cheios de 
minério. Embora relativamente jiuro soffreo minério umo operação 
que antes serve a calcinal-o do que a ustulal-o: por essa forma torna- 
se elle mais secco e mais poroso. Existem dois modos de effectuar 
essa operaçflo : no forno de cuba e em caieiras ; o primeiro methodo 
tem sido abandonado por ser caro e por nfto convir a altura da 
cuba ao minério em questilo . Reserva-se este forno para o fabrico 
da cal. As caieiras Stlo constituidas por uma camada de lenha secca 
snpportando o minério vindo da mina, os pedaços grossos em baixo 
e os mais finos na parte superior. Segundo dados do dr. 
L. Dupré, as menores teriam 25'" cúbicos; a que vbnos teria, 
(luando muito 1;V"' : dura a calcinaçiio de 24 a 30 horas, sendo 
o gasto de combustível de 0"'*^. 400 a O'"'', r>(X) por metro cubico de 
minério. O minério calcinado é agora fragmentado num engenho de 
pilões, onde se o esmaga a secco : este engenho construído nas pró- 
prias officinas da fabrica é tocado por uma roda de cima -de í>\25 
de diâmetro, recebendo aproximadamente 100 litros d'agua por mi- 
nuto e fornecendo 4 a ;") cavallos de potencia . O eixo da roda pro- 
longado tem í5 anneis com 8 tangedeiras cada um, por meio das 
quaes são elevadas as seis hastes que compilem o engenho. Cada 
pilfto, inteiramente metallico, compoe-se de uma haste de ferro presa 
a uma sapata de fonte endurecida pela moldagem em concha ; tem 
as hastes 0«", 04xO"SOy de secção e 2»', 10 de altura, a altura de 
queda máxima é de 0"S 3r>; o peso de cada pililo é de OOkgs* e a 
sua duração de 2'> a 30 dias; trabalham 10 horas por dia e quebram 
12 a 14 toneladas de minério, reduzindo-o á grossura de uma avellan 
ou, quando muito, de imia noz. 

A tonelada de minério calcinado custa a fabrica menos de 2$ 
como se deduz do seguinte quadro : 

Kxtrarrão 2$r)i)() p(H- inteiro tubiro 

Transporte -iSãiX) » >• y 

Calcinarão H$i)0.) » >' 

Soinma 8§0J) 

A densidade do minério, em vista da sua composição mio é inferior 
a 4 (Magnetita D=4,l)0-5,20: Limonito D=3,4— 3,05): portanto 
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cwsta O minério calcinado monos de '2S<M)0. O transporte i)ara o forno 
alto, faz-sc por meio duma via férrea de ()"\r)0 de bitola, cujo des- 
envolvimento é de 4200 metros ; é paço a razão de 300 reis a to- 
nelada kilometro e 4<X) réis para a carga e descarga do vagonete ; 
pode-se calcular que sai a razão de léOOO a 1§4<X) o cnsto do tran- 
sporto por tonelada do minério calcinado. Na bocca do forno fica pois 
a tonelada de minério em :3§20í) a 3$30i). 

As madeiras mais commummente empregadas no preparo do 

carvão que ser\'e de combustivel silo: Xroelríiy (Terehinfhan/a^, Srhi- 

^ff4.s aroi-ira), CiunhnvÁ (Verheua/^eas, Lantami Ciimara),Qi\m\M\\\y {Myr- 

^"i-eas. Eugenia feNrlla), Cancerana (Meliucvns, Cabmim cmujerana), 

Canella (Laurineanj Ncdaudva pohjphijlUi). Guabiroba (Myrf atitas, Pri- 

<f*nm ronrmbouftm). Peroba (Ai)oryn((ai(s. A.yfidopeninon pvroha,) 

O methodo i)osto em pratica é o das medas : mas silo em geral 
l»eqiienas, nilo dando as maiores mais de Ha 10 toneladas de carvilo; 
I>ara estas ultimas dura o preparo cerca de 21 dias entre preparo da 
íirea, empilhamento etc, comoí^e vê no quadro seguinte: 

Pn^paro íla an*:i 12 dia 

EinpilliaiiKMilo l X 

Carboilizaràn V\ tlias 

UofriaiiuMiln, reliratlailo carMl»» ;^ 1 2—:^ »> 

2<»— 2ii l 2 (lias. 

Essas medas nao silo freíjuentes: são inaiscomuiuns as de 'j a <» 
toneladas. O car\ilo obtido é duro, sonoro. comi)acto, a fractura é 
l)rilhante em pedaços grossos, nilo suja os dedos, nilo dá muito 
miúdo pelo transporte. O corte sendo feito sem methodo, deixa-se 
este serviço a cargo da natureza e calcula-sc que o periodo de 2<) a 
22 annos é sufficiente para refonnar de novo as florestas e dar no- 
vamente madeiras em ponto de serem utilisadas . O carviío é trans- 
portado até á beira da estrada de ferro das minas por meio de ani- 
maes que levam de cada vez uma carga de íV) a <)0 kilogrammas. E' 
em seguida transportado até um deposito junto á bocca do forno 
alto pela via férrea de que falámos. O trabalho de carbonizaçilo e 
transporte é feito por empreitada, dando a fabrica as matas (re- 
servando-se a fiscalizaçilo dos trabalhos) e pagando o carvilo a 
raztlo de carvilo de l"^ qualidade lOS. do 2™ 14.S e de 3=* 1 2}^. As 
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entradas diárias sáo na média de O toneladas, repartidas do modo 
seguinte: 

1« Onali<líult» 4. '5 (Mislando 7->$lKK) 

in ) -2,' 5 ■• 35>;0(íO 

3' . ;í,'0 • il$0(K) 

«VO . l.'U$0OO 

OU em media, 14$íV)5 por tonelada de oarvfto. 

As entradas durante o an no de 1888 foram: 

1 Qualiílail»*..' laiõ tnns. 

2 1 780 loiís . 

:i . 'OA tons. 

t>:9^ loiís. 
Durante o 1° trimestre de 188U, foram: 

1 (Jlialiíladt^ 3Hy (oiis. 

) 205 lons . 

8- • 17"? lons. 

7>l lons. 

Póde-se calcular que a entrada media annual é agora de 28CM> 
toneladas. 

Para o fornecimento do carvíío tem actualmente a fabrica mais 
ou menos GUOO hectares de terras, cobertas de matas. Para garantir 
o seu aprisionamento de combustível, autorisou o governo que a 
fabrica demarcasse nas matas Juquiá, a 70 k."> de Ipanema, a 
superticie exigida pelo seu desenvolvimento. Embora nao figure 
nas cargas, nilo nos devemos esquecer de que a lenha entra em 
diversas operações soffridas pelo minério, além de outros requisitos 
a (^ue ella satisfaz ; nestas condivôes vamos dar alguns aponta- 
mentos sobre esse combustível. A lenha é em])regada em Ipanema 
para a calcinaçiío do calcareo, calcinaçílo do minério, como combus- 
tivel em um motor a vapor, etc. ; provém das mesmas madeiras 
de que falámos ha pouco o o único trabalho que dá é cortal-a e 
fazel-a seccar. Custa 3(K> rs. o corte <le caihi stereo de lenha ; o 
transporte efeito sempre nas mesmas condivoes a razilo de3íX)rs. 
por tonelada kilometro e 4í)0 rs. para carregar e descarregar o 
vagonete. 

Rrii Ijsss cortoií-s.'. mi:»::! sl»'n'os 

N(» rMrimosln' <l»' iSNi' h;i ,. 
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Como O fundente nfto se comiiõe duniH substancia iiriica tere- 
mos de considerar oqui as substanciaR que o t-onstituem, u sua 
<losaeeiii e a sua mistura. Actualmente quatro cor|'Oíi constituem o 
fundente : a mina pobre, cal, nrgilla e areíii. Trataremos em separado 
«le cada uma dessas substancias. 

A natureza do minério, de teOr em sílica quasi nullo, obrisa a 
l>rot'urar este acido nas addiçOes feitas parn augmentar a fluidez du 
iiuiBsa-, por essa rnzilo é que aeliamo.s na compoaiyilo do fuudeure 
«luas substnucias, no mínimo, ricas em sílica : a areia e a mina 
i;»obre. Esta ultima denominai,-ão penence n uma rocha cuja compo- 
«sição é a seguinte 

Sílici im.iu 

Oxjilii lie Ei'rr.i h.iii 

ARUa I.IT 

Hun^itiri (nn'<i,' 

Alunihia 



:[ir. lii>(iiii;»iií.i 
2^un densidade é de '2,õ. 

Este material parece provir de vieiros que se encontram nas 
jiroxim idades da mina ; junto a elles foi encontrado pelo professor 
Derby uin verdadeiro vieiro de substancias pUosphatadas (ajmtita e 
outras) que explicam perfeitamente a presença do pliosplitiro lui 
fonte do Ipanema. O desmonte da mina pobre é difTicil em vista da 
tenacidade da roeha ; mesmo após calcinação, offerece grande rc-sis- 
tenciu ao esmagamento sob oa pilões. Custa il fabrica 3S2iHja 
tonelada destii roeba posta no deposito já mencionado. Ocalcareo 
que a fornece é escuro com veias de calcita branca, muito com- 
pacto e de densidade igual u 2,84 {mais elevada do iiue a densidade 
do calcareo puro, visto como o de I])aiiema é ligeiramente dolonii- 
lico). o resíduo fixo é de 01,2% como se vê da analjso seguinte : 

Silicil 1Í.4 

U\yilii dl- Icrni r nliuiiijiiti 0.'.) 

t:al 4:>.ii 

o complemento a HW éde acido carbonieoematerias voláteis, 

A jazida está situada a fl ^"i du fabrica; da pedreini até a 
officina de preparação mecânica o transporte c feito por meiu ile 



9-t RKVIísTA HRAZILKIRA 

animaes de carga. A pedra é desmontada por meio da pólvora. 
Chegado junto da offieina de prepara^fto mecânica, vai ser enfor- 
nado ocalcareo. O forno de calcinavílo pertence ao typodos fornos 
contínuos; o seu volume é de lU «'. cúbicos; é aquecido por meio 
de focos collocados por baixo da sala : a chamma atravessa a abobada 
da sala por canaes na alvenaria e passa pelo interior do forno aque- 
cendo o calcareo ; o descarregamento é lateral. Uma fornada dá 
5/XM) litros de cal; dura h dias a calcinai^ílo do calcareo e consome 
80 stereos do lenha o que corresponde a J ,0 stereos por metro cubico 
de cal ou 0,7 stereos por tonelada. A cal obtida é branca, gorda e 
presta-se muito ás construcvoes. No deposito custa ellaá fabrica 
ai)roximadamente 3S2r)0rs. E' esto servido também feito por meio 
de empreitada, sendo o forno e o calcareo propriedades da fabrica . 

A argilla é retirada das immediações das officinas. Provem da 
alteraçílo dos schistos argillosos superíiciaes. A areia provem de 
decomposição dum grez molle que existe perto da fabrica; é 
amarella por ser o grez um pouco ferruginoso . A dosagem varia 
naturalmente com a marcha do forno, que a seu tiurno depende de 
muitas outras causas ( dimensões dos fragmentos de minério a 
reduzir, pressílo e humidade do vento, etc. Ahi está um exemplo da 
composi(,»íio elementar do fundente. 

Mina pobre 30. l 

Aruilln 11.1 

An-ia 2-2.7 

Oi\ 35.5 
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A compo.sivílo é derivada do modo de compôr-se o fundente. 

Mina pobre i 30 raixrus x S ki». : 210 kjí. 

Ar^íiila (30 c.iixrics x 3 k;r. : yo )^ 

Areia ( 10 raixõos X l8 k^M ISO » 

Cai ( 2u caixões X 14 k;/. 280 » 

700 k\i. 

Estas substancias se acham todas collocadas sob. um grande 
telheiro que serve de deposito e se acha diante da bocca de cima do 
forno alto. Alii o próprio servente da bocca de cima prepara de 
manhano fundente necessário; para impedir que as particulas mais 
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OU meãos tteetiiN sejam levadas ])clo vento ilo foiíio, despeja cite 
Bobre a niisturn a a^ua necessária )iara aii^itiontnr u colietíão 
entre as partículas do fimdeute. 

Já passámos sueeiíitiimetite eui revista as subRíaucius coiii|io- 
nentea duma tariiii ; vamos ver ii<ror.i em que propor^-flo t-ada itinii 
dnfi três unidades: minério, carvfio e fundente, Heura na coiupo- 
9Íi;&o das eiirças. O peso do earvSo é invariável e igtial a 101> kg. 
As formulas adoptailas variíim conforme ns fondii;riea de marelia 
do forno: ns segiiintes .lil o relativas a IHfH (1), Ii^hii (II c III) \k'-i2 
(IV) e ]8íí3{V) 



iiiU.''lii11;iil<>i'i|iL.-lir;iili 



1 


II 


Ill 


IV 


-■-Ml kí!. 


■r!:.t kn. 


Kl kll. 


■■í kK. 


n.ii ku. 


1.1.:. kii. 


Ji ki:. 


i--. ki;. 


l.«. kíT. 


\m kíi. 


liHi k-!. 


11)11 kK. 



i:i k«. 

iiií) k^'. 



1 diuríamente no forno cerca de liOeargaa; o teor mediu 
em ferro é de ■V2,:"t— r)3 de ferro mctallico por l'w) de inincrio e 
fimdente. O carreçii mento é feito á milo, su]>ponniido o etirvfto o 
leite de fusilo correspondente: com mais detalhes trataremos desta 
questjto quando estuilarnn^s a nuircha das operai;òes. 



J. P. Cai.ookbas. 



A DIVIDA 



1 



Monteiiecro e Velloso tbriiiaram-se uo mesmo dia, iia Faeul- 
(lade de Direito de Silo Paulo. Depois da cerimonia da eolla<,^ão do 
írraii, foram ambos enterrar a vida académica num restaurante, em 
comi)anhia de outros coUegas, e era noite fechada quando se reco- 
llieram ao quarto (lue, havia dois annos, occupavam juntos em casa 
de umas velliotas, na rua de S . José. Alii se entregaram á reeor- 
davíio da sua vida escohistiea, o enterncceram-se defronte um do 
outro, vendo aproximar-se a hora em que deviam separar-ae, talvez 
para sempre. Montenegro era de Santa Catharina e Velloso do Rio 
de Janeiro ; no dia seguinte aquelle j)artiria para Santos e este para 
a capital do Império. As malas estavam feitiis, 

— Talvez ainda nos encontremos, disse Montenegro. O mundo 
dá tantas voltas ! 

— Xílo creio, respondeu Velloso. Vais para a tua província, 
casas-te e era uma vez o Montenegro ! 

— Caso-me?! Ahi vens tu! Bem conheces as minhas ideias 
a respeito do casamento, ideias ([ue sao, aliás, as mesmas que tu 
professas. Alian(,»o-te «jue hei de morrer solteiro ! 

— Isso dizem todos. . . 

— Velloso, tu conlieces-me ha muito tempo *, já deves estar 
farto de saber (jue eu (juando digo, digo. 
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— Pois, sim, mas ha de ser difficil que era Santa Catharina te 
possas livrar do conjungo vohis. Na provincia ninguém toma a serio 
um advogado solteiro. 

— Enganas-te. Os médicos, sim; os médicos é que devem ser 
casados. 

— Xâo me engano tal. Na provincia o homem solteiro, seja 
<|ual for a posiçfto que occupe, só é bem recebido nas casas em que 
liaja moças casadeiras. 

— Quem te metteu essa caraminhola na cabeça ? 

— Si fosses, como eu, para a Corte, acredito que nunca te 
«casasses, mas vais para o Desterro : estás aqui estás com uma 
jiinhada de filhos ! Queres fazer uma aposta ? 

— Gomo assim ? 

— O primeiro de nós que se casar pagará ao outro . . . Quanto ? 

— Vê tu lá. 

— - Deve ser uma quantia gorda ! 

— Um conto de réis! 

— Upa ! Um conto de réis níío é dinheiro ! E' preciso que a aposta 
aeja de vinte contos pelo menos ! 

— O' Velloso, tu estás doido ? Onde vamos nós arranjar vinte 
contos de réis ? 

— O diabo nos leve si aquelles canudos não nos enriquecerem! 

— Está dito ! Aceito! Mas olha que é serio! 

— Muito serio. Vai preparando papel e tinta emquanto vou 
xíomprar duas estampilhas . 

— Estampilhas ? 

— Sim, senhor ! Eu quero o preto no branco ! Ha-de ser uma 
obrigação reciproca, passada com todos os efes e erres ! 

Velloso sahio e logo voltou com as estampilhas. 

— Senta-te, e escreve o que te vou ditar. 

Montenegro sentou-se, tomou a penna, mergulhou-a no tinteiro, 
e disse : 

— Prompto. 

Eis o que o outro ditou e elle escreveu: 

« Devo ao bacharel Jayme Velloso a quantia de vinte contos de 
réis, que lhe pagarei no dia do meu casamento, ofFerecendo como 
garantia desse pagamento, alem da presente declaração, a minha 
j)alavra de honra. » 

7 TOMO 1 — 1890 
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— Bom ! disse Velloso senta ndo-sc, ftjeora eu : 

< Devo ao bacliarel Gustavo Montenegro a quantia de vinte* 
contos de réis. . . etc. ^ 

As deelaravOes foram estampilhadas, datadas e assinadas,, 
ficando cada um com a sua. 

No dia seguinte Montenegro embarcava em Santos e seguia 
para o Sul, enKiuanto Vello.so, arrebatado pelo trem de ferro, so 
aproximava da Corte. 



II 



Montenegro ficou apenas três annos em Santa Catharina, que 
lhe pareceu um campo demasiado estreito para as suas aspiniví^es: 
veio também para a Corte, onde o consellieiro Brito, um velho e 
conhecido advogado, amigo de sua família, paternalmente se offere- 
ceu para encaminhal-o, offerecendo-lhe um lugar no seu escriptorio. 
Chegado ao Rio de .laneiro, o catharinense foi desde logo procurar 
o seu companheiro de estudos, e mio encontrou da parte deste a 
affectuosa recepçilo que esperava. Velloso estava outro: em trca 
annos transformara-se completamente. Monteneírro veio achal-o 
satisfeito e feliz, com muitas relações no commercio, encarregada 
de cau.sas imiíortantes, morando numa bella casa, frequentando a 
hlijh-life, gastando á larga. O catharinense, que tinha uma alma 
grande, sinceramente estimou que a sorte com tanta liberalidade 
houvesse favorecido o seu amigo: ficou, porém, deveras magoado- 
pela maneira quasi fria e pelo mal disfarçado ar de protecção com 
que foi recebido. 

Velloso nHo se demorou muito em fallar-lhe da aposta de Sflo- 
Paulo. 

— Olha que aquillo está de pé ! 

— Certamente. A nossa palavra de honra está empenhada. 

— Si te casas nflo te perdoo a divida ! 

— Nem eu a ti . 

Os dois bacharéis separaram-se friamente . Velloso nfío pagou 
a visita a Montenegro, e Montenegro nunca mais visitou Velloso, 
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Encontravam-se ás vezes, fortuitamente, na rua, nos bondes, nos 
tribunaes, nos theatros, — e Velloso perguntava infallivelmente a 
Montenegro : 

— Então? ainda nao és noivo? 

— Nfto. 

— Que diabo! estou morto por entrar naquelles vinte contos! 



III 



Um dia Montenegro foi convidado para jantar em casa do con- 
selheiro Brito. Níío podia faltar porque fazia annos o seu venerando 
mestre, protector e amigo. Lá foi, e encontrou a casa cheia de 
gente. Passeando os olhos pelas pessoas que se achavam na sala, 
causou-lhe rápida e agradabilissima impressão uma bonita mova 
que, pela elegância do vestuário e pela vivacidade da physionomia, 
se destacava num grupo de senhoras. Era a primeira vez que Mon- 
tenegro descobria no mundo real um typo do mulher correspon- 
dendo pouco mais ou menos ao ideial que formara. Náo ha 
mulher, por mais inexperiente; a quem escapem os olhares inte- 
ressados de um homem. A moça immediatamente percebeu a im- 
pressão que produzira, e, ou fosse que por seu turno sympathisasse 
também com Montenegro, ou fosse pelo desejo vaidoso de trans- 
formar em labareda a fagulha que faiscaram seus olhos, o caso é 
que ella se deixou vencer pela insistência com que o bacharel a en- 
carava, e esboçou um desses indefiniveis sorrisos que nas batalhas 
do amor equivalem a uma capitula(,*ao . O accordo tácito e impre- 
visto daquellas duas sympathias foi celebrado com tanta rapidez. 
que Montenegro, completamente hospede na arte de namorar, 
chegou a perguntar a si mesmo si não era tudo aquillo o effeito 
de uma allucinação . O namoro foi interrompido pela esposa do con- 
selheiro Brito, que entrou na sala e cortou o fio a todas as conversas, 
dizendo : 

— Vamos jantar. 

A' mesa, por uma coincidência que níío qualificarei de notável, 
coUocarara Montenegro ao lado da moça . 
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EHCUsado é dizer que ainda não tinham acabado a sopa, e já os 
dois namorados conversavam um com o outro como si de muito se 
conhecessem . Na altura do assado Montenegro acabava de ouvir a 
auto-biocraphia, desenvolvida e completa, da sua fascinadora vi- 
sinha 1 Ella chamava-se Laurentina, mas todas as pessoas do seu 
conhecimento a tratavam por Lala, gracioso diminutivo com que 
desde pequenina lhe haviam desfigurado o nome. Era orphã de pai 
e mãi. Vivia com uma irman de seu pai, uma senhora bastante idosa 
e bastante magra, que estava sentada do outro lado da mesa, cra- 
vando na sobrinha uns olhares penetrantes e indagadores. Os pais 
não lhe deixaram absolutamente nada alem da esmeradissima edu- 
cavllo que lhe deram : mas a tia, que generosamente a acolheu em 
sua casa, tinlia. gravas a Deus, alguma coisa, pouca, o necessário 
para viverem ambas sem recorrer ao auxilio de estranhos nem de 
parentes . Para nao ser muito pesada á tia, Lala ganhava algum 
dinheiro dando lições de piano e canto em casas particulares ; 
eram os seus alfinetes. 

— Fui educada um pouco á americana, accrescentou ella; 
saio sozinha á rua sem receio de que me faltem ao respeito, e sou o 
homem lá de casa. Quando ó preciso, vou eu mesma tratar dos ne- 
gócios de minha tia. 

¥j elevando a voz : 

— Nilo é assim, titia ? 

— E', minha filha, respondeu do lado opposto a velha, embora 
nílo soubesse do que se tratava. 

Lala era sufiicientemente instruída, e tinha algum espirito mais 
que o commum das senhoras brazileiras. Essas qualidades, real- 
mente apreciáveis, tomaram proporções exageradas na imaginação 
de Montenegro. 

Este disse também a Lala quem era, e contou-lhe os factos mais 
interessantes de sua vida, excepção feitu, já se sabe, da famosa 
aposta de S. Paulo. Tao entretidos estavam Montenegro e Lala nas 
mutuas confidencias que cada vez mais os prendiam, que não pre- 
staram a menor attençílo aos incidentes da mesa, inclusive os brindes, 
que nfto foram poucos. 

Acabado o jantar improvizou-se um concerto e depois dan- 
sou-se. Lala cantou umaromanzade Tosti. Cantou mal, com pouca 
voz, sem nenhuma expressão, e a Montenegro pareceu aquíllo o 
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on plns tdlra da cantnría. Dnnsou com el la uma valsa, e diirnnte 
n dansa apertaraiu-se ns mAos com unin fortfa equivalente a um 
paeto EOlemne de amor e fldelidado. Erlo sentia-se absolutamente 
apaixonado, quiuido de madrugada se eiieaminliou para casa, depois 
lio fechar a portinhola do carro & Lala e viagotir 08 dedos da moça 
mim ultimo aperto de mao. ■ .-; -. 

Era (lia claro quando o bacharel conseguiu a'Iormecer. Sonhou 
que en» quasi marido. Estava na igreja, de bra^siVíado a Lala, 
deslumbrante nos suas vestes de noiva. Mas, ao sKttii- com ell». 
os degmns do altar, reconheceu na tigura do sacerdote, qué os. es- 
peniva de braços erguidos, o sea collega Velloso, credor do i-íiile. 
contos de réis. ".■';• 



Nesse mesmo dia Montenegro estava sosiiiho no escriptorío, e 
trabalhava, quando entrou o conselheiro Brito. 

— Bom dia, (iustavo. 

- Bom dia. conselheiro. 

O velho advogado sentou-se c poz-se a folhear diKirahidamcnte 
tnis autos, mas, passados alguns minutos, disse muito natural- 
mente, sem levantar os olhos : 

— (iustavo, aquillo nllo te sorve. 

— Aquillo que ? 
^Faze-tede novas. A Lala. 
-Mas... 

-Xao negues. Toda a gente viu. Vocês estiveram escan- 
dalosos. Si tens em alguma conta os meus conselhos, arrípia 
carreira emquanto é tempo. Tu conhece-la V 

— Sfto, senhor: mas eneontrei-a em sua casa, e tanto bastou 
para formar delia o melhor conceito. 

— Lá por isso mio, meu rapaz, lá por isso niio: eu iiAo fumo 
mas nfio me importa que fumem ao pé de mim . 

— Então elia... ? 

— Nao quero dizer que seja uma mulher perdida, mas 
recebeu uma educaçiko muito livre, saracoteia sosinha por toila 
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esta cidade, e n3o tem podido» por conseguinte, escapar á impla- 
cável maledicência dos fluminenses. Demais, está habituada ao 
luxo ao luxo da rua. que* é-.q« mais caro: em casa arranjam-se 
ella e a tia sabe Deus.coiao. Nao é mulher com quem a gente 
se case. Depois, leuifrra^te que a}>enas comeras e nAo tens ainda 

onde cahir morto. .Ejíjnm, és um homem : faze o que bem te parecer. 

• • • 

Essas palavríis, proferidas com uma franqueza por tantos 
motivos autoríèlida calaram no animo do bacharel. Intimamente 
elle esHmarva* que o velho amigo de seu pai o dissuadisse de 
reíjiiestaF.a moça,- mio pelas consequências moraes do casamento,, 
ip«iç-'tí^fii obrigação, ijue este lhe impunha, de satisfazer uma 
dii-iía de vinte contos de réis, (juando. apezar de todos os seus 
esforços, elle nilo conseguira até então pôr de parte nem o terço 
daquella quantia. 

Mas o amor contrariado cresce com inaudita violência. Por 
mais conselhos que pedisse á razilo, por mais que procurasse 
illudir-se a si próprio, Montenegro nflo conseguia libertar-se da 
impressílo (|ue lhe causara Lala. O seu coração estava inteiramente 
subjugado. Ainda assim, lograria, talvez, vencer-se, si, vinte dias 
depois do seu encontro com Lala, esta lhe não escrevesse um 
bilhete que inutilisou todos os seus elementos de reacção : 

« Doutor.— Sinto ijue o nosso romance o enfastiasse tanto, 
(jue o senhor nao quizesse ir alem do primeiro capitulo. Entre- 
tanto, nilo imagina como sofFro por ni\o saber os motivos que 
actuaram no seu esi)irito para interromper tao bruscamente. . . a 
leitura. Diga-me alguma coisa, dê-me uma explicaçfto que me 
tranquilise ou me desengane . Esta incerteza mata-me ! Esereva- 
me sem receio, porque só eu abro as minhas cartas — Lalá,> 

A primeh'a ideia de Montenegro foi deixar a carta sem res^ 
postíi, e empregar todos os meios e modos para esquecer-se da 
moça e fazer-se esquecer por ella : reflectiu, porém, que ufto 
l)oderia justificar o seu procedimento si recusasse a explicação 
com tanta delicadeza solicitada. Resolveu, portanto, responder a 
Lala com um desengano categórico e formal, e mandou-lhe esta 
pílula dourada : 

«Lala. — Deus sabe quanto eu a amo e que sacrifício me im- 
ponho para renunciar á ventura de pertencer-lhe : mas um motivo 
imperioso existe que se oppõe inexoravelmente á nossa união. 



A DIVIDA 103 

* Xáo me pergunte que motivo é esse ; si eu llfo revelasse, 
a senhora achar-me-ia ridículo. Basta dizer-lhe que a objecçílo 
iislo parte de nenliuma cireumstancia a que esteja ligada a sua 
pessoa: parte de mim mesmo, ou antes, de minha pobreza. 

^ < Adeus Lahí; creia que ao escrever-lhe estas linhas sinto a 
p3nna pesada, como se estivessem fundidos nella todos os meus 
tormentos.- G. M.> 

— Que conselho me dá vocemecô ? perguntou Lala á sua tia 
depois de ler para ella ouvir a carta de Montenegro. 

— O conselho que te dou é tratares de arranjar quanto antes 
uma entrevista com esse mo(,ío, e entenderes-te verbalmente com 
elle. Isto de cartas nfto vale nada. Klle que te diga francamente 
qual é o tal motivo . . . e talvez possamos remover todas as 
difficuldades. Nfto percas esse marido, minha filha. O doutor 
Montenegro é um advogado de muito futuro, que pode fazer a 
tua felicidade. 

Xo dia seguinte Montenegro recebeu as seguintes linhas : 
« Amanha, (luinta-feira, ás duas lioras da tarde, tomarei um 
bonde no largo da Lapa, porque vou dar uma lic^ao na rua do 
Senaílor Vergueiro. Esteja alli por acra^so, e i>or a/^cmo tome o 
mesmo bonde que eu e sente-se ao pé de mim. Recebi a sua 
carta; é preciso que nos entendamos de viva voz. — Lala. > 

O tom desse bilhete nao agradou a Montenegro. Quem o 
lesse, diria ter sido escripto por uma mulher habituada a conceder 
entrevistas. Entretanto, á hora marcada o bacliarel achava-se no 
largo da Lapa. Recuar seria mostrar uma pusilanimidade moral 
que o envergonharia eternamente. r)e[)0is, como elle possuía todas 
as fraquezas do namorado, deixou-se seduzir pela provável delicia 
dessa viagem de bonde. Quando o vehiculo parou no largo do 
Machado, Lala sabia já qual o motivo pecuniário (jue se op])unha 
ao casamento. Ouvira sem pestanejar a confissão de Montenegro. 

— O motivo é grave, disse ella ; o doutor Velloso tem a suii 
palavra de honra, e o senhor nao pode mudar de estado sem 
dispor de uma somma relativamente considerável ; mas. . . ousou 
mulher e talvez consiga . . . 

— O que? perguntou Montenegro sobresaltado. 

— Descance. Sou incapjiz de commetter uma acção que nos 
fique mal. Separemo-nos aqui. Eu lhe escreverei. 
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Lala estendeu a raao enluvada que Montenegro apertou, dessa 
vez sem lhe magoar os dedos . 

Elle apeiou-se e galgou o estribo de outro bonde que partia 
para a cidade. 

— Já está pago, disse o conductor a Montenegro quando 
este lhe quiz dar um nickel . 

O bacharel voltou-se para verificar quem tinha pago por elle, 
e deu com os ollios em Velloso, que lhe disse de longe, rindo-se : 

— Foi por conta daquelles vinte, — sabes ? 

— Reza-lhes por alma ! bradou Montenegro, rindo-se também - 



V 

Esse « reza-lhes por alma > quer dizer que Montenegro voltou 
desencantado do seu passeio de bonde. Lala parecera-lhe outra^ 
mais desenvolta, mais americana, completamente despida do me- 
lindroso recato que é o mais precioso requisito da mulher 
virgem . Elle deixou-se convencer de que a moça, depois de ouvir 
u exposição franca e leal das suas condições de insolvabilidade, 
desistira mentalmente de consideral-o um noivo possivel, dizendo 
por dizer aquellas palavras « tíUvez eu consiga », palavras á toa, 
trazidas ali apenas para fornecer do ponto final a um dialogo que 
se ia tornando penoso e ridiculo. 

Montenegro fez sciente do seu desencanto ao conselheira 
Brito, i\\\e llie deu parabéns, e dahi por diante só se lembrou de 
Lala como de uma bonita mulher de quem faria com muito prazer a 
sua amante mas nunca a sua esposa. Desapparecera completii- 
mente aquelle doce enlevo causado pela primeira impressSo. O 
« reza-lhes por alma » saiu-lhe dos lábios com a impetuosidade de 
um grito da consciência. A desillusílo foi tSo prompta como prompto 
havia sido o encanto. Fogo de palha. 



VI 



Entretanto, mal sabia Montenegro que Lala concebera um plano 
extravagante e o punha em pratica emquanto elle, trauíiuillo e des- 
preoccupado, imaginava que ella o houvesse posto á margem. 
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Depois de aconselhar-se com a tia, que uRo primava pelo bom senso, a 
professora de piano e canto encheu-se de decisão e coragem, foi 
ter com o doutor Velloso ao seu escriptorio e disse-lhc que desejava 
fallar-lhe em particular. 

A belleza de Lala deslumbrou o advogado, e, como este era 
extremamente vaidoso, viu logo ali uma interessante conquista em 
perspectiva. 

— Tenha a bondade de entrar neste ffabinete, minha senhora. 

Lala entrou, sentou-se num divan, e contou ao doutor Vel- 
loso toda a sua vida, repetindo, palavra por palavra, o que dissera a 
Montenegro durante o jantar do conselheiro Brito. 

Admirado de tanta loquacidade e de tanto espirito, Velloso 
perguntou-lhe, terminada a historia, em que poderia servil-a. 

— Sou amada por um homem que é digno de mim, e o nosso 
casamento depende exclusivamente do doutor. 

— De mim ? ! 

— A minha felicidade está nas suas mios. Custa-lhe apenas 
vinte contos de réis. Nilo quero crer que o doutor se negue a pa- 
gar por essa miserável quantia a felicidade. . . de uma orphan. 

. — Nao comprehendo . 

— Comprehenderá quando eu lhe disser que o homem por 
quem sou amada é o seu amigo e collega doutor Gustavo Montenegro. 

— Ah ! ah ! . . . 

— Escusado é dizer que elle ignora absolutamente a resolução 
que tomei de vir fallar-lhe. 

— Acredito. 

— Qual é a sua respostii ? 

— Minha senhora, balbuciou Velloso sorrindo, vossa excel- 
lencia. . . eu tenho algum dinheiro, tenlio. . . mas perder assim vinte 
contos de réis. .. 

— Recusa? 

— . Nao, nSo recuso ; mas pe^o algum tempo para reílcctir. 
Amanhã. . . depois d'amanha veniiã buscar a resposta . . . 

A conversação continuou por algum tempo, e Velloso começou 
a sentir pela moça a mesmíssima impressilo que ella causara a 
Montenegro. 

Lala notou o eflfeito que produzia, e poz em contribuiçíío todos 
os seus diabólicos artifícios de mulher astuta e avizada. 
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— Feliz Gustavo! 

— Feliz porque? 

— E' amado. 

Oh! iiilo vá agora supporque eu tenha por elle uma píiixilo 
desenfreada ! 

Ah: 

Era um marido que me convinha. íssd era ; mas si o doutor 
iiilo ahrir nulo da divida, e elle mio se puder casar, uio creia que eu 
me suicide ! 

Ouvindo esta frase, Velloso adiautou-se tanto, tanto, que dois 
dias depiíis. quando Lala foi saber a resposta, elle recebeu-a com 
estas palavras : 

- Nilo I . . . Si eu abrisse mio dos vinte contos, elle seria seu 
marido, e. . . 

— F •> 

— E eu . . . tenho ciúmes ! 

No dia seguinte elle era apresentado â tia, manejo que foi 
ací»nselhado pela velha. 

- Este é mais rico. mais bonito e mais int^lligente do que o 
outro. Nio o deixes escapar minha íilha I 

.\ verdade é que Velloso nSo se introduziu em casa de Lala 
com boas inten^i^es : niLis a esperteza da mo<:a e as indiscreçOes do 
advojrado determinaram em breve uma situa^A-^ de que elle nJo 
pt.nide recuar. 



Vil 



Imiiino-s? a s.cprezade M-^:i:e:ieiro quan-i^íh? annuuoiarasi 
o c:i>;im-:":ir> do Lala ».om o Si»u collo^a. e a in-liiinas^ao que delle 
se aj'.^-.ierv»u quaiui ^ voio ao conhevrimen: > do mv i.^ si:izul.ir por que 
IOPsI ajustado esse consorcio imprevisto. 

N" dia se..: lirire ao do cas,ime:i:.^ esMva M.^nteneiro ao es- 
crip tório, quando rc.ebouum ciíe^iie do \::i:o contos de r^is, mau- 
«íadv peio marido de La!a. 
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— Nao acha que devo devolver este diuheiro ? perguntou ello 
ao conselheiro Guedes. 

— Náo ; mas nSo o gastes ; afiau(,'0-te que terás oecasiao mais 
opportuna para devolvel-o. 

£ assim foi. 

A lua de mel de Velloso e Lala nao durou dois mezes. Os dois 
esposos desavieram-se e logo se separaram ; elle voltou a sua vida 
de solteiro, e ella tornou para casa da tia, sem coisa alguma aceitar 
do marido. 

Um dia, pouco mais de um anno depois desse desastrado casa- 
mento, Montenegro encontrou-a num armarinho da rua do Ouvidor, 
e nao poude esquivar-se de conversar com ella. 

Taes cousas lhe disse a mot^a, taes protestos fez e tao arrepen- 
dida se mostrou de o haver trocado pelo outro, que dois dias depois 
ella entrava furtivamente em casa delle. . . 

Nesse mesmo dia o desleal Velloso recebeu uma carta conce- 
bida nos seguintes termos: 

« Dr. Velloso . — Devolvo-lhe intacto o incluso cheque de vinte 
contos de réis, porque a divida que elle representa é uma estudan- 
tada immoral, sem nenhum valor jurídico. — Montenegro. » 

Arthur Azkvedo. 
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Do pouto de vista gríunuiatieal, nenhum substantivo ou palavra 
substantivada, pode sersujeito dos verbos impessoaes que exprimem 
phenomenos naturaes ; nenhum substantivo ou palavra substanti- 
vada, pôde tilo pouco exercer a funcçflo de sujeito de certas orações 
(jue exprimem existência (como //^r homnts, não os ha, il ya des hom- 
wfs.il )i'f/ ni a pas), a admittirmos, como admittimos, que o sujeito 
de um verbo finito só pode ser um mminativo. Resta, portanto, desi- 
iriiar si na falta de nome, niio devemos considerar como siyeito 
um pronome pessoal. 

Na realidade esta ultima doutrina tem sido pregada por alguns 
grammaticos, que, receiosos de romper com uma tradição decré- 
pita, se agarram ainda á derradeira tábua que restou do naufrá- 
gio de um principio, o quíil considerado como absoluto, nâo se 
coa<iuna com a observaçilo scientiíica, e nflo resiste á luz da analyse 
positiva . A hypothese do pronome pessoal como sujeito, por muito 

1 Veja a Rfcist'1 iW i de JaiiiMiD. 
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seductora que parecn il primeira vista, nilo tarda também a ir de 
encontro a um eseoUio . ¥.' que o pronome, na opiíiiao tios mesmo3 
çrammntieoB, é uma palnvra que se pOe em liigur do nome ; logo 
a ndmittirmos semelliatite sujeito teríamos de admítlir também um 
facto qne nilo se verifica: a possibilidade de colloear-se um substan- 
tivo em lu^ar do pronome. Alem disso, nttendendo no género do 
pronome, o substantivo seria em francez forçosamente masculino, 
cm inglez e allemilo forçosamente neutro. Ora, nilo se podendo 
admittir semelhantes absurdos, ê licito, antes de quaesquer outras 
reflexões, considerar semelhante pronome como um mero expletivo, 
ou, para nos servirmos de um termo de um pliilologo fraucez, ^ 
como uma parte iuutil do discurso, tanto mais quanto o uso do pro- 
nome antes dos verbos destituídos de sujeito, nas línguas indo- 
germânicas, é privilegio apenas de alguns idiomas, e de data rela- 
tivamente moderna. 

Como o sanscrito, o grego e o latim, o portuguez iiiío usn o 
pronome, e é um erro concluir da comparaçilo do francez hodierno 
que os verbos impessoaes da nossa lingua devam ter sujeito |)rono- 
ininal. .\ntes de tudo, o portuguez uflo é proveniente do francez ; em 
segundo lugar, o francez antigo nao conhecia semclbante pronome : 
* Dans les plus ancíens monuments de la langue doil on nc trouvc 
pns d'exemple du prononi neutre il > {A. Honiing, á-lO. na publicação 
deE. Bochmer Eoiumim-he SlKilifii.W',. A lingua-mai, tanto do por- 
tuguez, como do francez, a língua d'onde descendem os idiomas româ- 
nicos em geral, empregava (omt, i^iiit, etc.,etc., sem pronome algum. 
Si lançarmos os olhos para um idioma germânico, somos também 
obrigados a acreditar que o uso do pronome neutro junto aos verbos 
sem sujeito a princípio nilo era conliecido ; porquanto si no allemito 
moderno só em certos casos se pode dispensar o pronome es, appa- 
rece elle no alIemSo antigo com muito menos frequência, e jino 
gothico falta completamente. 

Como é pois que ae explica o emprego do pronome tilo genera- 
lizado mais tarde no francez, no jnglez e no allemSo ? Pura com- 
prehender o phenomono, le mb remo -nos em primeiro lugar de que 
08 idiomas em questilo são hoje paupérrimos cm desinências 
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j/M--r-a^-. •? na faixa ie forrr.ss -vTi'he:::-a>. rrrn em-se hoje necessa- 
r-.5men:e ^e fonrias aaalyrIcM* para indi-.-ar ss pessoas «io discurso. 
h prf>f:*r?í.*o «rarj v^z em v:2. r para aíçumas ft>rina5, não tardou a 
Çv-neralízar-íe T;imí^»em pisra a« «iiiTa?. v era virude da lei da ana- 
logia encontra mi'] -o ta:n>.»eni em easoí? onde era completamente 
«ie«nec:es.*ario. As linzna^ •.lasíieas. :endo bera desenvolvidos os 
í-ijffixo-i peíí^oaes não •.-areciam do pri.'nome peí^soal para designar as 
pessoas do discur?^^, e só empregavam p*>r empliase. O português 
j.óde dispensar ainda os pronomes*, porque no nosso verbo se 
conhecem geralmente a» pessoa* pelas terminací^es: nos prineipaes 
tempos do indicativo, isto ê. no presente, no perfeito e no futuro a 
'listinccfio ainda ê perfeitii. embora tenha havido queda de alguns 
í^iiffixos. Naquellas linguas. porém, onde formas verbaes para pes- 
soíis diversas se acham hoje identificadas numa só. o emprego de 
lini í»ronome pessoal anteposto, ê ile estrieta necessidade para a 
comprehensAo do discurso. No iuglez e no allemâo silo idênticas a 
I* e íV do plural de qualquer tempo : no inelez. o pretérito hrof podo 
referir-se a todas as pessoas de qualquer numero, com excepçllo da 
•J* do singular. No francez //////'/<- ( fazendo abstracção da orthogra- 
jihia ) pronuncia-se igualmente para as três pessoas do singular e 
]»ara a y» do plural. 

Em todas estas línguas generalizou-se o principio do emprego 
do verbo finito com sujeito claro. Evidentemente, os verbos impes- 
Hoaes, ntlo podendo furtar-se á lei da analogia, só podiam adoptar 
um jironome que excluísse a pessoa que fala e aquella com quem 
se fahi, isto é, o pronome da 3* pessoa: é claro também que na 
escolha de género só podiam recorrer ao que menos suggerísse a 
ideia de personalidade, isto é, o neutro em inglez e allemão, e o 
masculino em francez, por ter elle absorvido o neutro latino e ser, 
por conseguinte, mais apto para nSo representar ente algum. 

A analogia é um factor importantíssimo na historia das diversas 
liniruas : c só ella pôde explicar a presenva do pronome es em certas 
frases allenules como : rs siml Levte hn Hnnsf ( litteralmente : eUe 
estilo ou existem pessoas na casa ). Ahi o pronome é simples- 
iiuTite um expletivo, que nito está em lugar de nome algum e escapa 
a toda e qualquer tentativa de analyze lógica. 

O fiicto de semjíre se acharem os verbos sem sujeito precedidos 
(lo pronome neutro no allemão, e do seu substituto, o pronomo 
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masculino, no francez, pro vk mais uma vez que os sujeitos Dws, uain- 
reZft.cJufva, mundo, socieihule, ete.,cread os pelos snnehistas, pertencem 
ao domínio da pura fantasia. Poderiam, é verdade, crear um su- 
jeito neutro, como, por exemplo, o infinito dos verbos impessoaes, 
e entíLo teríamos tautologias como o chover chove, o trovejar froveía, 
o haver hn homem, o haver ha erro. Mas sería repetir duas ideias 
idênticas, enunciar uma mesma acçíío ou estado com duas palavras, 
differindo entre si apenas na forma, e nao attribuir uma aceito a 
um ente. Alem disso, continuariamos a estar no terreno da fantasia, 
buscando um sujeito fora da linguagem real, na qual o verbo im- 
pessoal represente um pensamento completo, perfeitamente intelli- 
givel para qualquer pessoa. Buscar uni sujeito fora da realidade, 
nós já o dissemos, n^o compete á grammatica como sciencia que 
se limita a observar e registrar os factos, taes quaes se apresentam 
na linguagem. 

Depois, se empregássemos semelhante processo analytico, cor- 
ríamos o risco de arrostar com verdadeiras monstruosidades. Um 
exemplo colhido duma linpua teutonica patenteia bem o caso. O 
allemflo, para exprimir que lhe falta alguma cousa, usa de uma 
frase em que o verbo se acha na *ò^ pessoa do singular precedido 
do pronome eu, o nome da pessoa em dativo, o nome da cousa que 
falta igualmente no dativo, mas precedido de preposivilo : e assim 
nós temos este exemplo : es mamjelt mir an Gchh litteralmente: elle 
falta-me em dinheiro. Se analysassemos— o faltar falta-me em di- 
nheiro, teríamos o cumulo do disparate : poisnílo pode faltara falta, 
mas a presença do objecto. 



IV 



Podemos agora dirigir a nossa attenviio para um género de 
frases differente quanto ao sentido, da oraçílo existencial, com o 
verbo haver e mais differente ainda das orações que exprimem um 
phenomeno da natureza e que sflo representadas por um simples 
verbo impessoal . Estudada a analyse de semelhantes proposições, 
a nossa questão agora será esta: como se devem analyzar as frases 
era que se emprega o verbo construído com o reflexivo f^e para indicar 
uma acção e, ao mesmo tempo, um agente indetenninado ? 
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Si íkermos abstraeçílo da grainmatica e, procedendo unica- 
mente á analyze iisycholoçica, considerarmos que os termos psy- 
cholouieos nada tem que ver com as formas gramuiaticaes ^ dos 
vocábulos de uma lingua, nem tilo pouco como passado dessa língua, 
mas sim com as ideias que as palavras actualmente symbolizam, 
siupos for(,'ados a admittir a palavra *r como o sujeito. De facto, 
quando dizemos /////<///-*/' ttmu ai.^a, ifitrisase ih inmx casa^ na con- 
sciência de todo o mundo o pronome .st suge:ere a ideia de uma 
pessoa servindo de agente da ac^ílo, mas que nilo conhecemos ou 
nâo queremos nomear. - 

Do ponto de vista grammatical, porém, o caso muda de íigura. 
A palavra se em portuguez. como nas outras linguas românicas, é 
classificada como pronome reflexivo e, como tal, nao pode exercer 
a funcvfío de sujeito syntactico. Mas si o reflexivo nfto é sujeito, 
ainda menos o pode ser o substantivo ([ue acompanha o verbo em 
exemplos como pvfxisa-ífe ãe lutin rasa. morre -f>r tie fomey fida^se do 
nrfjorio, Ahi temos por conseguinte verbos destituídos de sujeito. 

A essa conclusilo chega Miklosich, nilo só pelas frases em 
<iue o verbo é intransitivo.. mas também pelo estudo de exemplos 
com verbo transitivo propriamente dito analyzados á luz da gram- 
matica comparativa. O francez diz : // se iroure deu royanmes^ o hes- 
panhol : mídj poroa ret/ifo-s ,sr' htdhi : e O italiano nflo se peja de so 
exprimir semelhantemente : dei sm leguo .se fU otiimi pettini : quiri 
ore e ctwqmne uon sudira, Yaw todos esses exemplos temos o verbo 
no singular acompanhado de um substantivo no plural, o qual evi- 
dentemente nilo é sinilo o objecto directo . Os grammaticos hespa- 
iihoes reconhecem a correcção díis frases do reflexivo se com o 
verbo no singular acompanhado de um substantivo no plural : 
K Quando la sentencia (a 3** pessoa do singular com ae) toma el ca- 
racter de impersonal, se colloca el verbo en el singular, y lo que es 
objecto de su accion, va regido de la preposicion «. verbi gratia : 
se (dropelht á lo.s desrnlldos; .se dtieíifa a lo.s malradoa?» Salva, Gramátlcu. 



1 n. Paul, uhnt citada pag, SM e (íabelentz, (dna citaita pag. 3i8a357. 

> Esta íuncrão psychologica de agente hi de terminado é iniiegavel na 
lingua portngU(>za, onde en)p^egaI^()^f o pronoino s^* junto de todo e qualqner 
viTbo : em outros idiomas, porém, eumo nas linguas slavas, o renexl\o 
junio ao \erho é empregado para Indicar um facto, um estado, sem se co- 
gitar do causador. 
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rara a linçiua porhiçuezLi Miklo^idi dia : />.'"-s f/cr n-i-fa'- « 
íV/t- .«- nmf. KiiKjHfm s:' '/'.•cc mii-i): nr um n in» nriihir frio jnfli-in-M 
iPoiviipS-nitáeN), e o exein)ilo, já meneioniido por Diez, que we eii- 
coiitni nos Liizíadaa: se w'í ox hi-"ii<I'-x /'rilci. Xús ainda poiUTeiiiON 
ncfresfeutiir um outiMj, nniilo iniportiuite imr [iroceder de um es- 
4-r][it<ir portuguez que tiiiihravii emseriniriKhi; l^it- I-kIoísIu s'-ii-liiiini 
,1 Vi",,:-: a B--nMr.l''s ii.h„''ni-.^r >■ »iwi->«} {k. F. de Castilho. V-h 
f <Hir.i\ ik M. B^inaylei). K um exiímplo em i[ue ahsolutiimeiíte iiflii 
podem ser sujeitos o Yii-im.n lii-runnhs: jxiis mio exiMtc regra de 
syiitrtxe nenliuiiin que adiuitrn como sujeito um suhstaiitivn reaitlo 
de prei^osii/So . 

O verbo com o leHexixo ">' apresenta- se, como até «gora temos 
vialo. destituído de sujeito Nj-ni;ictico : pode porém, vir acompa- 
jiliado de objecto, o qual é indireelo em in-fi-ixu-Kc ih mim oisfi. nuis 
directo em alni/n-S'- uma aixn. nmii-xi' ii Deus, t-stiiiin-sr ii Jirnuml-s. 
iiofrancez il av frwi-i' i/cv i-nyioiin^s e 110 hespanliol .v ihtivt-i u Im 
iinlni-liit. O ponto de vista é legitimo, tanto mnis quanto vemos 
o substantivo ci>lloCBdo normalmente depois do verbo,, isto é. 
oeciipando ohizarque a syiitaxe de eonsiruecao das liaiinas i-oma- 
nit-as nssigna ao objecto. Nslo era esta a luncyilo do nome primiti- 
vamente: tornou-se porém a conscquemáa fatal do de«appareci- 
iiiento da nos-ilo de retlexividade do pronome >»■. 

E' por isso qne no exemplo francez H -v.- Iiiii'i\' il''^ i-ni/n-nif.^ 
o substantivo no plural ■'•■>■ i-niinnnisyA nilii é u sujeito ibi verliu il sr 
.Iro/Hf. como o seria primitivamente em ilrn i-i-n-ifum-s .i.- li-o-uful. 
E' ainda )>ela mesnm razilo que nós hoje construímos o pronome 
Si- com qualquer verbo inlransitivo ( absurdo evidente si a nocAo de 
reflexividade ainda persistisse ), e que o i>ovo tende a sieneralizar 
o emprego do verlio no sinauiar dizendo •i!ii;iii-s." rxsns. 
emquanto que na linguagem literária, tiessn fori,'a conservadora 
(las formas, ainda usamos o verbo no plural. Xa forma pojiular 
i.'«7(i-sp ( em vez de aliiiram-se ) ivr^fv, o fat.-tor O eviílentemente a 
aaalogia. Desconliecedor das reíjras tvraiinicas da grammatica, o 
homem do povo guia-se pelo sentimento de linanaeem e empreaa o 
verbo no singular pelo mcsmii motivo poniue diz; n ;/'■'''■ "/"y. 
•ilgiiaii <ilii<i't. E' toda naturiil essa tendência, iioniue «e baseia em 
UDia razilo de ordem psycholoiitca, ao passo que a corrente erudita 
assenta apenas na ntzilo histórica : o. seituindo o qne vemos siiceetler 
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em outros idiomas, a forma popular, natural do emprego do verbo 
110 singular acompanhado de um nome no plural, talvez um dia 
também acabe por supplantar a nossa forma erudita. 

Admittindí) essa explicação, é claro que considero fantasiosa 
aquella que alguns se dílo o inc(»mmodo de apresentar relativa- 
mente ao pronome ou dos francezes. De facto, a corrente popular nfto 
jícdia nascer da comparavíio com esse idioma, pela razflo simplís- 
sima que níío é propriamente o povo quem estuda linguas estranhas. 
Ninguém nos convencerá que seja i)ela influencia do francez que 
ás vezes o negociante, o operário, ou o industrial escreve nas suas 
tiiboletas : rcndr-se ffu.s e ftt^.s arfnjn^, nUtijn-sc carros, fcrra-se ani- 
iiKffs^ efe. 

Reciprocamente, as pessoas cultas, aquellas que conhecem per- 
feitamente o francez, nunca escrevem sinílo : vemlem-se jormte.s\ 
fnznn-Si' frnf(tth.<t^ etc. 



O processo soi)histico da subsiituit^Ho nfío é admissível em uma 
analyze scientifica. Tomemos um exemplo da chimica. Si apresen- 
tarmos a um prei)arador de chimica um sal para analyzar, e si elle 
nilo puder dar conta da tarefii por níío possuir no seu laboratório os 
reactivos necessários ou por outra causa qualquer,níío irá cora certeza 
substituir o sal por outro e analyzar o corpo B em vez do corpo A . 
Isto parece intuitivo ; em grammatica, porém, em vez de declarar- 
mos ás vezes que nos faltam os meios de investigação e de confes- 
sarmos a nossa ignorância, queremos sempre ou por fas ou por 
nefas dar a explicação de tudo e, o que é mais, sujeitar essa 
exphcaçilo a certos e determinados moldes fixos. Resulta d'ahi que^ 
em lugar de appHcarmos os processos da analyze chimica e exa- 
minarmos os factos objectivamente, taes quaes se apresentam, somos 
levados a recorrer a alchimia e a escamotear esses factos, pondo 
em substituiçilo outros cuja analyze nos parece fácil . 

Manifesta-se bem essa operaçtlo naquella analyze que consiste 
em retirar o verbo construído com o reflexivo se e substituir essa. 
construcçilo pela voz passiva. 
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A iin e z e a yzur directamente ii frase n-wli-w inixt 
caKii, O n OU opR eafoiílra : inwi •■••sii (■ vi-ioHM ; em vez ila 
onii,-To o am(k'bíiixodomicrost;oi)ioa proposi(,-ílo 

prei} o I o o ito commodo, na venlaile, para alguma» 

fraaes ; peiíii é que a Irausforiiiavão 1 e ) o e v ^ i s a 
e a rehabilitatfiio do nome que so 1! sec; o egor n ie 

BUJGÍto nSo se possam effectiiar para la los e t ntos o\e \ los lo 
mais puro portupuez, como estes : tilo o 

{ Hen'ulano ) ; i-ulriirnin- mi iniitj)iifi'-ii li a n ( H rc l O ) ' 
HO /rt»(W lífsw Hícco (Herculano): )i(o<-i'< in I m -«(K da ^ 1 ) 
/iihi-ne ilt riqiieifi ih iiwxo rniiiiiirrno ( lí 1 s I ) i -o I V 

no qiu' xf jiilifira iieivssiirio ( Her ul ) / / / í 

vu-siiu' iKilitnv w n-spnwlv a este fj-niij fo ( A \ c ) / o ç 

(If Drrua, iui-inla-.w iinlii>it{A. Vieini) / í ' ( \ \ er ) 

Qiier isto dizer qiic o fado de pole os c str r i Iq er 
verbo intraii»itivo com o pronome .w pro i sa e i lo j e o e 
Iliododa subfttitiiivílo pela voz passivi lo lass io so;l sn 
que nem siquer tem o mérito de poder ser npr L,al e o ia s 
oecasrõos. O mais curioso é que, nos c sos e que s so]! tas 
acham possível a BuliRtituÍi,fto, nem i o e f e s o te I le lo 
pensamento entre os dois modos de d 7er t to [ e lo «! 1 1 f 
ferentemente:p-v/'( "(wí é '(/«flicííí e ulu/ •/ t I [ o 

que houvesse essa identidade, seria ai e as psj I olo o fa o<< 

linguisticos, e portanto griímmaticaea, lo bffere t s s s 1 
fosse, u frase a f/eiile on "h/m-in tilii/ s o a le í / I 

veria ser considerada como passiva, en rt lo do | rn p o te q e 
duas cousas ignaes a uma terceira slo i, aes e tro s 

Do ponto de vista morphologíco, nlo i ss ie n er nve i,lo i 
doutrina do apassivamento por meio do reflexivo ; ó uma hypothese- 
baseada sobro outra hypothese, que se havia creado para explicar 
o passivo latino, mas que hoje está por terra, praças a estudos mais 
completos. Consequentemente, já nao tem raziío de ser a hypothese 
do apassivamcnto pelo reflexivo nas linguas românicas. Alem disso. 
sempre manquejou, já porque nilo havia a menor connexflo histó- 
rica com a formaçfto latina, já porque se cingia só á terceira pessoa, 
M. S.MD Ar,T. 
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O HYtíTKMA OROGRAPHICO I»0 BRAZIL — O REMÍVO DA COSTA — A SERRA DO MAR 



Na áspera desigualdade, que reveste de tilo pitoresco relevo a 
iístructura dos contiuentes, realiza-se ainda uma vez a lei suprema 
da harmonia, que a natureza velou sobre as formas as mais variadas 
e apparentementc as mais irregulares. Ao contemplar essas regiões 
fechadas por montanhas quasi inaccessiveis. cortadas por correntes 
nas direcções as mais oppostas e tortuosas, diíiicilmente se poderia 
imaginar a existência das linhas geraes e uniformes, que a seieneia 
conseguiu fixar através dos terrenos mais accidentados. 

Duas series de linhas, invariavelmente lançadas em qualquer 
trato de terra de alguma extensão, determinam de um modo 
seguro o relevo de seu solo, A linha inferior apparece representada 
pelo curso dos rios, e tem o seu ponto obrigado de partida na super- 
iicie das aguas do oceano, nivel commum e cosmopolita para todas 
as medidas de altura, tomadas em nosso globo. A um e outro lado 
<lessa linha, relativamente a mais baixa em todas as terras, radiam 
linhas de declividade convergente, que silo representadas pelos 
cursos das aguas tributarias, e por si só indicam a direcçiio geral do 
terreno cm relaçilo ao nivel do mar. Ahi estilo as bacias hydrogra- 
phicas, cujo conhecimento permitte ao geographo, independente do 
exame local, reconstruir em sua imaginaçilo o relevo geral do 
terreno e as linhas dominantes, que. através das ondulações as 
mas caprichosas, o levam até as orlas do oceano. 
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Alem (Ias cabeceiras desses rios hii nimiii (eiTiia, e nellns liim- 
bem novas correntes <le u^ua, qiie devem rimiper o solo e checar alé 
o mar. Todas encontram o seu lugar, e juxtapoem-se adminivel- 
niente nos contornos das ontrns liaoiíiM, indo confundir a» suaR aguas 
com o oceano. 

Como a ossamenia desse grande corpo phyaico, as moiitiiiihas 
erguem-soemdirecv&eB diversas, oní assignaliindii a linha de fastígio 
das aguas, ora peneirando jielas bacias liydrographicas.e parecendo 
ir. em plauo mais elevado, inipedir-IJies o curso atú o mar, Dalii 
08 grandes saltos de agua, e os boiíneiròen talhados no dorso daa 
serranias: como sflo, no Bnizil, o eslreitodc Uniluitíi, no rio Tapajoz r. 
o hoiiueiriio de Lavras, no rio Salgado, no fearii : o hoqucinto da 
Serra Grande, por onde passa o rio 1'oly : e o grande talhailo k 
prumo do Portão, sob o tjuai corre o rio Maranlnlo, om ííoyaz. 
Nesta mesinia província, o rio S. Domingos, em vez de contornar 
o»i de rasgar uma saliente oleva<;íSo (|ue se antepOe ao seu curso, 
penetra pelo solo ú dentro, e vai surgir cerca de -1 kiJometros adiante, 
enri(|Uecido e engrossado por correntes subterrâneas. 

Esses notáveis at-cideiites pliysicos devem advertir-nos de um 
erro muito commum. qiinsi convencional em gcograpjiia, já assisna- 
lado por Mnlte-Bnm. e por outros geographos eminentes: o de 
collocar «empie sernis c montes na divisilo das ainms dos riiw, 
(|Uiindo o dever do geographo é estiidiír o relevo do suJo em sua 
múltipla variedade, e mio unifonnizal-o por fort,'n de ideiam iirocim- 
cebidas. 

■: As mtmtanlias, diz Malte-Bnín; nAo têm em geral direci;)!© 
alguma exaotiimento regalar: as cordiljieiras serpenteiam sempre e 
perdem-se muitas vezes em plaimltos. Niío é, pois, permittido traijar 
por effoito de imaginai,-íto cadeias terrestres e submarinas, e conslniir 
uma OBsnmenta do globo, que nilo tem existência na natureza. 
Nao basta verificar sobre a caria, que lia em tal ponto unia di- 
viaAo de aguas : ha no globo muitas dessas divisões, que aliás niio 
offerecem o menor vestígio de nirintc^, mas somente extensos pla- 
naltos que se elevam cm snave declive de um e outro lado, niaitas 
vezes jiorcentenas de líilímietros. So centro da Rússia europeu só 
ha collinos. Ahi se encontra, entretanto, a divisilo das agims de 
alguns dos maiores rios da Kuropo, Na l'olonin russa, entre o 
Xiemen e o Dana de timlado, e o Dnieper e Itnienier do oiiirii, lia 
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um ponto de divisão, que não offerece elevavào aiçuuia, e onde, em 
vez da.s montanhas íisuradas por Huarche, os \iajantes apenas en- 
contram uma ]danieie alaçadí^a. ao passo que. em meio mesmo do 
curso do Dniéper, eleva-se um terreno monruoso e alcantilado, que 
este rio atravessa por uma çrande fenda. Também as eollinas da 
Prússia oriental, atravessadas pelo rio Xiemen, são muito mais ele- 
vadas do que o terreno que separa as acuas dos mares Báltico 
c Xeçro. . 

Xumerosos excínjilos do mesmo facto nos offerece a estructura 
tiorai no nosso .solo. ' Os últimos affluenies do Amazonas, diz d'Or- 
biirriy, confundem-se de tal modo com os primeiros aífluentes do 
l*rnta. que pí»de-se, em tempf» de chuva, passar pequenas barcas de 
uma á outra vertente : e um canal <le l.^«Hj metros, cavado em um 
charco, bastaria para completar um canal natunil, que atravessaria 
todo o centro da America do Sul . > Icual observavflo fez Castelnau, 
abundando na mesma ordem de considerav<5es. ^. .\ divisão das 
aíruas, informa o Sr. Liais, do rio Paráopeba, valle do S. Francisco, 
c do Rio Grande, pertencente á bacia do Rio da Prata, nfto é assi- 
nalada por cadeia alíruma de montanhas: apenas a separa a linha 
interrompida da Serra das Vertentes . e ainda em certos pontos, 
como na Lairôa-Dourada, nuil se nota entre as duas vertentes uma 
8Udve ondulaí;ílo de terreno, mui pouco accentuada . > 

EfTectivamente, o arraial da Lagôa-Dourada, em Minas, situado 
cm uma planicie, é atravessado por dons arroios, cujas aguas quasi 
SC encontram. Um delles corre para o norte, fenecendo no RioCa- 
inaíiuam, aflluente do Paráoj^eba, pertencendo assim á bacia do S. 
Francisco : o outro vai ter ao Caraiulahv, aflluente do rio das Mortes 
que faz parte da bacia do Prata. Quem vai de Barbacena para Ouro 
Pretí), atravessa, próximo de suas nascentes, os dous braços do 
mesmo rio Carandahy, passando logo adiante o rio ParAopeba, 
sem nem se aperceber que transpõe a bacia do Prata para a do 
S. Francisco. Facto igual se dá no Chapadáo de S. Marcos, em 
íioyaz, onde o rio Escuro-Grande, aflluente do Paracatii, bacia do 
S. Francisco, nasce amenos de 1,000 metros de distancia do rio de 
S. Marcos, que confluo no rio Paranahyba, bacia do Rio do Prata. 
A linha divisória, refere o Sr. barflo de Melgaço, das aguas do 
Amazonas das do Paraná e Paraguay nílo forma a crista de serras, 
como fíciu-ain alejuns mapi)as, corre por um planalto que se estende 
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desrte iis iiiiineriia(.-5es do Parniiá o Aragtiiiya até um [nmio a oi-ste 
das fontes do fiiiaporé. laiii,-an(lo ramilicn<,'fics. (|ue, pelo ladu maia 
nieríiliunal. dividem iis vcrtoutes do Paraná ilas du 1'araeuay c ao 
norte sepamiii as batias do Araguayn, Xingii, Taimjoz e ontroK.y i 

Xo mesmo sentido sao ns oliservai,'5es do Sr. professor Hartt. o 
<lHal sobra este assumpto ae exjiriíne iics seguintes termos: Os 
m:ip)ias representam ordimirianienle uma eoidillieira de montanlins. 
pniIonKjmdo-Be de leste a oeste em todo o Brazil oufiderital, sc]ia- 
rnndo as agiuis do Paraguay e do 'juaporé das du Tapajoz. Porém, 
uoino já tive occnsiao demostrar em miiilia obra solirc a Geoloíiiii 
<li( Bnizil, tal serra niío existe, Os viajantes, que tòm visitado ossu 
reffiflo, deserevem a parte oeeidontal du planalto do Brazil eorao unia 
extensa plauide elevada, sem eordilheira ou systema de montanhas 
semúdn. Cliandloss diz expressamente desse longo trato de temi, 
quoé eilc um alto taboleíro ou chapada, a (|ual muito poueo varia 
em sua elevai,'iÍo jíeral, apezar de ser eortado em valles profundos, 
e muitas vezes eaír em esuarpas abruptas sobre a ]jlauície próxima, 
a qual entiio se aflgunt tomo um mar. com suas buhias e enseadas. 
Nfto obstante, esta eonlillieira niythica eoiilinúa a ser represen- 
tada nos melhores mappas do Brazil, pelo simples facto de enten- 
derem oa seus autores que, entre as çrandeM bacias do .Vniaiínaaí 
e do ParjigUBv, deve necessariamente haver uiiui cadeia de mon- 
tanhas.. 

A' esta singular preoceiipnçiío,tíio (contraria á Índole lios esiudo.-! 
geographicoa, sacrificou o barilo de Eschwege as suas investicaçries 
sobre o systema oroeraphico bruzileiro:e infelizmente a mytliici 
uioutanhA por elle ereada .'<ob o nome de i^erra das Verieutes, muitii 
tem contribuído pai-a se generalizarem o.« erros tilo maiíistralmente 
analyzudos pelo professor Hartt. Pela nossa pjirtc, nílo aceitamos 
o systema de nomes ticticios, enseiidrudo pelo distineto ireographo 
allennio, para designar as nossas serras; systema que no dizer de 
Malte-ftnin, nilo tem existência na natureza, e qiie foi jii repudiado 
pelo eminente geographo Auc. de !?ainl Hihiire á luz de uma critica 
san, e mais de accordo com os progressos da sciencia geos;ra]iliica. 
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A investiga<,'fto paciente, que todos os dias penetra nas regiões 
m:iis recônditas de nosso território, permitte-nos assinalar a ex- 
tensão e os inesgotáveis thesouros das grandes chapadas, que con- 
stituem a fei^So dominante da estructura do solo brazileiro. 

E pois, ahi temos diante de nós a massa grandiosa das monta- 
nhas do Brazil, desses gigantes oriundos das convulsões do globo ; 
subamos os seus píncaros elevados , e. inspirando-nos no sentimento 
profundo da contemplavíio da natureza, admiremos as magnificência» 
peregrinas de seu esplendido relevo, E' a nobre preeminência dos 
estudos geographicos retemperar-se na observa<,^ao das grandes 
obras, que Deus depoz na face da terra, alliando, de um modo suave 
e fecundo, a severidade dos processos scientificos aos effeitos 
da arte. 



II 



A costa do Brazil prolonga-se desde mais de 4 graus de latitude 
norte até (juasi 34 gráos de latitude sul. Sua extensílo excede de 
3,(XX) milhas, contando-se desde o Pará a Pernambuco 1,100 milhas, 
dePernambcco á Bahia 3H(í, da Bahia ao Rio 730, e do Rio a Monte- 
video, já além do território brazileiro, 1,000. A principio, na direcção 
de norte a sul, o solo é raso, oflferecendo em suas suaves ondulações 
o testemunho det^ue, nílo ha muito tempo, as ondas do oceano entre- 
garam ao domínio do homem essas terras, deixando-as em secco . 
Ao observador collocado sobre o oceano apparecem-lhe alem, na ex- 
trema Occidental do horisonte, ora em jrrandes massas, ora em serros 
isolados, terras elevadas, que pertencem ao systema de serras do 
interior. Entre aquellas avulta o extremo norte da serra de Ibiapaba, 
no Ceará, a serra de Itabaiana. em Sergipe, e o motro de MocoratVi, 
no Espírito Santo. As serras da Meruóca. Uruburetama, Maranguape 
e Aratanha, e o monte Paschoal pertencem á segunda categoria. 

No relevo dessa parte da costa, destacam-se: o morro de Itíico- 
lomi, no Maranhão com 82 " de elevai^Ho, o de .lericoaquára, com 110 
do Cascavel com IHO, no Ceará: o Cabo <le S. Roque, no Rio 
Grande do Norte, com 55 : a Ponta do ÍMuto com 128 e o Cabo Branco 
com 30, na Parahyba do Norte; a Ponta de Pedras com 80, Olinda 
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com 08 em Pernambuco: o Farol de Maceió com í>3 e o morro de* 
Cominandatuba com 6<X) na Bahia. 

A partir da margem direita do rio Doce, aos 11^37', o aspecto- 
do solo muda inteiramente, ofiferecendo ao observador um scenario 
novo, em que avultam os caprichosos aceidentes physieos, com que a 
natureza aqui esculpiu o relevo do solo. Sustentando as altas terras do 
interior, ergue-se, como uma muralha gigantesca, a extensa cadeia 
da Serra do Mar, cujos picos culminantes attingem a mais de 2.(hm> 
metros sobre o nivel do oceano, e cuja escarpa prolonga -se dahi 
até aos 2U graus de latitude sul, em uma extensflo de mais de •2,<hm) 
kilometros. 

E' essa a Serra Geral ou Serra tio Mar, que a nenhuma outra 
cede em importância quanto ao papel, que na physica do globo está 
reservado ás monta nlnis, de individualizar os climas, na bella ex- 
pressilo de Humboldt. 

Essa estructura grandiosa, sustentando e dando entrada ás cha- 
padas do interior, a alguns kilometros da costa, imprime á esta 
região uma fei<;ao geológica, das mais caracteristicas na super- 
fície do globo. 

Alguns geographos fazem figurar a Serra do Mar, como prolon- 
gando-se em sua direcvílo norte, até aos <> graus de latitude sul. Ou- 
tros a dílo como estendendo-se somente até á marirem direita do rio 
Parahyba, em 12 graus no mesmo hemispherio. 

Os trabalhos hydrographicos realizados no interesse da nave- 
gaçfto do mundo pelas marinhas franceza, inglcza e americana, os 
estudos geológicos, tilo pacientemente executados pelo illustrado 
professor Hartt, esclareceram de uma vez esta importante questílo 
de geogniphia physica, a (lual de ora em diante pode julgar-se fora 
do domínio da controvérsia. 

A Serra Geral, ou Snra th Mtw comera na latitude sul de !<>'> 
;Vy20'\ a partir do monte Paschoal : e segue }>ara o sul, ora cosendo- 
se com a costa, ora afastando-se desta em distancia nunca maior 
de 90. kilometros, até aos ílí graus de latitude sul. Ahi toma para 
oeste, penetrando pelas terras do Rio (Irandedo Sul, que ella atra- 
vessa em toda a sua extensilo, indo acabar á marirem oriental do 
Rio Uruguay. Sobre este importante as-^uinjíto sáo positivos os resul- 
tados obtidos pelas observavòos do bari\o Koussiu, de Alincourt, o 
de Mouchez. < O aspecto «las costas do P>razil. diz aipielle eminente 



:. •::'yj.rdi,]io. riiioO o nirrsnio em ir-lu a sua exíensão. Da ilha de 
.-rriVi í;t-:i;:r!n;i a!*: 'i'»'» kilvin^tro^ a-.imíi «Ití Cíib*j Frio. as tenras 
-"^o rn'j:to •rleva-liís. *• '.Min V-rii M-mj»" aviêTam-se a 1 Tj kilometros 
'i;: í'v-*a. Krn o»j*r"."- jonti.>. pi-rt-m. >'• i^e ilescubn.' terra á pequena 
'íi--arK.ía. A parir do paralléí"' «l'"' ri" E>'>ce. •» paiz olhado do mar 
liiTfií*.' iri'*:iranieníe ra.-o. P>.se asi»e«-tu ?m muila junto ao monte 
Vii-'\>ífn\. «lahi a niai-s deo^i*» kíl^imerros. i 

.Srihindo ao rio Doce, e desL-revendo-o na secvão superior á ilha 
do ['aii í^íiçante a I.'>2 kil'imt-:rn.s da foz. diz Luiz «lAlinuourt : 

1 Dalii em diante divizam-?».* montanhas, umas eneadeiadas, outnis 
i.-oiada:--, íinnuneiando tudo a proximidade da grande muralha, que, 
d«í .^nl ao norte, sustenta o rico e pujante continente brazileiro pelo 
orií'Mte . ^ 

Kis alii está precizamentc assinalada a feivíio earaeteristica da 
estnictura cenil da Serra do Mar. A depressiio. da costa d'ahipara 
o ní;rte apparece indicada com toda a individuavílo nos trabalhos de 
Mnuchcz. ' pjitre o morro de Commandatuba e as terptis altas do 
Kspirito Santn, diz este abalizado hydrographo, só se encontra a 
clcvaí/ãn isolada do nií»nte Pasclioal, e o pico Joílo de Leilo, que fica 
P» millias ao sudoeste. O morro Mestre Alvares, junto ao mar, é 
iiii<'iramente isolado, nfio pertence a systema algum. O morro de 
Moçoratá, pico mais elevado da serra dos Aymorés, é o extremo 
scpíí.-iitrional desta. - 

A dirccí/Ho ireral da Serra do Mar, é de nordeste para sudoeste, 
cniTcndo mais (»u menos parallela á costa, em distancia aproxi- 
mada de \2 kilometros. excepto na serra do Tinguá, estado do Rio 
de .laneiro. em (lue ella se afasta do littoral de <><) a 70 kilometros, 
(• a(» norte da Laguna em Santa Catharina, aos 2',»" 45', em que a 
mesma. intenian<io-se mais, cheira a ficar a tK> kilometros da costa. 

A partir da margem direita do rio Parahyba, em direcetio de 
norte sul. toma ella differentes denominavôes locaes : 

Serra d(» Hio Preto, do Imbe, de Macahé, Nova Friburgo, dos 
Orgjtos, da Kstrella, do Tiníruá, da Viuva, do Pirahy, de Itaguahy,de 
Mambucaba, Mangaratiba, Paraty, na direc^ílo de NE-SO, no estado 
do Kio (Ic .laneiro: serra de Ubatuba, Caraguatatuba, S. Sebastiílo, 
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do Cubiitao e de PanuiapinfiilKi, em S. Pivulo: serra (ia íiraciosa, 
noPnruná:de Lages, em Sautii Catlmrimi; 'ieral, de Botiiearnliy, 
S. Miiitiulio, S. Xiivier, Vgorahy-assá, iia direc^flo de LO. no Iíiu 
Grande do Sul. 

Xo relevo çernl do solo brazileiro. ii Srnn ihi 3["r é a eacarpa 
oricQtiiI da grande ehajiada meridional do Brazil, louso truto de terras 
elevadas, onde nascem ci Paniliyha e n ribeira do Iguajie, i|ue vão 
ter ao mur, o Jaculiy e todos os tributários do ruiahyliii iitie (lesjiirunm 
iiii iaicòn dos Patos, o Tiéié e os alfliienles nieriílionaes da inarçem 
esimerda do rio Paraná até ao rio ííanio Amónio, c ao caudaloso rio 



O pomo culminante da cordilheira marilimaé n Pedca do A(,-n, 
na serra dos Orgíios. com '2,'2:y2 iiietms do altitude, segundo i.ila- 
ziou . Set:uem-8P-Ilie os Três Picos do Matbeus. ooni 1,8h<i metros. 
o Frade de ilaealié, etmi 1,7-'>'I: a serra do Tinsuá, com l.tióO: co 
morro do Frade, em Mambucaha. com l.il4i).0s demais [licos baixam 
de I..jtíii metros. A depressão mais notável é a du estrada do Rio a 
S. Panlo, na serra de Itaçunliy. cuja altitude é apenas de ."m.j metros. 
Xo ponto atravessado pela estrada de ferro Central do lírazii, a de- 
pressilo é de 597 metros : na eslrada de Pelropfdia, de (íiV): nn es- 
trada ile Cubatilo. em H. Paulo. de>i'M». As demais bocainas excedem 
de mil metros de altituile. Sobre a Serra do Mar, veritiooii a fom- 
missilo Geológica, em resultado de seus trabalhos em 1^77. nue a 
uesic da zona de irneiss e de outras rochas nietumorphicas da coNla, 
ao sul do estado do líio de Janeiro, ha iinui aranile chapada, for- 
mada de rochas sedimentarias pertencentes á formai.'ilo carbonífera 
e a outras mais recentes, ipie consen^am cm írramle parte sua hori- 
sontalidade c se neliam cobertas de immensas camadas de rochas 
trappeanas, as qunes revelam um trabalho de actividade volcanica. 
só comparável á de alatnnas reçiões das Montanhas Rochosas. Es- 
tendem-ae estas rochas trapjjeanas a oeste até além do rio Paraná, 
onde formam entre outras, a cachoeira do L'rul)ú-Pnnírii, e ao sul vilo 
até ao Urugnay. 

Hi>Mr;M nr. Miíi.lo. 
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h>t<; livro • III anit<'s ♦»>!«.• « on>aii» • o imo lho pivfere u A. chamar, nâo 
«> ainda o '< (íroirorií) de .Matt«^^ - •!*» qu».» a hiítnria da nos^ literatura está 
piííí-izan do para fixar, siiiAo de voz. a«» m^nos iiiteird o completa a physio- 
noniia em todo o rií<Mr do termo imeressante áo sat>TÍco bahiano. E este 
para nós <• o rí<'U principal defeito, resiratado nao s«'> pelo raro talento «*<>m 
que e>tá eseripto como pela sincera c«»nílssfto do A de que nâo o con^i- 
d»*ra dí'ílnitivo, promettendu-no?? completal-o um dia. Esta promessa preciza 
•» A. íMinipril-a por bí*m da historia critica da nossa literatura. Este seu 
estudu é setruramente uma obra d'artP, feita <M»m intelliíroncia e coraçAo, 
mas nao é ainda a monojLrraphia que nus deve dar da personalidade 
daquelle fiiie nao exita ijualiticar de - »» satyrieo mais acabado que já 
príHluziu a natureza • íp. '2) e cujo livro <'apitula de « o mais curioso que 
já saiu de pí*nna humana -. ud.i t^ualquer que seja o valor, e é frrando, 
<h) novo trabalho do Sr. A. J. uAn (|uoremos esconder, que nflo ha nelle 
para os que <-onhecem «»> que o precederam na apreciação do famoso 
satyrieo. o licenciado Rí-bello cine o biojrraphou. Varnhagen. Valle Cabral, 
Sylvio KomrTO e outros, novidades que merevam postas em relevo. Elle 
teve. todavia, a habilidade, mais que a habilidade, o talento de renovar 
o seu heroe e o seu assumpto, pela maneira e pela maestria com que os 
tratou. ' Adesti-ado - como elle próprio confessa ipag. VDnas applicavOos 
de Taine, suj<'itou aos proc»'ssos do celebre historiador da literatum ingleza 
o curioso ty[»o de íire^rorio de Mattos, com a felicidade de se prestar 
«'sse typo como nenhum aos artitícios desse methodo. Producto hybrido 
dí* um UKMO semi selva^fími ond(? nasceu e cresceu <• de uma civilização 
«'levada, «'in que s<* educou, temperamento, caracter, Índole, excepcionaes, 
meio sin^rular da formação de um povo. e de uma nacionalidade nova 
í*m uma n-çriao também nova, tudo concorre para fazer do assumpto 
•'sí-olhido pelo 8r. A. J. um dos qu«» melhor se prestam ás applica^*ões 
dos processíís de Taine. Fisses processos, porém, têm os seus inconve- 
nientes, o direi, têm o immenso inconveniente da sua subjectividade, quo 
lhes tirou ^:rand(> parte do valor que ao sabor da novidade ao principio 
deveram. Todos sabem a que inconffrueucia< ♦• disparates U» varam elles 
o prtíprio Taine, nao só nu estudo d*» certos typos da literatura infrleza, 
Svvift e o mesnio Shakspeare, por exempb», como «la Revolução. Robes- 
pierre, Dauton, Napoleão. O abuso das generalizações, cuja commodidade as 
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torna querida? de muitos oriticos iiao é dos ífuinenos defeitos deste niethodo e 
dos que modernamente delle derivaram, e veremos eomo esse abuso prejudica 
as vezes o 1í\to do Sr. A. J. Nao queremos, entretanto, insistir sobre 
methodo em que prineipaimente se inspirou o Sr. A. J. Gomo quer que 
seja, a elie deve o A. ter dotado a nossa iiteratui-íi com um livro quo nada 
absolutamente tem de banal. O principal reparo, quo lhe queríamos fazer, 
menos pelo que nos deu do que pelo que nos deixou de dar, é (jue o seu livro 
podia c devia ter sido um estudo completo de Gregório de Mattos . Não so- 
mente um estudo de artista, mas de erudito, nao somente um estudo da 
feivao mais conhecida e estudada de Gregório de Mattos, a satjrica, e a sua 
vida correlata de capadócio desabusado, mas a parte obscura, quasi desco- 
nhecida mesmo dos ejítudiosos da nossa literatura, da sua obra i)oetica. a 
seria, nao publicada infelizmente pelo sempre chorado Valle Cabral, e que 
o A . aliás leu e compulsou nos manuscriptos da Bibliotheca Nacional . Dessa 
paite, nao conhecida nem tratada, nao nos dá o Sr. A. J. sinao uma no- 
ticia rápida, de pa.*<sagem, que nos deixa na mesma ignorância da outra 
face do seu «fauno»». Será essa paite tao somenos que em nada modifique 
a opinião corrente sobre Gregório de Mattos, posta de novo em relevo com 
raro talento pelo Sr. A. J.? Si assim é cumpria ao distincto critico dizel-o 
e proval-o, estudando as poesias nao satyricas do poeta, e deixando defi- 
nitivamente desenhada, sinao fixada, a figura realmente curiosa do seu 
heroe. Poi*que é como heroe cheroe querido que o trata o Sr. A. J.,conio 
já o deLxam indicar os dois conceitos atraz transcriptos. Estes reparos, porém, 
enfraíiuei-e-os a confissão e a pnmiessa do A., atraz citadíis, que nâo é 
definitivo o seu livro, e um estudo mais completo vim mais tarde. Na- 
cionalista, porém mais nativista que nacionalista, como si o nativismo pu- 
desse ser um facto nas condivOes sociaes do nosso tempo, o Sr. A. J. 
faz de Gregório de Mattos aquillo que os inglezes chamariam um 
liomem representativo dos seus próprios preconceitos — desvulpe-nos 
o A. a expressão — políticos. K como que quizera resuscitar o ge- 
nial capadócio para que fosse elle o patrono da ideia. Infelizmente a obra 
de Gregório de Mattos é uma obra estreitamente subjectiva, pessoal, local, 
podemos dizer, impossível de ser vivificada mesmo por um espirito do 
vigor do Sr. A. J. Os moldes em que a vasou saoosseus veiros de uma 
chateza inverosímil, de uma metríftcavao detestável, de uma factura in- 
coiTetissima, isto em tempo em que a língua portugueza contava já os 
grandes mestres da fonna poética. Ferreira, Sá de Mírarda, CamOes, e 
muitos outros. Nada ha de verdadeiramente humano nessa obra e, dire- 
mos mais, nada ha nella de profunda e sentidamente nacional. Ha o nativismo 
estreito e desinteUigente do vadio contra o forasteiro laborioso. Entretanto, a 
acvaode Gregório de Mattos, embora, como nota o próprio Sr. A. J., iucon- 
SíMente.tevc uma fuucvAo útil e boa. Sendo a satyra a systematisavao do espi- 
rito destruidor como diz Comtee repete o Sr. A. J., a sua satyra é realmente 
a primeira manifestavao de rebellíao da colónia contra a metrópole. So- 
mente, por isto, Gregório de Mattos ó o t,^^)o curioso e benemérito que é da 
nossa literatura, sem precisarmos exagerar-lhe a acvao e as qualidades. Na 
literatura essa influencia durou pouco, si é que alguma vez existiu. Nao ha 
ura s6 poeta nacional que próxima ou remotamente revele tel-as experi- 
mentado. Mas, como diz o Sr. A. J., a sua rebeldia de bohomio indisciplinado 
ílcnu e penetrou no povo que lhe repetia os versos. O facto dí» elle ser um 
tj'po indigno, como é, e nao o esconde o Sr. A. J., náo tira á sua obra este 
valor histórico. Porem é só como tal, no seu tempo e no seu meio. 
que nos pode ella íntei^essar, por nao ser dessas, pelas razões já ditas, 
que sao por assim dizer sempre contemporâneas. — Nem sempre o em- 
tendeu assim o Sr. A. J. e fazendo um livro que bem se pôde chamar uni 
livro de these, cái em contradicvries. Nao vai, certo, como o Sr. Sylvio 
Roraéro, até nos apresentar (íregorio de Mattos, como uma especit* de 
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Cat.lo satyríco, um all^!teru. mas oscapam-lhe apreciações em que nol-o 
mostra om * luta iuírloria e (l«'Síistra(la da virtude feroz de um génio paty- 
ri(.-o contra o conluio da bandalheira social, politica e domestica > (p. 47) ou 
como um sujeito seriamente preoccupado com a causa publica íp. 75). E* 
diftlcil aceitar taes apreciavões de (|uem o próprio A. qualiíica de ^ alma 
mali^rna, caracter rancoroso, relaxado por temperamento e por costumes » 
(p 2) - l)ohemio, descuidado. bilontra>' (p. 2')) - quasi louco» (p. 4'2) * parasita, 
assevandijado - (p. í>0) c /r/j ]nis.sr e do qual nos affirma. e com inteira razão, 
(jue nunca chegou a terá compreheusao nitida das cousas » (p.72) desinte- 
ressado ' dos aspectos exteriores » (p. 41) - Entretanto em todo o seu Iínto o 
Sr. A. J. costeia, por assim dizer a verdade, e os traços com que nos pinta 
(íreirorio de Mattos sflo por vezes de uma psychologia subtil, penetrante e, 
o (lue mais vale. verdadeira. Infelizmente de vez em quando, como os re- 
paros feitos, mostrauí, lembra-se que ê preciso provar a sua these e o 
« fauno ^, o « satyrico •, o bohemio infamado por uma porção de bai- 
x<'zas, entre as ijuaes a mesnui rasteira adulação aos poderosos, 
o parasita desbriado. surjre como um precursor de cujas < virtudes > se fala. 
Silo os f<)chilos de Homero, que em nada desmerecem o bello estudo do 
Sr. A. J. A impressfto verdadeira de Grcírorio de Mattos elle a tem e a dá 
em mais de um trechí», notavelmente no $í 2 da pa^r. los, quando nos 
diz que nfto ha comparal-i» com nenhum dos grandes espirites que fizeram 
da satyra a exprei<sao de uma philosi»phia, a ti-aducçfto de uma politica. 
A sua literatura, diz muito bem ahi, o Sr. A. »].. era a * literatura da cha- 
laça ". Muita cou.-^a ílca ainda para discutir no livro do Sr. A. J., o que 
é o seu melhor ehíjiio, entre outras alí?umas ireneralizaçôes que. apezar 
(!(► talento com (jue silo estabelt^cidas, nos nfto convenceram.— O Sr. A. J. 
é seiniraniente hoj(» um dos nossos escriptores de mais justa reputação; 
l>or isst» mesmo nfto (lueremos deixar sem repan» o uso que, a despeito 
do seu bom gost») e sensato espirito., faz de expressões menos condignia^ 
de um escriptor do seu valor — e que tamb<*m é um artista. Nos rele- 
vai-i'! dizer-lhe que • a solemnidade acroceraunia das montanhas do 
Guanabara > (pag. o-2) « a angra de Tod(»s os Santos... um enonue bioterio 
(id.) j' Gretrorio de Mattos iigirlutinar-sc e resumir em forma culta tudo 
(juanto de doce e suave existia n«*ssa esthesia demotica ; » (pag. 44) nâo 
silo precizamente beliezas. — J. V. 



NOTAS E OBSERVAÇÕES 



A XOVA CAPITAL 



Ao Jornal ih Coiiiiucrein escrevi- o Sr. Ur. Cruls. 

• Quando, cni nieiailo dn anuo pruxiinu pasfLulo. s(?^uiu para u Pla- 
nalto Central o [lesiioal da Commissao cie Estudos da Xova C'ai'ital, diviíii-o 
(•m tnnna.-<. iiicnmbidas de iieivorrer o levantar Itinerários que, partindo 
do pontos diveivos da rcdp de ostriídan de ferro já existente, fossem tor 
& rcpiao jã dcniareada. 

Junto encuntvarÍL ti-os dcssi-s itineiiirios, com as ivsiH-ctivas distaneias 
kitomctricBs dos principaes pontos, faltando apenas o eanilnhnniento le- 
vantado peta tiunia do Dr. Henriíjue Mnrize. a qual subiu o rioS. 1''van- 
cImo, ligando o ultimo pouto do treeho iiavetravel do rio UnicuUi até o 
Planalto.* 

l" itinerário —Chefe de turma : Capitílo Hasdmiililln de MoiHii. 
Ponto iníeial : Bibeirflo da Mata, alguns kiloinelms alem de Santa 
Luzia (E. F. Central). 

1. Kibcira» da Mata 0.0 0.0 

2. Sete Lagoas (eidade) JEI.4 41). 4 

3. Sebaiítiao (fabrica de toeidosi ti2.0 111.4 

4. Humaylá (fazenda) 07.4 178.? 

5. Rio S. FrancififO (perto dou Curraer:) Si». 2 26^.(1 

6. Canoas (povoado) 0B.5 S34..'i 

7. Agua Fria (povoado) 67.7 40ii.'J 

8. Canna Brava (frcguozía) 41.:! 44:J.õ 

9. Riu Paraeatú (porto da ponte Alta) 7.*i.0 51>'.."> 

10. Brejiniio (fazenda) 70. (f fisii.i 

11. Capim Branco (arraial) 73.11 60:í.ti 

12. Bolívia (fazenda! f.l.'* 714. w 

13. Formosa (cidade) T^í.D '^.1 

14. Bajadinha (fazenda) í'i'.y t<3S.7 

15. Rio Torto (fazcmia) 32.3 «71. U 

lli. Rio Descoberto (pouso Gibota) W.O il-.ft.fi 

17. Cachoeira de Ponte Alta 3!). 4 iiiili.d 

18. PjTenopolis 51.;! injo.:i 
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2o itinei»ario — Chofo do turma : Major Cel«'stino Alvos Ba.sto$. 
Ponto inicial : Itapoi-eriea l K . F. Oeste de Minas) . 

1. ItaiHícerica 0.0 0.0 

•2 . Canno dos Aivus (arraial i 61.2 61 . t2 

i). Poito Real de S. Franeisei) (arraial) 23.3 84.5 

4. Vamnha :3S.3 122. S 

5. Prata Vellia 30.0 158.8 

6. Pratinha do Araxá (arraial) ;í3.3 102.1 

7 . Cachoeira do Campo 84.3 276.4 

s. Patrocínio (cidade) «1.4 33^.8 

íí. Fazenda do Cedro 44.7 382.5 

10. Rio Paranahyba (|>orto do Melcliion 5.S.1 440. G 

1 1 . Capão da Canjralha 54 . 495 . 5 

12. Capai» do Monjolinho,. 41.9 537.4 

13. Rio S. Marcos (porto Faustino Leme) 23.0 5(W.4 

14. Arraial do Almocreve (Serra dos (!'r>staes) 69.6 6^30.0 

1">. Kio S. Bartholomeu (poito de Ouro Finoi 31 .7 6<U .7 

16. Santa Luzia (cidade) 50.2 711.0 

:>" itinerário —Chefe de turmi 1*> t*'nente Alipio Gama. 

Ponto inicial : ParediVo(Kstavao S. Francisco) na E- F. Oeste de Min a^*. 

1. Paredão 00.0 0.0 

2. Abaete (cidade) 2S.8 28.8 

:J. Alto da Serra do Indaiá 53.0 81.8 

4. Mnradiuha (arraial) 43.4 125.2 

5 . S. (.itnivalo (fazenda) 40. 1 165. 3 

6. Riacho dAreia 54.7 220.0 

7. Aloirres (airaiah 47.6 267.6 

.s. Rio Paracatú. .'. 5"). 1 322. 7 

\K Pararatii i cidade i 52. 5 375.2 

hK Rio S. Marcus 56.6 4.31.8 

11. Olhos d.VLma 80.6 512.4 

12 . Santa Luzia iiidadi^' 73.7 5s<>. 1 
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FU:\nO DE G.\RÂNTii\ MAIS DE 700 MIL COITOS DE RÉIS 

ESCRIPTORIO CENTRAL DO BRAZ/L: 

m Dl Ml - ROt DO HOmO 31 



PLANOS E TABELLAS 

O plano da APÓLICE DE ACCUMULUÇAO 

offerece as maiores vantagens sem impor res- 
trieções algumas com i*espeito a occupavões, re- 
sidências, viagens ou causas de morte, se as 
condições do proponente estiverem satisfactoríaB 
na época em que se segurar. 

No caso de fallecimento em serviço mi- 
litar seja obrigatório na Guarda Nacional, 
seja como voluntário, a Com])auliia pagará 
o seguro integralmente mesmo no primeiro 
auno. 
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2 K* pois. baseado nos princípios de tão salatar agente 2 m 

# da niHt';ria niwljca, ]ja longo t^^^mpo introduzido com van- # t 
X tíi^fítn na nif^liciíia. quf , animou o pharmaceatico 6ra- X 9 
2 nado, pr^Mrar, subníetter a analyse cbimiea e approva- S m 

# r;ão ílas autoridades sanitárias a # ^ 
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)( em seus cifeitos e applicaçOes, análogas a de "l[urray*'| X 9 

♦ aconselliada pela sua tlieiapeutica levemente InjatiíHn. 2 
J njffr/fird, r csfiniuirhirn, pura dis^ipar a luhlcz, eructa- 
)( rào, nutist-a, tintulffs. jfírhnhffrào f/itstrlni, ntrdifthfia, dijs- ||[ Jj 

♦ IHpsift, isjHtsuid. luryosc vsUminculj Irritarão dos /i/- ♦ ^ 
fisfíHos, etc, (?to. 
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8 AGUA INGLÉZA DE GRANADO ^ 

S APPROVADA PELA INSPECTORIA DE HYGIENE 

5 K' \\u\ piuliToso n^LMito tluTapoutico, ioniiv, mUi- febril e 

)^ tifuridnt, i]iilii'íulo foiíi muito proveito no tratamento da 

♦ iiuhhIii, ItHoihiii, rhlontsr : uns iufirrnis inttlnrioi, lijphica, puev- 
X IH rui, puniltitfit V om lodos os ostíulos invrblffofiy dyscfiisicos 
S í ifi/strofthir(ts. 

J Ksto iniportauto proihioto pharuuiooutioo, tem merecido 

)^ os innis ln»urosos eorlitioíidos \\c rospi'it;il>ilissimos Srs.Mcdicud 

♦ rliuiros, como so oviíloncia do prospoiMo que aeompimha o 
X tVasiMt do .\ç|iia liic|lry.a cl<^ tilraiiaihi. 

8 FÍiariiiãcía e Dropria CtBANADO 

2 m PRIMEIRO DE MmO. 12- RIO DE MIRfi 






XAROPE &NTf-C&TARRHAL 

CARDUS BENEDICTUS /'^> 



Pharmaoeutico GRANADO / 1^1 \ 
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VINHO 

;"EH'"H3:l/li;í''/<^'' Reconstituinte 
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»^í^^ /^^' Pharaaceutíeo (3RANAD0 
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9, Rua da Alfandega, g 

TELEPHONE N. 



CAPITAL ISO.OOOiOOOtOOO 

FUNDO DE RESERVA, C| especial. . . 67.537iS50tS2B 

FUNDO DE RESERVA 2.774i957t090 

LUCROS SUSPENSOS 3. 882i700t894 

ULTIMO DIVIDENDO, distribuido 

por acçào. ••<••••«..•.... 6S0O0 



PRESIDENTE 

Francisco Rjnigcl Pestinia, Dr., r. D. Marianna, V>. 

VICE-PRESIDENTE 

Fernando Lobo 'Leito Pereira, l)r., trav. Senador Vergueiro, 0. 

DIRECTORES 

António José de Jjinia Castello Branco, Dr., trav. de S. Sal- 
vador, í3'2. 
Luiz Alves da Silva Porto, Coniinondador, r. Marquez de Olinda, 14 V 
Thoniaz José Coelho" do Almeida, Cons., r. Larangeira«, 21. 
Frederico Duval, Coniinendador, praia de Botafogo, 130. 
Camillo de Andrade, r. Riachuelo, 254. 

José de Paiva Magalhães Calvet, Dr., r. Voluntários da Pátria, 8+. 
Ignacio Pimentel, praia de Botafogo, 2í3H. 

CONSELHO FISCAL 

Joíío Manuel Pereira da Silva, Cons., r. Conselheiro Benti) Lisboa, 85. 
Joílo Capistrano Bandeira de Mello, Cons., r. Haddock Lobo, 181. 
lianlo de Quartin, r. Benedictinos. 10 e Rezende. 
Francisco Ramos Paz. Commendador. 
Visconde S. Luiz do Maranhão, Larangeiras. 
José Marques de Carvalho, C-ons., Cattete. 



edifício FR o frio 

9, RUA DA ALFANDEGA, 8 
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TELEPHONE 355, Endereço telegraphico-ARAMPO-RIO 

BUAS SE S- FESBO, 84, THSOFHILO OTTONI, 73, 

SâUBE, 107 
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DEPOSITO DE MUHIIUS PIRt t UIM E IIDUSTRU 



-— #• E 



Foruecedores de estradas de ferro e artíps para mineração 

Maehinas do vapor e caldeiras, rodan <l'Hgiia, 
engenhos de moer canna, ditos de serrar madeira, 
bonibat^, pulsometros, moinlios de fubá, encana- 
mentos para agua, gaz e vapor. Ferro fíalvanisado 
e fundido e fabricantes de canos de chuuibo de 
agua e gaz, machinas para mandioca e fumo, trans- 
missões, polias, mancaes, luvas e todas as miudezas 
íjue pertencem a este ramo de negocio. 



ENGENHO CENTRAL 
Paira descascar e bes^eftciar café 



Têm sempre grande sortimento de correias 
de couro, algodão e borracha. 

EICiRREEtt^SE Dl COISTROCÚO E MOmGEM DE QDILIJUEIt MICHIRISMO 



LIVRARIA INTERNACIONAL 

F. Bpiguiet A C. 

16 e 18, Rua Nova do Ouvidor, 16 e 18 

LIVROS E MATERIAL DE ENSINO 



r.omte (Augunte) Caéoinéirie aiialytlqoe, pnVédi; do la Gónmelríti de D«s- 
carle^, I vol. eiir. 108(KK). 

Os roni|)radon'S ([e^U obra rcrebcrãn um exemplar do opiisriilo: Nntíre snr la pUre- 
d<> ia íicométríe aiialytii|ue dans Teiisemble de ia >ii' et de l^puvre d'Aiii;nsle Couite poi K. 
TiMxrira Mendes. 

MuHeo Escolar llraaiilelro, adaittaçíMt do «Miisée Seoiaire*, Deyrolle, |ielu Dr. 
Meneses Vieira (ex-director do PedaKOKiuiii). 

YMIto i rend» desde jà o% «leKHiiUes (|uu<lroN : 

1/ O e«|uel(-U) (quadril dq|>lo\ 2.* Apparellio diueidivo, 3.* Apparelhos re^ratorin p 
rirralatoriA, 4/ Orgao dos KenridoK, li* Avrs, 13* Renlis, 14.«>. Peixes, l.v Molluscos, IC Crns- 
taceus, 17* Inseelos uleis, auxiliares e noei\os ao liomt^m. 

Pre^o dus U quadros eni uma raixa roui duhradicAs 35S000. 

(Os couipradores desta rollerrao reeeberão um ma|i|»a rscolar do Rrazil.) 

Tio piH*lo, pura apparercr em 1 de Janeiro de lH'.).'i. 

Dr* Pires de Almeida -.Vnalyse rliniro-ehimiea das urinas e exame doi» es4'arros 
(formal de poelie) 98(X)0. 

A rereher brevemente da Kuropa : 

Mlss Martlneau-Ke.tumé de la philosopliie |Misitive de Aufníste Comtc, tradnetiou 
de dAve/ac-Lavigne, 2 vol. ene. áUgOO». 

Tfuu^s s<'mpre em nossa rasa um bem ese<illiido sortimento de livros di* direito, enge- 
nharia em todos os seus ramos, medicina, elr., etr. Eneominendas da Europa <!om 
a maior br<*vldade. Kspeelalldadea em material escolar: Mappas giMi^ra- 
pliiros, r(»sinoi;rapliiros. do \vsirina métrico, de geometria, de scieneias physirase naturars. 
eli:., et^. íilubos, espherus, a^)|tar«'llios do systenia métrico, sólidos, K(^>netriro:(, pedras 
ipiadros pretos;, pecas anatómicas, aníniaes empalhados, etc, etr. 



ARMAZÉM DE VINHOS 







Recebidos directamente das primeiras casas e fabricas 
da Buropa como vinhos de Bordeaux, Bourfiroflrne, Champaflrne 
da Viuva Clioquot e outros vinhos do Rheno e do Porto, li- 
cores de todas as qualidades, conservas alimentares, e todos 
os numerosos arti^ros pertencentes ao seu commerolo. 

COMPLETAMEin SMTIDII CM GMENS DE PUMEIU lUllDàíE 



POR ATACADO E A YAREJO 

40 RUA DO hospício 40 



DROGARIA QUIRINO 

DROGAS, PmiCTOS CHMICOS E PHARIUCÍUTICOS, VAZIUtANE PMA HONTAGEM DE PHNIMACIA,tTC.,ETC. 



iiii'iiiiii i. màt 



O-rO RIO DE JANEIRO CTTxS— 



LAEMMERT & C, editores 



^^^^^^^0^0t^^^t^0k0^0^t^^^* 



Ultimas publicações I 

LiiçõeH dc' poliUca positiva, professjtdns na acadomia <Je Bel ias- 
Artes por J. Y. Lnstarria. enviado (^xtrnonHriario e ministro pleiiipott>ii- 
ciario do Cliile nas Uepublicas du Prata <' no Hrazll, etc. trnduzidas do ties- 
naiih(d por Lúcio de Mendonça^ 1 voí. com porto de 500 p<i^inas, nítídaiiienio 
impresso e Im^i ene 10$00U 

Manuai da Jaatlça federai ou compilavão das leis da sua or^^a- 
iiisarão e das que iTies sâo referentes. annot;idas pelo Dr. Alencastro Aiitraii, 
juiz de direito, I ?oI. bi-ocliado 'S$, encaderuíido 4$(KK) 

Acções de divisão e demarcação de terras particulares, 

pequeno tratado contendo a consolidação das disposivões rcHitivas a niatcTia, 
um formulário d'est«is ac^^õcs e o Uegulamento que baixou comi o decreto ii. 
liio de 5 de Setembro de i^W), pelo «idvogado Ho<1riK0 OcUivio de lauggaard 
Menezes, 1 vol. com perto de áíOO paginas e bem encadernado (>$000 

Constituição da Republica dos Estados Cnídos do Brazil, com- 
mentada para uso das faculdades de direito c escolas normaes. por Manoel 
t^odofredo de Alencastro Autran. juiz de direito em dis|Nmtbilidade, 1 vol. 
nitidamente impresso, brochado 91. i^ncadernado 31000 

Ivuia eleitoral, contendo na sua integra a lei n. 35 de 37 de Janeiro 
de 1802, convenientemente annoLida e seguida de formulários para todos <# 
af*tos de alistamento e das eleições, pelo Dr. Alencastro Autran, l vol. bro- 
chado U, ene 3$000 

Das ffalleiicias e respectivo processo, segundt» o decreto n. 917 
de 2i de Outubro de li!90, annotado de accordo com a legislação vigente, pelo 
Dr. Manuel Godofredo de Alencastro Autran, juiz de direito, I \ol. brochado 
ai, encadernado 4^'" 

Ensaios Jurídicos, pelo Dr. Viveiros de Castro {Ignotuí^ 
TOlu!iie do 68 paginas, brochado 

Estudos do direito, pelo Dr. Tobias Barreto, publ 
thnma, dirigida pelo Dr. Sylvio Rom^ro, 1 vol. in 8*. de |)ertc 
ginas, nitidamente impresso, encadernado 

Do casamento civil, segundo o decreto n. 181 de 21 
189U. annotado e seguido do respectivo formularic», '2\ «mIíç 
pelo Dr. Alencastro Autran. juiz de casamento na cidade da 
rito Santo, 1 vol. brocha<lo 3|u<H) encadernado 



cot. mmnu do bruii 

93, RUA DOS INVALÍDOS, 93 



Grande Deposito de Machínas, 



UTENSILIPS 

[ Tim os «mm 

MM 

Typographia, 
Lithographia, 

Encadernação 
e Stereotypia 




UnicDS AíBittes 



áas Cam de iriEira ordei: 



KARL KFtAUSE-LelpzIg (Machínas de encadernaçfto). 
CASA ALAUZET— Paris (MachJnas de imoressão). 
THE LIBERTY M ACHINE-WORKS-New-York (Idom). 
BERGER & W RTH— Leipzig (Tintas typ. e llthOKraphlaaSt> 
CEBRÚDER BREHMER — (Inventores das maehinas d« 

CH. DOUBLET-Paria (Fundição de typos). 
Eto-, ato. 



da 

Companhia Typoèraphica do Brazil 

Acha-se aberta e franqueada, todos os dias utcis, 
c3as 9 horas da manhã ás 4 da tarde aos Srs. Pro- 
f^rietarios de Typographias, Editores, Redactores de 
Jornaes, emfim a todos que se interessam pelas artes 
.graphicas em nosso paiz. 

n^^nBTA^ PAllA SEKEM PUBLICADOS 
tVH I IlA I Ud KMJOlIXAEíii.ETC. 

Treparam-se em zincographia pelo preço de 4u$iXH)ou 
em xylographia pelo preço de ''ntSooií 

Papel DE Impressão 

Remette-se grátis c franco de porte variada collecção 
de amostras de papel de diversas qualidades á todas as 
typographias que a pedirem.— Esta (.'ompanhia encar- 
rega-.se de Remessas periódicas de Papel de Impressão, 
mediante diminuta commissão c em condições vanta- 
josas. 

PRECISA-SE 

nesta Companhia de bons Agentes, em todas as locali- 
dades, para a venda de Carimbos de Borracha, 
Placas e Cartazes dourados, Caixas dé 
Papelão e outros artigos. 

D á-se bôa commissáo! 
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UMA ESCRAVA 



.4 Cun-itlko Motii-ii 



Sobre a verduni tenni das plaiitayOes de eanna, sobre a ver- 
dura adusia dos onfezaes, iiontilluulos de bellos grilos escarlates 
entre a densidflo d^ folbagem, caía um sol abrazador, iiiipliieavel, 
nesse meio dia de setembro. O ar pareeia ardor mim grande iiieeiídio . 
a luz, de intensa, fazia mal nos olboe, reverberntido iiaa peilras dos 
caminhos e nos lagedos àa pateo, que ijueimavam os yií-n iiús dos 
negros. Lil andavam elles todos a labutar, uns traballiaiido na co- 
lheita, que era farta esse aiino, sob o olhar vigilante dos capatazes, 
outros no serviço domestico, ontregueR ú inspcfçao directa da t se- 
nhom X, que deixava a perder de vista, em severidade e caprichos 
ruins o mais intransigente dosfeitores. D. Bellarmina estava sehtada, 
quasi deitada, na rede <le algodão branco, que atravessava, de um 
extremo a outro, a larga e extensa varanda. Era mulher de trinta 
e cinco a quarenta annos ; alta e gorda, typo de matrona robusta 
seios e quadris fartos, cabeça altiva, lindos cabellos castaubos— nada 
feia, em summa. podc-se até dizer que bonita : mas a expressílo dum 
doa olhos, do rosto corado, c o timbre áspero da voz, a tornavam 
antipathica. E o seu procedimento despótico, os maus tratos que 
infligia, sob os mais futois pretextos, ou sem pretexto nenhum, 
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nos senos da casn, confirmavam essa primeira impressflo. Era uma 
tyranna assanhada, nma virago terrível, com que ninguém se atrevia 
a brincar, nem o próprio marido, o capitSo Francisco de Paula — 
génio bondoso, mas fraco, que u^o sabia fazer-se respeitar. Quem 
punha e dispunha ali era D . Bellarmina ; trazia todos — mucamas, 
copeiros, pagens— numa roda viva, azoinando com berros a este» 
inchando as faces áquelle com bofetadas, condemnando outros ao 
vergalho e ao tronco; tudo, quasi sempre, sem razílo apreciável, 
alem da sua mesma extravagância perversa de temperamento. 

Da rede de algodílo branco, ella podia, pelas portas e janellas 
abertas, ver quanto se passava, na casa. Vestia um roupfto de chita 
azul com ramagens amarelladas; e os pés. no balanço da rede, 
deixavam cair ao chfio, de quando em quando, os chinellinhoa de 
marroquim vermelho. A mHo direita agitava a espa<;os um grande 
leíjue, por causa do calor insofTrivel ; e a outra seirurava uma bro- 
chura já meio estragada, marcando com um dedo a pagina em que 
ficara a leitura. D. Bellarmina lia uma vez ou outra romances baratos, 
preferindo os de episódios tétricos e mysteriosas situações; nflo 
era, de certo, instruída ; mas fora moça de cidade, nascera no Rio, 
e acostumara-se em .solteira a acompanhar com interesse os folhetins 
(la Gazeta e do Jornal th Commnrio, Relegad;^ il roça, nfto perdera 
de todo esse habito ; e assim, entre uma tachada de doce e um 
sopapo dado á crioula mais próxima, achava tempo para ler um capi- 
tulo de Kensaçfto. Mas, nesse dia, nSo pudera ler ainda meia pagina, 
embora os afazeres da casa nflo fossem muitos. Justamente, era 
um eabbado, e a tarefa da semana estava quasi concluída. D. Bellar- 
mina, porém, mostrava-se inquieta, agitada: alguma cousa a preoc- 
cupava deveras, e esperava-&e a cada instante a explosão da bomba» 
Que seria? Ninguém podia advinhal-o. Mas já as -ttias» velhas a 
olhavam de esgueliia, e os pequeninos «ingénuos» tremiam, com 
medo, cochichando entre si, muito baixinho: Sinhá não anda boa. . . 

Desde a véspera, o capitflo Francisco de Paula se ausentara 
da fazenda , fora a S. .Tofio d'f]l-Rey entender-se com um agricultor 
do lugar sobre a venda de uns terrenos que lá possuia. A «senhora» 
estava, pois, mais que nunca, na plenitude do seu poder ; nem para 
a intervenção benévola, ainda que pouco efficaz, do patrfio havia 
que appellar, si á D. Bellarmina occorresse uma daquellas venetas- 
furiosas, que entonteciam e atterravam toda a gente. . . 
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No pateo, dois negros velhos, curvados, batiam com longas varas 
o feijilo que scccava ; um pardo alto, á porta da estribaria, atirava 
baldes de agua ao lombo dos animaes de sella e de troly, passando- 
Ihes depois a raspadeira, cuidadosamente, pelo ventre e pelo dorso . 
Ao pé delle, sentado no chflo, encostado á parede, um •< tio > octogo- 
Tiario, quasi eégo, fumando um cachimbo de baiTO, trancava palhas, 
com os dedos tremulos,j^para os largos chapéus toscos, que os tro- 
peiros dos arredores lhe encommendavam. A* beira do córrego, 
que a poucos passos ia deslisando por entre seixos alvos, crioulas 
idosas e moças lavavam roupa, sacudindo-a nas pedras, torcendo-a 
comasmilos, estendendo-a a corar pelas hervas ; e outras raparigas, 
na sala próxima á varanda, engommavam, trocando, a espaços, 
remoques e allusões maliciosas : emquanto longe delias, sentada 
num escabello raso, a mulatinha Manoela, famosa na-^uelles sitios 
pela sua belleza, cosia, cantando ameia voz umas trovas sertanejas. 
Realmente, era muito bonita a Manoela ; tinha dezoito annos, e a 
sua graça de mulher nova desabrochava esplendidamente ; a tez, da 
verdadeira côr do jambo maduro, e os cabellos, annellados ao do 
leve, indicavam a progressiva influencia do sangue branco, annul- 
lando as imperfeições e rudeza da raça primitiva, através de duas 
ou três gerações. Com effeito, ella era filha de um portuguez, antigo 
marceneiro da fazenda, e de uma ^fula^^, a Marianna, que morrera (h* 
peste, numa epidemia calamitosa que por ali gras^^ara, destruin<ii) 
centenas de vidas; mezes depois, unm faisca eléctrica fulminarão 
marcineiro, quando de enxó em punho, aplainava umas tábuas. 

As outras escravas tinham certa raiva á Manoela, porque as 
vencia a todas em dotes physicos, c mais ainda porque a prodilecçílo 
dos senhores lhe dava um lugar á parte: vingavam-se entilo com 
intriguinhan e maldades de toda a sorte. O capitíio, entretanto mot- 
trava-lhe um aíTecto quasi paternal; e a própria D. Bellarmina — 
caso de pasmar! —a tratava com uma brandura muito avessa aos 
seus hábitos. Mudara, todavia, ultimamente; tornara-se áspera epor 
vezes brutal, desde que começara a perceber em Manoela symp- 
tomas inequívocos do gravidez. — Desavergonhada! cousa á tôa! - 
rosnava, empurrando-a, beliscando-a nos braços, quando lhe parecia 
mais lenta no ser\'iço. D. Bellarmina tinlui um desgosto ]>r()fundo . 
era estéril; e odiava por isso, com todo o ódio da inveja, as mu- 
lheres fecundas Na Manoela sua ser\'a particular, sua ^mucama de 
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estimaçílo», ensu virtude do organismo, que a uatureza lhe recusara, 
doía-lhe como um insulto; e, alem disso, palavras habilmente insi- 
nuadas pôr alguém lhe haviam despertado no espirito uma descon- 
íian^a mais séria, que rejeitada talvez a principio, fora avultando 
jicuco a pouco, até dominal-a completamente. . . 

— De quejn é o filho que ella traz comsigo? de quem é?. . . 
E' delle! nílio pode ser de outro! E' delle I. . . 

Bocca maligna, e mentirosa porventura, lh'o dera a entender e 
D. Bellarmina já nao podia lihertar-se da suspeita. Sim! — cogitava 
— nao pode sor de outro! Manoela foi criada com muito mimo, e 
não havia de entregar-se a qualquer. .. E' delle ! Ah I maldita! 
l>raga ! estupor ! . . . 

Manoela cosia, cantando a meia voz; D. Bellarmina, levan- 
tundo-se da rede, e atirando o leque ao chflo, gritou raivosamente: 
— Cala-te ahi, diabo ! 

A mulatinba estremeceu, e calou-se ;, por entre as companheiras 
correram risinhos abafados. D. Bellarmina, ner\^osa e phrenetica, 
media a passos largos a varanda, mordendo os beiços, com um 
pigarro de mau agouro. Súbito, gritou de novo: Manoela! vem cá! 

Manoela deixou a costura no escabello, e dirigiu-se para a va- 
randa; tinha, no andar, uma suavidade deliciosa, mas a protube- 
rância já sensivel do ventre, e o alargamento dos quadris, modifi- 
cavam muito a gracilidade do seu talhe fino. . . 

A senliora disse, apontando uma enorme talha de barro pousada 
no extremo da varanda: — Muda aquillo para o lado de lá ! Vamos ! — 
e, impellindo-a com a nulo, rudemente : — Anda mais depressa, lesma ! 
I'ma curiosidade peiTersa agitou as raparigas, na sala de engom- 
mar; varias cabeias chegaram á porta, espreitando. Nos olhos de 
Manoela, que empallidecera muito, duas lagrimas oscillavam .. . 
Nilo estava aflfeita a trabalhos pesados; a talha era de grandes dimen- 
sões, e mesmo a um homem custaria levantal-a. Comtudo, a mula- 
tinha, depois de esforçar-se em vtlo por duas vezes, conseguiu 
erguol-a um pouco; mas, por mau geito ou fraqueza, largando-a de 
repente, fel-a cair, e a agua, correndo pela varanda toda, foi molhar 
os chinellinhos de marroquim vermelho da senhora... 

Nada mais foi preciso. D. Bellarmina perdeu de todo a paciência; 
avançou para a mucama, aos sopapos e aos murros. Manoela, do- 
hrando-se, rompeu em pranto desfeito. 
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— Ahl cousa ruim! descarada! muMier sem brio! perdida! 
pensas que é só viver na pandegiu e un immoraltdftrto, carregando 
filhos que a ^ente nAo sabe de quem silo ? ma': eu liei de saber ! 
arre! hei de saher!... 

E, pegando-a pelmt orelhas, a arrastava pela casa dentro, até o 
quarto de dormir. Entrou com elln, e fechou a porta ti chave. 

ÃB raparigas, intrigadas com o caso, aneiosan por ver e escutar 
tildo, aproximavum-se do quarto pé ante pé. Uma ilcilaa, mais audaz, 
collou 08 olhos ti fechadura. 

Ouviam-se gemidos pungentes da mulatinha, e gritos roucos da 
senhora, que lhe rompia os beivos a bofetadas.. . 

— E" deile ! — berrava D. Bellarmina. Eu sei que é delle ! ê 
de seu Chico de Paula ! . . . 

— Xão é, flinhil ! ai! por amor de Deus ! 
E uma bofetada estalava. 

— Nao negue, perversa ! fala a verdade ! E' delle ! 

— XSo é sinhá! Juro por nos.so Pai... pelo Santisaimo. . . 
Sinbá!... 

— Eu sei que é. jií disse ! Joanaa me contou tudo! Confessa, 
diabo ! sinHo eu dou cabo de ti ! 

— Ai! ai ! ai! 

D. Bellarmina, fora de si, delirante, louca de rancor, excitada 
pela sua própria violência, investira contra a mocínlm como uma 
fera, e agarrada a ella, apertando-lhe o pescoço com as nulos, 
mordendo-a no rosto e noa seio.=i, a empurrava de encontro á parede. 
ao espaldar do leito, ils quinas do lavatório. 

--Ah! tu nflo queres dizer? P^spera! Eu te ensino! 

Demíbou-a, brutalmente, c abriu a porta; as raparigas, atter- 
radas, recuaram. D. Bellarmina, vermelha, suada, com os cnl)elloa 
e o vestuário em desalinho, os olhos chainmejantes, Ínjeeta<Ios de 
sangue, asse mel ha va-se a uma Erinne infernal. Atravessou rapida- 
mente o corredor, a sala, a varanda, e, chegando iio terreiro, grilou 
para o pardo alto, que tratava dos animaes : 

— Christovfto ! vai num pulo chamar o feitor 1 Já ! 
O rapaz foi a correr. 

Dentro em poucos minutos, estava de volta com o feitor— um 
latagilo robusto, que era, no eito e no cafezal, o mesmo que D. Bel- 
larmina no regimen domestico. 
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— Joaquim, descubra-me dois negros fortes, veja lá! que saibam 
lidar bem com o relho, E leve-me d'aqui aquella escrava. Para fora, 
Mitnoela ! 

O feitor a))riu a boeca, de espantado. A Manoela? que signifi- 
cava aquillo ?. . . E liesitava, cuidando nílo ter entendido bem. 

- Você Uilo ouviu, Joaquim? Leve-me essa mulher para o 
castigo! Arrume-Ihe vergalho até nílo poder maisl e depois— metta-a 
no tronco! 

Manoela estava já no corredor, calada e inerte ; curvava-se toda 
para a frente, succumbida, tremendo dos pés á cabeça ; um soluço 
abafado llie sacudia o peito de quando em quando: os lábios, arre- 
bentados, gottejavam sangue ; e as mangas do corpete, cheias de 
rasgões, deixavam ver, na pelle morena dos braços, largas echy- 
moses roxas . . . 

— Vá I Siga ! 

O feitor partiu na frente, ainda tonto de assombro» e, talvez, 
penalizado no fundo da alma ; a infeliz o acompanhava, tropeçando 
a cada passo, prestes a cair.. . Dois negros valentes foram chama- 
dos. Eram desses que podiam \ibrar o açoite uma hora inteira sem 
a minima fadiga. Mas um delles, rapaz de trinta annos, quando 
soube que a victima era Manoela, recusou absolutamente pegar no 
azorrague, e nílo houve instancias nem ameaças que o pudessem 
demover de seu i)roposito. 

— Bater nella ? nessa coitadinha? Isso eu nfto faço! nâo e nfto! 
acabou-se ! 

Quizeram obrigal-o, segural-o á força, elle fugiu pela estrada fora, 
suniiu-se num relance, e não appareceu mais. Parece que nutria pela 
mulata uma paixílo occulta e muda, humilde e resignada, das que se 
contentam com o próprio sacrifício, e nao pedem retribuição... 

O outro escravo — esse náo teve escrúpulos. Era o peior sujeito 
da fazenda, capanga mal encarado, facínora a quem se attribuiam 
vários assajísinios. . . Tinha um gozo intimo em exercer o seu officio 
de verdugo. Nílo perdeu tempo em ceremonias; arrancou o corpete 
da mucama, puxou-lhe a camisa para baixo, até a cintura. Os seios, 
morenos e redondos, saltaram trémulos, os hombros e os braços 
desnudaram-se, bcllos ainda, apezar das nódoas escuras. . . Manoela 
náo resistia; abandonava-se, piussivamente, como um cadáver. 
O negro experimentava no ar o relho. Zuniu a primeira vergastada; 
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fuudo vergão rubro tiortou o dorso da rapariga o o sauguo nppa- 
receu em pequeninas gottas. Com a violência do golpe, ella estorceu-so 
toda ; deu um grito agudisaimo, e tombou por terra, de brui,'Os. 

— Perdilo! perdílo! 

Nisto, entrava a ' senhora ^ ; queria assistir á ílagelluv^o; o ódio, 
uascido de um eiuiue concentrado, subini-lUe ao cérebro, a embria- 
guez do crime a desvairava, e não »e iip:izignaria sem esgotar-S3 em 
aberrações incriveis, 

— Mais! mais! força! Eatilo, de quem é? Fala! E' delle ? 

— Xao é, Siiihii ! por Nossa Senhora das Dores ! perdão ! . . . 

— Dá-Ilie de rijo ! Has de eonfessiir, diabo l 

O relho subia e descia sem tréguas, as costas de Manoela esta- 
vam já em canie viva; o sangue espadanava a cada investida 
manchando os muras do estreito cubiculo, e uté o vestido da 
« senhora. * 

— E' delieou nilo é? 

Vencida pelo cansa(,!o,exlLtusta, perdida,ella balbuciou: — E'... 
Basta... R'.., 

Basta! — repetiu D. Bellarininu; e as vergastadas cessaram — 
Levanta- te I 

A mulatinha levautou-se, a muito custo. Em frente delia, de pó, 
D. Bellarmina atitava com olhar de doida. Era ella, pois que lhe 
roubava o marido ! Ella, mais moca e mais bonita, que obtinha delle 
um filho — o filho desejado que o ceulhe negara l... 

Nao se poude conter. Num rtehrio de cólera, recuou, e deu-llie 
um pontapé no ventre. Manoela caiu para traz, como morta. 

A noite viera após longas horas de angustia e padecimento -, 
e a desditosa ainda continuava, abandonada, no quarto escuro. 
D. Bellarmina nilo se dera por satisfeita; sonhava, por ventura, 
vinganças novas. A luta, porém, a debilitara, e talvez o remorso — 
um remorso pungente e irreprimível — i^ começando u rocr-ihe o 
coração. O que ella queria, naquelle momento, era ver-se livre da 
captíva; que Manoela, detestada e temida, nunca mais lhe appare- 
cesse, nunca mais! ^ue diria o cupitito Francisco de Pauta, quando 
voltasse, á vista de semelhante espectáculo ? Certo, ella iifto costu- 
mava temer-lhe as censuras; ria-lhe na cara muitas vezes; mas ahi, 
ocaso era miis serio... Não! o melhor seria mandar embora a 
Manoela; fosse para onde Ibe parecesse, pouco importava, e 
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facilmente se inventaria um pretexto para justificar diante do 
marido a expulsSo da rapariga. 

Como, no seu génio soffrego e impaciente, as resolu^jões se 
tornavam logo em actos, D. Bellarmina, acaso sem compreliender 
que commettia nova crueldade, maior que as outras, ordenou ao 
feitor que conduzisse a Manoela para fora da fazenda nessa 
mesma noite,prohibindo-lhe entrar mais lá.Positivamente nSU) poderia 
dormir, com aquella mulher damnada em sua casa I . . . Assim, Ma- 
noela foi levada até a ultima porteira, através da escuridão que 
envolvia tudo ; e deixaram-na, sosinha, no meio da estrada. Ella 
aturdida, estúpida, mal entendendo ainda as desgraças que a feriam 
— antes pesadelo monstruoso, que realidade palpável — sentou-se 
num tronco de arvore derrubada, e poz-se a chorar, a chorar, como 
criança que era, tilo rudemente iniciada na miséria humana. 

O calor ia cada vez mais abafadiço ; um sopro lento e morno, 
prenuncio seguro de tempestade, pejava o ar. No ceu, as nuvens 
accumulavam-se; relâmpagos intermittentes aclaravam o horisonte; 
aproximava-se a trovoada. • . Manoela nSo se podia suster, de fra- 
queza; perdera muito sangue; as costas ardiam-lhe, como si brazas 
moventes as percorressem; e uma dor aguda lhe constringia o ventre. 
Ella chorava ainda, e tinha medo; medo das trevas, medo do mato, 
medo dos relâmpagos e da trovoada. . . 

Grossas gottas d'agua pingavam sobre a terra sedenta; e, em 
breve, a chuva era torrencial ; fustigava as folhagens rumorosas, e 
empapava o solo, formando poças na lama flácida. Manoela nfto tinha 
onde abrigar-se ; nfío lograva mesmo erguer-se, tfto débil estava ? 
sentia-se molhada até os ossos; as costas ardiam-lhe ainda mais, e 
mais lhe doía o ventre; calefrios febris lhe subiam pelas pernas, pelos 
flancos, invadindo-lhe o peito. . . até que, de exhausta, perdeu os sen- 
tidos... 

Mas, na manhan seguinte, um viajante, que passava a cavallo, 
vendo-a ali estendida no lodo, e inanimada, tomou-a nos braços, e 
consegmu reacordal-a á força de fricções e cálices de aguardente. 
Sabendo depois por ella a historia dos seus martyrios, compadeceu-se 
de tanta desventura, e levou-a comsigo. 

MaíiALuãeh de Azeredo. 
(Condúe no próximo itumcro). 
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No momento actual da evolução scientifiea do direito, a legis- 
laçílo comparada tomou uma importância tal que o seu estudo 
é inseparável de qualquer systematizaçíio do ensino jurídico, por 
mais modesta que seja. Nao foi portanto sem a mais viva sa- 
tisfação dos cultores do direito que o recente decreto n. 1232 H 
de 2 de Janeiro de 1891 introduziu aquella disciplina no plano dos 
estudos jurídicos, entre nós. 

Sem embargo da estreiteza de vistas de que se resente o 
actual Regulamento das Faculdades de Direito, da infelicíssima 
separação dos cursos em social e jurídico, da má destríbuiçflo das 
materías pelas diflferentes series, nSo regatearemos louvores a re- 
forma dos cursos jurídicos por ter feito entrar a Icgislaçflo com- 
parada no quadro dos estudos legaes. Isto, porém, mio nos impede 
de notar a concepção acanhada da cadeira que foi, como em um 
circulo de ferro, presa ao titulo estranho de : legislação comparada 
soln'e o direito privado (noções) . 
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I 



Nilo podia o direito deixar de resentir-se da fecunda satura^ilo 
produzida em todo o ambiente scientifico pelo methodo experimental 
que levou com a analyse a inquirirão profunda a todos os recantos do 
saber humano, graças aos novos processos de investigação syatema- 
ticamente coordenados, e determinou com a synthese a concatenação 
de cada ordem de factos á vasta phenomenalidade cósmica consi- 
derada como um todo harmónico, cujas manifestações são uni- 
formemente subordinadas as mesmas leis naturaes. 

Seja qual for a concepçílo que se possa ter do mundo e conse- 
<iuentemente o conceito philosopliico que se forme do direito, ó 
impossivel deixar de reconhecer o cunho especial e partícula- 
rissimo que têm neste fim de século, não só os estudos jurí- 
dicos de ordem puramente especulativa, mas também as con- 
cretizações de ideia do direito na vida real, quer se trat« dos 
trabalhos legislativos concernentes ao jus ronsfltnemUnny quer da 
luta quotidiana dos interesses perante os tribunaes ou em qualquer 
manifestação da sancçao social . Nesta phase nova, inteiramente ím- 
compativel com a velha concepçilo do direito absoluto e incon- 
diccional, percebe-se claramente a influenciaçao crescente do me- 
thodo experimental, e os próprios juristas que ainda hoje se dizem 
ade])tos da antiga escola, cedendo á inexorável acção do meio, tor- 
nam-se outros tantos instrumentos inconscientes das novas intui- 
ções. 

E' assim que nesta época em que a cultura jurídica tem chegado 
a um grau de incomparável actividade, todas as nações estão preoc- 
cupadas em reformar os seus institutos sociaes e políticos, adaptar 
suas creações tradicionaes ás novas condicções do meio, appliear 
os princípios jurídicos a ramos da actividade social a que até agora 
elles nílo tinham chegado, delimitar as respectivas soberanias nos 
atritos internacionaes, o que tudo constitue a immcnsa esphern da 
actividade jurídica. 

E em todo este ingente trabalho nSo vê-se outra cousa sinão 
a applicaçao constante; persistente dos methodos de observação e 
experimentação aos domínios do direito. 
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Como base para a oompreheusílo do direito actual, a historia das 
institui<;5es primitivas revela-uos a vida intima dos nossos ante- 
passados e o fieri dos institutos jurídicos de onde promanam os actuaes. 
Sumner Maine, Lubbock, Tylor, Fustel de Coulanges, Oliveira 
Martins, e tantos outros lançam^se resolutamente a este trabalho de 
paleontologia jurídica, mostrando que o dh-eito evolve-se como 
qualquer outra manifestaçílo da actividade humana e que só é 
possível conhecer regularmente os caracteres de um instituto jurí- 
dico depois de haver sorprehendido as leis de sua evolução. 

O conceito do direito deixou de ser o de uma entidade meta- 
physica e eternamente gravada na razílo divina ou na razSo humana 
para ser uma resultante natural de factos sociaes, que só pode ser 
bom conhecida depois de apreciadas as condicções sob as quaes 
se deu a sua formação e evoluçilo . Producto da cultura humana 
segundo uns, accumulaçáo estratificada da força segundo outros, 
eoarctaçílo do instincto natural no pensar destes, supremo alvo da 
natureza, segundo aquelles, o direito é hoje considerado como um 
phenomeno que deve ser observado na sociedade e de accordo com 
as circunstancias em que se produziu. Isto é um príncipio assente 
sobre o qual estão de accordo as mais irreconciliáveis escolas. 

O direito privado em suas varias manifestações segue positiva- 
miente este caminho. Na confecção das leis já os legisladores dei- 
xam de lado os princijnos eternos e vfto procurar nas estatísticas, nos 
inquéritos, nas actas dos congressos jurídicos as medidas que melhor 
correspondem as aspirações jurídicas dos povos. As prescripções 
legae43 que se relacionam com a vida physica do homem, já pedem 
auxilio aos dados da biologia e muita» delias que se resentiam de 
noções falsas ou erróneas, sSo postas de accordo com a verdade 
odquerida pela sciencia. Os institutos jurídicos já são estudados 
pelos seus correlativos no tempo e no espaço e muitas vezes pe- 
rante 08 tribunaes o acerto da sentença depende da deducçflo de 
príncipios relativos ao elemento histórico ou ao cotejo das legislações 
similares. 

O vertiginoso desenvolvimento da vida commercial introduz 
institutos inteiramente novos e crêa relações jurídicas de que abso- 
lutamente nfto cogitaram as legislações anteriores, provocando se- 
rias questões, para as quaes quer o legislador, quer o juiz tem do 
dar uma soluçfto, a qual se tem de inspirar nílo em príncipios 



140 REVISTA BRAZILEIRA 

existentes ah etemo, mas na coniparaçSo dos outros institutos e na 
elaboração lenta do direito que vai se formando das praxes e usos 
do commercio. 

No direito penal a affirmaçílo do principio experimental chegou 
a um período agudo de luta que a ninguém é desconhecido, e toda 
a theoria jurídica do crime e da pena está atravessando uma crise 
cujas consequências nilo se pode prever. A applicaçao brusca do 
determinismo e da psychologia experimental á criminologia cau- 
saram o apparecimento de theorias que concluem pela negaçAo do 
crime e pela sua completa equipararão a um casopathologico. Grande 
foi a discussílo que provocou tal tlieoria e este assumpto é um dos 
de maior actualidade scientifica, sendo possível que a escola antro- 
pológica do direito críminal venha a ser posta de lado ou pelo menoR 
soflTra grandes modificações . O que, porém, ficou definitivamente 
fora de combate foi a velha intuiçflo do crime e da pena, espécie 
de manicheismo jurídico em que se via de um lado o criminoso, 
réprobo social, a praticar um certo numero de actos, aos quaes 
a priori correspondia um castigo, e do outro a sociedade a punir 
em nome da justiça cujos princípios absolutos tinham sido aggra- 
vados. Como quer que se considere o crime é elle um facto que 
apparece naturalmente? na sociedade e cujas origens devem ser es- 
tudadas para que sejam efficazes os remédios que se lhe oppõe. 
Todos os moveis possíveis do crime sAo observados, todas as cir- 
cumstancias do meio silo rigorosamente apreciadas e o criminoso 
longe de ser um out-law que deva ser inexoravelmente esmagado, ó 
um infeliz que tem direito ao respeito devido á pessoa humana 
e cujo caracter se procura modificar dando-lhe na prisão um re- 
gimen que lhe proporcione a volta ao grémio social como um 
elemento útil Assim se explicam os acurados melhoramentos intro- 
duzidos no regimen penitenciário e na disciplina carcerária por 
todos os paizes civilisados, o patronato das prisões, a soltura condi- 
ccional e as varías ínnovações com que os criminalistas procuram 
tornar da pena um factor de regeneração do caracter. 

O direito internacional, quer publico, quer privado, vasta appli- 
cação dos methodos experimentaes, não é mais do que a systema- 
tização das varias soluções que aos conflictos entre as naçOes tem 
sido dado pela boca dos canhões, por accordos diplomáticos, ou por 
arbitragens. E o direito novo vai se formando diariamente debaixo 
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dos nossos olhos, das lutas entre as nações, pelo mesmo processo 
de elaboração histórica, porque durante séculos e séculos formou-se 
o direito privado . 

O campo do direito publico e administrativo como de todas as 
sciencias económicas e sociaes offerece ainda applicações mais evi- 
dentes do methodo experimental. A questílo social com as suas 
múltiplas modalidades, as relações entre os vários poderes públicos, 
as questões de organizaçáo administrativa, a creaçílo manutenção 
e desenvolvimento da força armada, a solução dos problemas finan- 
ceiros e orçamentários, sao questões constantemente postas em 
discussão e para cuja solução, ao envez de principies absolutos, 
sRo invocadas as legislações dos outros povos, os resultados prá- 
ticos obtidos e as consequências que as medidas legislativas possam 
ter. Todos os governos, todos os parlamentos vivem constantemente 
a fazer verdadeiras experiências, e mio foi em outra cousa que se 
baseou Leon Donnat para estabelecer a sua famosa theoria da 
politica experimental que á parte o que tem de phantasista contem 
alguma cousa de aproveitável . Do embate de todas essas paixões, 
do êxito de todas essas experiências, forma-se o direito que aflRrma 
victoriosamente a sua existência, mau grado todas as prepotên- 
cias da tyrannia e todos os desmandos da anarchia. 

Assim pois em todas as modalidades da actividade jurídica, e 
no meio da árdua luta que constitue o seu berço, vai-se dando o lento 
processo de elaboraçfto do direito que sempre novo e sempre trans- 
formado é o supremo ideal na evolução dos povos. 



II 



Dadas as condicções do estado actual do direito como sciencia é 
notória a influencia que tem a legislação de cada paiz sobre a dos 
outros. Isto acontece nao só bruscamente pela preponderância poli- 
tica que em certos momentos históricos uns paizes exercem sobre 
os outros, chegando a impôr-lhes sua legislaçílo, mas também pela 
influencia continua que as legislações dos povos mais cultos sfto 
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chamados a exercer sobre as demais, já pela superioridade que imp5o 
a sua cultura, já pelo effeito natural das leis da imita<;ão. 

Por outro lado as relai^^oes internacionaes tomaram uma feição 
indiscutivel de cosmopolitismo, que as legisla^/õesnío podem deixar de 
reflectir. A expansflo colonial, as necessidades do commercio, os 
desenvolvimentos dos meios de communicaçao e transporte, tornam 
indispensável por tal forma esta penetrarão reciproca das legislações 
que o direito cheea a estabelecer a applicaçflo da lei estrangeira no 
território nacional . 

Conclue-se d^alii que ao jurista de cada paiz é indispensável o 
conhecimento das legislações dos demais povos e mais que isto o 
exame da influencia que as legislações estrangeiras exercem umas 
sobre as outras. Necessária para a formaçflo do elemento scienti- 
fico pela generalisação das disposições positivas tendentes á cons- 
trucçfto de um ideal, indispensável para a organização do direito 
concreto pelo conhecimento dos resultados obtidos nos demais 
paizos, a legislaçíío comparada é ainda preciosa ao próprio conhe- 
cimento da legislação nacional, ní\o só para a explicação da origem 
dos institutos jurídicos, mas ainda afim de saber como disposições 
similares são coniprehendidas e applicadas nos outros paizes. 

Evidencia-se portanto (juão poderoso instrumento é a legislação 
com}»arada ao serviço do methodo experimental no exame das ques- 
tões jurídicas e sociaes. 

Aos írrandes centros da cultura jurídica chega hoje o conheci- 
mento exacto de todo o trabalho legislativo dos mais remotos paizes 
do mundo, e dcllesse irradia a critica seientifica, que desprezando os 
detalhes e aproximando as diversas legislações, concorre para formar 
a doutrina, constituindo o direito sobre bases solidas. Em todos os 
paizes civilisados formam-se institutos especiaes destinados por assim 
dizer a joeirar a legislação do mundo inteiro, e apresentar aos es- 
tudiosos o que for útil para as suas locubrações. A Société ãe Le- 
f/IshifioH Compnnr, de Pariz, o InstitHf de Drolt iHftruafio/falfáe Gand, 
a Assorlnflou for the Reform and Codifirntion of thr Latr ofXatiotis^ de 
Liver[)00l, a Inttrnnliomú Verei nif/unff fiir venjleichende Beclitsicissen- 
.srhnff infd Volksivirfh':hf(fsfsIehre.áe}^eT\\my\)aveL^ó enumerar os mais 
afamados de entre os de caracter íreral.accumulam diariamente uma 
messe enorme de dados que vão se tornando a base segura para o es- 
tudo da legislação comparíida. 
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Comprehendida de tao alto ponto de vista, a legislaçHo comparada 
não pode confundir-se como parece a muitos com a estéril concor- 
dância dos textos referentes a lepislaçfto nacional . A compararão 
das legisla <;ões é a própria base da nossa sciencia que ultrapaRsando 
o árido cotejo dos textos, procura ir ao fundo das legislações, co- 
nhecer-lhe as fontes, agrupal-as conforme suas semelhanças e diffe- 
renças, e notar em summa a influencia reciproca de cada uma 
delias. O illustre desembargador Orlando, nas suas preciosas edi- 
çíJes do nosso Código commercial limitou-se a simples referencia dos 
artigos dos codigosque continham matéria idêntica a do nosso. Compa- 
re-se a obra do nosso provecto jurista, com os trabalhos de Lyoii 
Caen sobre o direito commercial francez ou mesmo com o commentario 
de Segóvia sobre o Código commercial argentino, e ver-se-á a enorme 
difFerença que ha entre concordância de códigos e legislação com- 
parada . 

Restringir o estudo da legislaçiío comparada ao direito privado» 
como o fez o Regulamento vigente, é tirar-lhe metade do interesse c 
cercear-lhe o valor scientifico. A base do estudo das legislações é a 
organização dos seus poderes, e a formaçtlo da sua constituiçíío, em 
uma palavra o seu direito publico. O direito publico comparado tem 
absorvido a attençao de publicistas como Gueist» Bluntsehili, Erskyne 
May, Boutmy, e tantos outros, e silo corriqueiras hoje as compilações 
dos textos e constituições, como as de Dareste, Marquardsen, Aro- 
semena, etc. etc. A natureza das próprias constituições politicas de 
um paiz é por vezes sufficiente para explicar determinadas dis- 
posições do direito privado. Como pois restringir a este ultimo a le- 
gislação comparada ? 

E* tal a influencia reciproca de todos osorgaos do direito que nílo 
se pode conceber uns separados dos outros, quando se quer, como o 
exige o estudo da legislaçiío comparada, reduzil-os a um systema har- 
mónico, e apropria historiado direito nos mostra como instituições de 
direito publico com o correr dos tempos se convertem em instituições 
de direito privado e vice-versa. 

A propriedade,ííí;ír j?/íW/(.'M.v,era nos primeiros tempos uma insti- 
tuição de direito publico, uma forma pela qual se manifestava a sobe- 
rania, reduzindo o dominio da terra a uma manifestação do poder 
social, para assegurar o bem estar eoUectivo. A nossa idade o vO, 
mero instituto de direito privado, ligado á pessoa do proprietário, e 
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seguindo a pessoa liumaua em todas as suas vicissitudes, ut lepra cor- 
pon\ Nao se nota porém uma forte corrente que quer fazel-o retro- 
gradar aos primeiros tempos, e fazer do capital uma funeçao social? 

Taes considerações podiam com proveito ser estendidas á consti- 
tuição da familia, ao regimen dos contratos, etc, etc, etc. 

E' evidente pois que muito mais elevada que o ensino de simples 
noções sobre o direito privado, a legislaviio comparada tem uma 
missílo mais alta e um escopo muito mais nobre e civilizador. Collo- 
cando-se acima das rivalidades nacionaese vendo mais longe que a ca- 
suistica dos códigos, ella forma os traços geraes pelos quaes se orienta 
o direito scientifico e pondo em jogo o elemento nacional que repre- 
senta a tradição e a Índole dos povos, como o elemento estrangeiro 
que representa a sciencia e as exigências internacionaes, concorre 
grandemente para que se realize o triumpho definitivo da cultura 
humana sobre os iustinctos egoisticos da humanidade, conse- 
guindo a verdadeira cathoUculade que nunca foi obtida pela Igreja 
Romana. 

J. C. DE SorsA Bandrira. 
{Covtiiuui), 
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DRAMA COLONIAL EM TKES ACTOS E QUATKU QUADROS 



ACTO SEGUNDO 



LVZIA E MILITÍO 

Luzia '»ení'('í'(, perlo ilit menn 

Que triste ini^nuiâade: acreditar num sonho! 
Eu pensava seguir por caminho risonho, 
E as flore» du i/Aminho occultavani-me o abyrinio . . 
Em lagrimas, Deus meu, è que ui^ta^ cousas ^cism 
Falavas a verdade, oh minha m&i ! Agora 
E' tarde ! Si por mim choras ainda, chora . . . 
Chora, que nem teu pranto ha-dc tomor-me pura ! 
Chora por minha vida e pormiulia ventura. . , 

MIUtão 'pas3(iaii't<i, Hofvmli) 

Acho multa razllo nn pobre da pequena . . . 
Tanto ouro a cegou : inexperta phalfna!. . 
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Luzia 



Ha tros mezcs que estou ne»ta casa assombrada 
Do impertinente olhar dos homens abrigada. . . 
Estranho nao transpoz estas portas durante 
Todo o t<empo em que sou desta casa habitante! 
A principio era amada ; era feliz e tanto 
Que nunca me lembrei, minha mai, do teu pranto. . . 

D. Alipio ora meu, sua vida era minha. 

E, si elle era senhor, me juljçava rainha. . . 
Pouc^> a pouco, porém, esse amor foi morrendo. . . 
Senti perfeitamente elle ir se arrefecendo 

E por flm se apagar, se apajrar. . . Longos dias, 

Longas noites, entregue às minhas ag<ínias 

Vivo aqui. nesta casa, abandonada ; agora 

Quando Alipio aqui vem nao tlca mais de uma hora. . . 

Vivo ncístamansfto de tristezas, sosinha. .. 

Mesmo o sonho fugiu-me ! Ingenuidade a minha ! . . . 

( IfVíint.-i-He) . 

Para aqui mo trouxe elle I 

(.ihre uma porta, ho fundo: 
vi'*-t<e um quurti.» chi*io de oun) em tiaivu;* (> om burrai! ixflo chfio e em pntteleinu.) 

Eis minha gruta de oui-o . . . 
Meu príncipe encontrei : encontrei meu thesouro ! 
Tudo isso, para mim, era a visão sonhada. . . 
Em minha gruta entrei! Fechou-se á minha entrada 
A porta e nunca mais se abriu ! sonhava ainda. . . 
Aos meus olhos tudo era uma aventura linda. . . 
Kó agora disperto... e, dura realidadt^ ! 
Vejo em cada janella uma terrível grado 
E uma tranca de ferro em cada escura porta I 
E minha mai, meu Deus ! talvez esteja morta I 
E si vive, que pensa e diz a meu re.»<peito ? 
E Fernando, meu noivo ?I Ohl estala-me o peito. , . 
Mas eu preciso ir ver minha mai I eu preciso 
Esta casa deixar, onde perco o juizo. . . 

Mllitão rompasairo 

Espera um pouco ainda. . . 

Luzia 

A D. Alipio um dia 
Eu pedi pani ir ver minha mai, que nao via 
Ha tanto tempo já. . . Disse-me (jue espelhasse. 
Que queria que eu fosse, alevantada a face, 
A cabeça de pé I que elle iria comigo I . . . 
Meu esposo ia ser, qu(» elle era meu amigo 
E nao tinha aflfeiçao nenhuma igual no mundo. . . 
Exultei de pmzer I mas, engano profundo I 
Foi-se o t^ímpo passando . . . era uutra vez um sonho . . . 
Mas, agora é demais ! 

(MiliiAo afaiila-s(>. clu-pindo u umn junella; 
cumn que ouve al^mu cousa.) 

Vejo crescer medonho 
O remorso em minhalma. Hei-de lutar emquanto 
Tiver voz no meu peito e nos meus olhos pranto) . . 
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Sinto ao fugir de mira a ultima «tperunva 
Como que despertar o fcenio di> viii^nintra ! 



Uai tropel de animara 



D. Ali(iio:. 
uD^Uii, qup mu ajud 



; tintes n\\>^ 



Sim, meu Mcnhoi'; 



Devo em hreve partir, c y hwn IfMpi -.i .■araiiii 
Nao tarda vir a noito - iii]H'ai,-a t<'miH.'sijiit<'. 
K eu prcfJKO voltai (lc|)r(?»<ii p'r» riilndp. 
Ksperara I& por raim, Rom|)anh>'iroi- d'.- viiiit. 
D. LourcDvo de AIrneliln. um fiiliil^n <|i' rava. 
Novo governador àcM» Capitania. 
R outro» ami);oi< maia para uma iri-iiii(l>> iirfíia 
Que ha de varar a noite. . . uiuu festança •ftii>riii 



Que ha de ii 






Milítão 
Nada. 
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D. Alipio 

Luzia dorme? 

Milítão 

Inda não, pois estava ha pouco nesta sala. 
Anda triste. . . 

D. Alipio 

Bem sei. Desejo despachal-a . . . 
Nâo sei como o fazer. 

Milítão 
E* boa!.. Tendes medo?. 



"Nfto é isso . . • 



D. Alipio 

Militão 
Amanhan, levo-a daqui bera cedo. 

D. Alipio 



'Sim. 



IVIilitâo 
Que alegrão vai ter aquella pobre alminha!. . 

D. Alipio 

Aoha< tuV 

Militão 

Pois então? que mais a coitadinha 
Poderia esperar? 

D. Alipio 

A historia 6 o rompimento . . . 
Como hei de eu começar. . . 

Militão 

E* questão do momento. 
Aquilio que vier á bocca ide falando 
Que dá certo no tlm. 

D. Alipio 
Vai -te embom. 

Militão 

Até quando? 
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D. Alipio 



Si eu precisar de ti, chamar-te-ei . . . 

(MilitAo sál 

E* extranho. . 
Sinto tal c^inimoçfto. . . Tenho um peso tamanho. . . 
Como si fosfie o rcu de algum delicto enorme. . . 
Emfim! Vamos com isto. 

(olliA em torno, resoluto; bate á porta 
do quarto de I.uxia. aineÍg'ando a vos). 

A minha tlor já dorme?. . 



SCENA 1 1 1 

D. ALIPIO C LUZIA 

Luzia saindo do quarto 
Ainda nao, meu senhor! 

D. Alipio 'tomandn-a nos bravos- 
Que (^ eotfto que fazia ? 

Lirzia 
Esperava por ti desde as Ave-Maria .. 

D. Alipio 

E eu, ingi'ato, tardei... 

Luzia 

Tardou !... Porém agora 
Ficas atjui, n&oô?nao vais tfto cedo embora !.. ► 

D. Alipio 
*Por certo. 

Luzia 

A mim dizia alguma cousa, Alipio. 
Que ias de novo ser o que foste ao principio... 

D. Alipio 
Nfto te deixei de amar... 

Luzia 

fJá nao me amavas tanto . . , 

D. Alipio 
Oh Luzia! és injusta! 

Luzia 

Eu injusta? entretanto 
Eu sei do meu viver, do meu triste abandono, 
Pois at^ me deixou meu senlior (» meu dono . . . 
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D. Alipío 

Luzia, meu amor, nâo por minha vontade. . . 

Luzia 

Tu nem sabes de mim... andas pela cidade 
A viver, a írossai' . . 

D. Aiipio 

Ah ! si ou me governasse. 
Si eu nâo tivesse quem as contas me tomasse. 
Si meu pai tao cniei nfto fosse I !... 

Luzia 
Que haveria?. . . 

D. Alipio 
Ku viveria só perto de ti, Luzia !... 

Luzia 
Então amas-me ainda ?.. 

O. Alipio 

Oh I deves confessal-o. . . 
Pode mentir quem fala assimcomo eu te falo?.. 
Si eu uao vivo a teus pòs, si eu nao vivo a adoi-ar-te 
K' que exiíçe o dever que eu viva noutra parte... 
Mas quo vida melhor para mim do qne ávida 
Que a teu lado itçoseiV.. 

Luzia 
D. Alipio I... 

D. Alipio 

Querida ! 
Sob o império dos teiLs dois olhos tentadores?. . . 
Que saudades cruéis dessa epocha de amores. . . 
Desse tempo melhor que o homem jàtem posado.. . 
Tu eras minha vida. eras o meu cuidado, 
Rras a minha dor. eras minha aloírria... 
Si um do nós dois nilo risso, o outro de nós nfto ria. . . 
Fòi um pouco do ceu g:osado neste mundo, 
K esse tempo de amor nao ha-de ter segundo. . . 
Nao te lembras. Luzia? 

Luzia 

A íçente por ventura 
Esquece, meu senhor, as horas de ternura ? 
Al^ruma cousa mais ha no espirito quo ama 
Alem desse ideal eterno em que se inflama? 
Dessa recordavao de um posado momento 
Que eterniimente vive em nosso pensamento ? 
Nao me peiífuntefi mais, D. Alipio, so ainda 
Tenho na alma o sabor de.'<sa ventura finda ! . . 
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O. Alipio 
Nío crés que i'u tf 



Luzia 

Pt']a minha ai rait. 



vc« minha calma ? 

o. Alicio 



D. Alipio, i|uen&o!. 



Tu me asBustas Lnzia '. . 



01) ' nilu rec^icti nrnlal 
Que mal pode provir Af minha itiOo drltçiida? 
Que te posso fazer, eu tau fnica v mosquinha? 
Oli '. n&o to culpo. niii> ! toda a citlfia foi ininba . . 
Ra era tfto foiiz antí);amenU'; outr'ora 
Nunca mo vpío a<:liar em lagrima» a aurora. . . 
Nenhum minuto só. tNtiinhoíi me faltaram . . . 
E, foi entrando aijui. que as magnas cume^iani . 
Minha vida troquei por uma outra existcnuia . . 
£ minha m&i, meu Deus ! durante minha auriemiíi 
Quanto a triste ^offreu ! 
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O. Alipio 

Nada lhe tem faltado . . . 

Luzia 
Falta-lhe tudo. sim. nfto me achando a seu lado . . • 

D. Alipio 

Junto da sua porta uma bolsa com ouro 
Todo osabbado está! 

Luzia 

Miserável t besouro I 
Juro que minha mfti si acaso desconfia 
De onde este ouro provém . . . joga-o fora I . . . 



Luzia ! 



D. Alipio 

Luzia 
Certo morrer prefere a viver por tal preço . . . 

D . Alipio 

Como falas assim I quasi te desconheço I . . . 
Já fugiram de ti o carinho e a brandura?. . . 

Luzia 
Sim ! tudo isso acabou, acabando a ventura . . ■ 

D. Alipio 

Mas eu te amo Luzia !.. . 

Luzia 

En é <iue jà nfto creio 
Que haja por mim algum amor nesse teu seio. . . 

D. Alipio 
Luzia I e quem to disse ? . . . 

Luzia 

Oh ! deu-me esta certeza 
O tempo que a chorar tenho passado presa, 
Longe do todo o mundo, abandonada e triste. . . 
Pensas que algum tormento igual no mundo existe ? 
De um lado, minha mai, que eu deixei, de outro lado 
Tu, que me abandonaste... 



^Lf*-"-XT ^i*— T ■ 
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O. AllpiO 

Eu sou tAo desgraçado I 
Considera tanibom am pouco niÍDha vida! 

Luíia [resiiluta] 

Quero ir verminhanifU, quero! estou resolvida!. 

D. Ailpio 

Mas attende. Luzia, írenios jantos . .. 



Quando'? ! 
Pensas acaso tn que eu inda estou sonhando?. . . 



Acredite, por mim, tudo, tiido eu faria. . . 
Porém, men pai, cruel, se oppOc. minha Lu2 



Quero ir ver minha mãi ! 

D. Allplo 

Si ellafeehar-teaporta? 

Uuzift 

Ba-de haver uni lugar para mini. viva ou morta , . 
O. Aijpfo 

Então, queres partir '!. . . 

E' todoomeii desejo!.. 

AllpiO 

Edi&o, roc vaie deixar ? 

Luzia 

Meu Deus! aftora eu vejo. 
Posso agora medir toda a minlia loucura. . . 
Que me resta fazer ?tei'minou-^c a aventuro... 
Tenho agora a e.«oolher. depois ilest* mysterio, 
A ver^nha na vida ou a paz no cemitério. . . 

ú. Alipio 

E' pois, Luzia, entOo, tua ultima vontade? 
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Luzia 

Ceito I 

D. Alípio 

Vou-te dizer toda inteira a verdade: 
Meu pai nfto só prohibe o no^so oiísanionto 
Como exitçe tambeiu. agora, o cumprimento 
Da promeí^sa que eu íl'/ de desposar a íilha 
Mais rica e maíí> gentil dos condes de Podillia ! . . . 
Tinha dado a palavra . . . 

Luzia 

K erds >ó nlfu I dizias . . . 
Mas eu rica não sou. nâo tenho tidalguias. . . 
Kra justo!. . . 

D. Aiipio 
Poi-éni. nfto fales desse modo. . . 

Luzia 
Sim, devo tudo ouvir. . . 

D. Alípio 
Nao te esíjueci de todo. . . 

(vai ao quarto do oup> (* tra/ um «aquinhu cheio) 

Ainda podes viver socegada e contente : 
Reservei para ti este humilde presente.. . 

Luzia Uriíiií. ilpixamio cair aoH ptA o sacco ) 

Nao podem supportar íis minhas mãos pequenas 
O peso dessa hídsa. . . Ella nao pesa apenas 
O ouro que dentro te»m... pesa ainda. . . 

D. Alípio 

Senhora ! 

Luzia 

A agonia sem íim de minha mfti que chora ! 
Muitas hoi-as de dòr ! muito momento escuro I 
Minha alma, meu prazer, minha honra, meu futuro, 
Minha existência ! emfim, tudo, tudo o que ou tinha, 
D. Alipio : . . . . 

D. Alipio 

Perdão, senhora I mas a minha 
Vontade era a mais pura e nobre desse mundo... 

Luzia 

Era justo I.. . eu amei com o amor mais profundo, 
Fui dócil e ílel.. . mas tanto eu nao merevo... 
Pagaste-me. senhor, com avultado prev<> 1... 

(fax uma mesura e aai) 
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D. Alipio m: 
Bstá tudo acabado . . . 

í lillWVLu, tl-HectillilU I 

Emflm \ era pvcelso . . . 
Talvez me provicsw Immciisri pngiiii«i 
Da continuação desta nilDha aventura. . 
Prolongal-a maia tempo eragrando Inuciira... 
I.Dziaé urna criança inolfensivap fraca... 
Nada devo temer... osoufiimr ^p apiaca... 
E' um furor semelhante i\^ tormonta» demaiii. . 
Relampeja, porém, n&o arremessa i> raio... 
Ha de tomar ao bem... Maíi, aprovdloavai» 
B vou mandar Ipval-a umanhan pam<:aKu,.. 
B poderei Hcar descanvadu: cila c pobre. . 
H os polires mentem quando ouxam falar de um noiírc. . 

O ouro que ella nik> quiK ! Si v tivoíise aceitado. . . 
Teria um proceder multo mais a<-fTtado... 

Sim... porquanto atinai.,. Vá ser pila o qnc iiueira 
Vivoría melhor tendo ouiti na alirilK>lra... 
Nfto comprchendo este oi^uiho. . . 

Apauliemos e.ite ouii) .. 
Elle não quiz deixar o meu i'e)tio thesouro... 

Ru só domino aqui I Todo est^e mundo immeiíso 
E'meu a/i. como 6 meu e»to pequeno lenvu... 
Mande Kl-Rei, monsenhor, l&f/>ra!... Ku aqui mando... 
Governe DeuN aor<ceus osa.itrus scintíllaiido... 
Eu governo esto miiu cUHtoíio flrinamentii 
Qnescintilla também ile oxtmn lio luzimentu... 
Dormes tha<ouro meu, teu somnu luminoso ! 
Profana mfto nao vem porturliar-te ti repcui^o. . . 



SCRJ 


;a V 




militAo e 


D. AUPIO 




D. Aliplo 


•■'"'""""'" 




Mllitão ,> 


ritraiiilo 




ift lamimila «nv 


f.;^U ^l< 


™ itn. 




Meu Si 


>nhor! 


D. A 


lipío 




Tudo acabado.. . 
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Militâo 

Muito bem ! 

D. Alipio 

Entretanto . . 

Militâo 
Entretanto ?! . . . 

D. Alipio 

Ao seu lado, 
S)b a forte expressão do seu olhar brilhante?, 
Fiz bem triste papel, vergonhoso, humilhante..- 
Por vezes percebi a coragem faltar-me 
E para conservar a calma e nfto rojar-me 
A seus pés o pedir ponlfto... foi-me preciso 
Pensar que praticava uma acçdo de juize. . . 

Mflitão 

Oh : 

D. Alipio 

Sim, porque afinal amei esta criança 
E desse amor jamaU perderei a lembrança. . . 

Militâo 

Ninguém mais do que eu tem pena de Luzia, 
Mas, o que havieis vós de fazer aigimi dia, 
Ou mas tarde ou mais cMo ?! . . 

D. Alipio 

E' venlade I . . . 

Militâo 

Por quanto 
Vosso pai, senhor meu I inda que sangue cm pranto 
Vertêsseis vós . . . 

D. Alipio 

Btmi sei ! 

Militâo 

Jamais permittiria 
A uni&o desigual da camponia Luzia 
Com o nobre senhor seu filho... Tal enxerto 
Jamais se plantará na vossa estirpe 
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D. Alíplo 



Portanto, o parabém ãinoero, D. Alipio. 
Vos dou... Fôra melhor nfto tivesse principio 
A av-entora. porém, uma vez tine a tlzeates 
Era miater dar Ic^ o passo que ora destes. . . 



D. Alíplo 
Confio em ti. 



Não tonhais medo ; 



Pois eu dessa missfto datei conta. 

D. Atipio 

Sâo horas de partir. 



De ouro da velha nifti ? 






Sim . . . Iiiije O sexta-feira, 
De\-erás ir levar a raçfto eostunieira . . . 
E saohoraíi, adeus... Mas, falando a verdade, 
Sinto agora ao partir uma estranha saudade. . . 
Si eu fosse ver Luzia. . . 

Militão 

(Ira. nfto ! 

D. Alipio 
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Militão 
Mas tivostos juizo . 

D. Alipio 

Nâo devo ter remoi"so, a tllha do um mineiro . . . 
Depois. . . ella nao quiz I mas eu lho dei dinheiro. 
Ora, adeus I . . . elia a(iui apena.s hoje tlca. . . 



Militão 



As ordens cumprirei. 



D. Alipio 

E agora, à Villa-Rica. 



(sAi) 



SCKNA VI 

Luzia só 

Eil-0 partido já, Santo Deus I . . . I'elizmente . . . 

Podo agora o meu (»dio explodir livremente. . . 

Tudo eí«tà dentro em mim clamando poi* vingança I 

De^sperta-te, minha alma ! oh ! vinga-te e de.scança! . . . 

Ha.s de ter, D. Alipio, a paga do teu crime. . . 

Nao é, fidalgo, assim que aos míseros se opprime ! 

A cada crimino.so ha-de haver uma pena : 

Si a lei da terra absolve, a lei do c(»u comhmma. . . 

V'inga-te e após d<'scanv<i, oh minha alma I E que importa 

Que depois d:i vinganva, amanhan, seja eu moi-ta. . . 

Hom vdVii hao (lo custar tuas lagrinuus, santa. 

Idolatrada maí ! a dor ni\o me aciuebranta, 

Dj\-me í'4>rças até í Sinto a minha alma enonne... 

Ku velo D. Alipio, eu vel<», dorme, dorme... 

Tu bem sabes, algoz, que eu sou cândida o boa... 

('onhece.^-me cordeira?... Hasdemever leòal... 

Has de ver quanto pode, oh meu senhor querido ! 

Por um hímiem sem alma um coravfto ferido. . . 

(iosa, lidalgo. o olhar da tua noiva, gosa. . . 

Preparo para ti noivado côr de ro.sa... 

í pas-seia, inoditiimio ) 

tlu proíâso arranjar ant(»s de tudo a chavt» 
De.vta poi-ta .. Eis aqui uma questão bem grave... 
flacintha nâo m'a dá... Vou tentar entretanto. . . 
Dinheiro ella nfto quer... nfto a commove o praut)... 
Depois, devo sair sem que ninguém me veja. . . 
Stnnpre quem tem razão consogue o que deseja... 
Tentamos, pois. . . 

' (.-turnaiidu ) 

Jaointha ! 



SO.VHriS FLNE5TIIS 

SCENA Vil 

LUZIA e J Ari STH A 
Jaclntha /■iilniinl; 

l^tn- diíS"',!» ii sonhora 
Luzia 
Jacintha, snppliear «iiic me ilc-ixi> ir niiboru. .. 

CfUKC!!, DonuLuaia ! O qiu; iK^ík!... 

Luiia 

Si onot!s( 
Sonhorjà pemiittin.,. 



Eu vou ver minha iiiãi apoiías, niic te inipoila 
Quii nasala ou tique aqui?.., T''nln.i inuitit sitwlail'' 
Ue miolia pobro mCki: tenhti inimcrisH vtiiitail'-' 
De ir vol-a! D<ílxn-mf ir.. . 



Oi'a, Uona i. 
Bem Kabi> que ou uSt' posHo : '■ araso poiler 
Com n iiDÍt" que estft i'amiiihiir \m]n ¥'-ri'a : 



ttflo xubos o valiir que i>s(i- nivu pciíii ••w' 



Aniíit^.éile turnionta ■■trovfjan liizilf 
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Luzia 

Nâo povo mais... nfto te quero perdida 
Por minha causa. Bera, vamo.s donuir 

Jacintha 



Seja o No:íso Si*ii!ior Jesus Christí» I 



Louvado 



SCENA VIU 

Luzia 
f Apparfce á porta com uma lâmpada na mi^o) 

Pe!«ado 
Seja-te teu donuir, terrível carcereiro! 
Espreitemos . . . 

1 p5e a lâmpada ;»obre uma met^a f esipia 
pela porta por ondt? entrou Jaciutha.j 

Lá está . . . Põe sob o travesseiro 
A chave. . . Reza agora. . . Anda no quarto. . . Agora 
Deita-se ... Oh I (jue ura hora somno até o romper da aurora 
Tuas pali)el)ras serre e te conserve morta . . . 
K' preciso que eu tenha a chave desta poita... 
Dorme, dorme tran(iuilla, extranha creatura 
Que tem o coraçfto feito de pedra dura... 

( pas^ieia lentamento ) 

Deus me ha de ajudar ! 

^eutra. subtil, no quarto da eãcrava e volta 
com a cbavo na mãoi. 

Senhor! eu rendo graças 
A vós. que tendes sempre a todas as desgi-aças 
Vm bálsamo, um remédio. . . obrigada, obrigada. . . 
Tenho a chave commigo ... Oh ! Deus I estou vingada ! . . 
Descança D. Alipio, em teu tépido ninho 
Bem sabes que está preso o pobre passarinho ... 

(abre a» portas do quarto do ouro, ao fundo e pOe lá den- 
tro a lâmpada). 

Agora tudo é meu ! Abramos a janella : 
Deixemos peneti-ar a luz de alguma estrella... 

«abre a janella, ve-se lá fora, através das; 
içrados di; ferro, a noite tempestuosa). 

Oh! que noite propicia ao meu lúgubre intento... 
Tempestades, trovões, relâmpagos c vento . . . 
Bem, agora, meu Deus ! (^uero forças agora 
Vamos tudo lançar pela janella fora. . . 

( comeya a jopar por eiitn* a* ^ri^des da janella 
iodo o ouro amontoado «;m s^accos, barras, etu.^ 

O longo trabalhar de muitos longos annos, 
Existências de dor e combates insanos, 
Accumularam todo esse ouro incalculável I 
E ou, numa noite só, eu fraca e miserável, 
Hei de o fazer entrar novamente no seio 
Ubérrimo de onde elle em partículas veio . . . 

( sempre jogando pela janella fora : 

ouvem-se paâd0:« e a voz de Jacintha. Luzia fecha a;< portas do quarto.) 



Jacintha 
PanH'eii-mo ouvir banillui . . . 

■olha rm n'ij«ii 

Nada ! 
Tudo ni> sou lu(2:ai'. . . A oasa sooo^ada . . . 
Ratos, natii ral monto. . . ontrotanto ou jurava 
Tor ouvido falar. . . Maus ouvidos (\o osorava. . . 

Luzia 
itl>re :i p(»rt:t «> nmtliiua sfiii ruittii. n ^iiiistni triílullin . rii.i 'iiixi> i 

Ajudai-mo. Dous niou! Ku tirito di» im-do. . . 
Preciso ó quo termino esto tnilíalho rodo . . . 

(acaba, fri-ha as Jaiiflla-i. >:ii ili* i|uartii. ti-ilui .i. imiii-i 

Finalmente I . . . nao rosta um só podav» do ouro. . . 

Diz aden». D. Alipio, ao tou ro^io th«*souro. . . . 

Aurora, para o abysmo I. . . »*xisto. aqui l)<'ni p«M!o. 

Uma furna tremenda, um hoijut>irrio aberto. 

Cuja profundidade insondável, ainda 

Ninguém pensou nunlir. . . parece (|ue mAo ílndií. . 

Todos dizem aqui qu«>oIla ó nuil assombrada 

Que o próprio infenio »i lá. . . Vai sor e.^sa a luorafl.i. 

D. Alipio. do teu the.<ouro fabub»so. . . 

Antes que a noite esconda »» seu veu temíbro.-ii. 

Tudo e.^tarã lá dentro, o para sempre, arriiiro. 

E junto a Satanaz ha do ter seu jazivo 

Derradeiro e tremendo . . . 

:t^>r>- ami'k (■••rta. ■'^n»- 'l.í |>arii forn < <>rii «i 'ti.i'. •■ 

Aderj- ! vivenda tn.-ti- 
••ndrf eu tanto iíOm.*í. onde a minha alma oví-íí- 
•fuarda M^ta habitavão. *ob o seu Tíf<To e-í-ui», 
<• qa^ ea tinha do l>«»m. «^ ^lueeri rifif,ade pup' 
A'i-a* dia? de amor ! d» i*'*'.'^. pw^nono- dia-... 
Aiísiã ! dia.- -vm fim. de ae»-rba- aú^onia^. . 
M-í-í> dias de pr»z<^T. meij.s dia- d»* *(,i^iitn 
Atru:- rainha d— arraça ! a/bus. rnir.ria '.t-t.' ...» 

.1—21. í ■-.- 1. :; :-,'. . . 
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A SIMULAÇÃO DA 
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LOUCURA POR ALIENADOS 



Occiípando-iios deste assumpto sentimos que vamos ferir questão 
(jue nilo teve ainda direito de domicilio entre os medico-legistas 
de nosso paiz. 

Aqui é crença geralmente espalhada, e ainda na primeira me- 
tade deste século em que vivemos o era em toda a parte, que para 
simular a loucura se tornava mister dispor de um raro talento, dum 
poder de attenv^o e de vontade que se afigurava só haver nas eon- 
stitui(,Hles vigorosas e privilegiadas : e o facto da simulaçfto da lou- 
cura, no caso de delictos por exemplo» constituia mesmo uma aggra- 
vante, desde (|ue se chegava a descobrir que o accusado lançara 
milo desse expediente para fugir á puniçíio. 

Entretanto Grizinger na Allemanha e mais tarde Baillarger 
em França por primeiro admittem a possibilidade da simuIaçd,o 
entre os alienados. O asserto destes dois eminentes psychiatristas 
foi aceito e confirmado pelos alienistas : nuis fora desse circulo 
ficou completamente escjuecido, si é que chegou a ser conhecido. 

Parece um facto extranho e paradoxal affirmar que a alienação 
pode ser simulada por alienados. Todos sabiam que os loucos sfto 
hábeis em dissimuhir a sua perturbação mental, mas ao mesmo 
tempo parecia uma proposiçílo repugnante a que exprimia a possi- 
bilidade de um louco simular a loucura. Nào ot>stante, isto éuma 
verdade que tem sido nestes últimos; tempos posta inteiramente 



A SIMULAÇÀn nA LiH;(rRA Pi>l( ALlENAlrnS 1 ii:í 

fora lie duvida [leluH inHaviíis trulmlliosi de Pulmaii, Wille. Krnfft- 
Ebíng e Charruei. Foram tslfs autores <|H(.' ilenim um eiiiilio ver- 
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nhoL-er c apreciar em sii:i di.-vida i[ti|iortaiiL-Íu. 

Nilfi fiu;iitii"S qiieJ*1fi(» de quem [lor iiriíiieirii viu liifs uiiso-;: 
mas assiiialomOK que não sito raros os factos oiii qin' >• exam-? 'In 
«imnlndur revela ty[ioK dt; alieiiai,-í>o mcritiil afimiilL-iiitiieiiif iiideii-.'!!- 
dentc.-i díHjiielles que er<uu o objetlu da simulaí.-iVi. Di, Ijidividun-i 
1109 (jliaes se oiicoinra iirnii fi>rrna de aliotiai.-.lo meutitl ditlt-rmi''- 
daquella que elle í^iriiiila. IVmiiii da qual, tia tuaioiia dus easus o 
KÍniillador mio tem consi'i(.'ii<.'Ía. sun mi'smi> uiais frequentes d<> (|ue 
a^poJe imatiiti.ir á iirimeiva vist.i. i'I si ievarmos eai eoiita os múl- 
tiplos ca-tos nos qiiaes uma forte pri.nli^iposit.-Mo á liiucura adquirida 
por herança psyeliupalhicn. (um eafraqiiecido u re-íisteiifia cerebral, 
poderíamos qua^i ulHrniar que bem nieí>quinlio hii^ar, si é que <• ha, 
«eri eontediílo paraaijuelles laitros aisos em que a simuiai.-rio foi 
[lOBia em pratica por individuou de espirito iitteiramento sAo. 

Destarte prescnteiiieuie ini'erte->:e a formula ile irima aiinos 
passados: e ti-^ alieiíislas tius eii'iiiiam a >'0]i!ieirer roíiio Iouimishu 
tiabilantes das fronteiras da loueura Kidus qiuiuiKs liini.'am mítn da 
siinulai;&o, seja qual fòr o motivo, Kis rr.itiw xubre o assumptu ••" 
exprime um dos mais aulorisados professures de medicimi leual. '.' 
Dr. Wille, de Basiléa: -'Km iiiiiilui va-:tu [iraiiea m'.dii.o-l"i;ul kí" 
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encontrei um só caso de perturbação mental simulada em um homem, 
cujo estado mental fosse realmente normal. As pessoas que recorrem 
a este género de embuste silo sempre victimas da epilepsia, hys- 
teria, do alcoolismo ou de predisposiçf^es nevropathicas heredítaríaB, 
de sorte que seu estado mental confina de um lado com a moléstia, 
de outro com a saúde moral . Eu compartilho portanto a opinião da 
maior parte dos médicos da especialidade, opinifto segundo a qual a 
simularão da loucura por uma pessoa absolutamente san de espirito 
deve ser considerada como uma raridade completamente excep- 
cional . . . Por mais paradoxal (jue possa parecer, é justo considerar a 
simulaçHo de uma perturbaçilo mental como constituindo uma cir- 
cumstancia attenuante em favor do accusado: esta maneira de ver 
se acha justificada por este facto que entre os criminosos, só aquelles 
que tt>m o espirito já um tanto desarranjado é que pensam em 
simular; aquelles, porém, que têm a raziío inteiramente san jamai» 
pensam em recorrer a este expediente . ^ 

ODr. Pelman, em um artigo publicado em 1874, é mais posi- 
tivo sustentando a mesma opiniilo. Elle declara que a simulação 
da loucura é infinitamente mais rara do que se pensa geralmente. 
Esta maneira de ver, (jue era admittida pelos alienistas, nfto é de 
modo algum compartilhada pelos magistrados e médicos nfto espe- 
cialistas, os quaes se achara sempre inclinados a considerar como 
simuladores toflos os criminosos que perdem a razão. ODr. Pelman 
pensa que o individuo de espirito normal, que encara com serenidade 
a somma de energiíi que é preciso dispensar i)ara representar o 
l)a]»el de louco, desanimará antes de emprehender tilo grande 
commettimento; aquelles que o fazem é que têm por si antes a natu- 
reza mesmo do que a arte. Nestas condicçòes o Dr. Pelman aconselha 
(lue se admitta sempre o [triori a existência da affecçílo mental 
cm todos os accusados ou condcmnados que simulam a loucura 
Charruei pensa que a ideiada simulaçHo nflo pode na maioria dos casos 
germinar sinilo em um espirito muito mal equilibrado para nao 
coniprehender o (jue ha de absurdo em querer representar uma 
tal comedia. O eminente psychiatrista professor KrafTt-Ebing ex- 
prime-se da maneira seguinte com rclaçHo ao assumpto que empre- 
hendemos estudar: — <>;Nílo se deve esquecer que verdadeiros alie- 
nados podem muito bem simular symptomjus ou uma f^rma de 
loucura differento daquella de que realmente estilo atacados. » 
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Occupando-Kc da rotípoiísabilidade dos hysterieoK, elle volta sobre esto 
ii»8umpto dizendo: —< O perito nílo perderá de vistn que a aimulavao 
uílo exeliie de modo algum a loucura o que preeifiameute muitas 
formas de perturbações psychiwis e em primeiro luíçar a hysteria 
silo caraeterisadas por uma iuclínav^o instinctiva á astúcia, á simu- 
lação, á mentira ou somente á exageraçiío voluntária de symptomas 
existindo realmente.> 

Amparado na autoridade dos nomes ((ue citamos, os mais no- 
táveis pani nilo alongarmos denuisiadamente a lista dos immes que 
tém defendido esta questão, vejamos eui que condicções se podem 
encontrar indivíduos que simulem a alicnaçfio mental. Como regra 
deve-se adraittir <iue a maioria dos simuladores lança mílo desta 
fraude para evitar um constrangimento em sua liberdade, constran- 
gimento determinado por uma accusaçíio ou condemnaçilo por 
acto delictuoso, ou para fugir ao serviço militar, como se vê 
frequentemente na Europa. Citam-se ainda casos, porém extre- 
mamente excepciímaes, de simulação, para evitar casamentos im- 
postos, e eu me lembro de um individuo que, para níío receber 
ordens sacras, simulou a loucura até o dia em que foi resol- 
vida' a sua saida do seminário em (^ue estudou. Na monogra- 
phia que serviu de these a Cluirruel, encontramos na Obs. I um 
monomaniaco, examinado por Lombroso. que commetteu um homí- 
eidio e simulou a loucura para mio comparecer diante do tribunal; 
na Obs. II um imbecil que commette um assíissinato e confessa ao 
medico (|ue simulou a loucura para subtrahir-se á condemnaçilo e 
<lavar-8e>^ di&nte da opiniílo de um crime cuja enormidade elle 
reconhece. ( Obs. de Billod ). 

A III é de um melancólico impulsivo que assassinou o avo pa- 
terno e simulou a demência; (ob.s. do Dr. Hospital.) A IV é a de uni 
soldado affectado de debilidade mentiil. inculpado do tentativa do 
homieidio contra sou superior e (jue faz-so passar por louco para 
escap:ir á condemiiavílo ; (obs. do Dr. Dufour). Seguem-so depois 
observações de Xicliolsdj um delir.mto mystici), que a conselho do 
«eus defensores simulou a imbecilidade : de Charruei, de demência 
simulada por uma louca impulsiva, e de nuinia sinuiladn por um 
debil mental ; de Mairet, referente a um iiidividuosofTrendode dolirio 
de perseguição que simula um delirio de grandezas; do S. (íaniior, 
sobre um antigo alienado que simula o delirio systeniiitiisado, etc. 
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Como complemento desta classe de simuladores assinalaremos a 
dt'S.se> alienados reclusos em asylo durante muito t^mpo, que si- 
mulam accossos de loucura para obter certas concessões, assim 
como li desses outros (jue, tendo observado seus companheiros, ma- 
nifestam symptomas disparatados com o uuico intuito de desviar 
o medico do (liaçnostico e attrahir a attençào sobre si. 

A ideia de simular a loucura vem aos alienados de duas maneiras 
differentes : — espontaneamente ou como consequência de uma 
suíTíiestão . 

Examinemos mais íietidamente esta questão, e vejamos si é 
possivel íçerminar no cérebro de um alienado a ideia de simulação. 

Não cabe nos limites de um artigo esmerilhar em que consiste 
a alienafffto mental : mas pode-se acceitar como uma verdade de- 
monstrada que na evoluviio da alienação mental niio entram ele- 
mentos extranhos áquelles que constituem a vida normal. O que hn 
a notar c uma pervcrsílo na sua maneira de manifestar-se, per- 
versão que consiste em um exagero de sua maneira de processar-se 
cm uma diminuirão ou suppressão dos actos psychicos ou tinalmeatc 
cm falta de synergia dos diversos centros nervosos, o que dá a 
ciiracteristica especial de cada uma das formas de desordem medtal. 
A deaeneravão mental diminuindo a força dos centros inhibitorios dá 
hiaar á impulsão dos actos, o que, equivale a dizer, fornece a maior 
parte dos criminosos alienados. Nesta classe nota-se a facilidade 
das allucinacões e illusòes,. a frequência diis obsessões, a intensi- 
dade e a persistência das representações que não raras vezes se 
resolvem em acto e ti nal mente a fragilidade da resistência cerebral, 
(|!iv tMigendra l* j;ice,it;'^t»s delirantes sob a intluencia de oausas 
bariaes. 

Quer su trate dos desenerados superiores, como os paranóicos, 
os loucos moraes, etc, quer dos inferiores como os imbecis e idiotas, 
a simulação se faz espontaneamente ou por suggestão, sendo esta 
ultima mais particularmente especial á classe dos degenerados infe- 
riores. Nesta classe de alienados a carência de ideias sendo enorme, 
elles tem tendência natural a acceitar tudo sem exame, e d'ahi a 
credulidade e a passividade que muitas vezes manifest^im. Sendo 
assim, elles não têm oj)inião própria, mas commungam com a 
dos outros, donde decorre serem as victimas habituaes das lou- 
curas impostas. 
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Si é um alienado que Ihea incute no espirito sna propriíi con- 
cepcSo delirante e alii fnl-a germinar, nós temos os casos dn folif A 
Afnx : si elles se acham submettidos li inttuenuia de uma cuuaa malé- 
fica, que affecta ao mesmo tempo muitos indivíduos uas mesmas 
eireumstancias. poderá dar-se ii nianifestnçilo de uma loticnra epide- 
mica; e si tinalmente uma terceira pessoa, em gemi o r b 1 q e o 
defende ou um companheiro de priaio, lhe aio sell a e lhe eus na 
um:i loucura, |)ara evitai* a condemiiação por c e e e os 

cuso de loucura simulada. Ora as observado is s os r m (ue e 
grande o numero de imhccis e débeis mentais q e s ul a lo 
cura para escapar á condemnnvfto. e nos mos r outros m que a 
maioria dos casos esse expediente lhes foi suggor do p n erce ro 
o que está perfeitamente de accordo com o que nos re ela o esta lo 
mental dos imbecis. Mas alienados que nflo pertencem a este grupo 
de degenerados inferiores lambem simulam a loucura. São os pa- 
ranóicos, os nevrosieos, os loucos-moraes . Xeates indivíduos predis- 
postos por sua degenerarão psychica, o que domina é n falta de 
inhibiçjlo e de ponderaçilo. portanto, de seus actos, o que é eminen- 
temente favorável á rentiza<.'9o de suas ideias. Sob a influencia de 
uma profunda emoçilo eUes podem receber um profundo abalo em 
seu equilibrio mental e soffrer, como consequência, uma dcíordem 
psyehica que nada tem de simulada, porque decorre do estado consti- 
tucional mesmo do indivíduo. Mas Indepcndeniomente desta lotieiini 
que pode surgir em consequência de um acto delictuoso, o degene- 
rado superior pode ainda api'e8entar nutras perturbavões ])sychicas 
atem dnquellas que já se acham installadus em seu espírito. A es- 
sas novas perturbações assinnr-se-á naturalmente a dcnominavAo 
de simuladas, já que ellaa nfto se coadunam com a natureza do con- 
teúdo de sou delírio. Ksse novo delírio surge de oi'dinarío esponta- 
neamente, no sentido de que não é suggcrido por um terceiro. E* 
um novo rebento que nnsi-e desse tronco fertills.^íimo da degencra- 
cilo psychica. 

Finalmente saindo do grupo das degenerações podemo.» ainda 
encontrar simuladores no a,ni\\o dos cerebi-o-jisyehoaes. Deste 
grupo destncn-se em primeira linha a psycliose systematisnda pro- 
gresfiiva.Esta forma clinica é propícia aos atlentados contra aquetles 
que cercam o individuo ou que sáo objecto de suas ideias ileli- 
rantes. O individuo conservando intactas as suas fuucvOes aylogisticas 
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e raciocinando da mesma sorte que um individuo de espirita 
normal, somente sobre dados falseados pela desordem de seus sen- 
tidos, reage do mesmo modo também que o homem s&o. A segunda 
phase (la moléstia, isií» c. aquella na qual surge o delírio de per- 
seíTuiçâo, e principalmente naquelle periodo em que de simples 
perseguido elle passa a perseguidor, o enfermo de psychose syst^- 
inatisada progressiva aclia-se semjire na immineneia de commetter 
uni crime. 

A consciência perfeita da responsabilidade que pesa sobre si 
V a evidencia do crime de terminam muitas vezes o recurso da 
HÍmula(;no nestes alienados. E destarte elles fingem a loucura, de 
íjuí* lifto tinham consciência, para escapar a uma eondemnaçao que 
justamente mereceram. 

Outras formas de loucura podem ser desvendadas por traz das 
viniiilacrícs. sem, comtudo, a frequência das que levamos referi- 
ilíiK. Pistas Silo em tilo grande numero que já deixam claramente 
demonstrada, como tinham em mente fazel-o, que simulação de 
aIií'na(,'ílo mental nflo exclue de modo algum a existência de uma 
vi-rdadeira aliena(;'fto. 

Chamando a atten^ilo dos peritos e dos magistrados sobre este 
[íonto importante de psychiatria forense, temos em vista attenuar 
o rigor da pena em que possam incorrer os simuladores, que por- 
ventura procuram o artificial para encobrir o que lhes coube natu- 
ralmente por uma predisposi^ilo hereditária. Nào ha necessidade 
de encarar as outras faces da questílo, pois feriamos de repetir o 
(lue é já bem conhecido, e refere-se á simula^Ao de loucura em 
geral. 

Dr. Márcio Nery. 
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A nacionaljijaiie partuyueza; seus factores pre-historicos e históricos 
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o direito iberiL-o variuis i-oiiHÍ<Jera!-o nii oriiiiiiÍKiti.il(i du pinlt-r 
imblieoedn societindi'., d» fiimiliu e dii propriíilaiie. ún oiinie c ilii 
perm. do procesHii flniilmctitc. A ícrntide rii<;ii iliorícii ix^rtcnuiu 
uo grupo dit rui,iH bniiii^ii. Rc>|)r(íRcii(iiiii-iiii liojo o» tiiiHiiclies, os 
tmireiTR, os kabyluií v n» liancos ciu estudos viirios de i-ivílisiii,-Ao. 
N'i) epoea proccllicii esteve Av posse de todii it jieiiitisiilu pyreiiaiua. 
dividida um trihus ou povoM diversos, teudo tiiiiis ou menos fiiiidií- 
mentutinentt; a mesma oriíaiiizafjilii eotial e politieií. piistn (pio om 
graus difTereutes dii cvoUii,-jlo. Nultruns pontos existiam espei-ies 
de Wirft-v republicanos. noiítruK tribus iiri^tiiuraticas. As monareliiiis 
despóticas tambcm tivenini toinpn de appiíieeer, posto i|ue liiiiiliida- 
meiíte. Este era ocaso dos ifuanebes das CaiiaríuH, ainda em 14IKÍ, 
quando furam descobertos. 
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«: Naquelle tempo, diz Letourneau, repetindo os chroiiistas 
antigos, os guanelieíi viviam sob o regimen da tribu monarchica e 
estavam em jdeno periodo neulithieo. Cada uma de suas tribus obe- 
decia a um monarehíi adorado como uma divindade . A gente se pros- 
trava á sua passagem, limpava a poeira de seus pós, que eram 
depois devotamente beijados. Quando subia ao poder algum desses 
potentados muitos guanelies disputavam a gloria de se sacrificar em 
honra sua, precipitando-se de alturas em cima de pontas de rocha, 
mui anchos por morrerem em glorifica vjIo -do senhor. > ^ 

Tudo leva a crer. pensamos nós, que tal excesso só se tivesse 
dado naquelle pequeno ramo ibérico, confinado em ilhas isoladas 
porquanto a organização monarchica noutras tribus ou nfto chegou 
a formar-se, ou constituiu-se muito mais fracamente. Os tuaregs, 
por exemplo, sao em partes constituidos em tribus monarehicas, 
com classes varias, nobres, servos e escravos, nmito longe, porém. 
do exagero das Canárias. A transmissilo do poder entre elles é ainda 
hoje um snrriml da filiaçilo feminina: nao é o filho do defuncto, mas 
seu sobrinho, filho mais velho de sua irman, que lhe succede. 2 

Acreditamos que em geral em Hespanha e Portugal predomi- 
navam as tribus democráticas ou os r/(//í.v semi-aristocraticos, á ma- 
neira dos kabylas, que silo agricultores e sedentários. A organi- 
zação do poder e da sociedade entre aquellas gentes offerecia 
algumas particularidades verdadeiramente notáveis. O principio 
fundamental da vida j)olitica daquelles povos em a associaçilo. 

Dava-se esta na família, na tribu, na confederação das tribus. 
A assembleia publica, a iljf.mm de hoje, era o poder supremo, a que 
todos deviam obedecer. Eis o quadro que traçam os antropologistas 
da vida social kabyla, que foi, mtitatis mufamUs, a vida social dos 
povos ibéricos : <\ím geral é nmito vivo o espirito de solidariedade na 
Kabyla. Si alguém constroe ou repara uma casa, tem o direito 
de fazer passar, sem indemnizaçilo, pelas terras dos visinhos as 
madeiras de que precisa. Os transportes das mós de moinho dá lugar 
a uma servidilo da mesma espécie. Todos silo obrigados a ajudar o 
visinho, si elle tem necessidade de braços para um trabalho qualquer 
e os pede. Vem a ser com o auxilio de taes requisições benévolas 
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que O kabylia pobre coustroe sua casa, colhe as azeitonas, etc. A 
pn>posito duma porçfto de cireunistancias organisani-se banquetes 
eommuns, (thinwh^irr)^ nos quaes guardam-se as porçues que de- 
veriam pertencer ao filho nascituro, ao ausente., ao viajante e até 
ao morto, si se trata de um enterro.Fazem-se thlinfxlwrrf por occasifto 
de nascimento, circumcizilo, casamentos, antes da prece destinada a 
conjurar uma epidemia, etc. 

Uma parte das multas, dos presentes, dos legados á com- 
munhão, das rendas dos moinhos, o excedente dos reditos da aldeia 
serve para estes festins communistas . A associa^ilo, especialmente 
a as30cia(;Ao familial, é a alma da vida kabyla. O trabalho isolado é 
permittido, porém reprovado. A associação familial, fhothtkdl, é 
muito antiga. E' uma sociedade, cujos membros põem em commum 
seus bens e seu trabalho . A ccmimunidade fornece a cada um dos 
associados intrumentos, utensilios, o capital necessário a um com- 
iiiereio ou a uma industria . Todos os sahirios e lucros dos associados 
sfto entregues ao chefe de família. Os immoveis herdados ticam 
propriedade privada quanto ao fundo, porém o uso fructo pertence á 
familia. O dinheiro, si nflo se trata de grandes sommas. entra para 
a communidade . Os sócios só possuem como ])ropricdade privada 
,suas roupas; as mulheres, as roupas e jóias, por ellas recebidas no 
dia do casamento. Suíís vestes e adereços de luxo silo comprados 
€omo despezas communs, e ficam propriedade geral. O goso dos 
rendimentos da associação é também commum. Cada mulher é por 
sua vez encarregada de preparar os alimentos. Si os associados 
sfto muito numerosos, partem-se as provisfíes, contando como uma ca- 
beça a própria criancinlia de peito. A direcçílo do governo da casa 
é confiada á mulher mais velha, si ainda se acha com forças de a 
bem desempenhar. Si o chefe de familia é incapaz ou falta a seus 
deveres, ella o depõe e o substituo. A communhilo pjrga o Ihnmiutth, 
preço da mulher, quando um de seus membros se casa ; em desforra 
percebe o preço das moças da familia por occasino de seu casa- 
mento. Quando dá-se a morte de um sócio, os herdeiros podem 
sair da familia e eutfto a communhilo avalia a sua j)arte e os em. 
bolsa, quasi sempre o pai moribundo recommenda a permanência na 
indivisão. E' nestes grupos familiaes, que deviam ser outr'ora 
muito mais communs e mais estáveis, que os kabylas deviam con- 
trahir seu notável espirito de solidariedade . Fora das pequenas 
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iiKHOciavões fecliadas.constituidag pelas famílias, o kabyla pôde contar 
em iar/sra escala com a assistência nilo só da gente de sua aldeia e 
de sua tribu, sinao também com a de todos os seus congéneres. Si 
quer, por exemplo, levantar uma construcçilo qualquer tem direito 
ao auxilio da aldeia, segundo regras determinadas. Tenj de pagar 
a milo d obra dos operários, a compra eo transporte dos materiaes : 
mas a aldeia deve lhe fornecer serventes de pedreiros, carrear-lhe 
as madeiras do vigamcnlo, as mós do moinho, etc. O atMoK o juiz^ 
convoca os trabalhadores e as vezes regula as turmas do serviço. 
Neste caso todos os homens validos silo requisitados. Alem disto, 
a nuiior parte dos trabalhos do campo, a roçagem, o semeio, a 
limpa, a colheita dos fructos se fazem por assistência mutua, posto 
()ue voluntária, pondo-se cada familia á disposição das famílias que 
precedentemente a ajudaram . A fora estes serviços mútuos, a soli- 
dariedade geral é obrigatória . yuem abandona um ferido no campo 
de batalha incorre no desprezo publico, em multa e exilio. Em terra 
estranha deve-se, em caso de moléstia, de perigo, de qualquer dif- 
ticuldade, soccorrer o patricio da aldeia ou da tribu, sob pena de 
multa, de indemnisacfto pelas perdas que se nfto impediram, alem de 
iíicorrer-se na desconsideraçilo publica. Si a victima de um aban- 
dono pertence a outra tribu. a aldeia ou a tribu do abandonado pôde 
dar queixa á flj 'nvh do culpado, (|ue sempre é reprehendido e muitas 
vezes punido. Cada familia considera ponto de honra oceorrer ás 
necessidades de seus membros, velhos ou doentes. 

Por i.ssí) os mendigos sí\o raros, eos que existem nilo silo despre- 
zados. A miséria é considerada um accidente que pôde caber a todo 
mundo, e niio motiva desdém nem vergonha. Xo momento do re- 
pasto o inditçcnte nunca é repellido: toda familia rica tem mesmo 
nniitos pobres habituaes. 

Todo acontecimento, feliz ou infausto, é nas famílias ensejo 
para esmolas ou pequenos banquetes á que os indigentes silo admit- 
tidos. .\ mór parte das pessoas abastadas tira dos seus rendimentos 
uma dizima real para os desgraçados e osorpliftos em pequena idade 
Silo recolhidos pelíis famílias relativamente ricas. Muitas localida- 
des têm jardins de figueiras destinados exclusivamente aos pobres. 
E' raro que um homem rico morra sem deixar para este emprego 
caritativo algumas figueiras ou oliveiras. (.)s indigentes podem entrar 
no outono em todos o^ vergéis e comer fructos a seu bel-prazer, 
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i.'oin a (■ondK'iW unioa rtc iiilo leviU-os para vam. Timinm taiiibeni 
parte noa festins dn itldeiu {ihiiiif^-lun-l'}, nus ilistribuiçíte» relitriuRiLH. 
eti>. Ali^m disso. oHbciiK communnus e os dii inexijiiita sUnHeinjirc 
nluçadns por linixn proço a fiimilmn dcseraçiidaH, que tèm direitu, 
f.-omo todos os Imbitniites dii iildoia á assiittonciu tEriitiijtn por seu» 
trabalhos. Emíiin. sendo preciso, ret-orre-so a imi inijtostn oHpecial : 
por quG a ooinmunhiiii nSo se desínteresjui imiioa de seus membros 
infelizes. O espirito de solidariedade vai mais loiíiie ainda entre os 
kabylas: exen-e-se até em proveito dos estraniteiros. Os pobres, 
estranhos a aldeia, silo alojados na mesquita ou na '//VnKírf, debaixn 
da proteei;*'c da aldeia que os reeohe. Soja ou nflo estrangeini, um 
indigente eégo, aleijado ou doentv v atolbido e todo o dia dois me- 
ninos, designados pelo tnu/u, vilo esmolar pui' elle» nas uasas.» ' 
Este bello quadro da vida kabyla, iniccnuo e simples, que doces 
recordares traz t\ monte de quem conheceu, ha quarenta ou cin- 
coeiíta annos passados, ávida dn província em Fortusal e no pró- 
prio Brozil. Aquelle costume de ajudarem-se es vísinhos no trabalho, 
iemol-o nós ainda hoje no interior. E' o nosso potirâo. A obrigarão 
de o fazer coactivamente lembra velhos costumes portupruezes. anti- 
gos ser\'Íços e impostos, como aoiiMin-n. Aquella solicitude pelos 
pobres recorda o génio caritativo de portiiguezcs e brazileiros. 
Aquelle cuidado com os eslrançeinis traz á mente a nossii çene- 
rosa hospitahdade. Aquelle disvelo em amparar nas mesquitas, 
fazer leiíados aos pobres, crear impostos espcciíies para os proteger 
e abrigar, nilo será a origem da bella instituiyiíi), sem igual em toda 
a Europa, das iiii.tr-rii-'nyli'i.-i portuiiiieKas ? Ha como ipie um insiiiicto 
ethnographico que nos faz conhecer o génio de nosson maiores, 
onde quer que elle se manifeste nas suas obriis nativas, oviginaes, 
espontâneas. Xílo sabemos que espécie de perfume ignoto e 
captivanie nos está a indiear naquelles costumes knbylas a velha 
alma da Ibéria, que se transjiortou também para o Hrazil. Até 
nquella liberdade de deixar comer a fartar os fi-uctos, cmntanio 
que se os nilo estrague, nem se os leve para fora a esjier- 
di(;iir, como aindu hoje é t.1o genuinamente imitugueza I Do que 
tem sido dito até aqui podemos formar uma ideia mais ou menos 
nítida da organiza (,-='" do poder publici> e da sociedade entre as 
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tribus ibéricas. Passemos á família eá propriedade. Em algumas 
tríbus ainda se dava a íilia(,*ã,o pelas m&is. E' o caso dos guanchect. 
Noutras praticava-se, a conimlf, que indica um principio de filiação 
paterna. Era o caso dos cautabros e dos bascos. Por toda a parte, 
entre todos estes povos, qualquer que fosse o seu grau de civilizaçEo, 
a família era cercada do maior prestigio. O pai, o chefe, exercia 
autoridade quasi illimitada. Podia ordenar quasí discrícioDaria< 
mente até grandes ciístígos. A mulher estava subordinada ao 
cbin e á família ; nílo contribuía para as despezas communs e 
nada possuía. 

Isto nas phases mais antigas do direito ibérico. O respeito, 
porém, pela mulher, o culto cavalheiresco para com ella foi sempre 
parte integrante do caracter daquellas gentes. Por isso cedo ella 
começou de ter certa autonomia, até entre tribus cujo desenvol- 
vimento cultural nunca chegou a ser muito considerável. Sob este 
aspecto os iberos levavam decidida vant^igem a raças mais cultas 
ou mais progressivas, chamitas, semitas, é aryanas, nâo esquecendo 
os próprios gregos e romanos. 

Os tuaregs fornecem o exemplo. AH a evoluçfto da família 
sob o ponto de vista da posiçfto da mulher foi demasiado rápida, 
excedendo, ousamos dizer, quasí o que se passa entre os norte-ame- 
ricanos de hoje. A mulher tuareg herda igualmente com os 
varòes : pode accumuhir uma fortuna particular e adminístral-a por 
si mesma, e níio é obrigada aos encargos familiares. Só por seu 
pleno accordo contribue para as despezas da casa. Com estas 
grandes vantagens pôde enriquecer facilmente, e é por isso que 
actualmente em Rhàt, testemunham os viajantes, a mór parte da 
propriedade está nas nulos das mulheres. Seu casamento nfto 
é uma venda; díspòem de sua vontade, e o poder paterno só 
intervém para previnir allianças desiguaes. As mulheres tuaregs 
gosam da liberdade de andar por onde lhes praz, de darem festas, 
do instruirem-se. A íiliaçilo nessas tribus é ainda materna, a 
despeito de tilo grandes progressos sob outros aspectos, ou mesmo 
por causa delles. O filho de um escravo ou servo e duma mulher 
nobre é nobre como sua míli. Em algumas tribus a mulher, em 
casando, nHo deixa sua aldeia, o marido é quem tem de mudar-se 
para a terra da esposa. Toda esta liberdade, porém, nilo quer dizer 
(|ue a mulher tuareg mio deva obediência ao marido. O adultério é 
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punido de morte pelo esposo, sem que a fainilia da culpada poí*srt 
reclamar. 

Tal devia ser o velho direito ibérico. Demais, como daqui 
n pouco teremos de ver, a justi(,^a era ainda, nessa antifça organi- 
zando jurídica, umafuncçflo da vida familiar que era o eixo em torno 
,do qual tudo girava. Ainda hoje, assim é entre os réduces da grande 
rac;a. A unidade social, repetindo a bella palavra de S. Maine, sobre 
os romanos dos bons tempos, era a familia e níto o individuo . 

O regimen da propriedade gravitava no mesmo systema. 
A propriedade foi em principio, como aliás entre outros povos, eom- 
raunal. A propriedade individual despertava, porém, em algumas tri- 
bus. Os bens immoveis nflo se vendem entre os tuaregs:mas existem 
bens moveis de varias proveniências, como sejam: impostos costu- 
meiros cobrados ás caravanas e aos viajantes, direitos de pro- 
tecção pagos pelos súbditos, direitos sobre as pessoas e os bens 
dos servos, direitos sobre as aguas. Km alguns lugares exis- 
tem proprietários que se contentam com o quinto dos productos 
das hortas que cultivam. Distinguem-se duas espécies de bens 
trausiaissiveis por herança : os bens legitimes como dinheiro, 
escravos, armas, rebanhos, legumes, tudo em summa que é adqui- 
rido pelo trabalho pessoal: e os bens illegitimos, chamados bens- ih 
inJHstiçUy conquistados pelas armas collectivamente ])elos membros 
da familia . Estes últimos sAo inalienáveis e cabem por direito de 
primogenitura ao filho mais velho da irmfl mais velha. Os outros 
são partilhados igualmente por todos os filhos sem distiricçfio de sexo 
e assim em todas as classes, nobres, servos ou escravos. Os 
tuaregs possuem servos de sua própria raça e escravos negros. Os 
primeiros podem ser transmittidos por henuiça ou doaçAo : mas 
n&o podem ser vendidos como os escravos.^ Na Ivabylia a pro- 
priedade privada já existe em direito, e luta com o velho re- 
gimen. Os kabylas náo gostam da indivizflo, suas propriedades 
sHo bem marcadas e muitas vezes fechadas. O proprietário pôde 
obrigar o seu visinho á delimitaçílo das propriedades contíguas, 
feitas as despezas em commum. As arvores especialmente, as 
oliveiras, podem constituir uma propriedade independente dí» solo. - 



1 l.elotinieau, o/», cit. pa«i. }\'^—'2i*). 
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A propriedade se adquire de modos diversos. Em algumas 
aldeias quem arroteia uma por(,'.ao de terrenos eommunaes, torna-se 
por este facto proprietário delia. O direito de propriedade por occupa- 
<;ílo pôde se exercer sobre as cousas rmuintes . (^uem mvifka uma 
propriedade morta, torna-se seu proprietário , e um terreno chama-se 
morto quando está por muito tempo inculto. Quem deixa um 
terceiro dispor de sua propriedade ,por venda ou doaçfto^sem protestar 
em prazo breve, nao pôde depois reivindieal-a. A posse simples e 
pacitica de um immovel durante dez annos sem interrupção e sem 
opposiçfto da parto do proprietário presente, basta para constituir 
presumpçao legal em favor do oceupante e o antigo proprietário é 
obrigado a dar prova positiva de seu direito. Quem constroe 
um edifício em terreno communal sem «autorizaçilo, porém sem ser 
obstado antes de finalizar a obra, torna-se proprietário legitimo do 
edificio e do solo. Esta regulamentação da propriedade pessoal, 
observa o autor que estamos a seguir, attesta certa preoceupação 
superior ao intiTesse individual, uma tendência a conter a onda in- 
vasora da propriedade privada. Sobrevivencias dum antigo direito 
de propriedade communista manifestum-se em varias praticas e cos- 
tumes. E' assim que a venda dos immoveis é subordinada ao 
direito de perempçilo, que se estende aos parentes e associados e em 
geral a todos os habitantes da aldeia, a todos os membros da coa- 
federa(;ilo. ^ 

Alem disso, a restricção á liberdade individual é clara no facto 
de níío poder, quem está gríivemente doente, vender sinilo a terça 
de seus bens, e nílo poder comprar cousas que excedam a este 
valor.- Em summa, o regimen da propriedade individual já está 
instituído na Kabylia \ mas o espirito collectivista mostra-se ainda 
nos costumes e dá lugar a muitas espécies de propriedades colle- 
etivas. O solo pertence ora aos individues, ora ás famílias, ora 
ás eommunas, ora ás aldeias, ás mesquitas, etc.^ 

Na velha Ibéria deveria ser igual o regimen dos bens. Deve- 
riam existir tribus collecti vistas, e outras em que o exclusivismo 
individualista começasse a surgir, com maior ou menor intensidade. 
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VejumoB rapidamente a orgaiiizaçAo juiliciaria, o direito penal 
e o processo. Entre 03 iberos a orgnnizai.-ilo da justiça estava 
certamente na pliase fumilial. Ainda hoje na mór parte dim 
tríbna berberes do Sahara nSo existem juizes, e onde os hft são 
pouco procurados. O pai de família é o juiz natural dos seus e 
o mesmo acontece com os chefes diis tribus, que exercem o direito 
de coiidemnnr os delinquentes a multas, a ferros, a bastonadas, 
etc' Assim é também na Knbylin, onde ainda lioje a fiimtlia, 
tem sobre seus membros immeiíso poder; pôde, t-xenijUi-umlin, 
perdoar um assassino, ou punil-o com a i)ena ultima ; |)óde agra- 
ciar a mulher adultera ou applicar-lhe a pena capital : jióde sa- 
crificar um individuo qualquer quo lho macula a honradez . . . ^ 
Eâtâ justÍQit intima, app rovada pela opiniito, é garantida |)ela 
aldeia, pela communa, pela iljeiíiúii que por sua vez possue também 
attribuivCes criminaes . 3 Desta dualidade de jurisdieçOes, origi- 
nam-se as responsabilidades collectivns da familia e da aldeia. 

Numa pliose dessas da organizaçíto da justiça é evidente que 
a penalidade devia consistir no fnU-ío. Km diversas irílius já se 
havia mais ou menos plenamente entrado no período das cohi]>o>^i\<}i-s 
por dinheiro.* Os dois systemas de penas superpunham-se e lu- 
tavam pela existência. Em vários casos a eoraposiçtio era pro- 
hibida e deixava livre o tampo ao tnliSo. Era assim nos delidos de 
morte. O homicídio gerava a i/'í-í'Í'( (('.■ .■í'íii;/u/; que recaía sulire a 
familia do assassino. A gente do morto era oliriçada a exígir-llie a 
pagA e tal obrigação n:lo podia ser saldada por meio pecuniário. 
A opiniílo publica níto o consentia. Só a vida de um parente do 
assassino a podia remir. 

As penas mais communseram; morte, cauterizaçíto, banimento, 
muitos. 

O processo era, como uimla é boje nestas ra<,'as,o mais simples. 
Xa applicaçilo das penas e em geral no julgamento de quaesqucr 
pleitos a aldeia inlervinlia ao lado da familia e o caso era decidido 
sem formalidades, sem gerarchias Judiciaiius, sem appellnçíto. As 



> /-■ EroMiiiii j 

* ma. pag. ilõ. 

* ÍAÍ4. |ing. í\i\. 

* L>>loani<Mij. (li 



178 REVISTA BRAZILEIRA 

partes tiuliam o direito de submetter-se á decisão de árbitros de sua 
eseollia. Na faltn destes, a assembleia dos cidadãos maiores julgava o 
negocio, ou directamente^ ou por intermédio de delegados de sua 
nomeaçilo. A communa se occupava ordinariamente só com as ques- 
tões de facto, e nos pleitos difficeis delegava seus poderes a juizes- 
árbitros, escolhidos noutra aldeia e i^s vezes noutra tribu. Xos casos 
de parentesco, inimisade expressa, corrupção, interesse pessoal, 
o juiz-arbitro podia ser recusado. O implicado nao recebia citaçfto ; 
porque tinha o dever de assistir ás assembleias da communhão. 
Si faltava, era multado e conduzido á força, ou marcava-se-lhe um 
prazo, findo o qual, si recalcitrava, as conclusões da parte adversa 
eram aceitas. Os interessados deviam por si mesmos pleiteiar as suas 
causas; por que os advogados eram prohibidos. Cada parte trazia 
suas testemunhas, que deviam apresentar-se sob pena de multa. 
A assembleia ou o juiz-arbitro tinham o direito de ouvir ex'Offy:io 
qualquer individuo que parecesse conveniente. Em matéria cri- 
minal havia a pratica dos conjuradores . ^ 

Alguns destes costumes passaram ao velho direito portuguez, 
como verdadeiras sobrevivencias, E' o caso da prohibiçfto dos 
advogados e da admissflo dos conjuradores, como em tempo se verá. 

Taes as linhas geraes da organização juridica dos iberos, 
feitas ufl Instar do que se passa hoje entre tuaregs e kabylas, 
segimdo o testemunho de analystas da competência de Vemeau, 
Duveyrier, Barth, Hanoteau e Letourneux, compendiados por Le- 
tourneau, que, neste caso, não fez mais do que condensal-os e 
repetil-os . 

A messe não é ampla em nosso livro, mas julgamos, com o 
pouco (jue ahi fica, ter preenchido sensivel lacuna existente 
em geral nas parcas historias até hoje escriptas do direito por- 
tuguez.- 

Sylvio Romébo. 

((^oufiníta). 



1 Ihid, -JIT. 

* Niula SC oncoiilra aproveilavcl ^iúnv os ilM»ros, j.l nào dizemos na 
— IlUlorifi fie Direito Portuguez —de Mello Freire e no Ensaio sobre a 
Historia do Governo e dn Legislarão de Portugal, de Coelho da Rocha, porém 
nos esrriptos mais modernos de Alexamíre Hereiílano, Theophilo Itraga, JuIío 
de Vilhfna e OUveira Martins. 
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VamoB agorn eatiidur: os doin TomOK altoB, a mncliinn iiiaitf- 
fladora, oa ferroH proprioa iio traballio do forno alto: veremos ein 
(leguidH a marcha das o|iprni,'Gi?e<, ob prínciíiiiOK dniloH eLOuomicoa, 
o forno de aepuiida fttHAo, a moldagem, oU'. O forno alto t- iim 
forno a duas ventaneiraa de ^"',20 de alliira e •2"' de diâmetro 
máximo, o que o clasRitica entre on foriinn oKgiiios cm i|ue 
a relaçfio "- é maior do que -I ; o E^eu pertil dii-lhe um volume der 
IB metros cubitos. O huxo tem menos de metiide ( •/:. ) da 
altura total do forno; o luhoratorio tem menos de um nono 
(ig)' dessa altura: estilo, {lois, esta» dimensões muito aquém 
dos limites impostos ás das zonas correspondeu teu nos fornos de 
Hopramento enérgico. Como ac deduz do perfil 'lo forno, per- 
manecem algum tempo as cargas no laboratório (onja nltura <■ do 
",'"80) — ora nessas condic<;òes o metal chega ao uivei dtisventa- 
iieiraa já carburetado : nessa altura, aproxinmdamenie, funde e 
demora no cadinho que se acha na zona de fusito. A miiichn c pois 
qaente e permitte que o forno tenha andamento para fonte einzentu 
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De encontro a isso, o vento é soprado frio, o que, para não per- 
turbar o andamento, exige um gasto supplementar de combustível . 
O perfil da rampa nílo é recto ; alem do perfil adoptado nSU) ser 
mais do que aquelle que o trabalho do forno tende a attribuir a 
este ultimo, visto como as chammas nunca vilo aos ângulos do 
forno e ahi ficam substancias mais ou menos coaguladas a fazer 
a concordância da rampa com o laboratório dum lado, e com o 
buxo do outro ; alem disso obteve-se a vantagem de proteger effi- 
cazmente contra as degradações uma certa parte da cuba: notou- 
se que eram fortemente corroidas as partes do forno que corres- 
l»ondiain á intersec^flo da cuba com o cone do laboratório prolon- 
í^ado, sendo causa disso o percurso mais ou menos rectilíneo das 
chammas: o novo peilil permittindo-lhes seguir o caminho de menor 
resistência, as paredes, tornou-se effectiva a protecçilo da cuba e 
mais reeular o gasto da camisa interior, antigamente era con- 
struída de tijolos refractários a camisa interna do forno alto; expe- 
riências feitas com tijolos de grez silicose moUe (que após aque- 
cimento se torna duro ), provaram dum modo satisfactorio, e hoje 
em dia é essa rocha o único material refractário empregado na 
construcçílo da camisa interior dos fornos altos. As partes mais 
corroidas, isto é, o cadinho, o laboratório e a rampa, sao reformados 
nos fim de cada campanha; o resto da camisa só se muda de 5 
em 5 annos. O revestimento interior é separado da camisa externa 
jíor meio duma camada má conductora, composta de escoria e 
lírcz, a camisa externa é de tijolos bons, o fundo do forno éuma 
lagoa de grez refractário; a base do forno é de excellente grez 
silicose que constitue alicerces muito sólidos. A parte inferior do 
forno, á porta de corrida, é fechada pela repreza ( chapa de fonte 
munida de três orifícios de saída das escorias e um para a saída 
da fonte ): esta é mantida por duas chapas, também de fonte, pro- 
vidas de dentes que supportam em alturas diversas uma grossa barra 
do mesmo metal ; esta ultima serve de ponto de apoio dos ferros 
próprios ao trabalho do cadinho. Os gazes desprendidos, embora 
ricos em oxydo de carbono, mio silo captados, perdendo-se por esta 
forma um poderoso combustível. Os gazes que se escapam fazem-no 
livremente na atmosphera pela chaminé que cobre o forno. 

O vento soprado no forno alto é fornecido por dous cylindros 
compressores, cujo motor é uma roda de cubos de O"» de diâmetro e 
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l.flO de larçura, eslabelecidn sobre nnm derívn:,'ílo do ciuial <nití 
serve ás antigiiaofliciíias. Síio cylindros de fonte, de (liijilo effeito: 
o pintou tem um embolo americano, onde annois de ferro tigeini- 
ment« excêntricos e fundidos sob ii acvSo da elovaijflo da tempe- 
ratura fazem papel de mola e fecham hermética 111 ente a coinmuni- 
caçilo entre as duas faces do embolo. As válvulas de admissão e 
recalque doar aio fechadas por placas de borracha de O'" ,n 12 de 
espessura; as manivellas das biellas dos dois cylindros estilo cal(,-uda^ 
u an^ilo recto no mesmo eixo ; o vento obtido é frio c húmido. 

Alliim lio cjlliiilni !.-:.'« 

DlnmclM.... l.^vti 

Iiin-nríii d» |ii^li>ii l.-lo 

Su(M'i1Íi4ir de i-ailaMilMil;i.lc;nluiissli. o.-iiir.r.d ((i',:uxii"lH 

i'urn-í|ii Ilide is^i mais nu ijii'iiiis a 

l/dO da sii)i«r1li'i>> ilo iiísiiiiij 
Sutierllct-- dl! cadu v.ilxulaili! reiMlqiiii! o,-íiiiiHi(0',r.xo',in 

rorre^IHinilc issu a I'^8 ila sii|>fr- 

l)rít;il<i|)N<)iiF 
Nuincni ilti [;'il|»'s |ii>r i iii;i\iiin>. , -ii 



Viilumi; ifi! ar 0111 l' íki- j iii;i\iiiii).. 17.™h:ki 

liraili.i [Nir i'>liiiiliii.. ( rDiiimiiii]. U.^^j-ju 
l'rt*íilii alw.iliila hmii atrirnsiilicrasí.. l,»"i>.fii; 
Pnssilii ■■ne<-liviii(>iiir [iideiiLtTi'urÍiii I— '1 c.ii]. 

Coi-nirií-iili' womiiiiini. siii>|")Sl" iW.. O.iiO 

Como jti foi dito, o vento é frio e húmido ; nessas condicvfes é 
recolhido «um reaervatorio do 3'" de comprimento sobre ti"' '.>, 'JO de 
aecf^, contendo portanto líOO litros de ar. ^'n3e reservatório lipa-se 
ao porta-vento por uma parte cónica ; esta forma alem de diminuir a 
perda de carga devida á mudança brusca de secçflo ;do reservatório 
e do porta-vento) tem a vantagem de auginentar a velocidade da 
corrente gttzosa e portanto a sua preasilo. O porta-vento, todo me- 
tálico, vai ter ao forno alto, bifurca-se e termina em duas venta- 
neíras collocadas em faces oppostas do cadinho ; estas utiinias peças 
tem umasecçAo semi-elliptica e !igam-se ao porta-vento por um 
manguito de couro. O porta-vento nas vizinhan(;^s do ponto onde 
se encurva para o forno tem um pequeno registro. Em geriil 
lançam as duas ventaneiras no forno por minuto ■24"",')0" de ar u 
4-_ú na ^e mercúrio de pressão ; isto corresiionde aproximada- 
mente a 7 metros cúbicos de ar por kilogrnmma de carvfio passando 
no forno por minuto. O material de trabalho consiste em aliivancas 
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oonií>ridas para sangrar o cadinho, ferros alimpadores, bica de cor- 
rida, hastes, barras, malhos, ete. 

Na bocca de carregamento estão dois operários, um mestre e um 
ajudante ; emquanto o chefe carregador fica vigiando o fonio, o 
ajudante no deposito vai encher as medidas de minério, carvão e 
fundente que compõem a carga e faz chegar tudo perto da bocca do 
forno. Ahi o mestre espera que se tenha abaixado o nivel das matérias 
no forno abaixo da porta ; entáo despeja a carga, o carvão suppor- 
tando sempre o minério e o fundente do modo seguinte : 3 cestos 
de carvão, 1 caixíío de fundente, 1 cesto de carvão e 3 caixões de 
minério. Após cada despejo elle iguala a superfície das matérias, 
estende o carvão sobre toda a secção, reparte igualmente o fun- 
dente e em seguida o minério ; feito isto, marca numa tábua 
com um traço de carvão que foi introduzida no forno mais uma carga 
c previne os operários da bocca inferior de que isto se deu, 
por meio dum sino que tíinge. A proporção de carvão é regu- 
lada pelas dimensões do buxo no qual o combustivel de uma carga 
deve formar uma camada uniforme de 0"\10 de espessura. Com o 
forno de que tratamos corresponde esta quantidade de carvão a 32() 
litros deste material; já vimos que o peso deste volume é de 
100 kgs., fixos na composição da carga. 

1889 189*3 

Minério 81 kjís. 62,2 kgs. 

Fundente 21 kgs. 13 kgs. 

CarMlo 100 kgs. 100 kjis. 

A relação do carvão para o minério era em 1889 quasi igual a 
l,2i):l,e em 1893 ele vou-se a 1,60:1. Essa enorme despeza de com- 
bustivel se explica pelos seguintes motivos : P ignorância do pessoal 
2'' andamento do forno, que deve dar fonte cinzenta de molda- 
gem, 3® vento frio; 4" má qualidade do minério, pouco reductivel 
em vista do seu elevado teor em titânio. Passam em media 50 — 52 
cargas por 24 horas ; pelo calculo verifica-se que uma carga se de- 
mora de 20 a 22 horas no forno. 

Na porta do trabalho estão dois operários, um mestre e um 
ajudante, encarregados das corridas de escoria e de fonte, do 
serviço das escorias, etc. A reproza tem, normalmente, os orifícios de 
siida das escorias tapados com barro refractário e o orifício de 
saida da fonte fechada cum um tampão também refractário ; este 
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é obtido misturando inteiramente argilla, azeite e carvão peneirado 
e formando com essa massa cones de 10— 1'2 cm de altura que sao 
postos a seccar numa estufa de que mais tarde falaremos. Quando 
o fundidor julga opportuno sangrar o cadinho, com uma alavanca 
fura o barro que fecha os orificios de saida da escoria e remexe o 
interior do cadinho ; em marcha normal, as escorias escoam-se na- 
turalmente, sem dífiíiculdade ; silo escuras^ de fractura conchoidal ; 
a frio tem um matiz azul mais ou menos carregado ; a sua formula 
aproxima-se da dos bisilicatos complexos de cal, magnesia, alu- 
mina, ferro, potassa, soda, contendo uma notável proporçílo de carvão 
e quasi todo o titânio do minério. Quando por desarranjo no func- 
cionamento dos apparelhos, torna-se a marcha anormal, obtem-se 
um producto mais ou menos pastoso que os operários a custo 
retiram do cadinho por meio de ganchos e cuja composiçilo 
varia da da escoria precedente; a proporção de carvão ó mais elevada, 
o que augmenta a pastosidade e lhe dá uma còr mais escura, e o 
teor em ferro também augmenta. Por vezes, diz o Dr. Dupró 
(Memot^ia sobre a fabrica de ferro de S. João de Ipanema) apparecem 
escorias claras, cavernosas, muito friáveis; silo devidas á acçHo de 
gazes hydro-sulfurados sobre as precedentes. Temos finalmente a 
corrida da fonte; três vezes por dia é ella feita: de manha (8 horas), 
á tarde (4 horas) e á noite (12 horas) ; as duas corridas de dia silo 
reservadas á fonte de moldagem de certas peças — a da noite é feita 
era lingotes nochilo da officina. Os operários durante o intervallo 
entre a corrida da tarde e a da noite, por meio de um guindaste re- 
tiram 08 lingotes provenientes da operação da véspera e preparam 
os moldes para a nova corrida. Para isso limpam o chfto da officina 
junto ao forno alto ; ahi existe, entre duas réguas parallelas e em 
declive, um quadro de terreno onde se corre a fonte em lingotes ; 
ahi se acha areia de moldar já servida que é misturada com areia 
verde; revolve-se bem a massa, iguala-se a sua superfície e então 
com quatro ou cinco modelos principia-se a fazer os moldes dos 
lingotes; collocam-se os modelos perto uns dos outros sobre a terra 
de moldação e nella se os enterram a golpes de malho até uma certa 
profundidade ; em seguida colloca-se sobre cada modelo successiva- 
mente uma régua furada na qual penetra o cabo do modelo e que se 
apoia sobre as duas réguas parallelas e inclinadas de que já tive- 
mos oecasiáo de falar ; com o auxilio de pequenas pancadas ficam 
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03 modelos em sua posiçílo definitiva, tomando assim o molde de 
cada lingote sua forma e sua posição definitiva. Por essa forma obtem-se 
uma serie de 12 ou 10 moldes parallelos, eoUocados cadaum em nível 
inferior ao precedente que está mais próximo ao forno (graças á 
inelinaçíio das réguas é isso obtido), e tendo cada molde uma ligeira 
inclinação para facilitar o escoamento da fonte liquida. Para obter o 
canal de distribuição, dá-se ao modelo uma posiçílo perpendicular á 
primeira c faz-se por essa forma um sulco ao qual dá-se o compri- 
mento da área occupada pelos moldes : a communicaçao entre esse 
rego e os moldes estabelece-se por meio de cunhas de ferro que sôo 
o modelo das derivações do canal de distribuição para cada molde ; 
depois de obtida a fenda, deixa-se nella a cunha de modo a fechar a 
communicaçao com o rego ; cada cunha é provida de um gancho de 
ferro que permitte a sua retirada fácil . Isto feito reveste-se da mesma 
t^rra de moldar o interior de uma bica de ferro que liga o furo de 
corrida ao quadro de moldes e espalha-se moinha (carvão moído pe- 
neirado) sobre o conjunto. Agora está tudo prompto para ser feita a 
corrida. 

Para determinar o momento em que deve ser feita pouco antes 
do instante provável vai o mestre fundidor visitar as ventaneiras 
que em marcha normal devem se apresentar sempre claras, 
brilhantes, sem adherencias ás paredes pelas matérias coaguladas, 
sem cascas, etc. Isto feito abre o registro do porta-vento fazendo 
parar a passagem da corrente gazosa no forno alto ; voltando á 
porta de trabalho, por um escoamento das escorias verifica qual a 
altura da fonte no cadinho. Agora, agarrando uma barra de ferro 
de ponta acierada, encosta a sua extremidade ponteaguda contra o 
tampão que fecha o orifício da corrida da fonte ; a repetidos golpes 
de malho, o ajudante força a barra a furar a argilla endurecida pelo 
fogo e a abrir caminho para o metal em fusão . Finalmente eis 
vencida a ultima barreira, e no orifício de corrida apparecem as 
primeiras porções da fonte em fusão, illuminando com os seus 
refíexos e scintillações a vasta officina escura onde se effectua a 
operação. O mestre fundidor serve-se da mesma alavanca para 
regular a saída do composto metallico ; cai o jorro na bica de 
corrida que o dirige ao canal de distribuição; este em breve enchesse 
de fonte liquida ; tirando agora successivamente as diversas cunhas, 
a partir da mais afastada do forno alto, e aproximando-se deste 
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vao se enchendo a pouco e pouco os moldes. Qunndo jielo orifício 
de corrida se escoam as ultimas partes de fonte liquida, vèm de 
envolta com ellas escorias que sobrenadam; por meio duma pá o 
ajudante do fundidor retem-n*as sobre a bica de corrida e laM(,*a-as 
de lado. Terminada a operaçilo, o fundidor retira a alavanca e o seu 
ajudante fecha o orifício hermeticamente com um tampílo refractário, 
que elle colloca na extremidade chata duma haste de ferro. Sobre 
os moldes cheios de fonte em braza, polvilha-se carvíio moido e 
peneirado : em seguida, quando o resfriamento está mais adiantado, 
cobre-se com terra de moldar; quando a massa já está soliditicada, 
com uma marreta se a quebra em diversos peda(;os (juc silo retirados 
dos moldes por meio dum guindaste e silo depositados num canto 
da ofiicina . Como já foi dito, alem dessa corrida para lingotes de 
fonte, fazem-se duas outras para pegas moldadas ; como o trabalho 
aqui é mais complicado e admitte algumas minúcias na sua ex])0- 
sição, trataremos delle em capitulo especial após os dados eco- 
nómicos relativos a corrida para lingotes. 

Comparando as formulas III e V, dadas no quadro da juigina 
95 e relativas a 1880 e 1803 vemos que a primeira contem r/2.1 de 
ferro reductivel por KX) de minério e fundente, gastando-se 1,'2') 
de carvão para 1 de minério, emquanto a segunda contem Oõ.O de 
ferro reductivel por 1<X) de minério e fundente, gastando 1,00 de 
car\'ao por 1 de minério. A isto accresce notar (jue em l^sí» a 
producçilo media era de '2750 kg. por dia e em ISOíJ foi apenas 
de 1950— 2iX)í) kg: no primeiro pcriodo corriam as escorias fluidas 
do interior do fonio, emquanto em 1hi»3 eram ellas retiradas a 
gancho de dentro do cadinho. Será preciso dizer mais jíara aftirmar 
que a direcçílo do coronel Mursa representa o período menos lasti- 
mável de Ipanema? Consome-se mais 27 ° o de combustível e pro- 
duz-se 28 ®/o em menos de fonte . 

Pani robustecer a nossa argumentação cingir-nos-emos ao pe- 
ríodo áureo da fabrica. As três corridas diárias davam em média 
2.750 kgs. de fonte; vamos calcular o rendimento do forno, Kssn 
quantidade de fonte provinha do minério introduzido no forno; sejam 
40<K) kgs. aproximadamente por dia ou 2.700 kgs. de ferro re- 
ductivel. Para termos o rendimento do forno precizamos conhecer o 
teor em ferro da fonte ; as analyses feitas até hoje nunca o foram 
por ordem da usina, pois foram sempre pessoas estranhas a ella 
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que se deram o trabalho de determinar a composição ehimica 
desse producto ; assim é que temos aualyses da Commissfto Geoló- 
gica de S . Paulo e da Escola de Minas de Ouro Preto ; delias se 
deduz a seguinte composição média: 

Carbono -^,80 — 3,20 

Silicio 0.64 - 1,34 

Titânio 0.43 — O.íiO 

IMiosphoro 0,42 — 0,54 

Ftírro i)5,71 — 94,^í 

100 

Nesse caso os 2.750 kgs. de fonte contém (2750X0,95) ou 
2.<)00kgs. de ferro aproximadamente; o rendimento do forno será 
pois de h^ ou 90,3 % e a perda de ferro na escoria é de 3,7 ^jo • 
Quanto a dados sobre a resistência da fonte, infelizmente nadaha de 
feito neste sentido, o que é duplamente para lastimar-se, visto como 
se trata de uma das poucas usinas metallurgicas, em ponto grande, 
estabelecidas no Brazil e por pertencer ella ao Estado. Àm&ode 
obra é cara, como se pode deduzir do seguinte quadro : ha duas tur- 
mas de quatro operários cada uma, que se rendem de 12 em 12 horas; 
dura o seu trabalho do meio dia á meia noite, e da meia noite ao 
meio dia seguinte ; alem disso semanalmente as turmas alternam, 
passando a turma da noite a trabalhar de dia e vice-versa. 

Os salários em 1889 eram os seguintes : bocca de carrega- 
mento: 1 chefe carregador 2$700, 1 ajudante 2$ 100; porta de tra- 
balho: 1 chefe fundidor 3$800, 1 ajudante 3$200. 

Esses quatro operários recebem indistintamente o nome de fun- 
didores. 

J. P. Calogeras. 

{Continua). 
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(t livro Sr. Ur. Zania divtoa muito ilu comiiiuiii doH ultitiiomciiUi 
publicadfM no Brazil. cm sua luaioiia contos i-urtns de leitura fácil c anic-nu 
que podem ser lido." ou di< viagem num ImíhiI ou qu»»! lue^iuo eiitn' O jantar 
(.' o café e que »Oii> atiradd^s a um canto, nos deixando, è verdade, aiçra- 
ditvcls imiiroiJsOos. NHo sui-cede o mesmo Knta li • Historia do» três itrandes 
eaplt&es*— dove^er lida eom attenvBo. no nosso i^binotc de estudo, pódi' 
muiimo ser relida, c ifuardada nu estante, ha do muita vez net tirada jiolos 
curíusoB da hÍ!<toria antlfc.i. E' uni repositório de quo."! tudo iguanto auMn'^ 
autiRos p modonio^ eM'reverani nobre aijuelle^ (çrandes Ki'ii<'i'aes, e si 
quanto aoH factos e feitos tudo iwrtence a Polyhlo, Livio, l^uiuto Cuivlo, 
('«sar. Cornelio. Justino. Plutart-ho. Sertório. <• do Sr. t)r. Zama a expo- 
posívSo. a nianeii'a de eonípcndíal-oci. o confronto dos três Kuerre[ro:i e polí- 
ticos: ainda mola a cada passo se encontram observa^-Oes oriKinaes e multas 
VMOs adcituadas ás l-ous-ts dn nosso paiz. As Unlias quo escieveu nobii' o 
oonqulstodor do^ liullios nilo primorosas o podem titturar ao loalo das de 
Thiors. Mommãen. D. Itii^rdo. — Da leitura do livro se deprc4ieudv que o 
Br. Dr. Z. dii preferencia ai Caithai^inez. Si Alexandre nos enche do 
paiimo e assomlim ptda sua felicidade, pela extensAu de suas tuinqulstas. si 
admiramos em Cesor a actividade e ijainicidade politica, em Anuibiil con- 
templamos o tcenio Isento de eicoismo. animado sO por uma paixão — o pa- 
triotismo— de que foi martjT ir)"ri<>^>I Hsias palavras do autor daHis- 
tijria do consulado e d» imp«'río. o Sr. l)r. Z. oilopta as — jiloin cuide; 
i!'isto o que resnmhra no sen livii). Investíttador pai-ieute o Sr. Dr. Z. 
juelruu noquelles e.scriptores tudo quanto se referia aos seus lierocs. cuja 
vida recompoz quasi diu por diu de.sii-ndo mesmo uos mais minucios>L-< por- 
menores. Através dus paginas di>ste livro notemos no seu autor um espi- 
rito profundami'nle reiiicioso e crente na intenenc&u da l'ntvideneia Uivina 
nas cousas Itumanas. as crueldades nmitus vezes Inúteis a si proiiríos, pra- 
ticados por aquplles capitães causam-liie horror, e elle como que w um-o-ia 
de que appare^-a entre us nievus altnim imitador! Km verdade, que ttzenuu 
do moralmente útil esses afamados iceneraesí Depois de causarem a morte 
dn mllliare^ e milhares do homens jazem esiiueeldos no i>ii do passado, ao 
passo que o martyr do tiolpitliu atravessa sen-no e venerado dezenove 
xoculos e 6 adoiudii napolirc i-lioupaiiado rustk-o. Por isso o Sr. Dr. Zama 
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tfníiiiia o sou traballio eontcniplandu o livro-Iuz — a Bíblia — c o steu o.-ípirito 
SC robustow com o?? ensinamentos lU» Divimi Nazai*ono que nos pmmetteu 
que « a oi)ra da iniquidade who ]>rcYale<vni y^ . — Ao ler esta** linhas nos 
vieram a lembranva as palavras de Silvio Pellico nas Lf niic prigtotn 
<?m sua desesperada situava^»,- y^wi la BihUa sopra tom svflia, tniní/in*)- 
vchiai íi\ tcrt'(i a Iryytrc, c 1^1 cW iu fhc si difficilincnte itinngo, prorupi \n 
Inyrnnc. . . (rraziv ai cidn <"'> s^fpvn let/f/rrla. Xtni era pÍM il fempo cJiio higln- 
dicava roUa meachina critica de Voltaire, nVípcndendo cspresfsionú Ic. quali 
non snno rixihili o false, se unn miando^ per vera ignoranza o per nuúizia^ 
non si penetra nel loro aen-so. 

Kis em ti*íHM)S largos as nossas impressões sobre a Historia dos frcn 
yra ndes Oipitães . 

Devíamos parar aqui; porém, mais com o fim de dar ao autor 
uma demonstravilo de (lue lemos o seu trabalho cora a merecida attonçôo, 
confrontando -o com as obras que possuira(»s, do que no intuito de fazer 
critica, para a (jual nos falta competência, faremos ainda diversa*? consi- 
d(Macões sobre vários pontos do livro. Diz o Sr. Dr.Z. nâo ter encontrado 
em nenhum dos autores (jue compulsou a descripcao do physico de Au- 
nibal. Ultimann'nte vao apparecendo edic^»cs de autores latinos com lljçuras 
intercaladas no texto, a edivilo d(» T. Lívio de Benoiste Rieraan traz o 
busto de Annibal c^^piado de um do museu de Nápoles. No tocante a pas- 
saírem dos Alpes, questões muito interessant<'s tem sido discutidas mo- 
deniamente. De que meio se serviu Annibal pai*a talhar a i^ocha e abrir 
passag:em para o seu exercito? Por (lue ponto dos Alpes subiu? Uns 
indicam o Monte Viso, outros o Mcmte Cenis, o grande S. Bernardo, o pe- 
queno S. Bernardo, o monte Genebra. M. Desjardin na sua Gcogmphia da 
GaUia liomanay t. U, pair. 207 opta pelo m(»nte Genebra (JíoíW Janus) 
:^()S<)"« alt. — Annibal subiu pela margem es(iuerda do Rhodano até íi ilha 
formada pelos Alpes e o coníluente do Rhodano e do Isero, seguiu a mar- 
gem es(iuerda do Isero, entrou no valleda Romaneha para passar o ra<>nto 
de Latonet, atravessou depois o Durance para Briançon, subiu emfim o 
monte (ienebra para cair no palz dos Tanrini. — Andou muito bem o Sr. 
Dr. Z. attançíuulo a veracidade da conversado Scipiao e Amiibal a respeito 
dos maiores gencraes do mundo, e a par do test^^munho de Livio e Sexto 
Aurélio Victor poderia collocíir o de Appiano historiador grego, digno de 
nota, qwv narra aíjuelle episodio com mais graça e elegância do que 
aíiuelles. Para que os leitores do Sr. Dr. Z. confrontem aqueíles comoti*e- 
cho de Appiano, aíiui damos a sua tradncçâo. — «Conta-se que estando 
um dia Scipíao e Annibal em familiar colloquio, c(»incidiu falarem a res- 
peito de generaes illustres na pr4»senva de muitas pessoas, e perguntando — 
o Africano — quem Annibal julgava ser o maior general? Alexandre de 
Macedónia — respondeu-lhe a(|uelle. No que concordando Scipi&o, inter- 
rogou de novo qual o segundo depois de Alexandre? O Carthaginez que 
considerava a audácia a maior virtude de um general, disse-lho — Pyrro 
rei do Kpiro: ninguém mostrou pois jamais mais audácia do que estes dois 
reis. KntAo Scipiao já visivelmente contrariado, perguntou-lhe ainda a 
quem elle daria o terceiro lugar, esperando que ao menos esse lhe seria 
concedido. A mim de certo, retrucou-lhc Annibal, poniuanto muito moço 
subjuguei a Hespanha. atravessei os Alpes com um exercito, eu o primeiro 
depois de Hercules, e, entrando na Itália, com ])avor geral destrui quatro- 
centas cidades, e sem ser ajudado em dinheiro ou soldados pelo governo 
do meu paiz levei o terror à cidade de Koma. r(»duzida ao extremo perigo. 
Kntáo Scipiao querendo pôr temio a e^tes ra-^jgos de eloquência, accrescen- 
tou sorrindo, em que lugar tu te collocariaí?, Annibal, si nao tivesses sido 
vencido por mim? O Carthaginez notando o muito ciúme de Sciplfto res- 
pondeu-lhe: «Nesse caso eu me julgaria superiora Alexandre?» Esto tre- 
ch(^vemno livro de Appiano. De Rebus Syriacis, cap. X. 
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Tratanilo do coiU|ui.sta(l'H' das GaUiiuí como íi:uvrroin.» o cmiih» politico 
o Sr. Dr. Z. jul^fou-so dosobriníado do omittir opinião s(>biv o oscriptor. — 
Nada iios diz s^ubre seu cstylo. ^obre a pureza de sua iin^ua : ainda mais, 
historiador do suají próprias aci^íõos C<»sar é uni historiador verídico? 
seria diffícil dar unia resposta a esta quífStAo. para isso sei^-nos-ia preciso 
ter a historia da eontiuista d;is (jailias pelos (iauiozes. .. O <iue é certo é 
que oHc passa por alto sol)re a sua derrota em Ger^fovia, diminuindo-llio o 
efleito» fazendo acreditar (jue a previra. Quanto ao estylo, Cicoro e Suetonio 
.<ao accoi*des em íazer-lhe os maiores eloííios. Seus commentarios sAo 
cheios de clareza e ^raça. sem falsos ornatos: (juerendo foniec(»r aos outr(»s 
inateriaes para escrev(»r a historia, elle tirou a tod<> homem sensato a 
vontaile de escrever depois delle. Diz o Sr. Dr. Z. que (.-icoro ouvira muitas 
vozes César repetir: Nam si violandum estius. rejjrnantli íriatia vioUiiidum 
fst: aliis rebus pietatem c«>las. Cw. De OíV. I.III. 

E' um emrano, César pronunciava este pensamento era ^Tej<o, ou antes 
repetia as palavras (jue líuripides poz nabocoa de Eteoceles nos Ph(»^nissae, 
5*24, 'r2íi.^ Tú«» bello como o de D. Uicardo é o parallelo entre Ale- 
xandre e César feito pí^lo historiador ^roiro Appiano em 5 ffrandes capi- 
tules da sua historia-las líuerras civis >--S« 'Ha fastidioso para os leitores 
reproduzil-os aqui. p«Klem (ronsultara cmIív<1<» de Appiano Kirmin Didot, LII 
cap.CXUXaCLIV. 

O Sr. Dr. Z. consajrra mais de metade do sííu Iínto ai» íilho de Pliilippe 
da Macedónia. Alexandre Mairno. Ní»sta pai*te de sua obra elh? acompanha 
jHwi-paissau Quinto Cursiu e»lustino: infelizmente o autor pouco consultou os 
historiadores ííregos. Em Appiano, Arriano, Atbeneu. Diop:en«'s. Laertis, 
Kupanio. Himmerio. encontraria nmito que respigrar para o seu assumpto. 
Comprehende-se^ os livros clas-^^icos sao raros em nossas livrarias, nfto ha- 
veria quem os comprasse, mui pi»ucos sAo os que se entregam a estes in- 
frratos ej?tudos. Ora o latim, o ff retro, diz<»m todos, o latim é para o padre 
e o jriv^o nem para isso I Ha pouco falánios no parallelo entre Alexandre 
e César feití> por Appiano : é dijjfno de ser lido, é mais verídico do que o 
de D. Ricardo citado pelo Dr. Z.:— sinfto vejamos um ponto importante, 
D. Ricardo diz (jue Alexandre apezar dos vícios e actos de crueldades, que 
mancharam seus últimos annos. é i;íualmente pranteado piir Per.^as e Ma- 
CGdonios,- pois bem. Justino afllmia absolutamente o contrario. Ds Mace- 
donios lonjçe de chorar nelle um concidadílo. um frrande rei, se rejrosija- 
vam com a sua morte, como si se tivessem libertado de um inimi^ro, tanto 
odiavam sua excessiva severidade e suas ffuerras perijrosas e c<>ntinuas— 
vennn ut hosfrm nmiasunf (/amífbfintf snrritnteiU himi/tm et assídua 
fffUi pef-icuhi t'j'srrrauf('.s.^ ò Sr. ])i'. Z. transcreve no seu livro a 
carta que Philippe diri^io a Aristóteles convidando-o para mestre de 
Heu íllho : niV> menos interosi^antes porem silo as (|ue Alexandrtí escre- 
veu a Aristóteles e a resposta d<*ste. Aulu (íellio as copiou do 
philos«)pho Andronico, e tanto pela i)recísílo e esquisita eloírancia 
de estylo, como por demonstrarem o caracter oiiroista de Alexandre merecem 
íjor conhecidas dos leitores. Alexandre a Aristóteles S.— Tu nfto ttze.^te 
bem em publicar tuas H^-ries anunt firas. Km (jue serei eu superior ao resto 
dos ht)mens, si asciencia que recebi de ti lôr do domínio de todo o mundo? 
Ku quert»ria vencer pelo saber antes doquepclo poder. Adeus.» — Aristot«'les 
ao rei Alexandre, S.Kscrevesteine .sobre as minhas limões acr«íaticas. Pensas 



^ K' i#to ijUM iliz II próprio Cin-ro no rap. MJIl. T»*.- oftU'i'5. 

... ínoM stíni|.er OiiiHUí* ^t•^su^ F.mipUk-s d»» Plmíniísis bal»»-liat. ijuos tluMíii ut potiMu. iu 
ttittilite fortas;i(t*. évá taiiinu ut ros p«.ssit iiitcllmi. 

"- l*JUC. áll díi Historia «los lu-.^ ^^:u^les cnpitue.^. 

•** •Tustiiio. IjXIII. lup. 1". 
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que eu deveria (•on8er\'al-a8 secretas. Sabo que elias foram e nfto foram 
publicadas, porquanto só seitU) intellitfiveis para os que nic tinham ouvido. 
Adeus.» 

K' bem possivel que os tyrannos anti^ros pa^fassom melhor os seus pro- 
fessores que os modernos, achando, porém, exagerada a somma dequatorze 
mil e tantos contos dada por Alexandre a Aristóteles, quizemos estudar o 
valor do talento, porquanto foi de oito centos talentos aquella dadiva no 
dizer de Quinto Currio, ou antes do autor do L. 1® supplementar cap. III. 
Entre as muitas e desencontradas opiniões sobre este ponto chegamos a 
conclusão de que o talento variava de valor já em divei*sos paizes. já nas 
differentes épocas do mesmo paiz. Havia o talento attico, o rhodio. o ccs- 
tophoro, o alexandrino, o syracusano, o rhegino. o euboico. E* o <]uediz 
Festus no seu Uvco—De significationc vcrhoruni. Isidoro. Bispa de Sevilha, 
no seu livro Orujinnm diz que o valor do talento attico era triplex, id rst 
hii)ior,mrd}iifi,itfimfnut<. O IHixionario th fudiguidaãeH yngns e i-omawis eo 
Dirviowirio latim de Kiche e o grande de Freund dfto ao talento o valor de \^) 
minas ou (J.iXHí drachmas ou r),560 fi-s. 90c. O annotador de Tito Livio da collw- 
Vfto Nisard avaliao grande talento attico em 5.750 fr. e o pequeno 4.;Jliífr. 
O talento eulM)ico segundo Festus valia 4. (XK) dinheiros —o-280 fr. Heró- 
doto porém lhe assigna valor de bfiS minas e 1 '2 = .\(UW» dinheiros = 4,666 
Aulu Gellio nas suas Noites Atticas referindo uma anecdota contada pelo 
philosopho Sostion sobre a cortesan Lais e Demosthenes . dá ao talento o 
vaU»r de 10 mil dnichmas,= in mil dinheiros ou í».;K)0 fr. A corinthia Lais, 
diz Sostion. nmlherde uma belleza i' grava an-ebatadoitis fazia um immensu 
rendimento. Os homens (»s mais opulentos de toda a Grécia corriam a sua 
casa, nao eram porém recebidos si nfto dessem o que ella i^edia: e eraella 
muito exigente, dahi o adagio conhecido naíirecia: 

OívtíwtÒ; ãvd{}oz, Kò{AvOov 'iúBW jtXor^ ' 

Porquanto era debalde ir a Corintlio em casa de Lais si nílo se podia 
dar a somma pedida. Um dia em que foi Demosthenes secretamente a sua 
casa, e sollicitou seus favores, ella exigiu um talento que vale 10 mil dra- 

chniasou in mil dinheiros tíUuvtov })' itQonaz, don/tuc^, hoc facif nnmmi 
m>ftfnitis (Irnarimn decem millia, diz Aulu Gellio. 

O cynismo desta mulher e a grande (juantia assustaram a Demos- 
thenes que se retirou dizendo *nao compro tfto caro um arrependimento» 
tyo jhWfiiterc tanti wm emo. Sed ipa graeca (diz Gellio) lepidiora sunt. 

Or vjvo yy^ifat i(t{)iv)V òitayjwír fif-TftiitXf-iur» Dando portanto ao ta- 
lento um valormedio de().lH)0 fr". os StM) talentos equivalem a 4.8(K).000 fr. 
ou 1 .1KW).(KK»^(KK» ao par mais ou menos. Cláudio Eliano. escriptor do :$• sg- 
cul<». Preiuestino em suas Hif^foruis mritis publicadas por Perisonio noH 
refere uma anecdota interessante de Appelles com Alexandre. Rinchando o 
cavai lo deAlexandre ao aproximar-sc de um pintado por Appelles, o qual 
entrt*tanto Alexandre nflo elogiara, disse-lhe o celebre pintor: certanient4.\ 
ó general, teu cavallo parece ser mais conhecinlor de pintura do que tu ! 
Atqui. Imperator, videtur equus tuus in aite pingendi esse te intelligen- 
tior. Para tenninar estas despretenciosas C(.»nsideravOes repetiremos o que 
íliss(»mos acima. Neste livro nao ha propriamente novidade, tem, iK>rém, 
muito merecimento o Sr. Dr. Z. portern(»lle reunido tudo quanto ha es- 
parso em ditlerentes lugares relativo á vida dos três grandes capitftes . Hfto- 
de lel-o sempre com prazt*r os curiosos das cousas antigas, em cujo nomo 
daiiui ílirigimos agradecimentos a seu autor.- Fortunato Dcarte. 



1 N«iii lii-it omnihus ailire Corinthum. Attendendn a oripím. {loii, deste adagio náo foi 
l)o» a t'!iotlha «jiie dollo t1zi>ram oi< Srs. baihareíti cm dirvitu do aano paMado para sea 
lomina. 
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o rauiivu doestado ilc S. Piíul» será iiuiit)iiiradi)esteHDno. As an< 
ti^as coUccvõcs (to Mnseu Sciloiiu quo u C»nselheíi'D Mayrink ronipron e 
fi-z prosrnto au eíitado, formaram a base ilcfte ostabelecinicnt». que hi 
dwde o mea do Maio de ISiiit. sob a iiiÍDha diiot-v&o come^iou. a Kor diilfcido 
com um espirito sclcnlíllco. O mesniOíie deu uom a maior parte dos musciiít 
do mondo, eollecç&oa de cuiíosom. de amadores, que se toniiiram estabole- 
i'imi'ntO!< acíentiflcos— No anuo ile isiiã o Confcrt^siii) do estado votou a lei 
reorganiaando o museu, »^paraiido-(i da fommixs&o (reoirraphicn t- ^milogica 
do e.-itad(i, i, qual {lor alguns mcze!< estivera junto e (iiitm lei destinando •> 
monumento do Ypirauíça |mi'a o museu. Este monumento, a obra archite- 
rtonica mala bolla do Úrazil, tximo diz E. Rt^clus. nHo foi feito pani tal lim. 
mas t>erve melhor para um museu que para nutro igualquer destino, lios 
dois andares dn monumento é o superior dostlnado para as eolle<'i,^)es ex- 
postas. Sao 10 salas, som fatar no esplendido sal Ho de honra, onde será eollo- 
cada a importante tela de Pedro Américo o i^ Brailo da Independeneíu > e 
mais outros quadros. Jã estilo prumptas as n-spectivas s.ilas dns mammi- 
feros, pássaros e seus ovos c ninhos, pél.tes c a collecç&o nuniismati<'u . Em 
dois a três meaus estarfto concluídas as obras de cunstnicevflo dos armários, 
e mais dois ou três mozes o museu será Inaugurado e aberto ao publico . - - 
O andar térreo ò destinado áadministravAo. bibliotheca, ifilIccvOos do estudos, 
laboratórios e oini'lna3. E' ponto essencial na orirnnisaçAo do museu o de- 
^envolvimento das calleof<^ de estudo, existindo por exemplo um labo- 
ratório eonchyologico como s<>Kundo não ha na Amerleado Snl. Sofnílrá 
neste sentjdoo laboratório ontomnloirieo. cspci-ial mente no easõ do Conip^esso 
do estado este anno votar maior verba que no passado, em qup as difll- 
taldades creadas pela revolta justitlcai'nm a extrema economia. Cabenl, 
pois. ao Congresso completar o pessoal sclentitico di> museu, iine )M>r ora 
consta apenas do director e du zelador, dr. K, Hilirer.— Kol neste sen- 
tido grande vantofrem para mim já ter deilieailo no sul do Brazil <]ua- 
torze anuoB ao estudo da historia natural c espei-ialmeiíte da fauna do t>aiz, 
de maneira que progrediram rapiílamente as deteiiulnavttes scientíttcas, 
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fâ Esta plenamente ]iistiíica(1a e reconhecida a evidente 2 

4 acção da MAGNESIA sobre as moléstias gastro- # 

X intestinaes . K 

2 E' pois, baseado nos principies de tão salutar agente 2 

^ da matéria medica, lia longo tempo introduzido com van- <# 

K tagem na medicina, que, animou o pliarmaceutico Gra- X 

2 nado, preparar, submetter a analyse cliimica e approva- 2 

4 ção das autoridades sanitárias a # 
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j( em seus effeitos e applicações, análogas a de ''Murray*', X 

♦ aconselhada pela sua therapeutica levemente liuatira, ♦ 

J aperiiira, e vMfymachicHy para dissipar a uvldoz, evHcht^ Ç 

X i'(í<*í nc(f(ò'ea. vomlfoi^, pcrfin/Hfrão gnsfrica, vaiúiahjia, ãyn- X 

jtppí>'i((, ifcj/if-smo, 'iicrro!^c est^mmcnL iriitarno doa in- ♦ 

ir.sti)ios, etc, etc. 
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2 Adultos. — Aos cálices ou ás colheres, conforme a 2 
♦ indicação dos Srs. clinicos. ♦ 
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CriaiK^as. — A's colheres e como acima. 
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; APPBOVADA PELA INSPECTORIA DE HYGIENE ♦ 
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E' uni poderoso agente tlierapeutico, imilro, mdi-fvhril e 

X iipiriiho, indicado loin muito proveito no tratamento da X 

♦ avomn, Iriau^iHÍa. chiorose; tnts hiffrrõi'}^ malfuirtf, tyiifiimy puer- ♦ 
X peraL purulenta c cm to<lf>s os estados líwrhido.Sf thjscrasicos X 
2 e dfjfttropfficos. 2 
Ç liste importante jmKlucto phjirinaoeutico, tem merecido ^ 
X o» mais lionroKOs certiticados de rcspeitabiJissinios Srs. Médicos X 

♦ flinifOK, como se evidencia do prospecto quv acompanlm o ♦ 
X frasco de A«|iiii Iii«|lr7.ii «li^ Ciriiiiaido. X 
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Fornecedores íe estraUas de ferro e artigos para mineração 

Machinas de» vapor e caldeiras, rodas d^afçua, 
engenhos de moer eanna, ditos de serrar madeira, 
boml)ii.s, pulsometros, moinhos de fubá, encana- 
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roínlo (.\ii<|UNt<') tiroiiiótrU' annlytlqu«', |trn-«'-(li'- fli> i.i (H'*uiii<'trie lit* Drs- 

iMlll"., 1 \v\. IMIi". l*»l8lK)í.l. 

(K i'oiii|irHiliiiv< ilt!>t.i ohr;< rcivliiTiin iilii i'\i'in|il:ii' ilo ii|»ilNrulii : Niitiiv siir \á |iI.(iv- 
<lo l:i (irdiiir^rnc .iiialylii|iit' tUtu< rciixMiihli' ilc la \i«> i'l de r«ru\re irAii^rii^lr ('oiiile pui H. 
'IVixfirsi >li'inli*>. 

MuMOU KfiKrolfir liruzllc*li*o, ;i(lii|ir.i(.iii «In «.Miím'*!* SniLiiro» I>i*ynill<', pelo III*. 
Mf*iiozos Vleirii it*\-(tii-nr.or ilo Pi'(l.it:o;:iiiiii). 

KsUo ã vemla «Iomíi* já o.s M*^iiinli'< (|ii:iilrii> : 

1.* O tsiptflttu ((piuilrii iliiplo . i.' Apparcllio tlip><i.i\o. 3.* ApiLiroUini^ nspi ratorío f 
circiihiiorut, 4 - Or^.ni (1o> sfiiiiar»»». Ir Avr<. \.i Hi^plis. U.", IN'ix»»s, l.v Mnlliisro";, 16' llnis- 
tiiiviK, 17' IiiMM't(is lilois. aii\ili.iri'> c iiím'Í\ii< .ih liomriii. 

l'iTi;o (hi> 11 ipiailrtis i.mii uma rnixa fiiiii ilulirailir.is 358<K». 

i(K ('(impr.iildrcs th^^tu iMillcrrao riTi-litT.iu niii iiia|ipa rsiuilai* ilo Hra/il.) 

?io pi*«'*lo, par.i .ipparrrn* <mii 1 ili* .l.incirn ili* lx*X>. 

Ur. Pli*c>M <le Almt^hla Aii.iI\m' cliiiiru-rliiiiiira il;is iiriíiiiM* e\;iiiii.> «ins i'<i'arrt'S 
(1(11111.1 1 iltí \tcc\iv) "JMHX}. 

A nri-litM' broviMiuMili* da Kiiropa : 

MiliH MnrtlnfNíii - Hi><iiiiir «ir l.i pliiluMiplih* posili\o ilc AiiKii>t(' CihlU*. Lradurtion 
Hí' «rAxe/ar-La^iKíu», Is? >ol. imic. í»«í8<KM. 

Tfiiiox «'iiipri* cm iui<>>a r.i<^a sim Ix-iii csmlliido snriimciiln ilc livros ilc diivitu. vííav- 
)ih.iria mi liido< os seus ramo<. mfdií-ina, vw.. <Mr. Kiic*€»min<*n«liiM tia Kuropn com 
n uiiilor br<*vl«ln(lo. ICf»p«M*liillda<l«*si em matorlnl 4*MColar : M^ppa^ ;;<*o;;ra- 
pliiros. i'(i<^iiio:;rap|iiriio.. do «.y<Ii'ma mi'lhni. d»* "^voiiifiria. d«í srii»iiri:is pliysi('M< f iialiir.K^s. 
i'l.r., rd*, lílobo*!. rspJHT.i". appaivllios dii ^v<itnii>i miirifn. '^•diilos. }:iMimi*lri(*M<. pl'dl'ii^ 
«piadios pri>ro<« . pi'i;.i< .iii.i(oiiiira>. aiiiiiiacN i'iiip.illiado<. iMi*.. ele. 



ARMAZÉM DE VINHOS 



-<«• DE •♦• — 



Joio Aitoi la Gosta Caml 



-♦'.T 



Recebidos directamente das primeiras casas e fabricas 
da Europa como vinhos de Bordeaux, Bourfiroflrne, Champaflrne 
da Viuva Clicquot e outros vinhos do Rheno e do Porto, li- 
cores do todas as qualidades, conservas alimentares, e todos 
os numerosos artifiros pertencentes ao seu commerolo. 

CIMPlEni[||TE SORTIDO COM GERUOS DE PMMEIU litllDUE 



POR ATACADO E A VAREJO 

40 RUA DO hospício 40 



DROGARIA QUIRINO 

DROGAS. PltOOUCTOS CHilCOS E PHARMACEUTICOS. VAZIIHAME PARA MONTAGEM DE PHARMACIA, tTC. ETC. 




mm í). j 



^ 



--^C^rO KIO DE JANKIRO Cnf 



LAEMMERT & G-, editores 



^w^^^^<^^^*/^^^^»«*^<WM» 



Ultimas publicações I 

Uv^«^<* ^^ iioliliea poMitiva. professailas na iUNulomia iW Batias- 
Artes pui* J. Y. L.istarria. eini.Kio cxtraontiiiariíi h ministro |)lHiii(iottMi 
riariu do Chile nas Hepuljlicas du Prata v iin Itrazil. i*tc. tradu/.idas 4Ín tios- 
luinliul |Hjr Liicio de MendotiiNi, 1 \«»l. coin perlo de TiiH) pa^Mitas^nitidaiiieiile 
impresso ebem ene lu$(K)U 

Manual cia JuMtlça íccleral ou e.ompila(;àu das leis da sna or«;a- 
iiisacSLue das que iTies sào referentes. aTinotidas pelo l)r. Al«*ueastro Autran. 
juiz de liireito, L v<il. Inortiado M$, eiicíiiiernado 4$(M)0 

AcçõcH cio cllviMão <» tleinaieaçãodf' tcrraM iiarlic*ular<*f«, 

pequeno tratado contendo a runstdidaçrio das disposiròes relativas a matéria, 
um formulário d'eslas acrões e o He«rulament(» «lue haixoii eoin o derreto n. 
ViO de 5 de Setembro de 1800, pelo :idvo«;;'.do Itodrijjo Octávio de l.anj;«:aard 
Menezes, 1 \ol. com perto de jOO p.iirinas e bem eneadernado t^^OMO 

tlfiiiMlIluiçao da lleptiiiliea dos Kstados lindos do Itrazil, eom- 
mcntada para uso das faeuldades de direito e e.-^cohis normatvs. ])or .Mano«d 
(iodofredo de Alencastrt) Autran. juiz de direito cni disponibilidade. 1 vol. 
nitidamente impresso, brochado 3è, encadernado :i|:uoo 

€vuia eleitoral, eontendo na sua inte«^'ra a lei n. 3r> de ^7 de Janeiro 
de 1B92, convenientemenle annutaila e seguida de formulários para todos os 
aebis de cilistamento e das eliMcòes, .pelo Dr. Alencastro Autran, L vol. bro- 
fiia»lf> n, ene :if<)00 

Daa íalIciiciaN e respectivo pri>ei'»M>. se^rimiio o decreto n. 917 
de '2i de Outubro de IKHi. annotado de accordo com a le&rislav.lo \i<zenle, peb» 
Ur. Hanue! G(Mh>fredo lie Aleneaslro AutraTi, juiz de direito, i \ol. bro<'bad(» 
y$, enc^idernado l#( oo 

EiiNaloa JiiriclicoN. pelo br. Viveiros ile castro \ltfuolug,, 1 nítido 
\ olunie de 6« paginas, brochado l^ruK) 

l^Mtiidoíi do «lircilo, peki I)r. Tobias Uarreto, publirarru» po> 
Uiuma, dirlKÍda pelo Dr. Sylvio Roméro, 1 vol. in is". de |ktIo de* :á)0 pa- 
ginas, nitblameute impresso, encadernado ', 1'^mH) 

Ho catianienlo civil, se<;nndo o decreto n. 181 de 21 de janeiro de 
Í8*.HK annotado e s«*}!uido do respectixo formuiario, :í . iMljçào melhorada 
|ieto Dr. Aleneaslro Autran. juiz de casamento na cidade da Vicbiria. K>pi- 
rito Santo, 1 vol. bmcliad»» s^mn encodernadt^ HuOj 
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Grande Deposito de Machínas, 

utensílios 
I TONS OS lirElllllS 



Typographia. 

Lithographia, 
Encadernaçfto 

e Stereotypia 

OK mil IFlIlJtMS 

MeitIC» M EUROPá E DOS 

ESTIODSUIIDOS 




Atentes e Regreseitautes ilas Casas le trimein eHei: 



KARL KRAUSE— Leipzig (Machtnas ds encadsrnação]. 
CASA ALAUZET— Paris (Machínas de impressão). 
THE LIBERTY M ACHINE- WORKS— New- York (Idem]. 
BERCER Jt WIRTH-Lelpiig (Tintas typ. e llthographlcas). 
CEBRÚDER BREHMER -.(Inventores das machínas de 

coser a arame). 
CH. DOUBLET— Paris (Fundição de typos). 
Etc, etc. 



A Emosição Typgrapliica Fenente 

da 

Companhia Typograpliica do Brazil 

Acha-se aberta e franqueada, todos os dias úteis, 
c3as 9 horas da manha ás 4 da tarde aos Srs. Pro- 
prietários de Typographias, Editores, Redactores de 
Jornaes, cmfim a todos que se interessam pelas artes 
í;5raphicas cm nosso paiz. 




RETRATOS 



PAUA SKlIiai l*rilLlC:.\lMKS 
FM JOIIXAKS, KTC- 



i^reparam-se cm zincographia pelo preço de 4( )y>{)(){ ) ou 
em xylographia pelo preço de óoS^i^i^ 




r*APELDE Impressão 

Rcmette-se grátis e franco de porte variada ct^llecçào 
cdc amostras de papel de diversas qualidades á todas as 
tj^pographias que a pedirem. -Ksta C(.)mpanhia encar- 
•^ega-sc de Remessas periódicas de Papel de Impressão, 
^"iiediante diminuta conimissâo e em condições vanta- 
josas. 




PRECISA-SE 

^esta Companhia de bons A. isentes, em todas as looali- 

<lades, para a venda de Carimbos de Borracha, 
Placas e Cartazes dourados, Caixas de 

Papelão e outros artigos. 

D á-se boa cominissáo! 



LIVROS E ROMANCES HESPAIUHÓES 

ULTIMAMENTE CHEGAD3S E A VENDA NA 

Livraria Laemmert & C. 






.%I<irilli:i.I.A:\ .r*. S> .jFHrs.lI.LIM. \ iujV |.liuoivs.-o, romantk-u 
y «Mprichoso ptir íírtHÚa, Ashi nvuc»r, Ti-rra sinta, ICgipio y Kíjmna. eon cnrioàsis y 
;eTi«lk-as luirraciones lU» j«ueMos, tyIHl^, irajfs y ewfttimil'rt*s de griegus. turcos 3' judios, 
arabo^í.y fKMluíiiois dvi dv>Wno: »-t'riinonias iK* .-oimina saniaem.U-nisfuIom y epLsodiosf 
TOíTPaiivos utllf* y pntr<*ri»ui(I<)í5 «h* la vida intima > yrit-iul df htó niza» orientales. 
2 vul. ilustrados por Kuschio IMaiuis. con ol juicio critico, dei eminentu literato y 
acadcmico I). Anndiano ForiutndH/. (iii(;rra y ttrl>e ((iio se repartirá ul floal de Ia 
(.l>m 20^t>0ci 

l>. TIIi:<II>€>lt<l llAltO\ rii dtama cmi la sililea, ilustrada 
'•011 pT».'CÍosa# lamina** p«»r el ropnlado arlUiu I>. Ihisobio Tlanas. '2 vols. . lSr»Oyi.> 

II. .maxijií:!. ri:it:\'Axi>i:z y <;o.x'xai.kz. i:i paMie- 

f4'iMi cl€^ iiiailrijcal (Memoria» dei tíeuipM de Rlíppe Tl^ i\>m grubado^, 2 vi> 
!uruf!s 2<>íiOsH> 

AI.I<:XAXDItlC IIIMIAH ípudre. I.a r€>iiia Mar||r»>*2l-«« Novela 
Listori».'a . rniítinal . eom grabados lO-^^rtoO 

•I. II. IIEIIj VAI^I^EI: I^a MaHc*<»la. Novela popular iliLstradn foii 
profusí»>u de «•romu>» y jíraluidcis, 2 \oIsr , 2U'i«'tO<> 

n FKI>II*r-: DK KCJIU;<I^$: l.a «-ampana <lc la Alniii- 
«laiiKJi. Novela hístoriea luineada ^olire el dninui de iirual norobre. eoiu grabâdo»*. 

I voí lO^iVÍO 

D. l<;.XAC:i<l <;aH(:IA MAI.<I: I.a V€>za(Ha iialuraU-za 

II el esjiejo de Ia juventud. Colwion de ejemplot< prátieoei de virtud, moralldad, y 
líonrudei. 2 gniesos voLs. eom gral•»ido^« 20StMHfr 

1%!^ ('.A!IIAItAl>A. Kciuaiiai*l<» Infantil, ilustriido pur artistas 
iiaíMunales y estranjt-roy l jiruesi» voí 2ti$u(HP 

MWIFT : Vi:ij4*«i( dc*l €*a2>ilan l«iiliv€>i* rontinnados rom Icn; de sii 
M.j«» .liiaii (fullivrr 2 vols. «rou Kr.il»:idí>s Ití^iHX) 

II. FI:KVAXIII:Z Y <;<I.X%AI.I:X: I.<»!« uiárflreH de ia 
faiiiilia AIiMiinria> ilo nn :».u'ristaK) 2 {rnuvsos v.ils. rom graWdos 20$0(K> 

lir:KXA%lli:Z Y FFK.XA:\IIKX: l.aN maravilhai a<^i 
iiii4'v«» iiiiiiicUf. Av('ntura>: (fe uma <'\]M'dii'íon iMentíticu por ol Atlântico. lat» 
Campis Ar;i«'niina^, los Andes?. (liKc, «d <.»«'óaní» raeiíit^^ las TiiTras Australes, Ia 
Ti»Ti-a dei Fui»j:<), Ia l'atají«iuía. «d Parajíuay y id (íran Chdío. Caeerias y pescas 
írUíTfsaníes. fara<".er y ro'ífumi'r'.*'^ «ie Io> indiuíMia**, etc. ete. 2 vols. í»on muehos 
/rabádos 2tWM)a 



VlCmilt BAI.AI^t^KK: II. «Iiiaii «lo »4*i-ia1oii^a. Nuvela 
orí^^inul iliiãtnida con o«'ho laniiiias esuiininulas cu liihofírnlia, 2 volf 1í'i>íO< O 

l>. !$ IIE M<>I'IIICI^I^Aj\* : l']! parnizo liiiniaii€>, ilustrailo por 
D. Husf hio IMunai». 2 gniosos voIh 2«.».sO00 

Allll<i:\ 1>K l»AZ t I.a biblia iU^ laM mii.ioreN, 1 vol. iLu!-> 
tmdo <'om min-hoíí f^mbúdus 1í'»$<«H) 

FltKI>l':ilIi:fl SOI.es : I.a halalia «lo la viila. Obra iluãtnfUi 
••on profusion dt» inaííiiifi<'as laminas dei ren(»nilirado artista D. Euzí^bio rianaí, 2 
«ruesos vols 2i.>$(»0l) 

U. IIA.\I€>X OUTEI^A Y FRIAS : I.as «Ion roiíias. M«>mo 
rias de iim pajo, y «n capu<*hino. Novela liistorií-a «iri^inal. 2 ^nu-sos vuls. ilii>lrado.s 
ron niuohos trrabâdos 2<içoíhi 

EffvKXKI StTK: lloiiiorlas cU' mi iiiari«h>. I-:>pl<.'ndida »míí*'íoii 
ihistnida «.'on ricas laminas, 1 jrrueso vol 1 2^0no 

ElJfvKKIO StJF: l^os siott^ |H'4*a«lo«< eapItaU-^H. Obra iliHtnida 



••«in maírniíu-os laminas 2 voh 



2(»$(K)0 



n:ii.XAXIIFZ Y <;(I.XZAI.F%: tsiiH iiiH^iias y la» malas 
luatlrOM* Novola de costumbros. ilustrada ''om niat^niticas laminas d(.>1 renonilinido 
artista í). Euseliio Plana;?. 2 vols 'iirfiim 

FFKIVA.AIIKZ Y imií\'Aj\lS\'A: Mm» ainanIoN «lo Fc-^nu^l. 



íTrudidon *\(* la f»dad !n»^diai ilu^tradí) eon maLmiti^-as laminas. 2 vols 



2<»?Mmh) 



l>. A.XTfIXIO IIF TltlJKItA: Obrafii popiilarox Ouontos 

dt» (íolor d»» rosa— t'n»'ntos populares — <'ufnt«H <'a!npi.*sini»s — (.'u*Mitos dt* vivos y 
mnertos — ^'ll«ínto^í dol bojçar- ('uontos di* varii».-? «Mdor*^* - Kl libro d«» los «'antaros- - 
CapituloR dt» um libro. 2 ^'riicsns vols. iln^tratlos 2u.'«i;0í'0 

U. JUAX flOItTADA: I.a v«>z «lo la «•oiioioiioia ó ol libro 
de la família. Colfclon de ejomplos morales. 2 |xru«»sos vuls. iIu^tnldt^s: oam tiiajrni- 
liros içraliâdos 20ê(KJn 

FXIUQtJE l»FRFZ FS<:HIC:II: I.o<4 «4o^i«l«is. Novela d» 
costiiml>r»« ma^niílcamente ilustrada. 2 vols 20.s'mh) 

DUHAXI^€>C'I* (Mí^r.j I^a o<ln«»aoioii de Iíls hijas de fumllia y estúdios 
que convienen á las mujeres en el mundo, 1 V(d 't^wM 

IIISTORI.AS FXTRAORRIXAICIAS. Gran eolccinu .le historias. 
novelas, euentos e legendas fant!istifa> por HotTmann, lvd};ard IVje, Alejaudro Dumas, 
Lonl Hyron, Wasliinj/rton, Irvinff. K. Koírliefort, ííamuel Warreiís. A«lrien Kobert, J. La- 
pradp, Pte., H"„ Vertidas ai eastellano, ilustradas von majiniflcas laminas. 2 
vol» 21>ÍHM»0 

Kl. .MrSF<l I>E I..A .IITVFX1XT|>. Publi<^acion dedicada ú Ia 
infância — adolescência— família por Manuel Antuda y Sanjuau, 2 tí<»os volnuiea cou 
çn^ndc profuíion de íçrabáilos, 2()s^^) 
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(fís assiqnaíar^:is Víicj^im^se na casa 
eJiiora, ma do (í^itvidor 66^ na Ôoin-' 
p^iiiliin cftfvocfreipltic^i do çHr^izil, 
mel dos driívatidos 93^ e nas agencias 
inJicaJas abaixo. Do interior podem 
£is importâncias ser remeti idas em vales 



lO /7> 



posiaes ao Sr. cJ^aalo aavares, gerente 
da Slevisíã Qurazileirã 



©O I^"a-a, d. o O"a-T7"id.or GO 

RIO DE JANEIRO 



Manáosi (Amazonas), F. de Queiroz & C. Silva Gomes <S: C.— 
Parái Tavares Cardoso \ C, M. F. da Silva & C— Maranhaos A.P. 
Ramos d'\Imeida & C— Cearài loaqiiim José de Oliveira (5: C— Pcr- 
nambucoí Ramiro M. Costa v.S: C. F. P. Boulitreau — Maceió a Adolpho 
Guimarães — Bahia ■ Catilina & C, Fernando C. Koch — S- Pauioi 
Laemmert & C— Sta. Catharinas Germano Goeldner— Curytibaa 
(Paraná) Companhia Impressora — Rio Grandei Carlos Pinlo v\: (. 




Sebastião José Duarte & C. 



Revista Brazileira 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

DEDICADA AOS INTERESSES DA CIVILISAÇÃO NACIONAL 

Sairá por fascículos de, no mínimo. 64 pags. in-oitaw a I e 15 de cada mi 

• 

Procurando continuar uma gloriosa tradiçAo, duas vezeá intolizmente interrompida, a 
Jíevifita Brazileira pretende ser\'ir, com dedicação e sinceridade, a causa da cultura nacional. 
Abre-se a todas as opiniões sinceras e honestas. Não exige de seus collaboradorea sinào pro- 
bidade literária, que envolve a competência, e respeito das alheias opiniões. Busca ser um 
laço do união e um estimulo de trabalho para todos os estudiosos brazileiros, não só desta 
Capital como dos Estados e a todos convida a collaborar com ella nesta boa tarefa de alto 
patriotismo. 

Kncyclopedica, a nova liensta Brazileira. se occupnrá. entretanto, de pref(»rencia de quanto 
directa ou indirectamente ao Dnizil o á sua cultura interessar: Sciencias, letras, artes, 
historia, philosophia, economia poIiticH, sciencias sociaes, viagens, etc. 
A bibliographia nacional e tudo o que respeita ao nosso movimento espiritual, merecer-lhe-á 
toda a atteução e será objecto de secções especiaes. permanentes ou periódicas. 

Os livros brazileiros, confonne a sua importância e valor, serão sempre apreciados na Re- 
vista em artigos ou simples noticias criticas feitas por aquelles de seus coUaborndores espe- 
cialmente competentes. Além disso, uma bibliographia cuidadosamente organisada dará 
conta do todas as publicações brazileiras, livros ou revistas, (|ue lhe forem enviados. 

Chronicas scientiâcas, artísticas e industriaes procurarão pôr o nosso publico 
ao corrente do que entro nós se faz nesses diversos ramos de actividade social e uma resenha 
dos principaes artigos das revistas e jornaes nadonaes e estran;^eiros. directamente interessantes 
para o Brazil, completará essa obra de informação geral da nossa pátria. 

Votada a uma causa tão alevantada e sympathica, como a da cultura nacional, e contando 
desde já com a collabora«.ão dos scientistas e homens de letras mais notá- 
veis e conhecidos do paiz, a Jlecista BraziUdra solicita e espera o apoio de quantos 
p )r essa causa se interessam. 

COLLABORADORES 

Acauã Ribeiro — AflFonso Arinos — AflFonso Celso — Alberto de Oliveira — Alcindo Guanabara 

— Alfredo Alexander — Alon.so Adjuto — Araripe Júnior — Arthur Azevedo-- Aureliano Portugal 

— liarão do Rio Branco — Barão de Alencar — Barão Homem de Mello — Barbosa Rodrigues — 
Borges Carneiro — Capistrano de Abreu — Carlos do Carvalho — Carlos França — Carlos de Laet 

— Carlos Parlagreco 7- Carlos Seidl — Castro Rebello Júnior — Coelho Netto — Constâncio Alves 

— Domicio da Gama — Delgado de Carvalho — Kd. Chapot Prevost — límilio Goeldi — Érico 
Coelho — Eugénio Gabaglia — Fausto Barreto — Fausto Cardoso — Francisco de Castro — F. Fa- 
jardo—Fortunato Duarte — Getulio das Neves — Graça Aranha — Herculano de Freitas — Hen- 
rique de Sá — Hilário Peixoto — Joakim Cutunda — Joaquim Caminhoá — Joaquim Nabuco — 
J. Caldas Vianna — José Hygino — Júlio de Moura— Leon idas de Sá — Leopoldo Miguez — Lúcio 
de Azevedo — Lúcio de Mendonça — Luiz de Albuquerque — Luiz Detzl — Macedo Soares — Machado 
d.: Assis — Magalhães de Azeredo — Manoel Victorino — Mareio Ner}' — Medeiros e Albuquerque 
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A TAPERA 



I 



Foi com tristeza e saudade quo perdi de vista, desviando-me 
para o caminlio das tropas, esse liinpido riachílo da Penitencia 
cujo murmúrio brando me trouxera, suavemente distrahido, desde 
as férteis planícies do meu sitio, onde as suas aguas se derramam 
em rega perenne e fecimda, banhando aa raizes dos cajueiros e 
balouçando as igarités de [)esca. 

Longo tempo a voz de elegia com que as aguas passavam por 
entre pedrouços, carreando lyrios, encantou-me como si o riaclulo 
me acompanhasse amigamente por esses extensos campos, cantando 
como os vaqueanos que viajam léguas e leeuas pelo serttlo bravo a 
dentro com um clavinote á bandoleira, o largo facíto a cinta e uma 
canção gimiada dolentemente. 

Fosse impressão ou porque, em verdade as agmis rolassem 
perto, s6 para o meio dia, sol a pino, cessei de ouvir o murmúrio 
do ríachão e, causticado pela soalheira abrazante, deixei-me levar 
ao passo desensoffrido do meu cavallo viageiro que trotava, arque- 
jando, através da campina, até que uma alameda de arvores vene- 
ráveis poz em meu caminho, como um oásis rcmancoso, uma 
opportuna sombra affavel. Era um carreirinho estreito, forrado de 
folhas, guizalhante do trillar dos grillos, cheio do aroma sylvestre 
das resinas que escorriam em fios de âmbar pelos troncos 
robustos. 

O animal, em suor, resfolegava, as narinas soffregamente dila- 
tadas, sorvendo, com anciã, a húmida frescura dos ramos, baixando, 
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por vezes, a eabe(;a para apanhar a lior\'a tenra que crescia, mimosa 
e abrigada, entre as fortes raízes das grandes ar\ores. 

Curto, porém, foi esse aprazível caminho e logo o sol flammejante 
reappareceu sobre um cinnpo silencioso e razo, de herva murcha 
que brotava dentre pedregulhos, onde um boi apenas vivia, com o 
focinho enterrado no pasto entanguido e pecco, fustigando a anca 
ossuda com a cauda pellada de gafeira. Sentíndo-me levantou a 
cabeia e, seus grandes olhos serenos e submissos íltaram-me tran- 
quillamente e, como para saudar-me, deu um passo moroso, alongou 
o pcscovo e mugiu . Passei por elle e titando-me ficou-se a ruminar, 
com um fio de baba a escorrer-lhe do focinho escuro. 

Nilo longe era a mata da Penitencia, densa e virgem. 

O ar abrazava e. apezar das nuvens que corriam em manadas 
velando, por vezes, a claridade, o solo tinha a evaporação de um 
fonio e um vapor ténue, translúcido, fremia no ar como uma levís- 
sima gaze diaphana agitada pelo vento. 

Por vezes, acima da minha cabeça, retinia um grito d*ave e 
alto, no ceu fulgurante, corvos circulavam num halo negro dentro 
do qual o disco do sol rutilo, luzia. 

A' curta distancia da mata, quasi ao chegar ás primeiras 
arvores, vi surgir um lento animal de cargueiro, fulo, escaveirado, 
trôpego: vinha num trote, balançando as orelhas bambas e, sobre 
o lombo, as pernas cruzadas á oriental, um tabaréu macambúzio, 
uni pito nos beiços, trazia os olhos extasiados como um fakir 
penitente . 

As patas do meu cavallo, resoando nas pedras, despertaram o 
sertanejo. Levantou os olhos e, dando commigo saudou-me, á ma- 
neira religiosa dos serranos, tirando o seu largo chapeirfto de couro 
acabanado : 

— Louvado seja Nosso Senhor Jesus Christo! 

— Para sempre seja louvado I E, sem mais, para acertar o 
itinerário, indaguei :— Onde vai ter este caminho, camarada? 

— Indo vosmecc por este carreiro fora vai ter direitinho na 
Tapera de Santa Luzia onde vive o vdho. A' mfto direita é o 
caminho do Missionário, onde ha mu cambos; é mato bravo, patr&o- 
sinho, vai dar na serra. 

- Qual é o melhor caminho para o sitio dos Reis Magas? 
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— Beirando o rio. Maa pur aqui também se vai lá, é iité lucltior 
por Cftusa da sombra. U que tem é que se paaau na» terras do mal 
asuombrado. Indo piir aqui, iio geii vagar, vos meci.^ vai diegar iio 
sitio com a lua. 

— E nSo hii risco em iilravessar as teiTHS de Santa Luzia? 

— Com Deus no corni,'ao eu vou eominhãr no iufenio, jiiitrilo- 
sinho. Ainda si fosse sextii-feira...! Mtis hoje ó dia de Noas» 
Senhora, . . e toeou nu aba do chapeirão, Toiília té e deixe voumecí: 
andar quem anda. Eu viajo di-iide que me L'(mlici,'0 e ainda nilo me 
aconteceu cousa de maior. Tenho o meu breve c nílo devo nada a 
iiin^em. Um risinlio eumgou-llie o rosti); cuspiu por entre dentes, 
num pincho, e continuou: — Sunca top*fi com o damuado... e que 
topasse ! 

— - E os caminhos ? 

— Que nem trilha d'on(;a : é samambaia que Deus manda. 
Ainda assim ha outroít peiores por esse sertAo velho. Dentro da 
mata é fresco e não tem que saber — o caminho ó um só que vai 
num estirjto até Santa Luzia... 

— Deus llic pague, camarada. 

— a&o ha de que, patrílosinho. K que a Viri!;em acompanhe 
vosmecé. E aportiimo-nos. 

O pangaré ganliou o seu Crotinlio lent^). Cravei as esporas no 
meu cavallo e, em pouco, alcançava a orla da mata. 

Era a grande, a inoiíplorada selva primitiva, a venerável flo- 
resta das eras barbaras, templo angusto das tribus. A alma forte, a 
alma selvagem e ingénua da raça banida parecia errar, peregrina, 
pelos meandros obscuros, fazendo com que a selva contasse a sua tra- 
diçfio gloriosa. A ])rincipio, com nina leve aragem, era um Busurro 
de mysterío como o canto proplietieo do page e crescia: era já o coro 
guerreiro da tribu, cantado, nos tempos cnientos da peleja, antes da 
marcha heróica contra a taba inimiga : mas uni vento forte passava, 
debatiam-se os galhos convulsivamente e o estridor subia t:;rande, re- 
aoante, épico como o de um encontro valido de bnivos, ao estru- 
pidar enfurecido das tansapenas brandidas, ao silvo agudo das 
Hechas, através da algazarra, cmquanto a.s inubia.i, sopradas com 
fúria, espalhavam, uivando soiumanionte, de [lalmar em palmar, o 
vozeirfto tremendo do combate. 
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Selva augusta, de velhos troncos intactos, jamais feridos pelo 
gume dos ferros. (íalhos caíam, encanecidos de musgos, folhas 
accumulavam-se no solo macio e fofo, amarellecidas, encarquilhadas^ 
sob a protecçfto da immensa abobada das ramas sempre verdes e li 
vida continuava num renovamento perenne, a podridão fecundava a 
primavera, a folha que se convertia em lama resurgia em seiva; 
um fluido vital corria ininterrompidamente rejuvenescendo a flo- 
resta. 

Brotavam flores em arvores centenárias e, pelos troncos vetustos 
quasi apodrecidos, renovos apontavam de folhas tenras, já abo- 
toando Lianas cruzavam-se em cordoalhas grossas duma arvore a 
outra, filandras caíam em cliuva d'ouro franjando garridamente os 
galhos e parasitas em flor arrecamavam jequitibás severos. A tona 
de uma lagoa, coalhada de mururú, insectos voavam em lúcido 
bando subindo e descendo por um raio do sol como por uma teia e 
nimbus de luz fulguravam n'agua dormente como nelumbosde ouro. 
Aves penserosas, tristonhas, num pé só, miravam a lagoa immovel ; 
nos altos ramos aravarys chocarreiros taralhavam e, de quando em 
quando, num vòo pesado, uma arara atravessava o labyrintho da 
folhagem com um grito agudo que repercutia. 

Longo e de enlevo foi todo o tempo da travessia. Vinha caindo 
suavemente o crepúsculo quando surgi cm um campo de samambaias 
e de bertiogas, onde havia ruinas. Era a tapera. Lá estavam os des- 
troços (la antiga casa, o indicio dos curraes, restos de senzalas sem 
tecto, as paredes esburacadas, sem o adobe, mostrando as ripas, 
)ium desnud amento de arcabouço ; fornos de barros, entre moutas, 
altos como cupins, a olaria, a moenda primitiva e, tombado sobre 
um sulco, o carretílo carunchoso com os fueiros hirtos cobertos de 
cogumellos bravos . 

A ortiga imperava de extremo a extremo, avassalando tudo, o 
capim grosso ondulava ao vento num flexuoso oceano de ver- 
dura. Ouvia-se o rumor escachoante do rio que rolava perto, sal- 
tando as pedras, num estuar perenne, monótono e tristonho, mo- 
lhando as terras melancholicas da solidão. 

Livres, sem encontrarem o embargo humano, as arvores indepen- 
dentes iam, aos poucos, conquistando a terra numa invasão lenta, 
dia adia. Xos sulcos do arado antigo resurgiam, para novos flores- 
cimentos, troncos de aroeiras abatidas outr'ora ; nas ruinas nascia com 
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exuberância a parietaria, e as raizes dos jequitibás gigantes, re- 
torcendo-se á flor da terra, repelliain e trituravam as vigas car- 
comidas e tudo mais que ainda resistia ao tempo attestando a pas- 
sagem de uma éra de vida humana nesse desamparo que em breve 
cederia á compressilo formidável dos vegetaes invasores. 

O farfalho das arvores era sonoro e grandioso como um hymno 
de triumpho; sentia-se o orgulho, a alegria da flora altiva o pu- 
jante que vinha tomando o sitio, palmo a palmo, coberta deflores 
e de ninhos, num delirio festival, como um povo que reconquista a 
pátria e entra por ella, em jubilo, agitando palmas, ao som dos 
velhos hymuos épicos da sua gloriosa raça. Os ramos moviam-se 
como brai^os combatentes e, quando uma lufada passava, com o 
espadanar frenético dos galhos, tinha-se a visão trágica de um 
grande movimento de pelotões compactos partindo, cerradamente 
em arremettida guerreira. 

Cada primavera que vinha trazia para as arvores nova provisão 
de seiva: as chuvas, que contribuíam para a destruição das paredes 
que ainda resistiam, davam mais vigor aos sitiantes e a floresta 
marchava heróica para aquelle descalabro com o fragor ator- 
doante das ramarias convulsionadas pelos ventos. 

Os animaes desciam do coraçílo da selva para repousar nos 
velhos bancos de pedra que a hera ia brocando, cobras tranzidas 
dormiam enroscadas debaixo do antigo altar que se conservava 
de pé, na basílica florestal, marcando o sitio da capella; e á 
noite as ciijanas ribeirinhas vinham perambular na varanda, can- 
tando á lua. 

Estaquei o animal e, á meia luz amável da tarde cheirosa, cheia do 
canto dos pássaros e do chiar das cigarras que ali tinham repouso 
tranquillo, fiquei a olhar, com enternecida pieJade, aquella minaria 
muda. Santa Luzia, famosa em todo o alto sertão, terras férteis de 
plantio e de gado, onde os m iriieis verdejantes de arroz eram vastos 
como campinas, cannaviaes perdiam-se de vista e, no tempo do al- 
godflo, toda uma grande selva flcava como si a neve dos invernos a 
tivesse coberto de flocos. 

Para os pastos ubérrimos, caminhavam no tempo da vaquejada, 

centenas d*homens, cobertos de couro, de aguilhada e laço, como uma 

• horda de guerra, lança em riste seguindo para conquistas, e manadas 

indómitos dormiam, á luz dos astros, livremente, como bestas bravas, 
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em torno dos casebres dos campeiros, erguidas sobre gíráus feitos 
de grossos troncos. 

As festas do Natal na capella destruida, acudiam outr*ora 
romarias de toda a parte — o terreiro enchia-se de palhoças, redes 
balançavam-se entre duas arvores e era festivo o aspecto desse 
povoado de romeiros que dia e noite, em moile quebranto, desfe- 
riam trovas em desafio aos ponteados vivos nas violas enfeitadas e 
até Reis, diariamente, um boi nédio era amarrado pelos cornos ao 
nioirao e carnoado para repasto dos serranos que vinham cantar em 
torno do presépio louvando o Menino Deus. 

Homens antigos falavam ainda, com saudade, das festas de 
Santa Luzia, gabando Honório Silveira, o moço proprietário das terras 
ricas, senhor da serra e da campina que fizera silvar, pela primeira 
vez, nessas paragens, o apito das machimis attrahindo os tabaréus 
medrosos para o engenho, onde os rústicos demoravam att errados, 
maravilhados, acompanhando o movimento célere das rodas com 
terror supersticioso. Alguns procuravam descobrir os animaes que 
punham em movimento o mecanismo e persignavam-se recuando 
diante do motm abrazado como si o próprio diabo ali estivesse 
captivo, trabalhando para o senhor famoso. 

Mas uma calamidade caiu sobre Santa Luzia devastando-a 
como uma peste . Honório Silveira, antes de um anno de casado, 
perdeu a mulher em circumstancias tilo mysteriosas, que logo 
correu que o diabo a arrebatara, á meia noite de uma sexta-feira 
aziaga. 

Em verdade a crendice tinha, até certo ponto, raziio de ser. Logo 
que se deu pelo desapparecimento da senhora, Honório Silveira, 
ajuntando toda a sua gente, escravos e camaradas, de«pachou-a em 
])rocura da desapparecida, e serras e campos foram batidos. Á noite, 
com fachos, conhecedores das matas penetravam no denso arvoredo, 
comalarido, chamando a senhora; fenis desalojadas galopavam es- 
pavoridas e, rio abaixo, eram canoas que singravam com pescadores 
procurando, nos remansos d'agua, entre o mururú mimoso, o corpo 
da sumida. 

Nilo houve canto nem grota que fossem esquecidos e, como havia 
a promessa de uma gratificação farta ao que descobrisse, morta ou 
viva, a esposa amada, temerários, açuladospela ambição, penetravam 
em fumas com risco de morte : e tudo foi baldado entanto. Quando 
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toniamm ao sitin já Honório Sílvoirti brnmiu doHvairado, iinicai,'flndo 
voni armas quaiitoa se lhe aproximavam. Para iiiib eDiouqueceu de 
amor, outros, porém, e em maior uumer», julgavam-a'o uma victima 
(lo demento. E, a pouco e pouco, como um açude <]U0 eaiAa, n gente 
foi desertando o sitiu, emigrando, para fugir aoa gritos laneinaiiteR 
eom que á noite, pola egcuridíto, o senlior percorria o terreiro, perse- 
guido pelo» cíles que uivavam lamentonameiite fazendo com ello 
um c6ro sinistro e macabro. F! Santa Luzia, deserta, foi emiiiude- 
cendo, eomo um corpo que, lento e lento, esvaindo-se, emmudoce e 
morre. 



Coelho Netto. 



{ConUiiHii). 



A SCIENCIA PSYCHICA 



SKGUNDO A THEORIA DE MYERS 



Ha uma forma de monismo cuja theoria do muaào se basea nas 
analogias do nosso próprio espirito e que suppõe para os phenomenos 
cósmicos, até os mais materiaes, um suhstratum espiritual operando 
no universo segundo leis da intelligencia. A concepçílo desta escola, 
attraente para alguns, curiosa para todos, melhor se apprehenderá 
com uma comparac^ao tirada da óptica. Sejam, pois, duas cores vi- 
sinhas do arco-iris succedendo-se uma a outra sem soluçiXo de conti- 
nuidade, mas passando por uma terceira côr que resulta da contigui- 
dade delias. Assim o vermelho de passagem para o amarello confun- 
de-se com a côr de laranja e esta tornando-se cada vez mais clara, 
acaba no amarello puro . A luminosidade existe nas duas cores prín- 
cipaes e na côr mixta intermediaria, tomando-se porém, CAda vez 
nuiis intensa na passagem para cima . Da mesma maneira se pode 
imaginar a juxtaposi(,nlo dum mundo de phenomenos materiaes e 
dum mundo de phenomenos intclligentes e a existência para ambos 
de uma substancia espiritual, que, a modo da luminosidade no caso 
das cores, constituo uma essência commum evidenciando-se cada 
vez mais na passagem para cima. Do contacto intimo dos dois 
mundos nascem as manifestações vitaes e sensíveis, intermediarias 
entre os factos physico-chimicos e os factos intclligentes, havendo 
entre uns e outros gradações tilo imperceptíveis como as da côr de 
laranja que une o vermelho e o amarello. 
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Sogundo este modo de pensar, o materitilisnio, que vô tudo ver- 
melho, e o idealismo, que vè tudo amarello, estilo igualmente afas- 
tados da verdade. A unidade deuuncia-se no subst ratam effieiente 
eommum aos dois mundos e não nas suas varias manífestaçHes pheno- 
meuaes — por outra, ella nílo se acha na eôr, mas, sim, na luminosi- 
dade que produz as cores. E' verdade que esse suhsfrntum, sendo em 
si immaterial, esquiva-se ao peso e á medida ; mas a sua natureza 
transparece no apparente emprego de meios para um fim, que se 
observa na evoluçíU) dos seres terrestres. A tendência é sempre do 
inferior para o superior, do simples para o complexo, do menos per- 
feito para o mais perfeito. 

Os mineraes, aflfectando formas regulares— os organismos vivos, 
adaptando-se no seu desenvolvimento ás condiçCies do meio, parecem 
no seu progresso ascendente obedecer a uma tençfto final. Ao inverso 
do que muitos apregoam, é só á luz dos aperfeiçoamentos posteriores 
que podemos nutrir a esperança de explicar os começos da vida e 
suas relaçOes com a matéria. 

Com effeito, o methodo ontológico pOe em relevo um outro des- 
envolvimento alem daquelle que é propriamente orgânico, apon- 
tando a significância dos plienomenos psychicos da região eôr de 
laranja . Na ovoluçílo dos seres terrestres surgem como de fontes 
invisiveis, a vida, a sensibilidade, a consciência, o raciocínio, que 
cada vez mais se aproximam da intelligenciapura. E devemos notar 
que as funeções intelligentes, nascidfis assim no decurso evolutivo, 
nilo se apresentam como o total de propriedades meramente phy- 
sico-chimicas, que dariam somente uma somma da mesma espécie. 
A multiplicidade de phenomeuos de ordem inferior se acha ao tempo 
próprio reunida na unidade de um phenomeno superior — de uma 
funcção que apparece em sceua quando as condições materiaes são 
adequadas e que, sem perder o seu caracter essencial, dirige as 
actividades inferiores, diflfundindo-se por ellas e dando-lhes uma to- 
nalidade differente ; assim como o amarello da nossa compara çilo 
86 funde com o vermelho para produzir a còr intermediaria . Niío 
é sorprehendente, pois, o facto apontado pelo naturalista Wallace que 
na luta pela existência têm sido victoriosos os animaes de cérebros 
inais bem desenvolvidos, visto que, segundo a theoria, os organismos 
deviam-se adaptara uma evolução que tem por alvo o aperfeiçoamento 
da intelligencia com as suas consequências moraese intellectuaes. 
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O espiritualismo monista parte necessariamente da supposta 
immateríalidade do ser pensante c do facto que as únicas cousas 
de que temos couliecimento directo síio as reacções subjectivas . 
Formulamos as sciencias do mundo objectivo em termos da nossa 
consciência e deduzimos a realidade externa da constância e uniformi- 
dade dos perceptos internos . Xo que respeita o nosso saber, porém, 
a luz com as suas varias cores, as harmonias da musica, os ba- 
rulhos da rua, o sabor das frutas, a resistência quando tocamos 
um corpo duro, níio são em ultima analyse mais do que factos da 
consciência. Exteriorisamos esta percepção attribuindo falsamente 
a um instrumento de musica a harmonia, a uma laranja a doçura, 
ao ferro ou mármore a dureza ; e tão imbuidos nos achamos nesta 
impressão de exterioridade que só a reflexão nos lembra de quanto 
é subjectiva. A única cousa de que temos sciencia directa é da cor- 
rente dos nossos pensamentos e um sceptico que rejeitasse todos os 
dados de que não tivesse conhecimento immediato seria reduzido ao 
cogito ergo stim áo Descartes. Postular, pois, uma causa immaterial 
inherente nos phenomenos cósmicos é apenas argumentar do co- 
nhecido para o desconhecido e os factos da evolução prestam-se, 
como vimos, a este argumento. 

Mas, dirão os psycho-physiologistas, essas mesmas percepções 
são apenas o producto psychico do estimulo de centros cerebraes 
por correntes nervosas chegando da peripheria — estimulo material 
de mudanças moleculares, acompanhado de phenomenos thermicos 
e de nutrição. Estas, com effeito, são as condições reconhecidas da 
ideação cerebral; mas só os illogicos confundem a condicção com a 
causa . 

A chamada corrente nervosa, embora a modo dos phenomenos 
da região intermediaria— coincida numa parte de seu trajecto com 
um acto da consciência, dá como resultado único do trabalho me- 
cânico — não aquelle acto — mas certos productos materiaes desinte- 
grados . 

Uma imagem [)erceptiva é foto rodo differente, não só da rea- 
lidade do objecto percebido, como da funcção do mecanismo orgâ- 
nico que serve para a transmissão . Cada ideia que passa diante da 
consciência é essencialmente immaterial c furta-se ao jogo dynamico 
dos phenomenos <ie ordem inferior, dos quaes recebe apenas as 
impressões que admitte a intelligencia. E si 2is ideias isoladas se 
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apresentam diante da introspecçfio como immateriaes em si, com 
mais forte razão podemos allegar a immaterialidade das faculdades 
que ponderam e escolhem. Emfim, a relai^iío que une t3o estreita- 
mente a psychose e a neurose — a func(»^íío ideal e a funuc;^^ '^^''" 
vosa—bem poderia pertencer ao subslntíum espiritual de que falamos 
— á luminosidade cósmica, base commum em cada individuo da 
cerebraçflo e dos phenomenos intelligentes. 

Outra objecçílo que se oppõe ás thcorias espiritualistiis parece á 
primeira vista bem grave. Com a decadência cerebral produzida 
pela moléstia ou pela idade a memoria desapparcce, as faculdades 
intelleetuaes se embotam e o panorama das ideias dependentes de 
reacções inter-cellulares empallidece e se extingue . Cessando a 
causa, cessa também o efifeito e é, pois, evidente que o pensamento 
é uma mera funcçfto do cérebro. Mas, examinado este facto á luz 
da nossa comparação, só se pode equiparar a uma decomposição 
efifectuada na região còr de laranja, ora lenta, como no caso de 
moléstias cerebraes, ora rápida, c(ímo no caso da morte commum. 
A côr composta é resolvida em seus elementos, que já não exercem 
uma influencia mutua. 

O vermelho continua a existir como vermelho : o amarollo como 
amarello. Não ha nada, pois, que vede a supposição — aliás apoiada 
mui directamente pelos factos psychicos — que a intelligencia, assim 
adormecida para as percepções relativas á vida material, apenas se 
refugie numa consciência mais profunda e mais independente dos 
phenomenos orgânicos . 

Referimo-nos a esta theoria, saida antes do gabinete do i>lii- 
losopho do que do laboratório, porque se acha, com efTeito, sum- 
mamente fortalecida pelos novos estudos da sciencia psychica. Mas 
sabemos bem que muitos, que se gabam de ficar dentro dos limites 
dos dados fornecidos pela experimentação, olham para semelhantes 
coneepçõeíi com desfavor e geralmento as rejeitam/// limiifr, Quasi 
todo o progresso intellectual do nosso século se acha intimamente 
ligado aos conhecimentos mais systematisados da naturi*za objectiva. 
Tôm-se fé nos metliodos (^ue obtiveram tão brilhante resultjido e 
aceitam-se como verdades incontestáveis um grande numero de 
inducções que apenas tC*m em seu favor unui probabilidade nuiis ou 
menos forte. O dogmatismo — sinão do laboratório, pelo menos da 
sciencia popular — tende, como que naturalmente, a traçar limites e 
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11 dar como conhecimento exteiLso e sufficiente aquillo que é somente 
provisório e parcial. Mas na evolução das sciencias passa-se das 
investigavôes «uperficiaes para as profundas e na passagem encon- 
tram-se quasi sempre factos que contrariam as conclusões apres- 
sadas —factos que, nao condizendo com as theorias aceitas, s&opor 
iíso mesmo preciosos indícios do verdadeiro caminho. Quem sabe, 
pois, si os dogmáticos que dtio como entidade metaphysica a intel- 
ligencia desligada da matéria nao receberSlo com as descobertas da 
nascente sciencia psychica bem rude abalo, que os obrigarão, 
(guando menos, a suspender o juizo e a assumir uma attitude mais 
modesta ? Nilo é no caminho do valle que se descortinam as paiza- 
gens visíveis só do alto da montanha e do mesmo modo nâo é pelo 
estudo da physica e da chimica que se pode chegar á comprehens&o 
de funcções que possivelmente pertencem á intelligencia imma- 
terial. Si estas de facto existirem, serilo distinguidas por um critério 
igualmente scientifico — mas por mothodos especiaes— do funcciona- 
mento meramente cerebral . Si a psyche precede, como cremos, o 
corpo que habita e sobrevive á dissolução delle, terá qualidades 
próprias á sua existência independente, que occasionalmente se 
deixarão entrever até durante o período em que se a<;ha ligada ao 
organismo . 

O facto é que no meio das manifestações usuaes da actividade e 
do pensamento humano apparecem de longe em longe phenomenos 
intrusos de ordem intelligente, tfto inexplicáveis pelas theorias vi- 
gentes qiie taxam a sciencia actual e a philosophia dominante do 
século de superficiaes e incompletas . Em parte por esta razão e em 
parte porque em geral são mal evidenciados, esses acontecimentos 
extraordinários obtêm a muito custo o reconhecimento a que tôm 
direito. Presenciados commummente por pessoas alheias ao me- 
thodo scientifico, as quaes se preoccupam antes com as deducções 
moraes e religiosas do que com a exacta verificação dos factos, 
raras vezes são provados tão bem que vençam a incredulidade que 
naturalmente suscitam. Um curioso, por exemplo, assiste a uma das 
sessões cliamadas espiritas e vê uma mesa levantar-se do chão, appa- 
rentemeute sem o contacto das pessoas presentes. Ou, sinão, pe- 
gando dum lápis, descobre que a sua mão escreve sem esforço con- 
sciente cousas em que não pensava . De experiências semelhantes 
conclue — não que haja em si ou nos companheiros faculdades até 
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ent&o insuspeitas — mas, sim, que tem entrado eui communicaçfto 
directa com o mundo dos espíritos. Ao referir o caso pue a emphase 
na sua conclusão e não no facto do movimento sem contacto ou da 
escripta automática, que primeiro convinha provar, e descarte 
chama sobre occurrencias dignas de attençao seria o desprezo dos 
leigos a quem procura convencer . No entanto alem dessa evidencia 
popular tâo abundante como defeituosa, existe para os factos cha- 
mados psychicos alguma evidencia niiiis ou menos seientifica, que 
de dia para dia se vai avolumando. Hare, o conhecido engenheiro 
eléctrico; De Morgan, o mathematico: Wallace, o naturalista ; Crookes, 
o chimico; Cari du Prel, da Allcmanlia; Elliott Coues, dos Estados 
Unidos: Lombroso, da Itália : Charles Richct, de Paris: têm em varias 
épocas emprehendido neste terreno pesquizas rigorosas, cujos re- 
sultados positivos nfto lhes deixaram mais duvida sobre a realidade 
dos phenomenos. 

Em 1H09 rcuniram-se em Londres com o fim esj)ecial de inves- 
tigar essas occurrencias anormacs os membros da Sociedade Dia- 
léctica e, ouvidos os depoimentos de varias pessoas suppostas com- 
petentes e criteriosas e feita com bastante êxito uma serie de ex- 
perienciíis de ordem physica, concluiram assinalando a importância 
de semelhantes factos e recommendafido que fossem submcttidos a 
investiga'^0e8 ainda mais severas. Mas foi somente em \Hx2 que se 
estabeleceu definitivamente uma Sociedade para pesquizas psy- 
chicas, tendo por fim a exploragõo systematica deste terreno ainda 
tfto mal conhecido. Sob a hábil direci^ilo de iiomens illustrados, de 
educaçíío universitária — alguns delles celebres no mundo das letras 
edasciencia — esta cí^rporavilo tem-se distinguido pelos methodos 
cautelosos e pacientes. Suas publicações semestraes ( prfxrrtUiujs) 
trazem sempre artigos de grande valor, em que a nova matéria se 
sujeita a um tratamento subtilmente perspicaz. Cosmopolita pelas 
suas extensOes, possue uma ramificaçilo importante nos Estados 
Unidos e correspondentes em todos os paizes mais cultos do mundo. 
O primeiro volume publicado pela Sociedade traz os nomes de 2s<í 
membros. A publica^Ho de Janeiro de 18U4 apresenta uma lista de 
1400. Parte do trabalho da Sociedade tem consistido em demolir as 
pretenções de thaumaturgos, desmascarar a fraude e expor a fra- 
queza de muito testemunho jis maravilhas espiritas. Mas junto com os 
trabalhos da critica destruidora vêm resultados mais positivos, taes 
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como experiíiiicias curiosas em transmissão do pensamento e clarivi- 
dência, estudos interessantes de automatismos desligados da con- 
sciência normal, de mudanças da personalidade, de allucinaçOes 
teJepathicas, emfim, de todas aquellas actividades espirituaes que 
(iejíendem para a [irova da observação exacta e da evidencia cumu- 
lativa. Alem destes tém saido á luz no « Proceedings » os de- 
poimentos nfio menos curiosos de pessoas íidedignaS; que allegain 
ter j)resenciado os raros phenomenos do movimento de objectos 
])onderaveÍK, sem contacto das mãos, nem operação manifesta de 
uma das forças reconhecidas. 

Si tantos factos ficam em pé depois do exame escrupuloso de 
uma conectividade de homens illustrados e scepticos como é a So- 
ciedade para pesquizas psychicas, possivelmente poderemos esperar 
110 próximo futuro a confirmação na experiência de esperanças que 
até agora se fundavam prinei])almente nas intuições da nossa raça. 
Si a hypííthese espiritualistíi ainda paira na incerteza, não é tanto 
poniue a evidencia que a favorece seja escassa, mas porque esta 
evidencia apresenta factos complexos e enigmáticos de classificação 
duvidosa e de analyse dif!icil. Já não faltam para os phenomenos 
j)aycliicos tentativas de explicação, formuladas, porém, de um ponto 
de vista por demais restricto e baseadas em um numero insuffi- 
ciente de factos. Os pathologistas appellam para aquelle Proteu das 
moléstias nervosas, a hysteria, (|ue se pode definir como uma doença 
da personalidade influindo nas funcçòes do organismo. Esta, com 
efTeito, éa attitude assumida pela escola hypnotica da Salpétrière. 
Mas contra esta opinião ha o facto estabelecido que os phenomenos 
estudados se lião freijuentes vezes em pessoas que gozam reconhe- 
cidamente da saúde normal. Outros propensos á escola de Nancy 
e preoccupados também mais ou menos exclusivamente com os es- 
tudos hypnoticos, vém em tudo a acção da suggestibilidade, esque- 
cidos de ((ue a palavra <suggestão:«^, nem encerra em si o indicio 
da causa dos phenomenos observados, e nem siquer explica o 
wihitfs optivínli delles. Pest^arte chegam muitas vezes a argu- 
mentar em circulo vicioso, fazendo lembrar aquelle famoso douto- 
rando do . Malade hnaginaire ^ que deduzia a acção soporifica do 
ópio da sua virtude dormitiva. Referir tudo á suggestão como pa- 
lavra tiiial é attribuir o trabalho mecânico do relógio ú cbave que 
dá a corda. 
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Outra theoria de que se tem abusado muito é a do inconsciente, 
segundo a qual se effectuam operações mentaes díw mais complexas 
e intelligentes sem o concurso da consciência. Os defensores desta 
theoria vém a acção do inconsciente em toda a parte e apontam 
como provas delia a rectificaçtlo por um trabalho interior das per- 
cepções imperfeitas dos sentidos, os actos automáticos secundários 
que resultam de hábitos formados, os instinctos dos auimaes infe- 
riores, 08 problemas solvidos durante o somno e as constantes lacunas 
no raeioeinio comraum, que omitte premissas para tirar logo con- 
clusões, ou junta, sem os elos intermediários, ideias de só remota 
eonnexao . Mas estas suppostas provas attribuem a elaborações in- 
conscientes muito que se explica mais plausivelmente pelos lapsos 
de memoria, pelos muitos atalhos que existem nos tratos cerebraes 
e pelo facto, hoje provado, que podem existir no mesmo individuo 
camadas diversas de personalidade, cada uma com a consciência 
e memoria desligadas e próprias. Grande é o desejo de applicar á 
exjilanaçao dos factos psychicos os fáceis methodos da theoria do 
inconsciente; mas esperamos mostrar i\ue até aqui a sua intervençfLo 
é bem prescindível. 

Quanto ás analogias tiradas das sciencias physicas, ser\'em 
as vezes para fornecer um certo numero de metaphoras úteis, que 
concretizam e simplificam matérias por demais abstractas ou com- 
plexas. Silo, porém, evidentemente insufficieutes quando apresen- 
tadas como indício das verdadeiras causas da telepatbia, clarivi- 
dência ou telekinese. Os laços que no influxo tclepathico costumam 
unir agente e percipiente silo moraes e nfto materiaes e de modo 
algum se pode admíttir a hypothese de que as sympathias existentes 
entre os dois abram uma linha de menor resistência por onde se 
projecte — ás vezes a enormes distímcias — algum impacto vibratório 
que affecta o sensorium do percipiente. 

Semelhantemente na clarividência, ha no reconhecimento de 
pessoas ou acenas distantes uma direcçilo toda voluntária da attençfio 
que parece operar — nilo segundo as leis conhecidas da physica — 
mais segundo modos desconhecidos de acçilo espiritual. Por seu 
turno os phenomenos telekineticos destacam-se dos factos physicos 
normaes, porque os objectos materiaes submettidos á força psychica 
niovem-se como se fossem manipulados e servem de meio para ma- 
nifestações intelligentes. 
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Restam os dogmas do espiritismoi que na sua forma popular 
representa, antes uma crença, do que uma sciencia. Da eonsideraçílo 
dos numerosos factos psychicos que realmente se dâo, chegam os 
adeptos desta crença a uma só conclusão fácil e comprehensivel. 
Os espíritos se desencarnam — nílo morrem — e depois de despido 
« o envolucro mortal» continuam a interessar-se nas scenas que deixa- 
ram e nas pessoas que amavam. Actuam nos vivos e communlcam-se 
com elles mediante a mesa, o lápis, o somnambulismo . Aconteci- 
mentos mystoriosos dilo sinal da sua presença e os médios vém 
as suas formas fluidicas e sentem o seu influxo. 

Consoladora para uns e aérea para outros, a doutrina enunciada 
com tanta confiança nílo descança ainda numa base solida de in- 
ducções, a qual certamente nílo é proporcionada por communicações 
automáticas de origem assas duvidosa. Demais, o dogmatismo exa- 
gerado seja de que escola for constitue no estado actual dos estudos 
psychicos um verdadeiro obstáculo ao progresso, porque tende a 
dispensar o exame attento e minucioso dos phenomenos e dú 
como terminada uma tarefa que ainda está em meio. Nada nos obriga 
a enunciar a somma total antes de assentadas todas as parcellas e 
nenhuma investigaçilo pede mais o juizo suspenso do que esta dos 
factos psychicos. 



I 



A evolução da consciência usual da vigília. — No entanto, 
depois da colIoeçiXo de muitas observações vem a classificação e esta 
suppOe uma hypothese pelo menos provisória. Com grande plausi- 
bilidade, e baseaudo-se nos numerosos factos averiguados, o Sr. 
Myers, o engenhoso e illustrado secretario da « Sociedade de Pes- 
quizas Psychicas)», tem desenvolvido em uma serie de artigos notá- 
veis uma theoria. bastante lata para abranger todos os phenomenos 
até agora verifitrados, e bastante elástica para modificar-se segundo 
as exigências de descobertas futuras. 

Antes de examinar a allegada agencia de entes espirituaes 
externos o Sr, Myers entendeu (jue era preciso estudar nos pheno- 
menos psychicos as possíveis extensões de capacidades puramente 



A SCIENXIA PSVLinC-V SHttL'NI)'t A THKORIV liF, MYEUS 203 

humaiina— desivobrir ris Iiv;o» i[ito uiicin iis fiieuldnduH niinriiiucM ás 
faculcladoR nnrmnliiieiite exerijiilas e imtnr fi i;riidii(,-ito <|"^ '^^''^ 
de»tiiíi |)nni atiiiellits. Kr» poNsivel i(uc tientni dn liotiicui iiiesiiio so 
lhe depnrasae n iilina, ou, pnr outrn, que h inteUii;i?iR-Í!i, iiiquilina do 
oi^nnisnio, fosse mais ilo qiie un-exlfnuiva com o luncoiíiniuiieiilu 
cerebral. Dg máxima impnrtanciniiant n aiinlyse pcrstnitadora da 
unas» pKyuhORe (otiil aiin as exporiinciita(;ries hypnotioaíi, ii nh^er- 
vagilo do casos de somnambuliarno espontíUieo, a pruvocnr^ílo nrti- 
ficial de cerlaw formiis do luitomatismo, i|iic ('"ricorrem todoM três 
para jrtr em evidcni-ia correntes siilniier^-idaH <If idL'ai,-riii m outros 
estados do coiisuicnciti menos eiii relai;!'! com o mundo externo 
do que ii loiíst-ieiíL-ia normal . 

O exame nttento dií^Htos lun(,-a tiovntt InzeB nobre a pcrsonali- 
diulc com i|uo costumamo» idcnlili(-iir-no«, liabilitando-iios a deier- 
niiiiar ns illffi-reitllip (jue ;i limiliim e n traçal-íi iitú sis suas 
origens. 

Secundo todas as probiibilidadeí!, a eonst-ieucia ai;imdiciounda 
pelos reflexoH cerebrnes, i- que coriMittie o objecto quiisi único das 
[mycbologias ortliodoxas, é o resultado da ndiigjtaviKi do ''//'> ao 
rocio mnteriíil oníque se acha. Km oulras palavr;ií!, a nossii con«- 
cicticí» normal com ns KuasimpressiíeK seii!<onaL>s é am prodiicto 
da cvolii(,'fto. 

DifTusii e adormecida nu principio, Iiiriiva-Kc mais* á vida intima 
funccioniil e menos aos cstinuilos provenientes de forit, Vni poder 
dirceto sobro processos orirauicos, i|ue se rei-iipera ás veaes no 
estado bvpnotico, podia lor perteiiHilo em al<ciima época remota á 
nossa voli<;ilo normal — o mesmo poder de reconslitiiir tecidos e 
derehabilitnr or!ril.os accidontalmcntc ofíendidos que presenciiimoK 
ainds tinje ims orcraiiismos inferiores do reino anirtial. Mas no seu 
desenvolvimento a eonseiericia com a sua vontiido kc deslocou, 
afíistundo-se eada vez mais das funci,-òes meramente somáticas para 
iiltiri£ar-8c nas actividades ena coatemplai;.lo do mnndo exterior. 
Os antepassados do liomem foram airadnalmente dispcrtados da 
primitiva letbariria por dois piioveis sujiremos: o instindo da con- 
scr^-açao própria e a necessidade de procurar o alimento. Os sen- 
tidos essoneiaes evoluiram de nccoiilo com as exiírencias mesolo- 
pcas, difFcreui,-ando-se a autiea sensibilidade difFusa em vista, 
audiçSo, tacto, cto, 

13 TriMO 1-1895 
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Mas, si O meio fòni outro, oní licito suppôr que outros tniubcin 
to riam si(^(^ os sentidos. O nosso olfacto foi outr'ora muito mais 
desenvolvido do que hoje. Com a inutilidade comparativa deste 
sentido na vida moderna detinhou elle no homem, conservando- 
se perfeitíssimo, porém, nos animaes que por elle presentcm os 
seus inimiíços, ou perseguem a sua presa. As pesquizas psyohieas 
descobrem os traços do sentidos rudimentares, cujas manifestações 
sjíoradicMs não fazem reconhecidamente parte das funcções usuaes 
da consciência. No somnamhulismo e até no somno eommum 
observa-se uma apreciaçHo assas exacta do lapso do tempo. Certas 
pessoas parecem perceher a proximidade de veias metallicas ou 
da agua subterrânea: outras se mostram sensiveis talvez ás cor- 
rentes magnéticas e certamente ás aproximaçOes de mudanças me- 
teorológicas. Mas de pouco nos serviria na vida aetual a metalles- 
thesia ou um sentido magnético e a natureza parca sempre, recusou 
desenvolver tendências inúteis para a conservação do individuo. 

A vivacidade dos perceptos i[ue recebemos do mundo objectivo, 
mediante os sentidos especializados, caracteriza o estado devigilia. 
Podemos dizer que o homem, sobretudo, e em segundo lugar os 
animaes suj>eriores, vivem acordados; emquanto os organismos 
inferiores ])assani a existência dormindo ou imma espécie de 
somnolencia, ou modorra. No entender do Sr. Myers, o somao é o 
TU)sso estado |)riniario de consciência — a nossa phaso primitiva 
de personalidade — a ([ue voltamos todas as vezes que adorme- 
cemos. As condicções physicas que o precedem, predispondi)-nos a 
esta reversão, são imi)erfeitamente conhecidas. A alternação dos 
dois estndos parece ser condicção importante principalmente para a 
normalidade das manifestaçnes intellectuaes. Sabo-so que cm casos 
mórbidos é possível que durante semanas e até mezes predomine 
exchisivamente um destes estados e isto sem ]>erigo directo para a 
vida nem damno permanente para a saúde geral. 

Mas sejam quaes forem seus antecedentes physiologieos e o 
papel que representa na economia vital, o somno é encarado pelo 
estudante da i)sycliica como uma phase de personalidade e neste 
aspecto não é mais nem menos enigmático para a comprehcnsão 
do que a i)ersonalidade da vigilia . Pode-se objectar, porém, que o 
somno profundo é a negação de tudo quanto entendemos por uma 
personalidade e que chanial-o uma phase desta, ou é erróneo, ou 
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é falsear O Hentido (iitsiialavms. Pt-hm fai:i'' a olije^víi" i- valida; 
tntia leni brenio-iioí) duque tts «oiiDuinilmlos- dutadusnu sou f<t'^iiii(li> 
«Rtndo de uma coiisciencia mais ou menus ahcria l' cotitiuua — ao 
ncordaiii pura n vidíi iioriiinl como dispertuilds <liim soumo pro- 
fundo e sem recordíivAo <lo lut' Hk?!» ai-oniefcii dormindo , (Jceoire- 
lhes, sim, de vez em quando a lembrança de nlfruni facto que mc 
dá no» momentos em i|ue adonneL-em, ou tjuando vão dispor- 
tando. Ha razíics para sup])!*!!' que da mesma maneira o e-sjiiríto 
exeree actividades até no somno inofutido; mas disto raramento 
tem notieia a eonsciencia do aenrdadcj, visto que a meintiria desta 
vida interior se conserva separada da serie mnesieti da vida diária. 
Os sonlios de quo nos lembramos vaeillam entre duas persona- 
lidades e, portanto, em ^erai silii insiíinilicauies o confusos. Impres- 
HÍonam-nos depois de disjjerliidos porque nascem na passiigem 
entre o somuo e a viçilia e. como no caso do sfunnambulo, siio 
apenas remiuiscencias de fronteira. 

A modorra do zo"]>hyto poderá ser uma coiis(.'icncÍa ol)seiira 
<le funccões orcariicas: o nosso somno é liem descripto cohio anui 
ontra pliase de personalidade. 

A[.ki;koo Ai.KiíANDEn. 
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A nacionalidade portuyuezã: seus factores pre-historicos e históricos 



III. — os PHENICIOS * 
( CoufiiiffUÇflO ) 

Alludiínos atráz á famosa theoria que faz consistir o interesse 
dramático da liistoria da |)eninsula hespanica no duello ali travado 
entre as diversas civiliza(,*ões, maxime a semítica o a aryana. 
V/ uma pequena ideia vistosa, ijue se pode aceitar, por ser uma parte 
da verdade ; mas que nílo se deve elevar á categoria de principio 
dirigente, por ser mais farfaliiante do (|ue profunda. 

O fio director da critica da historia peninsular está noutra 
vista mais vasta e mais comprehensiva. No imnienso drama das 
lutas da civilizavilo, tomando-se cada povo illustre como um factor 
nessas lutas, o interesse mais j)alpitante, com relaçfto a cada um, é 
mostrar em que se diíTerenciou das outras, como se definiu, como se 
caracterizou, como se distinguiu na turba-multa, como, ao mesmo 
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passo que se afastava e se personalizava, contribuiu por isso mesmo 
e na medida desse esforço, para os intuitos e para os ideaes 
communs . 

Mais do que em qualquer outra parte nas Hespauhas deve-se ap- 
plicar essa medida, deve-sc verificar esse facto . 

Ali levantaram tenda gentes partidas dos quatro pontos do 
liorisonte ; ali todas a& raças se coniieceram e se misturaram. A 
determinação da resultante desse mesfiçiwwjtfo geral, a fomiaçílo 
dum typo novo, o typo penisular, eis o que é capaz de definir a sua 
historia dentre todas as historias, o seu génio ethnico dentre todos 
os génios ethnicos, o seu ideal dentre todos os ideaes. 

A mania da pureza de raça, muito commum entre os povos 
mestiçados, ó que levando os portuguezes e hespanhoe.s, ora a 
dar-se por godos puros, ou celtas puros, ou latinos puros, con- 
forme as conveniências ou as i)reoccupaçr>es do momento, tfto inve- 
terada mania é que lhes tem obscurecido o critério histórico e ob- 
stado a que se definam pelo que silo e pelo (lue realmente valem. 

Silo o povo da Europa em que o mestiçamento é mais pro- 
fundo e mais completo por ser o mais antigo e mais harmonica- 
mente dirigido pelo inconsciente das causas . E' bastante comparal-o 
cora a França, a Inglaterra e a Itália. 

Em França o amalgama dos celtas, romanos e francos nâo foi 
até hoje completo. Ainda agora celtas puros estanceiam ao occi- 
dento— na Bretanha; as províncias do norte maxime na parte 
oriental, sa.o terras de populações onde predomina o elemento ger- 
mânico ; as regiões do sul siío o theatro do latinismo mais ou menos 
intenso. Pcior ainda é na Inglaterra. Ali quasi toda a Escócia, 
quasi toda a Irlanda e o paiz de Galles silo pátrias célticas em 
absoluto. Na Inglaterra propriamente dita é que o elemento saxo- 
nico predomina e ainda hoje, pois, a Grau Bretanha, com ser 
prospera e poderosa, não possue um povo compacto ethnica- 
mente unitário. Na Itália, a despeito da prolongada e enérgica, 
acção dos romanos, a Lombardia é uma terra de aliemíles que falam 
italiano, e as províncias do sul são um mistiforio ethnograpliico 
quasi inextricável. E' escusado falar noutros paizes, a Rússia, por 
exemplo, onde sob as apparencias do slavismo, o tártaro campeã 
indomável ; ou a Áustria, onde slavos, magyares o germânicos não 
se amalgamam e confundem nem mesmo apparentemente. 



214 REVISTA BRAZILEIRA 

Níida disto se nota na peniiisula ao sul dos Pyrineus. Postos 
de parte os bascos, como viárias das montanhas, ali collocados pelo 
velho génio ibérico para mostrar eternamente a energia perpetua da 
sua raça, todas as mais regiões das pntrias de Cervantes e Camões, 
no meio das interessantes differencia(;r)es provincianas, mostram-nos 
um typo ethnico definido, inconfundível, accentuado. E' o velho 
mestiço do ibero modificado por phenicios, ligurios, celtas, romanos, 
godos, árabes, no immenso cadinho df»s séculos, desde as mais 
primitivas eras. Nem todas as raças, porém, iníluiram igualmente 
na formacílo do mestiço peninsular. A maior energia pertence, 
parece-nos, aos iberos, romanos e visigodos. Si quizessemos mais 
individuadamcnte definir a gente liespanica, diríamos: o portuguez 
e o hespanhol silo o ibero modificado principalmente pelo romano e 
pelo godo, como o francez é o celta alterado pelo romano e pelo 
franco . 

Entretanto peguemos o fio da liistoria, e, vejamos a acçíto dos 
phenicios e daquelles que os seguiram. 

As tradições clássicas mais antigas sflo accordes em falar dos 
homens de Tyro e Sidon na Hespanha. O facto é innegavol, posto 
que até hoje não se tenha tirado a limpo nem a sua historia ali; 
nem a extensão dos territórios que conquistaram: nem a importância 
das cidades que fundaram: nem o valor de sua achega para os 
costumes, as crenças, a civilização peninsulares. 

Os historiadores, novos e velhos, de Portugal nada adiantam 
sobre o assumpto.Commettem todos o erro de coUocar a invasão céltica 
anteriormente á phenicia e desta nada escrevem aproveitável. São 
sempre as mesmas allegações de se lhes dever ou não, o nome de 
llxrin e o de Hispunia, de terem contribuído para a fonuação do 
génio navegador dos portuguezes e outnis affirmativas mais ou 
menos vaizas e insubsistentes. Tomemos outros guias, começando 
j>or Jubainville. «í^ Os iberos da Hespanha, escreve este autor, tiveram 
de lutar contra duas es})ecies de inimigos. Chegaram uns a seu 
paiz por jnar e ])eIo sul; foram primeiro os plienicios de Tyro, depois 
os carthaeinezes, colónia tyria dWfrica que, cinco séculos antes da 
era vulgar, supplantou a metrópole na parte occidental do Medi- 
terrâneo : outros conquistadores chegaram á Hespanha pelo norte 
e por terra, primeiro os ligurios depois os a:aulezes. A mais 
antiga feitoria phenicia da Hespanha parece ter sido Gadeira, 
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chamuda depois (iades pelos romanos, hoje Ciidix. Si adoptMrmos a 
clironoloírin de Velléius Patoreulus, data cila do anuo de liou antes 
de J. C. Si seguirmos os ealculoH de Pomponius Mela, remonta 
ásuerra de Tróia. Os j»!ienieios encontraram resisteneia: e Maerobio 
coriservou-nos uma legemla que se refere ao faeto. Teron. rei da 
Hespanha aeptentrional. tinha vindo com sum frota para tomar o 
templo de Hercules. O nome latino de Hercules desitrna aqui o I)eus 
phenioio Melkarth, aquém tinham os luiuhuh»res de Cadix levantado 
um templo na purte oriental du peiíuena ilha onde tinha sido editi- 
cada a cidade. Os phenicios de Cadix sairam á frente do inimiiio em 
loncços navios O combate durou alí^uin tem[)() sem vantaiíem assina- 
lada de parte a pnrte: dep(»is de rej>ente um terror j)anico apode- 
rou-se dos iberos, que fugiram e um incêndio inexperado reduziu 
seus navios a cinzas. Tinha-lhes j)arecido ver leões nas proas dos 
navios phenicios e esses leões haviam lan<,*ado raios de foí^o que 
incendiaram a frota ibérica. Cadix estava salva. Os tvrios, tendo 
\mr auxiliares os carthaírinezes nesta iíuerra, tomaram a otten- 
siva contra os iberos. Nào se contentaram com Cadix na Ibéria: 
multiplicaram seus estabelecimentos na teira hespanica. n<nncada- 
uiente nas costas meridionaes do Mediterrâneo, onde fundaram 
Abdéra, hoje Almeria, e Malaca, hoje Malaíra. Setrundo Strabão 
teriam antes de Homero, isto é, anteriormente a í»õo, antes de-l. C 
possuidí) a niór i)or(;ào da Hes])anha. Varrao collocou seu nume na 
lista que nos deixou dos povos que senhorearam tnda a Hespanha, e 
sabc-se ijue rejaitavrio de sciencia era a desse romano (|ue escrevia 
em mead4)s dn jirimeiro século antes da nossa era. ( 'olnnias formaram 
a base da supremacia dos plienicios na vellia Ibéria. Taes coh)nias 
foram especiahnente os hbv-phenicios mescla de africanos e de 
chananeus, que Avienus nos mostra instalhulns iuii»aiz dos tartecios 
perto do estreito de (ribraltar. Kstes libv-j)henicios parecem idênticos 
aos elbestioi íjue, seiíuTido IMiiHsto de Syracusa, autos do V século 
antes de J. C, teria sido um povn de Libva. Kl, primeira sylhiba di^ste 
nome seria o artiao semitico: tirando-o, tit-a bestioi como n(»me do 
povo. Os bestioi parerpiii dever ser reconhecid<is nos bastulhos 
coíçnominados plienicios. í|U<*. já no tempo do império romano, 
habitavam secundo Píolomeo, nas margens do Mediterraíieo entre 
os turdulos e o limit;» septentrional da Pietica. A]»oiados iioste 
povo e noutras colónias fundadas nas costas, os phenicios exerciam 
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um toílfi a Hespiínha uma espécie de suzerania que parece ter 
durado neculos. 

. Mas estes ousados navegantes, tilo jíoderosos em uma terra 
lonçiqua apontada então como a extremidade do mundo, nao sou- 
beram se deíeiíder om seu ]>roprio paiz. Xabukudurussur, rei de 
JJahylonia, p(»z Tvro debaixo do j 112:0 no anuo de 074, antes da era 
vulírar, e as colónias plienicias da Hespanha passaram como a 
mrn-patria,ao domínio do trrande monarcha do Oriente. Megasthenes 
(jue, três séculos mais tarde, escreveu a historia da índia, reproduziu 
uma lenda secundo a qual Xabukudurussur, senhor da Phcnieia, 
teria ido em pessoa ás columnas de Hercules. O monarcha baby- 
lonio não tinha necessidade de deslocar-se para conquistar a Hes 
]>aiiha, que. tt)mada Tyro, caía, como accessorio, em poder do des- 
])()ta Oriental.) J 

Eis tudo quanto, com toda a sua sciencia, nos ensina o notável 
liniruista e historiador. Como se vè. sabe-se ainda menos da acção 
dos phenicios na Hespanha do que da dos iberos. Em todo caso, pa- 
rece evidente (|ue o autor invocado, como muitos outros, exagera a 
inllucncia das gentes de Tyro lui Península. Os phenicios nuncíi 
foram um povo de colonisadores, um povo de agricultores e iudus- 
triaes, organisador, hábil na ae^ílo i)olitica, no poder de construir e 
mandar. Uma mny^o de mercadores, de traficantes e nada mais. 
I*or isso não fundaram uma civilizavão, nem orpmizaram uma na- 
cionalidade valida. Neste i)onto foram demasiado inferiores aos 
r.imos da mesma raya — judeos e árabes, e ficaram enormemente 
(listmciados dos gregos e romanos, dos aryauos em geral. Nunca 
cheiraram a senhorear, já não dizemos os egypcios, os gregos, os 
romanos. })orém nem mesmo as pequenas nações que, em seu tempo, 
viviam nas suas visinhanças, ou ainda as que alastravam a Itália, 
antes da coiiquis:ii dos latinos. Não j)adece duvida que seu im- 
])crio na Kesp;uiha nu 1 poderia ter passado de feitoria», de Cídonias 
e de pequenos territórios adjacentes. Não tinham exércitos, nem 
immiirrantes em fortes levas para occuj»ar, subjugar, reduzir popu- 
lações inteiras, como possuíram os grandes povos conquistadores. 
A Phenicia nunca foi como o Egypto, a Assyria, a Babylonia, a 
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Peraia, Roma ou Ariibin. Krani oa tii)ltaii<U>zeí< do (iuiihIo iiiitiiro. 
nicuoa a irravíduiie desto (lovn livro e liorinuio. Cuntrilmiifim in;lii 
difTuBito <lo iilplmheto {lara a cultura geral, pela extoiMAo do rou 
commemo, para ooxerficio da liospi (a lidado no jiiisaado remoto, como 
o denumatrou vou IliorJae, iiilo rosta duvida; porém, tnmo íori,'a 
assimiludora o oomn ac-vilo politk-a dunivd.o muudo nada Iliea devoíi, 
e muito meiío» ii He8|ianlia. Eiidicm a historia com a flombm do 
seu nome, o de positivo talvez tenham apenas sentido os povos o 
rigor de suas deprediiv">-'H- lí' l'or isío iiuo, remoxidiis os fr.utos, 
[louto ou tiuasi nada resta a iittnliuir-lho!(. « Nas tradii,-<'>eH maritim!(s> 
escreve delles um autor portuguez, é possivel (jiie deisassoiu alfruns 
vestígios. Costumavam pendurar na^ versas dos navios os deuses 
denominados P-itun-i. ijuc tinham a tutohi dos uiaros, q ainda hoje 
os maiinlieiros portueuezes e liespaniioes fazem o moíuno com ok 
imagens dos seus santos.^ i Terá vindo mesmo deli es essn usinii,'a? 
\iio seTii um resto de velho feitieismo devido a outras raçan. aos 
próprios iberos ? No direito privatlo e no direito publico nue dollo se 
origíua, pois. como demonstrou Maitie em geral, o, com applicai,'Ao 
' especial á historia lio direito fnincez, o comprovou Ksmeiíi, ossa é 
11 verdadeira ordem da evnhicAo jurídica, é licito rlizer nuo os jiovos 
peninsulares nadii devoni aos pheuicios, e.i-umiire desde já acroH- 
ceiítar, uada devem aos seus suceessoros o canuinula^, os cartasi- 
nezes, que os ajudaram nas feitorias, nas tentativas de eotonÍzai,-Ao 
e na expoliai.'ílo geral da terra ilicrica, " 

Nilo é possível i]ue na Hespanha etlcs falhassem á sua própria 
Índole e ao seu destino liistoricn. X:\n havia de fundar ali n Kstado, 
seguro, forti?, proaressivo, orsj.iiiicamL-nt:? durável o dosenvolvivel 
como fautor de cultura, inu-m o uilu fumiou em parte alguma com 
esses predicados, os únicos capazes de fazer prosperaras grandes 
ereac<>es politicas. 

Folgamos oin estar de accOnlo neste ponto cimi Kdmnnd Pe- 
molíns, ijue no sou ('"c.so -l (.i-^bívi^víu </■( m-itHfio miri-il. na parte quo 
trata dos typus sociacs da bacia do Mediterrâneo, assim «e ex- 
prime: ^ Os eftVitos.ilo commcrcio mio silo iiecessiiriíimenio instá- 
veis: só o silo iiuando existe um prediiniiniii i^xcliisivii deste sietiero 
detrnbulho. Hem diílerenle é o caso entre os povos i|iii\ oxerccTiilo 

1 .IM Rtirn* liixliirii-'n :lii i'rniii.<iilii ib^iii-ii pur Jiilio i|i' Villii'ji;i. pu;.'. lin. 



218 KKVISTA BKAZILEIKA 

I) í'oniin(»rcií», coiR*i?(ieiii todaviíi, inòr estorvo á culcuni do solo e 
rcM.TUtíiinos jHxloros puhlii-o.s no [lessnjil da intolliireneiji. Otrnbiilho 
aaricfda tem por otlVitc» traziT oclcmontonecessnrin de estabilidiule. 
Xão ha outra explicavão para a superioridade dos erecos sobre os 
ph(3nicios, dos romanos sol)re os eartliairinezes. dos romanos sobre 
os próprios írreços. A presm^a do elemento agrieola é ainda iieees- 
s.iria para tixar de um modo durável o desenvolvimento das eultunis 
intelleetuaes, um dos j>ro<luetos do eommereio. E' notável «[ue hajam 
sido phenicios e caríliauinezes os pnunotores do cultivo espiritual 
no munclo antiiro. As exiireneias do irrande eommereio levaraiii- 
nos a inveíitar e propauar a eseripta, a aperfeiçoar as artes ma- 
nuaes r estheiii-as. a sit de aiiiuma sorte os piumaes dos conhe- 
eimentos m*Oij:rajdiieos e naturalísticos. K, todavia, este rena^ei- 
mento int<dlectual, de que foram talvez a oriírem, prose^uiu sem 
(dj4'S, nem })or elles foram alcançados os resultados obtidos. Não 
litraram o siMi nome nem a uma escída artística, nem a mna es- 
cída literária, nem a uma escola scíentifica. Sua linçua mesm:i, 
(|uo a escrijíta devia ter salvado do esíjuecímento, morreu; é <les- 
conhecida. Possuímos apenas flelles um punhado do inseripeòfs 
votivas e funerárias, cujas formulas (piasi idênticas ministram 
j)ouco ensinamento. Nào é estranho, exclamam Lenormant e Ba- 
belon, verificar (piç o |k)V(». inventor da eseripta alphabetica e seti 
propairador |»elo mund(», níu> nos tenha (piasi deixado monumentos 
de sua litcralura, ennpianto os euvjicios e os assyrios, dotados 
<le um oríiào menos claro, menos cíimmodo, iu)s transmittiriim 
tantas {)aíiinas de seus annaes cravadas na terra cota ou no 
tí:ranito ? Os artistas, os literatos, os sábios da antiguidade são 
iireiios ouromaiKise não |)lienicios ou carthaçinezes ! Parece isto 
tanto mais estranho, (pianto sahe-se (|ue o eommereio desen- 
V(dvtí a intelliirencia c os conhecimentos actuaes. O phenomeno, 
porém, SC explica, si considerarmos que os neiçociantes só applicam 
esta int'.'llisxcni'ia e esícs C()nhL\*imcntt)s no seu próprio noeocifí, 
isto é. ao lucro. Ora. é essíMicialmente curto e fugitivo. .. Para tirar 
das culturas intellectu i.'s applicavòes duriolouras, silo precisos outros 
homens: sào necessárias ír«Mitcs preoecupadas acima de tudo em 
embellecer e ornar a existência: isto mesmo nilo basta:' é mister 
que esta (existência seja cst:ivel. ponjue o desenvolvimento literário 
e artístico cxíííc uma lonca formarão (jue só pode ser a obra do 
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ÍTora^iiJc» muTessiviíR. Os jm-vn-Kx jhoiK-m impnr iihms iK' ieimiío, huim 
iiiloiís podem npníi.'iiir. E«lt' sonliiiifiiti» lUiliomio eiiicomrniiiiic:ivcl 
ai'" poilcría t-nbor a biíds (ilhos i>ii netos. O cniuiiipri-io ixiasue 
miiitoíi imrvrniis, mas Mo iisReciini em sihir Kin-t-cssorcB n estiibí- 
lúliitle i]«a 8itii;ivfu'8 ;nlt|uin(Í!in. Kstu-t (■oiti!Ífi,'iX'ssi'i se (.'iicniitiiuii 
uns fiimilins fi\a<las em um Inirur (ti.!tennimiili). tendo hastanteR 
lazoreí! e ttxidM para apreciar e dcsenvolvLT us i;ozos espiriliuies. 
Tai-!! foram ok líretrus o »m romanos, pravas a um maior desilobrií- 
meiílo d» ■■iiltuni.. ' 

Os. plienieios devem, iiort-m, tor alem de uma eerta iiiHiioneia 
cerai e duma eerlii inii.-iai.'iíii das pi^nifH hespíuiiuas nas praticas e 
usanças comiucrciafs, iiiHuidi» na iiiipulação maierialiiicnU' polo 
eruzameuti). \o fértil snlo itii-ii™ nãii passaram ás carreiras: exer- 
e','ram larirnmente o Inifieo, sendo disa« prova evidente a traude 
estrada que eonstruíram dos 1'yrineos nos Aljies, libando a Hespanlia 
li Itália, e ()ii<^ tanto foi uiais tnrdu aproveitada na conquista da 
Ciallia. Mas pura diir uma prova claríssima de seu |muco valor 
cm faee dosilierose até dos celtas, basta leiubnír qtio. pouco mais 
de um século antes de J. C, por occasiilo d» terrível invti- 
sAo dod cimbros, quando estes povos, devastada a (Irillia. pas- 
saram ilHespanba, que tambi-in percorreram em lariru parle como 
lun tla^ello. qnom encotitraram para llies tomar o passo nHo foram 
plienieios ou cartbtiirinczes ; foram minelles dons povos reunidos 
— os celtiberos, secundo a contissíio de T. l.ivio: //" i»"ÍAi /'"■', 
inri-lliili, a C'-llil,.rÍ-- ffi.fl! s,>„l. ,;,: ,sit[,i. „. f.ollono. l.-llh-.s.s sr 
Tr.,l<mkr,„.j.uu:n-..l.- R. ciii 
uma provinciíi romana, como 

(,bial a consequência d< 
iiaeiontil ? I-y que é inniilten 
uicio deseonliecido, pelo que 



lio, a Hcs|haulia já era nessa ejioca 
mos a sen tempo, 
o isto ]iani a litstoría do direito 
nua reeonstrncv:1o do dii-cíto pbe- 
iabe d" direito isnicliia ou árabe 



c doatros ramos da ra^a semiiica 
\al-osde lado. Vejamos outros. 



Os plienieios — jiodemos dei 
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Maiioela abriu os olhos atteutando em tudo ao redor de si. Onde 
estava? como viera i)jirar alii? Via-se deitada numa boa cama, 
em lenc^oes alvos e macios: ao pé, sobre a mesa de cabeceira, fras- 
cos de tamanho desisual se alinhavam: remédios, de certo. Pela 
parede, forrada de papel còr de rosa com listras azues, havia oleo- 
graphias e gravuras, em quadros de madeira dourada; eram imagens 
de santos; distinguia-se perfeitamente, no meio, Jesus, açoitado 
pelos judeus, acorrentado a uma eolumna, vertendo sangue do iunu- 
meras chagas. . . Sobre a scena sacra, pintada grosseiramente, es- 
preguiça va-se, com inftnita suavidade de tons, um raio de sol matinal^ 
coado pelos vidros da janella: através desta, se viam, IA fora, os 
leques de uma palmeira, balouçando-se moUemente, ao sabor da 
aragem . 

Jesus, açoitado, vertendo sangue . . . Voltava agora, pouco a 
pouco, á mulata a coasciencia do que se passara. Ella também fora 
acoitada, e vertera sangue, muito sangue . . . estivera no mato, em 
noite de tormenta desfeita... um homem a levara comsigo, a ca- 
vallo. , . para onde? Ignorava-o. As reminiscências vinham confusas, 
truncadas'.: e, seguramente, em certo ponto da sua vida, partira-se-lhe 
o fio da memoria. 



(', Noja ;i Rf'viit('t d»* 1 <!•• r«'ver.Mr(). 
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A porta (la alcova niugeu de niunso, e uiiin seiíliora oDtroii : caiui- 
nliiiva n passos tilo leves c cauteloíiO!<, que aiiena» ejo percebiu o nr- 
rnstardas saiuapolo so:illio. Mniiocla sobrestiltoií-se, perisaudo (>iii 
I>. Itellartniiiaiintis niloora gIIu, nem com dln ro parecia em nada n 
ssnltora que entrara na alcova, Tr;iziii iiaa mãos umii (.'liicara do louçii, 
que tremia, tiuindo, a cada movimento: ao pé da eama, senton-Kc 
numu cadeira de bruíjos, o eurvoíi-se para a doente, com expressiio 
de compassivo interease na phyKíononiiti avellientiuin. Munuelii 
Roereuen a cabeça do tnivesaeiro, admirada e coinniovida. 

— Ora viva! — esdumou jovial mL'nle a senhora — Sempri.' 
voltou asilfiracasa Deus! olhe que ou cboiraei si desanimiir. . . 
Vai melhor, niío VHÍ? 

— Oh ! Siiihá dona ! vou bem, muito obrigada. , . Mas como e 
tjoe estou aqui ? que ciimi ó esta ? Ni\o me lembra . , . 

— Soeeeue.soceKUO: ó ciisn de amigos. PoLsvofO esteve mui to 
mal, sabe? Com um febrão a semana inteira, fora de si. a delirar, a 
delirar... Mas arribou. . . Aporá c tratar de sustcntar-se, que afra- 
queza é irrande. Vamos lá, tomeeNte caldo. . . 

Et^udando a niparíiza a Rcntar-Hc na cama, a[>resentava-1l)o a 
cliicarn. Manoelu considerou por alirmm minutos a boa velha, prrjeu- 
rando coordenar as ideias: depois, critnu, astíUMl;ida:^K Sinliii?! e 
Sinhá?! 9iella vemahi':'!. , . 

Como »i esse pensamento bastasse para aniquilar de chofre :m 
poucas forcas quellie restavam, caiu para a trenie, com a testa 
qtiasi a tocar no» joclluit:, eliovaudo em arrancos convulsivos, A se- 
nhora, penetrada de dúiité as entranhas, a sustentava em seus bravos, 
acnriciaudo-a com as niílos e com a voz ; - Sua Sinhá nilo vem, nílo : 
fique dcBcancnfln, VocO aqui está sei.ura. Ella nílo sabe oiule vocC 
pára. . , Xfio foi ella mesmo quem tocou vocC da fazenda? Sua 
Sinhiui&o vem, afto. . 

E continuou, vendo-a mais trampiilla: -- Escute; eu me chamo 
UulbinB,D. Bininhn.como dizem aqui: sou uiAi daquelle moi.'0 que 
trouxe vocO n cavallo: elle úo botica riu da villa -a botica c lá ua 
frente, dó para a rua. Voei' apjra tica em nossa casa, ouviu ? Será 
muito bem tratada, como pessfia da faniilia: nada llie faltará. Eu te- 
ulio pena do voei, coitadinha! parece filo boa, tilo dócil, e sutlreu 
tanto! Mas, de hoje em diante, Dons ha-de permittir que v(ici> 
seja feliz... 



'222 KKVISTA HKAZILKIRA 

Coinevou então para Manoola uma existência calma, ignorada, e 
doeemento niunotona. I). Bininlia era, de facto, excellente — uma 
verdadeira santa ; o tilho, Sr. Jofio da Cruz, que morava ua mesma 
casa, tinha também um s<coravão de ouro», e uns modos tão afiáveis 
e insinuantes, que era im]»ossivel mio gostar delle.ManoelaacoHtuma- 
ra-se logo com essas adoráveis croaturas; devia-llies a vida, o soeego, 
a saúde ; era-lhes dedicada até o sacrilicio. A principio, andava abs- 
tracta, meio estujíida, de uma excessiva susceptibilidade nervosa: 
qualquer ruido imprevisto — um lati<lo de cRo, uma palavra mais 
alta — a sacudia em estreme(,^oes, gelava-lho as veias; de noite, 
ás vezes, despertava de sonhos funestos, gemendo, louca do pavor; 
e mio raro quedava, immovel, boquiaberta, extranha a tudo, olhando 
som ver para um ponto íixo... E' que a impressilo dos seus mar- 
tyrios ])ermanecia ainda, e custava a desvanecer-se ; mas desvane- 
ceu-se atinai, como cousa nmito antiga, e até duvidosa, da qual não 
liouvesse plena certeza. . . 

A gnividez nao lhe causava grande incommodo. Havia muito 
(pie não se (jueixava mais da dor no ventre, consequência da bru- 
talidade de D. liellarmina. Um bello dia de madrugada, deu á luz 
um rapaz, sem padecer muito : o parto foi, disse a rcomadro, dos 
mais regulares e fáceis a que tinha assistido. A criança, porém, era 
miúda e débil, s< um pedacinho de gente, que nfto podia vingar a^, 
segundo a mesma 'cconuidre/. 

Nada importa; era o enlevo da mãi, de D. Bininha, c até 
do Sr. João da Cruz, (|ue nunca entrava da botica, sem fazer-lhe 
uns mimos desageitados de solteinlo, pouco habituado a brincar 
com pcípierruchos. E ia, crescendo, forte e rohço, contra as pre- 
visões da j»artcira. Manoela passava dias inteiros, sentada na sala 
de jantar, ninando o filho, e cantando, com toada muito lenta, 
muito melancólica, modinhas (pie aprendera na fazenda, em noites 
de batuque e folgan(;a... Ah! certamente, ella mio era mais a 
mucama alegre e despreoccupada, (jue vivera tantos annos sem 
sombra de desgosto; mio tinha já aquella belleza tilo gabada, que 
fazia andíir a roda muita cabecinha de vento, enlouquecia muito 
rapaz da ro(,»a e da cidade. Conhecia o lado mau da existência, 
os excessos da perversidade hunuma; bebera a grandes tragos o 
cálice da amargura; os soffrimcntos a haviam emmagrecido, o 
ella mostrava muito mais idade do que tinha. Nunca pensara^ 
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entreçaiido-se, poi' um Jesviírio «irriiil, ás earidiís do Hrazili", 
que ii sua leviantlmle lu-arrciariii ifio finii-stus TOSiiltaiioa... Atton- 
tlcTíi SÓ :í bullezu do iiio<,'o, a svii]|iatliia que ellc llio iiis|iirara, 
iíh jialavniâ (k> pnixílo que llio ouvira... E, iio dia HCíruiute, ISrií- 
zilio voltara para a Viirtn, oude era eniiireeadii numa fasa iiu- 
jfortntioru, e si>in duvida a cs()iie<!ura, nunca niai» peiísara iiclla. . . 
Mas iiuGvuiin tudo ík^o? I) Heufilliiulio ali CKtavu, e Kori'Í:i-llic. e 
tTiruia paru dia as iiiftoziíilias tciiriis. i-oiii lanlii lírava, <.-orii liio 
adorável iiesto?... O sl-u JosòI,,, eliauuiva-si." Josú. fstava já 
ba|itisadri; e o ília da ocrouionia fOra wlcbrado t-m (.-asa ilc 
D. liiiiinha, l-oiuo si w tralassi- ili.' uni tillio do Sr. Joíio da 
Cruz. . , 

Uma noite, já tardo, Imtonini a jioria. O liotii^ario, na sala 
de juntar, manuseava um formulário, á eatii de uma rcufila difti- 
cil: a velha deitani-Ho, um jioueo at-Unfada do tisado, o Miiuooia, 
na tozinlia, [ireparavapara cila uma iufusfio calmante, Uateriim -X 
pona. . . TmlOH se espantariun. Quem poilia ser, áqucUa hora ? Na 
villa, () movimento t■essa^■a, desde o erejiu.-ículo. Só si era roeaflo 
de algum doente... 

Manoelii loi abrir; entrou nni homem alto, do ehapéo des- 
abado e ]iala aos lionibros, erossas hotaw de montar: queria lalur 
com o Sr. .Toitoda Craz. Ksle, sorprehendido, feelirai o rormulario, 
e iudieou-Ilie uma (.'ndeira. 

— Sou 1'cdro Vasques, asgresiado da fazenda do eaiiiiílo Fran- 
eiseo de Paul», em Suntn líila ; 1». Hfllamiiaa, ijae é mulher dclle, 
me enearreirou de procurar uma escrava tímida . . . 

— E(|ue tenho cu com isao, nioi.'oV — Kxelamou o boticário, 
visivelmente periurliado. 

— Sei que eswa escrava está em sua casa... 

— Km minlia casa ? Não, senlior; c falmo ! 

— Oh! quem me. falou sabe, é á tòa neear... 
Aqui níli) ha esi-rava nenhuma, já lhe disse. 

- t,»uo? — gritou o outro, irrjtjido-- líntão naoestá aqui uma 
escrava do I>. ISellarminaV 

Ouvindo o nome da íiua senhora, Manoela. por um impulso de 
euriosidado irreflectiila, checou á porta da sahi; reeonheceu o ho- 
mem, um capitiio do mato, que appavocia muito uii fazemía, e nSo 
poude rejirimir um grito. 
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O visitante reconlieceu-n tainbom, apezar de muito mudada: e 
deu um passo para ella. 

— - Ora, Sr. Joíío da Cruz! a escrava está aqui, é aquella rapa- 
riga, éaMaiioela, (jue eu vi muitas vezes lá, em Santa Rita... O 
senhor vai entregal-a; trago aqui a ordem .. 

- Seja, mas njlo ura entrego: ouc^a bem: nfio lh'a entrego! 
Ella d'aqui mio sai ! 

D. l^ininha, percebendo do quarto o rumor da disputa, ergueii-se 
da cama e veio á sala . Que é isso? que é isso, meu filho? — inda- 
írava com voz tremula de medo. 

— Nfio lh'a entrego, entendeu? Hei de protegel-al E' infâmia 
demais tirar d'aqui esta desgraçada, que já padeceu bastante! 

Manoela, comprehendendo que se tratava de sua sorte, e que 
novos infortúnios a ameaçavam, abraçara-se aos joelhos do boti- 
cário : — Me salve, seu Joílozinho ! me salve pelo amor de Deus ! 

O capitão do mato, impassível, atalhou:— Tanto peior para o 
senhor; não quer que ella vá por bem; irá por mal... E correu á 
porta da rua, e escancarou-a: Ehl camaradas! Cinco negros possantes 
precipitaram-se no corredor , dois eram soldados: os outros, via-se 
pelo traje serem capatazes da fazenda. 

Manoela, vendo-os irromper pela casa, levantou-se de um salto, 
e atirou-se sobre o berço do seu filhinho, que dormia socegado a um 
canto da sala;tomou-o nos braços, apertou-o de encontro aos seios, 
molhando-o todo de la.írrimas ardentes. D. Bininha apegara-se ao 
capitão do mato, chorando também, tentando commovel-o com sup- 
plicas lastimosas. 

— Senhor, dcixe-a ficar comnosco, a pobresinha! tenha pena 
delia !.. . deixe-a ficar, pelas almas dos seus defuntos! Joílo da Cruz 
percebeu logo que, pela violência, nilo podia lutar com aquelles 
cíles de fila, e buscou, entílo, um accordo com o chefe da matilha. 

— Venha cá, Pedro Vasques ; attenda ao que eu lhe proponho. 
Faça um preço a esta escrava. Eu lh'a compro. Está dito ? 

—Qual ! O preço é seiscentos mil reis : mas eu não posso cedel-a 
ao senhor. A ordem expressa e terminante de D. Bellarmina é que 
ella seja vendida a um lavrador da mata. 

— Da mata, meu Deus! onde os captivos morrem de maus 
tratos?! acudiu D. Bininha, angustiada. Os soluços de Manoela 
recrudesciam . 
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-Eu dou seteccnloa mil reis por ella. Ficam eem, pura o 
senhor. E' um bom uegocio ! - dizia Jdilo da Cruz, 

— Xfto é possível. Ella vai para a miita. Esta madrugada seeuo 
um comboio de eatjnivos. 

— Dou oitocentos ! Vamos : seja razoável . . . 

- Nilo,ni)o! Eu cumpro ordens. , . sou paçii pura isso. P.Beilnr- 
mínn é quem manda! 

— E, voltando-tte para os camaradas: 

— Segurem a rapuríeu ! nilo ha temjK) a perdei' ! 

Ob eint-os capangas a^çarranim-nu de chofre, como ávidos dii 
sua preea ; e num momento a levaram pani a ma, apczar da resis- 
tência que ella fiizia, e dos esforços desesperados do D. Biniuha o. 
•ToèU) da Cniz para salval-a. 

O gnipo afastava-sc pouco a pouco, pelo caminho solilarío si 
luz do luar, tmgiuii e phantastica iiet^sa hora de cousternav^o. Os 
jeritosdeMiinoeiaperdiam-se lentamente no silencio de om torno. Foi 
quando D. Biniuha, apertando comas nulos a cabeva, hradoti, num 
estertor de agonia :^E a criança? u a crian^-a'?!. . . 



Pela estrada, árida e pedregosa, vai tristemente, cm murcha 
fori,-ada, o comhoio dos ca|itivtis. Silo oitenta nu noventa, homens o 
mullieres, de to<laH an idades, seguimli* em grupos silenciosos, sob a 
vigilância severa dos l >i])atuze--^, <jue, ao menor tiescuidn Ihcí; cortam 
ns faceii a chicote . Já andaram muit^t^ le;;uas \ o pó afogueado cres- 
ta-Ilie» Ob pés, os seixos agudos os ferem : arde-lhen a pelle adusta, 
sob o algodão das camisas grosseiras. 

Atraz de lodos vai .Maimela, nimiamente débil para acompa- 
nhal-os: chora ainda, ainda molha de la(rrimaa ardentes o sou poine 
filhinho, queimado do sol c sedento <ie leito... ilauoela.,. C^mio 
está longe da mucama predileeta <|ue eni, antes «los seus doido^^ 
amores fatncs com líriízilin, o caixeiro da Corte, que ilo certo nilo se 
lembra mais delia! Longo ficam os bcllos tempos de pâz, longe os 
oeioB voluptuosos da sesHi, na fazenda antiga que a viu nascer, longe 
as alegrias da maternidade tranquitia, e a amisadc earinliosa dos 
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seus protectores, D. Bibinha e o Sr. João da Cruz!. . . Mas ella disse 
adeus a tudo isso. e convencida que a dor seria d*ora avante o seu 
destino, resignou-se. ..Nada mais a sorprehenderia: nem a labuta 
no eito, nem as intempéries da natureza, nem as duras admoesta- 
Vões dos feitores, nem o próprio azorrague a fustigar-lhe as carnes.. . 
Tudo estava previsto, e de antemão aceito... 

Mas uma conversa que ouviu por acaso, entre os dois capatazes 
que vinham a pouca distancia delia, trouxc-Ihe torturas inesperadas 
e infinitas. 

— Afinal, eu tenho dó da criança — dizia um — Jogar o pequeno 
da ponte do Inferno abaixo? Mas isso é um peccado que Deus 
nao perdoa. . . 

- Bom ; mas D. Bellarmina quer; ha-de se fazer. 
Eu nílo me incumbo disso, tenlia paciência. . . 

— Nilo seja tal a duvida; eu náo faço caso dessas ninharias. 
Deixe a cousa por minha conta... A D. Bellarmina pensa que o 
rapazinho é do capitiio... - E a frase acabou numa gargalhada 
sonora. 

Era evidente que os capatazes se referiam á criança que ella 
trazia nos braços, ao fructo do seu ventre, ao sangue do seu sangue, 
á vida da sua alma. E D. Bellarmina — perversa! perversa! — queria 
ainda (jue lh'o roubassem o seu único bem neste mundo ! ordenava 
que matassem um innocente, que ella nunca vira, e que não era, nílo, 
filho do seu marido ! . . . Ah ! mas isso? ! Haviam de ver! Ella tinha sido 
mansa e humilde até ah como as ovelhas; saberia agora ser valente 
e bravia como as onças do mato! Defender-se-ia; defenderia o seu 
anjinho! Arrancarem-lh'o do seio? Nunca!... 

E, com a mSo convulsa, apertava o cabo de uma faca de 
cozinha, que levava na cintura. 

A estrada fazia ahi uma curva; acerca de trezentos metros, 
divisava-se, temerosa e negra, entre arvores corpulentas, a ponte do 
Inferno.— E' a hora— pensou Manoela; e preparou-se para lutar. . . 

Nisto, percebeu-se pelo caminho, um tropel de animaes, e dois 
cavallos, a toda brida alcançaram o comboio. Um era montado por 
Joflo da Cruz: o outro, por um dos soldados, que, na véspera, haviam 
auxiliado a prisiio de Manoela. O boticário, aproximando-se, apeou: 
- Venho buscar aquella criança e apontava para o filho de Manoela — 
tenlio ordem expressa para isso. 
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— Ordom? de quem? 

— Do Pedro Vasques, que foi tirar a rtiparígn de luinlitt casii. 
Está uqiii — accreaceiítou, mostrando uni papel — Xflo é exacto, 
camarada ? 

— E' exacta, sim, senhor— iteclarou o soldado. 

Effocti vãmente, o boticário, sabendo por Pedro Vasques, a sorte 
reservada á desditosa criain;'a, coiisiguirii delle uma ordem paru sal- 
val-a, mediante duzentos mil réis de premio, c uma promessa de 
segredo absoluto sobre o facto. 

'-- Nilo ha duvida — disse o comboeiru em chefe, lendo o 
papel — Os garraneiíos estilo em regra. Moça, entregue o meiíiut) 
aqui ao senhor! 

— - A mulata, reconhecendo o aeii bemfeitor, correra para elle, 
e^joelhara-se•lhoaospés: -- Viver sem meu filliol viver sem meu 
filho I... gemia. 

— Ouça, Manoelti; deixe-o commigo.e descanso... Xiloé melhor 
assim do que lançarem-no ao rio? Vai e minha mití cuidaremos 
deite... Depois, quando elle fAr homem, quem sabe? t^ilvez ainila 
você o tome a ver!... 

— Obrigada! obrigadal Deus lhe pague, seu Joiloziíihol Agoni, 
poaso morrer em paz ! D . Btninha será outra mãi paru elle ! . . . 

E, febrilmente, o cobria de beijos, o inundava dojiranto... 

Joflo da Cruz, commovido, abalado, montou de novo a uavalJu. 
carregando o pequeno; e partiu. O comboio poz-»e outra vez aca- 
minho. Manoela, parada, inimovel como estatua acompanhava com 
a vista a nuvem de poeira que os anímaes levantavam, fugindo pela 
aolidílo da estrada. 

— Anda para adiante, besta! — rugiu o capataz; o uma vergas- 
tada lhe zuniu em pleno rosto. Deus de íntinita misericórdia! Xem 
mais lhe era penníttido seguir com os olhos o ultimo rasto de seu 
lilho amado, perdido para sempre! Deus de infinita misericórdia! 

Maualh.Íks hk Azefki">. 
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A muita eoiisideravfto, que merecem os conceitos do autor do 
artigo bibliographico publicado sobre o meu ensaio Gregório ãe Mattos 
no segundo numero da Bccisfa^ obriga-me a dar a publico este pe- 
queno estudo. O Sr. J. V. assinalou a influencia de Taine como 
decisiva nos meus processos de critica. Nilo o nego; e declaro até 
que, si mio existissem os trabalhos do autor da Historia da literatura 
imjleza^ é bem provável que eu ainda hoje estivesse jungido ao 
systema das causas fortuitas. Essa influencia que me foi extrema- 
mente benetica, porquanto corrigiu algo de mystico, que havia no 
meu temperamento de eseriptor, nílo me avassalou; todavia, por 
mais enthusiasmos que gerassem no meu espirito, as leis de esthe- 
tica, analysadas pelo mestre, encontraram em mim um sóbrio e 
cuidadoso applicador. O methodo fortaleceu-me e ensinou-me, pri- 
meiro que tudo, a estudar. Pois bem, esse mesmo metliodo habi- 
litou o discípulo a comprehender os próprios defeitos daquellc 
insigne professor. 

Praticamente nHo tardei, no exercicio da profissão, a reconhecer 
(juílo fácil iícr-mc-ia, por meio dos processos de accumulação de 
provas e documentos, sob (jualquer plano preconcebido, crear na 
imagina(,*íio, principalmente do leitor indocto, o mytho literário que 
me aprouvesse. Nos a pedidos do Jornal do Commerdo poderiamoR ver 
esse processo inconscientemente posto em pratica pelo primeiro 
hábil que se dispuzesse a representar o seu adversário como um ace- 
lerado, o que tudo demonstra cm como o methodo de Taine basea-se 
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lia lógica e no deseiLvolvimento iisycliologico iiaturul. A questito, 
portanto, reduz-se à intensidade do esforço do critico e á perapicaciíi 
tie cadii um. 

Para que o metliodo do mestre, diziu a mim mesmo, nao se 
tome inútil e banal é iudi^penuavel que iiajii sinceridade, que se 
nOo abuse do instrumento de demoustriiv^u, e que tinalmente li 
applica(;ílo de«se instrumento, que ét&o exacto como pode ser exacto 
o theodolito, preceda um critério philosopliico, como quem uQiruiii 
uma ontologia positiva c uma ethicu dnrn e de utilidade pratica. 
Ora, sob esses dois pontos de visto o uutor dii Hi^lori-i liu Ide- 
ralnra ingleza estava muito louge de iut«rcflsar-me . As suas coiilie- 
cidas tendeuciaâ pessimistas, u seu determinismo socco e a sua falta 
de tjTismo, sem cquivoieutcs de ordem moral e pratica na vida 
humana, contrariavam a coda instante as tendências oppostas, que 
constituem o fundo de ininlia natureza. Dahi originou-se paru mim 
um cnmbate continuo do sentido de descobrir outro ponto de apoio, 
»em comtudo perder a riqueza dos processos taiueanos. Reli o re- 
pensei o meu Sponcer, confrontai! do-o. sempre que me era possivel, 
com as categorias plienomeoicas de Comte ; e si lioje me é vedado de- 
clarar com & impavidez do energúmeno : — -< estou de posse de uttia 
pliiloaophia ! », posso sem duvida guardar a calina precisa jiara ver 
as cousas numa atmosphera menos culiu;inosa. Através de Spencer, 
colhou-tne a crítica transcendental de Kant attenuada pelo jogo da 
sociologia moderna, e ninda mais seduziu-me o seu liorror ao mouo- 
poUodas esuolaa. A alegria interior passou a ser pura mim um 
credo ; e obtive-a, gniças ao estudo e a retloxilo dos textos ori- 
ginaes dos grandes pensadores. Fiz de alguns delles livros de 
cabeceira. 

Applieando, entfto, esse estado de espirito á critica militante, 
imo me custou muito confessar a mim mesmo que as três falatiilades, 
preconisadas pelo mestre, iiilo eram tudo no trama da liistoria Im- 
mana. A mintia actividade, portanto, crescendo no que respeitava 
a psychologia propriamente dos autores, come<;ou a iiioliiiar-se para 
a região das influencias de cultura, e comecei u exercer o metliodo 
de Taine buscando as correlações dos estylos o as suas intluuiicias 
i distancia, uo tempo e no espa(;o. Em 18)^0 no yoci-.litttas bal- 
buciei a primeira tentativa neste sentido, por occosiãu de estudar 
o Atieneu de Raul Pompeia-, e posteriormente, em contacto maiii 
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estreito com as producções do génio inglez, do russo, e do scan- 
dinavo, pensei ter encetado a factura consciente, com ideia nítida 
do que eu quería, daquillo que antes bruxoleava no meu espirito 
como uma necessidade ou melhor produzindo a sensação da ausência 
de alguma cousa essencial. 

O fim principal deste trabalho é mostrar em como o sentimento 
da tragedia, que nunca deixou de existir na arte, desenvolveu-se 
modernamente em Shakespeare, creando um mundo novo, e por 
«|ue caminhos ou em virtude de que leis esse mundo poude a dis- 
tancia de tresentos annos produzir uma poderosa íiliaç&o na alma 
artistica do século XIX, e tudo isto sem embargo de condicções me- 
sologicas, ethnicas e momentâneas. 



I 



Com razilo têm os críticos aproximado Eschylo de Shakespeare. 
De facto, do todos os génios da antiguidade, embora bárbaro na 
arte como pretendem vulgarmente, Eschylo é o irmão mais velho do 
íírande trágico inglez, e seu aparentado tanto no modo de perceber 
a natureza, como no modo de traduzil-a. 

Em Aristóteles encontnimos definida a tragedia de um feitio 
singular. O stagyrita foi observal-a no theatro, e classificou-a tal 
qual se tratasse de um phenomeno natural; mas a tragedia, nessa 
época só 80 deixou examinar na acçilo technica do artista. D'ahi o 
<iue ha do incompleto, com relação aos gregos, na philosophia da arte 
!n L^nmde mestre, que níío podia então observal-a como psychologo, 
iiíipnipriiialiuado liomem, na alma do artista . A tragedia, pois, se- 
iiundo íi deíiniefK» aristotélica, encarada mecanicamente, nSo passa 
'lo uma imitaçílo da natureza no que ella tem de grave. Sfto suas 
próprias palavras : - A imitac/ilo de uma acçilo grave integral, e de 
extensílo determinada , imitavilo que se produz por meio do discurso, 
e cujos ornatos concorrem para o êxito do poema, que deve, pelo 
terror e a piedade, corrigir nossas paixões > ^ 

1 Arislolelcs — /'oeí/ívi, V. 
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Ora, pela simples iaspecçao desse poriodo, vè-ae quniito de 
apoucado existe iia theoriu do stagjTita, que em ultima aiialyne, 
fieguindo cegamente a lógica dos processos entrahídos da sim pliilo- 
sophia, ciugiu-Be a estudar na arte aquillo que or modernos chamam 
leie de imitii(,-Ilo (vide Tanle), c que incontestavelmente exercem nu 
trama da vida social um puder immenso.A indtai,-ito no artista é de 
ordinário um meio ; e a trag;ediu u£lo resido no iimtrumeuto. existe, 
sim, no facto da commuiiicaçíki de dois estudos dalnm, o do artista e 
o do espectador ou do leitor ; c nem o verdadeiro poeta trágico da 
antiguidade cogitou essencialmontc cm corrigir as paixOes humanas 
provocando terror e piedade . Ac^o Eschylo poderia conseguir esse 
prodígio com o Pí-oiJír-íAcíi? Em que aproveitjmam, como exemplo, 
os soffrimentos atrocíssimos de Oreatcs '? Si ambos eram victimi» 
da fatalidade, <la vontade inflexível dos deuses: si por outro lado 
obedeciam inexonivclmeute aos decretos dos oráculos, em que podia 
ser utii aos gregos essa supérflua Hvilo do grande trágico, si iielo 
contrario a au<lacia do niiiliador do fogo celeste e a inflexíbilidaile 
da víugan<;a filial nli estavam na tragedia conquistiindo todas as 
sympnthias do auditório ? Não. Na alma de Escliylo os phcnomcnos 
se passanim por modo muito differcnte. A tragedia na rhetorica de 
Aristóteles em uma, e na alma dos Allierileuscs, i|U0 npplaudiani o 
poeta.outra. A senaai;ai» sohrcngnda que o I.Kirhm-o conseguia produzir 
110 publico,identitlcando-o com sua obra.nílo era propriamente o resul- 
tado dosíriííJf, nemdus divis5es,nem do (ry/pncíjcom ijue os regedoi'es 
c contntregnLS preparavam a sceiía pam a represellta^•a<l , O theatro 
trágico nfto suirn das festas hacliicns ou dos mysterios de Eleusis, 
sinilo no que propriamente era forma e predisposii;iio do publico 
para a receptividade do cAf"/'"' (h-umaSiiv. Xo que entende com 
n vibraçAo, a alma inteirada tragedia, a genealogia somente en- 
contra-sc na força dos grandes poetas. Mas acontece que essa sensa- 
ção aguda, complexa, ni>'Hteriosa, o artista iiSo a produzia sinlio cm 
condicçíies especiacs do ambiente liislorico e quando, pela gnmdCKa 
de suas faculdades, ellc conseguia entrar em contacto com a parte 
obscura da natureza buuiana. Ha alguma cousa de plutoniuo rui 
modo por que se estabelecem essas corrclaçfies entre um poeta da 
envergRduni de Eschylo e um povo espirituoso e eleclrisavel como 
éramos habitantes de Athenas. Km todo cano ohservc-se c leia-se 
aliigtorin literária geral e veriticar-so-a ijue taes personniícns 
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nunca forana apatliicos, nem meditiitivos, no sentido rigosoao da pa- 
lavra, mas homens de plienomenal actividade, de grande energia 
para o trabalho, e quasi sempre objecto de perseguições, tendo sido 
por este modo forcados a viver a vida intensa das sociedades 
revoltas. 

Eschylo, por exemplo, níio foi um trágico produzido por estufa. 
EUe combateu em Marathona, Salamina e Platéa, e foi até ferido na 
primeira, o que bem claramente significa que o auctor do Pro}netheu 
evoluiu com a própria pátria, sangrou cora ella, no momento preciso 
em que esta cheia de força, de vida, de enthusiasmo, aflftrmava-se 
soberana na civilização mediterrânea, contrapondo-se, luminosa, ao 
poder dos persas e á theocracia asiática . Que nfto viu elle durante 
o periodo em q\ie viveu, quiçá o mais solemne de uma nacionali- 
dade que se ergue ? A mythologia como um sonho boiava na imagi- 
nação dos povos. Longe ia já a época titânica dos theseus; a guerra 
de Tróia susurrava aos ouvidos dos homens como uma musica do 
passado cheia de ensinamentos cruéis ; e a Hellade sorria e entrava 
em festa porque sentia-se crescer. No momento, pois, em que sur- 
giu Eschylo, Athenas nSo era uma cidade por fazer. Organismo com- 
pleto, ella apenas precisava affirmar que encetava uma época de 
acção, mas de uma acção muito consciente e positiva da sua força e 
dos meios de empregal-a. Começavam as guerras medicas. A Hel- 
lade aguerria-se, pensava, sentia e agia; e todas as claves dain- 
telligencia, da actividade e da sensibilidade humana eram ali postas 
em vibraçilo. 

Eschylo assistia a tudo isto como espectador e como actor. Homero, 
Anacreonte, Thales, Sólon, Pythagoras, Heraclito, Parmenides de 
Elea e tantos outros sábios e poetas já haviam calcado o solo 
da península. A cultura do espirito, portanto, desenvolvera no 
cérebro privilegiado desse trágico todos os dons naturaes e ainda 
mais lhe afinara as faculdades de observação. O periodo histórico 
era formidável. Foi assim que o autor da OrcMiada poude ver e 
apreciar no espectáculo geral e nos autores cousas magnificas e 
imponentes. Que impressão não lhe teria causado o incêndio de 
Sardes? a sujeição do Hellosponto e daPropontide? a invasão da 
Tliracia pelos persas? Depois, que sustos e que cóleras não lhe 
devia causar a arrogância de Dário intimando cidades gregas? 
Pode-se até certo ponto avalial-as desde que o encontramos logo 
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adiante em Maratlioim uuxiliaiido com o brai^o, simples hopliui, nos 
uthemeiíses e a Milciades que sacudiam os persas fora daquclla 
nesga de terra. 

A infeliz empreza de Mileiades depois desta guerra, em Paros, 
e a sua eoudemiiavilo, o ostracismo de Aristides; a actividade de 
Theraistoeles fazendo de re|»ente do Athenas uma potencia marí- 
tima, para cortar a fúria de Xerxes; a queda ruidosa do Júpiter 
asiático, que, disfarçado em rei, segundo a frase do camponío de 
Herodoto, e com o nome do íilho de Dário, pretendia inundar a 
Grécia; depois de Salamina e Platéa, a luta pela hegemonia, os 
ciúmes de Sparta, o orgulho dos heroes, a inveja dos injustos, 
a democratizaçílo do governo, o ostracismo de Themistocles, í\ 
formaçilo da dictadura de Péricles, o advento de Cimon, ingratidões 
jH)st victoriam, injurias, trai(,Mies, revoltas sobre revoltas, injustiças, 
massacres de partidos: tudo emfim quanto constituo a vida de uni 
povo movimentado, Eschylo observou de perto, durante um lapso 
de tempo relativamente pequeno, porquanto do incêndio de Sardos, 
em que o trágico contava apenas vinte e cinco annos e a revolta 
de Thasos contni Athenas, (|ue se deu quando elle attingia os cin- 
coentaenove, vai aparte mais útil da vida desse grande homem. 

Que reflexões nílo lhe teriam occorrido, entilo, sobre factos 
que tao de perto lhe tocavam? Fatalmente elle foi obrigado a 
comprehender melhor os segredos da vida social e a psychologia 
dos actos humanos. 

Comprehende-se, agora, dado um pensador da força de Eschylo, 
desdobrado por uma alma vibrante de artista, como o seu génio 
poude assimilar cousas extraordinárias, meditando sobre as leis 
divinas e sobre a posiçílo do homem diante das forças da natu- 
reza, e principalmente sobre essas guerras estrondosas, que haviam 
acarretado a ruina de um povo como os persas, que se lhe afigurava 
o próprio universo, com todos os seus deuses, os seus heroes, os 
seus monstros e os seus demónios; comprehende-se digo, que 
£!schyIo nfto precisava mais do que narrar para commover, espantar. 
e esmagar o auditório numa confusilo de trevas e de luz. Não 
narrou; mas a tragedia estava toda armada como Miner\a, no 
cérebro, no coração, nos nervos. 

A tripeça, que Aristóteles descreveu depois, seria iijienas um 
vehiculo para os seus eíTeitos oratórios. 
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II 



Quando os arautos anuuneiam o começo das Eumeniãas^ logo 
ás primeiras sceuas sente-se viver, através da mythologia, das 
formas couvenciouaes da poesia, um mundo inteiro de phenomenos 
psychieos, de que talvez o trágico nilo tinha consciência nítida, 
mas que eram no seio de sua alma a verdade entrevista pelo 
sentimento e a vida do homem e da sociedade hellenica palpitante 
naquella peninsula áurea, no regaço daquellas ilhas afortunadas, 
daquelle mar esmeraldino, que os compêndios de hoje e a rhetoríca 
das escolas nos fazem enxergar no mappa das nações maculadas 
por uma raça inferior, atrophiada entre as ossadas^ do Parthenon, 
das ohras de Phidias e dos farrapos de Júpiter e de Minerva. 

Basta ler o poeta por extenso para que se experimente o que 
era essa tragedia nos tempos da Grécia. 

Estamos diante do templo de Delphos. A Pythia vai entrar 
para falar ao Oráculo, quando alguma cousa de terrivel a obriga 
a recuar espavorida. Um homem com as mãos ensaguentadas, sup- 
plice, olha para uns monstros que dormem, as Fúrias. E' Orestes 
que, refugiado no templo de Apollo, sai guiado por esse mesmo 
deus, a cujo decreto elle obedecera commettendo o parricidio, e que 
iiao o podo abandonar sinão repousal-o da perseguiçSU) inexorável ; 
e emquanto aquellas dormem, o moço foge para Athenas. Abre-se 
entílo o templo, e o espectro de Clytemnestra, ainda com as feridas 
abertjis, exprobra íIs Eumenides o crime de se terem deixado 
adormecer. 

* Doiinis, oh Fúrias, diz Clytcnmestra. E assim comsuniis o 
tempo ! Dormia I c ou, cuja vingança acobardais trahindo o intento. 
só tenho alma para errar como uma miserável por entre mortos, só 
tenho ouvidos para o escândalo das exprobra^íí^es, porque também 
assassinei. Brado e bradarei : os meus inimigos punem-me cruel- 
mente, emíjuanto eu martyrisada pelo luais caro dos mortaes, 
trucidada pelas mãos de meu próprio filho, nao encontro um 
Deus que se apiadc de mim. Onde a indignaçAo divina? Aqui 
estfio ellas ; sangram ainda estas feridas: olhai de dentro, com a 
vista do espirito, porque, quando se dorme é que o espirito luz ; 
cegos somos logo que ac(»rdamos . Faltam offrendas ? 
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Quantas vezos vol-as tenho feito abebemdas do libaçOe^s 4e 
vinho, sóbrias, mas diílciflcant^s ? Para que falar nos festins 
nocturnos para os quaes vos tenho implorado a presença, junto 
do lar, (ia hora em que nenhum mortal ousa invocar outra divin- 
dade ? Eis, comtudo, o premio colhido de um culto tao assiduo I 
(Orestcs afasta-Hc) 

E eis como o culpado vos escapa e fogo. Vòde: o réprobo 
livre das cadeias, insulta. 

Tende compaixAo das minluis queixas, deusas infernaes, abri 
os olhos ; ó Clytcmncstra quem vos chama em sonho. (O coro re- 
sonina,) Dormis e elle afasta-se. Só Cl>i:emnestra nfto tem deuses! 
De que lhe servem supplicas? (O coro r&iommidc noro.jBãstSkáe 
dormir: é de mais, porquo o que soffro nfto tem echo. Orestes, o 
misero matador de sua mai, ià vai fugindo . 

O CÔRO {fiolta gemidos inartkuUidoH.) 

Clytemnestua . Adormecidas e ainda assim gritais ! De pé ! 

E' extranho que só saibais fazer o mal ! 
(.) cÒRo (renova os grifos,) 

Clytemnestra. Osomno e a fadiga, conspirando, entoi-peceram 
as víboras morti feras com que açoitais os réprobos! 

O CÒRO (aind<i meio' ndorm^do) Pára, segura ! Alerta ! 

ClytkmnbstRa. Ainda mesmo sonhando pei^seguis I Do me.smo 
modo que o c^ de raça, sempre preoccupado com a presa, ladrais, 
desferindo sons inai'ticnIados 

O CÔRO. Alei*ta! alerta! E' tempo de despertar. Donuis? Le- 
vantai-vos. K' de^spedir o somno ! Vejamos u que foi que deu o 
alarma. 

Ah ! Deuses ! A verdade é triste, minhas amigas, perdemos 
todos os nossos trabalhos. Que affronta humilhante! que insup- 
portavel desgraça! Orestes fugiu. Vencidas pelo somno deixámos 
que a presa se escapasse. (A .4^>o//(>) — Filhu de Júpiter. Foste 
tu que nol-o roubaste. Divino mancebo, é bem certo que zombaste 
illudindo velhas deusas. Para salvar um cliente supplico, um 
Deus nos arrebata o impio. o assassino parricida e de sua niâl ! 
Onde a Justiça? As exprobraçôes que nos fizeram em sonhí), 
bem como um aguilhfto acerado, penetraram-nos a alma ; n«^m a 
carrascos se inttinge tormento igual. Frio, frio glacial invade-uos 
o coração e gela-nos o sangue. 

E é lissim que se comportam novos deuses ? ! Reinam sem 
equidade. Olhai para esse throno posto no centro da terra ! está 
pingando sangue: aquelle que o oc-cupa soffreu que um sacrilégio 
o inquinasse. 

Deus prophota I desrespeitando t<íu próprio santuário, tu 
mesmo para seres exortado, conduziste o impuro supplicante ! Nfto 
acatas sinfto deuses injustos e desprezas as parcas por sei*em 
antiquíssimas. 

Ultnijas-nos ! Todavia, sem o salvares : porque, ainda mesmo 
nos planos inferiores da terra, elle nao evitará o castigo. O par ri - 
cidio poz um Demónio vingador a perseguil-o por toda a ««tenii- 
dade. >» 

Crestas, entretanto, é colhido outra vez em Athenas pelas Fú- 
rias inexoráveis. Minerva é invocada, e coustitue-se em arbitra do 
conflicto tenebroso. A deusa, comtudo, hesita em decidir a causa, e 
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>c/ w um tribunal dos mais honrados athenienses, que »<ará o futuro 
\.\ H'p4»:\». Appollo defende seu cliente; as Fúrias allegam privilegloft. 
S ;u;íos meditam e dividem-se ; o julgamento empata ; Só resta o 
N...V.;»4:io do Minerva, e esta resolve-se por Orestes, que surge ful- 
)^uninio do reconhecimento aos pés da deusa. Ndo se dão as Fúrias 
:>or \ onoidas ; e despeitadas agridem com palavras acerbas a respei- 
tabilidade da Justiça, que se associa com aquelle acto impensado 
aos douses novos para derruir as velhaH e titânicas divindades : 
Minerva procura com prudência apazigual-as ; convence-as, e, 
dando-lhes o nome do Euineniih^s (benévolas), fal-as reconduzir inof- 
fonaivas ao centro da terra por um cortejo de velhos, mulheres e 
meninas. 

Araripe Júnior. 

m 

{Contínua) 
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A melhor e u mais segiiru ko1ui,-Ao de um problema é, lemos 
não Bei onde, n (|ug sg desprende pruduiil e nuturalmente d» 
Koliivilo dns questries preliminares que fonnoin, por aRSim dizer, a 
vadeia lógica que precede o problema solvendo. 

Neste preauppijato, a qiiestAo de saber-ae ai n hisloria (.-oiistitue 
uma seiencia, implica evidentemente a de Biibcr-se ■'- o que é uma 



Duvida houvesse em algum espirito aobre a iieeeRsidade deHta 
precedência lógica, ahi estaria, para desfazel-a, o principio gemi que 
rege toda elansilicaçilo, a saber:— (jue nilo se podo fazer entrar uma 
cousa numa catefroria determinada, sem, antes de tudo, veriliuar-Ke 
Bi os traços característicos desta cousa silo idênticos aos das cousas 
ijue compõem a categoria visada. 

O conceito do seiencia é, portanto, o estalão i)or onde se pode 
verificorsi a historia possue a característica scicntifica, a medida 
por onde se pode pesar a sua capacidade lógica. 

Abordemos por consequência esta questilo preliminar. 

Quando se e.xaniina, êm seu todo, uma seiencia qualquer, 
percebe-se sem esforço : 

fl) que ella se compfie de um coiijuncto do principiou, quer 
dizer de afllrmaçries categóricas, precisas, breves; 

b) que estas affirma(,'Oea se referem a uui certo grupo lie jilic- 
iiomenoB ; 

c) que estas senlenijas guardam entre si a mais completa cor- 
relaçfto, formam uma mesma cadeia, constituem uni só tecido. 
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possuem uma só estructura, um só corpo, e se resolvem numa 
ideia única, num principio capital ; 

d) que estas affirmaçOes se verificam com perfeita exactidáo 
no mundo objectivo. 

Tal é a biologia, aífirmando, entre outras cousas, que as modifica- 
ções operadas pela acçfio do meio na matéria orgânica, tomam-se 
hábitos e se transmittem na descendência como qualidade orgânica, 
por via de hereditariedade ; que, pelo mesmo processo, as expe- 
riências tomam-se instinctos, qualidades de espirito ; que os animaes 
superiores silo conjunctos organisados de seres elementares; 
que a historia de cada ser é uma reeapitulaçilo summaria do des- 
envolvimento da serie orgânica precedente, — e tudo isto se reali- 
zando no mundo orgânico, na ordem vital. 

E o mesmo nao ó o que se dá com a astronomia, com a phy- 
siea, com a chimica, com todas as sciencias» em summa? 

f) que por meio de taes principies se prevê a marcha, a di- 
recvílo, a transfonnavfto dos movimentos naturaes. 

Taes Silo a astronomia predizendo com a certeza da hora, do 
segundo, innumeros movimentos do cosmos celeste e a biologia, 
diante da monerula de um embryao humano, prevendo, nfio só 
o homem feito e acabado que tem de surgir desta matéria amor- 
pha, como assinalando de antemílo, forma por forma, as infinitas 
nuanças de que terá de se revestir o novo ser, durante o desen- 
volvimento intra-uterino. 

Uma sciencia, portanto, pode ser definida : o corpo de doutrina, 
o conjuncto de principies, a theoria que, em relaçfto a um grupo 
detenninado de phenomenos, é capaz de verificações e previsões 
certas e indubitáveis. 

Resolvida esta preliminar, poderíamos, sem outras preoccupa- 
çOes, abordar immediatamente o nosso problema, verificando si 
a historia tem os traços que caracterizam a sciencia, quer dizer, si 
ella é uma theoria capaz de verificações certas e indubitáveis em 
relaçfto á coexistência e ao desenvolvimento das forças sociaes. 
Mas si o fizéssemos teriamos de passar por cima de outras ques- 
tões prehminares, que surgem e se impõem ao estudo como ne- 
cessárias para a boa comprehensfto do problema final; e, neste caso, 
a confusfto e as lacunas, viriam mais tarde perturbar a visão das 
cousas. 
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Não 08 desprezemos, pois. 

Porque — eis ahi uma quentAo que surge ii]igiuib toi-nitios o toriuii 
final da questão precedente -porque os priuciíiios, estes fiosinviaiveisi 
que constituem o tecido lógico dos conhecimentos humanos, se rea- 
lizam no mundo renl de modo u tornar possível o duplo processi) 
de verificação e previsflo que cnracterisii a seieiíeia ? 

Nilo se dirá certamente, que n natureza sepue, obediente 
e passivA, ae prescripções da scieuci:i à guiztt da sombra eni k- 
Jaç&o ao corpo que a projecta. E, assim sondo, como uomprelicn- 
der-se o facto, sinfto compre ben de ndo-se a scieneia como o espelho 
em que se reflecte a natureza, como a natureza visln atmvés do 
espirito e fixada uas formuhis de uma theoria? 

Mas, como poderá refleetir-se no pensamento, resumir-se 
em conceitos loçicos, exteriorizor-se e tomar corpo num» theoria, 
uma natureza que só appareee aos nossos olhos, fragmentada na plu- 
ralidade infinita de phenomenos instáveis, moveis, variáveis, agitada, 
continua e eternamente em mil direc(,'fios oppostas, uma natureza, 
cujo aspecto muda em cada forma, em cada manifestarão, sem 
unidade visivel, sem feição, sem coqto, conjunto moiislruoso de ele- 
mentos dístinetos, oppostos, contradietorios, de pitrcellas que, na smi 
maioria, huriunt <le se lrouL-ere»isit)ilih-? 

Como ? Onde a unidade, o singular, o lu(,'o que prende num 
só lodo as partes innurneraveis que divisamos? 

Onde, a imagem real, una, indivisível que u mundo da plicno- 
menalidadc reflecte no pensamento e se exterioriza num corpo de 
doutrina ? é, por consequcncia, outra . 

Uma simples consideração vai nos encaminhar á verdade. 

As affirraaçOes s(.-ientificas,- perguntamos antes de tudo — se 
verificariam no mundo objectivo com esta acuidade inexorável 
que caracteriza os processos scieiítificos, as previsões da scíeucía 
seriam precisas, certas, indubitáveis ai a esta precisílo e a esta 
certeza, nSo correspondessem precisilo e certeza nos processos 
naturaes ? 

Nao; inquestionavelmente, niío. 

Logo liaverú ueeeseariamenie alguma cousa de immutuvel, de 
permanente, de fixo, no meio da pluralidade infinita deste universo, 
onde tudo muda, se transforma e pussa, onde u pheuomeno se 
aOlrma hoje e nega-se amnnhan, e onde o pensamento, no curso 
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vertiginoso das cousas que se succedem, nao percebe ainão formas, 
phenomenos que silo um instante e deixam logo de ser. 

Qual será esta imagem una, indivisível, no meio da multipli- 
cidade, fixa e inalterável no meio da mudança universal? Vejamos: 

A matéria, qualquer que seja a sua categoria — physica, 
orgânica ou social — só nos apparece fraccionada em corpos: astros, 
organismos e sociedades. O que nós. chamamos univeiso não é mais 
do que o vasto circulo que abrange a pluralidade infinita dos corpos 
de todos 08 tamanhos e matizes: a na^ão iugleza tanto como a borda 
bochimana, o homem tanto como a gastréa, o sol como o meteoro, 
o astro como a nebulosa. Esta infinita variedade de formas dis- 
tinctas, visíveis e palpáveis, emergiu, conforme o ensina a intuição 
monistica, de um fundo único : a nebulosa primitiva, que, fraccio- 
nando-se, evoluiu em corpos separados. Desta sorte a matéria em 
vez de apresentar uma só forma, apresenta um mundo de formas 
diversas e distinctas. D'ahi, dois factos capitães: a successão e a 
coexistência dos corpos. 

Ora, suc<íe8Silo e coexistência nada mais sao do que relações 
necessárias resultantes de pluralizaçjlo no tempo e no espaço, o facto 
que se impõe onde mais de um termo se revela. 

Si assim é, a relaçfto é um phenomeno universal, porque uni- 
versal é a existência da matéria em corpos separados. 

De facto, onde existe a matéria una e indivisivel ? No estado 
gazoso? Em seu primeiro momento de existência? 

Nilo, porque ahi, existe ella em átomos separados, distinctos c 
independentes. O estado gazoso é simplesmente a forma, os ele- 
mentos minimos da matéria — o átomo por meio do qual se re- 
velam cm existência livre e independente. 

D'est'arte, a relação é um facto que se impõe por toda parte e 
sempre : — no estado gazoso, entre os átomos que ahi formam 
corpos separados e distinctos,, — no solido, não só entre estes consti- 
tuindo um só corpo, como entre oy corpos diversos. Neste pre- 
supposto, podemos concluir : o universo tem duas faces — a das for- 
mas, aquella em que se fragmenta a matéria e a das relações, a que 
se deriva do próprio facto desta fragmentação no tempo e no 
espaço. 

Ha, pois, dois mundos differentcs constituindo um só facto e 
uma só verdade : o mvndo this f minas c o mu mio das relações. 
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E lUto se diga quo esta afiirmnçílo é methapliysioa . O mundo 
das rela(,'0es, é tão real quanto o das formas. A uiiica difTerença entre 
elles ó que um é visível e palpável e o oulro invisivel e impalpável. 
Em compensação, porém, emqiianto o mundo das cousas viaiveis 
muda e transfonna-se, tonmndo, no fluxo e leftuxo da mobilidade 
geral, mil feições, o daa relii(;fies conserva-se fixo e immutavet. 

Quereis a prova? 

Envolvei o iiniverRo em um olhar de conjunto e tomai os dois 
termos extremos da miitería —o estado diffuso e a forma conscienti.'. 

Que vedes?. . . Nada pennancce estável : os átomos se trans- 
formam em meteoros, e estes em formas estellares que vilo, sucees- 
aivamente, se elevando na escala astronómica; us plasttdias, ~ 
átomos i)a vida, — transformam-se em eellulas, e estua suecessi- 
vamente nos organismos que formam a cadeia animal ; os seres 
humanos — átomos da sociedade, desaggregados na borda matríar- 
chal, como a plostidia o é no hatlnbyiu hei-MU e o átomo na ne- 
bulosa,— transfonuam-se em patriarchados e estes successivamente 
nos corpos políticos superiores. E, assim, as formas, de roupagem 
em roupagem, vito constantemente se agitando na movei ca<leia do 
fieri eterno e universal. 

No mundo das relaçíles, porém, dAse o contrario, O modo 
porque os átomos resolvem-se em meteoros e estes em astros ; 
as plastidias em eellulas e estos em organismos ; os seres humiiiios 
em patriarcbias, e estas cm cidailes e Huccessivanienie em imi,'Ocs 
o nacionalidades é invariavelmente o mesmo : a índividmiçíto da 
matéria em corpos que se separam e Rt- constituem peta acção 
combinada de dois movimentos constantes, conlinuos, eternos : a 
convergência e a divergência atouíca, que constituem um só pro- 
cessHS — o (tKseni-oluinwnio contuim. 

Isto quanto ao universo encarado no t«-miKi. Em relaçílo ao 
espaço, o facto c o mesmo : ilcsigualdade absoluta, variedade infinita. 

Observai: no estado gazoso — a pluralidade atonica, o átomo 
coexistindo separadamente, e, nas varias categorias da evolução 
geral — a infinidade das formas correspondentes á cadn uma destas 
categorias, coexistindo do mesmo modo. 

E não fica alii. A nebulosa, conjunto de átomos desaggregados, 
reduce da matéria primitiva — move-se ao lado diis corpos sólidos, 
das estreitas fixas, que no fundo nilo sflo mais do que estes mesmos 
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átomos cohesos e compactos , o hathihyus hceckrJii\ verdadeiro reduee 
da nebulosa orgânica, si assim me posso exprimir. — vive ao lado 
dos organismos superiores, os quaes, por sua vez, nflo sao mais do 
que estas mesmas plastidias unificadas e diíTereueiadas anatómica 
e physiologicamente ; a liorda matriarclial barbara, representante 
actual do momento em que os seres humanos, sem laço algum que 
■os prendesse em corpo politico, oscillavam entre a natureza e a 
historia, entre o género — animal e a espécie — familm — agita-se 
ao lado dos modernos corpos de sociedade que, como sabemos, 
sao gnipos de familias constituindo unidades politicas superiores. 
Descarte o mundo das formas tomado no espaço ofFerece o mesmo 
aspecto mudável no tempo. 

E, não podia ser de outra forma, porque a coexistência nâo 
é mais do (lue a success^o representada em formas fixas e perma- 
nentes. Uma espécie de animal qualquer é, exemplificando a af- 
íirmaçílo, pura e simplesmente, a forma fixa e limitada de um typo 
outr'ora generalizado que se reduziu, forçado por outro que o fez 
sua presa e lhe tomou o caminho. 

^las, no meio desta multiplicidade que perturba o espirito, desta 
variedade pasmosa, deste monstruoso quadro em que a natureza 
muda de aspecto, de phenomeno em phenomeno, e, onde, neín 
mesmo entre os dois fonnosos ollios do mesmo rosto, existe 
igualdade completa,— ha um ponto fixo, um facto constante : o modo 
porque coexistem as formas quaesquer que ellas sejam — átomos, 
estrellas, organismos, estados — o qual é invariavelmente o mesmo: 
o equilíbrio resultante do conflicto universal em que se empenham 
todas as cousas, e, á custa do qual, vai, pouco a pouco, se revelando 
a harmonia crescente do universo, que, digamos de passagem, nada 
mais é do que o modo porque se revela no espaço o facto do desen- 
volvimento continuo. O desenvohimento e a uúidade no tempo ; 
o equilíbrio, a unidade no espaço. O primeiro conserva a unicidade 
na uniformidade gradativa das formas, o segundo na harmonia 
crescente das forças coexistentes. 

Desta altura já podemos tentar a resposta da questão acima 
formulada sobre o que a natureza offerece de fixo no meio da 
mobilidade e da" mudança universal. 

Si, fora de nós, nada mais ha que corpos que se sueeedem 
e coexistem ; si universo é um grande phenomeno collectivo com 
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duas faces que se distinguem e se coiii])letam, a díis formas ou 
das relações — fotma, tudo aquillo que no tempo e no espaço toma 
uma figura e uma grandeza, relação, tudo o que resulta da exis- 
tência e coexistência das formas e nSo tem, como estas, exis- 
tência palpável certo é que o objecto da sciencia será aquella face 
do universo que nao muda. E esta é a das relaçOes, tecido invi- 
sível, que, no tempo e no espaço, prende o mundo das formas, 
esqueleto impalpável e eterno que, mudando constantemente de 
carnes e de nervos, e tomando, simultânea e successivamente, 
uma feição, uma figura e uma grandeza em cada phenomeno, per- 
manece inalterável em si e se reduz, no fundo, aos dois factos 
capitães do desenvolvimento e do equilibrio. Tal é a imagem fixa e im- 
mutavel do universo que o espirito apprehcnde e dá cori)0 na scien- 
cia sob a denominação commum de Lei. Lei é a relação necessária e 
universal que, no tempo eno espaço, se deriva do mundo das formas, 
o modo porque estas se succedem, se coordenam e coexistem, a ma- 
nifestação regular da mesma fofça, estabelecendo, no meio da multi- 
plicidade geral, a uniformidade gradativa e a harmonia crescente das 
formas, o facto constante que une no mesmo laço os plienomenos 
mais diffe rentes e mais distantes, a imagem, em summa, unitária das 
formas, a synthese, o monogramma da etiologia universal. 

A sciencia é a photographia das leis, o mundo das relações 
enfeixado em formulas . 

Em a nossa Coricepção Monistka do Universo, estabelecendo os 
três aspectos principaes do mundo das relações— a gravitação, a 
consciência e o direito, escrevemos : 

€ Esta tríplice forma de relações cabe num só conceito : o de 
lei. Lei é toda relação formulada. As relações existem lá fora, 
no mundo objectivo e independentemente do pensamento que as 
percebe. A lei, nfto; só existe quando o espirito entra no conheci- 
mento das relações e formula as regras do seu movimento. E' um 
facto que, antes do pensamento entrar no conhecimento das 
relações entre os corpos physicos, estes giravam em direcções certas 
era virtude da attracção e da repuMo e se harmonisavam por força 
do movimento fatal da gravitação. Depois, o espirito penetrou no 
conhecimento deste facto e formulou-o ; — a lei da gravitaçAo 
começou então a existir. As relações entre as formas mentaes 
operavam-se do mesmo modo no mundo lógico antes do espirito 



^^ 
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eoDheeel-as . Posteriormente, ellas são conhecidas e reduzidas a 
formulas, isto é, á leis. 

Cora o mundo moral se dá o mesmo facto. O direito existe fora 
como uma relaçílo necessária derivada da coexistência das forças 
sociaes e independentes do conhecimento de nosso espirito. De- 
pois o pensamento entra no conhecimento destas relações e for- 
mula a lei. 

A lei, pois, quer se trate do mundo physico quer do moral, da 
natureza ou da historia, é sempre uma relaçfto formulada. E tanto 
é isto verdade no mundo social que, quando o arbítrio humano 
(juer crear, impondo como lei o que nao exprime as relações sociaes 
do momento, estíi supposta lei nílo tem valor nem funcção, cai 
em desprestigio como o attesta a maior parte das leis de que se 
acham repletos os aunaes da legisla<,'ão humana. > 

Estas ideias que, desnecessário é dizel-o, conservam ainda para 
nós a mesma frescura e o mesmo prestigio do dia em que as escre- 
vemos, acham-se num ponto modiiicadas. Mas esta modifícaç&o que 
de modo algum., altera em seus fundamentos a verdade enunciada» 
torna-a todavia, mais clara, e mais comprehensivel. 

Ponhamos, pois, em relevo o dosaccordo do nosso pensamento 
de hontem com o de hoje . 

Lei é toda relaçtlo formulada, dissemos nós. 

Pois, mio dizemos bem. Lei nJXo é a relaçfto formulada, mas a 
própria relação, a relação em si. Lei e relaçAo silo vocábulos syno- 
nimos. 

Xílo ó mister que o espirite entre no conhecimento das rela- 
ções para que a lei tenha existência. Facto natural, élla existe in- 
dependentemente do conhecimento, lá fora, no mundo objectivo, 
na expansão necessária e fatal das forças da mecânica universal. 
Quando, porém, o espirito percebe e formula taes relações, a lei, 
phenomeno objectivo, toma posição no espirito, assume o caracter 
de conceito e, então, chama-se principio. O principio, este sim, é que 
é a relação formulada, a realidade vista no espirito, o phenomeno 
natural formulado. Desfarte, a modificação operada no nosso pensa- 
mento, fica bem definida fazendo-se escrever « principio» onde 
escrevemos < lei » • 

E isto não é uma questUo de nonada. A clareza das ideias 
suppõe a precisão das palavras, e, no entretanto ninguém distingue 
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lei, principio e regra, termos que a philosophia usual tanto con- 
AiDãe. 

Que é umalei, que aigaifica um prineiíiio, uma regra ? 
Em geral, empregu-se iudistiuta e iiidilTereuteinente qualquer 
deateo vocábulos paru exprimira mesma ideia; todavia, sem exprimi- 
rem ideias antagónicas, tóm estes vocábulos significados differentes, 
como termos que traduzem um facto em posi^Oes differentes, em 
condií^nes disti netas. 

Tomemos, para turnar o nosso pensamento bem claro, um 
exemplo. Seja a noseulei de historia: — Cada rorpo dtf sociedade, qmil- 
qiier que ntju a xita imnirilo na c.i<uãti da ciciliziiijão, nvapilida sumam- 
riamenle em sua erolurão particular a historia da humanidade. 

Neste enunciado, dístinguem-se duas entidades— o facto que se 
realiza na mecânica social, com a fatalidade de uma corrente em 
plano inclinado e o conhecimento deste fncto, deste movimento social, 
expresso no conceito. 

Pois bem, o lado em si é a lei, o facto conhecido e formuindo 
é o principio. 

E tonto ha ahi duasentidades^uma, si assim me posso expri- 
mir, etiológica e outra lógica — que este movimento, desde quo 
existem sociedades sobre a terra, se produz na historia humana, e 
somente agora o espirito humano adquiriu a no<,'tto do mesmo — 
noçilo que d& no facto outra existência e outra fcit,'íto: a de conceito. 
Ali é a lei, aqui o principio. O i>rincipio c a lei conhecida, a lei 
formulada. 

Mas niio fica uiii. Conhecido o movimento, formulada a lei, 
resumidas as re!ai;'^es em princípios, o espirito pôde, conforme estes, 
traçar normas de conductn para as suas diversas formas de acti- 
vidade. Tal é a regrn . A regra é o principio assumindo um ca- 
racter pratico, obrigatório, a forma porque os princípios se exterio- 
rizam em norma.'i de condueta, coactivas ou nRo. * 



' Cumpre notitr ijiiesii tia nvit»» [ari os sen-s rellexivoa, pois i 
Iraça regra» puruoacuriiOH |>liyâioos c par.) os urj^anicos, cujas leisuIrV 
corpo nascicacla. 

Fazem-!«, puriliri, r>'i;ras. pai-a o lionii'iii 
IndusIrU, nu arli;. nas iiesqaizas sciuntiriras, i 
ri-rttea, cni suniiua, <la \idii iilivil >! pratiia. 
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O edito de que fala Fiske, é o principio transformado em nor- 
mas reguladoras da actividade humana. ^ 

O exposto é sufficiente para deixar bem clara a differença 
entre as ideias que os termos lei, prinripio e regra exprimem, ou, 
melhor, que devem exprimir. 

O conjunto das leis constitue a mecânica universal, o conjunto 
dos principies, a sciencia, e o das regras, os methodos e as insti- 
tuições, verdadeiros corpos de normas que dirigem o espirito, 
coordenando as ideias e as acções na indagação do verdadeiro, 
do bello, do útil, e na pratica do conveniente e do justo . 

Assinalada a differença entre a natureza, o mundo das leis, 
e a sciencia, o dos principies, resta-nos saber como a natureza, 
—o mundo das leis, — através do espirito, se exterioriza na sciencia 
—o mundo dos principies? 

Como este mundo de relações de toda sorte, invisivel e impal- 
palvel, pôde ser fixado em formulas e tomar corpo numa creaçilo 
lógica, permanente e fixa: a sciencia. 

Si a face da natureza que se exterioriza na sciencia, fosse, 
como acontece á arte a das formas, a questão tomar-se-ia simplis- 
sima: a sciencia seria a reproducção mais ou menos exactado mundo 
das formas, a natureza tangivel descripta. Mas sciencia não é 
nrte. Ambas são reflexos exteriorizados do real, mas, nesta, se 
reflecte o mundo das formas, e, naquella, o das leis. O artista, 
mesmo aquelle que, como o dramático, reproduz o que a na- 
tureza tem de mais intimo e imperceptível — as emoções — tem 
diante de si, para modelo, rodeiando-o por todos os lados, sob formas 



1 Isto n:\o implica, de iniiilia p;irt(' iiina concessão de IU>erda(lt^ aos 
seres reflííxivôs. 

Não. A e\«'cni;rio da refira d<'ponde da veracidade do principio, da exíic- 
tidão da lei, isto r, dr» iiio\ iinoiíto natural que ella determina, pois a regra á 
(|ue se obedece na pratica niloé mais do que o movimento real da vida, que, 
atriivés do espirito (pie o formulou, toma ocararlerde norma. 

()bri<n'ai um individuo ou um povo ao cumprimento de uma regra que 
íifio seja a ex]»ressi\o da realidade, e a conseípiencia inevitável será a do 
repimen repn*senlalivo parlaHientar no Brazil. A nossa actual constituiçAo 
njlo é um conjunelo de refiras? l*orque nílo sio estas obedecidas ? 

Certamente, porcpu» iiâo e\priun'm c» mo\imento real do nosso momento 
tiislorico, a nossa íeiçAo politica: sfto a expressão de princípios que nílo 
traduzem as relaern-s necessárias e íataes (jue st? deri\am de nossas transfor. 
jnaçOes liistoricas. 



A SCIENCIA DA HISTORIA 247 

visíveis e apreciáveis, toda sorte de movimentos que agitam a 
alma humana. 

O sábio, porém, mio. Si estende o bra<;o indagador, si lança o 
olhar duvidoso só encontra resistências, íiguras e grandezas, e o 
que elle busca, n?lo é, certamente, isto, mas o mundo invisivel (jue 
se deriva deste mundo palpável; uilo éaemovíloquo elle procura 
apprehender para imital-a, como o actor, para reproduzil-a nas fei- 
(fiea de uma mulher formosa, como o pintor, para descrevel-a em 
seus mais Íntimos contornos, como o romancista e o dramaturgo. 
E' o cofiio o o porque desta emoçílo, o como e o porfuw da natureza in- 
teira. E isto que o dedo nSo toca, o olhar nílo vé, o ouvido níío es- 
cuta, o pensamento — clava invisivel e eterna, como eternos e in- 
visíveis sHo 08 movimentos da natureza que o sábio busca — impel- 
hdo pela sede inexgotavel de \inidade e de hannonia que constitue 
a sua própria essência, e attrahido pela duvida, acaba por appre- 
hender e enfeixar em formulas, em princípios e dar um corpo lógico. 

Como ? 

E' o que nos vai dizer Wundt. 

Comprehende o leitor que mio j)oderemos reproduzir neste logar 
a theoria completa do psychologo allemtío, sobre o processo por meio 
do qual o pensamento unifica as formas mentaes e vai das imagens 
ás noções. 

Ignora o leitor a psychologia wundtiana exposta em grandes 
e grossos volumes ? 

Nao será, por certo, uma exj)osiçílo summaria (lue virá dar-lhe 
uma ideia exacta. Portanto, limitemo-nos ao necessário para indicar 
a direcção do nosso caminho e destacar o nosso alvo. E para tanto 
basta a seguinte ex{)()SÍçilo de Ribot : ^ 

« Si je prends un jugement quelconque, — le lion est un animal, 
— il est indubitiible que, pour se former, cc jugement présuppose un 
grand nombre d'actes mentaux anterieurs. 

Sans entrer dans une analyse (}ue serait très-longue et à 
laquelle la réflexion du lecteur suppléera, bornons-nous íi quelques 
remarques. Je ne puis savoir ce qu'est un animal, qu'ápres avoir 
compare cet objet à une foule (Kautres objets, soit semhlables, soit 



Vide llibot, P!tycfu>lnffie Allnnainlr, pa^rs. 2:^0 »* Sí'^'iiiiil<'S. 
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differents ( des plantes, des pierres, des liquides ). Chaque objet est 
cíiractérisé par uu certain nombre de murques ou de qualités qui 
lui sout propres ; et la comparaisou de deux ou de plusieurs objets 
lie peut avoir lieu qifa la condition que les marques des objets 
compares soient en partie semblables, en partie dififerentes. Cest de 
la eomparaison de elioses diversos, sous le rapport de leurs marques, 
que resulte le jugement. 

Tout jugement qui, comnie celui qui nous oecupe, est fondé sur 
une somme considérable d'experiences, uait donc d'un grand nom- 
bre de jugements antérieurs, qui sont eux mêmes les uns affirmatifs 
et les autres négatifs, car nous determinons une chose en disant à 
la fois ee quo*elle est et ee qu^elle n'est pas. Et chacune de ces 
expériences, qui sert de base au jugement total, est elle-mèmo un 
jugement ; quisque, dês que je veux exprimer une expérienee, il 
faut que j'exprime un jugement. Mais ces jugements d'expóriences 
que je porte sur un objet determine, son entre eux sans lien, sana 
connexion. 

Pour qui*ils me conduisent à un jugement final qui compreane 
tout entière mon intuition de Tobjet, il me faut un lien quelconque 
qui reunisse toutes ces marques éparses. Comment se produit cette 
liaison? Mes expériences particulières resteront-elles un agrégat 
sans ancune uni té ? ou y a-t-il quelque chose qui les unisse plus 
profondément ? Nous iie connaissons qu'une seule forme dana 
laquelle les jugements soient lies les uns aux autres : cette forme, 
c'est le raisonnement. Laconclusion réunit un certain nombre de 
jugements donnés pour en tirér un nouveau jugement 

En sorte qu'on peut dire «que le raisonnement est la connais- 
saiice qui se faify le jugement la connaissance qin est faifo 

11 nous reste á dire maintenant comment se forme le troisiòme 
élément de la pensée : Vclér. Si je prends, par exemple, de 
riiomme j'observe qu'ello presuppose un certain nombre de don- 
nées expérimentales dont chacune est caracterisée par une marque : 
il a telle forme, il se meut, il pense, etc, etc. Ce sont ces juge- 
ments qui forment notre idée d'un homme. Mais notre idée ne 
resulte pas d'une simple juxtaposition de tous ces jugements; car 
si cela était, lidée ne serait plus q'une simple somme de mar- 
ques, et une somme de marques ne fait pas plus une idée qu'une 
tOte et des membros sur un trone ne font un homme. L*idée 
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consiste dans la fuaion de toutes leit marques en une unité. Et cettu 
fusioii d'oú pent clle venir ? Evidemmeut de la seule forme d'activit« 
meot&Ie à laquelle aous reconimisons le pouvoír de lier, d'unifíer; 
c'est-à-dire, de raisonnement. 

On a sans doiite remarque que, dans cette ri>duction de toutett 
formes d'acttvité mentalo à une seuJe, Mr. Wundt ne saccorde paa 
avec Topiuion commune, et e'est t-e qull fuit lui mime obaerver : 
«Nous avena montré que Iii série véritóbie deu atites psydiiques 
est tout nutre que celle qu'un professe générolemeiít. Nour n'ad- 
niettons pas d'abord deu idées d'oíi sortent dea jiigements, puis des 
niiaonnements : mais Ia penaéc pnur nous commenee par des rai- 
Bonnements qui couduisent aux jugenients, qui eux-mÊmea forme nt 
desidées.» L'activité de la penaée consiate douc uniquement dana 
le nUsonnement ; tout le reste u'est qu'un resultai, un produit. Par 
til auaai eal établie Vunion iln i-nmpo^Hio» de la penaée . Toutes lea 
activitéR et faculte» se réduiaent finalement íl une forme unique, 
et cette forme fi pourcarairtère esaentiel d'íitreune.ví«n's.síoit. Tous 
les phénomènes nientaux se ramenent douu ainsi ã uno operatiou 
loffi^ae (le raisonnement). 



Com Wundt, pois, i)odeiiiOH concluir ; o rauiocinio -funcvii» do 
pensamento ou, melhor, o próprio pensamento em actividade — é 
o modo porque se auccedem e se coordenam no esjiirito as formas 
mentoes. Pensar é uniticiir, resumindo, por meio de conclusões, as 
formas mentues inferiores em HUperíores. 

Passando do domínio psycliol()u:ico paru o da pliilosophia, temos : 
~o mundo daa formas reflecte-se no espirito sob a forma de imagens. 
Ao mundo das formas que constitue a natureza, corresponde no es- 
pirito um mundo do imagens. 

Do mesmo modo que na natureza as formas se distinguem o se 
assemelham, as imagens se asseiiMdlinm e se dip.tinguem no c'S|>iríto. 
E' no meio domais variado material que vai o pensamento, con- 
forme as semetlian(,'na c difroreni,-»8 que as imagens apreacntjiin. 
resumindo-as em juízos, cm ideias e, assini, çradutivamente, de 
coneluBfto em concliisfío, vão os jutzox e as ideias se reuníndu cm 
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conceitos cada vez mais complexos e mais geraes, de modo que o 
raciocínio acaba por enfeixar o Universo em poucas formulas. E 
taes são, entre outras, as três formulas capitães da philosophia me- 
cânica, a saber : 

1.* As formas que constitiwm a cadeia evolutiva universal saetn 
lumis (l<is ontnhSf por for^a de tnn duplo movimento de convergência e 
divergência . 

2.* As fornwj< de qiuf a evolução se reveste no tempo fixam-se no 
espaço em typos sobreviventes e fixos. 

3.* A historia de cada forma é uma rec^pitulação sumniaria da his- 
toria da Cidegoria a que pe)iena\ 

Nao está realmente ahi- o universo inteiro? 

Nilo sfto estas formulas a expressão exacta, a realidade photo- 
graphica do mundo das relações, no tempo e no espaço ? 

Inquestionavelmente. E estes conceitos que encerram o mundo 
invisível das leis nada mais sâo do que conclusões que o pensa- 
mento foi por meio do raciocínio tirando das imagens que represen- 
tam no espirito o mundo visível e palpável das formas. 

A funcçílo do pensamento é concluir, resumindo, como dis- 
semos, nas formas mentaes superiores — as ideias e os conceitos, — 
as formas elementares inferiores — as imagens e os juizos. A 
imagem ó o conhecimento do mundo visível e papavel e o con- 
ceito o das relações. 

Tal é o processo por meio do qual o mundo lógico torna-se o 
reflexo do real, e a scicncia se faz este retlexo exteriorizado. * 
As formas e as leis da natureza fazem-se imagens e conceitos no 
esjàrito, princípios na scíencía e regras nos methodòs e nos insti- 
tutos de toda a sorte. O principio é o conceito formulado, e o 
conceito o conhecimento., a lei conhecida. Isto posto, façamos mais 



1 (!un\(Mii iiào d(;ixar passar s(Mii uma considoraçilo embora ligeira, 
í\\w o poiísaiiKíiito, na ciscala ovcniente dos conliociíiientos, indo do particular 
para o ^'oral, do phinil para o sin^qilar, do inundo das formas, emílm, para 
í» (las l(?is, ou o quo equivale ao in<'smo, do das imagens para o dos con- 
ceitos, a in(]uoí;jlo lorna-se o nji'tIio<io único dos conhecimentos humanos e 
erram redundamenl(,> os \\\\{* adirmam a existência de dois methodòs — o in- 
ducti\o e o deductivo, pois toda deducçào presuppõe uma inducçAo preli- 
minar, r. assim sendo, o nielhodo deductivo nau é mais do que uma face do 
iiiductivo. 
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uma considorttçilo no sentido de toniur mnis cluro o conceito da 
sciencÍH. 

As srieneias, diaseiiioít, silo capaze» de verilica<;iío o iiroviaao- 
Porque ? 

Nfto é preciso grande esforço {iam ver a verdade que eutá 
agora a entrar pelos olhos, Heiído o universo regido por leia flsas 
e immutnveis, sondo n scieneia a expresstlo, a pliotogrupliiii destas 
leis, nada mniBUiitunil do que, por meio dos prineipios que consti- 
tuem esta, veritioar-se e prcver-se aa relaçOca daquellc. 

Como níU) podoriíi eu verificar a ktentida<lu de alguém tendo 
diante de mim o retrato e ii pessoa '. Como nito poderia ou prever 
a vossa direo<;ílo aí tenho nas mflos o roteiro obrigatório do vosso 
destino 1 

Assim, pois, podemos concluir ; as aciencias b&o corpos de dou- 
trina, conjuntos de prineipioa, theorins capazes de verilicuvOes e 
previsões certas c indubitáveis; é o espellio em ijuo se reflecte o 
mundo (las relances no tempo e no espaço, palini;eneticu c ontogene- 
ticameiíte, e o sfto tiies, porque l-i, coiki-í/o r iirim-iimi exprimem o 
mesmo facto em eondiçOes diversiis de oxÍKtcncin, eui roupageim 
difTerentca . 

E' pelo facto da ordfni acientitica corresponder li mitunil e 
ambas á lógica, qnc os principies se verificiim no mundo objectivo, 
as regra» se realizam na vida pratica. Km outros termos : a« seicn- 
cías se caracterizam por ueua processos lógicos de verilicacSu e pre- 
visão e os metliodoa e au in!<titui<,'fles têm valor pratico. 

Isto pofito, pergunlamo» : 

Tem a histnria est;i capacidade? K' ella um cor[io de doutrinas, 
ura conjunto de principioH por meio dos qnaes se pode vcriticar e 
prever de um modo certn e indubitável, a marcha no tempo e no 
e«pai;« das forças liiaturicas ? 

F.vi'sT0 OiKimi-0 . 
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5.— Concuroo lltierarlo, oontoss por Agenor de Roure, Rio de Janeiro, Typoçraphia 
ÚA Rmpreza Democrática editora, Una do Hospicio I4ft, 1804. 939 pngs. 



Na casa do conimondador Estevão, casa ricamente alfaiada de homem 
de dinlieiro, reunem-se uns jornalistas e literatos em palestra pedante 
c(jmo a íllha do mesmo commendador. Therezina, uma Imis bleu pouco res- 
peitável e pouc(^ respeitada por aquelles homens de letras que pelo tom 
da conversa com uma senhora nao revelam nem aprimorada edncaçfto, 
nem acatamento por ella. Discutem-se os «concursos literários» da Ga- 
zeta de XotUriaíi, contra os quaes se pronunciam os frequentadores daqiielle 
Rambouillet do Cattete. Como protesto á injustiça detaes concursos propõe 
Therezina (jue façam ali « um concurso literário pam estreantes » que 
será juljj^ado por um jury por ella escolhido, sendo os dois melhores 
contos publicados em um dos jornaes de ^rrande circulaçAo, Dito e feito. E 
ao cabo de dias nada menos de (juatorze contos eram sujeitos à api*ociação 
do jury de 1). Therezina e lidos de uma assentada perante o mesmo jury 
e conspícua assemblóa * de alja^umas senhoras e diversos c avalheiros . » Ao 
cal>o de cada conto faziam os membros do jury e mais circumstantcs con- 
siderações, em linM:uajf^(>m aliás que nada tinha de « preciosa » e menos das 
rc^tlnadas elegâncias ou escrupulosa delicadeza dos salões litemrios presi- 
didos por... uma moça solteira. Um dos juizes, o jornalista Lecoq ex- 
clama: ^ No seííundo (capitulo do conto lido) desa<írada-mo unicamente o 
tal sonho de Emma: aquelle homem nú fazendo-se de Âdi&o nas alturas, 
é meio estrambolico, com licença do autoi*v fiscíin«i:alha a futrica toda, pa- 
liivm de honra! > íp. 51) E ó este em geral o tom da conversa, dos contos 
e do livro. Descrê vendo-nos a sua literata (oh! que horrível nome !) diz-nos 
o autor que era bem educada e instruída, sua convei-saçào variada e agra- 
dável e que sabia guial-a á vontade e leval-a para o terreno mais con- 
veniente ii Índole, aos hábitos e »< ao gosto do freguoz » (p. 11) Um apai- 
xonado dà « pai-a passeiar na rua em que merava a pequena » (p. 43). De 
um dos seus personagens diz que < terminaria o curso de direito e, zás 
traz nó cego, casar-se-ia com Enmia » (p. 44). E. para nfto alongar as ci- 
tações, este é o tom geral do volume, um tom cuja qualiflcaçAo é difficil 



BIBUOORAPIIIA 253 

sem cairmos na mesma indelicadeza dos interlocutores do saiao de D. There- 
zina.— Nfto repare o leitor na dureza destasobservações; devo esta franqueza 
ao digno moço que escreveu este li\To, em que ha sem duvida alguma 
cousa que promctte. A naturalidade, que é uma das sua^s qualidades, n&o 
deve ir até a vulgaridade e a linguagem das republicas de estudantes n&o 
pôde ser o estylo de uma literatura, nem de um salão. Em vez do silencio 
on de dous adjectivos que nada valem. preferi dizer ao amigo que me manda 
o seu primeiro livro a minha impressão sincera, certo de que nfto a levará 
a mal nem o seu espirito nem o seu cora^*âo. Creio que nos pôde dar outros 
e melhores.— J. V. 



6.— rVevrose mystlcay por Américo Raposo; Rio de Janeiro, Livraria Moderna, 

Magalhftesft C, 1»'.)5. 

E* uma pequena monographia em que nos sAo relatadas as peripécias 
da vida de uma freira c os factos quo' deram origem ao culto prestado ao 
Sagrado Coraçfto do Jesus. Alem do estylo vibrante e conciso, o autor 
basea quasi todaasuaargumentaçfto em documentos jà muito debatidos pelos 
mais eminentes neuro-pathologistas e cuja natureza e origem nao admittem 
contestação. Ninguém pode pôr em duvida que Maria Alacoque, a freira em 
questão, foi uma victima da grande hysteria e das mais variadas allucinações: 
a influencia notória do frade que se tomara o mentor de sua consciência, 
a acçAo decisiva dos hábitos daustraes, a convicç&o, suggerida ou nfto, de 
que ella era realmente a escolhida de Jesus, as provas conscientes a 
que se submetteu para merecer esta inestimável honraria, foram outras 
tantas causas que concorreram para aggravar as condicções de um systema 
nervoso jà do si fraco e doentio, tomando-o apto a receber e a exaltar toda 
sorte de impressões. Perseguida por uma primeira allucinaçao, outras se 
tlzcram sentir variando ao inflnito, e não é de estranhar que entre ellas 
flgnrassem as da sensibilidade genital, tao em harmonia com a idade, com o 
estado cerebral e com o meio em que se havia desenvolvido a doente. Todas 
essas desordens contribuíram, nao ha duvida, para a creaç&o do culto ao co- 
raç&o de Jesus, mas nfto nos parece racional estabelecer relaçOes de afinidade 
entre ellas, e o que se sabe da phallolatria. A maioria dos sociologistas con- 
corda em fazer remontar ao Egypto o inicio das civilizaçõe^sdo velho mundo, 
o foi certamente no valle do Nilo que t<?ve origem o culto que os povos antigos 
levantaram ao orgfto da virilidade do homem e de outros animaes. D'ahi 
elle passou ao Oriente e mais tarde veio a Europa onde apparece entre os 
gregos e mais modernamente entre os i^manos. Nunca, porém a presença 
do phalos nos ritos religiosos traduziu intuitos obscenos, antes era o symbolo 
consagrado da feí'undidade e da multiplicaç&o. Comprehende-se que em uma 
mulher nas condicçOes de Maria Alacoque. a paixfto religiosa se venha a tra- 
duzir -em delírio erótico, mas nfto acho muito lógico attribuir-se a este catado 
mórbido o culto prestado a uma divindade numa das partes do seu corpo 
O contrario melhor se conceberia, isto é, que o erotismo houvesse decorrido 
daexaltaç&o fanática. A pags. 100 do livro, tratando de certas epidemias 
nervosas que outr'ora victimavam os habitantes dos conventos, diz o autor : 

« A imitaçfto. porém, nfto é menos interessante, si bem que algum tant^» 
rebelde á clara e indiscutível decifraçfto da sua essência, cx>nheci(la ai)enas 
por contc^io nervoso. Com eíTeito, entro seres humanos oUa dá-se como so 
fora a catàlyso na chimica, simplesmente pela acçfto do presença ; mas como 
suggestfto automática, si assim podemos dizer do que como pressfto volitiva 
que nfto ha, de um doente sobre as pessoas que o cercam. A isto chama a 
sciencia mimotlsme» — Creio que houve equivoco no emprego do tormo 
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íiiimetisrao, que exprime um facto inteiramente divereo daquelle a que o A. 
.se refere. No mimetismo ha imitação, é certo, mas com ura lim útil ao 
individuo que imita, qual o de poder escapar aos aeu» perseguidores tomando 
o aspecto de individues mais fortes ou mesmo do meio em que vive, confun- 
dindo se com elle Assim succede com certos hymenoptei-os que adquirem 
o colorido das vespas, e com muitos nevropteros cujas azas ninguém pode 
distinguir das folhas meio crestadas da.s arvores sobre que moram. Em vista 
disto, ainda quando nas alludidas epidemias se devesse appeilar para a imi- 
tação, o que 6 contestável, nunca o caso poderia figurar nos dorainios do 
mimetismo Estas ligeiras obsersavOes qut^ a agradável leitura da Nevrose 
mystica me suggeriu, nfto diminuem de modo algum o mérito real do livro, 
ciija publicação em o nosso meio, mesmo patrocinada por dois eminentes 
médicos, foi uma temeridade digna dos maiores encómios.— Julio de Moura. 



7.— Chrônlcaei e Novellaei, pur Oiavu Bilnc, 1893-1894, Rio de Janeiro, 
Cunha & Irnt.lo, Editores, rua de S. José 110 o da Quitanda 2i, 1895, 178 pagã. 



Merece bem este livro, na sua i)rimeira parte ao menos, os mais 
francos elogios. As *chronicas> que a formam sfto paginas deliciosas de 
graça, de emoção, de sentimento delicado, inti^lligente, temperado sempre 
por uma doce iroTiia que evita ao A. o maneirismo e a pieguice. Essas chro- 
nicas tôm para nós o mérito grande de provarem como ha em a nossa terra 
e em as nossas cousas aspectos e factos que vistos e descriptos por um ar- 
tista de verdadeiro talento, sabedor dos segredos da fonna,como é o Sr. O. B., 
podem ser objecto de livn)s como este que, nfto obstante a exiguidade do 
seu conteúdo, prova o que nesse campo se poderia fazer. Minas, com as suas 
feiç/)os características, com as suas tradiçOes históricas, revive nestas pou- 
cas paginas, em que sem duvida, como confessa o A., se sento o artigo de 
jornal, mas que, sem embargo disso, ou talvez por isso mesmo, trazem fresca 
e vivida a sensação da terra min(»ira. As paginas Marília, Entre ruinasy 
Lazarou, S. José iVEl liey, merecem citadas entre as melhores do género 
entre nós.— As Xovellan^ como trechos de escripta aitistica, nfto desmere- 
cem das Chro)ncaj<t, mas a impressão que nos deixaram sfto a de alguma 
cousa jà lida, jà conhecida, um thema um i>ouco gasto, apenas renovado por 
um talento que é dos mais originaes que temos, ao menos na visfto dos as- 
pectos ext(Tiores. — Nfto é clássica, nem inteiramente pura a linguagem 
deste livro, mas tem na sua apparente despreoccupaçâo, uma rara ele- 
gância, sem nenhum dos vicios que afeiam a pretendida « escripta ar- 
tística- de alguns imitadores sem talento das novíssimas escolas. Expressões 
como '^ a quando e quando » íp . 08) « terras immaculas da America » (89) 
e um uso nfto só menos coiTccto mas desgracioso da preposição a como 
«um livro que se nfto le ásniftos* (p. 67), ♦ um sorriso à bocca> (p. 71) 
sfto insigniílcantes senões que quasí nfto merecem lembrados.— Nfto resisto 
ao prazer de citar ao menos um trecho dessas Chrmicas. Seja elle este 
pedaço da descripçfto da Gruta de pedra de S. Jofto d'El-Rey: * Ha um 
sitio, de que irrompe, em plena treva, em pleno subterrâneo, um tronco de 
arvore secular. Ha quantas centenas de annos terá ali caldo, abandonada 
e triste, a semente que foi o berço daíiuelle colosso? Sem ar, sem luz, o 
pequenino rebento cresceu talvez uma pollegada de dez em dez annos. Subiu 
a custo, como uma cobra, pelas paredes da Immensa caveraa. Engrossou, 
desenvolveu-se, cresceu . E, jà tronco, proseguiu a sua viagem desesperada 
e heróica para a luz, para o ar, para aquelle q^xx que adivinhava lÃ em 
cima... Hoje é curioso seguir este percui-so: o tronco vai de pedra em 
pedra, confuTulindo-se com a rocha, subindo sempre, acompanhando aqui 
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uma anfractuosidade, galgando ali uma cavidade, até que emcrgo da treva por 
nni buraco aberto no tecto da gruta, e abre-st?, e cxpande-so, o pompeia, e 
triumpha, o irradia, e canta em plena luz, ala^straudo em pleno ar a 8ua 
gloriosa cx)pa vei-de, onde gargantelam pas.saros, onde vivem ninhos, e de 
onde pendem os grandes reposteiros falsos das Ixfrhtis dr. vdho, c^mo mantos 
régios. . . > Merecem todos os louvon}s os nossos editores e nao lh*os re- 
gatearemos nunca, entretanto nilo basta editar, é preciso editar bem e pena é 
que livro tfto delicíido e bom como este saisse em tfto ruim papel.— J. V. 



^.-Gnldo (Paginas doddr) por Maria do Carmo do Mello Rt-ço, Rio de rlanviro. 

Typ. Lousinger 1S'J.'». 

As quarenta e duas paginas deste folheto sao um longo e doloroso so- 
luço. Nfto se analysam livros dest<3S. Os artiflcios literários lhe nfto em- 
prestam nenhum effeito, todos lh'os dao uma dôr que se sente sincera- 
mente legitima. E' uma historia simples, sem peripécias nem episódios. 
—A critica si é permittido falar delia em uma noticia ligeira, nfto tem 
que fazer com taes paginas, aliás nao postas á venda. 86 tem respeitar 
os sentunentos que as inspiraram. Nfio ha aqui siquer as peripécias de «ma 
historia. Uma senhora no mais alto da gerarch ia social da antiga província 
de Matto Grosso, adopta um indiosinho bororó, oi^phAo de pai e nu\i e 
ama-ocom extremos de mfti, amantíssima, ella que jamais tivei*a filhos. 
Pindudo, baptisado em Guido, corresponde a esse amor com paixão, a que 
uma intelligencia precoce dò um relevo singular. Xa expressão delia seu 
juvenil coravAo de selvagem acha accentos que, de parte a divei-sidade 
das situações, relembram involuntariamente o Pery de Alencar. Vem o 
indiosinho para o Rio e morre, deixando profandamente ferido o c^irav^o 
que o ílzora seu filho queridíssimo e que irrompe no doloroso soluço destas 
paginas, em que ha destas jóias, que sao como crystallizaçOes de lagrimas. 

«Entre outras (nfto ha ordem, nao ha methodo possível para quem 
padece como eu)— uma noite em que da janella do quartinho da Chiquinha. 
a filha do meu marido então já fallecida, eu contemplava por entre o ai*- 
voredo alua alçar-se bellissima em ceu todo azul, disse-me elle com in- 
sinuante imposição :— Mamai, tu estás lembrando da Chiquinha, nflo é "? 
— Porque, meu filho ? perguntei-lhe — Ari rnto quiarigMorêj respondeu-me. 
Ah ! que frase e quanto me commoveu, quando elle m'a traduziu . Fi*ase 
cheia de encanto e poesia, que os bororós mtercalam nos seus cíintos— A 
lua quando sobe faz saudades! »— J. V. 



f .--Archivo do Estado de S. Paulo, S. I>auIo, 1894.— Vol. I. .<1 Bfmarda de Francivco 
Ignacio «m S. Paulo tm 28 de Maio de IhSi!, 99 |)g8.— Vol. II. Ada» dm seMÒe^ do tíoierno 
proviiorío de S. Paulo tm 1821- 1822, 159 pgs.— Vol. 111, IV, V. VI e VII. PubUco^âo ofítrial 
dê documenta» Merestantes para a húforia e nmitimc» de S. Paulo, 160, 121), 175, 198, 187 pag«. 

A simples noticia da publicação de documentos o peças históricas, que 
em geral a nossa desidla deixa estragar e perder nos archivos infoimes. 
desoonhecidos e como quer que seja incxploraveis dos estados e da mesma 
capital federal, revela da parte dos poderes públicos do estado de S. Paulo 
uma intelligente preoccupaçao, a qual nfto estamos por tal forma habi- 
tuados que nos dispensemos de louval-a, encorajal-a e de desejar vel-a por 
toda a parte imitada. Apreço e louvores vao também ao Sr. A. de Toledo 
I^za que na qualidade de Archivista oflicial do estado dirige, com intelli- 
gencia, saber e critério revelados já nos cinco volumcij apparecidos, esta im- 
portante publicação. O aspecto material, muito para estimar em ti>do o 
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^onero de publicações, pela commodidade do formato (m-8<>) pela exoellencia 
(Io papel e pela nitidez da impressão predispõe favoravelmente o leitor. A 
copia de nota^j com qno a redacç&o do Archivo amplia, completa, C'Or]ige ou 
(esclarece o ti^xto, é um precioso auxílio nao só para os estudiosos que nos 
antigos documentos ora publicados procurem materiaes de estudo e tra- 
baiiio, como para os simples curiosos ou amadores da historia patiia. Nessa 
historia, o episodio paulista é sem duvida dos mais interessantes. Por isso 
o Archivo do Eatado de S. Faulo será um precioso subsidio para eUa. Do 
V volume em diante cont<>m o archivo todos os documentos encontrados no 
archivo paulista sobre as tentativas e esforços feitos na segunda metade do 
século passado para a fundação de uma colónia nas margens do Iguatemy, 
em tttrritorio fronteiro ao Paraguay cuja posse, contestada sempre pelo go- 
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redacção do Archivo. Todos esses documentos lançam uma grande lus sobre 
a vida politica e administrativa, os costumes e factos ainda obscuros da- 
quelle periodo.— J. V. 
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ACTO TERCEIRO 

1." QUADRO 

O]'povn»lo (ta Alih'ia Xovi. A nfi ile Mirlaiiiii leiíilii-it-Jlir i> InlTinr. 
pari DB tin|u i|ni' «' ví á ilirvíla, Au Imiilii iinin jaiirllt. l'in <''li 

TapilKiKIfl. AiKiilifr. 

SCENA 1 

KA PRAÇA AL<iL'N-S NINEIKUS T. HOCEIRAS 
1° Mineiro 
Bntflo que dizes ta ? 

2' Mineiro 
Já làsevao três niezeí! 
I ■ Roceira 
Qo«D snpporia tal . . . 

1° Mineiro 
Artes (lo Diabo 

1 V<||> 1 Krritii du 1 dv Fevereiro. 
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.oosa maneira 

!■ Roceira benzendo-i^e) 
Credo ! Cruz l Santa Virgem Maria l 

2' Roceira 



- ' jàseviu loisa assim! A pobre da Luzia 
pe reponto sumir deste modo. . . 

!• Mineiro 

K' verdade. 

2° Mineiro 

Fomos por toda a parto!. . . e mesmo na cidade 
Tom-se falado nisso. . . 

1" Mineiro 
E* verdade.. . 



2" Mineiro 



Nem sinal de Luzia. . . 



Entretanto 



!• Roceira 
Anda atiui nisto encanto 

2' Roceira 



Ou artes do Diabo.. . 
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2> Roceira 

A*s veze» 
Dà vontade de até descrer da Divindade. 
Snccede cada coiía. . . 

I ' Roceira 

Anna da Soledade! 
Que estás a bla^phemar ! Den.s te perdoe ! Credo ! 

2* Roceira 
Isso mesmo.. . 

1* Roceira 

Ai Jesos ! hoje me mettes medo 
Com ten palavríado ... O cura se te ouvisse. . . 

f» Mineiro 

Ora, vocft Maria, anda a dizer tolice. . . 
Deixa a outra falar o que bem ella queira. 

2' Roceira 

Bem de certo, compadre, isso dessa maneira 
Brada aoscéos. 

!■ Roceira benzendo-se) 
Credo ! Cruz ! Santa Virgem Maria I 

2' Roceira 

Jà se viu coisa assim ! A pobre da Luzia 
De repente sumir deste modo. . . 

r Mineiro 

E' verdade. 

2<' Mineiro 

Fomos por toda a parto I . . . e mesmo na cidade 
T(»m-se falado nisso. . . 

r Mineiro 
E' verdade.. . 



Nem sinal do Luzia. . . 



2° Mineiro 

Entretanta 

I* Roceira 
Anda aqui nisto encanto 

2' Roceira 



Ou artes do Diabo.. . 



k 



SOSllOS FLNKSTOS 

2- Mineiro 
On la) voz tratantada 
De algaem que lhe pnze^se a oabeça virada... 

1" Mineiro 
Sim ! Todo pode sor que o facto ó verdadeiro 
B naâ Mloas-Qeraos certamente o primeiro I . . . 
Tens Tisto Mariamia ? 

I' Roceira 
Oh I nao me fale delia. 



Anda como nma louca. 



2' Roceira 

E é p'ra mi 



N&o leva maito tempo. . . 



2° Mlnelr< 
E O rapaz 
1" Mineiro 



Quem"? Fernando? 



2" Mineiro 
Sim. 

I " Mineiro 
Coitado ! Anda atai pelo mundo penando 

1* Roceira 
Era uma adoraçfto que gIIc tinlia á Luzia. .. 

B era om tiello cariai. . . 



B o ^ n&o chegou I 

2' Mineiro 

Sim I mctteu-sc o demónio 
De permeio e di>u tudo em agua de ttarrelia... 
Coitadinho ! Perdeu cile a noiva maia bciia 
Que bavia por aqui... 
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2' Roceira 
E a Tíosinha Trigueira... 



1 ' Roceira 



Qual Rosinha!.. . 



2'> Mineiro 
Mas olha o noivo na porteira... 

(todos olham) 

Com quem vem elle? 

2* Roceira 

Entfto ! Nfto vés? vem com o frade 
Que outro dia chegou. 

2° Mineiro 
'Stá velho! 

2" Roceira 

Então, n&o ha de ? 
Caminha p*ra os setenta. 

1* Roceira 

Um santo 1 um homem santo ! 
O bem que elle tem feito a todos nós é tanto 
Que nfto tem conta já . . . 

(Entram Frei António e Fernando e em tilencio 
atravessam ascena.) 

Frei António (tirando o chapéu) 
Boa noite, senhores . 

(Fernando tira apenas o chapéu) 

Os Mineiros i todos cortejando) 
Deus lhes dô boa noite. 

(Frei António e Fernando entram na casa de 
Marianna.) 

1" Mineiro [olhando para Fernando) 
Pobre rapaz . . . 

Frei António [sentúndo-se] 

Horrores 
Tens-me exposto, Fernando. . . 

2o Mineiro 

Vfto ver a Marianna. 

1* Roceira 

Ella, poróm, nfto veio ainda: na choupana 
Muito pouco ella vive agora. Todo o dia 
Desde pela manhan ella é vista, erradia, 
Pelos campos vagar, como uma alma penada... 
Pobre velha. .. 
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I*» Mineiro 
Faz pena... 

2* Roceira 
K' verdade 

I » Roceira 

A coitada 
Só tiuha neste mundo aquelia creatura; 
Como ella resistiu a tanta desventura 
N&o sei... 

2' Roceira 
Tfto velha e doente... 

1 " Mineiro 

E* triste na verdade... 

2» Mineiro 

Mas, amigos, nfto tarda hoirivel tempt^stade 
J& venta e J& fazila. 

10 Mineiro 

A noite é de tormenta 
Vamos nos recoliíer que a cama já mo tenta. 

(Baem) 



SCENA II 

FREI ANTÓNIO E FERNANDO 

Frei António {dfp(tU tio uma pausa, frguendone) 
Sim, meu filho talvez seja mesmo o que dizes 

Fernando 

Nestes tempos que vfto, meu bom tio, infelizes 
Dos que nascem plebeus. Despótica a nobreza 
Faz o que quer de nós, pois tem toda a certeza 
Que está fora da lei. . . 

Frei António 
Dizes uma verdade ! 

Fernando 

E nfto é 6Ó no campo. . . além peia cidade 
E no reino também... por tudo a mesma coisa 
Quem é pobre e plebeu, nfto dorme, nem repousa. . . 

Frei António 

Desventuradamente assim é... 

'St*nt:i.r?e «K* uovo; 
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Fernando 

E Luzia 
N&o morreu como ha pouco o senhor me dizia... 
Foi seduzida a pobre. .. Alma innocente e pura, 
Visionaria e exaltada até mesmo à loucura 
Deixou-se arrebatar por esse íidalguinho 
Opulento e devasso. . . 



Tu não rondaste a casa? 



Frei António 

E, senhor meu sobrinho 



Fernando 
Uma porç&o de noites... 

Frei António 



Nada ouviste ? 



Fernando 
Somente o estalar dos açoites... 

Frei António 
EUe é bárbaro assim? 

Fernando 

Pode ter a certeza: 
Nao ha senhor peior em toda a redondeza. . . 

Frei António 

E nunca interrogaste alguém da casa? Um pagem, 
Um escravo, um feitor. . . 



Faltou-me occasiao. 



Fernando 

Nâo me faltou coragem, 

Frei António 
Como assim? 

Fernando 

Porque toda 
A fazenda é cercada: um alto muro em roda 
A fecha a todo o olhar das gentes indiscretas... 
Fazom-se dentro delia as coisas mais secretas... 
Nunca estranho transpoz suas fechadas portas 
Dorme o sorano sem tlm dessas idades mortas 
Das lendas, o castello. . . A grande poi*ta apenas 
Se abre para entrar o senhor do Vilhenas, 
D . Alipio Manoel, íllho de D . Jaciíitho, 
Devasso «ommensal de El-Rei D. Jofto V, 
Velho capitao-mór de Villa-Rica. . . Certo, 
Ninguém mais poderoso estes c^us tôm coberto . . . 
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Frei António 
Porque nfto fazes queixa & justiça"? 

Fernando 

De nada 
Valeria, senhor. . . Para t&o elevada 
Linhagem fecha ouvido a justiça da terra! 
Pois um peito tfto nobre estes vícios encerra ! . . . 
Nfto é crivei! Depois, que provas apresento? 
Poderia accusar nfto tendo fundamento 
Algum? Gomo lho digo. Estamos na incerteza 
Ha só desconfianças . . . e que arriscada empreza, 
Accusar, senhor, uma pessoa nobre 
Quando quem tal fizer fòr plebeu e fòr pobre . . . 

Frei António 
E que esperas então? 

Fernando 

Espero que Luzia 
Seja pelo fidalgo abandonada um dia 
E que venha de novo encher esta cabana 
Da luz que desse olhar que cila possue, dimana. . . 
Acabando a tristeza em que vive esta velha, 
Que a loucura desvaira e que a velhice engelha . . . 
Quanto a mim... 

Frei António 
Quanto a ti 

Fernando 

Só me resta uma coisa : 
Meu corpo repousar J& que a alma não repousa. . . 
Logo que ella chegar. . . eu partirei. . . 

Frei António 

Para onde? 

Fernando 

A pergunta que fez só o destino responde . . . 

Eu mesmo nfto n'o sei. . . é muito grande o mundo. . . 

Irei por elle afora, a pa^^so vagabundo. 

A pensar, a soflt*er e por fim a um convento 

Talvez que và pedir socego e isolamento . . . 

Frei António 

Entfto amal-a ainda?... 

Fernando 

K como nfto amal-a 
Si desde a minha infância este sonho me embala ? . . 
Si outra coisa nfto quer minh'alma angustiada 
Além daquelle amor ?. . . si nada penso, nada 
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Vejo era torno de mim que me nfto falo delia?!... 

Ouço-a na ave a cantar, vejo-a na luz da estrella. 

Tudo que vive, ou canta, ou floresce, ou scintiila, 

Uma recordaçfto traz à minha pupilla 

De uma quadra feliz do innocentes idyllios. . . 

Ella ia-i>e toucar de rosas e do lilios . . . 

Eu punha o meu gibão mais cheio de alamares. . . 

E os dois de braço. . . o mais gentil dos pares ! . . . 

íamos campo em fora a rir, tagarellando, 

Com a nossa alegria as aves invejando . . . 

£ olhávamos do pico altissimo da serra 

A agonia do sol, o adormecer da terra. . . 

E voltávamos quando as primeiras estrellas 

Despertavam e quando as aves tagarellas, 

Aos pares, se acoitar vinham nas verdes ramas, . . 



Frei António 



E falavam de amor?. . . 



Fernando 

De amor nunca falámos. . . 
Eram dois coraçOes os nossos que se abriam... 
Duas almas irmans que mudas se entendiam ; 
Nossa vida era como um molde do futuro, 
A mais santa união, o vinculo mais puro... 
Um dia precisei partir... fiz meus estudos 
Longe... Quando voltei seus lábios eram mudos 
Como quando parti... porém, minha Luzia 
Era a me^ma, somente uma melancolia, 
Um sonho interior que nunca se acabava. 
Uma visfto que a tinha eteniamente e^ícrava 
Era nella em lugar da antiga ingenuidade... 

Frei António 
O despertar do sangue, os effeitos da idade. . . 

Fernando 

Isso tudo e inda mais. . . Visionaria e exaltada 
Julgava-se talvez uma predestinada, 
E acreditava em tudo o que ella em sonhos via. . . 
Foi isso o que perdeu minha pobre Luzia ! 

Frei António 
E esse fidalgo é rico ? 

Fernando 

Immensamente. . . E' dono 
De lavras por favor de El-Rei . . . Sempre no outomno 
A pesagem se faz da immensa quantidade 
De ouro que extrae da mina e leva p'ra cidade 
Uma grande porçfto para sustento e goso . . . 
Dizem que ha no castello um quarto fabuloso 
Abarrotado de ouro... Ha de haver nisso invento 
Sabe-se ao certo só que elle 6. muito avarento. . . 
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Ningutim maia que ello. 

Frei António 

Com eFFcito 



Fernando 
E«ia?.., Miseia e t liste 
Hoje para chorar unicamente oxistc. . . 
Num BBtado qno é «juasi a deiticncia uti a luiicnra, 
Anda os noites o a dia à." tontas, fk jirocura 
Da desgarrada fllha. . . 

Frei António 
Oh! nc^ta rainha ausonria 
Como tudo mudou da ptinieira existência... 
Vivia nesta casa a t;ente mais tranquiila 
A gente mais feliz de.^ta {joqucim villa. . . 
Como tudo mudou. . , como a snrtd varia. . . 
Bem, meu Fernando, adeu». . . a noite fstA tilo fria 
E en me sinto cani^adu, adous! 

beiís te proteja '.... 



Fernando jiiifgfiiiiilo. úrimif ile Irr linulii a nllini 

Seri ponsivel, meu Deus, iiui; cii nunca mai.s a veja?... 

Ou que a vendo precise ir para muito luii)re 

Entre ei»tnuiho3 moi'1'er ou viver Teito monge?. .. 

Entrcga-te. minh'alnuiá diu' ijue te csciticia. . . 

J& nada ten» '.... nioin-u tua doce Luzia, 

Toa noiva gentii i' mej)ra i-ompun beira. 

3& nada reata nniiti deiíiia idaile fagueira. 

Desse ameno existir, dew^a g0!'tiisa idade. , , 

Terras em qim eu ini^ci tanta feliei<lade. 

Ondo en sonl<ei pa^ar a vida vmí» tranqnjlla 

Eu preciso fuirirl... jA pnrmini nAo selntílla 

A eetrella que w meus fi-a prendiam umUi m\». . . 

O cálice de fel twi^vi-o, fniloaKul"- ■ ■ 

J& n&o posso niiusver t(Hla a lii-lla tiai^n^em 

De cm redor. . . toda cila a sua doco imat^ein 

Aos moDS olhos tradUK. . . e ei^Sii imatrem nu- mata. . . 

Tudo que aqucllo vulto aiigelli-o n-trata. 



266 REVISTA BRAZILEIRA 

Tudo quo lombra delia a cf>isa mais pequena, 
Minlia vista escurece e minha alma envenena... 

(Suluyando, debruva-i^e á JAnella; 

Oh ! como a de minha alma ó também horrorosa 
A tormenta lá fora !. . . A noite é pavorosta. . . 
Dir-so-ia que a bramir todo em cóleras, erra 
Pelos espaços, Deus, lançando sobre a terra 
Como apostrophe ao mal dos pervertidos mundos 
O fulminante olhar dos raios iracundos. . . 
Vao-se as grossas legiões das nuvens tenebrosas 
Pelos céus, em tropel, rolando tumultuosas 
E eu vendo-as, contemplo, extatic-o e absorto, 
Os tristes f unoraes do meu passado morto ... 

(passeia, lentament-e) 

Mas, porque recordar toda a minha tristeza?. . . 

Haveiú, por ventura, em nossa natureza 

Esse estranho prazer de renovar as dores... 

De com anciã aspirar o perfume das flores 

Já sem cor da saudade... Oh! com certeza existe 

Em nós isso, que faz nossa vida mais triste. . . 

Que sangi*a de continuo essa ferida enorme 

Que em nós dcspeil^a a dor si a dor acaso dorme . . 

(vendo Murianna entrar) 

Minha tia. . . Meu Deus, fugir-lhe bem quizera 
?]ssa dor sem igual minha alma dilacera... 

(entra Marianna) 



SCENA IV 

MAKIAXNA E FERNANDO 

Marianna 

De balde . . . 

Fernando [oirinhoíto) 

Minha tia? então. . . 

Marianna 

Fernando ! . . . 

Fernando 

De onde 
Vem, minha tia?. . . Fala. . . attenda-me. . . responde. . 

Marianna 
Fernando I. .. 

Fernando 
Minha tia . . . 



SONHOS FUNESTOS 



Marianna 



K'<cuta, incu Feraundu!... 
Tudo uoste momeiít» ustÃ jt\ ifpou^ndii. . . 
Eu a tarde saU ao Hito <1a i«lllna; 
Campos, serras, de lii tudo ^e dGs<;orttnii. . . 
E ou rt (|uo pouco a poueo as ovolhus, ciu bando. 
Foram com xou pastor a:j uampinus di'ixundo. . . 
DcpoL-<, eu vi no i.'spa^'o azul a-= passariulio^, 
Voartui para o bot^uo fm procura dos ninhos . . . 
E en vi o» bois a pauso entnirpm na corrente 
Do (nwuro ríbcir&o inu^íiulo tristemente, 
£ depois passo a passo, em inaroba somnolenta. 
Pailiram-se, eu os vi, pela wtrada baiTontii... 
Foi tudo pouco a pouco a» campinas dt^ixaiido. .. 
Apenas eu Hquoi a esiwrar, meu Fernando... 
Tudo se recolheu a um curinhorto selo. 
Tudo dorme, entretanto ella ainda nao veio... 
Eu debalde esperei: delmide meus olhaix-s 
Alonguei procurando em toilifs os lugares 
Da terra, para ver si por ventura a via . . . 
Porém, nada me dissu onde é que está Luzia. . . 
Porque chora vin.'C, Fomaudo?.. olha, cu n&o choro... 
Foi vontade do Duus... a sorte eu n&o deploro. 
Depois, espero, oli siml giic ella me volto ainda 
K venha mais risonha e carinhosa e linda... 
K' mister ijue vocC mais pattieucla tenha... 
Talvez ella amanhan sinta saudade e veiilui... 



Marianna 

E si ella nflo vlerl...Ke aniauliau novamente 
Ku passar todo o dia A espora inutilmente. . . 
V. depois,., o depois I . . . Mata-ine esta lembrança 
Nem sei si deva ler mais alicumu esperança. . . 
O pranto de Fernando . . . i-ssa angustia sem nome, 
Ewíe chorar sem fim que aos poucos o consome. . . 
Mos eu nHo posso urer! NlUi )ióde ser verdade! 
Xav seria de um Deus tamaniin atroi-idaile. . . 
B' imiK)ssivel que tu nao vejas de onde habitas 
Do meu triste viver iis niairuas hitlnitas! 
B' impossivel que tu que mo deste uma filha. 
Que. atiui dentro de mim como uma estrella brilha. 
Deixes que SatanaK a conserve eomsÍKO- - - 
Tua crença, mcn Deus, ó um soorosantu ubiiiro. 
K eu creio em ti. e attenUe ! ella também te adora ! . . 
Tu, que a v4s de onde cst&s. n'para que ella chora, 
({ue ella pede penUo, contrlcta o arrejiendida, 
PcrdOu peio que foK I iH-rdOo por minha vidai... 
Attende tu que is Nmi e Jiistii-i'iro e tei-n»!... 
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Quem se pode furtar ás teutavOes do inferno?... 
Liberte-a, meu senhor, ella é cândida e boa : 
Eu que sou sua mfti, jà perdoei. . . perdoa!. . . 

(Olhando em tomo) 

Ella \iveu aqui. . . Tudo aqui fala delia... 

Quantas vezes nfto vi desta minha janella 

Quando estava a brincar, minha doce Luzia 

Orgulhosa o gentil como uma ave bravia... 

Quanta vez?. . . Dorme ali a roca abandonada. . . 

No balaio a costura aluda n£U» acabada 

Mas que ella ha de acabar. . . tenho toda a espei'ança. . . 

De esperar que ella chegue a minha alma nfto cança. . . 

Luzia nao morreu. . . nâo pode ter morrido. . . 

Est« mundo em redor foi por mim percorrido, . . 

Por toda a parte fui, entrei pelos vallados, 

Andei a procurar nos próximos po voados.. - 

Todos os barrocaes da longa serrania 

Percorri . . . Tudo olhei. Estes olhos que um dia 

A terra ha de e^)mer, tudo olharam e nada I . . , 

Si por ventura via alguma revoada 

De cervos pelo ceu, eu, soffrega, tremente, 

Corria a ver se achava o seu corpo innocente... 

Luzia nfto morreu... Porém, se uma desgraça 

Que a morte inda peior me espera e me ameaça?. . . 

Sim... o Inferno... Satan... pois desde aquelle dia 

Que nfto mais me voltou minha pobre Luzia, 

Sempre, aos sabbados, quando eu abro minha porta. . . 

Oh ! mil vezes, meu Deus I Luzia esteja morta ! . . . 

Sempre aos sabbados acho um saquinho repleto 

De ouro. . . o preço mais vil, o preço mais abjecto 

Com que Satan me quer pagar a minha amada, 

A minha doce filha. . . Ah 1 santa e immaculada, 

Míli de Deus! tu bem vès, tu bem sabes que esse ouro 

Vou lançiil-o de novo ao mesmo sorvedouro 

De onde elle veio. . . Assim (lue eu acho á porta, logo 

Tomo-o. . . nas minhas raftos elle arde c^mio fogo ! . . . 

Tomo-o, e, antes que alguém me veja, vou correndo 

Lançal-o ao boqueirfto mal ass<mibrado e horrendo 

Onde mora o Diabo. . . E' de là com certeza, 

E' de lá que me vem essa enorme riqueza . . . 

Nfto t'a quero, Satan ... de ti nada preciso 

Ella leva ao Inferno e eu quero o Paraizo . . . 

Dá-me antes minha íllha, ella te nfto faz falta. 

E eu nâo posso viver sem ella . . . Tua malta, 

Tua c^rte infernal é já grande bastante . . . 

Ao menos uma vez a uma alma supplií^anto 

Attende, Lúcifer. . . 

(Rewrdando-sf) 

Mas hoje é soxta-feira. . . 
E' sabbado amanhan. . . e esta noite. . . Agoureira. , . 
Coruja ouvi cantar seu ciintico tristonho. 

(Senta-se em umu cadeira) 

Faz-me dormir, meu Deus! Dá-me profundo somno 
Que me leve do mundo. . . E' hoje o triste dia. .. 
Vem dar-me ouro, Satan . . . 

(Deitando-^e sobro a esteira do leito) 

D('»sse-me antes Luzia.. . 



SONIKM rCNEST03 

MIllULo {emhu^iiilii, Irn^eiidu ama }ifqiitiia Umtfrna 
e um taqiiiiihi) lie ouro. 

BIs • casa cm que mora a velha Marianna. 
Pobre velha! 

, 0'"lx» i.'»l[ o ísqutnho dh solt 

Maiisniu. DD cmtre. enlremcce. 

Aqui teníi o quínhno da semana.-. 
Efipero um pouco ainda... Amanhan... novidade... 
6randes novas, olé. . . 

(Ollundo o itn ; rvtunpig:'»! 

1'oK-m a tcmpe.-<tado 
Que lá acima so armou nSo tarda a vir abaixo, 
E se desanda, adpus ! enche l<vo o riacho 
B O meu burro nfto corta a coiTcnttna... Aítora 
VoQ buijcal-o ao capão e de chieoto e a^ipum 
Vellejar por ahi como em pleno ot^eano. 
O que nfto falta è vento... 

(Vai ealndo, raiii- rolta cItu|,cfaclD) 

Ol&l mas n^ me engano... 

(Aptiirrce ao fundo Luala, cci 
, iieeDndo acto, uiu em deullnl 

TDiaa. o« gabellot (atloR, eilrei 
lida.) 

A Senhora Luzia 1?... 



8UEN'A VI 

LfZIA E MlLllSO 
Luzia {esfaaiiiiUi. nsfusinda) 
Oh ccuíí! e^tou perdida... 

Militão {citmpnmiio 
a&a, porque? 

Luzia {aprniiiiian4ii-3f. iigraíleddai 
Deu!< lhe pague... 

Militão 

Eu nunca em minha vida 
Faria tal, senhora! Era uma crueldade 
Sem nome, embaraçar tanta folioidade... 
Pode entrar... 

(Apouta a purU) 

Nada vi... nada sei... 



Luzia [tiniKiiido-ílie aí iitõat) 



Mas como consc^iu tAo lon^ia caminhada 
Fazer com este tempo esõ, pelas montanhas?... 
Como saiu de casa? 
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Luzia 

Acha por certo estranhas 
Estas coisas que flz?... 

Militão 

Eu suppunha impossível 
Que alguém tal praticasse... E' realmente incrivel... 
Como a menina pôde ati*aves.sar a serra 
E incólume chegar a este canto da terra... 

Luzia 

Minha roupa traduz o horror desta viagem... 
Mas para aqui vir ter nâo me faltou coragem.. . 

Militão 
Bem eu vejo... Mas como escapou da fazenda ?... 

Luzia [perturbada) 
Nem sei como fugi... 

Militão 

E'uma coisa estupenda... 
Luzia 
E o senhor que fazia em frente a esta cabana ? 

Militão [apontando o ouro) 
Vim ti-azer a pensfto da velha Marianna... 

Luzia 

Ouro de D. Alipio! 

Militão 

Ouro de lei... 

Luzia 

Thesouro 
De vergonha... de horror... de lagrimas... esse ouro.. 
Nem quero mais falar desse ouro . . . 

Militão 

E eu pi-osando 
E os raios e os trovões lá em cima arrebentando ! 
E' tempo de partir ; adeus, Dona Luzia ! 
Quero de coração que inda tenha alegria 
Neste mundo e feliz que viva muitos annos. . . 
Console-se. Esta vida é sú de desenganos.., 
E* viver, é folgar I... 

(vai saindo) 

E boa noite... 



S<iNlI'iS FfXESTiiS 
l.ijz\K lahslrarbi] 

Obrigada. 

MiUtío {Mliiiilo. 

Qnenoite, Santo Deus! pestp de trovoaila... 



Luzia .»•>) 

Finalmente, efa-mo si'j junto ã liasa querida 

Km que o tempo melhor poisei da minha vida. . . 

Que estranha comme^-Si} me diunina e entretanto 

Se choro é de prazer o copiosn pranto. - . 

Abraçar minha mfli I vol-a outra voz ! beljal-a... 

Nada o mundo pos^-iuc que n esse prazer iguala!. . . 

Mas tenho de partir, uma ontiu vez . . . G agora 

E' para n&o voltar. . . pi-'asemprr vou-me embora,, , 

Eu tenho de mon-er. , . Minha inAi . , . roo.'! que importa 

81 para eu a beijar ba^ta abrir esta porta . . ■ 

Vou nion^er, eiro, morrer. , , porém, morro vingada. , . 

A fortuna do vil fldulico. arremessada 

Por minhat< pobreif taSU}» foi do aby)<mo no f^ndo . . . 

E no fojo sem luz dorme um sonmo profundo. 

Si a&o morrer. . . bem sol. , . eu ^nú presa c a paga 

Hei de na forca ter do crime que me esmaga. . . 

N&odarei tal prazer ás justiças da terra. . . 

Ha de eseondcr meu con>o o tumulo «lue eneerra 

Todo o ouro fatal de meu «onlio de louca. . . 

Ba«ta de impreea^-Oes , , . Hasta ! Cala-tc bocea . . . 

entremos!... Minha mai!. .. Vou abraçal-a agora 

E beijal-a e beijal-a até raiar n aurora. . . 

IR^iit' dl! va|;ar »> porta da cu» de 



MAniAS.VA E llEl-OW LUZIA 

Marlanna -i-loniini-h 
Ur 

Batem & minha poria... Oh! meu Deus... por ventura 
Quer ello em minhas mílos. . . Isto é :<onho ou loucura?!. 
Nas minhas pmprius niSos... dqiositar es^c ouro... 
E dizer que eu nAo và lunçal-o ao .<orve<i(iuro ! . . . 
Para que, Santo lieus ! tilo grande penitencia?!,.. 

(Bnfni dp duv.>. M^irliiim» rnl di> leito) 

Qne dura provavSo . . . Ma.-: eu morro... ohl clemência 
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Luzia [batendo e chamando de fora) 

Mai . . . minha m&i ! m&i ! . . . 

Marlanna [atirando se a abrir a porta, 

Luzia!... 

(Recuando ao ver Lúcia} 

Seró possível, tii ! . . . 

Luzia 

Eu mesma ! . . . 

Marlanna 

Que alegria ! . . . 
E como vieste tu. Luzia?. . . e quem te trouxe?'. . . . 

Luzia 
Mas, 'ninguém, minha m&i. . . 

Marianna 

Oh ! fala. . . como é doce 
Tua fala. . . si tu não viesses, eu morria. . . 
Fala ! quero te ouvir a voz, minha Luzia. . . 
A tua tema voz, a tua meiga fala. . . 

Luzia {commovida) 
Minha mfti... 

Marianna 

Fala mais ! fala mais. . . isto cmballa 
E eu preciso. Luzia, alguma luz, alguma 
Claridade que espalhe a impenetrável bruma 
Que encheu toda a minha alma. . . a tua fala brilha, 
Canta, faz bem . . . 

Luzia 
Mamfti ! . . . minha mfti ! . . . 

Marianna 

Minha filha! 

Luzia 

Olha, senta-te aqui, mam&i, nesta cadeira. 
Conversemos . . . 

Marianna {sentando se) 

Mas tu has de ser a primeira 
A falar . . . Quero ouvir toda a historia. Luzia. . . 



SONHOS FDIf ESTOS 



Qac historia, minha nilli?. 



A tua ... dia a dia. . 
Porquu CS tn meeiíia. iiilo? a minha ílllia, aquclla 
Que partiu c dcixou-me etii)i'i'ando por ella?. . . 



Eu meí^m», rainha mili, perdoa ! 

Marlanna 

Minha Hihal... 
Si fin mon^ olhos, Luzia, o pranto acaxoln-illia 
K tudo do praaor o ilo mju tentam ento 
De tu Ter novamente em meu collo um roomentu. 
Mín)ia tllho, meu Doiifi ! oh! tiaafi que n&oeroie!. 
'Stús cansada ? repousa ntiul subie ■> meu seio, 
Comu dantes... Assim ! o nuiir» mais, atçdra 
Me ileixaiiis. nfto é ? nfK> te in^.-* muis emhon», 
Mais nunca! nunca mais! nOo é minha queríila?!. 



Luzia ('i pnrt,-) 



Nada, mai I nada teni 



Mari 



E' infinita 
A Itonitade de Deus ! Podes estar trani|nil]a. 
Qne eÊ<tà)t com lua mal!... Mas que tt'n.-> tu? Scintíllii 
De modo e;iti-anho o olliar que me volves... Lnzia. 
0(!cultas-me alguma coisa hoirivel... Oh ! confia 
Teu wiçredu... 

18 T01 
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Luzia {caindo dr joelhos) 
Penlao!... 

Marianna 

Oh!... Perdão I... Minha tllha! 
Ante uma nidi que culpa uma criança humilha ? 
Levanta-te, Luzia! Oh!... levanta-te o fala... 
Fala que eu te ouvirei... 

Luzia 

Minha mfti! nada iguala 
Esta inílnita dor que mo acabrunha e mata... 
Nao me trates assim... Sou uma filha ingrata ! 
Já nao sou digna mais de amor e de carinho... 
Pensas tu, boa mai, que eu volte ao bom caminho?... 

Marianna {cow afítiruo) 
Vais de novo partir? 

Luzia \erguend(t'ie) 

Atirei-me á voragem, 
Nao me pí»sso deter na horrorosa viagem... 

Marianna 
Nao te comprehendo, fala. . . 

Luzia 

Ali ! já me nao pertence 
Minha alma e minha vida... Uma força me vence, 
Uma invencível força attitie-me para o aby.smo 
E eu corro pai*a ia num doido paroxismo... 

Marianna 
Ai! meu Deus! Santo Deus! Luzia, enlouqueceste?.. 

Luzia 
Nao^ minha boa mai! 

Marianna 

Conta-me onde estiveste . . . 
E eu tremo de o saber ! . . . 

Luzia 

Na gruta do meu sonho. . 
Nessa (jue em sonhos vi... nesse canto risonho 
Todo repleto d<' ouro!... 



SONHOS FDNBST03 



Mai 



Oh! terrível certeza. . . 
Do espirito do mal, tu. Lnzia, «ítiiH presa... 
Estás perdida, oh lllha ! oh minha doce filha ! . . . 
Volta! ... Ao Infei'no leva o^wi horrorosa trilha 
Gm quo tu vaif andando!. . . 



E' tarde, mUi. ajfora! 
En preclíWD voltar antes que na.açaa aurora.. . 
Adeus I , . . 



Se vais pfirtir, pailo eonitigo,. 



Fica!. . 
En vou para a mansão i|iic tudo nnllifica 
Mas onde nao é dado entrar t\s almas santa"!, . . 
N'ao me podes seiniir. . . 



Si (Sita porta 
Deixai-es, di-ixarás tua niiti ai|ui moita. . . 



Liizia 

Oh dui^a provação I uli ti-emendu castipo ! 
Masponiue faz^'!', Ueuslijue ellauotira commi^? 
N'&op(is.'<o! i^itieara morto vergonhosa 
Xnma foren, na praça, ainanhan. . . Horrorosa, 
HoiTomsa vif a» I Oh ea-ftigo, oh twrtura! 
Sintoastre\'asKlaeiaesdanii)rte e da loueurn!... 
N&o. minha inili, adeus! Sim. i|ue part^é preciso.. ■ 
Dar-mc-iis tcii penlíko n» dia de jiii^n '..., 

teu previ |-it;ii1 anic nU' : : 
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2.* QUADRO 

A iiicio <li' iimii íxTín. Ao íundo )>iuis de iiioníanlias; ao lado um dt'S|ioiihad<riro. PiNÍra>, 

\('i;elac<H). Primeiros uiouirntos da madrugada. 



SCENA I 
Fernando [SÓ) 

Vainoy, minha aliiial E's pura, anima-to e proscgue. . , 
Implora a escuridão dos céus que te nfto segue 
O olhar ! Avante ! avante ! 

(CaminljA par» o fnndo) 

E' tenebroso o espaço. . . 
Desaba o tempoml cora medonho fracasso 
Sobre a terra ! Meu Deus I e onde é que ella repousa? 
Em cima de uma esteira ou em baixo de uma lousa? 
Com o mísero raptor ou em mísero abandono, 
Si é que ella jà nâo doniie o derradeiro sonmo. . . 
Sondemos todo o horror desta noite medonha ! 
Feliz o que repousa, o que descança e sonha... 
Eu sonhar jà nfto posso : a realidade horrível 
Agarrou-se-me á vida: o sonho é inaccessivel. . . 
Longe, longe de mim este ideal scintilla! 
Esquecer, esquecer ! Sentir-te, alma, tranquilla . . . 
Ver bem longe de ti, bem longe a dôr enorme. . . 
Sentir que donnes, como um pássaro que dorme 
Do ninho á calcntura . . . Esquecer um minuto, 
E após esse minuto ... a noite, o eterno luto, 
Na etenia quietitude ou no penar eterno 
Da morte . . . aberto qual um regaço matenio 
Mas assassino, a terra, a argila, o ultimo leito 
Onde irei repousar o coração e o peito 
No repouso sem fim que aniquilar-me deve ! 
Esquecer um instante e nesse instante breve. 
E nesse ultimo instante evolar-se a minh^alma 
Para a etenia regifto do supplicio ou da calma... 

(Pausa) 

Impossível, emtanto, acalentar-me agora. . . 

E' preciso que eu vá, que eu siga campo afora 

Pela extensão sem íim deste mundo de trevas . . . 

(Caminhando a passo incerto) 

Onde me levas, dôr ! oh dôr onde me levas. . . 

(Sai) 

SCENA n 

LUZIA E DEPOIS MARIANNA 

Luzia 

Eil-0, o fojo tremendo ! o tumulo ignorado 

Do thesouro real do meu príncipe amado . . . 

A morte se avizinha... eil-a! O abysmo escancai*a 

Para me devorar a guela hiante. . . 
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Marlnnna iriilraiitlo] 



PAn, minha Luzia.. 



Oh Santa Mftii]ifiDeu.s! 



Toda a cdrte ilos foiís mo assista iiostp. instaiittí.. 



Que queres tu dizer ? 



De mim me espera a morte . . 



Luzia 
le não multo distante 



OhnAo! (lOrOeusl ohnilo: Puiksjo i^ii.iiilu diria 
Essa fraae lie hurror iino mu incendeia a hucca . . . 



Mas que llze«t« tu ? que aí'<;Af> tiorronda o louca 
Que itAo pedes viver do|nii:í gue tal Itm-sti'? 
Conta-mo e cn te perdoo ! oh ,-im 1 . . . 



Tu ti 



Anjo (M-iCRt«! 



Salie.x a Kratirle dõi'. qun a minha vida opprimo... 
Conheces mou viver iiit<'in<, Iwra por hora.. . 
Sabes tudo: poL" bem.. . eu vou mi>rrer agora!... 
Sttda poço p<ir mim... vo« ter doee ri'poiiso... 
Intereiylft. porém, iio Todo-PwleroHO 
Em fitvor (liiibi mill, desta nii\l loerymosa. 
(lue ilida fica iio nmndit lnv:ilidit e saudosa ! . . . 
K ofOva, minha roai. udeiLs, o adeus etmno... 
Vfs ostP abysmo alem ? 






A L<ar);ai)ta do IiifiT 
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Luzia 
Sim. . . 

Marianna 

Ohl bom me dizia o coração... Perdida... 
Pei-dida para sempre ! . . . Oh filha e.stremecida. . . 
Olha-me . . . ouve-mo . . . íiea. . , 

vCái de joelhoíi) 

Luzia 

E' muito tarde 

Marianna 

Atteude. 
Keza. . . suppUea. . . 

Luzia 

Nao ! . . . impossível ! . . . jà acendo 
A aurora a teuue chamnia alegre da alvorada! 
Deve a luz mo encontrar no abysmo sepultada. . . 

Marianna {quaiti snn voz) 
E junto do teu corpo uju outro eoi^po, filha. 

Luzia 

Acalma-se a tonnenta . . . entre as nuvens já brilha 

Pelo ceu descobei-to alguma estrella... e aquella. . . 

A<iuella minlia amijara e companheira bella 

Que, em prantos, tanta vez de meu cárcere via 

p]il-a que para mim tao languida irradia 

Pela vez derradeira e qual si por ventm-a 

Desta existência o horror lá na infinita altura 

A noticia se tem!... Astro de amor! Carinho 

Derradeiro do mundo, adeus I Si no caminho 

De alem tumulo ó dado um guia ter-se, eu quero 

Nos meus ollios sentir teu meigo reverbóro 

(A' Marianiiii qu<.* está extática, abraçada aos péd de Ijuzia) 

Minha mãi! 

(Marianna ergae-sie) 

• Minha mail 

(Beija-a muito e atira-se precipitadamente no ahysmo) 

Marianna [querenda seguila) 

Ah ! . . . 

(Cái de bruços íx beira do despenhadeiro) 
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SCENA III 
Fernando ieutra, corrend(í\ 

E' tarde I . . . 

(Apalpa Marianaa) 



EstÃ fria. 



Morta também I . . . 

(Olha o deifpenhadeiro) 

E tu . . . meif^a, meiga Luzia, 
Minha alma, meu amor, minha unioa ci^perança, 
£m teu leito Unal doscanya em paz . . . 

(Tira o chapéu, pí^e um Joelho em terra) 

Dascanya I . . . 



FIM 



RoDuioo Octávio 



IM LITERATO ARGENTINO 



D. MARTIN GARCIA MÉROU 



HKOLKHDUS LITKK VKIOS — <:í)NFII>K.Ní;i \S I.ITEKAUiAS -EXSAYO 

SOBRE KOHEVERIUA 



1 



Kis ahi três livros, delicada offerta do seu illustrc autor, (jue 
siiieeraineutc nos deleitaram, proporeioiiando-nês dessas horas 
ealiua.s, amenas e bem oceupadas, (jue constituem bons e provei- 
tosos trechos de vida a quantos tratam as letras e deveras as amam. 
Parece-nos, aliás, esta a fei(,*ílo dominante de quem os escreveu . 

D. Martin Garcia Mérou, actualmente enviado extraordinário 
e ministro plenipotenciário da Republica Argentina entre nós, é 
cultor enthusiasta da literatura, dedicando-lhe desde muito o melhor 
ílos seus lazeres, lendo, meditando e analysando de continuo e, nas 
elucubrac^ies criticas a que particularmente se tem nestes últimos 
tempos consaíçrado, travando nellas toda a sinceridade do seu 
j)(.Misa mento, toda a Ibgosidade da sua Índole artística. D'ahi, mui 
naturalmente, a nota característica nos livros que produz — beíievo- 
Icncia innata, incoercível, demasiada até para com todos aquelles que 
manejem a penna e lhe dèm campo e occasiíto aos tfto queridos 
estudos. 

Collima, depois, objectivo do mais alevantado interesse e alcance 
l)ara nós outros sul-americanos, buscando ligar todos os paizes 



E 
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desta parte do Novo Mundo {leloa Iai.'Oa da c'oiifriiteriiidiiil<> literaiiii 
e falando-nos do» poetas e es;:riptores iiiie, ent eadíi iiinit áun hidik 
divisuen politii^as e soLÍae», illuatratii as respectivas pátrias. 

De cerlo, as literaturas dos povos t-isatliuiticos não podeiii lioin- 
brear nem competir uuni as da vellin Kiirojia, cuja ht-çeiiionia intellee- 
tual é iDcon trás Cavei ; mas, iissiiii lueHino, na iiosna America, simples- 
mente Meridional, ha muitos nomes já ereclore» do u|)revo, siiiao do 
mundo inteiro, peln menus diuguelles <)ue habitem o mosmii enntinente. 
Porque o isolamento em que temos vivido ims para ejm <<» outros? 
(^ue justitieaçilo tem es»i) ignorância radical, esnú ilcsconliccimentn 
absoluto dos nossos esforços pura, cada qual na sua eir(.-nmMeripi,>iio 
tarritorial, fazermos alguma cousa honesta e sincera abem das letras? 
Eis onde o Sr. líaR-ia Mérou nos abre inesperados horizontes, nar> 
rando-nos em linsuasem ttincciu e attrahente o que se passa nos 
circiilos pensantes dos paizes que tem percorrido, no sen jriro 
diplomático pela America do í>ul. Aponta ellc o facto, lamenta-o e' 
no contrario de quEisí todos nas suas circumstincias, fai; por dar- 
Ihe remédio. Queriios parecer, pois. ipie a sua vindu ao Hrjixil e 
permanência a<iui ser-nos-á da maior vantagem, proporciouando-lhe 
ensejo de apreciar o que jii temos feito c eonseiruido na es]ihera 
literária e apontando com n sua autoridiule. repassada sfoipre de 
amoravel condescendência, aos leitores hispano-americanus o i[ui' 
encontrou difruo de nota e attenvflo nosta vasta zona da America 
do Sul. 

E' iini novo c valioso livro com que devenuis contar do fe- 
cundo e tilo aympathicn cscriptor, nma belht espeninca em perspe- 
ctiva. K quSo raras sílii nccasiôcs ilestas nesta ji.iite do lílobo, em 
que as estéreis prewciipavíies iiolilicas e do politica intcres.i!eira, 
ticnnha e misera. tudo ahsorvcm, com piejuizo das mais nobilitantes 
aspirai,^Cei)daalmiedaintelliirencia: Sciá, semduvida,o terminar 
do e>-c[oqneelle expouianeainenteabriu, o fcclio á apivciai,-i\o das 
literaturas estudada'* dcsilc o norte d:i noss:t America e cujas ri- 
quezits foram exploradas com t:unanho cuidado <' caiinlju. |><isto o 
pensamento em tilo lilo elcvadu. qual u rccipruca conlíaliilade c a 
justa estima dos que tnihaliiam c íhj em}ienham em d^ir, mi e\- 
pansílo de nobres sentimentos, brilho á terra natal . 

Nos Rfrn':fl<i.-<lil'mii"s, trata iiiirticularmeiíle D. .Martin Mcrou. 
dnft épocas de siui juvenliidc, ria sua entrada nas leiras, rias 
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impressões que o dominavam iiaquelles formosos tempos da prana- 
vem da vida, das ambições que lhe enchiam o peito e tocavam mil 
radiosas alvoradas na alma — e tudo isto está tilo bem e lealmente 
narrado e descripto, que cada um de nós se revê naquellas pa- 
ginas attrahontes e luminosas. Nilo síio tfto exactas e vividas as 
(jue consagra á sua estréa no mundo literário em um certamen de 
estudantes ? Tudo isso nílo se deu comnosco, nilo constitue a his- 
toria da nossa moci(hide ? Quem poderá lel-as frio, indififerente ? Nem 
faltou a homenagem tocante e indizivelmente superior á de quantos 
ouviam as ardentes estrophes do poeta estreante -a admiração de 
uma mili ufanado seu bom, talentoso e estremecido filho. 

< Confesso com franqueza, diz elle, compraz-me recordar, após 
tantos annos, os menores incidentes dessa festa, a que concorreu um 
pul)lico distincto e numeroso, em cujas fileiras se salientavam, cheias 
de ternura e orgulho, as milis dos jovens laureados. Contemplando 
a minha a derramar higrimas de enternecimento, quando os ai)plau- 
sos estallavam, finda a leitura de cada eslrophe, sentia-me eu 
desfallecer e com a voz embargada na garganta. Ah! naquella im- 
mcn.sa concurrencia, ninguém suspeitava o sublime drama de amor 
e de meiguice que se desenrolava em um dos cantinhos da brilhante 
sala e o bálsamo ineffavel (jue era para coraçílo tilo generoso quilo 
ferido pela sorte aquelle modesto triumpho, insignificante á maioria 
dos espectadores . » 

Eil-o, porém, inscrii)to no numero dos melhores poetas argen- 
tinos. Publicou, em \^S^}, um volume de versos Poí'.s7tfí)* e, no anuo 
seguinte, um poemeto Atahnalita ; mas, sem deixar de todo o género, 
pois ainda em 1891 deu á estampa Cíwíro.s- épkoH, encetou outras 
especialidades, em que a imaginação tem de ceder campo a obser- 
vações e pesquizas de maior vulto, mais exactas e firmadas todas 
na realidade e na indagaçilo objectiva. 

Assim, em 1887, já diplomata em Madrid, fez apparecer Imi^eS' 
aioncs (De Buoío.s Aires a Paris - - Bentordos de Venezuela — Recnerdos 
de Colômbia ) e logo depois Estúdios literários. No anno seguinte, Ley 
sorifdy editado em Buenos- Ayres, bem como /-/V;/'o.s // íf/í^on*s ( cosiiun- 
hres e.ontemix>ra.nf'as). Após curto espaço de tempo, preenchido 
semi>re por muitos escrii)tos na imprensa diária, deu aos prelos, 
em 1889, Perfiles // Miniaturas, reunindo em escolhida coUecçâo 
vários daquelles trabalhos maisapplaudidos. 
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Toraou-se o livro credor de anuotacOes do punho deS. M. o 
Sr. D. Pedro II, já eiittlo no doloroso exilio em que tanto exaltou o 
nome brazileiro, — algumas dessas notas da maior finura, todas de 
grande elevação e demonstrativas do valor dado á obra. 

Ao artigo Uma vfsmoUt, poz o Imperador a margem : Sinfo não 
coíiliecer o Sr. Mérou — o que provocou de abalisado literato a se- 
guinte reflexão : « E' o maior elogio que se pôde fazer á penna de 
um eseriptor ou, melhor, constituem verdadeiro triumphoestas simples 
palavras de pezar de tão augusto leitor.» Em outro, Xo más fhêiros 
— observou o admirável exilado : Quizéra que o autor não ab- 
usasse tanto da forma; mas, níio ha duvida, tem muito talento. 

A Perfilea y MinUttunifi seguiu-se, em IHUD, um ensaio critico de 
grande monta e a obra predilecta até agora de quem a escreveu, 
Jfwn Bautista AJberdí, minuciosa e alentada biographia desse 
liomem de estado argentino, que, si foi adversário intransigente do 
Brazil, sem emb.irgo prestou relevantes servic.íos á sua pátria. E' 
de 1891 ]l'.'Curnloii llhnmos, cujo contexto devemos de relance 
examinar, bem como o de Confid*inc'nis e do Euaayo aohrc Echevcrrla, 
íippareeido este nos últimos mezesdo anuo recempassado de 180-1. 

Por esta singela resenha, bem se vê a actividade e forva de 
trabalho do eseriptor que actualmente representa entre nós com 
tanta dignidade e sympathia o seu bello e futuroso paiz e que tem 
eomsigo muitas condivões para grangear, em qualquer parte do 
mundo e nos centros mais adiantados e importantes, o apreso e o 
respeito de todos. 



II 

Desfila nos Ixenurtlos rai>ido mas brilhante cortejo dos poetas e 
escriptores argentinos mais salientes nestas ultimas épocas, prece- 
didos, quasi todos, de um esboceto physionomico que, em meia 
dúzia de palavras, nos dá a feivilo característica do homem e do 
literato. Algumas dessas ligeiras indica(,^ões sáo de extrema feli- 
cidade — por exemplo a de José Arnaldo Marques, esse grande bo- 
hemio, cuja vida literária, por vezes scintillanto, de repente e 
como que mysteriosa findou, á maneira dessas caudalosas correntes 
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perdidas e disseminadas em extenso e vago areal, E Gervásio 
Mendez, tão sympathieo e malaventurado, essa espécie de Henrique 
Heine também ferido de paralysia e votado a crudellissimo destino ? 
Com quanta expressílo e verdade nílo define elle o que era d 
poesia para si, para a sua existência de continua angustia, misere 
desde os primeiros annos da meninice ? 

u hs la (iulcf 07'mnnúi armhndora 
(Jue sabrt' el ai de mi infortúnio caga, 
ie cantando mi eí^inritu abatido 
NoZ/re ,sí/x hlancas y hrillanies alaíi : 

La freaca sombra 

La gola de agua 
(jui* la fiebre coraz de mi martírio 
Kn el desierto de mi rida calma.)) 

Quanto é pungente e commovedor o queixume justo, emanado 
de mil dores e da desgraça real e nfío desse soflfrer convencional e 
de pieguice subjectiva que é a nota absorvente e predominante de 
quasi todos os poetas ! Pobre Gervásio Mendez, que auroni de liber- 
ta(,*íÍo — única possível — lhe baila ante os olhos e lhe illumina o 
pensamento ! 

iguellos que com prendeu mi martírio 

Me Uaman infeliz ; 
.Vo aaben gue vna dicha me sonrie 

La dicha de morir ! 

E' a vida já por si tio cheia de complicações e tristezas que nfto 
a devemos prender á sorte dos predestinados á continua desventura 
e daquelles que o destino fere sem intermittencia nos golpes e com 
tremendo e inexplicável encarnecimento. Volvamos as paginas ter- 
namente consagradas ao malsinado poeta, e eis-nos em cheio nas 
alegrias expansivas e ardentes do Circfdo àentifico e literário e da 
Bohnnia, em que encontramos < la flor y nata dt Ia ntieva generacion; 
aUi Sf hajhiha y disenfia de onmi TC scibili cou iynnl aududa y sufi- 
virncia : (dli se rodcahau fodas las profesioncH y Iodas híft a'eeimas en 
una confn^ion jfinhresca ; alli, por tdtimo se viria vida juveniL alegre y 
estudiosa, llena de grandes ideides, de proitositos levantados y de aspi- 
raeion/s snhlinies. » 

Lá figuravam Ernesto Quesada, Carlos Monsalve, Lugoues, 
Moutier e outros, que, no dizer do autor dos Rrnírdos, representavam 
oradores puros, críticos, novellistas, publicistas ou, pelo menos. 
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arbídi eram titulados, presidente •lulio Mitrc, bollisHÍmaosjicriiiivu tão 
cedoveifatla, depoix, NitvfLrro Viola, ambo», já lia muito, nu imimlo 
das trevas ou, em frase mais fonsoladoru, iio Siiin da uteriiiil:ide. 

Muitas [ingiuns i-oiisaiirn D. Martin >[t.'rua a essu Viola, tallucido 
tios '2'-> annns de idade, e em todiis ellns i-csumbra a sua udiuiravilo 
]ior tuuio estro c fecundidiíde e a dor de titti eniei iienla ; e é yrova 
de bem iargo eoraçflíi ewse iH-regrinar commovido o f nu mio vente, 
essa tarefa que tomim a si de iviembrnr ns eomiiaiilieiros murtos o as 
belliiK amiziidoa viui-uladim na amena e nohilitante i,-onvÍveuda das 
letrus. 

Após Viola, eis Adolfo Mine, fuJo t,vi»i estndti loiu lertii minúcia, 
biiseando liear toda a K\'ui|i:iilua du leitor úi|uelk> prometiedor 
mancebo '4ue niin poude ■< terminar o esboço da sua penonalidade 
em eaminho de form;ii;it'i.>' Adiante, ni:iis outro. Benigno l.ugime», 
valente polemista, lundesto e cmiscieneioso eniiirei^nrlf) publieo n!i!s 
luirasdo dia, á noite ardente lidador du imiuensa diária, eiítico 
desapíedndo u distribuir, sob ou miiis variados jiseudonvmos. veigas- 
tndus de Juvenal, de i|ue iiAo escapou I>. Martin Ménni, u '{ue elle 
tumbcm nos conta com uuiiia vivacidade e crava, bein cnnid o 
desenlace de plenii e leal reeuiieiliai.^Ao. Destacados alirims vultus, 
eomo esses três uos Jf.ii(>jv''w su entrelai,'HTn tiintos mimes e tantas 
citavífcs. <iue si é fácil, iielti amenlilside de cstylo. ao leitor acompa- 
nhar os devaneios do autor, á critica se torna issu mais didicil. níi<i se 
apanliiindo de todas essas içraeiosas siUiuni-llfxiui si-u perjiassar íttiiux 
siiiiio ligeiras Ímpr<.'ssj^es. 

E exiictiimeuto nessa ijitoresca exuberaueia se iiom atiguru 
ttcareui bem aceentuados a extiema habilidade e o espontâneo 
talento do escriptor, fazer-iios passear, sem um momento de fadiga 
e com interesse sempre crescente, por todas essas ri'eordaeòes, ú 
inaneiru de tjiiem mostra a sympathieo hospede tlurido jardim e o 
leva por nm sem numero de serpeautes caminhos para lhe íazei 
admirar esta ou aiiuella tlor. e mais esta e mais outni, lodiLi, porém, 
mais ou menos conhecidas nossas e sem uenlmni realce especial, ipic 
HS assinale na Hora universal. < (Quanto é bella e peregrina esta, mio 
nchn? Quilo rara e seduelora aqiiella, nfto lhe parece ? Xote, note a 
vivacidade do colorido, a elegância da corolla, o brilho das |ietalas I > 

E o fogo o a lealdade <|ue a tudo infunde se nos eommimieam 
e com elle facilmente concordamos, quaiulo aiialyse nniis iria e 
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ob8er\'avão mais serena nos reprimiriam tamanhos e tilo seguidos 
enthusíasmos . 

Ha, continuando o simile, muito mais que ver e apreciar no 
conjunto desse jardim, no todo, nabella ligaçSlo dos taboleiros de 
relva salpicados de floridas cestas, no artístico traçado das aléns 
e veredazinhas, nos recantos ensombrados e frescos, nos mil inci- 
dentes repentinos e originaes — e em tudo isto é que deveras se 
acha o encanto desse volumoso livro de quatrocentas e muitas 
paginas, cuja ultima fechei com intimo pungimento de suave sau- 
dade, como quem se despede de um bom companheiro em rápida 
viagem, e com a convicção de que acabara de ler obra san, honesta 
e de real valor nas suas innumeras digressões e em pormenores de 
constante e commovedora delicadeza. 



III 

Têm os Rcrwnhs de D. Martin G. Mérou muito de autobiogra- 
phia, sem que, nesse borbulhante emergir de copiosas reminiscências» 
jamais se sinta o predominio do cgofisnw. O autor, si fala de si é 
de passagem, iis pressas, buscando logo fugir com a sua persona- 
lidade aíim de deixar que outrem, um collega, um camarada, 
se apresente bem em cheio á projecçilo da luz da publicidade. 
E entílo, já o indicámos, nilo lhe poupa elogios e a mios cheias lhe 
atira toda a adjectivaçíío dos seus arroubos. Parece querer dar-lhe 
generosa compensação ao cruel e entorpecedor indifTerentismo que, 
nos paizes platinos, do mesmo modo que no nosso, acolhe todo o 
esforço de caracter puramente literário. « Trabalhai, trabalhais 
sempre ha-de haver alguém que fará justiça, pelo menos á vossa 
constância :^ eis a synthese, a bella synthese, desse livro, em que 
o autor poz todo o fogoso Ímpeto de sua fibra impressionist^i, sem 
rebuço, nem limitações. E* que elle conhece bem, quilo penosa e 
desanimadora essa luta incessante contra a maré, o subir de 
encontro á corrente, esbarrando a cada momento com escolhos e 
mil razões de desalento nesse labutar literário em que nós — sul 
americanos e bem poucos ! — nos temos empenhado . Falta-nos, 
alem de todos os incentivos que vigorosamente impulsionam os es- 
criptores do Velho Mundo, gloria, honras, ambiente intellectual e 
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dinheiro — o vil, mas imprescindível dinheiro, que representa tudo 
isso junto — falta-noR [niblieo, por modesto que seja, falta-nos quem 
se digne ler e, acordando do letliargo em que vive, sinta comnosco, 
comnoseo se identifique e nos recompense do muito trabalho ven- 
cido com algumas provas de real apreço e viva sympathia. 

No Rio da Prata o jomahsmo — verdade é, muito adiantado 
e progressista — realisando o prognostico de Victor Hugo rt^^l fitem 
Cfht. tudo ab8or\'e, tudo esmaga e nihilifica com as suas exigências 
de todos os momentos, seu complicado mecanismo, seu perenne e 
vertiginoso anhelo por satisfazer o appetite desse minotauro insa- 
ciável, a curiosidade publica. Onde com effoito, impera o simples 
repfttier, prompto para desfiar um tropel de noticias <le sensaçflo 
em linguagem telegrammatica, à la diaUr e de accordo com a 
anciedade banal dos leitores, tem formosamente que ceder campo e 
eliminar-se o literato, o cinzelador da frase, aquelle que apro- 
funda e estuda imiuieto, preoccupado, a harmonia das oracr)es e a 
cadencia dos periodos. E que canseira muitas vezes ! Achado, 
embora, em feliz rapto de inspira^no o assumpto original, concebida 
a ideia nova e fecunda, que dificuldades, nao raro, para revestil-os 
de forma condigna e que a nós mesmos, á proj^ria consciência, se 
fa(,'a aceitável, quando nilo nos contente de todol Quanto capricho 
netjse movimento da penna, ora violento e irresistivel a deslisar e 
correr mais depressa até que o pensamento, ora a se arrastar lan- 
guido, flácido, impacientantc, como instrumento indócil e inimigo 
nosso ! E que luta para dominal-o, vencel-o, dobral-o ao devido juiro, 
humilde e avassalado ? ! ./><- qnoi rsf mnri (Umronrt f perguntava 
Theophilo Oautier num dos seus ininmrtaes folhetins consagrados 
a .Tu!io, o irmão mais velho dos impeccaveis (í(»ncourt. B vst mort 
tle hl phrníic^ ile hi phrnsr qnl fttf> ! ^ Felizes os (pie dispõem de penna 
fácil, dúctil, amena, ás ordens sempre como leal, prazenteiro e 
obediente auxiliar ! E desta regaha goza, sem duvida, D. Martin 
Mérou sem jamais cair na banalidade e nas construcçOes fraseolo- 
íicas já feitas e de convenção, que se adaptam condescendentes, mas 
insupportaveis ao gosto e dehcadeza verdadeiramente HteraricíS. 

Si a inijirensa diária do Kio da Prata tomou tamanhíi ampli- 
tude, que parece nflo consentir facilmente terreno ás letras, tal 
razío, comtudo, nao serve para o Hrazil, onde o jornal níio as- 
sumiu nem as propor(,*Oes, nem a ini])ortanfia e influencia que 
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O distinguem entre os nossos vizinhos. Aqui, sem contestaçfto pos- 
sivel, têm ellas particularmente luctado com o deletério influxo e a 
formal má vontade do que se chama politica. Em todas as épocas 
se fez esta de senhora desdenhosa, carrancuda e mal humorada 
para com aquelles que, no seu entender, desperdiçam tempo e la- 
zeres em matérias demasiado fúteis- e não se dedicam exclusiva- 
mente, de corpo e alma, ao interesse dos partidos e ás intérminas 
questões eleitoraes, que tanto tôm atrazado este pobre Braizil. 
ainda quando nem siquer haja simulacro dos suppostos comicios 
l)opulares, em que a mystificada vontade das massas tem de guindar 
ás alturas do poder a vulgar ambição dos trefogos, dos protegidos 
e subservientes. 

Foi José de Alencar uma das mais notáveis victimas deste 
modo de pensar, cujo reflexo se tornou bem sensível em toda a 
sociedade c\ilta brazileira, acostumada, de longas eras, ao encar- 
necimento dessas esterilisadoras discussões. Xos muitos embates 
que soffreu, já na canuira dos deputados, já no senado vitalício, 
os seus mais ilhistres adversários — e não foram poucos — a todo 
o transe buscavam feril-o nesse pretendido calcanhar de Achilles, 
accusando-o acremente por ter feito versos, fazel-os ainda embora 
ministro de Estado, publicar romances e consagrar-se com amor ás 
lides literárias. 

Lembro-me bem que, um dia, certo deputado fazia da tribuna 
garbo de não haver escripto o Gmirany, de que lera distrahida- 
mente um ou outro trecho. 

— Não tenho, dizia elle mais ou menos, tempo como S. Ex. 
para gastal-o a engendrar heróes da feição de. . . 

E faltou-lhe o nome de Pery. 
- Como se chama o tal indio? perguntou a meia voz ao vizinho. 

— Pery, assoprou-lhe o outro, que para melhor audição repetiu 
— Pery. 

— ... heróes, continuou o orador, como o celebre Periper}-. 
Imaginc-se a gargalhada, que não desmontou, comtudo, o feroz 

accusador. 

A mim mesmo, quantas vezes, não me responderam, do alte da 
sizudez de ferrenho exclusivismo politico : «Ora, este argumento só 
mesmo de um romancista! > ou então com perfeito desdém: «Isto não 
piussa de fantasia literária, sem base nem consistência» — e outras 
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quejnndns nmabilidiides ? Seja-nie licito, fjuoiido-ine nçom de intniao 
paru (lar, porém, n feiçíío tiel e cariíeferistica do longii éiioea 
que aindii nSo findou c pelo fontrario eadn vez innis parece dever 
confirmar-He, trazer aqui & baila uma Honteuçn de politico que eut&o 
occupava posiçilo preponderante em altas e^plieraR. Acabara de 
sair dos prelos o meu romance luiunvitriíi. 

— Folheei com alcrum interesse o sen novo livro, disse-uio ami- 
gável e'doginaticameiite ; Ufho, porém que sempre lhe liilo de ati- 
rar em rosto esto peccado da mocidade. 

K de cada vez que apparece no estianireiro uma tiaducçiío dessa 
obra, que tem tido líaoiigeiru cnrreira no mundo, lofío me recordo do 
vereiliiiiiiii, sem ver motivos de arrependimento pelo delieto comine- 
tido. Em bellas-nrtes <> ntesmo »e dava; alit^s é tito intima a IÍKa(,-í!io 
com as letras ! 

Em certa occasiilo, pedia eu, no meio da glacial altitude da ca- 
mará em peso, apesar de todos os meus esforços ti rato ri os, uma 
pensíío para Carlos Gomes, que produzira já o poniiil fímminy e acii- 
hara de fazer cantar no Scnla a bellissima f-ism. 

— Quem é esse Gomes í ouvi peiíeita mente do um deputado 
que convei'sava com outro a meu lado. 

— Lá sei, respondeu o interpellado, aleuin colleiía em literatit-e 
deste massante. 

— Xiío, obser\'ou uni terueiro, c um raliequisia que estuda ha 
tempos em Milíio. O ministério está furioso coni a inesperada demora 
na votai,-íio . 

Quando, um tnnto azoinado fui, comefleilo, ter com os meus 
amigos do gabinete e prcdispol-os á benevolência para com o maestro, 
cncontrei-os positivanicute exasperados. Keceben»in-me como inqua- 
tiftcavel e desazado ou perisosi) obstniccionista e á uma juraram que 
formalmente se haviam de oppòi' a qualquer favor do parlamento 
ao tal musicante. Vcnui, porém, com geito e alguma demora n cam- 
panha, e Carlos "íomes,umii das maiores e mais puras irlorias do Urazil, 
para honra da uavAr> toda, teve, durante cinco annos, a suii pensão. 

Poderia assim accumular jirovasimas nilo quero abusar da jiu- 
oiencia do leitor it falar de mim, a titulo de incidcncia, pur mais 
curiosa que seja. /./' mol fst hais-s^iU'; diz com lUzAo l'asial . 
Vi.-niM.F. i,i:TAiy*v 

(CO/IÍÍHíIc) 
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Para tratarmos razoavelineute desta importante parte dos tra- 
balhos da fabrica de Ipanema, devemos estudar successivamente : 
a officina de modelaçílo, a moldagem e a officina de ajustagem e 
acabamento das peças . 

De preferencia insistiremos na segunda dessas partes. 

Na officina de modelavílo silo ])reparados os modelos das peças 
fundidas, silo aqui applicadas as artes de marceneiro, de euta- 
Ihador e de torneiro ; os modelos síSo de cedro seeeo e sSo nume- 
rados atim de facilitar o seu manuseamento e evitar confusões. 
O seu numero é elevado em relaçílo á producçao da fabrica ; sSo 
principalmente modelos de engrenagens, maneaes, gradis, moendas 
de canna, cruzes, escadas, etc. Sem detalhar o trabalho dessa 
officina apenas diremos que, nílo sendo continuo o trabalho do 
confecçíio de modeloS; empregam os operários o tempo sobresalente 
em fazer as diversas obras de niíircenaria, etc, exigidas pela fabrica, 
como sejam : portas e janellas para os novos edifícios em coii- 
strucçilo, caixilhos, mesas, etc. 

1 Veja Revista de 1 de Fevereiro. 
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Ha quatro operários nessa officiíia: 1 mestre, 1 modelador en- 
talhador e 2 aprendizes. Trabalham 12 horas por din. 

Em vista da proporçílo de phosphoro existente na ft)nte, suffi- 
oiente para permittir boas moldagens e nílo chegando a compro- 
metter a resistência ao' choque, e também para evitar os gastos 
addicionaes de uma segunda fusílo, é a moldagem geralmente 
feita com fonte directamente corrida do forno alt(». Por vezes, 
para gnindes peças ou ])ara obras que exijam uma (lualidadc de 
metal excepcional, refunde-se este num forno de (jue mais tarde 
falaremos. Silo empregados em Ipanema três modos de moldar: 
moldagem em concha., húmida e sccca. 

Vamos examinal-as successivamente. 

A moldagem em concha se faz para obter peyas que exijam 
uma dureza su})erficial muito grande, que ó facilmente obtida pela 
tempera da fonte corrida em grandes moldes metallicos. Por essa 
forma silo preparados cylindros para laminadores, rodas de wagons. 
sapatas para pilões, etc. Diz o Dr. Leandro Dupré (lue as rodas 
feitas com a fonte de Ipanema tem sido exjierimcntadas com êxito 
«atisfactorio na Estrada de Ferro Central do Brazil. 

A moldagem húmida se faz para as pecas ordinárias; a terra 
em que é feita é composta de : 

Areia vi?nle áo 

Carvíln moulo I 

A areia verde é uma mistura fina de grilos de í|uartzo e argila, 
naturalmente lisrante. 

E' de õ % o teor em carvão ; a sua mistura com a areia é feita 
intimamente })or meio de mós verticaes de fonte, que malaxam e 
trituram as terras até dar-lhes a homogeneidade necessária; na mol- 
dagem húmida mistura-se a areia preparada com areia já servida . 
Os moldes silo feitos no chílo da ofíicina ou em caixilhos: ambos 
compoem-se de duas metades : a inferior jíode ser feita no chHo ou 
em caixilho, a superior sempre se faz em caixilhí» ; quanto ao modo 
de proceder i)ara obter-se um molde, é sempre o mesmo : na terra 
de moldar previamente socada é ct)Ilocado o modelo pelo operário. 
que acaba de encher os lugares vazios e comprime fortemente a 
terra contra o modelo; nesta primeira metade nilo se mohla angulo 
reintrante algum i\\ie se opponha ao desenmoldeamento {(hwofthiffc) 
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do modelo : para terminar esta primeira pliaw da pre]»araçào da me- 
tade inferior do molde, alisa-se com uma collier a sua puperficie de 
separação c-om a metade superior, e polvilha-se bem com areia 
quartzí»sa secca (çrez puherisado» que impede a adUerenda das 
duas metades. Por cima da ]»arte feita colloca-se agora um caixilho 
de modo inabalável (por meio de cunhas fincadas no chão. ou por 
meio de cavilhas si forem emprecados caixilhos): enche-se o vazio 
com terra de moldar que se comprime com um soquete. Agoni 
com uma longa agullia fiiz o moldador uma serie de furos na memde 
superior do molde, para permittir «» escapamento dos g;izes na occa- 
sii\n da corrida da funte. 

Finalmente com um cone de madeira abre o operário nas duas 
extremidades oppostas do nudde isempre na parte superior) dois 
larir»»?: enuductos, um para a entrada e outro para a saida da fonte: 
(.oní uma colher elle «ís cnrrige e alisa. Feito isso retira a parte 
superi«T do mnlde e jM.r meio da colher alisii e concerta os pequenos 
defeitos da sua sui>erlÍLÍe interna: retira tia parte inferior do molde 
í» nn>dclo que nella estava e do mesmo modo que precedentemente 
alisa c c«»ncerta esta i>arte. Recobre agora a parte inferior do molde 
com a parte sujierior, estabelece a perfeita coincidência jlas duas 
nietadcs e está tudo prompto para a corri(hi. Para esta, recolhe-se a 
fonte liquida em baldes de ferro revestitlos internamente de terra de 
inolílar e seguros ]ufV meio de irarfos de ferm : dois aprendizes col- 
lí'cam o balde sobre (* jacto metal lieo e. uma vez cheio, levam-n*o 
até o molde no qual é despejada p»»r um dt»s conductos a fonte em 
fusílo até apparecer esta no outro conducto, sinal de ijue o molde 
está completamente cheio: a f(»nte estando no balde coberta de es- 
corias, é espumada por meio de facas de ferro que retém as borras. 
Por esta forma são fundidos coches para engenlios, ronqueiras, 
chapas de fogão, etc: peças, emfim, em que a moldagem se faz 
facilmente e ás quaes pequenos defeit(ís não tiram o valor com- 
mercial. 

A moldagem secca comprehende todas as moldagens em que, 
estando o molde prompto, é elle seccado ao fotro : é reservado esse 
processo para as pecas mais importantes e de fundição mais deli- 
cada. Empregam-se para isto terras bastante gordas para serem 
bem ligantes. não tendo argila em excesso que possa oceasionar 
a fusão das paredes do molde c o tome demasiado compacto. 
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Juttta-se-Uie 1/2 de boatu moida, cuja preaeií^a ó útil para impedir o 
feudilliainento do molde pela scccaçilo e facilitar a passagem dos 
gazes . A composivílo da terra aecca é pois a seguinte : 

Areia gorda 2 

Bosla iiiniíJa l 

Os moldes silo feitos ou no chtlo da otíieina ou em caixilhos. 
No primeiro caso para seecal-o^ faz-se sobre elles uma pequena 
fogueira, no segundo silo elles introduzidos numa estufa. Esta é 
um gninde quarto de alvenaria no qual sobre barras de ferro silo 
coUoeados os caixilhos contendo os molde.^, os machos de fundivilo, 
as pevas sujeit:^ a um recosimento antes de serem traballiadas nas 
oflicinas de ajustagem, etc, e onde ardem una carvões, alimen- 
tada a combustilo por uma corrente de ar, que vem do exterior. 

O modo de preparar o molde já foi descripto no processo de 
moldagem húmida e nílo varia no caso vertente; somente, após a 
preparaçjlo do molde e antes do slhi seccamento na estufa ou no 
chílo, revcste-se a sua superfície duma mfío de tinta cujo fim é ligar 
os grilos de areia, tapar os poros e (^('raprr a fonte dando-lhe uma 
bella côr azulada : sua composivilo é a seguinte : 

Carvão inuiiii» 1 

Barro Ijnricn 1 

Aíiua q. s. 

A tinta é passada no molde com um pincel . 

Uma das partes mais delicadas deste methodo de moldagem é a 
prepani(;ilo dos machos e a fundivíío das pecas em que elles silo 
necessários. 

Todos silo feitos com terra secua ; os pequenos fazem-se á 
mão ou em formas apropriadas : os grandes tôni um tubo de ferro 
por ponto de apoio e sobre esse capim torcido : sobre o capim col- 
locam-S3 pequenas hastes de ferro e sobre essas terra secca amas- 
sada na agua. Nào são feitos de uma só vez : posta a primeira ca- 
mada de barro vilo á estufa: depois de seccos levam a segunda e 
assim por diante até a terceira ou quarta que é a ultima; um gaba- 
rito dá-lhes a forma tlnal; levam agora um.i mão de tinta de que 
já falámos e vilo definitivamente á estufa para seccar. (.^Juando si; 
fundem pecas (jue tenham machos, a moldagem jKira ser boa exige 
que se tire o mucho da estufa no mom-uto m-:sino da corrida; tira-se. 
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colloca-se em posiçíio c fuiide-se logo : isso é essencial para obte- 
rem-se pe^as sans, e é a pedra de toque dos operários moldadores. 

Em 1^89 fundiam-se em Ipanema granadas para experiências 
de artillieria: os moldes eríim feitos á maehina do modo seguinte : 
eompOe-se a maeliina dum pé supportando uma placa horizontal 
furada no centro e podendo subir e descer segundo a vertical, por 
meio de engrenagens : no eixo da placa e com um diâmetro igual ao 
do orificio desta, ergue-se verticalmente o modelo da granada. 
Estando a placa na extremidade inferior do seu curso, colloca-se 
sobre ella um tronco de cone de ferro, aberto nas suas bases e com 
muitos furos praticados na sua superfície lateral : enche-se este de 
teiTa de moldar secca, e socca-se bem ; feito isto, com uma agulha 
fura-se a terra nos pontos correspondentes aos furos do tronco de 
cone, e, dando-se ás engrenagens um movimento de rotação faz-se 
subir a placa : sendo por esta forma o modelo retirado do molde : 
neste ultimo colloca-se agora um macho correspondente ao vácuo 
interior da granada e quo foi moldado numa forma conveniente. 
O resto do trabalho ú análogo ao que já descrevemos. 

Quando o seccamento dos moldes nílo é suflficiente, a fonte 
(luente produz a vaporizavilo das matérias voláteis das areias prepa- 
radas: os gazes desenvolvidos, ao atravessarem a fonte, mio têm 
por vezes a tensi\o necessária para vencer a pressfto do metal em via 
de resfriamento : d'ahi a producçno de bolhas no interior das peças. 

A explicaçílo deste facto dada pelo Dr. Dupré, basea-se no 
awlommto frio do forno que níío permitte aos gazes contidos na 
fonte ter a pressíío necessária para vencer a resistência do metal. 
Em primeiro lugar o andamento frio do forno nílo estaria comple- 
tamente de accordo com o género do producto fornecido pelo mesmo 
apparelho, pois (jue a marcha é para fonte cinzenta; esta devendo 
ser empregada no retino, tem granulação grossa, o que exige, como 
bem faz notar Vathaire [C(mi>iriirtioH et comlniie ões hauts-founieaiix, 
pag. 71), um andamento extra-quente. Em seguida faremos notar 
que a decantaçílo soflfrida pela fonte no acto de ser transvasada 
do cadinho do forno alto para o balde de corrida, é eminentemente 
própria a facilitar ou mesmo provocar a expulsíío dos gazes que 
pudessem nella existir. Por esses m(»tivos julgamos dever attribuir 
taes bolhas ao seccamento incompleto dos moldes. Em todo o caso 
ellas nâo existem em quantidade suíhciente para comprometter a 
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solidez e as condivões de resistência das pev^vs. Por este processo 
de moldagem obtêm-se taxas, engrenatreiís, turbinas, mancaes, 
moendas, granadas, gnidis, etc . 

Este apparelho é por vezes empregado na fundição de grandes 
pecas ou das que exigem uma qualidade de fonte excepcionalmente 
pura. O seu trabalho nílo é, pois, continuo. 

O perfil interior do forno é cylindrico, tem 6'" de altura e 
0™,60 de diâmetro, o que faz um volume de l"'Vi97. A camisa 
interna é feita de grez molle refractário e tem provado dum modo 
muito satisfaetorio; sua espessura varia de 0"\15 a 0'",18. A camisa 
interna, cuja secçílo é um decagono, é inteiramente metallica; placas 
de fonte revestem completamento o exterior <lo f(»rno: o lado do 
decagono é de 0"^2'). Xa parte inferior existe uma porta de trabalho, 
fechada durante a fusílo por uma ])arede de tijolos refractários, 
communieando com uma bica de corrida tixa ao forno. A boca do 
carregamento estii aberta, é a extremidade su[)erior do cylindro: 
por cima está a chaminé que lança na atmosphera os gazes da 
combustílo. O forno recebe o vento soprado frio da machina 
insuffladora do forno alto; sua admissflo no forno faz-se, conforme 
as condiçOes do funccionamento, em dois ou três uiveis diíTorontes: 
a ventaneira inferior está a O"', In acima dt) fundo do forno, a 
segunda a í)'",ho, isto é a 0"',4o acima da primeira, e a terceira 
(quando funcciona) a r",20 acima do fundo do forno ou <»"M0 
acima da segunda: as três ventaneiras superpostas ligam-se a um 
tubo porta- vento vertical, existindo emcadanivel uma única ven- 
taneira. Como aqui queremos ter uma simjdes fusão, o volume de 
ar soprado é muito íjrande de modo a (pie o seu excesso não 
permitta a formaçãí> de oxydo de carbono que reduziria a escoria 
da operação e introduziria na fonte uma certa quantidade de impu- 
rezas. O trabalho do forno não exige operários especiaes: os molda- 
dores se encarregam da sua direcção, sendo necessários dois 
operários : 1 carregador ((pie é um menino) e l alimpador de alga- 
raviz. De cinco em cinco minutos é introduzido no forno uma carga 
que SC compõe de : 

FíUltr 10 k;í. 

Círvfio 2j kjr. 

Cal Cf. s. 

para escorificar as cinzas do C. 
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Trabalhando para fonte cinzenta demora-se uma carga no forno 
durante 3/4 de hora; para fonte branca o tempo da demora é apenas 
de meia hora. O gasto de combustível é enorme; como se vô, 
eleva-se a 02, õ % da fonte introduzida — Ora com o coke já é 
considerada grande uma despeza de 20 % de combustivel e já se 
conseguiu, afora as despezas de accendimento, reduzir a proporção 
de carvão a 3 % da fonte introduzida (cubilot Greiner & Erpf e 
outros). Em face desses resultados é de admirar-se que ainda se 
gaste tanto carvílo em Ipanema quando uma pequena modificação 
no perfil do forno de refundiçtío poderia dar uma economia enorme 
deste consumo . Funde-se por hora mais ou menos quinhentos kilo- 
grammas de fonte o a perda nílo se eleva a mais de O ^/o, pode-se 
contar por hora com 4õ0 kgs. de fonte de segunda fusão. O producto 
obtido resente-se da falta de silicio e nelle sempre fica reduzido 
o teor em carbono livre, o que constituo desvantagem pani as 
moldagens. Quanto ao trabalho de moldagem, nílo varia este por 
causa da segunda fusão da fonte; em geral esta se emprega para 
turbinas volantes, etc . 

Na oííicina de ajustagem vòm ser acabadas as peças prove- 
nientes das moldagens. Um motor hydraulico análogo ao que des- 
crevemos em relaçilo á machina insufliadora do forno alto, põe em 
movimento esta offieina . Estilo assentados e funccionam tornos para 
bronze, para fonte, maehiuas de furar chapas, aplainar, etc. Outras 
(como seja uma grande machina de aplainar, por exemplo) ainda 
estilo por ser installadas. A nílo serem as mais ordinárias e de con- 
sumo immediato (ronqueiras, chapas de fogílo, etc.,) todos os mais 
productos moldados da fabrica passam na oflicina de ajustagem; 
aqui silo alisados, polidos, calibrados e finalmente ajustados na 
confecçilo de raachinas para a lavoura, escadas em caracol, ele. 
Existe no deposito de li)anema um martello-piliio construído inteira- 
mente na fabrica e que vai ser installado na offieina de refino 
para forjar peças de grandes dimensões. Depois de inteiramente 
terminadas vilo as peças ficar no deposito. 

Como por diversas vezes temos dito, referimo-nos nesta 
parte do nosso estudo aos dados económicos colhidos por nós em 
1880: os resultados mais recentes serilo considerados mais tarde 
ao fazermos o estudo comparativo das diversas phases de Ipa- 
nema. 
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\a officinn de modelarão existem 4 operários tiabalhnudo 
J::í Iioraa por dia e gjtuliniulo ; 1 mestre, -lèõOO ; 1 iiiodeluilor- 
entalhador, 3$ o 2 apreiídizesi eada um 1$0<W. 

Xa moldagem temos 11» diariaH seguintes: 1 mestre, 7$ ; 7 ufll- 
tines molUadores, 3Sõit<t~'2Sl^'i": 3 serventes "iS e Id aprendizes 
J$2<X}— 2iKt rst. Ao todo '21 operários que priui-ipiam o seu trabalho 
ás õ I '2 lionis da manlian e aeabum its 5 1,'2 da tarde, tendo 1 hora 
lie dcscunco para almovar. 

Xa ofliciím de ajustagem existiam Ití «penirios repartidos t-omo 
segue : 1 mestre, 7$ ; 3 ajustadores, 3S'jiJ<j -, 3 torneiros, 4;s— áS-jt^J ; 
3 ferreiros, 3S0(.«1— 2S-''0O : íJ malliaiiores, 2S— liJwMP e3 apren- 
dizes ISNIW— JS-iiH). Xo tralialhn de forno alto, fuudiçAo e a 
Iiu puis 49 operários empregado». 



Em lHx'J era a prodiif^flo diária de Ipanemn de 'llCiO kgs. 
de fonte, emmi-dia: reparte-se essa prodiifyrai di' mod<is divcr^oa 
conforme a importância das eneommen d as de po^us moldadas: por 
vezes duas das três corrida» diárias sflo destiiiadiis á nioldaí^em ; 
outras vezes duas (.-orridiis se fazem para lingotes destinados ao 
refino e uma paia pei,os moldadas. A divisilo : 



nilo eorresponde ás exigências da iiroduei,-no de ferro no retino, que 
por si só i-onsome 14ii'l kgs. de fonte diariamente; entretanto as 
varíaçOes na procura de pe(,-as miildadn'*, os refugos de fundii,-ilo, 
liet;m falhadas, restos de fonte de moldagem, etc. concorrem 
para a forma(,-Ao dum stock regular* de fonte. Olitem-sc assim a 
classificai; ao seguinte : fonte em lingotes, fonte de moldaireni e foiíte 
de refino. — Esta divisão não se hasea em differcrn,-a eliiinica ou pliy- 
sica das diversas variedades; a fonto c uma e única, de com|)osji;ilo 
tilo constante quanto o jicrmitte a direcvAo dum forno alto: é uma 
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fonte quasi negra, fortemente graphitosa. O que divide as três 
classes é a diflferença de serventes de cada uma; assim em 1888 
foram obtidos : 

Font»? em lingotes 438 t. 

I) <le retino 360 l. 

n <le moldagem 130 t. 

928 t. 

Durante o primeiro trimestre de 1889 obteve a fabrica: 

Fonte em linjí<ítes 4i t. 

» íle reiino 99 t. 

» íle moiílajrem 25 \. 

165 t. 

Os preços de venda da fonte em lingotes e dos productos 
moldados foram em 1889 : 

cuza. G3IO00 a tonelada 

Productos moldados 'em mêdí;0 2001000 » » 

O custo da tonelada de fonte em lingotes é fácil de se esta- 
belecer por meio da tabeliã de preços que orgaiiisamos para aquelle 
anuo : 

MiiiiTio tonelada) 31300 

Cal r- 3$í60 

Mina pobre 3$200 

(:ar\ ào » 14$r>5.'i 

Arjilla V ^00 

Areia : $500 

Fundente > 2$350 

Introduzindo esses preços na composição das cargas teremos 
para dcspeza diária: 

Matérias primas 931000 

Mào de ol»ra 23$600 

ll6$60O 

Para levarmos em conta o juro e a amortização do capital, 
nilo entraremos com as enormes som mas improficuamente gastas 
em tentativas etc, e avaliaremos esses juros e amortização em 
2) ^ o <lí> total iwhwdo {lyinf cr et d Vamortissomvnt du capital engagê... 
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peuvtHt ntcertiiiits •••ta m:tjijriT ãe IS'''tit iiinilv pites k- priv /le revieut 
tle lu mrifière soríant 'le rutdier — ISressóii, Fonlt il Fir, Ein-yrJopêtUr. 
Ckimiqitf). 

Teremos enlSo : 

Custo .'i fjilirini I16*KK) 

Juros e ■MlMTliJM-Aii 5^*130 

ObtOm-sc 2.7Õ0 Ices. de foute, o <\\\a (tá para a totielmla de 
foiito o prev" de úi)S88i), Oiçamos '»]$<>)(>. 

Quanto ús peçiis mol(lu<t;i6 teremos : 

l.tKO kfs. dl' fonte OlCeOD 

Hão <l"ohrii 4JW00 

Trans|ior[e de IiTms c tm^iiariv^D :iíiOO 

Juro e amortÍKai;il<) ^tm> 

Admittindo que falhem 20" „ daí! pefíiis moldadas ainda asnini 
seria o custo da tonelada de ijc>*,'ns moldadas ile 'JT$:">{«i oiii media. 
A estes resultado» deveremos acerescer as desjiezas de admi- 
iiiKtraçíl» e o juro do eaititul em movimento; ora só as primeiras 
on^m em perto de 2l:iKt")-5t>"ii por anuo, que se repartem sobre as 
1 , 000 toneladas de produevao atimial. sejam 24.S01J') por tonelada . 
Desprezando o juro do capital de movimentu, eleva-se o ciislo ria 
fonte a 

Konlcem iiii(;..lt's 7r4ivw 

Fonte it-: tiiiililuí.'iriii ... \mM'1 

e si entrar em eonsideraví'" " latior desprezado teremos approxi- 
madamente 

Fonie i'iii liriirolfs 78*000 

Kontc dl' [iii>l.liit'i'iti liltõOO 

Convém falarmos airora da natureza dos prodiietos obtidos. 

Em geral os oljjontos moldados em primeira fusAo silo bons, e 
silo deseiimoldeados sem que enindcs defeitos i^e notem iiellos ; 
effecti vãmente existe na fonte o pliosplioro cm projiorvíies con- 
venientes para a moldatçem e em quantidade sulHciente para 
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eompronietter as condivOes de resistência das peças. Os objectos 
provenientes de moldagem em segunda fusão, apezar de serem feitos 
com funte menos graphitosa, não são maus. A fonte em lingotes 
fornecida ao estado parece ter sido bem aceita tanto nas officinas 
da Central como nos arsenaes. Entretanto, como nenlium estudo 
serio foi feito nesse sentido, convém dar a este ultimo asserto o 
valor relativo que elle deve ter. t 

J. P. Calogeras 
{Conti/iúa) 



1 Kin ultrditMiría a iiin plano estalieloeido por oiTasiàu da passagem ria 
Lsinad»' Ipaneiiia do Minislerin da (iiuTia para o da Agricultara, foi em 
1878 iniciada a ronslnicràu dum ullo forno para 10 tonela<las, com o compe- 
lí'nl»* asoí^nsoi". etc: cunio jili» lM»je .18'.>1) esí»era osse apparelho u secca- 
niiMito de sua raini-a interna, jnl*.'ainonos dispensados de dar detalhes sobre 
elle, tanlii n)ai> (pianlo leremos «le alludir mais tarde â compcteociatechnicii 
de (pifMU o projíMloii nas condiròi»s espeeiaes em que está Ipanema. 
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Whill i> ^r;llHlll.^lil':l'ly rnrTrl i». wli.il is 
;ii'ri'|i(i>ii )i\ ilic iiW.il iioily III líinsi' wlin h|mm1v 
i( l.iii;:iM^'i'. imt Ví\<a\ ']•> l;ii(l itowii hy i\\r 
P^r.iiiiiiKiiiiHi. 



No estudo da coll(»cavilo dos jn-onomes pessoaes fomplu- 
Rientos em portuíruez os graniinaticoB têm giisto muita tinta o inuti- 
lizado muita pcnna, para nos convencerem atinai de contas de uma 
só verdade: podem <lar as regras <jue «juizerem, no Hriizil não se 
eollocam nem jamais se hfío-íie collocar os pronomes do mesmo 
modo que em Portuçal. 

A meu ver, em vez de i»erderem o tempo a estabelecer essas 
duvidosas regras, de que por íim vêm a zombar escri])tores nossos 
que nada ficam a dever aos melliores portu2:uezes, mais avisjidos 
andariam os ç:ramma ticos, si se contentassem com assinalar o 
facto da divergência como um dos traí;os que distiníruem o falar 
brazileiro do falar lusitano. 

Nem sei como possam ser intransigentes, quando o i)henomen(» 
ainda está tilo mal estudado, que os preceitos existentes se reíerem 
apenas a alguns casos isolados. O mais interessante é (pie, ser 
erróneo o nosso modo de empregar o i)ronome, mais erróneo ainda 
sâo varias das regras que se crearam [»ara salvar o j»urismo. 
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Filhas (la fantasia ou de obsenaçílo pouco escrupulosa, fazem-nos 
encontrar na linguagem escripta do Brazil não só faltas contra 
aquello purismo estacionário, mas até erros. . . de accordo com mi- 
Uiares de exemplos de clássicos portuguezes . E' um paradoxo ; mas 
nas paginab> seguintes verá o leitor que não ha exagero na minha 
asservilo . 

Antes de entrar na analyse do assumpto, cumpre-me declarar 
que a questão da collocação dos pronomes foi também estudada 
pelo sempre chorado Baptista Caetano, pelo Dr. Paranhos da Silva, 
pelo Sr. João Ribeiro e outros, em cujos trabalhos se nota mais lar- 
gueza de vistas do que nos escriptos dos grammaticos puristas.^ 



Ha alguns annos conversava eu com alguns dos nossos mais 
distinctos i)rofessores sobre questões de ensino ; tratávamos, si 
bem me lembro, dos methodos mais racionaes para o estudo das 
linguas. Eis que de repente um dos collegas acode com esta obser- 
varão: '^í Sabem? descobri um er?o de collocação de pronome em 
António Vieira. Num dos seus sermOes encontra-se a seguinte ein- 
cíula : >/(Ás' h(i't(iuo-nos (Icatd dcíiyraça, > 

Não pude atinar com o erro, porque (confesso-o francamente) 
desconliecia naquella época a subtil regra que ainda hoje figura em 
alguns comi)endios. Pedi explicações. O meu collega respondeu: 
^ Pois não sabe que o pronome se colloca antes do verbo quando 
vier claro o sujeito pronominal? De mais a mais, li ha dias que, 
cm se tratando de verbo pronominal com o sujeito claro, a próclise 
snnjtrr oceorre em iofloss os esrriptores rclebi'es.> 

Eu, que até então julgava indifferente a collocação do pro- 
nome complemento, estando claro o pronome sujeito, agradeci a 



1 o Dr. Paranhos dn Silva «'nlonde <iiie nio devemos usar, na escripta, 
(ic lingiKi^iMu (litTcnMite da que todos falamos nu Brazil; «de accordo com 
WtiilncN, diz ello, conforiíiemoiins com o génio du nosso idioma, isto é, a 
re^iuUtint" das preferencias da aociedad»; hrazileira.)) O Sr. João Ríteiro. 
numa Iticse de concurso apresentada em 1886, observa: k Muita ^en te notará 
talvez como escandaloso o pouco caso em que tenho a conhecidíssima 
<|ues1:lo do purismo na collocav^^o dos pronomes, na linguagem do Brazil. u 
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livílo e disse de mini para mim: sempre (luero ver se tiimbem sou 
forte em descobrir... cinonlus. Duquella data em diante sempre que 
lia um livro de bom eseriptor j)ortuguez, iiílo me escapava um exem- 
plo de eiiclise que nílo marcasse. Com grande espanto meu con- 
segui reunir até lioje uma collecçao tiío notável, que o director da 
J^evúitn Bmzihira se recusa a publical-a toda, ponderando que o nilo 
permittem os escassos limites do fascículo. Consente apenas que 
gema o prelo para a publicidade dos exemi)Ios seguintes tanto de 
autores antigos como de modernos : 

Kn iHhiho-iiic n pdfjor (G. Vicente, Lutiitonia) -Kn rin-wv tla- 
qiiillo (O. Vicente, <'h fislrus) -VósinuIrs-íHr nn doisrfttis (G.Vicente, 
Qftem tfni fardlos.,.) —Eu fnmhcnt,.. faro-inv roni rlh- um Hnrfilcs (An- 
tónio -Ferreira, Briiífo) — Eu ctHihro-n iJv mt^nhui (António Ferreira, 
ib.)^'En irjo-mc itoiU' e Oin aqai ftrhmla (fíomnnccíro Girai) — EUes 
ehamnm-yne, . , mnrineUo (António Ferreira, Brii<to) — EUe solirifa-Hos 
cfníi SHfi ffraçff (Bernardes, Luz e Cnlor) — }'ó.s.,, cnshial-m*' ti lirn- 
(D. Francisco M. de }i\e\\Of Sonetos) — Ellc-s vrurilkortnn-Ho, nós mlo- 
ramol-o (Vieira, Scnnôrs)— Vós fcHdrl-n por tnihulhosn , . , Vós fraíltl-ft 
jm' Vivmuhi {Xieiva, ih.) — Mas nós lannmf-nns ihsia (Usurant (Vieira, 
ib.) — Elias foram -se pôr na rnhrra (Vieira, //'.) — En ruraniinhri-me só- 
sinho iHtra o Calote (Herculano. Enriro)- -pnrqnr <// tnltm-a-mr porá n 
t:eu (Herculano, ///.) — En awava-te mnifo (Herculano. ih.)-Enin'rripi- 
Ivi-me velle (Herculano, ///.) -En thsjnnhei-wr (Herculano, ///.) .Vós 
habitt«hno-nofi a ffl-a cm conta dr scynntla màl (Herculano, Moinjr de 
iyífder)- En cncostçi-nic tio pé do lar (Herculano, ih.) Vós. . . andais-mc 
comido de. peccados (Herculano, /V>.) -7'/^ vai-tr rtnn AlUth (Herculano, 
ib.) — Eh- esípirccr-me-hia drtudo (Herculanu, ib.) — Vós tsfpuvvsfcs-cos 
'/mo (Herculano, Ecndns c Xarrativas) - EUe c cn rimo-nos da simpli- 
cidade dos remendões {liQhcWo da Silva, Mocidade de /;. João V.)-- 
Vos-sa pater nahulc e ca emjanamo-nos nm com o ontro (R. da Silva, 
ib.) — En deito-me a perder com este parasita (R. da Silva, ib.) — En in- 
clino-me (n crel-o (C. Castello Branco, Jhhemia do Esjjirito.) — En... vol- 
to-me para o rerdntfo (C. Castello Branco, ib.) - Xós arenámo-nos de 
José de Bamatha (E(;a de Queiroz, BcUqnia)- Efla crtfnrn-se de nm 
salto (Eça de Queiroz, Crime do Vadre Amaro.) 

Isto dispensa commentarios, tanto mais quanto a celebre regra 
foi inferida apenas de quatro ou cinco exemplos respigados aijui e 
acolá ! Mas nâo falemos em semelhante assumpto ; (jue essas cócegas 
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na pituitária dos dogmáticos fazem espirrar, e então podem-nos 
apresentar, por capricho, uma lista enorme de casos de próclise, a 
qual, quando muito, provará exactamente o nosso argrumento : isto é^ 
pode-se empreçar um e outro modo. O leitor sensato, que até agora 
tem collocado indifferentemente o pronome, continue a proceder 
assim e nílo se incommode com as nossas (jrammutiqHkes. Consulte 
o seu ouvido : se errar, errará com Herculano, Vieira, Castello- 
Branco etc, etc. Deus o li\Te de errar com os grammaticos puristas ! 



II 

Achando-se antes do verbo um adverbio ou locu<,*iio adverbial, 
affirmam alcuns nílo sei se diga dictadores que só é admissivel a 
próclise. Já em 1^71 o celebre José Feliciano de Castilho perdeu 
o seu In tini e o seu robusto foleco a enumerar-nos os advérbios 
quC; na sua opiniilo. exisiam semelhante collocaçao de pronome. 
Castilho discutia com os defensores de José de Alencar, e infeliz- 
mente nas nossas lutas literárias e scientificas dá-se ás vezes o 
mesmo que nas lutas civis: em tempo de guerra mentira como terra. 
O preceito de Castilho nHo era a expressílo da verdade e nfto devia 
ser generalizado ^ emquanto se mio provasse a sua exactidão 
para os casos particulares a que o polemista alludia. Nao é a ca- 
tegoria da palavra que determina esta ou aquella coUocaçao de 
pronome, mas sim o modo de pronunciar a frase. A prova é que 
cí>m um mesmo adverbio se encontra ora a próclise, ora a enclise. 

Ainda mais, nílo é preciso empregar grande esforço para encon- 
trar no portuíruez corrente numerosissimos exemplos contra a ima- 
ginaria regra. Api)eIlenios para o seguinte: Uuma jaiteWi do apo- 
sento fh\srorltnnrn-sc a hahta do Tfjo ( Herculano Monge de Cister ) — 
For fim vrio-me nnni tton ?W/^/Vf (Herculano,, dt.) — Ao cair daa treras 
f/niaram-me para o aposento onde deria passar a //oi/^ (Herculano, í^. ) 
— Vasco, jiroscf/nin Fr. Lonrtnro, volt ando-se para o sen companlmro, . . 



1 Kssa «íeiííTalizarrui appartMe (Mi«íl(»l)aiIanK'nte numa rojíra da (Iram- 
niatica Porlmjuezn d») I>r. Alíroílo Gomes. Diz o autor que o pronome pessoal 
coiiiplemenio colloca-se aiit«'s do \erlM) u depois das palaxras ou e\press(Vs 
coiidieioiíaos, dnl)ilati\a$ (^ circiinistaneiacs de modo, tempo, quantidade o 
lo^MF í) K' uma rej^ra Ioii«:a, eonfíisa e errónea. 



E 
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Dejiois etutimiiihou-sf paru ii j>oitii lU itUvva e ili^si- : Iimaii '. { Hercu- 
lano, ib. ) — Xesle HioiiifiihoiiriH-seiim ximpiro qiifjmiiia Ou aliviv (Her- 
culano, ih.) Agora peilimoAhex mrleaiu^ntp (Herculaiio, ib.)—Eittão 
ettgnmntm-me (Herculano, ib.) - Então, iHtrm-ii-mr ouvir muito no 
hiv/f 'Utt ehoro sentido { Herculano, Enrim ) ~ Oí <Viz-se que ê niMor 
S4'rmos n'/s vitssiHo^ da rnroti . . . lá fiuse ml^r o pvrií/o, o siurifirio a 
qw nos expomos [ Rebello da Silva, Mix-íihiilf fie D. João V. ) —Lá 
«Imu-se qw a ii-eailora ilo mniiilo hicia sidn uma enorme i- ihnitiflidn 
vftnat{C. Caate]]o-BT&nco, Bo/ietií ia do J-^/drifo ) . 

Bem se vé que é de todo impossível estiiboloccr regrns exaetiis 
pam a colIocacSo dos pronnine» pessoiics complementos, eisquanto 
pennanecer a questilo no terreno em que iité agora tem sido estu- 
dada. E' evidente que não bastai o faeto de se adiar a palavra A 
ou B antes do verito pura produzir a anteposiçflo ou a posposiçilo do' 
pronome . 

Deve entrar em linha de conta um outro fattor muito impor- 
tante. Para se obter a solução do problema é indisiiensavel fazer 
o qne até hoje nilo se fez : indagar quaes as condi<;ôes em que a 
mesma palavra A ou K se apreseuta ncompanliada do verbo eom 
o pronome enelitico, e qiiaes as cnndiçfíes em que ella apparecc 
Reguida do verbo eom o pronome proolitieo. Ou melbor ainda- 
examinemos antes de tudo st ha ou nílo uma construcvílo noruial 
e, no easo atHrmativo, qual o factor ((ue detennina a construeçíio 
accidental. Si eonsecuirmn.^ possuir esses dados, teremos também ii 
chave para a investiçavElo da cnusa pela qual tanto o Portuguez 
letrado como o homem do povo, que niío aprendeu a ler e escrever, 
empregam, sem saber porque, o pronome do mesmo modo, ao passo 
que nós os Brazileíros usamos o pronome diversamente. 



III 

Si tomarmos como critério o falar lusitano, poderemos aceitar 
um dos modos de eolloear os pionornew »".; t<-, m: llie. o. a. ele., como 
Gonstnicçjlo noinial ? 

Os factos nos autorizam a opinar pela affirmativa. Realmente, 
ai considerarmos que o complemento por via de regra se colloca 
depois do verbo, os mencionados pronomes, que nada mais silo 
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do que eomplemeiítoB, também devem vir depois do verbo. Logo, 
do i)Oiito de vista theorioo os pronomes me, te, se, etc, quando pos- 
postos, isto é, quando encliticos, acham-se na ordem directa ou 
normal . 

Si consultarmos a pratica, encontraremos a confirmação desse 
principio: tanto assim que naquellas frases simples em que o verbo 
não é precedido de palavra alguma que possa influir sobre a collo- 
ca<,*ao do pronome encontramos invariavelmente a enclise. Basta 
considerarmos o caso mais simples de todos: quando a oraçfto começa 
pelo verbo. Alii tanto o literato portuguez como o lusitano mais in- 
culto empregam, sem excepção, o pronome posposto . Ambos dizem 
igualmente : dá-me, conherf-me, zíniguei-me, etc, e nílo : me dá, me co- 
íihcce, etc . Podemos, portanto, estabelecer a seguinte regra : 

— Os pronomes pessoaes complementos são normalmente 
encliticos, isto é, pospOem-se ao verbo e a elle se encostam. 

Si a enclise representa a construcçilo normal, ó claro que a 
próclise significa construcçiío accidental, deslocaçiío do pronome 
devida a causas cujo estudo nos importa conhecer. Mas quando é 
que occorre essa deslocação ? Para estudar o plienomeno conve- 
nientemente, torna-se necessário proceder com methodo, e não é col- 
leccionando sem ordem exemplos de autores de épocas diversas, que 
havemos de chegar ao resultado; porque a lingua nílo se c^onserva a 
mesma em todos os tempos. O mais acertado será começar a inves- 
tigação por uma phase conhecida, isto é, a linguagem hodierna; 
que, si o phenomeno for devido á pronuncia, mais facilmente se 
obser\'ará no idioma vivo de hoje do que nas obras de autores dos 
séculos idos, nas quaes a linguagem talvez nfto esteja isenta de affe- 
ctaçáo. 

Para (juo não influam em nosso espirito os preconceitos gram- 
maticaes, tomemos para ponto de partida das nossas operações um dos 
casos de que menos se occupam os compêndios, a saber : o infinito 
precedido do preposição. Que a deslocação ahi é facto notável, 
verifica-se pelo quadro que formei, tomando umas cem paginas 
de cada um dos três escriptores A. Herculano, Rebello da Silva 
e Camillo Castello-Branco e apontando todos os casos que se me 
deparavam. Para afastar outras causas perturbadoras limitei a 
observação aos exemplos de infinito simples (presente) e, relativa- 
mente á preposição de, exclui os casos em que ella dependia do 
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verbo kavn: Tiimbcm lulo se aclmm contemitlados iiesla i-siatisticn 
fis exemplos do infinito precedido da preposivílo a jior motivos que 
mais adiautc serão explicndos. 



DEPOIS i)i: ] HiTriiliuio. 

(camillo,.. 

r lldinllo.... 
K« VE/. nEJ lliTi'lll;inii. 



[Il>-lx'lli>... 
. ! IliTi'lll.'ll:< 



iiwvAa 1'ollcicafllD di 



O que quer dizer que doa 175 exemplos encontnidos os casoB 
■de deslocaviio representam a grande maioria do 88 por cento. 

Antes de aventurar qualquer coaclusíto, parei:ou-nio razoável 
estudar o que poderia ter determinado os oxemplos da minoria. X5o 
tardei a reconhecor que aquellos 1*2 por lento de cusos em que se 
mantinha a collocavilo normal eram devidos a princípios do euplioiiia. 
Assim é que em Herculano lemos: para mefter-me ás vagas, de sci/h- 
rarse com amlnis m mãos; frases som duvida mais agradáveis do 
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ouvir (lo que se começassem deste modo : para nie mfiter, de se se- 
fjnrar. E' sabido que são mais harmoniosos os períodos que acabam 
por uma syllaba atona do que os terminados por syllaba accen- 
tuada; e isto expliea-nos o nOLo haver deslocação de pronome com- 
plemento nos seguintes trechos da bellissima linguagem do Eurico : 
Fiámo-nos em ti, porque mo precisavas th trahir-ms. Estávamos nas 
mãos (hs soMa^Jos de Pelagio, e fai a um aceno teu que eUes cessaram 
de perseguir-noH, 

A euphonia deu também origem á apparente excepção que 
observamos no infinito precedido da preposição a. O concurso dessa 
preposição com as formas pronominaes o, a, os, as produz uma lin- 
guagem confusa e intolerável ao ouvido, como nestes exemplos : 
disj>osto a a comprar ; itidiruido a o vender, etc . A enclise, a principio 
preferida, acabou por fixar-se nos casos em que occorriam essas 
formas pronominaes. A analogia completou a obra; e a enclise 
veio a generalizar-so para todos os casos em que vinha a preposição 
a com infinito e qualquer pronome pessoal complemento. A linguagem 
literária de Portugal confirma plenamente esta explicação. Ao passo 
que nas obras dos seiscentistas ainda são frequentes os exemplos 
de deslocação com a preposição a, nos eseriptores modernos só mui 
esporadicamente se encontrará semelhante construcção. O que ahi 
se observa constantemente são frases assim : a fusUijar-me, a eu- 
fial-asy a fahir-lhe, a mw^nr-mf*, etc. 



IV 



Todo o mundo sabe o que é uma lei physica . Em virtude da 
lei da gravidade, por exemplo, os corpos tendem a cair para o centro 
da terra; e quando um objecto, como o balão, a peuna, sobe na 
atmosphera, em vez de descer, ninguém diz que esse objecto cons- 
tituo um excepção da lei da gravidade. 

O balão cairia exactamente como um pedaço de chumbo, si 
não interferissem outras causas. Si applicarmos este raciocínio ao 
que acima observámos relativamente a collocação do pronome junto 
ao infinito com preposição, seremos levados a acreditar que existe 
alguma lei em virtude da qual o pronome tende a deslocar-se do 
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seu lugar de complemento; tanto mais quanto as excepções são 
apenas apparentes e se explicam perfeitamente pela interferência de 
outras causas, como o caso do balão. 

Qual será essa lei ? Deve ser de ordem phonetica, por isso que 
o Portuguez analphabeto desloca o pronome sensivelmente nos 
mesmos casos que o Portuguez letrado, o qual por sua vez não con- 
segue dar-nos com exactidão a regra grammatical . Para ume outro 
é uma questão de ouvido, como se costuma dizer. Indaguemos pois 
qual a particularidade na pronuncia de uma preposição acompanhada 
de infinito. A primeira cousa que se observa é o pronunciarem-se 
ligadas as duas palavras. Não se pode fazer alii essa ligeira pausa 
que se faz ás vezes entre outras palavras. Será a deslocação devida 
a semelhante pheuomeno? Si assim for, ella deve apparocer regu- 
larmente também nos outros casos em que o verbo ó precedido de 
qualquer palavra que se pronuncie ligada a elle. Vejamos : 

Entre o pronome relativo ( bem como o pronome interrogativo) e 
o verbo o Portuguez não faz pausa. Ahi emprega também o pronome 
deslocado. Depois de negação que modifique immediatamente o 
verbo seguinte, ha pronuncia ligada. Coincide este facto igual- 
mente com a deslocação do pronome para antes do verbo. O mesmo 
se observa em geral com as conjuncções subordinativas. Depois de 
adverbio ou locução adverbial ora faz-se pausa, ora ha pronuncia 
ligada ; também ahi se observa ora pronome enclitico no seu lugar 
normal, ora deslocado. A pausa é evidente nos exemplos anterior- 
mente citados para refutação da regra ampliada de Castilho; basta 
lembrar os seguintes: então, pareccu-nie ouvir muito ao longe um choro 
sentido — Cá diz-se que é melhor sermos nós vassidlos da coroa.,, lá faz-se 
valer o perigo, o sajcrificio a que nos expomos. Entretanto, em exemplos 
como : já se vé, cá m^ tens, o adverbio prouuncia-se ligado. Entre o 
auxiliar ter e o participio passado não se faz pausa, e o pronome, 
que normalmente deveria \ir depois do participio, desloca-se para 
antes delle, tornando-se enclitico do auxiliar, e até para antes do 
auxiliar si este por sua vez for precedido de palavra que a elle se 
ligue na pronuncia. 

Nas formas periphrasticas formadas pelos verbos ir, vir, estar, 
seguidos de gerúndio, onde ha pronuncia ligada, observa-se também 
o pronome complemento entre os dois verbos e não depois do ge- 
rúndio : vai-se. . . confundindo (Herc. Eur,) ; vai-se enfileiran/lo (Herc. 
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Monge) ía-mc esquecendo (Herc. ib,); o sol ia-se pondo (Herc. ib,) ; 
ou entilo para antes do auxiliar, quando este por seu turno 
ligar-se á palavra anterior; dasse media que se ia organúando (Herc. 
Monge) . 

Quando antes do verbo se acha um sujeito substantivo faz-se 
uma ligeira pausa antes do verbo, conservando-se o pronome enclitico 
no seu lugar normal, como neste caso : a vdser^icot^ia de Deus 
vídeu-me se^njn-e (Rebello da Silva) . Por analogia eraprega-se a mesma 
constnicçao quando o sujeito é pronome pessoal ou demonstrativo : 
porque eu volfava-me para o ceu (Herculano) ; isto ^ío-v-svim-se um dia 
antes (Rebello da Silva) . Quando porém o sujeito substantivo, pro- 
nome pessoal ou demonstrativo, é emphatico, pronuncia-se o verbo 
ligado a elle, e dá-se a deslocaçtlo do pronome ; como se vê naquelle 
bello exemplo de Herculano : uma febrb violenta o alinientnva, com 
que se pode confrontar a frase com sujeito commum que vem 
logo em seguida : este fatal alimento faltou-lhe ipor fim e expirou. 
Como exemplo de pronome servindo de sujeito emphatico, e portanto 
com pronuncia ligada, podemos citar este do mesmo autor : ha 
entre nós um ahysmo : tu o abriste. 

Ora, esses factos todos autorizam-nos a aceitar e Afectivamente a 
deslocação do pronome com uma lei phonetica, que se pode formular 
nos seguintes termos : — Os pronomes pessoaes complementos me, /<% 
se. lhe, o, a, etc. deslocam-se para antes do verbo, quando este 
é precedido de qualquer palavra (jue ntlo admitte pausa depois 
de si. 

Só em virtude dessa lei phonetica e do principio geral da col- 
locaçao do complemento é que todos os portuguezes collocam se- 
melhantemente os pronomes. E' essa a celebre questfto de ouvido 
que o aualphabeto lusitano mio sabe explicar. E' evidente que o 
facto de pertencer uma palavra a essa ou a aquella categoria nao 
podia determinar essa ou aquella construc^ao. As categorias gram- 
maticaes sao cousas em que entra muita convenção e de todo igno- 
radas daquelle que mio possue algum estudo. Além disso, esse 
processo de estabelecer preceitos obrigou, como já provei anterior- 
mente, os grammaticos a fazer regras fantásticas em verdadeira 
contradicçao com os factos, mesmo tomando por critério os escri- 
ptores que passam por clássicos. Ainda mais, os preceitos, além de 
erróneos, sao incompletos ; porque só poderiam servir para alguns 
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casos . Era sumraa, as regras dos compêndios dílo-nos informações 
em parte fantásticas, em parte deficientes ou vagas, e no emtanta 
pretendem passar por dogmas. 



V 



A lei de que acima falámos nílo deve ter excepções ; isto é,. 
as excepções apparentes explicam-se pela interferência de outras 
leis. Xo caso do infinito com preposiçíio, vimos que os exemplos 
que pareciam furtar-se ao principio geral eram devidos á euphonia. 
Outro factor notável de que dependem os phenomenos da linguagem 
é sem duvida a analogia . 

Nós vimos que o pronome enclitico se desloca para antes do 
verbo, quando este é precedido de palavra que se pronuncia ligada 
a elle ; e ai>ontámos varias palavras nessas condições, como o pro- 
nome relativo, o pronome interrogativo, a negação, ás conjuncções 
subordinativas, etc. Isto se observa nao só quando qualquer dessas 
palavras vem immediatamente antes do verbo, mas também quando 
entre ella e o verbo houver outra palavra, ou mesmo uma frase 
ou oração. Dá-se nos últimos casos a deslocação simplesmente por 
analogia. As conjuncções coordenativas í? e ww são também palavras 
depois das quaes a voz não descança. Deveriam ellas portanto 
exigir sempre a deslocação. Entretanto, na linguagem corrente, si 
estiverem ligando pensamentos principaes, encontra -se (salvo se 
outra causa determinar a deslocação) a enclise sempre, como nestes 
exemplos : e passaram e sorrlram-se (Herc . Eur, ^*?) — 3/íw resimn- 
ijestfs-nui (Herc. Mouge) —Fez-me sentar e d me-me (Herc. ih,) — Mas 
dlviscl-o ))or fim (Herc. //>.) mas dize-m? (Herc. Eurico). Este phe- 
nomeno é também devido ao factor de que ha pouco falámos e 
traduz-se assim : a collocação do pronome não accentuado na co- 
ordenação syndetica é por analogia a mesma que na coordenação 
asyndetica. 

A analogia influe finalmente, no caso em que ha ellipse da pa- 
lavra que provoca a deslocação, e é por isso que se diz : qatm ti- 
vesse para dar a teu pai o prero do tfu corpo c te comprasse como (d faia 
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(Herc. Eitr.) Abn ndonustea um homem que de suas palavras vejo vos amava 
com4) irmão (Herc. ih.) 

Quando um verbo rege um infinito sem preposição, a eollocaç&o 
do pronome nílo offerece difficuldade alguma si elle servir de comple- 
mento ao verbo regente: <i mdam^dia fel-o cnhir em lofiga e perigosa 
eiifermifhile (Herc); ouvi -o (/rifar (Herc,); até o ver sumir-se (Herc.); 
(pmwlo as fazes vibrar ( Herc. ). Si porém o pronome for comple- 
mento do infinito, encontram-se duas construcções : uma popular 
e a outra erudita. Segundo a tendência popular, o pronome des- 
ioca-so para antes do infinito, isto ó, liga-se ao verbo regente, visto 
que depois deste nílo se faz pausa: queriam-meetiganarjpode-^ie dizer. 
Evidentemente, estando o verbo regente por sua vez precedido de 
palavra liga tiva dá-se nova deslocação : 7ião me queriam, enganar, só 
me pôde dizer. Na construcçao erudita, o pronome conserva-se pos- 
posto ao infinito a que serve de complemento : 

Eu agora jmsso dizer -vos (Herc. Monge.) — Para poder e^n livrar -se 
(Herc. ih,)— Eu quiz experimentar 4e {Eer^:. iò,) — Não posso cer- 
ral-os (Herc. ih. ) Ella devia dar-se por completamente feliz ^Herc. ib,) — 
Não pôde aguentar 'se na lu^'4 a {Cum. Boh.) — A historia que podia dia- 
mar-se(Qi\m\\\o ib.) — Devia senti r-se perplexo (Camillo ih,) — Eu não 
queria impor -lhe a leitura (Camillo ih.) —Ha-de livral-o da morte {R, da 
Silva, Moc.) -O senti nvndo que ha-de arordal-ai^. da Silva ib,) — Não 
poudr confer-se (R. da Silva ih.) — Para ir reunir-se (Kera, Monge.)- 
Veio receber-me (Herc . ih.) — Parecia trazer-me {Hqtc, ib,) — Pretendeu 
desembaraçar-Sf (Herc. ib.) 

Apezar desses exemplos, é preciso advertir que nâo sSo raros 
os casos de construcçao popular nas obras dos escriptores portu- 
guezes, umas vezes por imitação do falar do povo, outras para tornar 
mais harmoniosa a frase, sobretudo quando antes dos dois verbos 
existe uma palavra ou locuçSo emphatica : 

E, até quando o seu cargo de procurador o obrigava a fulminar, . . . 
sabia-o fazer com tal modéstia, que o tom das smis paluvras ainda lhe 
dava maior realce (Herc. Monge). — D' aqui a poiwas horas me has-de 
conhecer (Herc. //>). — A situação moral do dcAigra^aão Asinipes, qualquer 
41 pode avaliar (Herc. ih.), — Quando com ellas me quizereni pagar 
{Herc. //;). — Ordena va-lhe. . , que não buscasse tornal-o a ver (Herc. 
ib). — Mandei-vo.s chamar (Herc. ib).— Querium-me enganar (R. da 
Silva Moc). 
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VI 



Âté agora estudámos a coUocaçílo dos pronomes complementos 
na linguagem corrente de Portugal . Resta-nos verificar si pode no 
BrazU existir exactamente a mesma collocaçilo . Já vimos que no 
falar lusitano é tudo uma questão de pronuncia; logo é impossível 
haver entre nós identidade de collocaçao, si nfto é idêntica a pronun- 
cia. Lá 08 pronomes são atonos; o e final em me, te, se é tão abafado 
que mal se ouve . Cá estamos habituados a empregar já certa accen- 
tuação, dizendo aproximadamente mi, ti, fii\ para nós Brazileiros seria 
extremamente difficil pronunciar á portugueza m'*, v\ s'', lii'" . O pro- 
nome relativo pronunciamol-o com tendência para qui, emquanto 
que o som lusitano aproxima-se de (jr'í^ . Em Portugal fala-se mais 
depressa, de sorte que a ligarão das palavras é facto muito com- 
mum; no Brazil pronuncia-se mais pausada e mais claramente. Em 
summa, a phonetica brazileira é em geral diversa da phonetica 
lusitana . 

Ante esses factos forçosamente a nossa collocagão de pronomes 
é diversa da de Portugal. Mas a nossa maneira fantasista (como 
alguns lhe chamam) de empregar o pronome não é por esse motivo 
grammaticalmente errónea, salvo si a grammatica deixa de ser uma 
sciencia que observa e registra os factos da linguagem, para tornar-se 
um código de dogmas arbitrários. 

Não se trata de um phenomeno que se observa apenas aqui e 
acolá: apparece na linguagem da população inteira desde os homens 
illetrados até os nossos primeiros escriptores . O próprio Gonçalves 
Dias, que estudou em Coimbra e conhecia a fundo o idioma portuguez, 
como o provou com as Sextilhas de Frei Antão, collocava os pronomes 
á brazileira. 

Toda lingua altera-se fatalmente coma mudança de meio; ó 
por conseguinte grande destempero taxar de erróneo o nosso modo 
de falar pelo facto de divergir em vários pontos da linguagem 
do Reino. Si assim não fosse, chegaríamos forçosamente ao absurdo 
de considerar o analphabeto portuguez, que colloca por exemplo 
melhor os pronomes, mais profundo conhecedor da nossa lingua do 
que o mais culto Brazileiro . 
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A verdadeira conclusão scientiíica uão pode ser senão esta: em 
Portugal é certa a collocaçao peculiar dos pronomes por ser de uso 
geral ; no Brazil também é certo o nosso modo de empregar os prono- 
mes por ser igualmente de uso geral . Era que pese aos grammatieos, 
o único critério para julgar da correcção da linguagem ó como muito 
bem diz o philologo Sayce : « Custom alone cau determine what is 
right and wrong, not the dictum of grammarians, however eminent. » 

Para terminar o presente estudo, podemos resumir em poucas 
palavras as conclusões a que nos levaram os factos observados : 

Na linguagem corrente de Portugal os pronomes pessoaes com- 
plementos coUocam-se normalmente depois do verbo; podem no 
emtanto deslocar-se. Essa deslocação effectua-se em virtude de 
uma lei, a saber: quando nilo ba pausa depois da palavra que pre- 
cede o verbo, o pronome abandona o verbo e junta-se á palavra 
precedente . As apparentes excepções a essa lei silo devidas á in- 
terferência de outros factores, como a euphonia, a analogia, a 
tendência erudita, etc . 

A regularidade tanto na collocaçílo normal como na deslocação, 
segundo se obser\ a na linguagem corrente de Portugal, presuppõe 
pronuncia lusitana nos pronomes, nas demais palavras e na frase 
em geral. Logo, no Brazil, onde essas condições nao se verificam, 
essa regularidade nao pôde existir. A regularidade lusitana é corre- 
cta em Portugal; a liberdade de collocaçao é correcta no Brazil, 
conforme já está sanccionada na linguagem literária pelos escriptores 
brazileiros . 

M. Said Ali 
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III 

Coube a cadeira de legislavilo comparada na Faculdade de Di- 
reito do Recife ao Dr. Clóvis Beviláqua, o qual pouco tempo de- 
pois dehavel-a assumido deu a lume o resumo das lições professadas 
durante o anno lectivo. 

Vencendo a minha natural suspeiçíío quanto ao antigo compa- 
nheiro de lutas e sonhos, a quem me ligam os laços da mais aflfe- 
ctuosa amisade, e as melhores recordações da nossa cordeal convi- 
vência nos bancos escolares, julgo prestar um real serviço aos que 
neste paiz se interessam pelos estudos jurídicos apontando-lhes o 
excellente livro que tem passado (juasi despercebido até agora 
embora publicado ha mais de dois annos 

Não me podem vir a lembrança os saudosos tempos académicos 
sem que se me apresente ao espirito a figura sympathica de Clóvis 
Beviláqua, o nmíjo Clóvis como lhe chamávamos, com a sua physio- 
nomia insinuante e calma, os seus gestos um tanto esquivos, sua 
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disposição excepcional para o trabalho, graças a qual como um verda- 
deiro benedectino poude accumular lenta e pacientemente os mate- 
riaes de uma grande erudição. A firmeza de seu caracter, seu procedi- 
mento recto e honesto, faziam delle, no nosso meio, um como que 
irmão mais velho que acalmava os nossos Ímpetos juvenis, robustecia 
nossa feno futuro, fortalecia o nosso espirito nos desfallecimentos. 

Tempo de lutas e de sonhos I 

Época em que animados pelo enthusiasmo das fortes convicções 
que só se tem aos 20 annos e electrisados pela palavra illuminada 
de Tobias Barreto, o grande mestre, nós nos batíamos pela propa- 
ganda das idóas do século. Quilo longo vão estes tempos e porque 
transformações tem passado de então para cá a sociedade brazileira ! 
Que mudanças nos nossos antigos companheiros ! Quantos desmen- 
tiram as promessas de um futuro brilhante e vegetam hoje obscuros 
e descrentes, a lutar contra as agruras da vida quotidiana. Quantos 
outros atravessaram incólumes a batalha da vida e de victoria em 
victoria conseguiram impor ao publico o prestigio do talento ou do 
caracter. Outros imlocilea pattpenem pati im fra^e horaciana esque- 
ceram os idcaes de outr'ora e puzeram suas intelligencias ao ser- 
viço do mercantilismo que constitue a nota dominante do nosso 
triste fim de século. Outros finalmente, almas de eleição deslocadas 
neste meio, sentem o punyir do acn-ho espinho a recalcar-lhes o co- 
raçílo. quando comparam os bellos sonhos da mocidade, com o las- 
timável espectáculo que lhes apresenta a sociedade presente, e no 
qual cabe-lhes a força um papel ainda que de comparsas. A muito 
poucos porém acontece como a Clóvis, terem sido na vida real o 
mesmo que eram nos tempos escolásticos. Talento solido e bem 
orientado, espirito reflectido e equilibrado, afastado de tudo o que di- 
rectamente nilo se relacione com o estudo ali realizou na idade viril 
um plano traçado na mocidade, consagrando mais uma vez o prover- 
bial conceito de uma grande vida . 

Sua producçilo é constante e regular, e infatigável para o tra- 
balho, desde quinze annos que quasi aunualmente lança ao prelo suc- 
cessivos volumes, todos aproveitáveis e pensados, sobre philosophia, 
literatura, critica, sociologia ou direito. 

Diz Bourget que la cif csf uh soupir à donuei' a c^ qui fut et un 
soio-ire à ce qui saa . Si é verdadeiro tal conceito nada consola mais 
o espirito amargurado pela perda das illusões juvenis, que ao 
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contacto com as misérias da vida evolarem-se saudosamente com 
um frémito de azas que se afastam, do que o aspecto deste traba- 
Uiador desinteressado e honesto conservando intacto o fogo sagrado 
dos ideaes de moço e transmittindo ás futuras gerações o verbo da 
sciencia, de envolt^i com o enthusiasmo pelas novas intuições que 
revolucionam o mundo e preparam o caminho para épocas mais felizes 
e mais calmas. Já que a nós, Ínfimos elos da grande cadea humana, 
não será dado presenciar melhores épocas, consolemo-nos com a nossa 
geração por ter ella aberto a estrada aos nossos descendentes, tendo 
ao seu serviço apóstolos da altura de Clóvis Beviláqua. 



IV 



O volume oomo o próprio autor nos adverte ntlo passa de um 
resumo das lições que foram professadas na aula, naturalmente su- 
jeitas a um programma prévio, e presas á concepção acanhada que 
da cadeira de legislação comparada formam os estatutos das Facul- 
dades. Isto explica muitos senões do livro, o qual todavia nada 
perde por isso do seu merecimento, e da sua originalidade, pois não 
tenho conhecimento de trabalho algum escripto em portuguez sobre 
o assumpto. 

A exposi^^ão das matérias é lógica e bem deduzida e si não fosse 
alguma obscuridade na expressão, um ligeiro prurido de formar 
nomes novos, e mais do que tudo a deplorável falta de precisão das 
definições, as lições poderiam ser dadas como modelos de estylo 
didáctico. Com effeito não liies falta o bem encadeado e o vigor da 
argumentação, a solidez e uniformidade da doutrina, a probidosa e 
exacta referencia das fontes seientifieas ou legislativas, finalmente 
a erudição do assumpto devidamente joeirada e sempre opportuna. 
E' obvio poróm que provecto e infatigável como é o autor aquelles 
pequenos senões serão corrigidos nas futuras edições que sem duvida 
alguma dará, principalmente si por bem do ensino, continuar a reger 
a cadeira de legislação comparada. 

A leitura dos capitulos I a V do excellente livro deixa perfei- 
tamente demonstrado o caracter evolutivo do direito e os diffcrentes 
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momentos psychologicos e sociológicos de sua forma(;ao, postos em 
contribuição os dados da psychologia experimeutal e da anthropo- 
logia assim como a influencia das leis de iraitavfto segundo o conceito 
de Tarde. Está inteiramente de accordo com a intuição evolucionista 
do direito e com os dados positivos das legislações em vigor a 
theoria sustentada pelo auctor de ser o direito— ^ uma combinaçilo ter- 
ciária de elementos nacionaes e estrangeiros, aos quaes dá elle 
08 nomes bárbaros de ////o//o?w/í/ e aUotrionomia , Esta leio perfei- 
tamente demonstrada por Clóvis que nos mostra em jogo os dois 
elementos, um representado pela serie de tradicções pátrias, robus- 
tecido pelo orgulho das glorias nacionaes, fortalecido pela rotina 
secular, preso pelos mil laços de todos os interesses pessoaes e 
exagerado pelo pseudo patriotismo de chauvinistas, e o outro tendo 
a seu favor a cultura das nações adiantadas e a prepotência dos 
grandes estados, inflltrando-se quasi insensivelmente na vida nacio- 
nal, graças aos interesses dos estrangeiros no paiz e dos nacionaes 
no estrangeiro, repercutindo entre os cultores do direito que pro- 
curam apurar-lhe o elemento scientifico. 

E do embate de todos estas forças contrarias mostra-nos 
Clóvis como se forma o direito, de accordo com a lei mecânica do 
parallelogramo das forças, realizando na vida social uma modali- 
dade da eterna palingenesia do universo, em virtude da qual nada 
se destroe e tudo se transforma. Isto posto, ó fácil demonstrar, como 
demonstra o autor, a excellencia no estudo do direito do methodo 
comparativo, o qual reduz-se a um processo de analyse tendente a 
surprehender em cada manifestação do direito os elementos que o 
formaram. 

Nilo me posso, porém, conformar com a deftniçao de direito pri- 
vado, a saber: «o conjuncto de preceitos assegurados pelo poder 
publico que tem por objecto regular as acções dos homens que nfio 
forem do caracter publico nem de esphera exclusiva da moral, nem 
das outras regulamentações nílo jurídicas. > E' verdade que o autor 
se basea na autoridade de Bain para preconisar as definições nega- 
tivas, mas o próprio trecho do lógico inglez por elle citado exige 
como indispensável condição para taes definições que se reúna 
todas as cousas particulares comprehendidas sob a noção opposta. 
Ora como fazer distinguir aos estudantes (sem uma nova serie de 
definições) o direito privado das acções humanas de caracter publico, 



o ESTUDO DA LEGISLAÇÃO COMPARADA 319 

-e das outras regulamentações nilo jurídicas além da moral ? Muito 
mais pratico seria conservar o conceito tradicional dos romanos 
embora em seguida se desse em explanação de conceito, umn 
idéa mais exacta do assumpto abrangido pelo direito privado, i 

Depois de assentar os principies propedêuticos da sciencia, 
deduzidos da concepção geral do direito e da applicaçáo dos metho- 
dos experimentaes, (Lições de I a IV) occupa-se o livro com o di- 
reito internacional privado, e suas consequências quanto á lei pessoal 
e sua adaptação lis diversas espheras da actividade juridica (LiçíXo 
V. e VI). Parecerá a alguns que o autor identifica de mais o estudo 
da legislação comparada com o direito internacional privado. Uma 
vez, porém, que elle deixou tilo claramente definido o objecto 
daquella disciplina, esta confusão é apenas apparentc e explica-se 
perfeitamente nilo só pela intima relação que têm entre si as duas 
disciplinas, mas também pela circumstancia de níío haver nas fa- 
culdades de direito uma cadeira de direito internacional privado, de 
forma que, como demonstra o autor «em nenhuma outra cadeira, a 
nãrO ser na de legislação comparada, esta disciplina pode ter uma 
entrada franca e completa, embora limitando-se a noções. » 

E* digno de louvor o estudo sobre a applicaçáo da lei estrangeira 
no território nacional, e a exposição do conceito moderno da lei pes- 
soal que com tanta vantagem veio substituir a velha theoria dos 
estatutos. 

Sob o titulo de filiação juridica mostra-nos o autor na Lição VII a 
evolução das diversas legislações positivas, das quaes nos dá um ra- 
pidíssimo quadro, determinando a largos traços o encadeamento dos 
momentos jurídicos e das instituições ao longo da historia. Segundo a 



1 Raoul de la lirasserie, iia sua excelleiíl»' ohra De la clnssificalion 
Scienlifiqite du Droit, divúle o direito oiu imlividitaL quando se refere 
no direito de um índíNiduo dt' utua nação para com outro individuo ila 
mesma narào; nacional (|uaudo seapplira a indivliiuos de uma n<'u;ào pra 
c^m a mesma nacAo e ínYf»r//f^íc:i>;;/(/í, quando com prehende as relações deunja 
nação para com outra naçào. ou dos indi^íduos de uma nação para com os de 
outra uaç^lo. K' «-ertu que esta rlassilicaríio muito so afastada realidade dos 
factos, mormente no l0í*ante ao diD'ito inl'MMi;ícit)nal. Vem de molde, porém. 
cital-a para provar que o siMi autor, espirito altamente innovador e ousado, 
propondo uma reNisào total do conceito do direito, nem por isso se julgou 
obrigado a desprezar o conceito clássico úo jus priratiim, embora apenas lhe 
mudasse o nome. 
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classificação de Ernesto Glasson divide elle as legislações civis em 
três grandes grupos, a saber: — 1.*» as que conservaram de um modo 
predominante o direito nacional, sem influencia dos direitos canó- 
nico e romano — 2.'' aquellas em que a influencia destes direitos se 
fez sentir de modo decisivo — 3.<» aquellas em que o elemento ger- 
mânico e romano, influenciados polo canónico, se conservaram dís- 
tinctos, marchando lado a lado, para se fundirem mais tarde por 
quantidades quasi iguaes 

A estes três grupos, accrescenta o nosso autor, nflo sei com 
que fundamento, o das nações latino americanas, que provindo das 
fontes européas da península ibérica, modificaram esse elemento com- 
mum pela assimilação de elementos europeos de outra categoria, 
principalmente francezes. 

E* de lastimar que no exame, embora perfunctorio, dos cara- 
cterísticos geraes das diversas legislações o autor nfto tenha forçado 
mais a nota, consagrando-lhes em vez de uma só liçiio, três ou quatro 
como o exigia a importância do assumpto (verdadeiro nó da legisla- 
ção comparada) e o fazia esperar a brilhante erudição do autor. 
E' pena por exemplo que no exame da legislação ingleza o autor 
não tenha apontado a direcção moderna que nella se nota de substi- 
tuir a commnn hiw por actos legislativos que tendem a tomar-se verda- 
deiros ensaios de consolidação, muito semelhantes as leis do conti- 
nente, cristalisando por assim dizer a legislação privada em relação u 
vários pontos, como as sociedades anonymas, as fallencias, as firmas 
commerciaes, a incapacidade da mulher casada, regimen dos bens 
no casamento, direitos dos estrangeiros, etc. E' inexplicável como 
não faça uma referencia á nova organisação judiciaria da Ingla- 
terra, em virtude da qual a creação de uma Côrt« Suprema tende 
a fazer desapparecer para o futuro a velha opposiçâo entre a 
equift/ e a common lawA 

Tratando dos Estados Unidos da America do Norte é quasi im- 
perdoável que o nosso autor lhe tenha dedicado apenas sete linhas, 
quando teria occasião de mostrar o modo porque naquella republica 
se fez a importação do direito britânico. Este estudo seria altamente 
necessário para os alumnos, pois o nosso Decr. n. 848 de 11 de Ou- 
tubro de 1890, art. 387, mandou que os casos da common law e equUy 



^ Viili' E. L(»hr. Iilrninita ile firoit civil anglai.<, p. XXIII. 
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americjinas fossem subsidiários da jurisprudeucia e proeesHO federal. 
Era a oecívsiílo de demonstrar quilo impraticável se torna a disposiçjlo 
nílo só pela enorme difteren^a que existo entre as duas legisla(,'.í5es, 
como pela diíficuldade que tem o estudo de tixes casos entre os pró- 
prios americanos, que já contam a este respeito uma bibliographia do 
mais de 5(K) volumes, sem contar os 10(X) do direito inglez.i 

E' também deficiente. a analyse do direito italiano que tem 
bojo tanta relavilo com o nos«o, principalmente na parte commer- 
cial da qual varias disposições foram literalmente transportadas i)ara 
muitas das nossas leis. O modo p(n*que foi feita a unificac^ílo do di- 
reito privado italiano depois da formarão do reino da Itália, daria 
por hí só assumpto para uma bella li(;ílo de direito comparado. 

No tocante ao Império alleniílo é igualmente sensivel que as 
Liçõfs (h Irffisldção companuhi, nílo tíniham accentuado a luta entre 
as diversas legislações dos estados, na qual occupa ainda uma 
parte tiVo activa o Código Xapoleílo, e que terminará em breve pela 
adopvflo do recente [u-ojecto do Código Civil. Parece- me outrosim 
uni pouco arriscado dizer que o direito romano formão elemento 
fundamental do direito communi (/r<mr///r.sii*rr/í/), quando a opinião 
líoje dominante é que o direito romano fornece os princípios geraes e 
abstractos do direito commum, movendo-se o direito germânico nas 
espberas praticas da vida civil e social., ás (juaes só se applica o 
direito romano na falta absoluta de leíçislavilo local, (luando de 
accordo eom os costumes, o para supprir as lacunas desta, o que 
importa dizer que a func^ao do direito romano no allemfto é a 
mesma, sinao menor do que nas outras legislações. - 

A liçílo VIII contem um ligeiro golpe de vista sobre o direito 
privado brazileiro, com aj)reciaçoes judiciosas a resi)eito das suas 
fontes, uma justa censura ao legislador constituinte pela incongru- 
ência do ter deixado as leis jírocessuacs ao arbítrio dos estados 
quando reservou para a Uniílo o direito substantivo, e termina por 
uma ligeira comparação com as legislações similares sob o regimen 
federativo . 



* T. WalktM". [ntroduclion to anieriran hiir, p. ri5. 

- E. L«*hr. Tniilr rlfiiirnlairt' dr tlntit riril (jrnmtnitiup, Toiíu* 1". 
)J 22 Rraiiii, ne«(i'iu'r vi ^^í^ H«m's Tniilr prtiliifur de ilvail turil (illfiitaml 
p. XXX. K. iMilhoil. l.'ni.<t'iijHf'im'Êit tlit thnil i't ilm Sf'/>'//ívs pnlUniuvA thitis 
leit Hnirtn'sitv.^ dWUrnunjtu', p.'Jl. 

21 TOMO I — ISÍ».') 
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Entrando na parte especial do curso passa o autor em revista 
a theoria das pessoas ( lição IX ), a capacidade eivU dos estrangeiros 
( X ) o direito autoral ( XI ) as pessoas juridicas ( XII ), os esponsaes 
( XIII ) o casamento seus effeitos, regimens de bens e divorcio 
( lições de XIV a XIX ) o pátrio poder, ( XX ) a tutella e curateUa 
( XXI ). Pena é. que a estreiteza do anno lectivo nSo tenha permittído 
ao autor levar por fim aos outros dominios do direito privado a sua 
tfto brilhante excursão. 

Si no desenvolvimento da parte geral encontra-se nas Lições de 
legislação comparada uma completa orientaçfto do assumpto, unida 
a um perfeito espirite juridico, na parte especial percebe-se que o 
autor perfeitamente senhor da matéria, procura acompanhar tanto 
quanto possível as modificações da sciencia que professa, o que 
importa em estar ao corrente das alterações que quasi diariamente 
soffrem as legislações dos povos cultos. Tanto basta para compre- 
hender se a difficuldade do assumpto, e para reconimendar o livro 
como um guia indispensável aos estudantes de tilo árdua disciplina, 
bem assim como uma leitura interessantíssima para os conhecedores 
do assumpto os quaes muita vez poderSo consultal-o com vantagem. 

Nfto caberia nos limites deste artigo acompanhar o livro pari 
pasm no desenvolvimento das matérias. Sobre ser enfadonho e 
despido de interesse semelhante trabalho, nada mais faria do que 
bordar pallidíis glosas sobre o texto de um bom livro, que nfto 
precisa de outra recommendaçílo alem da própria leitura. 

Seja-me permittido porém, chamar a illustrada attenção do 
autor para alguns pontos que merecem nas próximas edições uma 
cuidadosa revisão afim de que não indusam os estudantes a ideias 
falsa ou incompletas. Si assim faço é porque penso com Littré que 
só merece ser criticado nos detalhes um livro cujo conjunto seja 
digno de louvores . 

Assim é que seria muito para desejar uma analyse mais minu- 
ciosa do direito pátrio no tocante ao regimen dos estrangeiros 
( lição XI), assumpto em que seria de toda a conveniência a refe- 
rencia exacta aos textos legislativos. A única disposição citada 
como restrictiva da capacidade civil do estrangeiro ó oart 13 da Cons- 
tituição Federal, que reserva a cabotagem para os navios nacio- 
naes, não se referindo sequer]o autor a lei n. 123 de II Novembro 
de 180^, que regulou o assumpto e já estava promulgada, quando foi 
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publicado o livro. Nilo parece porém, ter tanta importância esta res- 
tric<;ão, desde que a Itália, paiz que o autor considera como typo 
da igualdade entre nacionaes e estrangeiros também a consagra. ^ 

N&o pode deixar de soffrer justíssimo reparo a ausência da 
propriedade industrial e das marcas da fabrica, no capitulo aliás inte- 
ressantíssimo sobre o direito autoral, falta tanto mais sensivel 
quanto o próprio autor reconhece com a jurisprudência allemS^ 
que letras, artes, industrias, se incluem no conceito daquelle direito . 
Tenho á vista o programma da cadeira redigido pelo autor, e nem 
no capitulo do direito autoral, nem em qualquer outro ponto, elle 
se occupa com tfto importante ramo de direito, sobro o qual temos 
entretanto legislação pátria e convençííes intemacionaes em vigor. 

Tratando do regimen das associações custa-se a perceber como 
o autor citou unicamente o Código Argentino entre os que exigem 
a intervenção do governo para que ellas existam como pessoas 
juridicas. O legislador argentino deve neste ponto ser relegado 
para o plano inferior dos imitadores pois Ihnitou-se a reproduzir dis- 
posições de outros paizes, entre os quaes a França cuja complicada 
legislação tendente a limitar a liberdade de associação merecia ser 
tratada como especialidade em um compendio de legislação com- 
parada. 

Mal se comprehende porque o instituto decadente e já dyste- 
leologico dos esponsaes merece as honras de um capitulo e não dos 
menores, e isto quando o nosso autor promette com toda a razão, 
somente se deter «sobre os institutos fundamentaes, os mais grossos 
pilares sobre os quaes se arrima a construcção juridica.» 

Nas paginas magistraes relativas ao casamento é este instituto 
considerado com a maior elevação de vistas, a sua evolução histórica 
apreciada com uma profunda e discreta erudição, e a legislação 
pátria perfeitamente encarada, salvo talvez alguma ligeireza em 
apreciar a nossa lei de 1 1 de Setembro de 180(), que dado o desconto 
da época foi um passo gigantesco para a liberdade espiritual. 
Escapou entretanto ao autor a affirmação menos exacta de que na 
Itália a precedência do casamento civil sobre o religioso é obrigatória. 
O projecto apresentado na camará italiana em 1879 a que parece 



1 WAUiTA\tiCSL\a{in2Lv\, ElewetUi di scienza delia Àmmhustrazione. p. 117, 
a p. ielir. DroilCivil Oermatiique. Tom. 1°, pajf. 464 e sct'. 
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referir-se o autor, passando nesta por uma fraca maioria, uaiifraçou 
diante da opposivâo do senado, e depois disto não consta que 
tenha sido renovado. i 

Fazendo minhas reservas sfibre o modo porque o autor exalta 
o regimen da communlião de bens no casamento, e os elogios 
que tece ao legishulor de 1S'J«» por não ter inserido v* divorcio 
entre as reformas introduzidas com o ca^samento civil, só tenho 
palavras de louvor para o modo porque encara o regimen ma- 
trimonial e a posição juridica dos cônjuges, quer pelo nosso direito, 
quer pelo estrangeiro. 



V 



De quanto acima fica expoâto conclue-se claramente que o Dr. 
Clóvis Hevilaí|ua enriqueceu a nossa safara literatura jurídica com 
um livro excellente, e si, como prometteu, continuar a explorar este 
precioso veio, é caso para que de antemão se regozijem os cultores 
do direito, pois são seductoras as promessas de riquezas, que os 
novos trabalhos dí) provecto professor hão de trazer á lume. 

Attendendo as condições do nosso meio actual em que o estudo 
de legisla(;ão comparada uma necessidade palpitante, quasi uma 
medida de salvação publica., o autor de um livro como o quenos 
occupa é um verdadeiro benemérito da pátria. 

Xão se pense í[uo architecto um paradoxo fácil quando assim 
considero importante o estudo da legislação comparada. Mas 
quem observar a nossa actividade juridica verá que os juristas e le- 
gisladores do nosso paiz estão divididos em dois campos bem des- 
criminados, que correspondem aos dois elementos nacional e estran- 
c:eiro de «lue acima falei. 

Vemos de um lado os que se curvam reverentes perante o 
glorioso pa.S8ado do nosso direito, e querendo prender a nossa vida 
juridica nos moldes ferrenhos das Ordenações PhiUipinas, nfto 




* (HiUitiirco. liislituzioni di fiiritln civiU* italiano, pap. il. 
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consentem nti ininiina adiiptavrio de legisla(,*nes estraníreiras sob o 
pretexto de que se perpetra o nefando crime de ofifensa ás tra- 
di<;5es pátrias. Esquece m-se estos himlnhrfs frmporis adi que o di- 
reito pátrio de que elles tanto se vauííloriaiu nílo é mais do que uma 
superposição de diversas camadaiu de Icffislavões estrangeiras : que 
a maior parte das vezos em que o direito portuguez se destacou do 
direito romano foi i)ara adoptar leis ou instituições árabes ou ger- 
mânicas; que o próprio Portugal aquém mais de perto tocariam 
taes tradições, nílo pensou oftbndel-as, quando promulgou os seus 
novos códigos em que acompanhou grandemente a corrente moder- 
na; que o Brazil ó um paiz novo, contendo elementos em via de 
fonnaçílo dos (juacs forçosamente tem de se occupar o direito; 
finalmente que ao intluxo poderoso da scieiuia, as abafas apopleticas 
do chauvinismo vílo sendo relegadas para o deposito dos espanta- 
lhos imprestáveis. 

Outra corrente, porém, não menos perniciosa, é a dos servis 
imitadores do direito estrangeiro que sem estudo nem critério, julgam 
fazer actos meritórios procurando introduzir no nosso direito insti- 
tuiçCíes que mio lhe silo adaptáveis e que muitíi vez tem provado 
mal nos próprios paizes de onde silo oriundas. Resente-se deste 
vicio, salvas as excejíçnes de estylo, o amontoado de decretos com 
<iue o Governo Provisório legislou sobre o nosso direito, no período 
de 1889 a 1801 . Reformas precipitadas, muitas vezes reformadas 
mezes e até dias depois, succederam-se convulsivamente em um 
torvelinho vertiginoso; golpes profundos foram dados em instituições 
cuja conservaçílu seria para nós j)reciosa: o direito civiK penal, com- 
morcial o processual, a organisaçào judiciaria, foram postas na forja 
e parece que nuiis se prcoccupavam os legisladores de copiar leis 
estrangeiras que de attender aos interesses nacionaes. Nilo precisa 
ter muita intimidade com os assumptos jurídicos para saber o es- 
tado cahotico em (jue tào perniciosa vesânia lançou a nossa legis- 
laçílo. 

Dois povos que nfto sào de certo tao cultos como o Brazil e 
com os quaes uma comparaçílo pode parecer-nos humilhante, o 
remoçado imi)eriodo »lapílo e o minúsculo principado do Monteneírro, 
acabam de reformar sua legislação civil pondo-a á par dos principies 
correntes nas legislações do mundo culto, e fizeram mais, encarre- 
gando a dois juristas estrangeiros da codificação: o Sr. Boissonade, 



326 REVISTA BRAZILEIRA 

professor da Faculdade de Direito de Paris, para o Japão, o Sr. 6o- 
gisic, da Universidade russa de Odessa para o Montenegro. Foi 
porém condição expressa em ambos os paizes que no tocante á 
conotituição da família, ao regimen das pessoas, a tudo emfim que 
intimamente se referisse á tradições e costumes nacionaes, ficaria 
intacto o direito anterior, tendo os codificadores a mais ampla 
liberdade na parte formal do direito, no direito das cousas, e em 
tudo aquillo que não ferisse de frente a própria Índole nacional. 

O exemplo que nos dão estes povos mais atrasados do que 
nós, prova claramente que entre a teimosia obscurantista dos ado- 
radores do passado, e o prurido fútil dos copiadores de códigos 
estrangeiros, existe um meio termo, no qual occupa seu lugar natural 
o estudo das leis estrangeiras e pátrias, tendo-se em consideração 
Hua filiação histórica e sua reciproca influencia, observadas as cir- 
cumstancias mesologicas e suas condições de adaptação. 

Semelhante estudo scíentifico e reflectido só pode servir de 
base a reformas calmas e prudentes, e nunca pode ferir o verda- 
deiro patriotismo, aquelle que não se envergonha das próprias tra- 
dições, nem receia confessar os defeitos pátrios mas procura con- 
correr para fazer progredir a terra natal. 

J. C. DE Souza Bandeiba 
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10. — Fentase tradiçdes popalaren «lo Brasil por Mello MoraeA Pilho com um 
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Os qne «n&o vivem só de p&o», muitas vezes lastimam e lamentam 
o prosaismo bronco em que vai caindo a nossa vida nacional que jà hoje, 
principalmente na orla marítima onde so concontra a nossa civilizavAo, nfto 
tem nenhum dos ingénuos costumes com que aliás povos, muitíssimo mais 
velhos que nós, ainda embellecem a vida e descimçam em (*.ortos dias ou 
opocas doanno da áspera luta da vida. Os que t^m mais de trinta annos, 
relembram ainda saudosos, feitas e ti'adiçõcs hoje quasi apagadas, do 
Natal, dos Reis, do Anno Bom, de S. Jofto, com os seus folguedos em que 
o nosso povo misturava num mesmo prazer as notas divei*sas dos vários 
elementos da sua mestiçagem, produzindo assim alguma coisa que, som 
embargo das suas origens exóticas era nossa, bem nossa. Para esses o 
livro do Sr. M. M. F. será um livro precioso, que fará recordar aos velhos 
as coisas do seu tempo, embellcsadas pela saudade, e dirá aos moços 
como a nossos pais, que no Hm de contas trabalharam também e também 
lutaram, punham na sua vida alguns bons momentos de alegria, a san, a 
saudável, a moralisadora alegria, que no mesmo lar congregava famílias, 
na mesma aldeia irmanava concidadãos e na mesma terra, sem obstáculo 
das variantes locaes, estabelecia como que uma mesma corrente nacional 
de crenças, de prazeres, do tradiç^^es poéticas algumas, mais ou menos 
pitorescas todas que contribuíam também pam a unidade moral da pátria. 
— O grosso volume do Sr. M. M. P. é, independentemente desse mérito 
que chamarei moral, uma preciosa contribuiç&o pam o folk-lore brazi- 
leiro, ainda tao mal estudado e agora tão descurado . Divide-se em FeMas 
populares, Festan religiosas, Tradiives e Typos da rua. Na primeira des- 
crevo-nos o A. costumes (X)mo o « casamento na roça » o « entrudo » o 
« Anno Bom », o < Natal », etc., alem do « 2 de Julho na Bahia >, o « 7 de 
Setembro», e outras solemnidades e ceremonias, em (lue o povo imprimia o 
seu caracter e deixava a sua nota fortemente original . As festas religiosas, 
as « Santas missões » a da < Gloria » o « Dia do finados > e outras fazem 
objecto da segunda parte, na qual devemos notar a lastimável omissAo das 
duas festas religiosas talvez mais características do Brazil, em que mais 
fortemente se sente a alma popular, as de Nazareth do Pará e do Bomfim 
da Bahia. Nfto creio mesmo que nenhuma supere áquella em pit-oresco, 
em novidade de enscenaçâo e de ceremonias, em popularidade, fazendo 
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siirniflciir esta palavra tudo o que olla oompnrtii.~\os *T>'|>os(la rua» 
]>rocmii o A. fazer reviver (»ss(»s iiuiividuos ciirios<js, quo vm todas as 
í2:randos cidados so iMKumtram, iiautiaírus da vida, poi-anto os qiiaes o obser- 
vador pára niuitiis vozos. a prt»eurar lobriírar-lhos, atnivós das vosti- 
nuMitas andrajosas ou fantasistas o da uiiíswira ^rotís^ra qno llios píiz a 
miséria, n vici<» ou a loucura, os sejrrtMloí? do unia alma O defeito do 
livro do Sr. M. M. F. é (|ui» não ó nem uma obra do scicncia, si na<i ô 
denuisiadí» protenciosa a exproásilo. nem |)i'rfeitamente uma obra d'art(». 
K proeurando, talvez, aliar as duas, nflo as soube o A. completamento 
fundir. A ílliavão histniie-a, a evt»lu^*i\o, porque di^ramos assim, de ceilíis 
festíis e traílivò«*s (|ue do oecidente europeu pas.-;aram para nós, bem eomu 
as nu)diíleaçr»es i\\iv iu\\n softreram sob a intiueiieia do mestivíiraento 
in(iio-lus()-afric4un). nílo síío indicadas, sinao perfunctoriíimente. de pii.ssa- 
jrem. Km mais de um ponto seníe-s«í a infonnaçflo mal segura e scduvões 
de c<<>ntinuidade. (jue investiiríK*ões nuiis acuradas poderiam acaso supprir. 
Abundam amplirtcavòes rJn^toricas, que se repetem, tirando ao livro um 
lHauv» da sua unitlade, e dando a impn^ssao de qu(? o A. teve mais de 
uma vez. a falta de dados positivos, nec«».ssidade de alongrar i)or esse modo 
<»s seus capítulos. Afora estas, nílo farei a qí^íí^ livro, em todo o caso 
precioso. mV» duvido repetil-o, outivas observavões. Nfto quero apontar 
coisas (ju(» me parecem men«»s exactas, menos c-c»rrectas, e exajreriWlíis . 
Ksse exagero me.«nio e natural em quem, como o A ., se interessa demais 
pelo s«'U assumpto. Km mais de uma particularidade, de um detalhe, de 
nma ini])res>âo. pode hav(.>r e ba falsidade - e não dou a este termo siuAo 
um síMitido restricto— mas no si«u ci>njunt4», no sen total, este livro diz-nos 
bem o qu<* foram as festas e tradições dt» nosso pa.^-^sado. hoje quasi mortjts 
e apagadas, coisa curiosa, pela invasão do estranireirismo--- que aliás iá, 
nas ternuí donde vem. consi^rva piedosamente as suas. Isto põe (» A. mais 
íle uma vez em relevi> e com justeza. - Prouvera que (»ste livro í'x»ncor- 
ress(» para desjíertar em nós o sentimento adi»rmecido dos.s;is tr.idi^^tVs e 
desses costuuu»^, com que. com o .\. r(»pito, os outn»s p<>vos, o in^rlez. o 
Irance/. o allemão. o americano, o portuiruez. todos em summa. douram 
de uns tons men«»s práticos, menos prosaicos e menos tristes, jis duras 
exiíreticias da vida moderna. O Sr. Sylvio Romén» pfM» ao livro das 
yi'st(is V fnuliròrs uui pretiicío que de parte a sua c^tstumada falta de 
prop4»rvno ua apreciavãi) critica de certo^i vultos, é nma díis suas melhoren 
pairinas. \ãt» direi o mesm») d«)s desenhos do Sr. Khnnen Junius. que 
são pura e sinipb»smente detestáveis, a contrastar ct>m a excelU^ncia da 
impressão e a bondade do livro. — A. V. 
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Âbre-se a todas as opiniões sinceras e honestas. Não exige de seus collaboradores sinão pro- 
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laço de união e um estimulo de trabalho para todos os estudiosos brazileiros, não só desta 
Capital como dos Estados e a todos convida a collaborar com ella nesta boa tarefa de alto 
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Encyclopedica, a nova Revista Brazileira, se occupará, entretanto, de preferencia de quanto 
directa ou indirectamente ao Brazil e á sua cultura interessar: Sciencias, letras, artes, 
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Votada a uma causa tão alevantada e sympathica. como a da cultura nacional, e contando 
desde já com a collaboração dos sclentlstas e homens de letras mais notá- 
veis e conhecidos do palz, a Revista Brazileira solicita e espera o apoio de quantos 
por essa causa se interessam. 
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Taunay — Viveiros de Castro, etc, etc. 



Pedimos ás pessoas que nos fizeram a fineza de aceitar 
listas de assignantes o favor de as devolverem ao Sr. Paulo 
Tavares, gerente da Revista Brasileiray rua do Ouvidor 66, 
Rio de Janeiro . 
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Artigos e tudo que se referir á redacção com o Sr. José 
Veríssimo, director da Revista Brazileira, Ouvidor 66. 

Para assignaturas, annuncios, remessa de valores, reclama- 
ções com o Sr. Paulo Tavares, gerente da Revista Bpa- 
zileiíra» Ouvidor 66. 



A gerência encarrega-se de remetter pelo Correio os livros 
annunciados na Revista, mediante pedido acompanhado da res- 
pectiva importância, augmentada de 30 %, para as encommendas 
até 10$, de 20 % para as de 10 a 20$ e de 10 % para as de 20$ para 
cima. 



Pedimos aos nossos collegas da imprensa jornalistica o obsequio 
do não transcreverem os nossos artigos. 




A TAPERA 



II 



Vinliain caindo do otMi avelludado as primeiras névoas do cre- 
púsculo (guindo avistei, liuinildeniente sentado sobre a pedra negra 
que fora d'antes o limiar da casa, a tití:ura de um homem: mas, tAo 
alvo era o seu corpo e a sua attitudo penserosa tão tranquilla que, 
ao primeiro olhar, ninçuem, por certo, lhe daria uma ahna, perce- 
bendo a custo, pelo ondular moroso e fatigado do sou peito, que o 
ar ainda o penetrava, que ainda, sob as ruinas da carne encarquilhada, 
um coraçílo batia. Quasi nú, tinha apenas sobre os hombros magros 
restos de pannos podres, as pernas esguias, como si a carne hou- 
vesse mirrado, resequida i)elo sol, tremiam-lhe, tremiam-lhe os bravos, 
encruzados: sobre o collo mal coberto rolavam-lho os cabellos alvís- 
simos e longos e a barba branca, intensa e farta. 

Parecia sonhar, e sem «jue ouvisse os passos do meu cavallo, 
mergulhado no êxtase, a fronte sempre derreada, continuou medita- 
tivo, absorvido e mudo. Era o vrUio, o penitente taciturno da tapera, 
Honório Silveira, o temido dos sertanejos que, si o viam, persigna- 
vam-se, invocando santos, beijando devotamente os breves. 

De quando em íjuando, como si uma lufada gélida soprasse, 
tremia todo, tiritava, encolhenrlo-se, enterrando o queixo entre os 
joelhos de modo que os cabellos e a barba se lhe entornavam pelas 
pernas tomo uma fronde branca que lhe tivesse crescido durante 
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uma pequena e triste realidade . Si os poetas sondassem profunda- 
mente as almas, a Poesia seria um threno doloroso. A dor humana é 
desconhecida e grande. Que se sabe da lagrima ? que é um liquido, 
nada mais: que é uma secre^ílo, e só. D'onde vem ? porque nasce ? 
Que mysteriosa fonte instilla essa agua amarga ? Ali ! meu amigo. . . 
a Dor Humana! Os poetas param no perystillo do coração felizmente! 
mas que penetrem ! que sondem todos os meandros illuminados pelo 
espirito, que entrem pelos labyrinthos do pensamento, secretos como 
os das colmêas, que percorram o cemitério da Saudade e hflo de re- 
cuar como deante de liorrores inconcebiveis ! A Dor Humana, meu 
amigo. . . o mesmo Giristo chorou pensando nella. . . e da cruz o seu 
ultimo olhar foi de Piedade. 

Assim falando, lentamente voltamos por entre os matos enre- 
dados, alcançando a pedra negra que fora o limiar da antiga habitaçíio. 

De pé, a cabeça erguida, como um propheta selvagem aben- 
çoando,elle estendeu o braço e traçando no ar um meio circulo disse, 
com tristeza sombria : 

— Tudo isto, até Leonissa, pertence-me. Eu vivo em terras 
minhas, ao menos ninguém dirá que ando a espalhar as minhas la- 
grimas, semeando agonia pelas propriedades alheias. Limito a minha 
perigrinaçao. Por maior (jue seja o meu desespero o meu andar nilo 
ultrapassa as cercas dos sítios visinhos nem a minha lamentaçSU) as- 
susta as gentes dos terrenos próximos ; neste meu paraiso ninguém 
penetra porque o guarda, sinistramente, um anjo negro — o Pavor. 
Mas, apezar de tudo, a minha selva exubera. NSo existem, nessas 
paragens adjacentes, arvores como as que nos cercam — são as únicas 
assim frondosas. . . e nenhum lavrador trata-as. Poda -as o raio, re- 
gam-nas as lagrimas das chuvas, a primavera enfeita-as e o outono 
fecunda-as. Si eu tenho algum mal commigo ninguém delle partilha: 
sofifro-o calado e solitariamente. Meu remorso nfto deixa o meu 
coração, encarcerado atomienta-me . 

— Que remorso ? indaguei. 

— Ouça... ouça. O senhor é moço, os moços podem sup- 
portar as lagrimas alheias porque uma das vantiigens dos corações 
de poucos annos é a volubilidade. Triste do coração que se apega a 
outro coração: absorve uma vida ou deixa-se absorver. E si tão diffi- 
cilmente andamos com a nossa ahna pesada por este mundo imagine 
quanto custa transportar a alma de outrem dentro do pensamento. 
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Ura moço pode ouvir-me sem que eu contribua para a sua des- 
graça — a mocidade é um rio que corre sempre, a velhice é um açude 
de aguas mortas. A um velho eu nao falaria— o velho é um edifício em 
ruinas, qualquer vento o derruba, uma lagrima pode desmoronal-o . 

Vá, feche o seu coração porque vai passar por elle a tempestade 
de uma alma. Xflo sorria nem chore — ouça como si lesse. A his- 
toria que lhe vou contar pode levar-me á ventura de um cárcere, nao 
ao supplicio, porque esse eu tenho aqui sempre commigo. Nao ha 
prisão mais terrível para os criminosos do que a terra com a sua 
abobada. O sol é um grande juiz, a noite um grande carrasco. Veja, 
cobre-me a geleira da velhice — eu sou o pólo da agonia. 

Dentro em mim habitam todos os pezares, nao ha dor que me 
nao tenha visitado. Ando como vê porque vivo nesta innocencia — 
as arvores vestem-se de folhagem, as minas de ortigas, eu cubro-me 
com a hera dos meus cabellos brancos. Resta-me de humano a la- 
grima ; meus olhos, como dois penitentes nas suas furnas desfiam, 
dia e noite, o rosário do pranto. 

Fui feliz ; gozei a felicidade como se goza um dia ; depressa a 
noite veiu. 

Esta espessa mata intrincada, este campo inculto de espinhaes 
foram outr'ora terras de fertilidade. 

Este sitio de Santa Luzia era o mais rico e prospero do sertão. 
Falava-se das minhas colheitas com espanto. Xas minhas terras tra- 
balhavam mais de tresentos homens. Todas as manhans, ao nascer 
do sol, eu vinha debruçar-me á varanda para acompanliar o desfilar 
dos negros e a partida do gado. Berravam nos meus campos verdes 
centenas de touros selvagens, nunca recolhidos a curraes, nascidos e 
criados nas malhadas longínquas. A' tarde, ás vezes, eu era surpre- 
hendido pela chegada de uni timido e assustadiço rebanho de ove- 
lhas que os campeiros diziam ter achado campeiros ariscamente na 
aba da montanha. 

Singravam o rio, abaixo e acima, as balsas que hoje apodre- 
cem enterradas na areia e os fnictos caidos das minhas arvores 
eram semeadores, porque muita laraugeira cresceu sem que se 
podesse descobrir o nome do plantador. Invejavam todos a pródiga 
fertilidade das minhas terras e, como a capella sempre resplandecia 
accesa, attribuiam á santa padroeira a fortuna e a paz do meu 
sitio viçoso. 
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Mais tarde, com as primeiras machiuas, o terror gerou lendas 
terríveis, mas que se dissiparam a pouco e pouco, mas quando a 
humidade começou a esverdear os muros abandonados, então as 
tropas abriram novos caminhos, através da floresta, evitando a 
passagem pelas estradas que o caapora, á noite, percorria silvando 
e bailando com almas penadas. O caapora! Mas, voltemos ao fio 
do meu tormento. Era torno de mim chalravam as mucamas vir- 
gens e, quando se servia a minha mesa muitos dos que nella se 
fartavam eram-me desconhecidos, mas a minha porta era franca 
aos que passavam como a porta de um templo. Um dia, o estafeta 
sertanejo trouxe-me uma carta annunciando a próxima chegada 
da familia de um amigo que já estava em viagem para o sitio. 

Sobresaltado e contente puz em campo todos os meus escravos 
capinando as eiras, limpando os caminhos frescos do pomar; e a 
casa tomou um aspecto festivo. Gaiadores, cantando, alvejavam as 
paredes, mucamas espanavam os tectos ; o soalho, esfregado 
possantemente pelos negros, parecia renovado de taboas frescas. 
E da capella ao engenho tudo foi brunido e escovado. 

No dia em que deviam chegar os hospedes, os caminhos foram 
esparzidos de folhas, ramos em arco fizeram uma abobada de 
verdura desde a beira do rio até os degraus de pedra da varanda 
e balouçando-se n'agua, uma canoa nova, feita de um grosso 
tronco de aroeira, desceu o rio remada por doze negros cantadores . 

Quando aproou á margem, estrondaram bacamartes e roqueiras, 
e, até horas altas da noite houve danças na eira, ao som dos 
tambores d' Africa. 

Vinha entre os pais, uma linda e graciosa moça loura e bmnca 
como as açucenas d'agua, alta, de um porte régio de princeza, e 
tilo meiga que a sua voz lembrava o som de uma harpa branda- 
mente ferida. 

Desde que meus olhos fitaram, pela primeira vez, o seu rosto 
cândido, a tranquillidade desertou minli'alma. Eu nao vivia si a 
não ouvisse, si a não sentisse perto. A' noite o somno abandonava-me, 
ella sempre, sempre vinha povoar as minhas vigílias. 

Quando nos encontrávamos era uma suavíssima agonia para o 
meu coração ; si por accaso nos falávamos todo eu vibrava num 
estremecimento de amor e, assim vivemos, embevecidos até que, 
uma manhan, o pai annunciou a próxima partida . 
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Nilo sei como resisti ao sobresalto do meu coração ; levantei 
os olhos, com anciã e . . . estavam os olhos delia procurando-me : 
olhamo-nos e eu vi que se lhe molhavam as pálpebras mimosas. 

Para que alongar o meu martyrio com esta recapitulaçáo ? Na 
tarde desse mesmo dia, tarde azul de Maio, pedi-a em casamento. 
Ainda existem velhos nesses arredores que se lembram da minha 
festa nupcial. Hoje ainda, nos serões dos ranchos, os sertanejos 
cantam uma longa xacara (jue elles chamam : O cammento do se^úior 
do oigenho. 

A vida começou sorrindo. O meu amor crescia progressiva- 
mente. . . Ainda vive esse amor... sacudam as cinzas tristes do 
passado que a chanima ardente ha de luzir. 

O velho levantou-se e tremulo, cambaleando como um bêbedo, 
poz-se a andar de um lado para outro, mergulhando os dedos curvos, 
crispados á semelhança de garras nos cabellos compridos. Ampa- 
rei-o caridosamente: 

— Venha, descance um instante . . . 

— Sim . . . E' muito penosa esta viagem que faço ao passado. 
Atravessei corajosamente um oceano de lagrimas para ir buscar 
o começo desta historia na outra margem da minha vida. Mas 
espere, deixe-me. . . Os homens chamam-me o caapora, , . Que faço 
eu? Olhe os meus cabellos. . . cresceram como a floresta. . . é ellaque 
me invade a cabeça. . . Caapora! Cauponú Fitou o ceu que o luar 
illuminava e mais calmo veiu de novo sentar-se a meu lado. 

CORLHO NeTTO 

(Confinm) 
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A REVOLTA DE \m IH VILLA RIGA 



I 



Entre onze horas e meia noite de 28 de Junho de 1720 rompe 
um grande motim em Villa-Rica, poucos annos antes installada pelo 
seu edificador, o capitao-general António de Albuquerque Coelho de 
Car\'alho, e que — única cidade do Brazil em honra similhante — 
teve um poema para memorar-lhe a funda(,^ao, como si á musa de 
Cláudio Manoel da Costa, nessa singular homenagem, inspirasse a 
intuição prophetica de que liavia de ser ali o glorioso scenario da 
inconfidência, essa aurora sangrenta da liberdade nacional . 

Explodiu de súbito o motim, preludiando ruidosamente formi- 
dável revolta popular. A parte da população que lhe era extranha 
despertou em sobresalto, correndo a reforçar os fechos de suas casas 
ou fugindo temerosa de qualquer ataque como tantos outros, de que 
ainda restavam vestigios dolorosos, nas recentes tremendas lutas 
entre PauHstas e Emboabas. Deram começo á acçilo alguns grupos 
de mascarados descidos do mon^o do Ouro-Pôdre (depois denomi- 
nado da Queimada) com séquito numeroso de pretos armados e de 
populares que se lhes aggregavam. Caminhavam resolutos e ameaça- 
dores na execução de um plano d'antemí\o concertado, comquanto o 
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maior numero apenas agisse inconscientemente, como elemento subal- 
terno ao servi(/o dos « cabevas». Começaram os sublevados por atacar 
e arrombar a casa do Ouvidor geral da comarca, Martinho Vieira. 
Escapando-lhes este, destruíram quanto ahi acharam, inclusive 
papeis forenses, livros de assentamento da real fazenda, etc, 
protestando raivosos matar o Ou\idor, contra quem eram geraes 
os clamores, e bem fundados, pois eUe aggravava com despachos 
e sentenças arbitrarias ou iníquas a situa^fto já afflictíva dos con- 
tribuintes, e contribuintes eram todos os homens livres da capi- 
tania . 

Nào foi a aggressfto tentada contra o Dr. Martinho Vieira sinflo 
um meio encolhido pelos revoltosos para, castigando os abusos do 
juiz perseguidor, encaminharem com maior applauso o levanta- 
mento do povo em resistência á reconte ordem régia para o esta- 
belecimento das casas de fundição. E quanto era prepotente, violento 
e malquisto o Ouvidor, dil-o o insuspeito capitao-general Conde de 
Assumar (D. Pedro de Almeida), em sua primeira carta a D. Joilo V 
acerca do levante (3 de Julho de 1720), nella reconhecendo ex- 
pressamente que a indignação popular tinha causa «: nas facili- 
dades e imprudências de Martinho Vieira, porque se persuadiu (lue 
era despótico nesta comarca; e mandando-o repetidas vezes advertir 
das queixas que me faziam da violência de seus despachos, respondia 
publicamente quo me mettesse com armas que elle se metteria com 
a justiça, isto junto com o desprezo com que tratava a todos, sem 
distincção de pessoa, parecendo-Uie ser assim i)reciso para a admi- 
nistração da justiça, e repetir tão continuadamente com despachos 
aggravantes irritou pòr tal forma alguns dos principaes que lhe 
armaram este successo para o matar...» 

Desenha este autorizado testemunho o caracter do juiz e 
também justifica assaz o natural rancor dos sublevados que desen- 
eadeou-se contra o odioso magistrado, no momento preciso em que 
os « cabeças » do levante mais e mais ousado commettimento pla- 
neavam. No emtanto, mostraram os factos subsequentes que não 
menos déspota e violento, e sem duvida mais perverso ainda, era 
o famigerado governador xVssumar, não recuando siquer ante a 
responsabilidade de um assassinato jurídico, crudelissimamente 
consummado. A tentativa contra o Ouvidor Martinho Vieira foi 
somente o episodio inicial da revolta: o fim principal, já o dissemos, 

•22 TOMO 1—1805 
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era impedir o funecionameiíto das ominosas casas de fuiidiçíio 
novo processo fiscal que tendia a aggravar o já pezadissimo tributo 
de quinto do ouro uma das muitas e duras imposições com que o 
governo de Lisboa se locupletava á custa dos infelizes e opprimidos 
mineiros. 

Reclama este ponto a recordação summaria de alguns antece- 
dentes históricos. 

Após as lutas armadas e sangrentas de Emboabas e Paulistas, 
que terminaram ou, pelo menos, modificaram-se muito, logo no co- 
meço do governo prudente de António de Albuquerque Coelho de 
Carvalho (1709), as desordens e sublevações da capitania mineira 
começaram a ter invariavelmente por causa a insaciável ganância 
da metrópole: — dizimes, passagens de rios, direitos de entrada e par- 
ticularmente o quinto do ouro eram, alem de outros, vexatórios im- 
postos que sugavam o melhor dos rendimentos do povo laborioso, 
impostos aliás não legitimados num decimo ao menos por beneficio 
de qualquer espécie, pois não havia em Minas-Geraes nem uma es- 
cola pubhca, nem policia, nem estradas, nem pontes, nem correio, 
absolutamente nada que interessasse ao povo contribuinte. O quinto 
incidia sobre o ouro em pó extrahido das lavras e que, na defficien- 
cia de moeda, corria como tal pela capitania, servindo para toda a 
sorte de transacções, a preço taxado em lei e que foi a principio de 
l$2<XJe depois de 1$5(KJ a oitava. 

Extrema era a vigilância, temivel a fiscalisação dos agentes da 
real fazenda para a percepção severissima do tributo . Comtudo, 
parece que algum ouro escapava ao imposto, seja por impossibilidade 
de exercer-se em certas paragens fiscalisação absoluta, seja por 
connivencia venal de alguns empregados incumbidos de tal ser- 
viço, o de maior preoccupaçáo para o governo. Emprehendeu o go- 
vernador D . Braz Balthazar da Silveira, de ordem regia, mudar a 
forma da cobrança do imposto, no intuito de salvarem-se os inte- 
resses do fisco, isto é, do rei, único objectivo da administração co- 
lonial . Foi então resolvido que os mineiros pagassem annualmente 
dez oitavas de ouro por cada batêa que trabalhasse nas minas. Era 
um tributo pesado, e alem de pesado, absurdo e desigual, porque 
ia recair — fixo — não sobre o rendimento das lavras, mas sobro o 
próprio trabalho exercitado em condições variáveis e mui diversas, 
conforme a pujança aurífera das minas e o êxito das respectivas 
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exploriK^ões . Como era natural, foram unanimes as queixas e cla- 
mores na capitania; tomando a iniciativa da resistência que de 
toda a parte se annunciava o povo do arraial do Morro- Vennelho 
(municipio do Caeté), que animosamente rebellou-se em 1715. 
echoando a revolta em Villa-Real (Sabará), e ainda com maior es- 
trépito na Villa-Nova-da-Rainha (Caeté) cuja populac^iío acudiu pres- 
surosa e armada ao brado enérgico do Morro-Vermelho . O go- 
vernador D. Braz da Silveira, que ali se apresentou sem demora, 
intimidou-se observando a attitude resoluta do povo : amnistiou-o e 
capitulou, sendo suspensa a cobran<,!a do imposto por < batêa . >,- 

Recuara acovardado o despotismo, inolvidável triumpho lau- 
reara a causa popular. Mas o governo da capitania passou desde 
logo a espreitar ensejo de desforra. Veio-lh'o proporcionar quatro 
annos depois a lei de 1 1 de Fevereiro de 1710 sobre casas de fundiçiío 
publicada em ^linas-Geraes pelo bando de 18 de Julho do mesmo 
anno e contra a (jual (mezes antes da revolta de Villa-Rica de 28 
de Junho de 172() da qual nos occupámos) houve em Pitanguy no- 
tável sublevação capitaneada pelo famoso Domingos Rodrigues do 
Prado, sublevação sangrenta cujo mallogro foi tristemente assina- 
lado por supplicios. Devia alei de 11 de Fevereiro de 17 li) começar 
a vigorar a 23 de Julho de 1720, Impunha ella a prohibição absoluta, 
sob penas terríveis, de correr o ouro em pó na capitania, devendo 
ser todo fundido o qniittaflo m\H casas de fundição . Era uma prohi- 
bição tyrannica, mormente num paiz vastíssimo, como Mlnas-Geraes, 
sem vias de communicação e desprovido de moeda reguladora 
das permutas e adaptável ás múltiplas e (|uotidianas relações mer- 
cantis. Alem de tyrannico no seu modo de applicação, o novo re- 
gimen fiscal aggravava mais e mais a situação dos infelizes contri- 
buintes; porquanto, aos 20 V» <lo imposto, contribuição em si mesmo 
vexatória, addicionavam-se novas porcentagens, ja pela fundição, a 
pretexto de -^c purificação do ouro >:*, já sob o titulo suggestivo de filfi- 
nefes jjara a vninlm, E mio levamos aqui em conta as gratificações 
ou « gorgetas >^ costumeiras aos empregados das casas de fundição, 
para lhes estimular a boa vontade e assim abreviarem o preciso ex- 
pediente, sem o que teriam os contribuintes, tão repetidamente 
tosqueados, de sofTrer novo prejuízo, aguardando despacho por 
longo tempo, ausentes de suas familins, afastados de suas lavras, de 
seus trabalhos, de seus interesses. 



340 REVISTA BRAZILEIRA 

Comprehendeiido de prompto o que ia ser, e foi effectivamente, 
a execução da recente lei, os mineiros de todas as quatro comarcas 
a receberam descontentissimos e indignados . O próprio governador 
Assumar, em carta de 2 de Agosto de 1720 ao vice-rei (entilo na 
Bahia), reconhece que « todos os povos de Minas estavam de accordo 
na repulsa ás casas de fundiçilo, formando nesse isentido nm partido 
universal na Capitania, y> E confessa em carta de 21 de Jullio daquelle 
anno, dirigida a D. João V, « o contentamento em que se achavam todos 
os ixxvosflas Minas, vendo que o Ouro-Preto descobria acara a opi^r-se ás 
casají de fundição. > 

Tal era o sentimento unanime, a opinião geral, a attftude 
conhecida e patente do povo da capitania quando — vinte e cinco 
dias antes do marcado para iniciar-se a execuçilo da nova e já 
execrada lei — rompeu em Villa-Rica o motim de 28 de Junho de 
1720, ruidoso começo da revolta popular, revolta natural, que era 
um « brado mineiro», genuino e vivaz, e mio simplesmente uma 
trama de interesse ou reivindicação local . 

Reatemos a resenha dos factos, interrompida para relembrar- 
mos suas origens históricas. 



II 



Eram directores ou cabeças do movimento o mestre de campo 
Paschoal da Silva Guimarães, pessoa muito influente, entiXo o mais 
opulento mineiro de Villa-Rica, para cuja fundação, a 8 de Julho de 
1711, contribuirá honrosamente e onde dispunha de grande clientela, 
contando numerosos parentes e relações nas outras comarcas ; — 
Sebastião da Veiga Cabral, homem activo, astuto e que, dizia o 
Conde-general, mal disfarçava ambições politicas atrevidas, visando 
altíssimo posto no governo da terra: — o Dr. Manoel Mosqueira Rosa • 
a quem os insurrectos acclamaram em seus ajuntamentos e até na 
praça publica para succeder na ouvidoria a Martinho Vieira; — 
Frei Vicente Botelho, filho do Dr. Mosqueira ;— Frei Francisco de 
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Mont'Alverne ;— Jotlo Ferreira Diniz, — e Felippe dos Santos, tribuno 
e agitador popular, sem instrucçílo mas intelligente, infatigável e 
ousado, que esposara sem nenhuma suspeita de ambigílo pessoal 
a causa do povo e da justiça, identiíioando-se com ella e assina- 
lando-se, destimido, mais que todos, ao ódio e á vingança, que nao 
falhou, do sombrio e orgulhoso capitílo-general. 

Os conjurados, segundo a tradiçfío, desde muitos dias antes 
reuniam-se em conciliábulos nocturnos no morro do Ouro-Pôdre, 
concertando planos e despachando emissários para seus amigos das 
comarcas do Rio das Mortes e do Rio das Velhas, alim de disporem 
os ânimos e promoverem nellas iguaes pronunciamentos, pois que 
a todos eram communs os interesses e os clamores . Do motim da 
noite de 28 de Junho e de seu resultado, portanto esperavam anciosa- 
mente a noticia naquellas comarcas, sobretudo na do Rio das Velhas 
onde os felizes acontecimentos de 1715 ainda traziam os espiritos 
animados e resolutos . 

Como mio encontrassem o Ouvidor Martinho Vieira nem em 
sua casa nem em outras onde o procuraram, porque elle conseguira, 
protegido pela escuridílo, escapar e fugir para a Villa do Carmo, 
abrigando-se ali no próprio palácio do governador— os revoltosos 
caminharam alem. Em bandos cada vez mais numerosos e aos 
brados — Viva o povo ! viva o povo I — reuniram-se e fortiíicaram- 
Be na praça principal da Villa, em frente á casa da Camará e junto 
à igreja de Santa Quitéria, local em que hoje assenta o magnifico 
templo de Xossa Senhora do Carmo. Ahi passaram o resto da noite 
como num acampamento, em attitude ameaçadora e congregando 
adeptos e auxiliares de todas as classes e condições com os quaes 
chegaram a fonnar nao menos de 2.000 homens armados. Excepto 
Felippe dos Santos, braço forte e guia inseparável dos sublevados, mio 
se achavam na Praça os <cabeças.^, provavelmente occupados 
em diligencias urgentes em outros pontos. Foi por isto que 
recorreram entilo a um letrado allieio ao movimento (as chronicas 
nSo referem-lhe o nome) para minutar ali uma espécie de idfi- 
nuitum, sendo legista o Dr. Mosqueira, um dos corypheus do le- 
vante. 

Endereçaram logo a ousada intimaçílo ao governador, resi- 
denteua visinha Villa do Carmo, exigindo-lhe prompto assentimento 
aos «artigos > que lhe impunham em nome do povo indignado. 



^ 
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Constituía matéria principal desses «c artigos > a suspensão nao só da lei 
sobre casas de fundição mas também a de outros processos e extor- 
sões fiscaes que vexavam a população. Exigiam por ultimo, conso- 
ante ao estylo do tempo, outorga de pleno indulto ao povo pelos 
meios porque buscara justiça . 

Nilo obtendo do Conde de Assumar sinão respostas verbaes e 
evasivas, segunda vez enviaram-lhe parlamentíirios, ainda sem 
nenhum resultado decisivo . Crescia o exaltamento dos ânimos com 
semelhante protelaçao interpretrada como menospreço, quando 
inesperado um incidente veio accelerár a marcha dos aconteci- 
mentos . Reunira-se em sessão permanente a Camará de Villa-Rica, 
que manifestou-se contraria ao levante e favorável ao Conde- 
governador, com applauso somente de seus apaniguados. 

Explicável é a attitude divergente dessa corporação, sinSo pelo 
temor das consequências futuras que podiam flagellar aos revol- 
tosos, certamente pela co-participaçílo notória da Camará nos abusos 
que irritavam o povo, colhendo ella e delapidando grossa renda em 
aferições e outros impostos. Nao podia assim adherir a um movi- 
mento que estendia a ella suas reclamações e ataques. Apezar 
disso o procedimento da Camará irritou em extremo, o que era 
natural, aos revoltosos. Estes, sem perda de tempo e tendo á sua 
frente Felippe dos Santos, prenderam os camaristas e seus 
asseclas, protestando nao soltal-os em quanto nHo fossem aceitos os 
artigos de accordo enviados ao capitao-general. 

Persistia o Conde de Assumar em tergiversações, recorrendo á 
ultima hora a uma dilatória, que era ainda um subterfúgio para 
escapar ao perigo do momento: fazer publicar por hamlo que 
ficava adiado por um anno o estabelecimento das casas de 
fundição. 

Comprehenderam facilmente os sublevados e mystificaçao que 
lhes armava o ardiloso governador e logo agitou-os um frémito de 
cólera irrefreável. Urgindo o tempo, partiram apressados para a 
Villa do Carmo, enthusiasticamente fraternizados e dispostos a tudo 
affrontarem na defeza dos direitos do povo, affirmando-os com 
altivez em face do próprio déspota que os conculcava. O mais 
antigo chronista de quantos do assumpto se têm occupado, o 
padre jesuita Manoel da Fonseca, na Yiàa do Padre Belchior de 
PontcSy expondo os factos do modo o mais lisongeiro para o Conde 
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de Assumar e o meiios favorável relativamente aos revoltosos 
de Villa-Rica, narra assim a marcha destes e sua chegada ao 
Ribeirfto do Carmo: 

«No dia 2 deste mez (Julho) marcharam do Ouro-Preto formados 
ao Ribeirão, trazendo comsigo, e obrigando ao seu seguimento, os 
que encontravam, fazendo horrorosa a sua marcha com gritos, ala- 
ridos e vozes de— r/m o povo! E mandando o Conde-general religio- 
sos e sacerdotes que no alto do Rosário (ermida na entrada do Ribei- 
nlo) 08 detivessem com modo urbano e sem estrépito algum de ira, e 
menos de guerra, para p que mandou até o Senado da Camará desta 
villa com o seu pendão íirvorado, e acompanhado dos homens bons 
da terra; nao bastou esta brandura e comedimento do Conde-general 
para pôr em razão ao povo . 

< Chegaram emfim ao palácio, e ahi expuzeram publicamente 
o seu intento, e ás claras manifestaram a razfto do motim — que era 
nfto quererem aceitar casa de fundição de quintos, como havia um 
anno que Sua Magestade a mandara erigir por lei nova, e de que 
estavam os povos noticiados em todo esse tempo de esperar para con- 
sumo do ouro em pó, e como tinha sido aceitada por um termo, em 
que se assignaram todos os homens principaes das Minas; e também 
de mio aceitarem casa de moeda, como para allivio do mesmo povo 
(m) e por carta da Camará do Ribeirão, se havia pedido a Sua Ma- 
gestade ; e á volta destes pontos principaes sahiram com outras 
petições do tão pouco momento, que bem se via que só os dois, que 
encontravam as ordens de Sua Magestade, era o seu facto todo e o 
porque se levantavam. Concedeu-lhes o conde-general o (jue pediam, 
por não querer derramar sangue do povo que governava, e lhes 
mandou publicar perdão em nome de Sua Magestade pelo crime então 
commettido.5^ 

Não derivavam as concessões do Conde de Assumar, como 
mostrou acreditar o padre jesuita Manoel da Fonseca, do sentimento 
humanitário de não querer derramar o sangue do povo que gover- 
nava : resultavam, sim, da fraqueza de sua situação ante a revolta, 
acovardando- se o protestando mentalmente fugir aos compromissos 
apenas pudesse. Contem-se inteira a confissão desta aleivosia nas 
seguintes palavras delle, em sua carta de 2 de Agosto de 1720 ao 
vice-rei, na Bahia, relatando os acontecimentos: «... me obrigou o 
(povo rebellado) a conceder-lhe o que me pedia em sua proposta. 
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até que o (entufo me desrftítt-isse (hjjoi.^i o caminho que devia sefjuir jxira 
restahelerer o que fi''a arruinado dnjxtrfe de Sua 2Iagestade,> 

Chegando ao Ribeirão do Carmo e a despeito dos soldados 
da companhia de drafjôes que cercavam o governador, os revoltosos, 
em numero de quasi 2,00<J, o assediaram em seu próprio palácio 
e persistiram firmes em suas peremptórias exigências, das quaes 
ali constituiram órgãos aos membros da Camará de ViUa Rica, de 
quem se fizeram acompanhar. Coactos pelo medo, submetteram-se 
estes humildemente ao justo e singular castigo que lhes inflingia e 
povo: o de serem denunciantes de desmandos e prevaricações de 
que eram participes. . . 

Espectáculo notabilissimo esse de um povo, ainda na infância 
da civilização, tão esclarecidamente cônscio de seu direito, tão reso- 
lutamente altivo na sua defeza I Comquanto fosse-lhe scenario uma 
simples Capitania ainda inculta, em recônditas montanhas da Ame- 
rica, não recorda elle a attitude, quinhentos annos antes, da velha e 
altiva aristocracia britannica impondo ao rei João a magna chada das 
liberdades inglezas ?. . . 

<c Era o primeiro acontecimento dessa ordem que apparecera 
no Brazil, escreveu o distincto mineiro Dr. Couto de Magalhães, 
na sua memoria Tm fpisofJio da historia pátria. Até então ninguém 
supporia, já não digo o facto, mas a possibilidade delle. O mesmo 
general era na capitania uma espécie de procônsul romano ou 
satrapa asiático, e como tal, não só tinha poder immenso como era 
uma espécie de divindade, a quem os mais ousados rendiam humilde 
culto . 7> 

Lavrou-se de tudo um termo bem explicito, por mera forma- 
lidade ouvindo antes o governador aos notáveis ou auxiliares que o 
rodeavam e entre os quaes figurava como principal Eugénio Freire, 
vindo em commissão especial do governo de Lisboa a ]NKnas-Geraes, 
exactamente para organisar o esclarecimento e dar regimen ás 
casas de fundição. 

E' sem duvida aquelle documento pagina das mais extraordi- 
nárias e admiráveis, não só da historia mineira mas também dos 
factos coloniaes de todo o Brazil . Fulge como a consagração do 
civismo de um povo, que ergue-se soberano do próprio abatimento 
e vilipendio; vale como o padrão opprobrioso de um despotismo 
genuflexo e humilhado dentro mesmo do seu solar; symbolisa 
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simultaneamente as misérias e oppressues de uma época, e o 
lampejo vivificante da Liberdade e do Direito a orientar espiritou 
illuminando consciências, em tempos rudes de submissão a todas 
os tyrannias. ^ 

J. P. Xavier DA Vrkía 
(Contviúa) 



1 Eis o iíiipnrlanlo (lociiiiicnlo. <'lo(pii'iito oin sua losoa sintí<Hoza: 

((Aos (iois (lias fio mcz tU\ .hillio dr mil stMcrcnlos o \inlc. iK^sta \ílla 
loal de Nossa Senhora do Carmo, c no palácio cm que assish» «» E\m. Sr. 
Condo de Assumar I). IVdro de Almeida, {governador e capítão-^^eiicrai da 
capitania de S. Paul*» e Minas, depois d(*se ler buscado todos osmei(»s<|ue 
pareceram convenientes para S(MM«^ar o tumulto do p«»vo de Villa-nica o seu 
termo, |>or8istindo em o ni(\smo intento durante o leuipo de ciuco dias. e 
jM»lâs mais consiMfuencias quiMlalií se se<ruiam. e por \ir l(»do o povo sobn*- 
dito a estavillado Qirmo, com a Camará presa i> as mais {KNssoas principaes 
davilia. apresentaram-me as condít.MVs sejíuintes, a saln^: 

í.* Que nJ\o cons<Mitem em casa de fundição, cunlios e moi^da. Ao (jue 
ros|>«>ndeu-se-Ilies: — Oeferido C(»mo pinlem. 

;?.* Que mV) c^HiSí.Miteni em (Muitract»» novo algum (|ue não esteja «Mn 
eslylo até o presente. — Foram deferidos da mesma f<'irma. 

3." Que nílo consiMilem ({ue se pa^Mie o re<(istro do bordo do Campo pelo 
incomnuNlo (|ue dá. só sim tra<^'am billiete. cada «i uai das car<;a6(]ue trouxer, 
para delles |Ki*;ar meia oita^a por sacco, e meia pataca por molh:ulo. aonde 
c;ida (|ual i(Sv sua direita descarjía, para o c|ue se elejjerrio Cdliradores, e 
levaràt» hmmImis para se descarrc^^arem no flit(» rejíistro; eoutrosim se pagará 
petos negros no\os, á oitava o meia por caíta um. — Ao (|ue se lhes deferio na 
mesma forma ((ue pediam. 

4." (}ui»rem ass^^/urar a Sua Mag(»?tade, a (luem Deus guarda», as trinta 
arrotnis, lan(;ando-se somente a cada negro oitaNa e meia. e no caso (fue este 
nfto cli(»gu«', s«Md)rigam a inteirar-lhos, para o queconlribuirílo lojas e ^ondas 
ivmforme a folha que houver pnra a dita cousa, de sorte 4|ue passem cada 
nma decinci» oitivas, \):m cuja coíjrança elegendo dois homens em cada 
arraial, ou osíim» f»»rem necessari<)s. e (pierem que ioda pessoa que occullar 
físcravo Ihpie confiscado para a fazenda real, o (|U(^ tamln^m compreliende os 
quintos do presenh> anno, para o (|ue >e deve lazer no\o laiH/amenlo, para 
mista forma se cohrarcm de ifuem nào tixer pago. e rep!'>r aos que jíi a 
pagaram o evcesso «la ílil\ oitava e meia por cada negro. — E s" lhes deferio 
como pediam. 
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T).* (Jiiercm para o scrvi<;o do Nosso Senhor, e ile Sua MagcsUde, a quem 
Deus puarde, e coiiservaçAo da Kepublira, que nem íiei^ro nem negra se arre- 
matem na praça |m»1o prt»vo tào diminuto como se tem experimentado, míis 
sim se avaliem por dois louvados de sâ consciência, e que os credores os 
tomem por sua avaliaçdo, quando os não liajam arrematmtes, o que tamt>eiii 
se observará, em propriedades ou casas.— Ao que se lhes deferío na íórma 
que pediam. 

tí.« yuerem lambem que se dô regimento para os salários dos escrivães, 
lal»elliAcs, meirinhos e alraides, e assignaturas de ministros e agentc^s maiores 
V menores, eeste seja pelo da cidade do Itio de Janeiro, de &orte qne, ae \^ 
íòr quatro \intens de prata, nâo duvidam que cã seja de ouro, e os mais a 
este respeito para nesta forma se evitarem os excessos tÃo exorbitantes, como 
experimentam tmios.— Ao ({ue se liies deíerio na forma que {Mslianu 

7.* Nilo consentem que o aferidor leve peso de ouro por outro cunho de 
cobre. que como isto sejam comliçOes do senado por8(»r isto contracto seu, oní 
que o po\o nunca experimentou conveniência, (jue, só afim do contracto ser 
alto, fazem o re<^imrnlo coroem prejuízo do povo, como é: de uma lialança r 
marco, só de marcar, oitava e meia; de reNista, uma oitava; de tirar o olho 
á balan<;a, uma oitava, fazendo mais milagre do (|ue Santa Luzia, dando olhos 
quando querem, fundados no interesse, ea este respeito as mais meditlas.para 
o que se lhe dè regimento útil para o povo. — O que se deferio comopeiUam. 

8.» NAo consentem que ao escri\ào da caujara se úè oitava e meia por 
licença, e meia oita\a por regimeiito de afericAo, poderulo licar pago com 
meia oitaxa, como também o escrivão da almotaceria.— Ao que se deferio 
4'omo pediam. 

9.0 Não consentem hívar mais de uíeia p.itaca por lodos os géneros que 
qualquer pessoa possa almolaçar, romo se obSí'r\a ncsLi villa do Carmo, por 
se exilarem as rondíMniiaçOes que se faziMu aos po\os.— Ao que se deferio como 
pediam. 

10." Querem (|uo os senhores do senadc» moderem as condíMunacões tâo 
exorhilanles ao povo, i|ue estimam fazer sem regimento nem lei, e que as 
calcadas das ruas, onde forem necessárias, se façam à custa da camará e nãt» 
do ]»o\o, pois lhe nào rome as rendas, e que oulrosim os ditos senadores 
passem \)nv anno as licenças assim dos contractantes dos gatU>s. como dos 
mais n<»gorios. por lhes sermuito ]^rejuiz(^o tirarem lodos os mezes. — () que 
Sí' lhes deíerio como pediam. 

11. • Ua»*r<Mn que as companhias de dragões comamíi custa de seus soldos, 
e nào a custados po\os.— (> ((ue se lhes deferio conu» pediam. 

15?.** K por llnal conclusão de tudo (luerem qno V. K\. em nome de 
Sua Magestade, que Deus guarde, lhes conceda perdào geral, sellado com as 
armas reaes. registrado na secretaria desle governo, camará e mais partes 
necessárias, publicado ao snm de caixa pelos lugares públicos, e esLi priqKisUi 
.se registní na secretaria deste go\erno, livros lia camará. —Ao que si* lhes 
ileferio como pediam. 

13.** Taml)em reíiuerem (jue os contractadores dos dízimos não usem de 
.seu privilegio para cobrarem suas di\idas execulix amento, senão durante o 
tempo do conlracto, e (piaudo seja necessário míiis algum lempo V. Kx. 
lh'o concedera ao seu arbítrio.— Deferio-se-lhes como i)ediam. 

14.° lhM|uerem mais (pie nenhum ministro faça vexações ao povo com 
StMis despachos violentos, jirc cedendo á prisão e á fuga sjiu as clrcumstauci;is 
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<lo direito, e que em tudo se obser\e com elles a lei do reino. —Ao que se lhes 
deferio como pediam. 

15.*" Que os otllciaes de justiça, quando forem fazer diligenciai a varias 
pessoas, repartam as custas, conforme o regimento, por cada uma delias, e 
sempre imploram o perdão. E convocadas as pessoas abaixo assignadas, 
votaram uniformemente se devia conceder ao dito povo tudo que pedia, nos 
artigos acima, assim o da mesma forma que o pediam, do que o dito senhor 
me mandou fazer este termo. Domingos da Silva, secretario do governo o fez. 
-^ Conde D. Pedro de Almeida (conde de Assumar), governador e capitílo- 
l(eneral das capitanias des. Paulo e Minas. 

Sebastião da Veiga Cabral.— Domingos Teixeira de Andrade. ^António 
Caetano Pinto Coelho,— Rafael da Silca Cruz. — Félix de Azevedo Carneiro 
e Cunha,— Luiz Tenório de Molina.— Sebastião Joaquim de Varella, — 
Gabriel da Costa Pinna.— Tobias Barboza da Silia.—Bructuoso Teixeira 
ile Carvalho. ^0 vigário da vara Pedro de Moura Portugal .—Manoel do 
Costa de Araújo.— Dv. Francisco da Costa Ramos.— Dr. João Nunes Visev, 
— Pedro Teixeira Serqueira .—Manoel Cardoso Cruz .—Pedro Gomes Esteves. 
— Frederico {o resto do nome está iniatelligivel).—.Víi;»of>/ r/r/ Silca Ferreira, 
— (Segue-se uma assignalura indei:iíra\el).— .Va/r>H/ de Affonseca .—Manoel 
Loureiro (o resto est;l iniut^lligivel).— .)/f//ioc/ Mendes de Al meid'.i.—So^\i\iS'ò 
oatra assignatura indecifrável .—Jad/ií/iy Barbosa Lopc^.^ 



PONTES DE ACO PORTÁTEIS 



Foi em 185G, numa sessão da Associa(,^ãoBritaiiiiica,em Clielte*^ 
uham, que Sir Henry Bessemer fez a sua primeira communicaçilo sobre 
a Fíibrua^ão do ferro e do aço sem combustiveL Esta invenção maravi- 
lhosa, que permitte transformar a fonte liquida em aço pela simples 
passagem do ar sob pressão, encontrou no principio muitos seepticos 
mesmo entre os patrícios do inventor ; foi somente em 1862, graças á 
Exposição de Londres, que o novo processo chegou a ser conhecido 
dos sábios e dos engenheiros e pouco depois começou a entrar na 
pratica, produzindo uma revolução completa na industria siderúrgica. 

Com a possibilidade de fabricar o aço por um processo muito 
simples, permittindo obter um metal homogéneo em grande abim- 
dancia, a preço baixo, sem as difiíiculdades de trabalho da puddlagem. 
e outros processos congéneres tão penosos para os operários, este 
metal chegou pouco a pouco a substituir o ferro nos numerosos em- 
pregos, dos quaes tinha este o monopólio . E' ao aço Bessemer que a 
industria das estradas de ferro deve o seu rápido desenvolvimento,, 
pela producção enorme das usinas que lançam cada dia nos merca- 
dos do mundo toneladas de trilhos de aço. Somente mais tarde 
começou a apparecer nas grandes construcções metallicas : a pri- 
meira ponte de aço figurou em França na Exposição de Pariz de 
1867 : era uma ponte em arco de 25 metros de vão e 21 metros de 
largura, apresentada pelo Sr. Cheysson; a primeira ponte de vigas. 
rectas, feita de aço, foi estabelecida em 1874 em Pesth (Hungria) se- 
gundo as plantas do engenheiro francez Aug. de Serres. Foi então 
depois destas primeiras experiências que se empregou de um modo 
corrente o aço na construcçfto das pontes. Hoje não se conta mais o^ 
numero de pontes de aço usadas nas vias de ferro e de rodagem. 
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Pelo processo Hessemer e principalmente pelo processo Martin sa 
^ode obter de um modo seguro um metal fundido de teor determi- 
nado, que goza das qualidades do aço doce de ser mais elástico e 
mais resistente que o ferro ; o uso de um semelhante metal na con- 
strucçao das pontes devia pormittir realizar obras mais leves com 
resistência igual. Foi esta ideia que guiou o Sr. Eiffel na procura do 
uma ponte portátil, composta unicamente de elementos semelhantes 
para lances differentes, após uma conversarão que teve em 1879 com 
<i Sr. Le Myre de Vilers, entíio governador da Cochinchina, sobre os 
meios de facilitar o desenvolvimento das communicavões nesta coló- 
nia. Foi assim induzido a crear um systema de ponte simples, leve e 
portátil, capaz de ser armada com as mesmas peças para quahjuer 
vfto, afim de poder atravessar facilmente os numerosos ribeirões 
desse paiz. 

Uma ponte compõe-se de duas vigas servindo de parapeito, li- 
gadas na parte inferior pelas peças de ponte ou travessas, entre as 
^uaes correm as filas de longerões que sustentam o soalho. A par- 
ticularidade do systema consiste na composição das vigas, feita cada 
uma de um numero qualquer de elementos triangulares, idênticos 
uns aos outros, encostados e emendados entre si para formar um 
só corpo . liastam três sortes de peças para compor uma viga : os 
elementos correntes, os elementos extremos ou semi elementos e 
os tirantes. Os elementos correntes sao triângulos equiangulos, cuja 
base, os lados e o montante, que liga o vértice do angulo obtuso ao 
meio da base, silo todos simples cantoneiras. Os elementos extremos 
consistem em um semi-elemento corrente cujo montante é reforçado 
-comum patim de apoio sobre o pegíío. Os tirantes, igualmente fei- 
tos de cantoneiras servem para constituir a parte inferior das vigas. 

Para conceber a formaçilo de uma viga com estas peças, basta 
considerar um certo numero de elementos correntes, dispostos em 
seguida uns dos outros, de modo que a juncçao se faz pelos vértices 
dos ângulos agudos e que as bases constituem no seu conjunto a parte 
superior da viga ; os vértices inferiores silo depois ligados dois a dois 
por tirantes, de comprimento igual á base de um elemento. As can- 
toneiras Silo todas dispostas de um mesmo lado, de sorte que offere- 
cem assim no lado opposto uma superfície plana, sobre a qual vem se 
applicar uma segunda serie de elementos correntes, armados como os 
precedentes,mas com as cantoneiras viradas de lado, e collocados no 
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intervallo dos outros, de maneira que os montantes desta serie vèm 
cair no meio da distancia dos montantes de dois elementos conse- 
cutivos da primeira. Ligam-se igualmente os vértices inferiores por 
outra serie de tirantes e completa-se a viga pela adjunção de um 
semi-elemento em cada extremidade . 

A viga, uma vez armada, apresenta a forma de uma peça com- 
posta de duas sapatas de cantoneiras, ligadas por barras de tríliça 
em cruz, e com os mesmos elementos pode-se montar vigas de vôo» 
differentes, cujo comprimento corresponde á um múltiplo qualquer 
da metade de um elemento, até o limite superior fixado para o tjpo 
de ponte empregado. O estrado da ponte é constituído pela ligaç2U> 
das vigas na parte inferior dos montantes por meio de travessas e de 
longerões, que sustentam os pranchOes transversaes compondo o 
soalho mais simples destas pontes. O contraventamento é realizada 
por meio de barras chatas, dispostas em cruz entre as travessas, para 
resistir aos esforços do vento no sentido transversal. Todas as peça» 
«ao emendadas por meio do tarraehas. Apezar disso a rigidez é absolu- 
tamente comparável á das pontes rebitadas, devido ao cruzamento 
das duas series de elementos de uma viga, que impede qualquer 
deformação das peças no sentido longitudinal . 

Pelo que precede vô-se que o numero das espécies de peças 
entrando na composição de uma ponte, se reduz a seis : elementos 
correntes, semi-elementos, tirantes, travessas, longerOes e barras 
de contraventamento. 

Como as peças de naturezas differentes apresentam formas 
muito diversas, ntlo pode haver engano na escolha de uma para 
outra . Alem disso as peças da mesma natureza, sendo todas idên- 
ticas, é indifferente tomar uma ou outra para a armação da ponte, 
que torna-se assim muito fácil e rápida, tanto mais que as emen- 
das, sendo feitas simplesmente por meio de tarraehas, nôo se pre- 
cisam operários especiaes para executar este trabalho . 

Como, em razão do metal empregado, estas pontes sfto muita 
leves, os pegões, que devem supportal-as, podem ser feitos de 
-pequenos massiços de alvenaria tosca, collocados um pouco atraz 
-das margens, e os pilares, para as de mais de um lance, de esteios 
de madeira com travessSo sobreposto. Para a collocaçflo, raras 
vezes precisa de andaimes, basta empregar o processo do lança- 
mento. 
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Do que acaba de ser exposto decorrem as vantagens se- 
guintes : 

O systema dispensa todo estudo especial e a confecção de um 
orçamento especial em cada caso . Nilo é preciso esperar o tempo 
geralmente necessário á construcvao da obra nas officinas, todas as 
peças podendo ser fabricadas e armazenadas em proporçH-o suffi- 
ciente para satisfazer a qualquer oncommenda. Kealiza-se uma 
economia de metal e uma redueçtlo de despeza no transporte pela 
substituição do aço ao ferro, que torna estas pontes muito leves . O 
transporte de peças, todas de pequeno peso, exige apenas vehiculos 
ordinários capazes de passar em quaesquer caminhos. Á armaçílo 
se faz facilmente pelos operários do lugar, sem o auxilio do operá- 
rios especiaes, segundo o processo do lançamento ou com andaimes 
rudimentaes. No caso da necessidade de deslocar uma ponte, ella 
pode ser desarmada com a mesma facilidade com que foi armada, 
podendo assim ser utilizada num outro lugar. 

Nos paizes como o Brazil, que precisam ser recortados em todas 
as direcções por vias de communicaçao, afim de abrir o accesso 
das regiões férteis para entregal-as á industria agrícola e permittir 
ao agricultor fazer o transporte de seus productos até o mercado, o 
emprego de semelhantes pontes acarreta comsigo outras vantagens. 

Em vez de edificar nas estradas de rodagem pontes de madeira 
muito pesadas, feitas de peças provindo de regiões longiquas á 
muito custo e sumnia pena através de péssimos caminhos, e, uma 
vez chegadas estas peças, coUocal-as em mílos de carpinteiros es- 
peciaes que ganham joruaes elevados e demoram para executar a 
montagem da ponte, o que se traduz, finalmente, por um gasto ele- 
vado de tempo e dinheiro, lucrar-se-ia muito substituindo estas pon- 
tes de madeira por pontes de aço portáteis, cujos elementos poderiam 
ser transi)ortados facilmente i)elas estradas de ferro e depois em 
carro ou carroça . 

(rcralmente em cada estado as pontes silo construídas por em- 
preitada, sob a fiscalisaçílo dos engenheiros do governo. Nada seria 
mais fácil que nos estados a Secretaria das obras publicas se en- 
carregasse de ter em deposito uma certa quantidade das peças que 
entram na composiçílo de uma ponte, afim de pôr á disposiçfío de 
seus engenheiros, quando precisassem, o numero de elementos 
necessários á montagem da uma ponte num lugar determinado. Desta 
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maneira se evitariam as perdas de tempo que resultam da execução 
e approvavílo do orçamento em cada caso, da adjudicação, do tran- 
sporte de madeira, da preparação das peças e sua collocaçôo; bas- 
taria fazer o transporte immediato das peças metallicas até o lugar 
c lá executar a armaçílo por simples ferreiros. 

Hoje este systema de pontes matallicas portáteis entrou na 
pratica corrente de tal modo que, para corresponder aos vários casos 
(|ue podem se apresentar, foram creados pelo Sr. Eiffel diversos 
typos servindo para pontes de estrada de rodagem, pontes milita- 
res, pontes de estrada de ferro e píissadiços. 

As pontes para as estradas do rodagem s^o da largura de 3 a 4 
metros. O principal typo, com í] metros de largura, é composto de 
elementos correntos de «» metros de comprimento e de l"',»KJ de 
altura, pesando 140 kilogramm.is cada um : permitte elle edificar 
pontes de O, 0,12,10, lHe2l metros de vílo, capazes de resistir 
com a maior segurança á passagem de carros de 4 toneladas para 
os de um só eixo e de <> toneladas para os de dois eixos. O typo 
com 4 metros de largura c composto de elementos correntes de 
-l'",25 de comprimento e de 'i^slO de altura, pesando 207 kilogram- 
mas cada um : permitte edificar pontes cujo vílo varia de 2 em 2 
metros até o máximo de 24 metros, e a carga que sustenta é de O 
toneladas para carros de um eixo e H toneladas para os de dois 
eixos. Estes typos de pontes síIo bem leves, sendo em media o peso 
por metro corrente de 270 kilogrammas para o primeiro e de 550 
kilogrammas para o segundo . 

As pontes para as estradas de ferro têm a largura única de 
•^ metros e silo compôs -as dos mesmos elementos que as precedentes, 
com a simples modiftcaçílo das travessas serem em numero maior 
para servir de dormentes. Os elementos do primeiro tj-po servem 
para as estradas de ferro vicinaes, de bitola de O «",60 (via Decau- 
ville) e os do segundo typo para as estradas de ferro locaes de 
bitola de 1'" (via estreita). 

Nilo cito os outros typos applicados aos vários casos particulares 
que podem se apresentar, porque os que acabo de enunciar sfto os 
mais correntes e com elles ó geralmente possível resolver os diversos 
casos da pratica. Em consequência seria sufficiente ter á disposição 
um jogo de elementos de um e outro typo com as peças accessoriaa 
necessárias no caso de uma estrada de rodagem e de ferro* 
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O USO destas pontes portáteis tem tomado um desenvolvimento 
tal que íieou bem patente pelo numero de suas applicacões que 
«lias correspondiam a uma verdadeira necessidade. A consequência 
foi que se procurou simplificar ainda o systema primitivo: foi 
assim que a C'» de Fives-Lille chegou a construir um systema 
que realiza a suppressílo dos elementos triangulares de grande 
comprimento, relativamente pesados e embaraçosos. A solução 
deste novo systema é baseada sobre a separaçilo das peças dos 
triângulos e sua substituiçílo por elementos rectilíneos combinados 
com emendas á articulaçílo análogas ás usadas nas pontes ameri- 
canas. 

As pontes se compõem de duas vigas em treliça que uma vez 
armadas apresentem o mesmo aspecto que as do systema Eiffel. 
As vigas se compOem de três qualidades de peças differentes: os 
tirantes ou elementos das sapatas das vigas, as barras de treliça 
e os montantes : os tirantes e montantes silo feitos de cantoneiras, 
iis treliças de barras em U. Como no systema precedente, as visas 
silo reunidas na sua i)arte inferior por travessas atarrachadas 
sobre os montantes verticaes ; estas travessas sustentam duas filas 
de longeròes que correm em todo o comprimento da ponte o 
recebem os pranchoes, compondo o soalho propriamente dito. Um 
contraventamento feito de barras chatas collocadas em cruz nos 
rectângulos das travessas o dos longeròes assegura a rigidez 
transversal da ponte. Assim o numero do peças differentes que 
compilem uma ponte fica o mesmo que no primeiro, somente a:4 
peças sao mais simples e mais curtas, ])ela razfto que o elemento 
maior, o triangulo, é dividido em duas barras de treliça, um 
montante e dois tirantes. 

Silo estabelecidos igualmente neste systema diversos typos, 
conforme o fim para o qual é destinada a ponte. Para as estradas 
de rodagem, usa-se de dois typos, de largura de 3"' e de3"s70. 
O typo de largura de 3"^ é composto de vigas de r",70 de altura 
com elementos de 3"' entre os montantes, permittindo a construcçilo 
de lances de 3, *>, i), 12, 15, is, 21, e 24 metros de comprimento. 
A peça de maior comprimento é a barra de treliça de 3'", 50; a 
mais pesada a travessa de 85 kilogrammas. A carga é calculada 
á razílo de 4 toneladas para carros de um só eixo e de 8 toneladas 
para os de dois eixos. O typo de largura de 3"', 70 se compfio 
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de vigas de 2'" de altura com elementos de 2^,75 eutre os mon- 
tantes, permittindo a eoustrucilo de pontes cujo vSo varia de 
múltiplos de 2'", 75 até o máximo de 30 metros. A peça de maior 
comprimento é a barra de eontraventamento do 4»", 40 e a mais 
pesada a travessa de J35 kilogrammos. A carga calculada é a 
mesma que para o typo precedente. Estes typos de pontes sSo 
mais leves que os do outro systema : para o primeiro typo, o peso 
por metro corrente é em media de 250 kilogrammas; para o 
segundo, de 875 kilogrammas. 

Para as estradas de ferro, existem typos especiaes deste 
mesmo systema de pontes portáteis. Entretanto o typo de larguni 
de 3"' se presta muito bem para as estradas de ferro vicinaes, 
com a con(ii(,'ao de accroscentar nelle uma fila central de longeroes 
addicionaes . 

A montagem das j)ontes deste systema se faz do mesmo modo 
que a do primeiro, com a differenva que exige mais tempo por 
causa do maior numero de pe(,*as a armar. Uma vez armado, o 
lançamento é executado da mesma maneira com os meios simples 
facultados pelo pouco peso dessas pontes. 

Pela descripçtio feita desses systemas de pontes de aço 
parece-me que o seu emprego no Brazil seria de real vantagem 
no ponto de vista da economia de tempo, facilidade de transporte 
e de estabelecimento, maior duração e segurança. Adoptada uma 
largura única, bastaria ter um tyj)o commum ás estradas de 
rodagem e ás estradas de ferro vicinaes e um especial para as 
estradas de ferro locaes, afim de compor com elles em cada 
estado um deposito que satisfaça a todas as necessidades de um 
desenvolvimento rápido das vias de communicaçílo. 

Pailo Ferrand 
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III 

Da simples leitura de Eschylo vê-se, como disse, que mio se 
trata de um poeta apenas impressionado por um canto ãa natim-za e 
revelando-o através de iim temperamento, mas de um profundo philo- 
sopho inteiramente entregue á época que o produziu e o alimentou. 

Dispondo de poderosíssimas faculdades de generalizaçílo', o autor 
da Oresiiadu nílo fez obra de acanhado impressionismo . Os grandes . 
trágicos, como os grandes pensadores, nílo se podem limitar a uma 
província literária; o seu espirito abrange toda a natureza humana; 
e a composição, qualquer que ella soja, epopeia, tragedia, ode, dy - 
tliirambo, elegia, romance, acaba reflectindo formosamente todas as 
correlações da vida ambiento. E neste caso a obra de arte detine-se 
a natureza inteira vista através de um poema, 

E' assim que, quando lemos a Oresfiadu^ sentimos toda a Grécia, 
todo o movimento da Hellade, tumultuar naquellas paginas extraor- 
nariase suggestivas. Osmythos, que apparecem no decurso da tri- 
logia, sfto cousa secundaria, como quem diria o vehiculo, a lingua- 
gem commum dirigida ao povo athenionne; logo, porém, que nos 
entranhamos nos áditos da obra genial de Eschylo, a verdade his- 
tórica e humana se nos mostra acompanhada de um tal fulgor, que 
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n nenhum de nós é licito deixar de conclamar pela superioridade 
do poeta sobre a de todos os do seu século. 

O que ha de sinã:uiar nos grandes poetas da tragedia humana 
ú que nenhum delles deixou ainda de consubstaneiar-se com os pro- 
blemas universaes e com a liistoria da civilizavílo de sua pátria. 

Eschylo, em noventa tragedias que compoz, deu a nebulosa de 
onde líaiu a cultura grega, fez a apologia de Prometheu e doa 
Titans, passou depois a heroes como (Édipo e aos enigmas das ori- 
gens da dif(ff^ grega: estudou as paixões dos partidos noÉí mythos 
das antigas famílias, como nos Atrides: finalmente, oeeupando-se 
com JUS scenas politicas, cm que elle mesmo tomara parte, exbibiu 
os P<r.sv/.v, tragedia, na qual mio se sabe mais o (|ue admirar, si a ele- 
va^ílo de um espirito integrado pela contemplaçilo da vida em todas 
as suas manifestações, sociológicas e psychologicas, si o exame 
fnre n trrrr dos caracteres e o realismo dos personagens, que elle 
vira com os próprios olhos, Xerxes, sua mfte Atossa, o persa, em ul- 
tima analyse, que se batera corpo a corpo com o hoplita atheniense. 

Si atravessamos os íem{)Os e chegamos a Shakespeare, o mesmo 
phenomeno literário nos deslumbra. O bardo de Stratford realizou 
iíçual prodígio. Os seus dramas condensam a vida nSlo só dos prin- 
cipaes caracteres da humanidade, como desse mundo extraordiua- 
rio chamado a Inglaterra. Shakespeare nílo se contentou em pintar, 
com a fantasia de um poeta do norte, as lendas douradas da anti- 
guidade grega e romana, a que elle se prendia pela cultura, nem os 
intermundios do sobrenatural demoniaco e sylphidieo do medieva- 
lismo da antiga Britannia ; alem de Caliban e Iriel, elle trouxe para a 
sceiui as truculentas prophecias e as endoenças profundas que so 
vêem em Mmbefh : reconstruiu o passado túrbido de sua pátria nos 
ílramas históricos, em (|ue, entre outros, appareco esse Gloeester ou 
Ricardo III, sem rival em nenhuma outra literatura : e completa a sua 
obra colos.sal de imaginativo e observador, offcrecendo á contem- 
plaçilo do mundo Othelo, FalsíafT, o rei Lear, Romeu e Julieta, e o 
nunca assaz estudado Hamlet da Jutlandia. 

Decorrem tresentos annos e surce um rival de Eschvlo e de 
Shakespeare. Era chegada a hora de falar a Scandinavia. No 
século XIX os golphos e os fiords da Noruega, preparam um magno 
poeta. E' Ibsen, a quem a natureza se encarrega de ensinar as 
mesmas veredas geniaes por onde passaram aquelles grandes 
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interpretes dos seus segredos. Ibsen, inspirado nos mesmos objectos, 
suggestionado pelos mesmos mysterios, utilisando a seieneia do seu 
século, eraprehende a triologia da sua época. O bardo scandinavo di- 
vide a sua energia por todas tis forças que compõem a. vida humana ; 
e é forçado a atravessar o período que a critica de seu paiz deno- 
mina o periodo do Siiga : faz-se saga e escreve os Guerreiros de Hei- 
ffdand e os Vikings, dramas em que os mythos da Scania, descendo 
ao palco, surgem tão vivos como si coexistissem com os actuaes 
liabitantes dos fiords : dá-nos a historia dos Pretendentes á coroa, que 
é a mais commovente das epopeias e a mais profunda das desil- 
luções de uma raça que se oppõe á constituição de um reino ; e 
porque não lhe bastasse a exhibiçíio dessa forma do seu espirito, eil-o 
abordando os problemas do século em O Imimador e o Gallileu, em 
Roniershdm e nos SKsfeuhuudos da sociedxule, e mais adeante estudando 
os caracteres da sociedade real e actual em Hedda Gahier, nos Es- 
pediOH e na C/wa de boneea. 

Voltando, porém, ao autor da Orestiada, ia eu dizer que o discursa 
de Minerva pronunciado no Areópago podia ser posto na bocca de 
Pythagoras. Coordenação dos factos anteriores, essa peça jurídica 
mostra como a justiça poude apparecer em Athenas, e constitue o 
cauto anacletico da intuição philosophica, que residia na cabeia do 
grande poeta. 

Note-se o que ha de suggestivo nas seguintes palavras da 
deusa : 

■'MiNKRVA.Consolai-vos (a^Euraenides) quopor isso nao soflVols 
deshoiira. Dcuí^aí!!, no excesso da vossa colem, nao vades encher 
do de-scspero a morada dcs homens. Sem necessário dizer- vos (jue 
Minerva dispõe de algum valimento junto a Júpiter todo poderoso? 
Única, entre os deuses, eu sei onde se esconde o raio vingador. ^ 
Creio, porém, que nfto serei forçada a recorrer a este extremo . 
Convém ceder ao meu conselho ; nfto lanceis contra a torra impre- 
cações inúteis, porque o efleito em nada vos aproveitaria. Buscai 
acalmar as tempestades negi*as em que vossas almas sobrenadam,, 
o quando commigo pai-tilhanles as honras e os templos deste paiz, 
quando repetidamente o povo vos offerecer as suas primícias com 
o tím de tornar- vos favoráveis ao hymeneu, bem como á prolifera- 
V^o, então louvareis estfe* conselhos que estou dando... Nao se- 
meeis a discórdia nesta bella terra : nem concorrais para o tormento 
acerbí) de almas ainda novas que nao custam precipitar-se furiosas 
nos abysmos da vingança. E' preciso que dora em deantcMiinguem 
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promova o ódio, nemacccnda o facho da?? guerras eivií*. Querem 
brigar? briguem com o estrangeiro ; a occa^iAo está próxima. IA 
encontrarão glorias: nunca em gueri*as intestinas. Acceitae a pro- 
posta que vos favo. Aqui estou eu, Minerva ea justiça! Bemfa- 
zejas sereis d'ora em deante, o bem tratadas ; cobertas de hon- 
ras, partilhareis commigo a deliciosa mansão dos Deuses. > 

Quem nSo vê neste discurso da filha de Júpiter toda a evolução 
do conceito da justiça ao período em que Athenas saia das lutos 
das famílias e do caudilhismo resultante do esfacelamento da paz 
posterior á guerra de Tróia e á volta tardia dos respectivos chefes ? 

Thucydides relataria esses factos com mais clareza techuica, mas 
nunca o faria com tamanha elevação . Eschylo do alto dos cothumos 
da tragedia deu a mais suggestiva das ideias relativamente ao es- 
forço jurídico que extinguiu na íirecia a lei do Talião, entregou os 
culpados aos tribuuaes e organisou a justiça humana. 

A OrestiaJa gera em todo o mundo esse sempiterno sentimento. 
Os ódios dos cidadãos de Athenas se applacaram e os seus fautores 
puderam, apezar das paixões, conviver na mesma cidade com Palias 
xVthenea. Começou a brilhar o sol da civilisaçao hellenica, e com elle 
repontava o enthusiasmo, o amor de uma pátria, que dias adeante 
deveria deitar por terra o poder de Dário e Xerxes, apezar de igual 
a Júpiter. 

Para as paixões era assim que falava o espirito civilizador da 
(írecia ; aos homens do povo, porém, Minerva aconselhava que nao 
fossem vis, e que nao excluíssem de seus lares aquellas divindades 
poderosas e implacáveis, porque, si é máo utilizar-se o homem da 
paixão para guerrear os seus, peor seria humilhar-se, por falta de 
animo, o abandonar-se ao acaso e ao furor dos tyrannos injustos, por 
ausência dos brios naturaes. 

* Aquellc que segue servilmente a sua fúria, nfto sabe de onde 
llio virão os golpes inimigos. Muita vez ò o crime dos ante- 
passados que nos arrasta aos excessos da loucura : e a morte, minis- 
tro dessa cólera, acaba por pulverisar o cidadão que se enche de 
soberba ... As fúrias, porque eu quero, servirfto agora de favores 
a esta terra . Premiarei àquelles que exercerem a persuasão. 
Vistes como esse talento agitava minha lingua <í, seguro, pousava 
em meus lábios, quando me propuz desai*mar uma raiva que so 
dizia mais antiga do que Apollo. Júpiter venceu pororgfto de Mi- 
nerva, e esta victoria, em tal combate, vai produzir para todo 
sempre risos e felicidade. > 

Eis de que modo, segundo a concepção eschyliana, se consolidou 
na (írecia o império da paz interna e a justiça entre as familias. 
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Contra a inflexibilidade das leis naturaes e dos oráculos e contra 
a brutalidade de Zeus, ella oppõe a sua castidade, a ordem e o 
amor. 

Júpiter começara a civilizar a Grécia t^ranisando o mal, assom- 
brando 08 povos com o trovão, desde que havia quem resistisse a 
sua lei. Depois foi o grande Hercules encarregado de purgar a terra 
dos monstros, dos ladrões e dos piratas. 

As próprias Fúrias estavam cançadas. Palias assim veiu como 
o sol depois da tempestade. A claridade da justi(,*a foi bastante 
para recolher os deuses obsoletos e os desacertos interiores. 



O jogo das ideias e dos sentimentos (jue formam o trama da tra- 
gedia eschyliana, como se acaba de ver, é immensamente complexo; 
no emtanto a simplicidade da obra como expressão é característica e 
pasmosa. A perfeição do movimento artistico extraordinária e o 
abalo do espirito contundente . Essa perfeiçílo e esse abalo níío 
têm outra origem simlo na potencia trágica do poeta, que nesse 
ponto é como a natureza, a qual, em geral, diffusa, apraz-se em 
apresentar aqui, ali, alem, productos de uma concentracílo sem 
nome — o diamante, a esmeralda, o rubim — que signiticam o tra- 
balho de forjas seculares. 

O cérebro do poeta, para produzir as gemmas da intelligencia, 
estratifica também. Ha palavras nos dramas do Shakespeare, col- 
locadas de certo modo e em occasiíío tal na bocca de determinado 
personagem, que derruem uma alma o geram de súbito um munda 
no espirito do espectador. Estes e outros effeitos já difficilmente se 
encontram no theatro de Sophocles e Euripides, cujo processo nílo 
«e baseava mais nessa simplicidade puramente genial. 

Muita genialidade, depois de Eschylo, os Gregos desenvolveram 
e desperdiçaram nas sciencias e nas artes, na especulaçílo e na 
analyse ; nunca mais, porém, houve poeta que contundisse a alma 
humana com os raios do estylo e a grandeza do conceito como esse 
iíoldadoque fora ferido em Marathona. Aristophanes, implacável no 
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Hou espirito zombeteiro, o presentiu, e nfto poupou ataques aos 
tniíçicoR posteriores, que nfto possuíam mais aquelle segredo acro- 
j)()litauo da Orvstiada e do Prometheit, Era que o sentimento effe- 
rtivo da tragedia passara para os politieos e historiadores da época 
que se llies seguiu immediatamente. 

Os verdadeiros sueeessores de Eschylo foram Péricles, Thucy- 
dides e Demosthenes. Depois disto a Grécia decompoz-se, recompoz-se 
sobre a mio férrea de Alexandre, que foi o único trágico possível 
de sua época. Ahi estilo as suas fat^anhas, as suas corridas deslum- 
brantes até o rei Porus, junto ao Ganges, as scenas de Babilónia 
e Persepolis, as suas fantasias loucas, e, por fim, o seu desespero 
deante de Aristóteles, talvez em algum dia de ócios azues, enfas- 
tiado, deitado em coehins dourados e a repousar a cabeça na caixa 
em que mandara metter as obras de Homero, porque lhe era im- 
possível conquistar os astros. 

Todo o mundo sabe o que foi o período alexandrino. Depois das 
devastações do Macedónio, o mundo ci\ilízado do Mediterrâneo, nào 
podia ter alma para enthusiasmos. A prodigiosa tragedia de Ale- 
xandre cançara a sociedade, e produzira a necessidade de medi- 
tações nas grandes bibliothecas, que o filho de Felippe atulhara de 
livros e enchera de eruditos. 

O sentimento da grandeza humana appellava para outras 
regiões . 

Roma emergira do seio da Itália, e toda a electricidade do es- 
pírito social para ahi se dirigia. Mas Roma com espanto de todos 
não deu um só trágico no seu theatro. Porque? inquire a critica. 
Pela mesma nizílo pela qual Alexandre nfto tivera ao lado de si 
Eschylos. Quando os latinos chegaram a poder ter um theatro, toda 
a tragedia estava absorvida pelo Semido. Os maiores e os mais 
vibrantes espíritos da cidade eterna pertenciam á politica. Eram 
iguaes aos deuses esses homens de toga, que sentavam-se no Ca- 
pitólio do mundo: e com razfto puderam os Gaulezes assombrar-se 
delles quando os viram reunidos e dominando um povo com o gesto 
olympieo. As migalhas e só as migalhas do génio se deixavam, pois^ 
aos hvstriões dos circos e dos thcatros do Lacio. Era no Senado o 
pela boeca dos seus grandes oradores que se agitava a grande 
alma coUectiva da nação. O sentimento do que é grave, na frase 
de Ariístoteles, existia somente na casa para onde convergiam osí 
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verdadeiros talentos gerados pelo seutimeiito jurídico do povo do 
arado e iio instante em que esse arado se convertia na legifto ro- 
mana para a conquista do Universo. 

Os trágicos então eram os Gracchos, Scipiáo, Cicero, César. Os 
dramas estão na historia e nessas orações sublimes que levaram os 
Gracchos a morte, que, em Cicero contra Catilina, tiveram Roma 
por um fio, e que no triumpho de César fizeram de Bruto um 
assassino. 

E' verdade que esse mesmo espirito de grandeza e de so- 
lemnidade transformou-se nos sinistros dramas de Tibério, de Ca- 
ligula e de Nero; mas nfto é menos certo que a potencia trágica e a 
severidade romana ainda muito tempo depois conseguiu erguer-se á 
altura eschyliana, pelo influxo do exemplo, do estudo da historia o 
do sentimento da justiça, nos Anmies de Comelio Tácito. 

Os dramas de Séneca, como os de muitos outros, ficaram incon- 
testavelmente fora da traíjedia. 

Araripe Júnior 
(Coiúinúa) 
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Aquellas palavras iiílo nos impõem agora esboçar um systema 
iuteiro e completo ecmio elJas podem significar, mas simplesmente 
uma vista, sinAo unilateral, muito geral e mesmo superficial do as- 
sumpto. P]lle tem sido explorado entre nós com particularidade no 
direito por Clóvis Beviláqua e Sylvio Roméro, já nfto falando de 
José Veríssimo tratando dos problemas geraes com nuiita extensão. 
Nina Rodrigues em uma brochura recente enfrentou-o em um ponto 
especial sobre que versarílo principalmente estas minhas notas 
soltas. 

Ha um accumulo de questões latentes sob aquella simples epi- 
graphe. Não se trata de especiilavilo pura mas da resoluvíto de 
difíiculdades serias que deve substituir ou mio os postulados actuaes 
da penologia theoretica e as injuncvòes positivas inscriptas nos 
respectivos códigos das navOes cultas. Por mais paradoxal que 
jiareya a sentença a certos espíritos, é fora de duvida que o empi- 
rismo legislativo é preferível ás experiências que fazem do povo 
uma (inim'i vilis em nome de quanto preconceito sectário se apregoa 
como rotulo de lei ou principio natural ou social. O que não quer 
dizer que a verdadeira sciencia mio deva penetrar lenta e segura- 
mente todas as instituições jurídicas e os apparelhos adequados a 
dar-lhes vida real no ambiente hunmno. E' o caso que nos occupa. 
A ethnographia prestará utilidade á legislação para fazer delia um 
elemento de aperfeiçoamento pela consideração do que fazem outros 
povos? Dentro de um mesmo paiz as variedades que o compõem 
serão para o caso um factor apreciável? São problemas dignos de 
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tjstudo, cuja solução é mais diffieil demonstrar do que affirmar, por 
simples intuição, ou com o auxilio de dados de empirismo á que allu- 
dimos. 

A nossa modesta tarefa é muito mais simples. Estudamos um 
fragmento da matéria destacada da ethnographia de que o facto 
«ocial, o facto juridico-penal, em particular, pode exigir solução. 
E antes de tudo um problema geral de legislação se apresenta que 
os factores do mister legislativo talvez mio presintam em toda sua 
extensão e intensidade. Dada a tendência moderna considerada 
como para unificar os códigos ao menos dos povos chamados da ci- 
vilisaçfto Occidental, a aceitar este juizo como perfeitamente exacto 
•e fundado no facto natural da maior adaptabilidade do homem ás con- 
dições ethnicas que parecem mais diametralmente oppostas, que van- 
tagens nos poderá dar a ethnographia ? Parece-me que se exagera 
a semelhança e a unidade dii, mesma civilisação o occidental espe- 
<*ialmente no direito e na legislação, que é a sua expressílo pratica, 
porque é a forma externa o positiva em que elle se concretiza no 
timbiente social. 

Clóvis I^evilaqua tratando da applicaçao do methodo comparativo 
•ao estudo do direito faz a propósito estas judiciosas observações 
que por sua novidado e cunho indígena nilo me furto a repetir uma 
pagina inteira : « O legislador, por seu turno, terá na legislaçílo com- 
parada um vasto laboratório de experimentjiçílo indirecta, principal- 
mente si nílo limitar-sc a estudar as disposições legislativas dos 
povos em abstracto, e, antes, perguntar á estatística e á historia 
quaes os resultados produzidos pela applicaçao das leis que comparar, 
que causas as determinaram, que estorvos embaraçaram seus effeitos 
benéficos, que auxiliares multiplicaram seu poder de acçáo. Pascal 
disse uma vez que o justo e o injusto mudavam de quahdade, mu- 
dando de clima, que três gráos de elovaçílo do polo punham por terra 
toda jurisprudência e que um meridiano decidia da verdade. Ha 
neste pensamento a exageraçílo de um principio verdadeiro que é 
a influencia do meio cósmico sobre a ideia do justo e do bem. Esta 
influencia foi reconhecida muito cedo. Um escriptor brazileiro quasi 
ignorado, o Dr. Ovidio Saraiva, em suas Considerações sobre a le- 
gislação civil e criminal do império do Brazil, a reconhecia em 
lermos claros: « a influencia do clima tem tanto império na natureza 
physica, escreveu, como na jurisprudência que se radica sempre 
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noB hábitos e costumes do povo </ujos actos regula, x Cito este es- 
cripto de 1837, para tornar evidente a divu1ga<,^flo do principio a 
que elle se refere no trecho transcripto. Nilo podem os legisladores 
actualmente se mostrar mais atrazados que o velho jurista citado. 
Devem reconhecer a acçfto do meio physieo sobre o individuo e a 
sociedade e, consequentemente, sobre o direito que é a norma- 
lizarão da vida social. Devem, portanto, não se deixando arrastar 
pelo pendor das innovaçOes e das imitações irreflectidas, só appliear 
depois de escrupuloso estudo, as instituições de um povo a outro. 
Chamo a attençao para este facto. O direito civil dos povos occi- 
dentaes é em grande part«, uma fecunda revivescência do direito 
romano, que toruou-se por isso como que um direito universal ; 
mas, apezar disso, quanta divergência entre esses esgalhamentos do 
mesmo tronco ! Sei que o direito germânico e canónico aecentuaram». 
com suas innovacões, o polymorphismo deste trecho de evolução 
jurídica ; sei também que muitas circumstancias occasionaes e as 
variedades ethnicas se combinaram, se fundiram para produzir esse 
resultado; mas ó certo igualmente que o meio cósmico serve de 
base a esses modificadores apontados e a todos os mais, e que o 
reconhecimento das variedades ethnicas nos deve premunir contra 
o exíigero das imitações . 

E ao mesmo tempo e em outro estudo, mas inspirado em tQ.es 
ideias observava o joven professor que, « todos que tem conheci- 
mento da ethnographia dos povos primitivos e dos selvagens não 
ignoram que muitos factos insignificantes para a vida actual, eram 
regulados pela força do costume. > Mas ninguém acreditará que os 
reis do Egypto aceitassem essas ingénuas e impertinentes tyrannia» 
do direito consuetudinário. Em mais de um ponto astraducções dos 
papyrus e das inscripções hierogliphicas contradictaram os quadros 
traçados por Deodoro e Heródoto » i 

D'ahi vem que dentro dum mesmo paiz a diversidade de 
raças, á que a força ou outras condições naturaes ou artificiaeí^ 
impoz uma só lei, se discute si isto é possível racionalmente, ou 
antes si a eflicacia da lei é mais apparente do que real. 



1 Rerisla Acftdemica ila Fa'-ijl(l:ulo do Direito do llecifo, 181U, pag. 91 
Revk-Ui do Sortf, Uccifc 1801, pag. 119, 
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Na Itália, dizia eu em 188í>, a questiio estudada sob luz inteira- 
inente nova e sob um ponto de vista geral (no terreno da criminologia) 
tem dado conclusões diversas (das dos clássicos que Tobias Barreto 
e outros aceitavam). Ali a escola positiva (sem ser comtista) sustentai 
o regiomirismo e comquanto um de seus chefes, no parlamento, o 
deputado Enrico Ferri, se pronunciasse sob condiv*ões restrictas pela 
unificavílo das leis penaes italianas em 1888, elle reconheceu que 
outros pensavam que o momento actual da hita entre varias corren- 
tes scientificas era talvez o menos opportuuo para crystalizar uma 
<íorrente dada em uma obra legislativa duradoura. i 

Entretanto Lombroso na sua monographia Troppopre^to eno 
Anhirio, a sua celebre Revista, manifesta-se de modo diametralmente 
opposto, sustentando que a Itália está unida, mas nfto unificada, que 
a justiça penal ou a reac^ílo contra um dado crime varia segundo os 
climas e a natureza dos diversos paizes, a poucos kilometros de 
distancia e a poucos centigrados de temperatura. 

A Itália, diz elle, nflo está fundida nem mesmo no mal . Os dados 
<38tatisticos que fazem rir os metaphysicos tem importância pratica, 
enorme também para os códigos. E' evidente de facto que dada a ])re- 
cocidade sexual de algumas regiões, nAo só nao se deve condemnar 
igualmente quem estupra em uma regifío uma menor de 12 annos e 
aquelle que o faz em outra, como também o limite da idade, para a 
responsabilidade devo mudar-so nas zonas meridionaes e especial- 
mente nas insulares ; e de modo algum nao se pôde, nem se deve 
fixar de antemão aquelle limite, mas sim depois de um exame pratico 
que nos demonstre si a precocidade sexual nao é seguida, como ó 
quasi certo, da psychica e em que medida. - 

Sob este ponto particular de vista, agora Nina Rodrigues na 
brochura interessante, a que alludimos, faz a critica parcial do (jue 
algures opinei contra Tobias Barreto e com certa generalidade do 
projecto de código penal no ponto pertinente á idade . 

A' uma e outra respondo que se trata de uma questão aberta 
e que o projecto melhorou o código actual que havia a seu turno 
melhorado o anterior, peior orientado ahi que o próprio legislador 



1 Cnd. Crini. Braz, Commentario. ele. I<»^rifií, 188'J, p.Hí. 215. 

2 Vid. .ir''hiciu tii futirhiatria. scieHze penali ed antropologia criminale, 
Toi-ino. 18S8, vol. O", i>^'s. Hl e 148. 
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romano. A opinião esclarecida me ha de perdoar que obrigado a 
representar o papel de Jano bifronte não tivesse tido eu a velleidade 
de pretender impor á commissão que tinha a honra de presidir & 
menos á camará, onde a minha opinião tinha apenas a cotação ck^ 
meu voto, as minhas theorias de professor e quando surgia uma? 
simples revisão do código vigente. E e Afectivamente é o que 
resultará do livro original de que, vou transcrever um tracto, mos- 
trando que nós não andamos muito distanciados do objectivo commum 
na questão ethnographica ; sentindo que os limites deste ligeiro 
estudo e o espaço precioso da Jlniòia não me permittam a mere- 
cida rescensão do hvro, que importaria também a minha melhor 
defesa . 

v< Com certeza os partidários da dilação do proso da menoridade 
no l^razil, que são também os partidários do hvrc arbitrio, não cogi- 
taram na rapidez da maturidade orgânica nas raças inferiores e na 
absoluta impossibilidade consequente de modiíical-as então. Não 
ha, por conseguinte, maior absurdo do que o nosso código consi- 
derar o desenvolvimento no norte do paiz, situado em zona tórrida e 
onde predominam o indio,o negro e os seus mestiços, igual ao desen- 
volvimento mental no sul da republica, situado em zona temperada 
e onde dominam os descendentes dos colonos allemães e italianos. 
Neste particular, o projecto do novo código penal, que actualmente 
se discute no parlamento, nem andou mais avisado, nem se mostrou 
mais instruido das nossas condiçOes ethnicas do que os códigos 
anteriores. O código de 1830, si havia elevado a menoridade a 14 
annos, tinha em compensação limitado a maioridade criminai aos 17. 
O de 1890, copiando o código italiano, reduziu, é exacto, o limite 
inferior a 9 annos, mas elevou, a certos respeitos pelo menos, o 
limite máximo a 21. O projecto elaborado pelo Sr. Dr. João Vieira 
marca o Hmite minimo de 10 e o limite máximo de 21 annos. 
Porque ? A não ser pelo desejo de tirar a média entre os dous 
códigos anteriores e escapar assim aos ataques dirigidos contra um 
e outro código, não sei que se possa invocar para isso razão scien- 
tifica e valiosa . 

« Respondendo timidamente a Tobias Barreto, escreveu o Dr. 
João Vieira (Cod. Crim. Braz. Recife, 1889) que « si é possivcl 
objectar terem a Itália e a Allemanha uma cultura própria da 
Europa, o que concorre para desenvolver mais depressa o espirito 



ETHNOGRAPHIA CRIMINAL 3G7 

• 

do individuo, nós poderíamos responder que a raça e o clima do paiz 
concorrem grandemente para o desenvolvimento precoce physico e 
intellectual.» Nã-o sei, porém, o que sejam a raça e o clima do Brazil. 
Qual seja o clima do Brazil, nilo nos poderia dizer nem mesmo o 
illustrado professor, pois repudiando muito justamente o expediente 
absurdo de Kitka, mencionado e aceito por Tobias Barreto, 
escreveu: «Seja como for, o estado a que chegou a sciencia actual 
nao permitte aceitar neste ponto, como se tem pretendido que em 
estados vastos como o Brazil, que couta regiões as mais diversas, 
desde o clima ardente sob o sol do equador na Amazónia até o 
europeu nas províncias do sul, onde o thermometro desce abaixo de 
zero, desde as cidades cultas do littoral e das margens dos grandes 
rios navegáveis até os mais ínvios e ínhospitos sertões— se deva 
fixar em unia lei penal épocas de imputabilidade as mais elevadas 
possíveis, de modo que, si nílo abrangerem ellas todos os crimi- 
nosos, excluam sempre os innocentes.» 

«Mas si se pode attender as dífferenças de clima com uma 
legislaçiío penal regional, a diversidade de raças, tao intimamente 
misturadas, em rigor nao devia consentir que se adoptasse para a 
menoridade limites lixos e invariáveis . Entflo o mais simples, lógico 
e natural teria sido supprimir esses limites, substitui ndo-os pelo 
exame do discernimento. Nisto nito haveria grande innovaçilo, 
porquanto não era nuiis do que ampliar, estendendo a todos os casos, 
um exame psychologico, que em certas circumstancias e para 
effeitos determinados, já os códigos tornam obrigatórios, ^las o que 
dissemos do desenvolvimento mental pode-se repetir de cada grande 
funcção orgânica das funcçõcs sexuaes, por exemplo, de (jue depen- 
dem numerosos actos civis e a que sé pode referir toda unui serie 
de attentados e crimes.» i 

Antes de tudo devo verificar os factos ou antes os docu- 
mentos, base da principal observaçíío. A menoridade que é o 
ponto saliente de que aíjui se trata pode ser representada por 
um schema, abrangendo-a como caso de inteira exclusAo, (mi 



1 Nina no(lri|j[ucíi. .i.< ranis humanas e a respoiíaabilida^ie petial no 
Brazil, Bailia, 18'.M,pag. 110. 
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modificador jcrradual da responsabilidade, em face das três leis 
citadas, assim : 

Responsabilidade 



K\í I riDA 

1 (Ari. \0^ 1.'^: 

3 j iiuMiun-s iW 11 a mios 



(D 

•H 

A 



ci Ari. i»; |!$!^ ]• r -r : 
? fn»Mion*s <l«* i»«' 14, •'>!»'> 
5 ' stMJi ilisrcruiiiitMitu. 

Ari. i') lis. 1 t' 11, 

1" alínea : 
iiM.Minnjs de 10 »'! 4. »'sli's 

srm iliMTrniiiHMíto. 



íl 



DnilMIDA 



E<pci'ial mente 



Geral IH f ate 



Art. 18,^ 10, 2» parte : Ari. 18 ^ 10. P parte 
iu»Mi<>r»'s <!e 17. iiieiinres ile 2l. 



Art. 6'»: 
iii»*Fiore> de 17 



Ari. 2'» n. II. 

3« a r»" alínea : 
iiieiíores 21 e maiores 

11 1- 18. 



Ari. 42.^ 11: 
m»'nures de 21. 



Ari. 31 ÍIS4V 
meilon»>d»? -21 



Ligeiras observações sfto indispensáveis. O nosso primeiro co- 
di^ro tinlia o defeito de abranger em uni período único a infância e 
a impuberdade até o limite desta com a puberdade, o que genil- 
meiíte o direito, inclusive o musulmano, distingue. ^ O código vi- 
gente melhorou-o nessa parte, mas tirou ao juiz o arbitrio no grau 
de applicaçilo da pena ao menor de 17 annos, que era preferível á 
regra fixa que adoptou de impor-se-lhe sempre a pena da cumplici- 
dade. O projecto de 1803 manteve aquella faculdade e quanto ao 
mais seguiu o novo código porque o systema prestou-se melhor á 
individualização da pena, determinada por essas condiv^es psycho- 
logicas e etbnicas a (jue se allude. Em todas as três leis, porem, 
a plena idade da responsabilidade é a de 21 annos : nisto nfto tem 
havido alteraçilo. Si é um peccado é original essa da responsabili- 
dade penal, coincidindo coma civil e tÃo combatida por KraflFt-Ebing. 

O livro a que nos referimos nílo se occupa especialmente da 
idade, mas discute o i»roblema geral da responsabilidade em face das 



J Sawas Partia, Theorie du (Iroit mu.^ulmau. Paris, 1892, II, pag. 70. 
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ravas existentes entre nós. A menoridade foi discutida como um 
exemplo illustrativo. A tliese culminante do autor é que um código 
único está para o nosso paiz em opposiçáo com todas as suas con- 
di<,'ões naturaes. < Posso illudir-me (diz elle, pag. 128), mas estou 
profundamente convencido de que a adopçilo de um código único 
para toda a republica foi um erro grave que attentou grandemente 
contra os principies mais elementares da pliysiologia humana. Pela 
difFerença accentuada de sua climatologia, pela conformação e 
aspecto physico do paiz, pela diversidade ethnica da sua popu- 
lação, já tão pronunciada c que ameaça mais accentuar-se ainda, 
o Brazil deve ser dividido para os eflfeitos da legislação penal pelo 
menos nas suas quatro grandes divisões regionaes, que como de- 
monstrei no capitulo quarto, são tão natural e ])rofundamente dis- 
tinctas. X 

Não desconheço o valor de observações semelhantes e as outras 
theses estão naturalmente subordinadjis áquella. Em um livro inte- 
ressante que appareceu quando se tratava de uniticar a legislação 
penal italiana, e óuma collecção de monographias, figura a de Virgílio 
Rossi intitulada // rfyiomlismo in Itália, < Demonstrar que na Itália 
existe o regionalismo em quahjuer manifestação da vida do seu 
povo e que não obstante a unificação politica, a regionariedade não 
tende a desapparecer, não é de certo tarefa árdua. As estatísticas 
officiaes e particulare>s nos ofTerecem tantos materiaes para esse fim 
que não nos deixam sinão o embaraço da escolha. » O illustre jurista 
procura demonstrar a sua these com os dados ccdlecionados e gru- 
pados também por quatro regimes principaes, das ItaUas septentrional, 
central, meridional e insular, sob os diflferentes aspectos da estatura, 
dos nascimentos em relação ás estações, da precocidade nos ma- 
trimónios e na prostituição,*da mortalidade e da idade senil, das taxas 
de consumo e producto das loterias e das absolvições em relação 
ás eondemnações, juntando uma tábua graphica interessante pela 
sua connexão e nitidez. A este regionalismo emfim corresponde o 
da criminalidade, donde elle conclúe : 

« A regionariedade existe sempre e por toda parte no povo ita- 
liano, nem dá mostras de desapparecer, não obstante a unificação 
do reino. Mas então seja-nos licito exclamar : a mania de unificar e a 
todo o custo as leis antes que se tenha unificado o povo na sua vida 
c nos seus costumes, não contribuirá para manter a disparidade 

•21 'H>M() 1—1893 
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(dizuuiíicazione), applicaiido um sunimum jf(s, que para uma parte 
(los habitantes se torna uma .summti ivjnrin P *i 

Também Lombroso dizia que uma prova da nenhuma necessi- 
dade da unilicaçiio se podia colher nos mesmos códigos de Zurich 
e de Vaud que o projecto (italiano) cita como códigos clássicos, nílo 
pensando que elles fossem uma variação do francez e por isso do 
romano. Ahi ha alguma cousa mais importante do que a impuni- 
dade dos reincidentes : é a existência do código mesmo que prova 
como pode haver um bom código (tanto que serxe de texto) sem 
que seja uniticado, fundido nos outros do mesmo paiz. Todo cantilo 
da Suissa, de facto, tem um código e nunca se sentiu por isso in- 
conveniente algum. < Na Inghvterra ainda mais: nfto ha código, 
mas uma serie de leis especiaes que variam nos três grandes reinos 
e assim na America nos Estados Unidos. E sJVo ospaizes mais livres, 
onde o crime vai em diminui^fto. Nem se nos objecte que outros 
paizes sem estarem unificados, tém leis uniformes. E' certíssimo. 
Basta-nos citíir a Córsega, com costumes e crimes tfto differentes da 
França ; mas exactamente nestes casos a lei unificada íica letra 
morta. V - 

Tudo isso é verdade para nós, tem grande peso e o estudo de 
taes problemas trazem no bojo questOes scientificas de alto valor 
que attingem a própria (juestílo politica, de maior ou menor latitude 
da federação, isto é, da esplicra mais ou menos lata de poder da 
Uniílo, ou dos estados no nosso paiz . Mas me parece ser o caso de 
evitar as generalizações que parecem mais justas ou fáceis para ntlo 
ir de encontro aos escolhos das soluçOes muito absolutas . Quando eu 
nem ao menos sonhava em ser deputado federal escrevia estas pa- 
lavras ao Dr. Franz vou Liszt: <La j)roclamation de la Republique 
a ajourné tout le travail legislatif ordinaire.D^ailleurs chez nous c*est 
encore un problème si VnnHéáw droit criminei será plus convenable 
qu'un code penal eu rhartin des Etats (anciennes provinces). L^nmtfr 
de la législation civile et pénale est, je le crois, la condition síne qiut. 
von du progrès et de la solidité de la culture du Droit dans le 
Brésil. -» 



1 Appunli ai nunro códice penale, Torino, 18H9. 2" edicç., pag. 85 

2 HouFFJct, Criminalili :•// Corse, l*aris, 18h7. 
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Nesta questão continuo ii pensar do mesmo modo, assim 
como penso que foi um erro o processo não ser federal, embora a 
magistratura fosse estadoal com todas as leis relativas á sua orga- 
nização. O exemplo da Suissa vai desapparecer, porque ali o código 
penal, cujo projecto já foi redigido, vai ser unitário, isto é, federal 
também, como já serilo muitas leis civis, commerciaes e mesmo cri- 
minaes, desapparecendo assim os códigos cantonaes. A Inglaterra ha 
annos que elabora um código penal. Na America do Norte a rommon hiw 
n&o unifica realmente os códigos, cuja disparidade é apenas appa- 
rente?Diz-se que na nossa sciencia nfto é sempre o que existe que 
é a verdade, mas o que deve ser ou existir. Mas nilo é tanto assim, 
como pode parecer ; a sciencia social quasi sempre ntío faz mais do 
que constatar o cjue existe, porque é impossível ou muito difficil su- 
perar os obstáculos que oflferecem as refornnis, descobrir o modo 
pratico de realisal-as, isto é, tornal-as exequíveis e correspondentes 
ás necessidades que ellas sfl-o destinadas a satisfazer. No nosso caso 
o X do problema ethnoe:raphico estará somente na disparidade da 
legislaçilo ? 

Sob o nosso ponto restricto de vista, as condi vues etlinicas e 
outras naturaes semelliantes estilo tilo bem estudadas e reconhe- 
cidas que as generalizações scientificas possam fundamentar suffi- 
cientemente institutos, isto é, normas, leis ou princípios capazes de 
serem reduzidos a disposições ou preceitos legislativos, reconhe- 
cíveis como praticáveis? 

E antes uma observaçílo geral. A similitude de vida material, 
moral, esthetica, etc, dos povos da civilisaçilo Occidental explica 
porque até certo ponto o direito europeu tende a se unificar nas 
suas raízes e ntis ramificações ethnicas na America. Depois nílo é 
para desprezar a consideraçilo de (jue si um código nfto pôde impu- 
nemente actua r-se contra as condições psychologicas e sociológicas 
do povo para que é feito, nílo é menos verdade que quaesquer que 
sejam as dificuldades da actuaçíío em semelhante meio em taes 
circumstancias, a influencia delle como um apparelho de disciplina 
social se fará sentir a principio nos actos externos isolados, depois 
nos próprios liabitos e costumes do mesmo povo. 

E' o caso da .influencia das leis sobre os costumes, tilo certa 
como é a dos costumes sobre as leis, de que nos falam Montes- 
quieu e Benthan, e do mesmo principio que serve de titulo á obra de 
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Matter. ' Si nào fosse assim a pedagogia social, que é uma eon- 
dir'ão siité; fjHã mn do progresso, nílo passaria de uma ehimera e a 
lei ttería impotente para desarraigar prejuizos e preconceitos da 
massa geral, quando elles repugnam ao estado de espirito ou aos 
interesses bem ou mal entendidos das classes directoras. 

Uma razão de ordem politica tem applicacão entre nós. 

Os lavos federativos sio muito frágeis : a União necessita de 
multiplicar os meios de fortiíical-os e nenhum de ordem sociológica 
é mais etticaz do que a unidade de legislação. Depois pode-se che- 
gar a resultados desejáveis, (|uasi idênticos, dando-se satisfação ao 
mesmo tempo ás condiçOes individuaes e sociaes ou factores anthro- 
pologicos e sociológicos da criminalidade, por meios muito diffe- 
rentes da disparidade de legislações parcellarias. Para isso é mister 
que o legislador, ins])iraudo-se nos diciames da sciencia, nào se 
deixe illudir pela miragem de poder tudo prever e abandone a parle 
da tarefa que naturalmente deve pertencer a outros, isto é, aquelles 
que pesam e veriticam. caso por caso, o valor psycliologico e socio- 
lógico dos factos no ambiente humano, «(ue constituem outro poder, 
normalizam outra funcção suprema, qual é a da justiça, com a 
jurispnidencia, que não é nem a rabulice dos leguleios, nem um 
passante pelo Espliinge da fabula que ha de ser devorado por não 
decifrar o enigma da lei ou novo Édipo fazer atirar-se o monstro ás 
ondas. Não se deve fazer a lei falar á força, «luando ella quiz silen- 
ciar, porque não podia adivinhar todo futuro mediante o espirito 
bysantino de seus interpretes; mas ao contrario, a jurisprudência ê a 
mesma vida do direito com todo seu movimento na vida social. 
Y. isto não é uma tirada especulativa, mas a constatação de um 
phenonieno obser\ado e registrado, porque é bem certo que ha 
leis mancas, defeituosas, ou iintiquadas, excellentemente executadas 
tanto como si fossem completas, perfeitas e novas e ao contrario, 
ha códigos specimens, productos puramente genuínos dos postulados 
mais acreditados na sciencia da legislação e cuja pratica, ou por 
detestável ou por inopportuna pode fazel-os comparar a bellas esta- 
tuas em que a esthetica é irreprehensivel, mas que como taes não 
tem vida. 



* Mall«T. If** Vinfiupiiri» d-s m run sur lt\< lois eí de Vinfluence (tes 
lois sur le:t tinrurf, IMris. lsi:j. 
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Ha outros meios e se quizerem expedientes pani evitar a 
diversidade de lei dentro de um mesmo povo que fala a mesma 
liuffua, professa a mesma religião, cultiva as mesmas artes, tem 
a mesma concepvílo da liberdade pratica e em summa ofiferece 
os caracteres do homogéneo no conjunto heterogéneo de outraíi 
muitas condiçOes politicas, económicas, sociacs, scientiíicas, literá- 
rias, etc. 

Uma autoridade, notável para nós no presente momento histórico 
demonstra com os principios e com os factos como são condiçf^es do 
bom êxito de uma federação uma mesma lingua, um direito commum 
{rommoit hiw), até certo ponto a mesma religifto e com grande força 
também um conceito idêntico da liberdade . Por brevidade omittimos 
a explicação do texto que citamos, i 

Sendo assim, nfto é possivel sacrificar o todo pela parte e a 
perfeição e solidez do organismo politico exigem que se mantenha 
antes de tudo os principios cardeaes. Quero dizer que as condições 
básicas do regímen não devem nunca ser affectiidas em sua origem, 
porque no seu desenvolvimento outras combinações podem dar 
satisfação a necessidades que consideramos de ordem secundaria. 

O apparelho penal em suas relações com as condições ethnicas 
pôde ser organisado sem inconveniente, respeitundo-se a organização 
matir do Estado, para nós da União, afim de evitar equívocos. E até 
certo ponto se pôde entrever isso na theoria do nosso autor, quando 
criticando em geral o systema dos nossos códigos sobre a condiçãf> 
da idade em suas variadas phases, em correlação com a responsabi- 
lidade graduada, conforme o estado somático e psychico do individua 
correspondente áquellas phases, elle appella para as pericias como 
meio de avaliar do discernimento, supprimindo-se os limites fixos o 
invariáveis impostos á menoridade j»ela lei, como vimos do trecho 
que deixámos transcripto. 

Um outro expediente teria efficacia innegavel e o seu núcleo 
está nos nossos códigos. Habituados a julgar sempre mal do que é 
brazileiro, não vemos que o código de 1830, em matéria de psycho- 
logia criminal, nada tem (\no invejar aos seus congéneres europeus 
ou americanos. 



1 WíMílsoy. Puliliral M-ienre or lhe s^ate etc. Lomlon, 1hT7, vol. 2.' 
psí\:. n:j. 
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O systema geral de condições determinantes do estado psycho- 
]ogieo do indiciado, conhecidas como causas aggravadoras ou atte- 
nuadoras da culpabilidade, pôde enuclear uma reforma no sentido de 
mais perfeita individutUização da punição por mais racional e exacta 
responsabilidade do culpado e actuar-se ainda melhor por outra face 
que é o complemento daquella mesma reforma, isto é, o systema das 
penas indeterminadas. Não ha negal-o . A fixidez das normas legisla- 
tivas e a rigidez da penalidade nfto se accomodam com o polymor- 
phismo da criminalidade, verdadeiro protheu assente no que ha de mais 
móbil e mysterioso, como é a alma humana e ainda o próprio envo- 
lucro que nol-a encobre ; e suppôr o contrario é querer conhecer 
o incognoscível. 

A doutrina contraria, que aliás goza de tanto favor pelo medo 
que inspira o arbítrio do juiz togado, nfto se percebendo mesmo quanto 
é soberano o jurado, approxima o occidente do oriente, mais do que 
muita gente nflo presente . 

« Mas as bases essenciaes ao direito criminal chinez são estes 
dous principies — que o juiz nao deve nunca fazer outra cousa mais 
do que reconhecer a natureza da culpa commettida e applicar a pena 
tal (jual a lei a pronuncia, sem nunca poder fazer variar essa pena 
em razão de circumstancias particulares do facto — e que a pena devo 
sempre ser exactamente proporcionada á culpa. » 

E como se pode dizer desses principies que lis harlent ãe se 
Irouirr ensemblr, o casuísmo, que é a forma das legislações rígidas e 
atrazadas, parece ser o meio de obviar as dífficuldades. Assim, diz 
Pliilastre, ^ para que a applicação rigorosa destes princípios seja 
possível, é, pois, indispensável que o código preveja todos os casos 
que se possam apresentar. D'ahi o numero considerável de dispo- 
«içoes que nelle se contôm, a necessidade de augraentar continua- 
mente o numero destas disposições por novos decretos cada vez 
que um caso novo, diflferente do facto, mesmo previsto pela lei 
fundamental, por uma circumstancia por mais ligeira que seja, vem 
apresentar-se e fazer objecto de uma nova decisão. O código ó de 
alguma sorte uma collecção de arestos pronunciados ha cerca de 
4000 annos a esta parte, mais ou menos bem classificados e ligei- 
ramente condensados e corrigidos á cada mudança de dinastia.» ^ 



1 Pljila<lre, le code ann:iinite ele. I*aris, l«7ô, pag. 3. 
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Não posso ter como um bom modelo a seguir o direito chinez, 
quando combati de modo absoluto a immigraçílo do chim e mesmo 
a dos europeus, sem a condição da selecção, que deviamos fazer 
lá [contra elles e não como elles a fazem aqui contra nós. i Não é 
muito repetir a difficuldade para chegar á solução das questões 
ethnographicas. 

O Dr. Corre, que se tem dedicado a trabalhos de tal ordem, em 
um livro recente accumula dados e observações referentes a coló- 
nias de origem européa, mas as conclusões não correspondem ao 
estudo fundado nas observações pessoaes do autor e nas estatisticas 
judiciarias officiaes e particulares. Quero crer que isto aqui mostra 
simplesmente a difficuldade do íissumpto. 

Entretanto essas conclusões merecem registradas como as 
theses que o livro demonstra e receiando alteral-as simplesmente 
as traduzo : <c Todas as raças humanas t6m um mesmo fundo de 
sentimentos egoistas e antialtruistas, susceptíveis de arrastal-as em 
uma mesma via de reacções intrínsecas e extrínsecas. Estas crescem 
com as necessidades, reaes ou factícias. E' pois natural e lógico 
que ellas sejam mais limitadas entre os povos infantes. De um 
modo geral, ha menos crimes propriamente ditos nos meios inci- 
vilizados que nos meios civilizados. A civilização então vale menos 
que o estado selvagem? Eu não pretendo responder por uma 
affirmativa antes do que por uma negativa absoluta. A civihsação 
contribuo para destruir certos hábitos ancestraes, certamente muito 
detestáveis, mas ella os substitue por vicios muito degenerativos. 
Ella é o meio de usura i»ara as raças chamadíus a se succeder umas 
ás outras sobre a grande sceiía da historia. Ella precipita o des- 
apparecimento das raças menos resistentes, desbrava o terreno das 
rivalidades de segunda ordem, concentra seus efifeítos sobre as 
raças mais intelligentes que ella torna mais sceleradas. — Fica 
sendo sempre a mascara de uma selvageria sem duvida indelével 
sob o verniz do bom ou mau quilate que ella espalha. — E' par- 
ticularmente perigosa, quando se impõe a raças que conservando 
seus caracteres originaes, a aceitam ou a supportam sem transição 
opportuna ou a despeito de sua incapacidade cerebral e social para 



1 .1 immiijrarâo, na [ievisíu do Norl^, Recife, 1891, pag. 121. 



376 REVISTA BRAZILKIRA 

assimilar seus modos de ser. A oolonisaçíío é um dos seus pro- 
cessos de adaptíK^ão hypoerita e enganadora . Colonizar e civi- 
lizar, isto quer dizer: usar e abusar da for^a para explorar os 
fracos e se substituir a elles, constranger povos, na posse de habito» 
de sua conveniência e muita vez muito moraes, a trocar estes por 
novos, para elles muito incompatíveis com suas tendências e muito 
corruptores. Que se cesse de repetir ou de querer dar a entender 
que isso é o equivalente de um melhoramento moral ou social 
para as raças submettidas. » i 

Desejaria encontrar solução mais pratica, que talvez excedesse 
o plano do livro, porque si as reformas criminaes nfto sfto exequíveis, 
t.i3.H estudos nílo tôni valor real e no3 interessarão menos do que 
uma obra d'arte cujos caracteres e fins são muito differentes dos 
daquelles. Entretanto, seja-nos licito ainda recorrer ao citado autor, 
cujas palavras nos servirilo de fecho somente para salientar melhor 
do que poderíamos por nós fazer a novidade e a importância do pro- 
blema especial e a sua posiçfto no quadro geral da questão da cri- 
minalidade, mas sem subscrever a critica muito absoluta, sinfto in- 
justa, ás novas escolas e a desconfiança nos legistas. « A criminologia 
scientifica, aquella que se inspira nílo nas abstracções metaphysica^^ 
e nos systemas imponderados dos legistus, mas nas causas reaes do 
attentado nas collectividades humanas, tem até aqui mostrado duas 
tendências muito exclusivas. Ou bem, com a escola de anthropo- 
logia, chamada lomhrositma, ella n^o tem querido considerar sinilo 
o ser impulsivo, sem levar em conta acções do ambiente sobre a 
génese dos phenomenos anormaes ; ou, desprezando as condições 
intrínsecas, individuaes, ella não tem considerado sinfto os factores 
derivados do meio, com a escola sorioloyim. Importa estabelecer uma 
base mais synthetica e pôr mais em relevo as relações muito in- 
timas que existem entre os modificadores mesologicos e os sujeitos 
modificáveis, na evoluçílo do organismo physico e psychico do re- 
fractário, do insubmisso, do homem em estado de incapacidade social 
ou de heterogenia social, no seio da agglomeraçâo. Para servir de 
laço de unifto entre os estudos até aqui sabidos de uma e outra es- 
cola me tem parecido interessante escrever um livro, em que a dupla 



1 Dr. A. Corre, L'elhno(jraphie criminelle, Pai is, 1894, pag. 506. 
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influencia dos meios e das individualidades especificas seria ex- 
posta sobre o terreno da ethnograpliia . Muito amplo é o objecto. Nao 
tem até aqui dado lugar sinfto a raras monographias, nas quaes, 
quasi sempre, as particularidades etimológicas tem sido sacrificadas 
a desenvolvimentos da medicina judiciaria sem grande originalidade. 
(Reservo lugar excepcional á curiosa obra de Chevers sobre a índia); 
Era mister alargar o quadro e entretanto limital-o. Escolhi, para 
compor a matéria do meu livro um grupo de raças muito diversi- 
ficíidas, fáceis de observar e sobretudo de comparar com seu de- 
nominador commum, de origem européa, o de nossas populações 
coloniaes.» ^ 

Em nosso paiz, na matéria especial da criminalidade Nina Ro- 
drigues condensou no seu livro, essencialmente brazileiro, interes- 
santes idéas sobre o assumpto. A messe é abundante, os segadores 
aproveitem-n'a, porque quanto a mim sou o primeiro a reconhecer 
que nao fiz mais do que apontal-a . 

João Vieira 



1 Ohr. cit. Préfare, V. 
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II 

As personalidades submergidas do EGO. — Já indicámos que 
as investigações psyeliicas divulgam, alem da consciência empírica 
com que nos identificamos, outras phases mais profundas de persona- 
lidade, cujas manifestações formam o principal objecto dos novos 
estudos. A corrente superíicial é apenas uma parte — talvez uma 
parte pequena — deste mar ainda mal sondado. A consciência que 
resulta da evolução terrestre será o simples supplemento de outras, 
geralmente submergidas, mas pertencentes á mesma individualidade 
total. Ora, o que constitue principalmente uma personalidade — 
o que faz com que ella se conceba como o mesmo ser pensante das 
suas experiências anteriores — éa posse de uma memoria serial; 
o que separa as personalidades do mesmo ajo é a falta de connexilo 
entre as memorias. As camadas mais profundas de ideaçílo contêm 
muitas vezes registros correspondentes a lacunas da memoria super- 
íicial e factos que passaram desapercebidos para a experiência da vi- 
gília podem reproduzir-se em sonho, ou recorrer automaticamente 
cm visões ou audições internas. 

Disto encontra-se um exemplo frisante numa relaçilo de ex- 
perimentações visuaes publicada no FroccedimiH. A senhora que 
exj)erimentava viu uma vez na espliera de crystal, que lhe servia 
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para a evocação de quadros subjectivos, uma trepadeira em flor numa 
parede e, por mais que desse tratos á memoria, nSo se recordava de 
ter avistado em part« alguma semelhante conjunto de objectos. 
Tinha feito pouco antes um passeio com uma companheira. Resolveu- 
se, pois, a retraçar os passos no passeio seguinte e, fazendo a mesma 
volta, chegou a descobrir na realidade a mesma parede com a tre- 
padeira que tinha enxergado no crystal. Lembrou-se, porém, que 
ao passar por este lugar pela primeira vez estava muito entretida 
em conversa com a amiga e que nao tinha prestado a minima 
attençao aos objectos que a cercavam . 

Até as memorias apparentemente perdidas para sempre tornam 
ás vezes a encontrar-se nos suhstrata da consciência ; e assim ó que 
aquelles doentes hystericos cujo horizonte consciente se tem restrin- 
gido com a moléstia recuperam depois de lançados no estado hypno- 
tico as faculdades perdidas e identificam-se com uma memoria muito 
mais lata. 

Os factos observados nfto revelam somente outras series de re- 
miniscências, como também outros modos de sentir e querer, co-exis- 
tentes na mesma pessoa com os sentimentos e volições da consciência 
•empírica. E nílo é a '< vivisecçíio psychologica das pobres rtls huma- 
nas da Salpétriòre», victimas da desintegraçílo psychica, que serve 
de base única para esta theoria. Pelo contrario, as melhores 
observações so fazem em pessoas cujas faculdades sao intactas e 
cuja intelligencia é regular ou suj^erior . 

Das diversas phases de personalidade que constituem o ego 
manifesto, umas sao restrictas, outras bem extensas ; mas o simples 
facto da submersílo de uma consciência nfto indica necessariamente 
a sua inferioridade. Com effeito, a personalidade somnambulica, 
usualmente submergida e ignorada, mostra em alcance mnesico 
notável superioridade, abrangendo, alem das recordações próprias, 
as da vigília e por vezes as de outros estados intermediários. Sendo 
assim, o termo « subconsciencia > para designar as phases mais 
profundas de personalidade niío ó de modo algum adequado. Uma 
subconsciencia seria alguma cousa menos do que consciência — 
uma merii dependência delia; assim como um subúrbio nfto é 
cidade, mas uma dependência de cidade. 

Attri])uir neste terreno também tudo a elaborações cerebraes 
inconscientes seria empregar em absoluto o que, segundo a nossa 
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íheoria, é apenas relativo á ignorância em que está uma phase 
da personalidade para com outras. Dissemos acima duas palavras 
sobre a supposta inconsciência de certas operações da mentalidade 
usual, rejeitando a supposiçâo como falsa ou pelo menos como in- 
verosimil . Ora, na matéria psycliica os pronomes a elucidar apre- 
sentam feiyões semelhantes ás dos phenomenos reconhecidamente 
conscientes e, portanto, impõem ao theorico o emprego de uma 
terminologia que. evitando a influencia de hypotheses preconcebidas, 
esteja mais de accordo com os factos verificados. O Sr. Myers, 
provendo a este (hfiithnitnnK dá o nome t supraliminal .v á con- 
sciência empirica da vigilia, producto evidente da adaptaçào do 
individuo ao meio em que vive — e chama < subliminal :<• a con- 
sciência mais profunda e menos em evidencia, cujas modalidades, 
como vimos, formam a matéria prima dos estudos psychicos. 

Os phenomenos de motilidade, sensibilidade e intelligencia se 
dividem, pois. em supraliminaes e subliminaes e porque uma serie 
de intellecções desconheça as outras, nSo prova mais que essas 
outras sejam inconscientes do que a ignorância de psychoses 
alheias prova a falta de uma consciência própria em outros indi- 
víduos. 

Mas ha outras razões mais positivas que militam contra a celebre 
theoria de Hartmann. Quando uma personalidade normalmente 
submergida vem á superfície, tornando-se passageiramente suprali- 
minal, assoma com todos os característicos da consciência, embora 
a sua memoria continue desligada da memoria empirica. Mais: com 
inteira inconsciência do eyo empírico pode-se durante a vigília abrir 
communicação com um personagem somnambulico, obtendo delle, 
medeante a escripta automática, a narraçRo exacta do que acontece 
quando está de posse dos orgaos. 

Assim fizemos no caso de um certo Aurélio, hespanhol noctam- 
bulo, que se achava hospedado numa casa da Tijuca. Calado e 
abatido no estado normal, mostrava-se no seu segundo estado ver- 
boso e emocinal, sujeitando-se de boa vontade ás experiências ; 
mas depois de despertado esquecia-se em acto continuo de todo o 
occorrido . Duas vezes o acordámos para fazel-o segurar logo depois- 
no lápis e então, com mais sorpreza delle do que nossa, a mao es- 
crevente respondeu fielmente a perguntas sobre os actos praticados, 
durante o accesso. 
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Maravilhosas sRo as extensões das faculdades humanas reve- 
ladas pela exploração da região subliminal. Dum lado as experi- 
mentações hypnoticas demonstram a possibilidade de modificações 
orgânicas que excedem aos poderes da volição normal. Doutro 
lado os factos propriamente psychicos penetram bem avante nas 
paragens supersensitivas duma intelligencia transcendente. Prolon- 
gam-se indeterminadamente, numa direcção as actividades physi- 
ologicas, e em outra as actividades psychologicas, já recuperando 
funcções antigas e atrophiadas, já attingindo a um funccionamento 
ainda nilo alcançado pela personalidade supraliminal . 

O verdadeiro ego, pois, é mais do que aquillo que actualmente 
suppomos ser. O ^//o delineado pelos estudos psychicos contem — 
alem das suas relações com o mundo objectivo pelos sentidos espe- 
cializados — outros modos de ser, outras faculdades, adaptadas, nao 
tanto ás lutas da vida terrena, como ás possíveis necessidades de 
uma existência espiritual. 



III 

Os automatismos nunciati vos. — As diversas phases da con- 
sciência nílo Silo tao isoladas que não se communiquem frequente- 
mente entre si, sendo reforçada a psychose supraliminal pelos im- 
pulsos motores, sensibilidades, ideias, raciocinios e volições das 
camadas subjacentes. Estes subsidies chegam á superfície já elabora- 
dos, effectuando-se a transmissílo por vários processos ainda mal eom- 
preliendidos, masque mui acertadamente se chamam automáticos . 

Ora, por automatismo entende-se geralmente o resultado da 
educaçílo das faculdades supraliminaes , segundo o qual as series 
ideaes ou motoras, uma vez estabelecidas, tendem a repetir-se com 
facihdade inversamente proporcional ao esforço consciente. Pare- 
ce-nos que um só acto de volição preside a reacções cerebraes com- 
plexas, de que a consciência, perdendo de vista os elementos compo- 
nentes, toma conhecimento como dum todo. 

Mas os automatismos chamados pelo Sr. Myers enunciativos »— 
isto é os processos, que estabelecem communicaçilo entre as camadas 
da consciência — difFerem do automatismo reconhecido napliysiologia 



882 REVISTA BRAZILEIRA 

porque, segundo as apparencias, nâo resultam necessariamente de 
hábitos formados e podem assomar a primeira vez tâo perfeitos como 
nas repetições . No mais, merecem o nome que se lhes deu, porque 
representam series complexas, tanto motoras como sensoriaes, in- 
conscientemente constituidas no que diz respeito á cognição suprali- 
minai, que directamente nfto se pode scientificar da fonte da ideação 
ou do movei dos actos. Em visOes subjectivas involuntárias podem 
vir retratadas seenas que nfio tém o precedente das associações 
usuaes ; na escripta automática os movimentos — involuntários 
também, mas perfeitamante coordenados — da mfto que escreve 
podem traçar pensamentos estranhos ao modo usual de pensar, ou 
referir factos que excedem os limites dos conliecimentos empíricos, 
sendo os dois casos exemplos de uma acção — consciente apenas 
nas camadas subliminaes. 

Suppomos que a influencia exercida por uma phase de perso- 
nalidade sobre outra seja na maioria dos casos tão subtil que passe 
desapercebida ; mas ás vezes o automatismo nunciativo assume o 
caracter de um jacto que, vindo das profundezas, invade a região da 
superfície com impeto vulcânico. Em alguns exemplos disto a perso- 
nalidade supraliminal se acha esbulhada inteiramente, como costuma 
succeder na hysteria e na insânia, onde prevalecem personalidades 
mórbidas ; o em geral nota-se uma tendência á dominação daquella 
phase de consciência que dá origem ao influxo. Assim é que as 
allucinações visuaes são acompanhadas frequentemente dum estado 
que se avizinha ao do somnambulismo . A isto corresponde nos auto- 
matismos motores viva sensação de influencia alheia, de que temos 
exemplo na psychographia spirita, o médio submettendo-se , ao 
passo que escreve, á invasão, ás vezes completa, da personalidade 
que dita as palavras. 

São vários os modos das communicações que passam de uma 
para outra camada da consciência. Podem consistir meramente 
em varias emoções, como anciedade, tristeza, alegria — ou em in- 
tuições intelloctuaes sem acompanhamento de imagens sensíveis e 
sem estimules á actividade. Ou poderiam assumir a forma de auto- 
matismos sensoriaes ou motores, os primeiros (chamados também 
passivos) comprehendendo os casos de impressão allucinatoria dos 
sentidos, os segundos os impulsos á acção que são independentes da 
vontade supraliminal. Não precizamoK dizer que esses elementos 
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emocionaes, intuitivos, seusoriaes e motores nílo se excluem neces- 
sariamente uns aos outros, mas, sim, existem mio poucas vezes de 
combinação em semelhantes influxos subliminaes. Uma visãí», por 
exemplo, pode formar o incentivo de um acto ; um elemento emo- 
cional, mais ou menos pronunciado, acompanhan aturalmente certas 
allucinações e ás vezes chega a precedel-as, servindo-lhes como de 
prenuncio. Para resumir, pois, os automatismos que intelligenciam 
entre as camadas da consciência se podem dividir em a) emoções 
simples e intuições intellectuaes ; b) automatismos seusoriaes ou, 
por outra, passivos ; c) automatismos motores ou, por outra, activos : 
f1) automatismos mixtos. 

Commum pela hypothese a todos os entes humanos, esta facul- 
dade nunciativa é muito mais assinalada em alguns individues do 
que em outros e em todos é caracterizada pela apjxarente esponta- 
neidade. Das muitas pessoas síls que uma ou outra vez durante 
a vida tém experimentado allucinações dos sentidos — essas formas 
mais salientes de jacto subliminal — raras sfto aquellas que as teriam 
induzido por praticas ou crenças anteriores. Mas no espiritismo e 
nas pesquizas psychicas, alem da investigação de casos espontâneos, 
procura-se estudar os phenomenos automáticos e o seu importe, 
provocando-os e empregando para este fim meios em parte artifi- 
ciaes. Os investigadores se reúnem em grupos pequenos commoda e 
soeegadamente e tentam obter medeante o somnambulismo, o lápis, 
a plancheta ou a m3sa oseillaute — se são espiritistas — communi- 
cações d'alem tumulo —se silo estudantes da psychica — transmissões 
do pensamento . A evocaçiío de memorias e imaginações pictoriaes 
pela íixaçílo da vista em "objectos transparentes — geralmente uma 
espliera de crystal — a provocação de audições internas pela concha 
apertada contra o ouvido, silo recursos de que ultimamente têm lan- 
çado milo com êxito os pesquizadores mais scientificos. 

Estes e outros meios são até certo ponto efficazes em sondar as 
profundezas do espirito humano. Mas até na experimentaçilo as ma- 
nifestações obtidas soem esquivar-se á direcçílo do experimentador, 
mostrando-se summamente caprichosas. 

Está visto que semelliantes tentativas servem para muito mais 
do que mero passatempo ou satisfação da curiosidade. O pesqui- 
zador fica cada vez mais convencido da importância directa de 
suas investigações para os problemas da ontologia e da importância. 
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indirecta que terao no terreno da moral . Quem nunca desse attençiXo 
á nova sciencia do homem estudado pela psychi ca pouco desconfiaria 
de quanto se pode attribuir a essas fontes oceultas de energia con- 
ceptual e activa e de quanto podem influir em nosso labutar diário. 
E' possivel que se formem resoluções até durante o somno que in- 
conscientemente silo postas em eflfeito durante as horas da vigilia . 
Nos actos usuaes da vida haverá muito suggestionado sem o conhe- 
cimento supraliminal pelas camadas subjacentes ; muito pode formar 
parte dos nossos couceptos superficiaes que nunca fora supraliminal- 
mente percebido.Ha conclusões tiradas com ignorância das premissas ; 
ha convicções repentinas e sem causa apparente que, dando para 
o bem, podem meliiorar o individuo permanentemente e, dando 
para o mal, podem atiral-o até para a mina moral e intellectual. 

Como typo fundamental desta inter-acção entre as camadas da 
consciência, temos a suggestao intima, cuja operação deveríamos 
postular, se fosse somente para comprehendermos a eflScacia das 
suggestões provenientes de outras pessoas . Da parte dos que tra- 
tam de residuaes e insignificantes os factos que occupam a attenção 
dos nossos pesquizadores ha reluctancia em admittir illações tfto 
latas. Mas assim como o estudo das reacções chimicas é o único 
que nos pode levar ao conhecimento da sciencia que nellas se baseia, 
assim também o estudo dos phenomenos psychicos é o único próprio 
a nos inteirar da natureza da psyche verdadeira e das capacidades 
do eijo maior. 



IV 

O material das percepções e sua modifícaçâo pela intelligen- 
cia subliminal. — Debaixo do limiar da consciência existem, na 
frase do Sr. Myers, «riquíssimos thesouros pictoriaes>. A mise en 
srèNf^ dos sonhos, a procissão involuntária das imagens hypnagogicas, 
que })recedcm o somno, assomando ás vezes com admirável vivaci- 
dade, as próprias allucinações da moléstia evidenciam a capacidade de 
visualizaçílo das camadas subliminaes. Mas, superior a essa simples 
matéria prima do pensamento, divisa-se também uma intelligencia 
coordenativa, exercendo discriçílo na escolha dos materiaes e na 
applicação de suas faculdades mvsteriosas. 



1^ 



A SCIENCIA PSYCHICA SEGUNDO A THEORIA DE MYERS 385 

Da acção destas uáo faltam exemplos. Ha indivíduos cujo pen- 
sar é facilitado por quadros subjectivos de ideação e que se recor- 
dam de datas ou effectuam operações numéricas com o auxilio de 
quadros visuaes. Sir John Herschell fala de figuras geométricas 
que se apresentavam deante de sua vista interior. Uma pessoa me- 
diocre teria julgado com grosseiro bom senso que semelhantes ex- 
periências não merecessem attenção seria. Herschell, porém, se 
preoccupou com ellas e, precursor do Sr. Myers na sua theoria, 
deu-as como «indicio de um pensamento, de uma intelligencia acti- 
vando-se no intimo do nosso organismo . » Como provas notáveis de 
selecçilo subliminal temos as analgesias produzidas pela suggestflo 
nas quaes se observa uma escolha subjectiva de inliibições 
independentes do mero agrupamento dos nerv^os— e as anesthe- 
sias systematizadas das allucinações negativas, onde suppres- 
sões complexas, que nH-o correspondem a verdadeiras áreas de 
innervação, mostram uma adaptaçfto intelligente de meios para 
um fim. 

A intelligencia que assim armazena e utiliza os perceptos, tanto 
os mais profundos, como os fornecidos pelas faculdades supralimi- 
uaes, sujeita-os, como se vê, a processos modificativos. 

Ora, é instructivo notar que um mesmo percepto pode occupar 
planos bem diversos da consciência, já avançando para relações 
mais estreitas com o mundo objectivo, já recuando para a intimidade 
do mundo subjectivo. Na fronteira ou vertente entre essas duas 
tendências o Sr. Myers colloca as synesthesias dos sentidos especiali- 
zados . Quando, por exemplo, o som de uma pancada forte provoca 
no percipieute— alem da audição— a sensaçSo de uma côr vermelha 
( andUion colorée ), temos um percepto, subjectivo quanío á vis^o, 
mas proveniente indirectamente de uma causa objectiva. Tomando 
este caso como ponto de partida, achamos que os phenomenos visuaes 
sào capazes de uma externalização cada vez maior. Depois da côr 
provocada pela audição vem a luz produzida pelo electrisar do 
nervo óptico, a phosphorescencia (phosphene) causada pela pressilo 
no globo ocular, as figuras de Purkinje e as chamadas moscas vo- 
lantes ou pontos pretos entopticos observados quando se olha para 
um ceu claro. Scguem-se na ordem da externalização as imagens 
posteriores— isto é, as que se reproduzem na retina quando se reti- 
ram os olhos de objectos bem allumiados — as percepções usuaes da 
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vista e a visáo auxiliada pelos recursos artifieiaes, como sejam o» 
óculos, as lunetas, o microscópio, etc. 

Partindo, agora, da mesma synesthesia para o interior, obser- 
vamos semelhante gradação no internar dos nossos perceptos. Mais 
perto da superfície estilo as imagens da memoria seguidas pelas da 
imaginação ; depois vêm as imagens provocadas pela suggestão, as 
rehavidas pela hypermnesia e finalmente as que se podem attribuir 
á clarividência. Ao passo que as visualizações desta serie chegam 
a prender a attençao, sente-se nellas um movimento para fora ou, 
em outras palavras, uma tendência a assumir cada vez mais o 
caracter da percepção externa. 

Como já levamos dito, falando de doentes liystericos, os facto» 
hypermnesicos nos fazem suppor que muita memoria apparent^- 
mente dissolvida interna-se apenas e pode de repente adeantar-se 
do modo descripto com toda a clareza de uma imagem posterior . 
Mas commummente as impressões especiaes recebidas pelos sentidos 
sfto fundidas pela intelligencia subliminal em formas typicas e ge- 
raes. Os perceptos que se esquivam ás associações supraliminaes, 
filtrando atravéz das camadas da superficie, tendem a renascer 
como symbolos da imaginação e, no caso dos sonhos, se acham 
ás vezes dramatizados pela fusílo com ideias emocinaes. Si na 
serie de imagens externadas se nota uma especialização gradati- 
vamente accentuada, na serie internada nota-se uma generalização ^ 
e este facto, bem analysado, parece indicar que os sentidos espe- 
ciaes tenham connexáo principalmente com a consciência empirica 
e que a perceptividade subliminal niío soja necessariamente depen- 
dente do mecanismo óptico ou acústico. Com effeito, é provável 
que a forma sensorial ou motora revestida por um automatismo 
nunciativo seja em si supraliminal, tendo lugar a transmissílo do 
influxo pelos órgãos mais facilmente affectados pela intelligencia 
interior. 

Alfredo Alrxandsr 
(Coufinífíf ) 
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E' oi^te o titulo de uma notável nionojrraphia publicada recentemente 
em Leipzig pelo joven pernambucano, M. de Oliveira Lima, que se revela 
ne.sse primorojío trabalho um escriptor de raça pelos dotes do seu espirito 
e pelas brilhantes qualidades do seu estjio. O livro nos dá muito mais do 
que promette o seu titulo modesto. O A. nftose propoz como elle nos adverte, 
a escrever uma historia esquadrinhada nos acontecimentos menos impor- 
tantes e corrigida em datas e cifras mediante documentos desconhecidos : 
quiz dar-nos o quadro, desenhado a traços largos, da nossa evolução poli- 
tica e social nos quatro séculos da historia que contamos, procurando rela- 
cionar os factos pernambucanos com a marcha da civilisaçAo brazilelra e 
prendel-os aos acontecimentos do velho mundo, de que elles foram effeito 
ou reflexo. Trata-se pois de um estudo historico-philosophico, tendo por 
base a historia da grande capitania de Pernambuco, donde irradiaram a 
colonisaçâo e a civilisaçfto para todo o resto do Brazil soptentrional. O 
autor desempenhou esse programma com a superioridade de vistas de um 
espirito lúcido e perfeitamente cultivado pelo estudo da historia o das 
sciencias sociaes, sempre cuidadoso de recobi^r as suas impressões em pri- 
meira mílo, investigando as fontes históricas, os documentos contemporâneos 
das épocas que descreve. O erro da realeza eda aristocracia portuguezas, 
que desprezaram o Brazil o nílo souberam tirar proveito do commercio e 
das índias Orientaes, é severamente apreciado. «O portuguez pensou sempre 
mais em acomniettere rou!)ar o hindu do que em convertel-o, e isto mesmo 
sem methodo, porque em matéria de commercio nunca se chegou na penín- 
sula á concepção de um systema vantajoso. Lisboa foi no século XVI, pe- 
ríodo d(» sua maior prosperidade, um mero entreposto por onde transitavam 
caminho de Flandres as cargas ultramarinas. O reino nfto soube crear 
relaçOps mercantis com as outras naçOes da Europa e na índia toda a poli- 
tica colonial consistiu em uma ladroeira aventurosa, na qual fratornisavam 
o rei e o soldado.» A miséria da fazenda publica, pon'»m obrigou D. Joilo 
III ou antes o seu ministro conde da ('astanheini a voltar as vistas para o 
Brazil; e como aqui n^o havia riquezas accumuladas a esbulhar, forçoso 
foi adoptar-se uma politica colonial. Delia result<ju o feudalismo bnizileiro 
que, como todas as instituições humanas, durou emquanto aproveitou ao 
progresso, facilitando a povoaçfto de toda a costa, garantindo a indepen- 
dência dos donatários e dando incremento ao espirito local. Desenvol- 
vendo-.<e máu grado a centralização dos séculos seguintes, esse espirito 
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local veio a constituir um traço saliento da nos.sa historia. A hegemonia 
de Pernambuco no norte foi definitivamente assejfurada pela admini^ltravao 
sizuda de Duarte Coelho, espirito serio, reflectido e energ:ico, comquanto 
as primeiras villai? do sen feudo, Olinda e líruarassú, separadas cinco léguas 
uma das outras, revelassem ainda nesta escolha a incapacidade commercial 
dos portuguezes. O apparecimento dos jesuítas no Brazil coincidiu com as 
primeiras tentativas (sempre por elles favorecidas) de centralização do 
l)oder e absorpçAo das ca])itanias pela coroa. Na metrópole, os filhos de 
JiOyola chegaram um momento a levar a cabo os seus propósitos, manie- 
tando a educação e dominando a administração: na colónia brazileira 
porém, varrida do um ar mais sadio, o plano desfez-se de encontro As 
resistências dos moradon^s que por toda a parte lhes annaram conflictos. 
Certo é que nós lhes devemos um bem: o estar limpa a nossa historia da 
macula fúnebre da inquisição peiflda e sanguinária, e inimiga natural da 
ordem que antepunha a intolerância á benignidade. Também * lhes deve 
ser levado em conta o obstacubj opposto á escravização dos Índios, empenho 
em que perduraram tenazmente até serem expulsos do Brazil . Entretanto 
o espiritualLsmo Christao invoca<lo pelos jesuítas nflo serviu para embaraçar 
a importação dos africanos, inides trabalhadores requeridos pelos colonos 
com pleno assentimento real. O trafico de negros com todos os seus hor- 
r(»res que ainda nossos j^ais presenciaram, augmentou na mzio directa da 
protecção dispensada aos índios, e nunca provocou um prot4?sto do missionário 
a favor do africano ! Nos começos dó século XVII Pernambuco e as coloniais 
visinhas por elle fundadas, as (luaes se extenderam ati» o Pará, medravam 
todas sem excepção : augmentou a producçftoe a riqueza, e com ellao luxo e a 
distensão da moralidade. Os francezes, terríveis inimigos dessas coloniais nas- 
centes, foram afinal vencidos. Mas justamente nesse momento appareceu um 
outro inimigo mais terrível ainda. — Aqui nfto nos pudemos furtar ao prazer 
de trancrover litteralmente uma das mais bellas paginas doli\To : « Crescia a 
fortuna hollandeza e simultaneamente a sua audácia. Vencedores, como foram 
durante oitenta annos, dos aguerridos terços cathoUcos de Flandres : navegando 
victoriosos no Oriente onde. expulsos os árabes e venezianos, mandavam 
exclusivamente os portuguezes : era natural que os filhos do Mar do Norte 
também procurassem extender á America o seu império marítimo, sobre que 
firmassem a preponderância commercial, objectivo de toda a expansão neer- 
landeza. A transbordante fé religiosa que acompanhava os peninsulares nas 
expedições longiquas.na pessoa dos missionários apaixonados, murchara cora 
o sopro austero do livre exame enthusiasticam ente abraçado pelas Provincitis 
1'nidas. Nilo se armavam no /V/o e nhujtuhi inferno do padre A. Vieira 
expedições em nome de Christo e para a propagação da sua doutrina de 

paz O que Amsterdam pretendia, era encher os seus armazéns das 

])edras preciosivs, dos assucAres e outros géneros coloniaes com que Portug*al 
supi)ria as lojas de Bruges e de Gand, das sedas, brocados de ouro e chama- 
lotes da Itália, das lans da Hespanha, dos pannos e estofos da Inglaterra. . . 
As duas companhias, das índias Orientaes e Occidentaes, pondo em ac^fto o 
admirável e.^pirito de a.<sociaçào que ainda hoje encontra-se na HoUanda, 
ol>edeceram exactamente á idéa ntrrainfiJf na formula exclusivista do 
momento histórico. As colónias portuguezas, bruscamente arrancada a 
metrópole à velha neutralidatle, viram-se de súbito duplamente expostas 
aos ataques dos novos navegadores, ivAo menos ousados do que os cantados 
por Camões: já i)elo seu valor e prosperidade, já por representarem as snas" 
oecupações, outros tantos giilpes dados no orgulho dí>s Filippes e no poderio 
da Hespanha."— U domínio hollandez no Brazil é estudado nas suas três 
phases da conquista, organizaçáo e administração da colónia e revoltíi dos 
moradores cnni o mesmo conhecunento dos factos, o mesmo acerto nos 
conceitos e elegância de forma. Essa parte do livro é por si sõ uma mono- 
graphia íiue deixa no segundo plano a de Varnhagen, como esta supplantara 
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a de Netscher. Que vestígios deixou entre o povo do Noi*te a variegada 
invasão hollandeza ? Uma sede ardente de liberdade, mais pronunciada do 
que em qualquer outra porção do Brazil. suscitando entre os dominados a 
noção de pátria. Mas essa sòde de liberdade nAo impediu que com a expulsão 
dos hollandezes Pernambuco entrasse no roíçimen a que já andavam sujeitas 
todas as demais capitanias do Brazil. o da administração de caracter militar, 
geralmente tacanha, cúpida e brutal que frequentemente se maculou de 
opprobrio c varias vezes se tingiu de sangue. A hostilidade latente dos mora- 
dores peraambucanos diulos à agricultura contra o elemento portuguoz dado 
ao commercio fez explosão em 1710 na celebre guerra dos maseateit, em que 
surgiram as primeiras velleidades republicanas suffocadas com mao de ferro 
pela metrópole. A decadência de Pernambuco, principalmente determinada 
pela descoberta do ouro em Minas, que monopolisou todas as energias capazes 
de um arranco pela foituna, continuou ininterruptamente durante todo o 
se<'ulo XVin . Só no começo deste século Pernambuco se tornou a levantar 
favorecido pelas guerras napoleónicas, aniquilamento da possessão de S. Do- 
mingos e desastres das colónias hespanholas e inglezas, o com o melhora- 
mento da situação económica readquiriu 2^ §ua influencia na politica do paiz. 
Apezar dos esforços da metrópole, infiltrou- .-ie no Brazil ojacobinismofrancez, 
concretisando-se especialmente em Peniambuc<> para manifestar-se por uma 
revolução annada em 1817. —A ultima terça parte do livro e de todas quiçá 
a mais interessante é dedicada a estudar em suas causas e effeitos as duas 
revoluções republicanas de IvSlT e 1824, e em seguida as lutas dos partidos 
nos períodos da regência e do 2^ reinado até o ultimo lam]»ejo do espirito 
i'evolucionario em 1848. apresentando-nos esse estudo um trabalho (renxem- 
hlr que não se encontra em nenhum outro livro com a mesma ligação e 
desenvolvimento. Depois destes eventos (conclue o autor) e merco especi- 
almente da acção nimiamente conservíulora do império, a influencia per- 
nambucana diluiu-se na marcha geraU quasi parai leia, dos núcleos da civi- 
lisação bmzileira, deixando de representar o papel saliente das passadas 
épocas, sem comtudo cair no aviltíimento da mera vida reflexa. *Na nova 
phase da existência brazileira esse histórico Estado do Norte se acha des 
tinado ao mais espançoso futuro. Ao contrario dos outros estados e apezar 
do seu ceu benigno e da fertilidade dos seus campos, elle se tem conservado 
ao abrigo das levas de immigi"antes europeus, que parecem querer sub- 
mergir o sul numa inundação de estrangeirismo. Ali subsistirá com effeito 
o Brazil, quando um dia, não se havendo opposto um dique á maré en- 
chente dos asylados de outros continentes, a nossa nacionalidade se tiver 
afunda<lo numa mestiçagem eteroclita de raças e numa divergência este- 
rilisadora de sentimentos I »— Nas ultimas piíginas do livro, o autor enuncia 
oseujuizo sobre os desacertos, porventura faltas dosegimdo reinado e as- 
sinala as causas da queda da monarchia, rendendo ao mesmo tempo home- 
nagem á memoria do flnado monarcha que comparece serena perante o 
juizoda historia, escoimada de quaesquer manchas de sangue ou de quaesquer 
nódoas de vergonha. Certo é porém que o segundo imperador enganou-se, 
e não raro durante o seu longo reinado, e entre os seus eiTos o aixtor com 
razão aponta a « usurpação systematica, que patrocinou e exerceu, das in- 
clinações unitaristas sobre a monarchia federativa, esboçada sinceramente, 
num largo respeito ás liberdades provinciaes, pelo Acto Adicional do 1834. » 
Lamenta que a Constituição de 24 de Fevereiro, inspirada por um mal di- 
rigido americanismo, sanccionasse o estabelecimento do regimen presi- 
dencial, consagração legitima do poder pessoal itâo expi*obrado a Pedro II), 
ás pressas aclimatada numa terra de tradições parlamentaristas, onde 
a educação i»olitica, máximo a das classes inferiores, está por fazer. Pre- 
occupa-o o militarismo, oriundo da « audaciosa sorpresa > a que é devida 
a pi-oclamação da republica, e procura a solução desse temeroso problema 
da nossa politica interna na educação nacional, «em que principalmente 
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deve consistir o nosso objectivo hodierno, e as condições priraordiaes de 
florescência da educação civica elle as encontra «nos exemplos dignos 
das classes directivas, na moralidade inatacável do governo, no desvendar 
pela propaganda de horisontes menos estreitos do que os indicados pela 
politica do interesses, no alargamento e disseminação da instruc^âo. base 
de qualquer evolução flrme. > Também ao clero pertence um nobilissirao 
papel na instigação de semelhante evolução : « o de manter, especialmente 
entre as classes inferiores, mais accessiveis ao seu influxo, os sentimentos 
de fervor religioso, dignidade privada e cálido patriotismo. » Pudesse a 
opinião esclarecida apoiar-se nas camadas mais densas da população, 
* o militarismo administrativo contaria curta e amai*ga vida», e o eixo do 
poder doslocar-se-ia com firmeza, «passando o principio da autoridade a 
andar consubstanciado unicamente no elemento civil ». — Eis em imperfeita 
synthesc os pontos capitães do erudito e consciencioso trabalho do Dr. M . 
de Oliveira Lima.— José Hyoino. 

1-2.— La PhllOMophIe positiTe d*Augast<> Comte Coodensée par Mis^ Harriet 
Martineau, traduite de Tanglais par Ch. Avezae Lavigne, douxièiue édition ornée d'un 
t>ortrait en heliopravurc. Tome premier. Paris. Louis Bahl, libraire, 14, rue Chauveau La- 
jrard, Rio de .laDeiro F. Briguiet & Cie., Livraria Internacional. 16e It, rua Nova do Ouvi- 
dor, 1894, ln-8«. r»41) pg». 

Os mesmos editores que nao ha muito nos deram em reimpressão fac- 
simile uma nova edição da Geometria analytica de Augusto Comte, nos dílo 
agora o 1° volume da maravilhosa condensação que da obra capital do 
celebre philosopho, o Qmrs de Philosophie positive fez Miss Martineau . Pu- 
blicada ha mais de quarenta annos o trabalho da illustre pensadora in- 
gleza achava-so, na ediçôo franceza ao menos, completamento esgotado. 
Poucos sfto os que têm tempo, gosto ou competência para se informarem 
da philosophia positiva, mediante os G grossos volumes da redacçilo pouco 
elegante, diffusa e diftlcil do seu fundador, e por outro lado nenhum homem 
que se prése de culto podo ignorar ei?sa qbra que, quaosquer que tenham 
de ser os seus destinos c sejam quaes forem as nossas opiniões, flcarà na 
historia da evolução intellectual da humanidade, como uma das mais geniaes 
e fecundas tentativas de synthese dos conhecimentos humanos. No Brazil, 
principalmente, onde graças à raríssima dedicação de dous eminentes co- 
rypheus dessa philosophia, tem ella tido uma influencia, cujos méritos ou 
deméritos nao vera de molde discutir, nfto nos é licito ignoral-a. Bom 
serviço, portanto, fizeram os editores F. Briguiet & C, dando a lume esta 
nova edição de um livro que dà em dous volumes de uma leitura relati- 
vamente fácil a summa de toda uma vasta e complexa philosophia de ma- 
neira a merecer do seu fundador o elogio de ser «um trabalho sem exem- 
plo, em ([ue a consciência e o talento estfto sempre de harmonia» e no 
(jual desde entilo deveria de preferencia ser estudada aquella sua obra 
fundamental . — J . V . 
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UniCDS Agentes e Representantes das Casas k priíneíra ontem: 

I KARL KRAUSE-LeIpzIg (Machinas de encadernação). 
' CASA ALAUZET-Paris (Machinas de impressão).' 

THE LIBERTY MACHINE-WORKS— New- York (Idem). 

BERCER * WlRTH-LelpzJg (Tintas typ. e llthosriinhlciís). 

GEBRÚDER BREHMER — (Inventores das machin.is de 




s ãssigriãiuras pagãm^se na casa 
editora, ruã do &uvidor 66 j na Cotn^ 
vãnhiã Sypoarãphicã do Sírazií^ 
rua dos S'nvãíidos 93^ e nas agencias 
indicadas abaixo. Do interior podem 
as importâncias ser remettidas em vales 
posíaes ao Òr, cJaulo davares, gerente 
da cfievisíã çDrãziíeirã 
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ManáosB (Amazonas), F. de Queiroz & C, Silva Gomes & C. — 
Parái Tavares Cardoso h C, M. F. da Silva <Sc C— Maranhaoe A.P. 
Ramos d^AImeida & C. — Cearái Joaquim José de Oliveira *5c C. — Per» 
nambucoB Hugo & C, Ramiro M. Costa & C. F. P. Boulitreau— NaceiÓB 
Adolpho Guimarães— Bahia B Catilina & C, Fernando C. Koch— S. PaulOB 
Laemmert & C — Sta. CatharinaB João Firmo, C. Pires da Cunha— 
Curytibas (Paraná) Companha Impressora — Rio GraBides Carlos 
Pinto & C— Pelotasi Carlos Pinto h C, Echcnique Irmãos— Pob^o 
AlegreB Pinto & C, Gundlach & C— CMyabáB (Mato-Grosso) Avelino de 
Siqueira— Ouro Preto b Fabricio de Andrade.— Juiz de Fora b Anni- 
bal&C, Sebastião José Duarte & C. 



Revista Brazileira 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 
DEDICADA AOS INTERESSES DA CIVILISAÇÃO NACIONAL 

Sairá por fascínios do, lo «11110, 64 paos. ín-oítani a 1 o í5 de cada kz 

Procurando eontinaar uma gloriosa tradiç&o. daas vezes infelizmente interrompida, a 
Revi/da Brazileira pretende servir, com dedicaç&o e sinceridade, a cansa da coitara nacional. 
Abre-se a todas as opiniões sinceras e lionestas. N&o exige de sens collaboradores sináo pro- 
bidade literária, qne envolve a competência, e respeito das allieias opiniões. Basca ser nm 
laço de nni&o e nm estimulo de trabalho para todos os estudiosos brazileíros. não só desta 
Capital como dos Estados e a todos convida a collal)orar com ella nesta l)oa tarefa de alto 
paUiotismo. 

Bncydopedica, a nova Revista Brazileira, se occnpará. entretanto, de preferencia de quanto 
directa on indirectamente ao Brazil e á sua cultura interessar: ScienciaB, letras, artes, 
historia, pbilosophia, economia politica, sciencias sociaes, viagens, etc. 
A bibliograpliia nacional e tudo o qne respeita ao nosso movimento espiritual, merecer-lhe-á 
toda a attençfto e será objecto de secções especiaes, permanentes on periódicas. 

Os livros brasileiros, conforme a sua importância e valor, serfto sempre apreciados na Re- 
^riêia em artigos ou simples noticias criticas feitas por aquelles de seus coUahoradores espe- 
cialmente competentes. Além disso, uma bibliographia cuidadosamente organisada dará 
conta de todas as publicações brazileiras. livros ou revistas, qne lhe ÍÒrem enviados. 

Clironioas scientiíloas, artisticas e industriaes procnrar&o pôr o nosso publico 
ao corrente do que entre nós se faz nesses diversos ramos de actividade social e uma resenha 
dos principaes artigos das revistas e Jomaes nacionaes e estrangeiros, directamente interessantes 
para o Brazil. completará essa obra de informaç&o geral da nossa pátria. 

Votada a uma cansa tfto alevantada e sympathica. como a da cultura nacional, e contando 
desde Já com a ooUaboraç&o dos soientistas e homens de letras mais notá- 
veis e conhecidos do pais, a Revista Brazileira solicita e espera o apoio de quantos 
por essa causa se interasiam. 

COLLABORADORES 

Aeau& Ribeiro — AfTonso Arinos — Affònso Celso — Alberto de Oliveira — Alcindo Guanabara 
— Alfredo Aleiander — Alonso Adjuto— Araripe Júnior— Arthur Azevedo— Aurel lano Portugal 
— Barfto do Rio Branco — Bar&o de Alencar — Bar&o Homem de Mello — Barbosa Rodrigues — 
Borges Gameiro — Capistrano de Abreu — Carlos de Carvalho — Carlos França — Carlos de Laet 
— Carlos Parlagreco — Carlos Seidl — Castro Rebello Júnior — Coelho Netto— Constâncio Alves 
— Domicio da Qama— Delgado de Carvalho — Eá^ Chapot Prevost — Emilio Goeldi — Hrico 
Coelho — Eugénio Uabaglia — Fausto Barreto — Fausto Cardoso — Francisco de Castro — F. Fa- 
jardo — Fortunato Duarte— Getulio das Neves — Graça Aranha— liorcalano de Freitas — Hen- 
rique de Sá — Hilário Peixoto — Joakim Ca tunda — Joaquim Caminhoá — Joaquim Nabuco — 
J. Caldas Vlanna — José Hygino— Júlio de Moura— Leoni das de Sá — Leopoldo Miguez— Lúcio 
de Azevedo— :liU0io de Mendonça — Luiz de Albuquerque — Luiz Detzi — Macedo Soares — Machado 
de Assis — Magalh&es de Azeredo — Manot»! Victorino — Mareio Nory — Medeiros e Albuquerque 
—Olavo Bllao— Orville Derby — Paula Lopes— Paulo de Frontln— Pedro Tavares— Ramiz Galvão 
— Rasnnnndo Corrêa — Rodrigues Peixoto— ifodrigo Octávio— Rodrigues Barbosa — R. von Ihoring 
—Said Ali-lda— Sylvio Romóro — Souza Bandeira — Teixeira Brand&o— Teixeira de Mello — 
Teixeira de Souza — Thomaz Delfino — Thomaz Cavalcanti— Torquato Tapajoz — Ubaldino do 
Amaral— Urbano Duarte — Vicente de Souza— Virgílio Damazio — Virgílio Várzea— Visconde de 
Taunay— Viveiros de Castro, etc, etc. 



Pedimos ás pessoas que nos fizeram a fineza de aceitar 
listas de assignantes o favor de as devolverem ao Sr. Paulo 
Tavares, gerente da Revista Brasileira^ rua do Ouvidor 6ó, 
Rio de Janeiro . 
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UnicDs Agentes e Representaotes das Casas de primeira onlem: 

KARL KRAUSE-LeipzÍB (Machfnas de encadernação). 
CASA ALAUZET-Parla "(Machinas de imoressâo).' 
THE LÍBERTV MACHINE-WORKS— New-York (rdem). 
BERGER & WIRTH-Lelpzlg (Tintas typ. e litlioífraphicas). 
GEBRÚDER BREHMER -- (Inventores das machinas de 

coser a arame). 
CH. DOUBLET-Parla (FundlçSo de typos). 
Ele, ate. 
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ManáosB (Amazonas), F. de Queiroz & C, Silva Gomes Ãc C. — 
Paráe Tavares Cardoso ^ C, M. F. da Silva <Sc C— MaranhâoB A. P. 
Ramos d*AImcida & C— Cearáe Joaquim José de Oliveira & C— Per» 
nambucoí Hugo & C, Ramiro M. Costa& C. F. P. Boulitrcau— Nacelói 
Adolpho Guimaràes— Bahia B Catilina 6c C, Fernando C. Koch— S. Pauloi 
í.aemmert & C — Sta. Cathapinae João Firmo, C. Pires da Cunha — 
Cupytibae (Paraná) Companha Impressora — Rio Grandei Carlos 
Pinto & C— Peiotasi Carlos Pinto & C Echenique Irmàos— Porto 
Alegres Pinto & C, Gundlach & C— Cuyabái (Mato-Grosso) Avelino de 
Siqueira— Ouro Preto i Fabrício de Andrade.— Jmí« de Fora b Anni- 
bal&C, Sebastião José Duarte & C. 



Revista Brazileira 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

DEDICADA AOS INTERESSES DA CIVILISAÇÃO NACIONAL 

Sairá por fascículos de, no mínimo, 64 pags. ín-oitavo a I e í5 de cada mez 

Procurando continuar uma gloriosa tradiç&o, dnas vezes intelizmento interrompida, a 
Revista Brazileira pretende servir, com dedicação e sinceridade, a causa da cultura nacional. 
Abre-se a todas as opiniões sinceras e lionestas. N&o exige de seus collaboradores sináo pro- 
bidade literária, que envolve a competência, e respeito das alheias opiniões. Busca ser um 
laço de uni&o e um estimulo de trabalho para todos os estudiosos brasileiros, nao só desta 
Capital como dos Estados e a todos convida a collaborar com ella nesta boa tarefa de alto 
patriotismo. 

Encyclopedica. a nova Revista BrcusiUira, se occupará. entretanto, de preferencia de quanto 
directa ou indirectamente ao Brazil e á sua cultura interessar: Scienclas, letras, artes, 
historia, pfa.ilosophia, economia politica, sciencias sociaes, viagens, etc. 
A bibliographia nacional e tudo o que respeita ao nosso movimento espiritual, merecer-lhe-á 
toda a attenç&o e será objecto de secções especiaes. permanentes ou periódicas. 

Os livrofl brazileiros. conforme a sua importancU e valor, serfto sempre apreciados na Re- 
^fista em artigos on simples noticias criticas feitas por aquelles de seus collaboradores espe- 
cialmente competentes. Além disso, nma bibliographia cuidadosamente organisada dará 
conta de todas as pnbliea^s brasileiras, livxos on revistas, que lhe forem enviados. 

.Clironioas scieniLíloas, artistioas e industriaes procurarão põr o nosso publico 
ao corrente do que entre nós se faz nesses diversos ramos de actividade social e nma resenha 
dos principaes artigos das revistas e Jomaes nacionaes e estrangeiros, directamente interessantes 
para o Braiil. completará essa obra de informaç&o geral da nossa pátria. 

Votada a nma cansa tfto alevantada e sympathica. como a da cultura nacional, e contando 
desde Já com a ooUaboração dos scientistas e homens de letras mais notá- 
veis e conhecidos do pais, a Revista Brazileira solicita e espera o apoio de quantos 
por essa causa se interessam. 

COLLABORADORES 

Aoan& Ribeiro — AfTonso Arinos — Affonso Celso — Alberto de Oliveira — Alcindo Guanabara 
— Alftnedo Alezander — Alonso Adjnto — Araripe Júnior — Arthur Azevedo — Aureliano Portugal 
— Bar&o do Rio Branco — Bar&o de Alencar — Bar&o Homem de Mello — Barbosa Rodrigues — 
Borges Carneiro — Capistrano de Abreu — C-arlos de Carvalho — Carlos França — Carlos de Laet 
— Carlos Parlagreco — Carlos SeidI — Castro Rebello Júnior — Coelho Netto— Constâncio Alves 
— Domicio da Gama — Delgado de Carvalho— Eds Chapot Prevost — Emilio Goeldi — Krico 
Coelho — Eugénio Gabaglia — Fausto Barreto — Fausto Cardoso — Francisco de Castro — F. Fa- 
jardo — Fortunato Duarte — Getulio das Neves — Graça Aranha — Herculano de Freitis — Hen- 
rique de Sá — Hilário Peixoto — Joakim Catunda — Joaquim Caminhoá — Joaquim Nubuco— 
J. Caldas Vianna — José Hygino — Júlio de Moura— Leonidas de Sá — Leopoldo Miguez — Lúcio 
de Azevedo— tLuolo de Mendonça — Luiz de Albuquerque — Luiz Detzi — Macedo Soares — MucJiado 
de Assis — Magalh&es de Azeredo — Manoel Victorino — Mareio Ncry — Medeiros e Albuquerque 
— Olavo Bilao— Orville Derby — Paula Lopes— Paulo de Frontin— Pedro Tavares — Ramiz (íalvão 
— Raymundo Corrêa — Rodrigues Peixoto — liodrigo Octávio— Rodrigues Barbosa — R. von Ihoring 
—Said Ali-Ida— Sylvlo Roméro— Souza Bandeira— Teixeira Brand&o— Teixeira do Mello — 
Teixeira de Souza — Thomaz Delfino — Thomaz Cavalcanti — Torquato Tapajoz — Ubaidino do 
Amaral— Urbano Dnarte— Vicente de Souza— Virgílio Damazio—Viígilio Várzea— Visconde de 
Taunay— Viveiros de Castro, etc, etc. 



Pedimos ás pessoas que nos fizeram a fineza de aceitar 
listas de assignantes o favor de as devolverem ao Sr, Paulo 
Tavares, gerente da Revista Brasileiraj ma do Ouvidor 66, 
Rio de Janeiro . 



SaurMlNM TvrKIIA.-HIJA DO CaAXik, RlO Dt 



■ >^' 



-•■■■; '.■ V.. •-*.;■ - 


■ »•. 




tó 11 


'.■■■-•, 


.■.Í-Í:<?^^->M 


A- |i 






1 --^^^v: 

.■.;••>■■..•.■•/ 


























^m X'.?V-i 


'■■ ^ ••■ T •« •• . «i. aV 


'■'íi 


Ni 


.0 




1 - 



